
HISTOIRE N A T U R E L L E 

' DES 

C R U S T A C E S 
i . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



P A ï ï I S . — I M P R I M E R I E ET F O N D E H I E D F . VMS , 

lUJIi R.ACMF, f\, PLACE Ht Ι,ΌΐίΚΟΛ. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



HISTOIRE N A T U R E L L E 

D E S 

C R U S T A C É S , 
C O M P R E N A N T ' 

L ' A N A T O M I E , LA PHYSIOLOGIE ET LA CLASSIFICATION 

DE CES A N I M A U X ; 

P A R M . M I L N E E D W A R D S , 

D O C T E U R Eî* M E D E C I N E , PROFEISEUR D ' H I S T O T R B NATURELLE àV COLLEGE 
ROYAL DE H E N R I ÏV ET A l'ECOLE CEiyTRÀLK VKS A H T S 

ET MANUFACTURES. 

T O M E P R E M I E R . 

O U V R A G E ACCOMPAGNÉ DE P L A N C H E S . 

P A R I S -
L i n n A i R i i E N c y c i o p i D i ç u r D E R O U E T , 

HUF. HAUTEf EUILI.E . fi". IO BIS. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



INTRODUCTION. 

L ' E n t o m o l o g i e , o u l ' h i s t o i r e d e s a n i m a u x a r t i c u 

l é s , es t sans c o n t r e d i t u n e d e s s c i e n c e s d o n t l e s n a 

t u r a l i s t e s se s o n t l e p l u s o c c u p é s ; m a i s t o u t e s l e s 

b r a n c h e s d o n t e l l e se c o m p o s e n ' o n t p a s é t é c u l t i 

v é e s a v e c l e m ê m e s o i n . L e s I n s e c t e s o n t é t é l e s u j e t 

d e s t r a v a u x l es p l u s n o m b r e u x e t l e s p l u s m i n u 

t i e u x ; l e s C r u s t a c é s , a u c o n t r a i r e , n ' o n t f i x é l ' a t 

t e n t i o n q u e d ' u n p e t i t n o m b r e d ' o b s e r v a t e u r s , e t 

c 'es t d e n o s j o u r s s e u l e m e n t q u e d a t e n t l a p l u p a r t 

d e s r e c h e r c h e s s u i v i e s q u i o n t é t é f a i t e s s u r c e t t e 

c lasse d ' a n i m a u x . 

D i v e r s C r u s t a c é s , r e c o n n a i s s a b l e s p a r l e u r f o r m e , 

o n t é t é r e p r é s e n t é s p a r l e s a n c i e n s s u r l e u r s m é 

d a i l l e s , s u r l e u r s p i e r r e s g r a v é e s ; ces a n i m a u x 

j o u e n t a u s s i u n r ô l e d a n s l e s M y t h e s d e s G r e c s . 

M a i s , b i e n q u e p l u s i e u r s e s p è c e s c o m m u n e s d a n s 

l a M é d i t e r r a n é e f o u r n i s s e n t u n a l i m e n t a g r é a b l e , e t 

q u e d ' a u t r e s p r é s e n t e n t d e s p a r t i c u l a r i t é s d e s t r u c 

t u r e e t d ' h a b i t u d e s é g a l e m e n t c u r i e u s e s , o n n e 

t r o u v e d a n s l e s é c r i t s d e s a n c i e n s q u e p e u d e l u 

m i è r e s u r l e u r h i s t o i r e . I I I P P O C K A T E , q u i v i v a i t c i n q 

c e n t s a n s a v a n t J é s u s - C h r i s t , f a i t m e n t i o n d e c e r 

t a i n s C r u s t a c é s q u ' i l r e g a r d a i t c o m m e p o u v a n t ê t r e 

e m p l o y é s a v e c s u c c è s d a n s l e t r a i t e m e n t d e d i -

CRTJSTACÉS, TOME I . CL 
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(1) DANS SON TRAITÉ de Morhis mulierum , LIVRE I e' . , PAR EXEMPLE, 
IL RECOMMANDE L'USAEE DES Cancres fluviatiles ( QUI SONT PROBABLEMENT 
DES J'elpheuses ) , COMME FACILITANT L'ACCOUCHEMENT DANS LE CAS OÙ LE 
FŒTUS SERAIT DÉJÀ MORT. (TEX. tl8 , P. FJIO. , VOL 2 DE L'ÉDITION DE VAN-
DER LINDER. ) 

(2j ARISTOTE DIVISE SES MUÎACOSTRACÉS OU CRUSTACÉS ( ^̂ Â̂ XCÇ-OÂ CIV) 
EN QUATRE GENRES PRINCIPAUX, SAVOIR : LES Carabos 0*CI£«I') , LES As-
tacvs (SEV**«V), LES Karides (KOO;IFT A, ) , ET LES Carcinons (•A'À.z.x.t.'wi) LES 

Carabos, QUI DANS LA TRADUCTION DE GAZA PRENNENT LE NOM DE La-
cusla , SONT ÉVIDEMMENT DES LANGOUSTES, ET SES Astacas (OU Ham
mams de GAZA) DES HOMARDS. QUANT AUX KARIDES, IL LES DIVI.SE À LEUR 
TOUR EN TROIS CROUPES : LES BOSSUES, LES GRANGES ET LES KARIDES DE 
LA PETITE ESPÈCE; LEUR SYNONYMIE EST PLUS DIFFICILE À ÉTABLIR; MAIS, 
D'APRÈS LES RECHERCHES CRITIQUES DE INI. CUVIER, IL PARAÎT TRÈS-PRO
BABLE QUE LES PREMIERS SONT DES PALÉMONS OU DES PÉNÉES, ET LES 

VERSES M A L A D I E S ; M A I S C'EST TOUT AU PLUS SI ON P E U T 

SE FORMER U N E OPINION ARRÊTÉE SUR LES ESPÈCES DONT 

IL VOULAIT PARLER ( 1 ) . A R I S T O T E , AU CONTRAIRE, NOUS A 

LAISSÉ SUR CES A N I M A U X PLUSIEURS PAGES R E M P L I E S D E 

FAITS I M P O R T A N S , ET POUR LA PLUPART TRÈS-EXACTS; UN 

DES CHAPITRES DU QUATRIÈME LIVRE DE SON HISTOIRE DES 

A N I M A U X LEUR EST CONSACRÉ , ET ON Y TROUVE DES D É 

TAILS SUR LEUR ANATOMIE, AUSSI B I E N Q U E SUR LEURS 

FORMES ET SUR LEURS M Œ U R S . 

C E GRAND ZOOLOGISTE DISTINGUE LES LANGOUSTES, 

LES H O M A R D S ET QUELQUES AUTRES ESPÈCES D E D É C A 

P O D E S MACROURES, AINSI Q U E LES D É C A P O D E S À COURTE 

Q U E U E ; M A I S IL NE DONNE P A S , DES DIVERSES ESPÈCES 

QU'IL M E N T I O N N E , U N E DESCRIPTION ASSEZ PRÉCISE 

P O U R QU'IL AIT ÉTÉ TOUJOURS P O S S I B L E , M Ê M E À UN 

DES NATURALISTES ET DES CRITIQUES LES PLUS H A B I L E S , 

M . C U V I E R , D E LES RECONNAÎTRE AVEC QUELQUE 

CERTITUDE ( 2 ) . D A N S UN AUTRE CHAPITRE DU M Ê M E 
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seconds des Squilles mantes , tandis que les petites Karides sont 
peut-être d'autres Salicoques communes dans ces mers, mais trop 
petites pour occuper beaucoup les anciens zoologistes. Ln / in , les 
Cnrcluo/is sont les Crabes ou .Décapodes à courte queue. Aristote 
observe que les espèces qui se rapportent à cette division sont très-
nombreuses , et en signale trois qu il appe.le Maïa, Pagures et 
Iléracléotiqucs ; mais il ne les décrit pas avec assez de détail pour 
Qu'on puisse les reconnaître avec quelque certitude. Les Crabes 
Héracléotiques me paraissent être des Telpheuses , qu'on reconnaît 
souvent sur les médailles grecques; on s'accorde généralement à 
penser que les Maïa sunt les Crustacés qui aujourdhui encore por
tent ce n o m , et les Pagures sont probablement les Tourteaux de 
nos cotes. ( Voyez , pour plus de détails, la Dissertation critique sur 
les cspcct'.s ci/îcreei sses connues des anciens, et sur It'S /torils qu'ils leur ont 

donné, par M. G. Cuvier. publié dans son recueil de Alérnuires po:.r 
servir à lHisto ire des Mollusques, et le Tableau de l histoire de l'enta, 
nwtogie, placé en t e tedu Cours d'entomologie, par M. Latrcille. ; 

l i v r e , À r i s t o t e d é c r i t s o u s l e n o m d e K a r c i n i o n , o u 

p e t i t C r a b e , l e E e r n a r d l ' E r m i t e , q u ' i l r e g a r d e 

c o m m e a p p a r t e n a n t e n m ê m e t e m p s a u x C r u s t a c é s 

e t a u x T e s t a e é s , à c a u s e d e l a c o q u i l l e d a n s l a q u e l l e 

c e s i n g u l i e r C r u s t a c é é t a b l i t sa r é s i d e n c e , m a i s q u i 

n e l u i a p p a r t i e n t r é e l l e m e n t p a s . E n f i n , i l p a r l e 

a i l l e u r s d ' u n e e s p è c e d e C r a b e d e l a P h é n i c i e , q u i 

m a r c h e s i v i t e q u ' o n l ' a p p e l l e Ilippœ, ce q u i p a r a î t 

i n d i q u e r q u ' i l est q u e s t i o n d e l ' O c y p o d e . 

P L I N E n e n o u s a p p r e n d r i e n d e p l u s s u r l ' h i s t o i r e 

d e ces a n i m a u x , c e q u ' i l e n d i t é t a n t c o p i é d e s é c r i t s 

d ' A r i s t o t e . U n p a s s a g e d e l a v a s t e c o m p i l a t i o n 

d ' / E L i E x m o n t r e q u e l ' e s p è c e d e S c y l l a r e , q u e 

d a n s l e L a n g u e d o c o n n o m m e C i g a l e d e m e r , é t a i t 

c o n n u e d e s a n c i e n s e t a p p e l é e d e m ê m e q u ' a u j o u r 

d ' h u i Cicada. I l e s t p r o b a b l e q u e c 'est a u s s i à c e r 

t a i n e s S c y l l a r e s q u e d o i t ê t r e a p p l i q u é c e q u ' A t h é n é e 
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dit des grandes Kar ides . E n f i n , il est aussi question 

du P i n n o t è r c dans les ouvrages , non seu lement des 

natura l i s t e s , ma i s aussi dans c e u x des l i t t érateurs 

a n c i e n s , car Cicerón en par le aussi bien que P l i n e 

et A p i e n ; ma i s c'est en général p o u r prê ter à ce 

petit C r a b e , qui vit entre les valves des Pinnes et 

des M o u l e s , des ruses et des usages qu'il est loin 

d'avoir. 

E n r é s u m é , nous voyons que la b r a n c h e de la 

zoologie , qui a p o u r objet les Crus tacés , était t r è s -

peu avancée , chez les anciens, et que ce n'est guères 

crue dans les ouvrages d'Aristote qu'on t rouve une 

ébauche de l'histoire de ces a n i m a u x . 

P e n d a n t les siècles d' ignorance et de barbar ie qui 

p r é c é d è r e n t i m m é d i a t e m e n t et qui suivirent la 

destruct ion de l 'empire r o m a i n , l'histoire des C r u s 

tacés , c o m m e toutes les branches de la zoo log ie , 

resta s tat ionnaire , c a r A l b e r t le G r a n d , et les autres 

écrivains ( e n très-pet i t n o m b r e ) q u i , a ce t te épo

q u e , c o n s a c r è r e n t l eur p l u m e a u x sciences n a t u 

re l l e s , ne firent que copier et c o m m e n t e r les a n 

ciens. M a i s , vers le mi l ieu du seizième siècle , on 

c o m m e n ç a de nouveau à observer et à acquér ir p a r 

conséquent des connaissances positives ; trois n a 

turalistes célèbres , E e l o n , B o u d e l e t et Sa lv ian i , 

publ ièrent alors sur l ' ichtyologie des ouvrages jus te 

m e n t e s t i m é s , et les deux p r e m i e r s s 'occupèrent en 

m ê m e t e m p s des Crustacés . 

E E L O N , né en 1 5 1 7 , dans u n village près du Mans , 

e m p l o y a une part ie de sa vie a voyager en Ital ie , en 
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G r è c e , d a n s l ' A s i e , e t c . , e t s u t p r o f i t e r d e c e t t e c i r 

c o n s t a n c e h e u r e u s e p o u r r e c u e i l l i r d e g r a n d e s r i 

chesses s c i e n t i f i q u e s , q u ' i l p u b l i a e n s u i t e , s o i t d a n s 

ses o u v r a g e s s u r l e s a n i m a u x a q u a t i q u e s o u s u r l e s o i 

s e a u x , s o i t d a n s l a r e l a t i o n d e ses v o y a g e s . S o n l i v r e 

de yjquatilibus , i m p r i m é e n i 5 5 3 , e t t r a d u i t e n 

f r a n ç a i s d e u x a n s a p r è s , r e n f e r m e d e s figurés g r o s 

s i è r e s , m a i s c e p e n d a n t r e c o n n a i s s a b l c s , d e d o u z e 

e s p è c e s d e C r u s t a c é s , à l a p l u p a r t d e s q u e l s s o n t r a p 

p o r t é s , a v e c p l u s o u m o i n s d e b o n h e u r , l e s n o m s d o n » 

n é s p a r l e s a n c i e n s , p l u s s p é c i a l e m e n t p a r A r i s t o t e , 

à c e l l e s d o n t i l a v a i t f a i t m e n t i o n . A c e s p l a n c h e s , g r a 

v é e s s u r b o i s , B e l o n a a j o u t é aussi l e s n o m s v u l 

g a i r e s e m p l o y é s t a n t e n F r a n c e q u ' e n I t a l i e , e t 

q u e l q u e s d é t a i l s s u r l e s f o r m e s , l e s m œ u r s o u l e s 

u s a g e s d e ces a n i m a u x , m a i s sans l e s d é c r i r e e t 

s a n s i n d i q u e r l e s c a r a c t è r e s à l ' a i d e d e s q u e l s o n p e u t 

l e s d i s t i n g u e r . - L e s e s p è c e s q u ' i l a l e m i e u x r e p r é 

s e n t é e s s o n t l a S q u i l l e m a n t e , q u ' i l n o m m e C i g a l e 

d e m e r , l a L a n g o u s t e , l e H o m a r d , l ' E e r e v i s s e e t l e 

S e y l l a r e ; o n r e c o n n a î t a u s s i l e s f i g u r e s d ' u n P a l e 

m ó n , d e l a T e l p h e u s e o u C a n c r e d e r i v i è r e , d u 

M a ï a s q u i n a d e , e t c . 

R O N D E L E T , p r o f e s s e u r d ' a n a t o m i e à M o n t p e l l i e r , 

e t c o n t e m p o r a i n d e B e l o n , c o n s a c r a a u s s i à l ' h i s 

t o i r e d e s C r u s t a c é s u n e p a r t i e d e s o n l i v r e s u r l e s 

P o i s s o n s , p u b l i é e n 1 5 5 4 e t ^ 5 . L e s f i g u r e s q u i 

o r n e n t c e t o u v r a g e s o n t g r a v é e s e n b o i s c o m m e 

c e l l e s d e B e l o n , m a i s e l l e s s o n t b e a u c o u p p l u s 

e x a c t e s , e t d o n n e n t e n g é n é r a l u n e i d é e assez p r é -
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(1) GESHERI , Uisloria atiimalium , liber IV, de Aquatilibus, in-fol. 

c ise d e s e s p è c e s q u ' e l l e s s o n t d e s t i n é e s à f a i r e c o n 

n a î t r e ; p l u s i e u r s d e s C r u s t a c é s , r e p r é s e n t é s p a r 

R o n d e l e t , l ' a v a i e n t d é j à é t é , q u o i q u e b e a u c o u p 

m o i n s b i e n , p a r B e l o n ; d e c e n o m b r e s o n t l a 

L a n g o u s t e , Je H o m a r d , l e S c y l l a r e l a r g e , l a S q u i l l e 

m a n t e , l e M a ï a s q m ' n a d e , e t c . ; m a i s d ' a u t r e s , t e l s 

q u e l e S c y l l a r e o u r s , l a G a l a t h é e r u g u e u s e , l e P e n é e 

c a r a m o t e , l e B e r n a r d l ' E r m i t e , l e I l o m o l e i r o n t é p i 

n e u x , l e P l a t y o n i q u e d é p u r a l e u r , l ' I n a c h u s , e t c . , 

é t a i e n t c o m p l è t e m e n t n o u v e a u x p o u r l a s c i e n c e ; 

l e n o m b r e t o t a l d e s e s p è c e s q u ' i l f i g u r e es t d e 2 6 ; 

l e s n o m s a n c i e n s q u ' i l y r a p p o r t e s o n t q u e l q u e f o i s 

m a l a p p l i q u é s , e t l e s d e s c r i p t i o n s auss i i n c o m p l è t e s 

q u e c e l l e s d e B e l o n ; m a i s n é a n m o i n s o n est e n c o r e 

o b l i g é d e c o n s u l t e r s o n o u v r a g e , e t o n y t r o u v e , 

a i n s i q u e d a n s c e l u i d e s o n c o n t e m p o r a i n , d e s d é 

t a i l s q u i o n t é t é s o u v e n t n é g l i g e s p a r l e s a u t e u r s 

l es p l u s m o d e r n e s . 

P e u d e t e m p s a p r è s l ' é p o q u e o ù p a r u r e n t l e s 

o u v r a g e s d o n t n o u s v e n o n s d e p a r l e r , C o n r a d 

G E S I N E I I p u b l i a u n e e s p è c e d ' e n c y c l o p é d i e ; d a n » 

l a q u e l l e i l r a s s e m b l a t o u t c e q u ' o n s a v a i t d e s o n 

t e m p s s u r l ' h i s t o i r e n a t u r e l l e d e s a n i m a u x , e t 

c o n s i g n a p l u s i e u r s o b s e r v a t i o n s n o u v e l l e s ( 1 ) . O n 

y t r o u v e u n assez g r a n d n o m b r e d e figures d e 

C r u s t a c é s , m a i s l a p l u p a r t d ' e n t r e e l l e s s o n t c o 

p i é e s d ' a p r è s c e l l e s d o n t B e l o n e t R o n d e l e t v e n a i e n t 
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(i) VJJ-YSSIS ALUKOVASUI, de Jieliquis animalibus eocsanguibus , Vhri 
quatuor, Bononia , 1 G 0 6 , in-fol. 

Il) Les observations rjue Marggraf a laissées sur l'histoire naturelle 
ont été publiées par J . de Laet > dans le même volume cjue telles de 

d'enrichir la sc ience. L ' o u v r a g e de m ê m e n a t u r e , 

que l'on d o i t à À X T J R O V A N D E ( I ) , est c n g é n é r a l moins 

est imé sous le r a p p o r t de l 'érudit ion et de la mé~ 

thode . L e v o l u m e qui r e n f e r m e l'histoire des C r u s 

tacés ne p a r u t qu'en 1 6 0 6 , après la m o r t de son 

a u t e u r . L a p l u p a r t des figures sont grossières et 

bien plus inexactes que celles de R o n d e l e t ; mais 

d e u x d'entre elles étaient très - intéressantes , c a r 

elles faisaient conna î tre une espèce géante de C r a b e 

qui habite la M é d i t e r r a n é e , et que M. Risso a dé

cr i te d e r n i è r e m e n t c o m m e nouvel le sous le n o m 

de l l o m o l e de Cuvier . 

P e n d a n t le cours du d i x - s e p t i è m e s ièc le , des 

voyageurs et que lques anatomistes c o n t r i b u è r e n t 

aussi à é t e n d r e nos connaissances relatives aux 

a n i m a u x dont nous faisons ici l 'histoire. P a r m i les 

p r e m i e r s on doit d'abord c i ter M a r g g r a f , n a t u r a 

liste plein de zèle p o u r la S C I E N C E , qui a c c o m p a g n a 

Pison au B r é s i l , et qui y m o u r u t avant q u e d'a

voir publié le résul tat de ses observations - , il nous 

a laissé la descript ion succ incte et les figures d'un 

assez g r a n d n o m b r e de Crustacés du nouveau con

t i n e n t , et entre autres des Crabes terrestres ou 

T o u r l o u r o u x , qu i v ivent loin de la m e r , et font 

c h a q u e année un long voyage p o u r venir y d é 

poser leurs œufs ( 2 ) . L 'ouvrage - sur les Ant i l l e s , 
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Pison, S O U S ce titre : G . Pisoms d e Mcdicina. Brasiliensis, tibri quatuor; 
G . M A G K R A V I I , Hist. rerum naluralïum Brasiliœ, M/ri acto, in-fol. 
Amsterd. 1 6 4 8 . Pison fondit ensuite l'ouvrage de Marggraf ayee le 
sien. (Voyez de Iudiœ xitriusquc, etc. in-fol. i658. ) 

( 1 ) R O C H E F O R T , Histoire naturelle des Anti l les , etc. in 4- Rotter
dam , jG65, liv. I*R- ehap. 2 2 . 

( 2 ) S I C H S A L Ï I W E ^ H L I M B , Gammarologia sive gammarorum vulgo 
cancrorum consideratio physico-philologico-historico-rnedico-chimica. U n 
vol . petit in-8. Franckf. iG65. (Les planches qui l'accompagnent 
sont très-mauvaises, et copiées pour la plupart d'après Marggraf et 
Belon.) 

(3) .TONSTON, Ilistoria naturalis de exsanguibus aauaticis, lihri qua
tuor, in-fol. Amsterd. t i 6 5 > fig. en bois. 

publié" vers la m ê m e é p o q u e , p a r R o c h e f o r t , fit 

aussi conna î t re quelques part icular i tés nouvelles 

des m œ u r s de ces Crustacés cu r i eu x ( i ) . 

D e u x ouvrages de p u r e c o m p i l a t i o n , dans les

quels on trai te de l'histoire nature l l e des C r u s 

t a c é s , p a r u r e n t encore pendant le dix-sept ième siè

cle ; l 'un est spéc ia lement consacré à ces a n i m a u x , 

sous le tr iple r a p p o r t de la zoo log ie , de la p h y 

siologie et de la p h a r m a c o l o g i e ( 2 ) . L ' a u t r e ( 3 ) e m 

brasse t o u t le r ègne a n i m a l , et a eu p o u r m o d è l e 

l e s recuei l s de Gesner et d 'AIdrovande; m a i s , ainsi 

que le p r e m i e r , il n'ajoute r ien aux connaissances 

déjà acquises à ce sujet. 

L e s p r e m i è r e s r e c h e r c h e s suivies que les a n a t o -

mistes m o d e r n e s a ient faites sur l 'organisation des 

C r u s t a c é s , sont dues au savant et l abor ieux S w a m -

m e r d a m ; cet habi le observateur disséqua avec soin 

le P a g u r e ou B e r n a r d l ' E r m i t e , qui vit en p a r a 

site dans les coquil les de diverses m o l l u s q u e s ; il 

r e c o n n u t l 'existence d'un cœur et de vaisseaux san-
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( 1 ) Bihlianulurœ. a v o l . i n - f o l . l a t i n e t h o l l a n d a i s , 1 7 3 7 e t i< ;38 ; 

t r a d u i t e n f r a n ç a i s d a u s l a Collection académique, p a r t i e é t r a n 

g è r e , t . V . 

( 2 ) De Anima brutorum. O x f o r d , 1 G - 2 . 

( 3 ) Observations sur les parties de la g-èuèratioii des Ecrevisscs d'eau 

douce. ·— C o l l e c t i o n a c a d é m i q u e , t. I V . 

guins chez les a n i m a u x que l'on rangea i t p a r m i 

les E x s a n g u e s , p a r c e qu'ils n'ont pas de sang rouge 

semblable à celui de l ' h o m m e ; il fit aussi p lu

sieurs autres r e m a r q u e s im p or tan te s ; ma i s la 

science n'en profita pas de suite , c a r lors de sa m o r t , 

en 1 6 8 0 , ses pr inc ipaux écrits é ta ient encore m a 

nuscr i t s , et p e u t - ê t r e auraient- i l s été perdus si le 

cé lèbre m é d e c i n hol landais B o e r h a v e n eût géné

r e u s e m e n t consacré u n e part ie de ses richesses à la 

publ icat ion des ouvrages qu'il jugeait devoir être les 

plus utiles; l e vaste recue i l d'observations de S w a m -

m e r d a m , sur l 'anatomie des I n s e c t e s , e t c . , fut de 

ce n o m b r e , et vit le j o u r en 1 7 3 7 et 3 8 ( 1 ) . 

U n m é d e c i n angla i s , W i l l i s , fit vers la m ê m e 

époque des recherches semblables sur l'Ecrevisse 

c o m m u n e , e t , c o m m e elles p a r u r e n t l o n g - t e m p s 

avant celles de S w a m m e r d a m , il a éga lement l e 

m é r i t e de la découver te p o u r plusieurs points qu'il 

a signalés , aussi b ien que son devancier , à l'atten

t ion des anatomistes ( 2 ) . E n f i n , un autre m é d e c i n , 

P o r z i o ou P o r t i u s , de Nap le s , étudia avec plus de 

soin qu'on ne l'avait fait encore l'appareil de la 

générat ion chez le H o m a r d ( 3 ) . 

P e n d a n t la p r e m i è r e moi t i é du d i x - h u i t i è m e 
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( i ) D'Amloimche Bariteitkamer, etc. (Cabinet de curiosités d'Am-
boi t ie ) , par G.-E R U M P H I E S , I vol. in-fol. Amster. 1 7 0 5 . 

s i èc l e , on ajouta b e a u c o u p a nos connaissances sur 

les Crustacés des pays lointains ; mais les zoologistes 

ne suivirent p a s , dans l 'étude de ces a n i m a u x , une 

m a r c h e me i l l eure que cel le adoptée par leurs devan

c iers; ils publ ièrent des espèces nouvelles et en don

n è r e n t des figures plus ou moins exactes ; mais ils 

cont inuèrent h les décr ire d'une m a n i è r e t r o p super 

ficielle p o u r les faire r e c o n n a î t r e , et ils n' indiquè

rent j a m a i s l e s part icu lar i tés d'organisation ou c a r a c 

tères zoologiques propres à les dist inguer des autres 

espèces. I l en résulta que ces t ravaux ne contr i 

b u è r e n t pas au tant aux p r o g r è s de la science qu'on 

aura i t pu s'y a t t e n d r e , et qu'aujourd'hui la p lupart 

d'entre eux ne sont de presque a u c u n e util ité pour 

l 'entomologis te . N o u s ne pouvons cependant les 

passer sous si lence. 

R U M P H , qui habi ta J a v a p e n d a n t u n e longue 

suite d'années , et qui y perdi t la vue en se l ivrant 

sans m é n a g e m e n t à l 'étude de l'histoire n a t u r e l l e , 

publ ia en i^ofi un ouvrage assez étendu s u r l a zoo

logie et la minéra log i e de ce t te part ie des grandes 

Indes . Il y figura une trenta ine de Crustacés q u e 

l'on peut en généra l très-bien r e c o n n a î t r e , et qui , 

p o u r la p l u p a r t , é ta ient tout-à-fait nouveaux p o u r 

les natura l i s tes ; de ce n o m b r e était le E i r g u s l a t r o 

des zoologistes m o d e r n e s et plusieurs autres espèces 

curieuses ( t ) . 
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P E T I V E H reproduis i t b ientôt après les figures p u 

bliées p a r R u m p l i , e t fit connaî tre aussi plusieurs 

Crustacés des Anti l les ( i ) . Sloane , dans son voyage 

à M a d è r e , a donné la figure de quelques autres es

pèces du m ê m e p a y s , et n o t a m m e n t de la petite 

Grapse qu'on voit si f r é q u e m m e n t en m e r f lottant 

sur des fucus, et dont la r e n c o n t r e a été p o u r 

C o l o m b un indice utile du voisinage des terres 

lorsque sou équipage é ta i t sur le point de le for

cer de r e t o u r n e r en E s p a g n e et de r e n o n c e r à la 

découver te du nouveau m o n d e ( ^ ) . 

On voit aussi des figures assez bonnes de p l u 

sieurs a n i m a u x de ce t te classe dans le g r a n d o u 

vrage de Catesby sur l'histoire nature l l e de la C a 

ro l ine du sud ( 3 ) . 

U n recue i l de figures d 'an imaux d ivers , b i en 

plus r iche que c e u x d o n t i l v ient d'être quest ion , fut 

publ ié , vers le mi l i eu du d ix-sept ième siècle, p a r 

S e b a , p h a r m a c i e n hol landais , qui e m p l o y a de 

grandes richesses à f o r m e r des col lect ions i m m e n s e s 

et à en donner la descript ion. Cet ouvrage f o r m e 

q u a t r e gros v o l u m e s in-folio et r e n f e r m e un très-

Après la mort de l'auteur, ou publia les mêmes planches avec un 
texte plus ahrégé, en lat in , sous le titre de Thesaurus ima^inum, etc. 
1 vol. in-fol. Leyde , 1711, et La Haye , 1739. 

(1) Gazojihylacii nuiurce et artis. —Musei Petiveriani Î de animali-
bus Crustaceis , eie-

(a) A voyage to Madera Barbndües Jamaica, etc. by Hans Sloane, 
2 vol. in-fol. Londres 1707-1527. 

(3) T7ie untumi history of Carolina, Florida ami the Bahama Islands, 
2 vul. in-fol. Londres , 1 7 3 1 - 1 7 4 3 . 
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( i ) S E B A Locupleti ssimi rerum naturali uni Thesauri accurata des
cription 4 v ° l - grand in-fol. Amsterd. T -3^j-1-f>5. C'est le troisième 
volume qui renferme les Crustacés. Une nouvelle édition de cet 
ouvrage se publie actuellement à Paiis par les soins de M. Guérin. 

g r a n d n o m b r e de belles p l a n c h e s , mais le t ex te qui 

les a c c o m p a g n e ne p e u t être consulté avec frui t , car 

n o n - s e u l e m e n t il est écr i t sans j u g e m e n t et sans 

c r i t i q u e , mais aussi il donne quelquefois sur la 

patr ie des espèces figurées les r e n s e i g n e m e n s les 

plus erronés . Dans le tro i s ième v o l u m e on trouve 

un assez g r a n d n o m b r e de Crustacés , dont que lques -

uns n'ont encore été représentés que l a ; aussi ne 

p e u t - o n se dispenser d'y avoir quelquefois r e 

cours . 

T e l était l'état de nos connaissances r e l a t i v e m e n t 

a u x a n i m a u x dont nous faisons l 'histoire, lorsque le 

cé l èbre L i n n é ( i ) i m p r i m a une nouvel le impuls ion 

aux é tudes zoo log iques , et c h a n g e a , sous certains 

r a p p o r t s , lu m a r c h e qu'on avait suivie jusqu'alors. 

C o m p r e n a n t toute l'utilité des classif ications, il fixa 

l 'attention sur les carac tère s propres à faire distin

guer les différons groupes formés p a r les a n i m a u x , 

et à faire reconna î t re c h a c u n e des espèces qui s'y 

r a p p o r t e n t . L e service qu'il rendi t ainsi à la sc ience 

fut i m m e n s e , c a r , lorsqu'on ne possède pas de 

m o y e n s p o u r arr iver fac i l ement à la dé terminat ion 

des êtres que l'on veut é t u d i e r , l'histoire nature l l e 

devient presque inabordable , et une foule d'observa

tions curieuses se t rouvent p e r d u e s , p a r c e qu'il 
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( i ) La première: édition du Systrma naturœ de Linné parut à 
Leyde en i - 3 5 . Pendant la vie de l'auteur, ret ouvrage eut douze 
éditions, dont la dernière l'ut imprimée à Holme en 1766. 
Après la mort de Linné, (imelin en publia une treizième édition 
{Leipsie , 1^88). 

est souvent impossible de connaî tre avec cer t i tude 

quel le est l'espèce qui y a donné l ieu. L a classifica

tion de L i n n é était art i f ic ie l le , c 'est-à-dire fondée 

s eu lement sur certains caractères choisis arb i t ra i 

r e m e n t , et n'ayant point p o u r base l 'ensemble de 

l 'organisation et les affinités naturel les des a n i 

m a u x , aussi a-t-el le subi de grandes et d'heu

reuses modif ications ; m a i s il n'en est pas moins 

vra i qu'on doit y a t tr ibuer en m a j e u r e part ie les 

progrès i m m e n s e s q u e la zoologie a faits depuis un 

demi- s i èc le . 

:; C'est p r i n c i p a l e m e n t sous ce rappor t q u e L i n n é 

contr ibua à l 'avancement d e l à Carc ino log ie ; dans 

son cata logue sys témat ique des a n i m a u x , il indiqua 

les trai ts distinctifs les plus r e m a r q u a b l e s de la plu

p a r t des espèces de Crustacés alors c o n n u s , et ce t 

e x e m p l e fut suivi p a r presque tous les natural istes 

q u i , depuis la publ icat ion du Sjstema nature? ( i ) , 

ont écr i t sur ce sujet. Q u a n t à la m a n i è r e dont il 

classa ces a n i m a u x , elle était très-défectueuse; m a i s , 

c o m m e nous aurons l'occasion d'en p a r l e r dans la 

suite de cet o u v r a g e , nous ne nous y a r r ê t e r o n s 

pas ici. 

L e s t r a v a u x de L i n n é sur les Crustacés ne furent 
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( 1 ) Muséum Ludovicœ Xjlricœ reginœ F I N - 8 ° . J J 6 / J ) I Musriû 

Adolphi Frederici régis ( IN-F'OL. I ;5/( ) ; ETC. 
( 2 ) V O I C I L A L I S T E D E C E S O U Y R A G E S : 
Systema eutomoiogiœ, U N V O L . I N - 8 . I J - 5 • 

Specics ittîectorum , U N V O L . I N - 8 . 1 ^ 8 1 . 

pas bornés à la classification de ces a n i m a u x ; on lui 

doit aussi la description détail lée d'un assez g r a n d 

n o m b r e d'espèces, soit nouve l l e s , soit peu c o n 

nues ( i ) . 

U n autre natura l i s t e , dont les t ravaux généraux 

sur l'histoire nature l l e des Crustacés c o n t r i b u è r e n t 

aussi d'une m a n i è r e puissante aux progrès de cet te 

b r a n d i e de la zoo log i e , fut J e a n - C h r é t i e n F a b r i -

c ius , élève et é m u l e de L i n n é . Ses t r a v a u x sur 

l 'organisation de la b o u c h e des Crustacés et des 

Insectes enr ich irent la sc ience d'une foule de faits 

i m p o r t a n s , et fournirent un des é i émens dont on 

s'est servi plus t a r d p o u r la classification nature l l e 

de ces a n i m a u x . E n f i n , c'est à lui que l'on doit 

l 'établ issement de la p lupar t des divisions encore 

admises aujourd'hui p a r m i les C r u s t a c é s , soit 

c o m m e g e n r e s , soit c o m m e tr ibus ou familles. 

Divers de ses ouvrages t ra i t ent de la classification 

de ces a n i m a u x , et r e n f e r m e n t l ' indication des c a 

rac tères d'un g r a n d n o m b r e d'espèces nouve l les , 

ma i s elles ne sont désignées que p a r une phrase 

l innéenne dont l 'application est souvent très-incei> 

t a i n e , c o m m e nous aurons plus d'une fois l 'occa

sion de le m o n t r e r ( 2 ) . 
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Meutissa insectorum , 1 vol. in-8. Copenhague, 1787. 

lïutomologia syslematica, \ vol. in-8 Copenhague, 170.3, et un vo
lume de supplément publié eu 1798, d'après les travaux de Daldorff. 

(1) Spicilcgia zoologica, un vol, in-4. lîcrlin. Le cf. fascicule de 
cet ouvrage renfermant les Crustacés , etc . parut en 177'^. 

f'i) Mémoire pour servir à t'kistuirc des Insectes. 7 vol. in-4 î 

Stockholm, 1778. (C'est dans le 7 =• volume que se trouve l'histoire 
de l'Kcrevisse, etc.) 

(3) Descriptioues aninialium quœ in itinere orientait observavit P . 

FORSUJEL ; post marteni aucloris edidil C. ^NIEBUIL. Jlavniœ , 17775 , un 
vul in-4-

( 4 ) British zoology, 4 vol. in-4- Londres, 1777- C'est dans le dernier 
volume que se trouvent les Crustacés. 

P e n d a n t que L i n n é et F a b r i c i u s s 'occupaient 

ainsi de l 'ensemble de la s c i e n c e , d'autres n a t u 

ralistes avançaient é g a l e m e n t nos connaissances 

sur divers points plus ou m o i n s spéc iaux de l'his

to ire nature l l e des Crustacés . 

P a l l a s , qui s'est occupé avec succès de toutes les 

branches de la zoo log ie , étudia en détai l que lques 

espèces nouvelles de cet te classe propres à l'Asie ou 

à la B a l t i q u e ( i ) . 

L e cé lèbre entomolog i s te Degeer consacra aussi 

que lques chapi tres de son g r a n d ouvrage sur les 

Insectes à l'histoire de l 'Ecrevisse et de quelques 

autres Crustacés ( a ) . 

F o r s k a l , ayant voyagé en E g y p t e et en S y r i e , 

fit connaî tre avec assez de détai l la p lupar t de c e u x 

propres à ces pays ( 3 ) . 

P e n n a n t , zoologiste l a b o r i e u x , d o n n a d'assez 

bonnes figures d'un cer ta in n o m b r e des Crustacés 

des côtes de l 'Angle terre ( 4 ) . 

Othon F a b r i c i u s , exce l l ent n a t u r a l i s t e , qui r é -
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( 1 ) fauna Giœnlandica. Hafniac et Lipsiœ, 1 7 8 0 , un vol. i n - 8 . 

( 2 ) Zoologìa Adriatica.. Bussano, 1 7 9 3 1 un vol. i n - 4 -
(3) Zoologia DniLica. .4 vol. in-fol. 
(4) Eulomosiraca , seu lusecta testacea quœ in aquis Danice et Norwc-

giœ reperit. Un vol in-4. 
( 5 ) Opuscula Subeesiva. 1 vol. i n - 4 » Harlem, 1 7 6 2 - 1 7 6 5 . 

( 6 ) Phipps , Voyageait pôle boréal fait eu 1 7 7 3 Un vol, i n - 4 . ! 

sida pondant long - t emps dans le G r o e n l a n d , 

c o m m e p a s t e u r , publ ia en 1 7 8 0 une F a u n e de ces 

régions g lac ia le s , et décrivit ayee soin les C r u s 

tacés qu'on y r e n c o n t r e ( 1 ) . 

Olivi e n t r e p r i t , sur les bords de la m e r A d r i a 

t i q u e , une tâche a n a l o g u e , et a c c o m p a g n a ses des

cript ions de quelques bonnes f igures , chose dont 

on r e g r e t t e l 'absence dans l 'ouvrage d'Othon F a -

bric ius ( 2 ) . 

M u l l e r fit connaî tre quelques espèces de Décapo

des et d 'Amphipodes des m e r s de la N o r w è g e ( 3 ) ; 

mais son pr inc ipa l t i t re à la reconnaissance des 

entomologis tes est son ouvrage sur les E n t o m o s -

tracés ( 4 ) , a n i m a u x de la m ê m e c lasse , qui sont 

d'une petitesse m i c r o s c o p i q u e , et qui néanmoins 

ont été étudiés p a r ce s a v a n t , non- seu lement sous 

le r a p p o r t de leur f o r m e et de l eur c a r a c t è r e zoo

l o g i q u e , ma i s aussi sous celui de leurs m œ u r s et 

de l eurs habi tudes . 

L a seconde moi t i é du d ix -hui t i ème siècle vit 

aussi p a r a î t r e plusieurs autres ouvrages d'une 

m o i n d r e i m p o r t a n c e p o u r la b r a n c h e de la zoo

logie dont l'histoire nous occupe ici. L e s opuscules 

de E a s t e r ( 5 ) , le voyage de Ph ipps ( 6 ) , l 'ouvrage 
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I N T R O D T J C T I O X . XVlj 

i m p r i m é à la Havane p a r P a r r a ( i ) , sont de ce 

n o m b r e ; ma i s le travai l p u r e m e n t descr ipt i f le plus 

uti le p o u r la sc ience , qu'on ait publ ié pendant 

ce laps de t e m p s , est sans contred i t celui de 

Herbs t ( 2 ) ; ce t a u t e u r n 'aborde a u c u n e des ques

t ions élevées de la zoologie , il ne s'occupe pas 

de la classification des C r u s t a c é s , c o m m e le fai

saient L i n n é et F a b r i c i u s , m a i s il donne des fi

gures assez exac tes de plus de d e u x cent c inquante 

espèces , et son recuei l est indispensable p o u r l'in

te l l igence de la p l u p a r t des ouvrages m é t h o d i q u e s ; 

plusieurs des p lanches de H e r b s t sont copiées d'a

près celles de ses prédécesseurs ; ma i s il possédait 

l u i - m ê m e u n e bel le co l lect ion de C r u s t a c é s , et a 

fait c o n n a î t r e un g r a n d n o m b r e d'espèces n o u 

velles. 

L e s natural istes , qui ont é tudié les Crustacés sous 

le r a p p o r t de l 'anatomie ou de la phys io log ie , sont 

bien moins n o m b r e u x q u e c e u x dont l 'attention 

s'est por tée presque exc lus ivement sur les formes 

extér ieures de ces a n i m a u x . P e n d a n t le d ix-sep

t i è m e siècle nous avons vu S w a m m e r d a m , A*Villis 

et quelques autres anatomistes se l ivrer à des r e 

cherches de ce t te n a t u r e ; le siècle suivant ne p r o 

duisit éga l ement qu'un pet i t n o m b r e de t ravau x 

( 1 ) Parra , Description de différentes pizzas de historia natural, etc. 

Havanu, 1 7 8 7 . 
( 2 ) Herbst. Versuch einer nuturgeschichte der Krabben und Krebse. 

3 vol. in-fi, avec un atlas in-fol. de planches; Berlin, 1 7 G 0 " 
1 8 0 4 . 

ClU-'STACÉS, TOME I . b 
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(») Sur les diverses reproductions qui se l'ont dans les Écrevisses, 
les Homar.'.s , les Crabes, e t c . , et entre autres sur celles de leurs 
jambes et de leurs écai l les , Mémoires de 1 Académie des sciences 
de Paris , 17 12. 

Addition aux observations sur la mue des Écrevisses ; mémoires 
de l'Académie des sciences de PaTis 7 1718. 

(a; Vie lusitcten BïJiuiiiTiDig, in-4-

Ses observations sur les Crustacés se trouvent dans le troisième 
volume de ce recueil, publié à I\ urembersr en 1 ^ 5 5 . 

(3) Schœiïers , Abhaudlungeu vun Insecimi, in~4- Kegensburg, 
1-G4 , 2· . volume. 

eut repris dans la vu e de m i e u x l'aire connaî tre la s truc

t u r e intér ieure des C r u s t a c é s , le jeu de leurs o r g a 

n e s , ou les par t i cu lar i t é s de l e u r m a n i è r e de v ivre; 

et e n c o r e est-il arrivé que quelques-unes des décou

vertes qui en ont résulté sont restées ignorées de 

la p lupar t des natural i s tes , et n'ont pas profité à 

la sc ience . 

V e r s le c o m m e n c e m e n t de l 'époque dont nous 

faisons ici l 'histoire , l'habile et infatigable obser-

va teur I l é a u m u r publ ia u n e série d'expériences 

curieuses sur la m u e des hlcrevisses et sur la r e p r o 

duct ion des m e m b r e s de divers Crustacés ( i ) . 

Rœse l étudia avec b e a u c o u p pl us de détails qu'on 

ne l'avait fait encore les part ies internes de l ' E c r e -

visse ; son travai l r e n f e r m e , q u a n t à la d é t e r m i 

nat ion des o r g a n e s , quelques erreurs graves ; ma i s 

ses descriptions et ses figures sont très -exactes ( a ) . 

Schœffers publia vers la m ê m e époque des détails 

intéressans sur l 'anatomie des A p u s ( 3 ) . Enfin, un 

natural is te très-habi le de N a p l e s , C a v o l i n i , donna 

un trai té sur la générat ion des C r u s t a c é s , dans l e -

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



I N T B O T ) C C T I O N . X Î X 
quel on trouve une foule d'observations de la plus 

haute i m p o r t a n c e sur l 'organisation de ces a n i m a u x 

en g é n é r a l , mais qui n'a point (ixé l 'attention des 

auteurs plus récens ( i ) . 

A la lin du d ix-hui t ième et au c o m m e n c e m e n t 

du d ix -neuv ième s ièc le , il s'opéra dans toutes les 

branches de la zoologie une r é f o r m e i m p o r t a n t e 

dont les effets contr ibuent p u i s s a m m e n t aux p r o 

grès de la sc ience. A u l ieu de n 'employer p o u r la 

classification des a n i m a u x que des divisions p u r e 

m e n t artificielles et basées sur tel ou tel c a r a c t è r e , 

choisi a r b i t r a i r e m e n t , on c h e r c h a à établ ir des 

méthodes sur l 'ensemble de rorsranisat ion, et à 

m e t t r e , au tant que poss ib le , ces m ê m e s divisions 

en h a r m o n i e avec les divers types a u t o u r desquels 

les êtres divers semblent se grouper dans la na ture . 

C'est à M. Cuvier que l'on doit en m a j e u r e part ie 

cet te innovat ion heureuse ; m a i s , p o u r ce qui con

cerne les Insectes et les C r u s t a c é s , il a été devancé 

par M. L a t r e i l l e . 

Dès l 'année 1 7 9 6 , ce dernier savant avait publié 

les p r e m i e r s essais d'une classification nature l l e de 

ces a n i m a u x , dont il a depuis lors poursuivi sans re 

lâche l'étude ( 2 ) . Quelques années a p r è s , M . Cuvier 

fit appréc ier les différences qui é loignent les C r u s -

( 1 ) Cavolini , Alemoiia sulla geuerazioite ellepesci e deigranchi. Un 

vol. in-4 Naples , 1 7 8 7 . 
( • J ) Précis des caractères génériques des Insectes par M . Latreille, 

un vol. iii-8. Brives , 1 7 9 6 -
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( I ) Tableau élémentaire de l'histoire naturelle des animaux, par 
M. Cuvier, un vol . in-8. Paris, 1798. 

Leçons d'anatomie comparée de M. Cuvier, rédigées par MM. Du-
méril et Duvernoy, ô vol. in-8. l'aris, 1799-1805. 

(a; Histoire naturelle des Crustacés, par lîosc, 1 vol . in-i8, faisant 
suite à l'édition de Buffon de Castel. Paris , an X. 

(3) Système des animaux sans vertèbres, par de Lamarclt, un vol. 
iu-8. Paris, 1801. 

tacés des I n s e c t e s , p a r m i lesquels L i n n é les avait 

p l a c é s , et en forma deux classes dist inctes , dont les 

caractères sont puisés dans une organisat ion diffé

r e n t e des organes les plus in iportans de l 'éco

n o m i e . P a r la suite nous aurons l 'occasion de reve 

nir sur ce sujet ; ma i s il nous faut ajouter ici que les 

observations de M . Guvier, sur la s t r u c t u r e in tér ieure 

des C r u s t a c é s , dévoi lèrent une foule de part icu lar i 

tés curieuses qui n'étaient pas encore entrées dans 

la sc ience ( i ) . 

Depuis l 'époque dont nous venons de p a r l e r , la 

carc inologie a été enrichie d'un assez g r a n d n o m b r e 

d'ouvrages plus ou moins généraux , et de plusieurs 

écrits sur des points spéciaux de zoo log ie , d'anato

m i e et de physiologie . 

P a r m i les p r e m i e r s v iennent se r a n g e r le pet i t 

t ra i té de XHistoire naturelle des Crustacés , 

p a r E o s c , ouvrage que l'on r e g a r d e avec raison 

c o m m e é tant au-dessous de la réputat ion de son 

auteur ( 2 ) , e t le Système des animaux sans ver

tèbres de L a m a r c k ( 3 ) , dans lequel ce savant p r o 

posa quelques modif ications dans la classification des 
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( i ) Histoire naturelle générale et particulière des Crustacés et 
Insectes, ouvrage faisant suite aux œuvres de Bufion, et partie du 
cours complet d'histoire naturelle rédigé par Sonnini, par M . La
treille, 14 vol. in-8. Paris, i8o2-5, avec fig. (L'histoire des Crustacés 
se. trouve dans les trois ième, quatrième, cinquième et sixième 
volumes. ) 

(2} 4 v ° l - in-8. Paris , 1806-1807, avec lig. 
(3) Vu vol. iu-8. Par is , I S J O . 
(4) Le règne animal distribué d'après son organisation , par 

M. Cuvier, 4 vol . in-8. Paris , 1817. Le troisième vo lume , renier-
niant l'histoire des Crustacés, Insectes, e tc . , est de Latreille. 

Crustacés . P e u de t emps après la publication de ces 

deux t r a i t é s , M. L a t r e i l l e lit para î tre , sur l'histoire 

naturel le des Crustacés et des I n s e c t e s , un ouvrage 

très-étendu et j u s t e m e n t e s t i m é , où l'on trouve 

exposé avec m é t h o d e l 'ensemble des connaissances 

déjà acquises sur ces d e u x classes d 'an imaux ( ι ) . D'au
tres écrits g é n é r a u x du m ê m e a u t e u r succédèrent 

à ce lui -c i ; m a i s nous aurons trop souvent occasion 

d'en par l er dans la suite de ce t o u v r a g e , pour qu'il 

soit nécessaire de nous y a r r ê t e r dans ce m o m e n t , 

et nous nous b o r n e r o n s à les indiquer nominat ive 

m e n t . L e p r e m i e r fut publ ié en 1 8 0 7 , e t est devenu 

e x t r ê m e m e n t r a r e ; il est en l a t i n , et a p o u r t i tre : 

GeneraCrustaceorumet Insectorum(j2). E n 1 8 1 0 , 
M . L a t r e i l l e publia un v o l u m e de Considérations 

générales sur l'ordre naturel des animaux com

posant les classes des Crustacés, des arachnides 

et des Insectes ( 3 ) ; et en 1 8 1 η il d o n n a , dans le 
règne a n i m a l de M . Cuvier ( / } ) , un tab leau des g r o u 

pes naturels formés p a r ces dilï'érens êtres , avec l'in

dicat ion des principales espèces qui se r a p p o r t e n t 
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à c h a c u n e de ces divisions; à une époque plus r é 

c e n t e , il a enrichi la sc ience d'un ouvrage général 

sur la zoo log ie , dans lequel il propose plusieurs 

modifications heureuses dans la classification n a t u 

rel le des Crustacés ( i ) ; en 1 8 2 9 il fit p a r a î t r e , c o n 

j o i n t e m e n t avec M. Cuvier , une nouvel le édition du 

R è g n e a n i m a l (3); enfin, en 1 8 3 1 , il revint encore 

sur le m ê m e sujet ( 3 ) , e t , outre ces écrits n o m 

b r e u x , il a donné dans divers recueils une foule 

d'articles détachés sur l'histoire nature l l e des a n i 

m a u x qui nous o c c u p e n t ici ( 4 ) . 

L a classification des Crustacés a é té é g a l e m e n t 

t r a i t é e , dans ces dernières a n n é e s , par M M . D11-

m é r i l , L e a c h , Risso , de B l a i n v i l l e , L a m a r c k et 

Desmares t . L e p r e m i e r de ces zoologistes ne s'en 

est occupé que dans des ouvrages g é n é r a u x d'his

to ire nature l l e ( 5 ) ; mais M . L e a c h en a fait l 'ob

j e t d'une é t u d e spéciale. Sa m é t h o d e de classifi

ca t ion , c o m m e nous le verrons par la su i t e , est loin 

(1) Familles naturelles du règne animal , par M. Latreil le, un 
vol. in-8. Paris , i8?.5. 

( 2 ) Le règne animal , par M. Cuvier, 2 * . éd i t ion , 5 vol. in-8. 
Par i s , 1 8 2 9 , avec fig. La partie entomologique , par AI. Latreil le, 
occupe le quatrième et le cinquième volumes. 

(3) Cours d'Entomologie. 
(4) Voyez la seconde édition du Dictionnaire d'histoire naturelle , 

publiée par Détervi l lc , et 1 Histoire naturelle des Crustacés, 
Arachnides et Insectes de l'Encyclopédie méthodique; les premiers 
volumes de cet. ouvrage ( jusqu'à la lettre P ) sont d Olivier, et. la 
rédaction d'une partie des articles carcinoiogiques du dernier vo
lume a été conlice à M. Gucrin. 

(5) Zoologie analytique , t vol. in-8". Paris , j8o«. 
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(1) Article CRUSTACEOLOGY, CLIIIS Urewster's , Edinburgh encyclope

dia , vol. in S. Kdenburgh , L 8 J 3 - I ^ . 
(2) A general arrangement of the classis Crustacea, Myriapoda and 

Arachnides, with descriptions of some new genera and species , Jjy W. E . 

Leach; Transactions of' tha f.innenn Sociely, vol. X I , Londres , I8I4-
(Voyez aussi le Bulletin de la société philomat.irjue de Paris, ISIO" ) 

(3) Zoological miscellany, by \ Y - E . Leach, 3 vol. in 8. Londres 
1 8 1 7 . ( C e t ouvrage fait suite au recue i l de SUaw, intitulé T h e n a 
turalist's miscellany,) 

(^) Malacostrnca podopklhaîma Britannia, or Description of the 

d'être à l'abri de la cr i t ique ; n é a n m o i n s il a i n t r o 

duit dans l ' a r r a n g e m e n t sys témat ique des Crus

tacés une foule de modif ications r é e l l e m e n t ut i les , 

et dont les natural is tes lui sauront toujours g r é . 

Ses premiers écri ts à ce sujet p a r u r e n t dans l ' E n 

cyc lopédie d 'Edinbourg ( i ) , et plus tard il d o n n a , 

dans un recuei l scientifique publié à L o n d r e s , un 

m é m o i r e très -é tendu sur les m ê m e s questions ( 2 ) . 

M. L e a c h a été c h a r g é de la rédact ion des art icles 

carcinologiques insérés dans les p r e m i e r s vo lu

m e s du Dictionnaire des Sciences naturelles, e t 

on t rouve dans ses Mélanges zoologiques la des

cr ipt ion et la l igure de quelques espèces c u r i e u 

ses ( 3 ) ; ma i s l 'ouvrage le plus i m p o r t a n t qu'il 

ait publié sur l'histoire na ture l l e des Crus tacés 

est sans contred i t sa description des Malacos tracés 

p o d o p h t h a l m e s de la G r a n d e - B r e t a g n e , qui est 

a c c o m p a g n é d'un g r a n d n o m b r e de belles p l a n 

ches ; m a l h e u r e u s e m e n t la publ ica t ion en a été 

i n t e r r o m p u e à cause de la mauva i se santé de 

l 'auteur (/f). 
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bretishspedes ofCrahs, etc. by W- E. Leacli , in-q. Londres, 1 S 1 5 - 1 8 1 7 . 

(I l n'a paru que In livraisons renfermant 4" planches coloriées. ) 
( 1 ) Essai sur une nouvelle classification des animaux, par M. de 

Blainville ; Bulletin de la société philomatique , 1 8 1 6 , et Principes 
d'anatomie comparée, 1 . 1 . Paris , i8a3. 

( 2 ) Histoire naturelle des Crustacés des environs de Nice, par 
M. Risso, un vol. i n - 8 . Paris 1 8 1 6 ( 3 planches) . 

( 3 ) Histoire naturelle des principales productions de l'Europe 
méridionale, par M. Risso, 5 vol . i n - 8 . Paris i 8 u G . 

C'est dans le cinquième volume qu'il est question des Crustacés 
auxquels l'auteur consacre cinq planches. 

Dans u n P r o d r o m e d'une nouvel le distribution 

sys témat ique du R è g n e a n i m a l , M. de B l a i n -

ville a proposé quelques modifications dans la 

classification généra le des C r u s t a c é s , mais il ne 

s'y o c c u p e que des grandes divisions ( i ) . M . Risso 

a b o r d a en 1 8 1 6 le m ê m e sujet; mais le b u t de son 

ouvrage étai t seulement de faire conna î tre les C r u s 

tacés qui hab i tent le voisinage de Nice ( 2 ) ; il a ap

pelé l 'attention des zoologistes sur plusieurs espèces 

très -curieuses; mais 0 1 1 r e g r e t t e en général de ne 

pas t rouver dans ses descriptions plus de déta i l s , 

plus de préc i s ion; c'est aussi un défaut q u e l'on 

r e p r o c h e à Y Histoire naturelle de F Europe mé

ridionale qu'il vient de publ ier , e t dans laquel le 

il a fait , p o u r ce qui c o n c e r n e les C r u s t a c é s , quel 

ques addit ions à ce qu'il avait déjà dit dans son 

p r e m i e r ouvrage ( 3 ) . 

P e u de t e m p s après la publ icat ion du R è g n e ani

m a l de M . C u v i e r , L a m a r c k fit p a r a î t r e le c in

q u i è m e v o l u m e de son Histoire des animaux sans 

vertèbres , dans lequel il tra i te des Crustacés . On 
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( 1 ) Histoire naturelle des animaux sans vertèbres, par D e M o n e t 
de Lamarck., 7 vol. m - 8 Paris , I8I5-I8- ï R -2 . 

(-2) Considérations générales sur la classe des Crustacés, et des
cription des espèces de ces animaux qui v ivent dans la mer, sur les 
côtes . et dans les eaux douces de la France, par M. Desmarest, un 
vol. i n - 8 . Paris , 1 8 2 6 - (Accompagné de 56 planches, qui font égale
ment partie de l'atlas du Dictionnaire des sciences naturelles, im
primé par Levrault .) 

y r e t r o u v e , à quelques c h a n g e m e n s p r è s , la clas

sification de M . L a t r e i l l e , et à la description de 

chaque genre est jo inte l ' indication des caractères 

distinctifs d'un cer ta in n o m b r e d'espèces ( i ) . 

E n f i n , M . D e s m a r e s t a eu l 'heureuse idée de 

rassembler en un corps d'ouvrage les divers a r 

ticles de carc inologie qu'il avait insérés dans le 

Dictionnaire des Sciences naturelles, et d'en 

f o r m e r u n e espèce de m a n u e l ( 2 ) . Dans ce tra i té 

il adopte les m ê m e s bases de classification q u e 

M . L e a c h , dont la m é t h o d e , c o m m e nous l'a

vons déjà d i t , est c o m p l è t e m e n t artificielle , e t 

il ne donne pas un cata logue c o m p l e t des es

pèces connues ; ma i s ses descriptions sont claires et 

préc i se s , les figures qui les a c c o m p a g n e n t sont c o 

piées d'après de bonnes gravures de M . L e a c h , e tc . , 

ou faites d'après n a t u r e par des artistes hab i l e s , e t 

l 'ouvrage e s t , s o m m e t o u t e , un des mei l l eurs qu'on 

ait publiés sur ce sujet. 

L e s t r a v a u x qui on t été faits sur des points spé

c iaux de carc inologie sont bien plus n o m b r e u x . L e s 

voy rages lointains ont grossi cons idérab lement le c a -
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talogue des espèces, E L des recherches sur l 'anatomie 

et la physiologie ont j e té de nouvelles lumières sur 

la s t ruc ture et l'histoire des Crustacés . L o r s de 

l'expédition de l 'armée française en E g y p t e , M. Sa-

vigny recuei l l i t dans ce pays un g r a n d n o m b r e de 

ces a n i m a u x dont il a étudié l'organisation exté

r ieure avec le plus grand so in; les planches du 

grand ouvrage sur l 'Egypte , où il les a fait représen

ter, sont admirables , mais m a l h e u r e u s e m e n t la santé 

de ce savant ne lui a pas permis d'en publ ier la 

description ( i ) . Du r e s t e , cette per te a été r é p a r é e 

en part ie par un a u t r e na tura l i s t e , M. R u p p e l l , qui 

a visité les m ê m e s p a r a g e s , et qui vient de publ ier 

un fascicule sur les Crustacés de la m e r R o u g e ( 2 ) , 

L e s Crustacés de l 'Amérique du n o r d ont été é tu 

diés p a r M. S a y ( 3 ) ; Montagu a fait connaî tre un assez 

grand n o m b r e de c e u x qui hab i tent les côtes d'An

gleterre ( ¿ 1 ) , e t M . R o u x , dont les t ravaux ont été 

in terrompus par sa m o r t p r é m a t u r é e , a décri t et 

( i ; Voyez le deuxième volume de l'histoire naturelle du grand 
ouvrage sur l'Egypte, grand in-i'ol. ; on doit une explication som
maire de ces planches à M. Audouin. 

(•A) Beschrcibtuig aud abbiiduiig von 9 . 4 arien Kurzschwàiisigen 

Krabbcu ois beitrrrg zur naturgesrhichte der rolhcn nteeres , von E. Rup

pell , in 4 , Franck. i83o , avec 6 pl 
(3) AIL accotait of tlie (Iruslacea of the United States , by T. Say ; 

Journal o( the acadenty of nutuial Sciences of Philndelphia, vol . l, 

1817. 
' 4 ) Descrijjtiou of sn'eral marine animales, etc., by G. AlontagU. 

Liun. Trans. vol. IX aud vol XI ( I 8 O 8 - I 8 I 3 ). 
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figuré une part ie de c e u x d e l a M é d i t e r r a n é e ( i ) . L e s 

voyages de M M . F r e y c i n e t ( : * ) , Mar ion de P r o c é ( 3 ) . 

Granck (4) , P a r r y (5) l l eynaud (6 ) , e tc . , ont égale

m e n t contr ibué à é t endre nos connaissances sur 

cet te classe d 'animaux , e t lorsque les belles col lec

tion rapportées p a r M M . Lesson et G a r n o t , Q u o y 

et G a y m a r d , M e r t e n s , D o r b i g n y , a u r o n t été pu-» 

bliées , il est probable qu elles p r o c u r e r o n t à ce t te 

b r a n c h e de la zoologie de nouvelles richesses. 

L e s petits Crustacés qui hab i tent les eaux douces , 

et que l'on connaî t sous le n o m d ' E n t o m o s t r a c é s , 

ont aussi été le sujet des r e c h e r c h e s les plus c u r i e u 

ses; Rarnd'hor (7), H e r m a n (8), les d e u x J u r i n e (g ) , 

( 1 ) Crustacés de la Méditerranée, in 4 avec; ligures II n en a paru 
que les cinq premières livraisons. 

( 1 2 ) Description des animaux recueillis dans l'expédition autour 
du monde, commandée par M. de Freyciiiet, par MM. Quoy et 
Gaimard, in-fol- Paris , i 8 ' 2 5 -

'3) Note sur plusieurs espèces nouvelles de Poissons et de Crus
tacés observés dans un Y o v a g c à Manille, par M. Marion de Trocé. 
Bulletin de la société philomatique , 1 8 2 2 . 

(4) Appendice n". X ; a general notice ofthe animals taken, by M. O. 

Crank, during the expedition to explore the sources of the Zaire, by 

W- Leach, br. in-/i. Londres. 
( 5 j An account of the animals seen by the late northern expedition r etc. 

by C. Sabine , br. in-/}. Londres , 1 8 2 J . 
(ty) l''oyez Annales des sciences naturelles, t. X I X , etc. 
(7) Matériaux pour servir à l'histoire de quelques Monocles de 

l'Allemagne ; in-4- Hal le , i 8 o 5 . 

1 8 ) Mémoires apternlogiqu.es, par Hermann, un vol. in-foL 
Strasbourg, 1 8 0 4 . avec figures coloriées. 

Cy"] Histoire des Monocles qui se trouvent aux environs de Ge
nève , 1 ar Louis Jur ine , un vol. in-^. Genève , 1 8 2 0 , avec ligures 
coloriées. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://apternlogiqu.es


r Note sur le Monoculus castor, etc., par le même; Bulletin de la 
Société philomatique , t- I et II . 

Mémoire sur l'Argule foliacée, par Jurine fi ls , Annales du mu
séum d'histoire naturelle de Paris, t. V U , p. ^31. 

( 1 ) Mémoire sur le GUirocéphale, par M. Prévost; Journal de 
Physique , t. 5 4 -

(2) Mémoire sur les Daphnies , par M. Straus; Mémoires du 
muséum, t. V. 

Mémoire sur le genre Gypris,par le m ê m e , même recueil, t. VII-
(3) Mémoire sur le Limnadia, nouveau genre de Crustacé, par 

M. Ad. Brongniart; même recueil , t. V I . 
( 4 ) Mikng'rnphïschc beitrage zur nalurgeschichte der IVirbelloscn 

thiere. I n ~ 4 , second volume. Berl in , 18J2 . 

(n) Mémoire sur le système de la bouche ; Mémoires sur les ani
maux sans vertèbres, par M. Sav igny , i r «. partie, i r c . fascicule , 
in-8. Paris, 181G. 

B e n e d i c t Prévos t ( i ) , M. S traus ( 2 ) , et M . A d . 

B r o n g n i a r t ( 3 ) , ont publ ié s u r les Cyc lops , les 

D a p h n i s , les C v p r i s , les B r a n c h i p p e s , e tc . , des 

m é m o i r e s pleins d ' in térê t , et o n t porté ce t te part ie 

de l'histoire nature l l e des C r u s t a c é s à un degré de 

perfect ion tel qu'on n'aurait p u d'abord l 'espérer. 

Enf in M . N o r d m a n i i v ient d 'enrichir la science 

d'une foule de découvertes i m p o r t a n t e s relatives 

aux L e r n é e s ( 4 ) . 

M . Savigny a étudié avec au tant de précis ion 

que de philosophie le s y s t è m e b u c c a l des C r u s 

tacés des ordres s u p é r i e u r s , et a fait voir c o m 

m e n t certains m e m b r e s se modi f i ent p o u r servir 

tantô t c o m m e ins trumens de m a s t i c a t i o n , tantôt 

c o m m e organes de l o c o m o t i o n ( 5 ) . Quelques lu

m i è r e s nouvelles ont été j e t é e s sur l 'organisation 
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Ci) Voyez les Annales des sciences naturelles , etc. 
(2) Untersuchungen über die bildung und entwicketung der I*luss~ 

Krebses. In-fol. Leipzig , 1829. 
Abhandlungen zur Bildung* aiU cut-wickluiig geschickte der menschen 

und der thicre. I n - 4 , deux fascicules. Leipzig, i83a et i833. 
(3) Histoire naturelle, Crustacés fossiles , savoir : les Trilobites, 

par M. Al. lirongniart , et les Crustacés proprement d i t s , par 
M. llesmarest. Un vol. in - \ . Paris , 1822. 

in tér ieure de ces a n i m a u x , p a r L E S r e c h e r c h e s q u e 

nous avons faites, soit E N part icul ier , soit en c o m m u n , 

avec M. A u d o u i n , sur divers points d e l e u r a n a t o m i e 

et de l eur physiologie ( i ) . U n natural is te a l l e m a n d , 

M . Hathkie , v ient de publ ier , sur le déve loppement 

de L ' œ u f des Ecrev i s se s , e tc . , plusieurs ouvrages di

gnes des plus grands é l o g e s ( 2 ) . Enfin, les débris que 

les Crustacés ont laissés dans diverses couches d e l ' é -

c o r c e du g l o b e , et qui s'y conservent à L ' é t a t fossile, 

ont été étudiés d'une m a n i è r e spéciale p a r M M . Al . 

B r o n g n i a r t et Desmares t ( 3 ) . 

T e l s sont les p r i n c i p a u x ouvrages dont se c o m 

pose la b ib l io thèque carcinologique. L a science a 

été enrichie depuis peu d'un g r a n d n o m b r e D E t r a 

v a u x spéciaux d o n t il n'a pas été fait m e n t i o n i c i , et 

dont nous a u rons occasion de par l er par la su i te ; 

ma i s les l imites de ce tra i té é l émenta i re ne nous per

m e t t e n t pas de nous a r r ê t e r davantage sur C E sujet; 

et C E que nous en avons D I T suffira, à C E que 

nous c r o y o n s , p o u r at te indre le b u t que nous nous 

étions proposé , c'est-à-dire p o u r donner une idée 

exacte D E la m a r c h e D E C E T T E b r a n c h e de l'histoire 
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n a t u r e l l e , depuis son origine jusqu'à l 'époque a c 

tuel le . 

D'après ce t t e esquisse, on a pu voir q u e l 'étude 

des Crustacés a la i t , depuis que lque t e m p s , des 

progrès rapides . Il y a peu d'années e n c o r e , ce t te 

b r a n c h e d e l à zoologie était dans sa p r e m i è r e e n 

fance ; on ne connaissait qu'un t r è s - p e t i t n o m b r e 

de ces a n i m a u x ; l eur classification m a n q u a i t de ce 

cachet de précis ion si nécessaire p o u r l a d é t e r m i 

nat ion des espèces , et on ne possédait sur l eur a n a -

t o m i e et l e u r physiologie que des notions vagues 

et incomplè te s . Aujourd'hui il en est tout a u t r e 

m e n t ; mais les t r a v a u x auxquels on doit c e résul 

ta t h e u r e u x sont épars , e t l 'état ac tue l de la science 

ne se t rouve e x p o s é , avec les déve loppemens n é 

cessaires , dans a u c u n ouvrage généra l . L à , où la 

part ie m é t h o d o l o g i q u e a été tra i tée avec p lus de 

soin et de ta lent , on ne t rouve guères qu'un c a t a l o 

gue de genres ; celui des espèces n'est q u ' é b a u c h é , 

et l ' examen de l 'organisation a été presque ent ière

m e n t négligé : ai l leurs on a consacré quelques pages 

de plus à l 'analomie et à la physiologie , mais ces 

esquisses sont loin d'être au niveau de l'état ac tue l 

de nos connaissances et dans la part ie m é t h o d o 

l o g i q u e , on y cherche en vain ce qui fait l e prin

cipal m é r i t e des ouvrages de p u r e c o m p i l a t i o n , 

savoir , un tableau c o m p l e t de toutes les richesses 

d e l à sc ience. 

Occupé depuis long-temps d'une m a n i è r e spéciale 
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de l'étude des Crustacés , j'ai s en t i , plus peut-être 

que tout autre , le besoin d'un traité c o m p l e t sur 

cette b r a n c h e de la zoo log ie , e t , encouragé p a r l e s 

conseils d'un de nos plus habiles en tomolog i s t e s , 

Al. L a t r e i l l e , j e m e suis décidé à c h e r c h e r à c o m 

bler la lacune que je viens de signaler. Dans ce t te 

v u e , je m e suis appl iqué à rassembler des m a t é 

r iaux p o u r servir à une histoire générale et parti

culière des Crustacés ; j 'a i étudié , soit i so lément , 

soit en c o m m u n avec m o n a m i M. A u d o u i n , tous 

les points les plus i m p o r t a n s de l 'organisation de 

ces a n i m a u x ; et afin de c o m p l é t e r , au tant qu'il m'é 

tait possible, l e ca ta logue des espèces indigènes , j'ai 

exploré avec soin diverses part ies de nos côtes : phi-

sieurs des résultats obtenus par cet te investigation 

de la n a t u r e sont déjà connus des zoologistes , mais 

ces t r a v a u x p r é l i m i n a i r e s étaient loin de suffire; p o u r 

at te indre le b u t que je m e proposais , il m e fallait 

aussi c o n n a î t r e les Crus tacés qui peuplent les m e r s 

éloignées, e t , p o u r cela , je ne pouvais m i e u x m ' a -

dresser qu'à la r iche co l lect ion du M u s é u m du 

J a r d i n du R o i , fruit d'une m u l t i t u d e de voyages 

lo intains , et l'un des plus b e a u x i n o n u m e n s de la 

munif icence nat ionale . E l l e m'a été ouverte de la 

m a n i è r e la plus généreuse p a r M . A u d o u i n , profes

seur d'entomologie dans cet é tab l i s sement ; e t , ce 

s e c o u r s , j e ne le dois pas s e u l e m e n t à l 'amitié qui 

nous un i t , car il se plaît à f o u r n i r , à tous c e u x qui 

c h e r c h e n t à approfondir une part ie de la science 
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que l u i - m ê m e cul t ive d'une m a n i è r e si distinguée , 

tous les m a t é r i a u x de travai l dont sa position lui 

p e r m e t de disposer. Prof i tant de cet te c irconstance 

h e u r e u s e , j e m e suis l ivré à une révision générale 

de la classification des Crus tacés : j 'ai e x a m i n é t o u 

tes les espèces a c c u m u l é e s , sans exiimen , depuis 

b ien des années dans les magas ins du M u s é u m , e t 

je les ai distribuées dans les galeries de ce t établis

s e m e n t d'après la m é t h o d e qui m'a paru la plus 

nature l l e . E n f i n , p e n d a n t q u e j e m e livrais à ce 

t r a v a i l , qui n'est pas encore c o m p l è t e m e n t t e r m i n é , 

la série déjà si bel le des Crustacés du M u s é u m a été 

success ivement a u g m e n t é e p a r les nombreuses c o l 

lect ions de M . R e y n a u d , aujourd'hui professeur d'a

n a t o m i e à T o u l o n , de M M . Q u o y , G a y m a r d et de 

quelques autres v o y a g e u r s , et ces natural is tes ont 

b ien Y O U I U m e t t r e à m a disposition ces nouvelles 

richesses , service dont je les pr i e de recevoir le t é 

m o i g n a g e publ ic de m a s incère reconnaissance . 

G r â c e à ce concours de cir c o n s t a n c e s , j 'espère 

pouvoir c o m p l é t e r un tra i té général sur l'histoire 

de ces a n i m a u x , dont j e m e propose de figurer en 

total i té ou en part ie presque toutes les espèces. Mais 

u n ouvrage de ce genre est un long et pénible 

t r a v a i l , et je vois encore t rop de points qui néces

sitent des r e c h e r c h e s approfondies p o u r que j e 

puisse songer à en c o m m e n c e r déjà la publ icat ion. 

Mes projets ne p o u r r o n t , par c o n s é q u e n t , recevoir 

l e u r exécut ion qu'à u n e époque plus ou moins éloi-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



gnée, fit j'ai pense qu'en a t tendant il ne serait pas inu-

t i l e d e d o n n e r au publ ic , son s la f orme d'un m a n u e l , 

un r é s u m é de m o n travai l : ce la aura pour m o i l 'a

vantage d 'appe ler , en t e m p s u t i l e , la cr i t ique des 

natural istes sur les innovations que j e p r o p o s e , et 

p e u t - ê t r e aussi de fixer l 'attention des observateurs 

sur quelques points obscurs de la s c i e n c e , et de 

provoquer des r e c h e r c h e s dont plus t a r d j e profite

ra i à m o n tour . 

P o u r donner à ce Prodrome le genre d'utilité 

q u e je viens de s igna ler , i l m'a fa l lu , t o u t en m e 

res tre ignant dans des l imites t rès -é tro i tes , le r e n 

d r e aussi c o m p l e t que possible, et en f a i r e , non pas 

un gênera s e u l e m e n t , m a i s un species. 

Dans la p r e m i è r e p a r t i e , je tra i te de l 'anatomie 

e t de la physiologie des Crustacés ; on y t r o u v e r a 

l 'exposé succ inct de toutes les recherches les plus 

r é c e n t e s sur l 'organisat ion de ces a n i m a u x , ainsi 

que les résultats de plusieurs t r a v a u x encore inédits 

sur le m ê m e sujet. 

Dans le second l i v r e , j e m'occupe de la part ie 

m é t h o d o l o g i q u e de l'histoire des Crus tacés ; je d é 

cris les genres et les e spèces , en m e res tre ignant 

toutefois aux carac tères les plus saillans de cel le-ci; 

dans ce t te é n u m é r a t i o n , j 'a i c h e r c h é à n 'omet tre 

a u c u n e espèce déjà publiée avec assez de détails 

p o u r être recoimaissable ; e t , afin de faciliter les 

d é t e r m i n a t i o n s , j'ai c h e r c h é aussi à combiner les 

avantages des classifications artificielles à celles que 
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présentent les m é t h o d e s naturel les . Dans ce t te vue , 

j ' a i p r é s e n t é , sous la f orm e de tab leaux synopt i 

q u e s , les c a r a c t è r e s comparat i f s à l'aide desquels 

on p e u t , dans l'état actuel de la science , r e c o n 

naî tre tous les genres dont se c o m p o s e cet te classe 

d 'animaux art iculés : j'ai é t a b l i , dans les groupes gé 

nériques un peu n o m b r e u x en espèces , des divisions 

et des subdivisions; enfin, dans la descript ion des es

p è c e s , j'ai indiqué en lettres italiques les carac tères 

comparat i f s qui suffisent p o u r la distinction de 

toutes celles a c t u e l l e m e n t connues . J e n 'at tache a 

ces tab leaux d'autre i m p o r t a n c e que cel le d'une 

uti l i té p r a t i q u e ; e t , à m e s u r e que l'on découvr ira 

de nouvelles espèces , il faudra néces sa i rement les 

modif ier; niais l 'expérience m'a appris qu'elles fa 

ci l i tent cons idérab lement le travai l des d é t e r m i 

nations. 

Afin de r e n d r e plus facile la c o m p a r a i s o n des 

phrases caractér i s t iques des espèces , j 'a i rejeté en 

notes les s y n o n y m i e s , innovation qui ne m e s e m 

ble avoir aucun inconvénient . E n f i n , j'ai eu soin 

d'indiquer p a r les l e t tres ( C. M . ) toutes les espèces 

qui existent au M u s é u m d'histoire nature l l e , où l'on 

p o u r r a les t r o u v e r rangées dans le m ê m e o r d r e q u e 

dans ce tra i té . 

Dans les p lanches qui a c c o m p a g n e n t cet ouvrage , 

j'ai représenté quelques types qui p o u r r o n t servir 

de points de c o m p a r a i s o n ; e t , afin de les r e n d r e 

aussi utiles q u e poss ible , je m e suis at taché à ne fi-
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g u r e r s u r t o u t q u e des espèces qu i jusqu'alors ne 

l 'avaient pas été , e t à mul t ip l i er les détails de p a r 

ties caractér is t iques . J e r e g r e t t e q u e la n a t u r e de 

la co l lect ion, d o n t ce ré sumé fait p a r t i e , ne m'ait 

point p e r m i s d'en a u g m e n t e r le n o m b r e . 
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HISTOIRE NATURELLE 

D E S 

C R U S T A C É S . 

P R E M I È R E P A R T I E . 

A N T A T O M I E E T P H Y S I O L O G I E . 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

C O J I S I I V É H A T I O N S G É N É R A L E S . TÉGtJMENS. — S Q U E L E T T E 

TÉGUMENT AIRE. 

5 I e r . Considérations générâtes. 

L E S animaux que les natural is tes désignent sous 

le nom de CHUSTAGÉS sont tous ceux qui présentent 

les mêmes caractères généraux d'organisation que 

les Crabes ou ïes Ecrevisses , et qui forment un groupe 

naturel dont c e u x - c i const i tuent le t ype . L 'absence 

d'un système nerveux cérébro - sp ina l , et d'un sque

let te in tér ieur , les place à une distance considérable 

des Mammifères , des Oiseaux, et des autres animaux 

ver tébrés ; sous ce rappor t , les Crustacés ne diffèrent 

pas des Mollusques, des insectes des Zoopbytes , e tc . , 
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( i ) P i e d s à j o i n t u r e s ; L a t r e i l l e , Familles naturelles, p a g e 2 4 8 . 

mais il suËrt (l'un examen superficiel pour né pas les 

confondre avec eux. Leur corps , entouré par une sorte 

de squelette ex t é r i eu r , se compose d'un certain 

nombre de segmens ou d'anneaux placés bout à b o u t , 

et présente toujours une double série de membres 

ar t iculés; Une disposition semblable ne se rencontre 

que chez les Insectes , les Arachnides ou les M y r i a 

podes , et caractérise , dès le premier abord, la grande 

division du règne animal q u i renferme ces divers 

a n i m a u x , que l'on appelle Condylopes ( i ) . Enfin les 

Insectes , les Myriapodes et les Arachn ides , s'éloi

gnent à leur tour des Crustacés par la nature de leur 

apparei l resp i ra to i re ; ils sont consti tués pour vivre 

dans l 'air, e t l e s organes destinés à agir sur ce fluide ont 

la forme de canaux rameux qui se distr ibuent dans 

toutes les parties du co rps , et qui portent l 'oxigène 

j u sque dans le tissu des viscères les plus éloignés de 

la surface du corps, ou bien celle de pet i tes poches pul

monaires . Les Crus tacés , au con t ra i re , sont presque 

tous essentiel lement aqua t i ques , et ils ne présentent 

j ama i s ni trachées , ni poumons; leurs organes respi

ra to i res , au l ieu d'avoir la forme de cavités internes , 

sont toujours en re l ie f ; et à moins qu'il n 'y ait pas 

d'appareil spécial dest iné à agir sur l 'oxigène, et que 

la surface générale du corps n'en remplisse les fonc

t ions , ces organes consistent en branchies plus ou 

moins nombreuses . Ces animaux ne présentent aussi 

aucun instrument de locomotion aé r i enne , ils sont 

toujours dépourvus d 'a i les , et leurs pâtes ambula

toires sont presque toujours au nombre de cinq ou de 
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sept paires ; leur tête e s t , à un pet i t nombre d 'excep

tions p rès , munie d 'appendicesnommés antennes ; l eur 

sang" circule dans des vaisseaux plus ou moins com

p le t s , et est mis en mouvement par un cœur a r té r ie l ; 

les sexes sont s épa rés , et les organes de la généra

tion sont doubles ; enfin, la reproduction s'efièctue au 

moyen d'œufs qui éclosent après la p o n t e , et les 

j eunes qui en sortent o n t , en géné ra l , la forme 

qu'i ls do ivent , à quelques modif icat ions près ? con 

server pendant toute la durée de leur ex i s t ence ; 

mais quelquefois ils subissent des changemens des 

plus remarquables. 

L e s Crus t acés , comme on a pu le voir d'après le 

peu de mots que nous venons d'en d i r e , ressemblent 

aux Poissons par leur manière de vivre et par la n a 

ture de leur appare i l respi ra to i re ; n ia i s , sous tous les 

autres r appor t s , ils se rapprochent bien davantage 

des Insectes ; a u s s i , dans les classifications naturelles 

où la place assignée à chaque êt re est dest inée à faire 

connaî tre les caractères les plus importans de son or 

ganisa t ion , et à indiquer les divers degrés d'affinité 

qui l 'unissent il tous les autres animaux ; dans ces c las

s i f icat ions , d i s - j e , ce n'est pas à côté des j Poissons 

q u e l'on range les C r u s t a c é s , mais bien auprès des 

I n s e c t e s , des Arachnides et des Myr iapodes , dans le 

groupe des ANIMAUX ARTICULÉS. 

L e s divers actes dont se compose la vie des 

Crustacés et de tous les autres animaux peuvent être 

rapportés à trois grandes divisions ; les uns ont poux-

but Ja conservation de F e spèce , ou la géné ra t i on ; 

d'autres const i tuent les fonctions de nutri t ion à l'aide 

desquelles l ' individu assimile à sa substance les corps 

étrangers nécessaires à l 'entretien de sa v i e , et 

i • 
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re je t t e au dehors les part icules que ceux-ci viennent 

remplacer ; enfin, i lest aussi d'autres fonctions qui ne 

se l ient d'une manière directe n i a la reproduct ion, n i a 

la nutr i t ion , et qui servent seulement à établir des rap

por ts entre l 'animal et tout ce qui l 'entoure. Ce dernier 

ordre de phénomènes , qui appar t ient exclusivement 

au règne animal , const i tue ce que les physiologistes 

appel lent la vie sensit ive ou les fonctions de relation ; 

les p remie r s , que l'on retrouve aussi dans le règne 

végé ta l , ont été désignés sous l e nom col lect i f de vie 

végéta t ive . I l n 'existe pas toujours une l igne de dé

marcat ion b ien tranchée entre ces diverses fonctions 

et tel acte ou telle faculté : ainsi l 'organe qui en 

est le siège peut tour à tour servir à chacune 

d'elles ; mais cet te classification des phénomènes v i 

taux permet d' introduire dans les études phys io lo

giques et anatomiques une méthode q u i , lorsqu'on 

n 'y at tache pas trop d ' importance , est réel lement 

uti le ; aussi l 'adopterons-nous dans la description que 

nous allons donner d e l à structure des Crustacés et du 

j e u de leurs organes. Seu l emen t , nous croyons ut i le 

de présenter d'abord quelques considérations sur la 

forme extér ieure de ces animaux et sur leur squelet te 

t égumenta i re , apparei l dont les usages se ra t tachent 

plus ou moins in t imement à presque toutes les fonc

t ions . 

§ I I . Des tégument. 

Chez les êtres dont la s t ructure est la plus simple, la 

texture d e l à surface extér ieure du corps n e paraît pas 

différer de celle des autres par t ies qui le consti tuent ; 

l eurcomposi t ion est partout homogène, et, l ' ident i téde 

l 'organisation entraînant un mode d'action semblable , 
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l 'économie intér ieure de ces animaux peut être com

parée à un atel ier où chaque ouvrier serait employé à 

l 'exécution de travaux semblables , et où , par consé

quent , leur nombre influerait sur la somme , mais non 

sur la nature des produits ; chacune des par t ies de 

leur corps concourant à l 'entret ien de la v i e , à la 

manière de toutes les autres , la per te de l 'une d'elles 

n 'entraîne la cessat ion d'aucun des résultats produits 

par l 'ensemble de toutes ; la vie générale de l ' individu 

ne se compose que d'un nombre plus ou moins grand 

de séries semblables de phénomènes plus ou moins 

variés ; aussi l 'expérience a-t-elle démontré qu'en d i 

visant un de ces êtres on ne change point sa manière 

d 'agir , e t que chaque fragment de son corp3 continue 

de vivre comme auparavant. 

L e s polypes d'eau douce , devenus célèbres par les 

expér iences de T r e m b l e y et de quelques autres p h y 

siologistes , nous offrent des exemples de ce mode de 

s t ructure homogène ; mais à mesure que l 'on s'élève 

dans l 'échel le des ê t r e s , on voi t l 'organisation se 

compl iquer davantage : le corps de chaque être se 

compose de part ies de plus en plus dissemblables entre 

elles , tant pa r leurs formes et leur s t ructure que par 

les fonctions dont elles sont le siège , et la v ie de l ' in

dividu résulte de l 'ensemble d'élémens hétérogènes 

tous plus ou moins dépendans les uns des autres . 

C'est d'abord le même organe qui seut , qui se meut^ 

qui r e sp i re , qui absorbe du dehors les suhstauces n u 

trit ives , et qui assure la conservation de l 'espèce ; mais 

peu à peu les diverses fonctions ont chacune des in-

6trumens qui leur sont propres , et les divers actes 

dont elles se composent s 'exécutent dans des par t ies 

dis t inctes . E n un m o t , le pr incipe suivi par la nature 
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fi) Voye» les articles organisation, nerfs ,'etc., du Dictionnaire 
classique d'histoire naturelle, et uos Êlémeus de Zoologie, où nous 
avons développé ce principe. 

dans le perfect ionnement des êtres est le même que 

celui si Lien développé par les économistes modernes , 

e t , dans ses œuvres aussi bien que dans les produits 

de l 'ar t , on voit les avantages immenses qui résultent 

de la division du travail ( i ) . 

L a surface extér ieure du c o r p s , de même que les 

part ies situées plus profondément , présentent une 

série de modifications dont la c l e f nous est fournie par 

le pr incipe dont nous venons de parler . Ains i que 

nous l 'avons déjà d i t , elle est d'abord semblable au 

j 'este du p a r e n c h y m e , mais bientôt elle acquier t des 

propriétés différentes et const i tue une membrane dis

t incte dont la face interne donne a t tache à tous les 

organes actifs de la locomot ion , et dont la superficie 

es t l e siège des s e n s , de la respirat ion et de plusieurs 

autres fonct ions. 

Dans les classes plus élevées , la faculté de pe rce 

voir la lumière se localise davantage et devient en 

même temps plus parfaite , la respirat ion devient aussi 

l 'apanage d'une par t ie spéciale de l 'appareil tégumen-

t i i r e ; il en est de même pour les sens de l 'ouïe et de 

l 'odorat ; mais l 'enveloppe générale sert encore comme 

organe du mouvement et du t a c t , en même temps 

qu'elle détermine la forme du corps et protège les 

organes internes de l ' influence nuisible des agens ex 

térieurs. Enfin , vers le sommet de l a série des an i 

maux , cet te division du Lravail est portée encore 

plus l o in ; un système pa r t i cu l i e r , destiné spécia le

ment à la défense des parties molles aussi bien qu 'aux 
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fonctions locomot r ices , se montre dans l ' économie , 

et la membrane tégumentaire , au lieu de servir à des 

usages si d ive r s , n'est plus appelée qu'à agir comme 

organe du tact , à s 'opposer à l 'évaporation des l iquides 

renfermés dans le corps et à remplir un peLit nombre 

d'autres fonctions. 

Les CRUSTACÉS occupent pour ainsi dire le mil ieu de 

cet te chaîne. Chez les uns , l 'enveloppe générale du 

corps sert à en déterminer la forme, à en protéger les 

part ies in tér ieures , et à fournir aux muscles de loco

motion des leviers et des points d 'appuis, en même 

temps qu'elle rempl i t les fonctions d'organe de respi 

ration cl du t ac t ; chez d'autres, des organes spéciaux 

sont chargés de l 'absorption de ] 'oxigene et de l 'exha

lation de l 'acide carbonique , ou, rn d'autres mots , des 

actes respiratoires , et on trouve dans l ' intérieur du 

corps certaines part ies solides auxquelles viennent se 

fixer les muscles de la locomotion ; mais ces organes ne 

sont, que des dépendances de l 'appareil tégumentaire , 

et c'est lui qui rempli t encore toutes les fonctions 

dont le squelet te in tér ieur devient le siège chez les 

animaux ver tébrés . 

L a nature de l 'enveloppe extér ieure des Crustacés 

e s t , comme on le pense b i e n , en rapport avec les 

usages qu'el le est appelée à remplir ; devant dé termi

ne r la forme du co rps , p ro t ege r l e s organes intér ieurs 

et fournir des points d 'attache , ainsi que des leviers , 

aux muscles de la locomotion , sa consistance est né 

cessairement toujours assez grande. Mais , d'un autre 

côté , lorsque la respirat ion n'est pas encore localisée , 

et s 'exécute par tous les points de la superficie du 

corps , trop d'épaisseur et de dureté dans les tégumens 

s 'opposeraient à l 'exercice de cet te fonc t ion ; auss i , 
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dans les Cruslacés qui ne sont pas pourvus d'organes 

respiratoires spéc i aux , tels que les Phyllosom.es e l l e s 

Mys i s , la peau est-elle seulement semi-cornée , tandis 

que dans les espèces dont l 'appareil branchial est très-

déve loppé , comme les Crabes et les Ecrev i s ses , elle 

s 'encroûte de mat ière calcaire et const i tue un test 

d'une solidité remarquable qu'on peut comparer aux os 

des animaux supérieurs . 

P o u r se former une idée exacte de la composi t ion 

anatomique de ces t égumens , il faut les étudier d'a

bord à l ' époque de la mue sur des individus qui sont s ur 

le point de se dépouil ler de leur enveloppe extér ieure. 

On voit alors que la peau de ces animaux se compose de 

t rois couches membraneuses pr incipales . L a plus p ro 

fonde ressemble aux tuniques séreuses des animaux 

supér ieurs ; dans certaines par t ies du c o r p s , dans les 

membres par exemple , elle est à pe ine vis ible ; mais 

autour des grandes cavités du t ronc , elle const i tue une 

membrane b ien dis t incte e t se continue sur tous les 

viscères de manière à former autour de chacun d 'eux 

une gaine par t i cu l iè re , en même temps qu'elle l eur 

fournit une enveloppe commune. L a face in terne de 

ce t t e tun ique mince e t t ransparente est l ib re et l i s s e , 

mais sa face ex te rne est au contraire unie à la couche 

tégumenta i re moyenne . Ce t t e dernière membrane est 

m o l l e , plus ou moins spongieuse , en général assez 

épaisse e t t rès-vasculaire ; sa surface est ordinaire

men t colorée et on pourrait la comparer au Chorion 

ou Derme. Enf in , la couche la plus externe est for 

mée par une membrane m i n c e , mais dense et con

s i s t an te , qui ne présente pas de ramifications vascu-

laires ; elle enveloppe le corps de toute par t et 

forme dans divers endroits des replis qui péné t ren t 
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plus ou moins profondément entre les organes in 

tér ieurs . 

Ce t t e tunique superficielle se trouve , entre le cho-

rion et la ca rapace , prê te à tomber , et elle est évidem

ment sécrétée par la première de ces enveloppes , car 

a toute autre époque qu'à celle de la mue on n'en voit 

aucune trace ; et en effet c'est elle qui doit former le 

nouveau tes t . B ien tô t après la chute de l 'ancienne 

carapace , on la voit acquérir une consistance plus 

grande : dans certaines espèces elle reste toujours dans 

un état serni - corné ; mais dans d'autres elle s 'épaissit 

davantage et s 'encroûte de part icules calcaires , de fa

çon à devenir très-solide et t rès-dure . Lorsqu'on l 'exa

mine là où elle a déjà pris cet te consis tance osseuse , 

on voit que son épaisseur est assez grande , et que sa 

surface interne est revêtue d'une couche mince de t issu 

^cellulaire membraneux ; dans une par t ie de son épa is 

seur , et à sa face externe , el le est en général plus ou 

moins colorée ; enfin , on y remarque souvent des p r o -

longemens piliformes , qu'au premier abord on pren

drait pour des poils semblables à ceux des M a m m i 

fè res , mais qui en diilèrent ent ièrement par leur 

s t ruc tu re , et qui ne sont autre chose que des appen

dices de cet te tunique épidermoïde. 

L a nature ch imique de ce squelet te tégumenta i re 

varie suivant qu' i l présente une consis tance semi-cor 

née ou osseuse. Dans le p remier c a s , ce t te tun ique est 

composée presque en ent ier d'albumine et d'une s u b 

stance par t icu l iè re , nommée chitine , qui forme égale

ment la base des par t ies dures des Insectes ; dans le 

second, on y trouve aussi beaucoup de carbonate e t 

de phosphate de c h a u x , e t c . , sels qui entrent aussi 
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(i) Pendant long1 temps on croyait que l'enveloppe tégumentaire 
des Insectes était fournie par une substance analogue à la corne ; et 
en effet, d'après l'analyse qui en avait été faite par Hachette, elle 
paraissait être composée principalement d albumine mudiliée; mais 
J\I A. Udier a tait voir, il y a quelques années, qu'il existait dans 
ces tuniques une substance particulière qui paraît en former la base, 
et qui possède des propriétés toutes différentes de celles de la corne. 
Il l'a nommée chitine, et en a constaté la présence dans le test des 
Crustacés. ( Mèm. de la Soc. cThist. nat. de Paris , t- i.) 

Ayant également soumis le test des Crustacés à un examen chi
mique, je me suis assuré qu'effectivement il y existe une matière 
particulière que les alcalis ne dissolventpas, et qui]ouit delà plupart 
<ies propriétés indiquées par M. Odier, comme étant caractéristiques 
de la chitine. Elle constitue en quelque sorte la charpente de la mem
brane tégumentaire externe; car celle-ci conserve sa forme lorsqu'elle 
a été dépouillée de toute autre substance ; mais cependant sa propor
tion est souvent assez faible. Dans la carapace du Carcin menade, par 
exemple, j'ai trouvé environ n p o u r 1 0 0 de chitine, 1 8 d'eau ,63 de 
sels mêlés à un peu de matière animale soluble à froid dans l'acide 
hydrochlorique faible, et environ 8 d'albumine.Dans les segmena 
dorsaux des anneaux abdominaux du même animal, j'ai trouvé 
2 0 pour loo de chitine et 5 4 dematières salines. Dans la carapace da 
Homard, M. Chevreuil a trouvé : eau et matière organique, 44 
sels, 5 5 , A 4 pour ioo ; et dans ^elle du tourteau, seulement 2 8 , Go 
de matière animale et d'eau pour 7 7 , 4 ° de sels. 

D'après le même chimiste , ces sels sont principalement da car
bonate de chaux; voici les résultats de son analyse faite sur 10A 
parties de test. 

Carapace de Homard. Carapace de Tourteau. 
Carbonate de chaux 4 7 > A ^ 6 2 , 8 0 
Phosphate de chaux 5 , 2 2 6 , 0 0 
Phosphate de magnésie et de fer. I / J O 3 , 0 0 
Chlorure de sodium et sels de soude i,5o 1 , 6 0 

Parmi les sels de soude , il a parfaitement bien reconnu une petite 
quantité d'hydriodate, tandis que l'Ecrevisse de rivière n'en a pré
senté aucune trace; différence remarquable en ce qu'elle tend à 
montrer l'influence que la nature du lieu habité par ces animaux 
exerce sur la composition chimique de leur enveloppe tégumentaire. 
{Voyez Troisième mémoire sur une colonne vertébrale et ses côtes dans tes 
Insectes apiropodes, par M. Geoffroy-Saint-IIiluir*. Journal complé-
xuentaire^du Dictionnaire des sciences médicales, avril 1 8 2 0 . ) 

dans la composi t ion des os formant le squelet te in té 

rieur des animaux vertebres ( i ) . 
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(1) Voyez à ce sujet les recherches de M. Lasseigne , J o u r n a l de 
Pharmacie, t. 6 , p. ï r \ . 

<a) Ce qui a d'abord appelé notre attention SUT ce «ujet, est 4a 

Les couleurs qu'offrent ces parties sont souvent 

t rès-remarquables et dépendent de l 'existence d'un 

pigment de nature part icul ière qui paraî t avoir beau

coup d'analogie avec la mat ière colorante des pâtes 

des Pigeons et du bec des Oies ; elle est solublc dans 

l'alcool et dans l 'é ther ; quelquefois elle est r ouge , 

mais le plus ordinairement elle est brune ou vcrdàtre , 

et alors elle passe au rouge à une température d ' e n v i 

ron 7 0 ° , ainsi que par l 'action des acides ou même de 

l 'a lcool ( 1 ) . Du r e s t e , sa nature paraî t varier suivant 

les espèces , ca r il est des Crustacés dont la couleur ne 

change point par la cuisson. Ce t t e mat ière colorante 

est sécrétée p a r l e d e r m e , et s'y mont re souvent avec 

une teinte différente de cel le qu'elle présente dans le 

l e s t , dans la couche superficielle de laquel le o n la 

t rouve en plus grande abondante que partout mlleurs-

E n général la face dorsale d u corps des Crustacés 

es t l a seule colorée; en dessous , leur test est ordinai

rement blanchâtre ; mais quelquefois cependant on ne 

remarque à cet égard aucune différence. 

L a lumière et le c l imat paraissent exercer une in 

fluence sur la vivaci té des couleurs que présente l 'en

veloppe tégumentaire de ces animaux , et même sur 

la nature de leurs te intes . Ce sont les espèces propres 

aux pays chauds qui offrent les nuances les plus variées 

et les p lus b r i l l an te s , et nous avons cru remarquer 

qu'il y a des différences analogues entre les individus 

d'une même espèce , suivant la lat i tude ou les locali tés 

qu'ils habitent (a) . 
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différence de couleurs que nous avons remarquée dans les Ëriphies 
front épineux que nous avions observées sur les côtes de la Bretagne, 
et celles que nous avions recueillies dans la baie de IVaples ; les pre
mières étaient toutes d u n e teinte olivâtre , tandis que les dernières 
étaient d'une couleur tirant sur le rouge. En général , il y a aussi 
beaucoup de différence pour la vivacité des couleurs entre les Clo
portes qui vivent sur les toits et ceux qui habitent les caves. 

Enf in lorsqu'on fait boui l l i r dans une dissolution 

alcaline une carapace de Crabe préalablement dépouil

lée des sels dont sa substance était encroûtée , on voit 

qu'elle se compose de trois couches b ien dis t inctes , 

dont la moyenne est de beaucoup la plus épa i s se , et 

dont l 'externe paraît contenir la majeure partie de la 

mat ière colorante. 

L e système tégumentaire des Crustacés consti tue la 

charpente du corps de ces animaux et p e u t , ainsi 

que nous l'avons déjà d i t , être regardé comme une 

espèce de squelet te ex t é r i eu r ; mais i l n 'est pas égale

ment dur et épais dans tous ses points et présente 

toujours une série de parties a l ternat ivement solides 

et flexibles. I l en est de même pour les I n s e c t e s , les 

Arachnides , e t c . , e t l'on comprend facilement la n é 

cessi té de cet te disposit ion au défaut de laquel le tout 

mouvement aurait été imposs ible . L a différence entre 

ces part ies molles et dures de la peau est en général 

t rès -grande , et les dernières forment toujours des 

pièces assez bien circonscri tes qui sont unies entre 

elles soit par soudure , soit par l ' in termédiaire d'une 

port ion de peau qu i a conservé sa souplesse p r i m i 

t ive . L e u r étude semble au premier abord ex t r ême

ment difficile à cause de leur nombre et de leur diver

si té ; mais en la rendant comparat ive et en y appl iquant 

Jcs pr incipes suivis par M . A u d o u i n , dans 4 'examen 
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du thorax des Insectes et des autres animaux ar t icu

lés', nous espérons en aplanir considérablement les 

difficultés. 

§ I I I . De la composition anatomique du squelette 

tégumentaire des Crustacés. 

L e corps des Crus t acés , de même que celui de tous 

les autres animaux ar t icu lés , se compose d'une série 

de segmens homologues qui sont tous la répét i t ion 

plus ou moins exacte les uns des au t res , mais qui 

peuvent être plus ou moins modifiés dans leur s t ruc

ture , suivant que l a division du travai l physiologi

que a été por tée plus loin, et que les diverses fonctions 

se sont localisées davantage. Chez les Ànnéli t les et les 

larves de beaucoup dTnsectes , un mode de confor

mat ion analogue se reconnaît dans la p lupar t des ap 

parei ls de l 'économie ; mais chez les Crustacés i l n 'est 

bien évident que pour les divers systèmes appar tenant 

à la vie an ima le , tels que les systèmes nerveux , 

musculaire ' , appendiculaire , e tc . 

Chaque segment du corps de ces animaux ne se 

compose quelquefois que d'une portion centrale ou 

t ronc , qui est renfermée dans un anneau sol ide , mais 

en général il présente aussi des parties appendicu-

Jaires ou membres . U n certain nombre de ces an 

neaux sont toujours mobiles les uns sur les autres e t 

parfai tement distincts entre eux , mais il n'en est pas 

de même pour tous , e t , si l'on se contentai t d'une 

étude superficielle du squelet te t égumen ta i r e , on 

pourrai t croire que r ien n 'est plus variable que le 

nombre de ces anneaux , et le nombre des membres 

appartenant à chacun d'eux. 

E n effet , si l'on examinait ainsi un Crabe ordinaire 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 0 Voyez Pl . 3 , lig. I et 5 ; PI, 2 2 , fîg. I . 

(2) Pl. 1, fig. 2. 
(3) Pl . i , iig. 

ou une Langouste ( i ) , on reconnaîtrai t b ien que la 

portion postérieure de leur corps se compose de cinq ou 

six anneaux portant chacun une paire de membres , mais 

on croira i tcer ta inement que toute la par t ie antérieure, 

qui est recouverte par une carapace épaisse , n'est 

formée que d'un seul segment dont les membres seraient 

en nombre extrêmement considérable. Observée d'une 

manière également superf ic ie l le , une Crevet te ( 2 ) 

ne paraîtra composée q u e de quatoze segmens , dont 

l 'antérieur aurait encore un grand nombre de mem

bres , tandis que dans la Squ i l l e (3) on en d is t in 

guerait aisément q u i n z e , dont les deux premiers 

n'ont chacun qu'une seule pa i re de membres ou a p 

pendices , tandis que le t roisième en porte neu f paires. 

Il en es t cependant tout a u t r e m e n t : c a r ces diffé

rences apparentes ne dépendent que de la réunion 

d'un nombre plus ou moins considérable de segmens 

en un seul t ronçon, e t il nous paraî t facile de démon

trer q u e , chez les C r u s t a c é s , le même segment n e 

porte j amais plus d'une paire d e membres . S o u s ce 

r appo r t , ils s 'éloignent ex t rêmement des insectes q u i , 

pour la plupart , ont "un ou deux segmens de leur 

corps pourvus chacun de deux paires d é m e m b r e s , 

les ailes et les pales . 

On peut poser en pr inc ipe que le nombre normal 

de segmens , dont le corps des Crustacés se c o m p o s e , 

est de vingt et un ; on conna î t , il est v r a i , deux ou 

trois de ces animaux où il en exisLe un plus grand 

nombre , et souvent il n 'a p a s , à beaucoup p r è s , 
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autant d'anneaux d is t incts ; mais dans l ' immense m a 

j o r i t é des c a s , à moins qu'une port ion du corps ne 

soit réduit à l 'état rud imen ta i re , comme cela a l ieu 

chez les L œ m i p o d e s , on retrouve toujours des signes 

de nature à révéler l 'existence de vingt et un segmens. 

L 'é tude que nous allons faire du squelet te t égumen

taire j dans les différent groupes de C r u s t a c é s , nous 

ea fournira la preuve. Du r e s t e , la soudure des 

anneaux entre eux est souvent facile à constater de la 

manière la plus i r récusable ; lorsque cet te union n'est 

pas t r è s - i n t i m e , elle est indiquée par des l ignes , et 

lorsqu'on trai te le squelet te tégumenta i re par de l 'a

cide hydrochlor ique faible pour en re t i rer les sels c a l 

caires , on désunit de ces diverses pièces long-temps 

avant que de les avoir rendues à leur état membraneux 

pr imit i f . 

L a S q u i l l e e s t , de tous les Crustacés , celui Oùles vingt 

et Un segmens du corps sont les plus dis t incts ( i ) . 

L e premier anneau , que nous appellerons Yophlalmi~ 

que, parce qu ' i l por te les pédoncules ocu la i r e s , es t 

parfai tement séparé du second, et celui-ci est s im

plement art iculé avec le t rois ième. L e troisième et le 

quat r ième segmens sont confondus, et les anneaux sui-

vans sont t rès- incomplets 5 mais on peut néanmoins 

les séparer par la dissection. L e s onze derniers sont au 

contraire complets et parfai tement séparés les uns 

des autres. Enf in tous ces anneaux , à l 'exception d u 

dernier qui est toujours pr ivé d'appendices , portent 

une paire de membres dont les formes varient suivant 

les usages auxquels ils sont dest inés . 

(1) Pl. 1, f%. 1 , et Pl. 2, fig. i - 8 , 
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(i) M. i, iig. /), 
{•i) Voyez la ligure théorique de la composition de l'anneau 

tegumentnire des Crustacés, Pl . i , iig- 3 : — / , t, pièces tcrgairaj 
• — c m , c m , pièces épimériennes ; — e s , a,pièces cpistcrnnlcs; — s, st 

pièces sternalcs. 

Dans les autres Crustacés , la soudure des premiers 

anneaux du corps augmente de plus en p lus , et quel

quefois on voit une fusion analogue s'eflecluer égale

ment vers l 'extrémité opposée du corps . A i n s i , dans 

la plupart des amphipodes , les sept premiers segmens 

sont confondus en un seul tronçon , et chez quelques-

uns de ces pet i t s Crustacés le hui t ième anneau ne se 

dist ingue plus des suivans. Chez quelques Isopodes , 

plusieurs des anneaux de l 'abdomen sont également 

unis entre eux ( i ) ; et enfin , dans la plupar t des D é c a 

podes , les quatorze premiers segmens ne forment plus 

qu 'un seul t ronçon , e t , dans quelques B r a c h y u r e s , 

trois des anneaux de la port ion postér ieure du corps , 

présentent une union non moins i n t ime . 

Chacun des anneaux de ce squelette parai t se com

poser de deux moit iés l a t é ra l e s , semblables entre 

elles ; on peut aussi y dis t inguer deux a r c e a u x , l'un 

supérieur e t l ' au t re inférieur (a). L e premier résulte de 

l 'assemblage plus ou moins in t ime de quatre pièces , 

disposées par paires de chaque côté de la l igne mé

diane ; les pièces mitoyennes portent le nom de ter-

gum, et les latérales celui de flancs ou à'cpimvres. 

L'arceau inférieur se compose du même nombre de 

pièces ; les deux médianes se réunissent pour former 

le s t e rnum, et les latérales peuvent porter le nom 

tHÉpistemum, à raison de leur analogie avec celles que 

M . Audouin a désignées sous le même nom chez les I n -
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sectes ( 1 ) ; elles s'unissent toujours au s t e rnum, niais 

il existe en général , entre l 'arceau inférieur et l ' ép i -

mère placé au-dessus , un espace vide destiné à l 'arti

culation du membre correspondant . 

Nous ne connaissons pas d 'exemple d'un anneau où 

l'on puisse dist inguer à la fois toutes les pièces que 

nous venons d 'énumérer ; tantôt les unes manquent 

complè tement , et il existe un vide à la place qu'elles de

vraient occuper ( 2 ) ; tantôt elles sont soudées entre elles 

d'une manière si i n t i m e , qu'on ne voit aucune trace 

de leur séparation ; mais , en étudiant chacune d'elles 

là où elle est le p lus d i s t inc te , on peut s'en former 

une idée précise et la reconnaître ensuite malgré son 

union avec les pièces voisines. Du. res te , quoique cet te 

( 0 Dans-un travail approfondi et comparatif sur la. structure du 
thorax des Insectes, présenté à l'Académie des sciences le i5 mai iS^O 
et imprimé en partie dans les Annales des sciences naturelles, t . I , 
M. Audouin, après avoir déterminé quelles sont les parties consti
tuantes d'un anneau quelconque d u corps d e ces animaux, et quelles 
sunt les lois qui président à l'arrangement de ces mêmes élémens 
organiques, a fait d'une manière générale l'application de sa théorie 
au squelette tégumentaire des crustacés. Cette partie de ses re
cherches n'a pas encore é t é publiée; mais, d'après le rapport de 
M. Cuyier, on voit qu ' i l pose en principe que les pièces consti
tuantes du squelette des Crustacés s e retrouvent toutes dans les 
Insectes, mais que ces derniers ont d e plus des pièces que les pre
miers ne présentent pas; il est même arrivé à cette conclusion gé
nérale, que ce n'est que de L'acroissement semblable ou dissemblable des 
segmens, de la réunion ou de la division des pièces que les composent, du 
maximum de développement des uns , de l'état rudimentaire des antres, 
que dépendent toutes les différences qui se remarquent dans la série des 
animaux articulés. (Annales des sciences naturelles, t . I , p . u6\) 
Il n'est p[is de notre sujet de démontrer ici l'analogie de structure 
qui existe entre le squelette extérieur des Crustacés et celui des 
Insectes ; mais l'étude comparative que nous allons faire de cet ap
pareil dans les premiers fournit un grand nombre de faits à l'appui 
de ce corollaire-

Ca) Pl. 3, fig. 3, et Pl. 23, iig. 3. 

CRUSTACES , TOME I . % 
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( 1 ) Voyez la figure théorique des apodèmes , Pl . i , fi g-. 6 ; et 
leur disposition cliez le Maïa scruinado, Pl . 2, fi g- 9-11; et chez la 
Langouste , Pl . a3, fig. 3 . 

( 2 ) Quelquefois on désigne cette dernière -partie du corps sous le 

analyse de l 'anneau ne soit pas toujours pra t icab le , 11 

n'en est paâ moins vrai qu'elle facilite beaucoup l 'é

tude du squelet te extér ieur des animaux art iculés , 

et qu'elle nous permet t ra souvent de constater des 

analogies frappantes dans ce qui semblait au p r e 

mier abord n'offrir que des dissemblances. 

Pour terminer l 'énumération des part ies cons t i 

tuantes des anneaux tégumentaïres des Crus tacés , il 

nous reste encore à parler des lames que l'on voit sou

vent s'élever de leur face interne et former dans leur 

intér ieur des cellules et des canaux. Ces cloisons na i s 

sent toujours des points de soudure de deux anneaux , 

ou de deUx pièces voisines d'un même segment, et ce t te 

disposit ion leur a valu le nom à'npodèmeS ( Audouin ) . 

E l les résul tent d'un repli de la membrane tégumen-

t a i r equ i plonge plus ou moins profondément entre les 

organes et qui s 'encroûte de mat ière calcaire comme 

le reste du t e s t ; aussi sont-elles toujours formées de 

deux lames adossées et soudées entre elles ( i ) . 

§ I V . De la portion centrale ou annulaire du squelette 

tègutnentaire. 

Voyons maintenant quelles sont les principales mo

difications que subit l 'anneau tégumentaire du Crus-

tacé , soit dans les espèces différentes, soit dans les 

diverses parties du corps d'un même individu. 

On dist ingue en général chez ces animaux une feVe, 

un thorax , et uii abdomen ( a ) m a i s les l imites de ces 
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nom de queue, mais c ' e s t à tort ; car on ne doit appeler ainsi que les 
pï-olongemens qui naissent en arrière de l'anus. Guidés par la si
tuation des principaux viscères, quelques auteurs ont donné le n o m 
d'abdomen au thorax, et de post-abdomen à ce que nous appelons 
abdomen; m a i s , d'après ces principes, i l faudrait considérer aussi 
la tète comme un pré abdomen ; c a r elle loge les mêmes viscères 
que le thorax et l'abdomen. Du reste, peu importe les dénominations 
employées , pourvu que l'on ne perde j a m a i s de vue que les limites 
de ces diverses parties ne sont pas constantes, et que des anneaux 
qui appartiennent au thorax de telle espèce peuvent entrer dans 
la composition de la tête de telle autre , et vice versa. 

'1) Pl . I , fig. 2, a. 

(2) Pl . 2 , fie,-. 2 , b — h. 
(3) PI- 3 , fig. I et 1. 

(4) Pl. 1, fig. j , / , h; fig. a, i, o; P l . 3, fig. 2, * , et fig. 5 et 6. 

régions ne sont pas toujours b ien fixées pa r l a nature, 

et il ne convient pas d'attacher à ces distinctions une 

trop grande importance, car elles ne correspondent pas, 

comme chez les Mammifères, l e sOiseaux , etc . , à autant 

de cavitésdisLinctcs, destinées à loger des organes dif-

férens ; l ' intérieur du corps des Crustacés n'est occupé 

que par une seule grande cavité v iscéra le , et les organes 

qui s'y t rouvent s 'étendent ordinairement dans toute 

sa longueur. Quoi qu'il en soi t , la tê te est la part ie du 

corps qui porte les veux , les antennes et la bouche (t) ; 

le thorax est celle qui donne naissance aux pâtes ambu

latoires et qui renferme la plus grande port ion des vis

cères ( 2 ) : il est souvent confondu avec la tê te (3) et ne 

se distingue quelquefois de l 'abdomen que par la posi

tion des organes générateurs qui chez le mâle en occu-

penlordinai rement le dernier segment. Enfin , l 'abdo

men fait suite au thorax pour se terminer par l 'anneau 

qui porte Tonus ( 4 ) ; cet te part ie du corps est auss i , 

dans la plupar t des cas , pourvue de membres comme 

le thorax , mais leur forme est presque toujours très-

différente. 
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Ci) Pl. i , fig. a, 

D'après ce que nous avons dit au commencement de 

ce c h a p i t r e , relat ivement à la marche suivie par la 

nature dans le perfect ionnement des ê t r e s , on pour

rait s 'attendre à trouver, à l ' ext rémité inférieure de Ja 

série formée p a r l e s animaux dont nous nous occupons 

i c i , des espèces dont tous les anneaux consti tuans du 

corps seraient semblables entre e u x , tant par leur 

forme et leur structure que par leurs fonct ions ; puis 

à les voir devenir de plus en plus d i spara tes , et servir 

chacun à des usages part icul iers . C 'es t , en effet, la 

tendance que l'on remarque lorsqu'on compare entre 

eux les divers Crustacés ; mais ces animaux ne nous 

offrent d ' exemple , n i de cet te ext rême uni formi té , ni 

de ce m a x i m u m de compl ica t ion . 

L e s Edr iophtha lmes sont du nombre de ceux dont 

les divers anneaux du corps, en même temps que leur 

volume et leur texture nous pe rmet ten t de les é tu

dier f ac i l emen t , présentent le plus de simil i tude e t 

de s impl ic i té . S i l 'on examine certaines espèces de 

Crevet tes ( i ) , on voit à l 'extrémité antérieure du corps 

une tè te que l 'analogie nous por te h regarder comme 

étant formée de plusieurs anneaux soudés et confon

dus en un seul tronçon, puis une série de quatorze seg-

mens , art iculés bout à bout de manière a pouvoir exé

cuter certains mouvemens, assez semblables entre eux , 

e t por tant tous , à l 'except ion du dernier , qui est rudi-

men ta i r e , une paire de membres . L e s sept anneaux 

qui suivent la tête const i tuent ic i le thorax , et les 

sept derniers l 'abdomen ; tous sont étroits d'avant en 

ar r iè re , un peu comprimés l a té ra lement , et formés 
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( i) PI. i, lig. a, h , tergum , et V flâne. 
{•i) Pl. i , flg. -'(. 

d'un arceau supérieur et d'un arceau inférieur sé

parés par l'insertion des membres. L'arceau ventral 

est peu développé , et ne montre aucune trace de 

division ; mais le dorsal est plus grand , et on y dis

t ingue, en général , trois pièces, l'une médiane formée 

par la réunion des deux pièces lergales, et deux latérales 

qui constituent des espèces de lames clypéiformes, et 

ne sontautre chose que les ép imères ( i ) . Enfin , à l'in

térieur, ces anneaux ont une structure aussi simple 

qu'à l'extérieur, et ne présentent aucune trace d'apo-

dèmes. Quant à la t ê t e , elle ne constitue qu'un seul 

tronçon et ne laisse apercevoir aucune trace de divi

sion; mais néanmoins on doit , ainsi que nous espé

rons le démontrer plus t a r d , la considérer comme com

posée de sept anneaux confondus entre eux, de manière 

à n'être reconnaissables que par les membres qui en 

naissent. 

Dans tous les autres Edriophthalmes la s tructure de 

l'enveloppe tégumentaire du corps est essentiellement 

la même que chez les Crevettes ; les divers anneaux 

qui la composent présentent la même uniformité et 

autant de simplicité ; mais leur nombre apparent et 

leur forme varient un peu. A ins i , chez la plupart 

d'entre eux le septième segment de l'abdomen disparaît 

et semble manquer plutôt que d'être confondu avec 

l'anneau précédent . Chez un grand nombre d'Isopodes 

ce sixième anneau abdominal prend un grand déve

loppement , et ceux qui sont situés au devant se sou

dent entre e u x , de façon à ne paraître constituer que 

trois , deux ou même un seul segment (a) ; chez les L a 3 -
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mipodes tous les anneaux de l 'abdomen deviennent ru-

dimentaires et ne forment plus qu'une espèce de tuber

c u l e , tandis que les six derniers segmens tboraciques 

sont g rands , semblables entre eux et bien distincts ; 

mais l 'anneau qui chez la plupart des Amphipodes et 

des Isopodes s 'articulait avec la tète , se soude ici com

plètement avec elle et ne peut plus en être dist ingué. 

Chez quelques Isopodes et Amphipodes on ne trouve 

aussi que six anneaux thoraciques dist incts ; et la t ê t e , 

qu'on peut regarder alors comme étant formée par les 

hu i t premiers anneaux , porte tous les membres qui 

leur correspondent. Enfin il est des Cyclopes et quel 

ques autres Crustacés où cet te fusion est portée en

core plus l o in , et où le thorax ne semble être formé 

que de c i n q , quatre ou même trois t ronçons , tous les 

anneaux qui les précèdent étant confondus dans la 

tête ou unis entre eux. 

Quant à la forme et la structure des anneaux , ces 

divers Crustacés ne présentent r i e n de t rès-remarqua

b l e ; chez les Lœmipodes , toutes les pièces qui les c o m 

posent sont confondues au point de ne pouvoir être 

distinguées , et chaque segment a la forme d'un cyl in

dre ; chez les Isopodes et les Amphipodes le corps est 

tantôt dépr imé , tantôt aplati la té ra lement , et les an

neaux qui pn forment la par t ie abdominale laissent 

apercevoir seulement des traces de l 'union des deux 

arceaux dont ils sont composés , tandis que daps les 

anneaux thoraciques on dist ingue aussi le tergum 

des épimères. 

Enf in nous ajouterons que dans certaines espèces 

d 'Amphipodes les deux moit iés latérales du sept ième 

anneau abdominal ne s e réunissent pas sur la l igne 

médiane comme dans les autres segmens du corps , pt 
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P E S C R U S T A C É S . a3 

qu'i l prend alors la forme de deux peti tes lames cor 

nées ou de deux appendices styliformes , disposition 

très-curieuse en ce qu'elle offre un exemple frappant 

de la division d'un anneau en deux moit iés symétr i 

ques et l a t é r a l e s ( i ) . 

Tel les sont les principales modifications de l 'enve

loppe tégumentaire du corps dans les Crustacés où. 

elle présente en même temps le plus de s implici té et 

d 'uniformité. S i nous allons maintenant à l 'extrémité 

opposée de la série formée par ces animaux , nous 

rencontrerons une disposit ion toute différente, et au 

premier abord on pourra croire que le squelette tégu-

mentairedes espèces les plus élevées est composé d'élé-

mens tout autres que ceux que nous venons de signa

ler j mais une étude plus approfondie de ces part ies 

conduit à l 'opinion contraire , et montre que les pr in

cipales diilérences dépendent du développement ex 

cessif de quelques-unes de ces pièces, taudis que d'au

tres sont devenues rudimentaires. 

Dans les Crabes , par e x e m p l e , le c o r p s , au lieu 

d'être formé par une longue série d'anneaux asse^ 

semblables entre e u x , mais bien dist incts et articulés, 

bout à b o u t , ne paraît composé, presqu'en entier , que 

d'une seule masse cépbulo- thorac ique , recouverte 

d'une grande voûte qui descend ju squ ' à la base des 

pâtes, et qui const i tue une espèce do carapace (») ; l 'ab

domen est encore divisé en gegmeus , comme chez les 

Edr iopbtha lmes(3 ), tandis qu'au premier abord le reste 

0 ) Cela se voit dans la Crevette d'Othon E, la Crevette lo
custe L, etc. ; mais , datis la plupart des Amphipodes, ces rudimens 
des septièmes segmens abdominaux manquent complètement. 
( Voy. Pl . i , f ig.5.) 

( 2 ) Pl. 3 , fig. i . 

(3) Pl. 3 , % . 5. 
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( i ) Pl. 3 , % . 2 y. 
(a) PI. 3 , % . 3 . 

du corps ne semble former qu'un seul tronçon ; mais, 

si on l'examine avec plus de soin, on s'aperçoit que ces 

différences sont moins grandes qu'on ne l'avait pensé , 

car au-dessous de cette enveloppe clypéiforme on 

distingue une série d'anneaux tboraciques , à la vérité 

soudés entre eux , mais néanmoins bien distincts et 

visibles à la face inférieure des corps ( i ) . Ces anneaux 

sont en grande partie recouverts par la carapace , et 

leur paroi supérieure est complétée par elle au lieu 

d'être fermée par le t ergum qui viendrait se souder 

aux bords supérieurs des épimères , comme cela a 

lieu dans l'abdomen de ces animaux et dans toutes les 

parties du corps chez les Edriophthalmes (a). 

Lorsqu'on étudie d'une manière comparative le 

squelette extérieur des Crus tacés , on doit donc se 

demander si ce grand bouclier dorsa l , dont on n'a

perçoit aucune trace chez les Amphipodes , les Iso-

podes, e t c . , est un organe particulier aux Décapodes 

et à quelques autres Crustacés , et une création toute 

nouvelle , ou bien si les pièces dont il est formé exis

tent , mais moins développée chez tous les animaux 

de cette classe; e t , dans ce dernier c a s , on devra 

chercher si la carapace est le résultat de la soudure 

et de l'extension latérale des pièces dorsales de tous 

les anneaux qu'elle recouvre , ou si elle n'est composée 

que de l'arceau supérieur des anneaux céphaliques , 

qui aurait acquis un développement extraordinaire , 

et se serait prolongé jusqu'à l'origine de l'abdomen. 

D'après l'étude des Crabes et des autres Décapodes, 

il serait peut-être impossible d'arriver avec quelque 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



certiLude à la solution de cette question ; mais l 'exa

men comparat i f de quelques autres Crustacés nous 

paraît y conduire. 

E n effet, chez les Néhalies et les A p u s , par exem

ple , on voit aussi un grand boucl ier dorsal qui recou

vre toute la par t ie antérieure et moyenne du corps , 

de manière à confondre la tête avec le thorax ; mais 

i c i , b ien que la carapace s'étende sur les anneaux tho

raciques , ceux-ci n 'en sont pas moins parfai tement 

dist incts d'elle et clos eu dessus comme chez les Edr io -

phthalmes, e tc . L 'ex is tence de cet te grande lame clv-

péiforme est ent ièrement indépendante de celle des 

segmens qui composent le thorax , et elle n 'est évidem

ment qu'un prolongement de la par t ie dorsale do la 

tê te . 

Dans les Al imes et les E r i c h t h e s , la carapace recou

vre aussi la presque total i té du thorax; mais elle se soude 

avec les anneaux thoraciques antérieurs , de manière à 

compléter supérieurement leurs pa ro i s , et les trois 

derniers setrmens seulement conservent leur intégri té et 

leur indépendance. Dans le genre My sis, cet te un iondu 

boucl ier céphal ique avec le thorax est por tée encore 

plus loin , et il n 'exis te plus dans cette dernière par t ie 

du corps que deux anneaux qui en soient dist incts . E n 

fin, chez les Décapodes , le développement d e l à cara

pace est tel que la voûte qu'elle forme recouvre tout le 

thorax , descend en dehors des flancs de manièreà l'em

boî ter complè t emen t , et t ient l ieu de parois supé

rieures à tous les anneaux dont cet te par t ie du corps se 

compose. 

D'après cet examen comparat i f de la carapace chez 

\ les Apus , les Néha l i e s , les Stomapodes et les Déca 

podes , on peut donc conclure que ce grand bouclier 
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(O P l . 1 , fig. i ; e t Pl. 2, iig. 1 - 8 . 

dorsal est un prolongement de l'arceau supérieur d'un 

q u de plusieurs anneaux céphaliques qui aura chevau

ché sur le thorax , et que la grande différence que l'on 

remarque d'abord entre la structure d'un Crabe , par 

exemple , et d'un Édriophlhalme, dépend en majeure 

partie de ce que cette dernière partie du corps, au lieu 

d'être libre et indépendante des anneaux qui le précè

dent a été pour ainsi dire entraînée dans l'intérieur de 

la t ê t e , où tous ses élémens constituans se sont soudés 

ensemble. 

Si l'on pousse cette investigation plus lo in , et 

si l'on cherche , soit à connaître la composition ana-

tomique de cette c a r a p a c e , soit à déterminer si elle 

appartient à l'ensemble de la tête ou bien à une partie 

spéciale de cette portion du corps , c'est encore à l'é

tude comparative d'un certain nombre de Grustacés 

différens qu'il faudra avoir recours. 

Dans les Crabes , les Écrevisses et les autres Déca

podes , presque tous les anneaux céphaliques sont sou

dés entre eux de manière à ne pouvoir être distingués, 

et à ne former avec la carapace qu'un seul tronçon. 

Mais chez certains Stomapodes , tels que les Squilles, 

la tete est divisée en plusieurs segmens distincts ( i ) ; 

les deux premiers , anneaux \ ophtalmique et Yan-

tennulaire, sont mobiles et peu développés ; le troi 

sième et le quatrième anneaux sont au contraire 

très-grands, et confondus entre eux en un seul seg

ment que nous appellerons antcnno-maxillaire. Or , 

la carapace occupe la portion dorsale du tronçon 

formé par celte soudure, et se prolonge au-dessus 

des six anneaux suivans ; mais ces derniers seemens 
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sont presque rudimentajres , et b ien qu'ils se soudent 

au bouclier cépha l ique , ils en paraissent encore assea 

dist incts. E n f i n , les quatorze anneaux suivans n 'ont 

plus r ien de commun avec la carapace ou avec la tê te , 

et appart iennent au thorax et à l 'abdomen. Il en ré 

sulte que chez ces an i maux , cet te espèce de boucl ier 

dorsal est évidemment une dépendance du tr oisiàme 

ou quatr ième anneau céphal ique ; et , par analogie, on 

peut conclure qu'il en est de même pour les autres 

Crustacés. E n efîet , chez les Al imes , où la carapace 

s'étend sur la portion antér ieure de la tête en forme 

de ros t re , on voit néanmoins que les deux premiers 

anneaux céphal iques en sont parfai tement d i s t inc t s , 

et chez certains Décapodes le p remier anneau ne s'est 

pas encore complè tement confondu avec elle. Quant à 

la question de savoir si la carapace est un p ro 

longement de l 'arceau supérieur du t rois ième ou du 

quatr ième a n n e a u , nous ne connaissons aucun fait 

qui en fournisse la solution ; m a i s , d'après sa com

position , on est por té à croire que c'est à l'un de 

ces anneaux seu lement , e t non aux deux qu'el le a p 

par t ient . 

E n elK'.t, dans l 'œuf de l 'Ecrev isse , comme l'a fait 

M . R a t h k e , elle est d'abord formée de trois parties 

distinctes , qu i viennent se réunir entre elles pour con

st i tuer une seule lame c o n t i n u e ; une de ces pièces 

occupe la l igne médiane, et représente évidemment les 

deux tergums réunis qui occupent la même place 

dans l 'arceau supérieur des anneaux thoraciques des 

Edr iophthalmes ; les autres sont latérales et doivent être 

regardées comme les analogues des épimères. Dans l ' E 

crevisse adulte , ces pièces sont complètement soudées 

entre elles ; mais on peu t encore les, dist inguer par les 
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( I ) Pl. I , fig. 8 , carapace d'Écrevisse : a, piece tergale; — 
b, épimère. 

(a) Pl. 1, Cg. 9 , carapace d'un Atélécynle : a, pièce tergale; 
•—b, pièces épiinéiiennes ;— c, arceau inférieur des premiers an
neaux céphaliques unis en avant et sur les côtés avec la carapace 

sillons qui occupent leur point de jonc t ion ( i ) . L e s 

deux pièces latérales sont très-développées , et se réu

nissent sur la l igne médiane dans la moit ié pos té

r ieure de la ca rapace , tandis qu 'antér ieurement elles 

sont séparées par le tergum. Enfin , à sa par t ie anté

r ieure et infér ieure , la carapace est complétée par les 

arceaux inférieurs des divers anneaux qui const i tuent 

la port ion céphal ique du corps ; mais en général ces 

pièces sont rudimenlaires et ent ièrement confondues 

ent re elles. 

Chez d'autres Décapodes de la famille des B r a -

c h y u r e s , la disposition qui est t ransi toire dans 

l 'Ec rev i s se , devient permanente , et la carapace reste 

toujours formée de trois pièces dist inctes ; mais , chez 

tous ces Crus t acés , les épimères sont très-peu dé

ve loppées , tandis que le tergum prend une ex ten

sion énorme ( 2 ) ; il s 'étend j u s q u ' à l 'abdomen , r e 

couvre les épimères dans toute leur longueur, et con

st i tue la presque total i té de la carapace. On peut 

même dire que les pr incipales différences qu'on ren

contre dans la forme et la disposit ion de ce grand 

boucl ier dorsal chez les Brachyures et les Macroures , 

dépendent des variat ions dans la grandeur relat ive de 

ces trois p ièces const i tuantes . 

E n étudiant ainsi la carapace , dans son ensemble , 

aussi b ien que dans ses é l émens , on parvient à rap

por ter aux règles de l 'organisation normale des Crus

tacés , non-seulement les dernières modifications 
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( 0 Dans le travail que j'ai publié en commun avec M. Audouin , 
sur la circulation dans les Crustacés, nous avons donné une des
cription sommaire de la structure du thorax chez les Décapodes, Bra-
chyuies et Macroures. (Voyez Ann. des Se. Nat., t . i l , p. 3540 Or» 
trouvera quelques détails de plus sur ce sujet dans une note do 
M. Audouin, insérée dans la traduction française de l'Anatomie 
comparée de M. IMeckel ( t . 1, p. i36) , et dans le ltésumé de l'his
toire naturelle des Crustacés, faisant partie de l'Kncyclopédic por • 
tative (p, IOO.). M. Meckel avait déjà donné une description assez 
longue de cette partie: mais ce savant considère le thorax comme 
formant un seul tout, et ne distingue pas, sous des noms parti
culiers , les divers élémens qui le constituent : aussi, les détails qu'il 
énumèresont-ils très-difficiles à bien comprendre. (Voyez son Traité 
d'anatomie comparée, t . a, p. i 3 6 . ) 

plus ou moins remarquables dont nous venons de 

pa r le r , mais aussi la structure en apparence si b i 

zarre de certains Enlomost racés dont tout le corps 

est renfermé dans une espèce de coquil le bivalve. 

Chez les Daphnies , par exemple , la portion occ ip i 

tale de la t è t e , dist incte de la f ronta le , est confondue 

avec le reste du corps , et la carapace qui en naî t pa

raît ê t re réduite aux épimères, dont le développement 

serait excess i f , car ces pièces se jo ignen t au-dessous 

comme au-dessus du corps, et const i tuent deux valves , 

entre lesquelles ce lu i -c i est renfermé. Enfin , chez les 

Cypr i s , cet te disposition est portée encore plus loin, 

car les lames épimeriennes de la c a r a p a c e , réunies 

entre elles par une espèce de charnière , cachent aussi 

la tê te . 

Dans les Crustacés où le corps présente le moins 

d'uniformité, tels que le Crabe commun , le thorax ( i ) , 

avons-nous d i t , n'est visible à l 'extérieur qu ' in-

fér ieurement , et se trouve comme englobé dans le 

grand houclier dorsa l , résultant du 'déve loppement 

excessif de l 'arceau supérieur du segment céphal ique 
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3o H I S T O I R E Î U T U R E L L E 
antenno-maxillaire ; mais, si on le dépouille de cette en

veloppe, on voit qu'il est formé par une série d'anneaux 

tommechez les Ëdr iophthalmes , seulementces segmens 

tlioraciques sont incomplets et tous soudés entre eux i 

ils sont dépourvus de pièces ten>ales , et il existe Un 

espace Vide entre les bords supérieurs des épimères . 

En f in , chez les Crustacés des ordres inférieurs , la face 

intérieure de ces anneaux ne donne naissance à aucune 

apodème, tandis qu ' ici i l s'en élève Un nombre con

sidérable de lames cornées , qui se réunissent entre 

elles de diverses manières , et en compliquent singu

l ièrement la structure ; auss i , pour les décrire avec 

exacti tude , serons-nous obligés d'entrer dans quel

ques détails qui pourront paraître minut ieux . 

Les anneaux tlioraciques des Crabes présentent un 

développement considérable; ils sont au nombre de 

cinq ( i ) , et leurs arceaux inférieurs cons t i tuen t , par 

leur réunion , une espèce de bouclier ventral qui pro

tège la part ie inférieure du corps, comme la carapace en 

protège la face supérieure ( 2 ) . Ce plastron sternal est 

à peu près horizontal et presque c i rculai re ; de chaque 

côté de ses bords on voit une série d'ouvertures qui 

donnent insert ion aux m e m b r e s , et qui le séparent 

des flancs ainsi que du bord inférieur de la ca rapace ; 

en avant il se termine presqu'en p o i n t e , à peu de 

distance de la b o u c h e , et en arrière on y remarque 

une grande échancrure où s'insère l 'abdomen. Les 

[1) La portion du corps appelée thorax e s t , comme nous l'ayons 
déjà d i t , celle qui porte les pâtes ambulatoires. Or, le nombre de 
ces membres étant chez les Crabes de cinq paires , on ne doit 
compter que cinq anneaux thoraciques ; mais cette division entre 
le thorax et la tète est tout-à-fait arbitraire. 

(2) Pl. 3 , fig. 2, 3 et 4 : a, c, e, g, pièces sternales des quatre 
derniers anneaux ; b, d, f, h, pièces épisternales. 
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cinq anûeaux du thorax forment à eux seuls la 

presque total i té du p las t ron , et un peti t sillon l i 

néaire dirigé transversalement indique l e point de 

leur soudure ; sur un , deux , ou même trois des plus 

pos té r i eurs , on aperçoi t aussi une l igne longi tudi

nale qui les divise en deux part ies égales , et qui 

résulte de la soudure des deux pièces sternales du même 

annea i i ;mais sur les autres segmens on ne distingue 

aucune trace de leur division médiane . Ces pièces ster

nales occupent toute la largeur du plastron ; cependant 

elles ne le const i tuent pas en en t i e r , car vers l 'angle 

externe et antér ieur de chacun d'eux , on voit de l'un 

et l 'autre côté une pe t i te p ièce t r iangulai re , qui est 

l 'épisternum. L 'arceau inférieur des trois anneaux 

qui précèdent les c inq anneaux thoraciques , contr i 

buent aussi à. la formation du boucl ier s ternal ; mais 

ils sont peu déve loppés , et leur union est si in t ime 

qu'on a de la peine a i e s distinguer. En f in , entre le 

premier des hui t anneaux dont, il vient d'être ques

t ion , et le bord postérieur de l 'ouverture bucca le , 

on trouve encore les vestiges de deux anneaux qui 

sont soudés aux précédens , mais ne concourent pas 

à la formation du plastron. 

Les dix anneaux qui suivent la bouche sont, comme 

on le vo i t , complètement soudés entre e u x , et si les 

c inq derniers ne donnaient pas insertion à des membres" 

ayant des formes et des usages différens de ceux des 

cinq p remie r s , il n 'y aurait aucune raison pour les 

dis t inguer , et pour regarder ies premiers comme a p 

par tenant à la t ê t e , et les suivans au thorax. 

L 'arceau dorsal des anneaux post - b u c c a u x , c é -

phaliques et thoraciques , est interrompu sur la l igne 

médiane et n 'est formé que par les deux épimères ; 
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( i ) P l . •>., fig. 11, e ; et Pl . 3, fig. 3. 
(2) Pl . 2 , fig. g, h ; Pl. 3 , fig. 3 , bb. 
(3) Pl . 2 , fig. il, e. 

mais ces pièces son t , pour la p lupar t , très-déve-

loppécs , et se soudent entre elles de manière à con

sti tuer de cliacpie côté une voûte obl ique dont le 

Lord supérieur est fixé à la carapace au moyen de 

fibres cbarnues , et dont le bord inférieur est semi-

c i rcu la i re , et séparé du plastron sternal par les mem

bres correspondans ( i ) . Dans l 'état naturel la face 

supérieure et externe de la voûte des flancs est 

recouverte par les branchies , et cachée sous les par

ties latérales de la carapace; on y distingue des lignes 

transversales dans les points où les hui t segmens qui 

la const i tuent se sont soudés entre eux ; et à la part ie 

antér ieure et inférieure de l 'épimère de l 'anté-pénul-

l ième anneau et du segment p récéden t , il existe un 

grand trou circulaire qui sert à l ' implantation des 

branchies correspondantes (2). 

A la face inférieure et interne des flancs , entre cet te 

voûte et le plastron s le rna l , on trouve un grand nom

bre de lames verticales qui se réunissent entre elles 

de manière à former deux rangées de cellules transver

sales placées l 'une au-dessus de l 'autre ; l 'ouverture 

interne de ces loges est située sur les côtés de la grande 

cavité viscérale qui occupe ie mil ieu du thorax, et l 'ex

terne placé, én t re les flancs et le s ternum, donne inser

tion aux membres (3). S i l 'on examine ces lames ver t i 

cales avec plus d 'a t tent ion , on verra que leur forme 

peut va r ie r , mais que leur posi t ion est constante ; elles 

naissent toutes des lignes de soudure des diverses pièces 

consti tuantes du thorax , et sont ce qu'on appelle des 
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(1) Pl. 1 , fig. Q. •—A , cloison qui sépare le dernier anneau tlio-
rncique de Pavant-dernier dans le Maia squinado ; de ce côté , la 
paroi postérieure de la cellule de la dernière paté a été enlevée 
pour montrer la disposition de cette cloison. — B , sternum ; — 
C\, flanc ; — D , selle turcique postérieure; — E , apodéme épimé-
rienne allant se souder à la selle turcique et à l'apodème sternale 
correspondante; — F, apodème s t e r n a l e ; — G, trou intercloi-
sonnaire. 

(2) Pl. a, fig. 11. Vue latérale du thorax du Maia. — a'-a*, pièces 
stcrnales dont la réunion constitue le plastron; — ¿-2», pièces 
épisternales ; — v, épimères dont la réunion forme la voûte des 
lianes, — ^ , apodème sternale s'élevant entre le dernier et l'avant-
dernier anneau thoracique ; — c, cadre articulaire destiné à l'in
sertion des pâtes. 

c n u s T A c r s , TOME I . 3 

apodèmes. L e s unes ont leur origine sur le point de 

réunion des épimères entre elles , et peuvent être dé

signées sous le nom d 'apodèmes épimeriens ; les 

autres appart iennent à l 'arceau inférieur et s'élèvent 

des soudures des sternums ; nous les appellerons par 

conséquent des apodèmes stemaux. 

C'est entre le dernier et l 'avant-dernier ou quatr ième 

anneau du thorax que la disposit ion de ces cloisons est 

la plus s imple. L 'apodème sternal se porte directe

ment en h a u t , pour se réunir à l 'apodème épimérien 

correspondant ( i ) ; son ext rémité supérieure et externe 

(h) se j o i n t à l 'angle externe de l'épim.ère si tuée au-des

sus [c), de manière à compléter dans ce point les cadres 

articulaires où s'insèrent les deux dernières pâtes (a) ; 

enfin son bord supérieur est l ibre vers l 'angle externe ( i ) , 

mais dans le reste de son étendue il est soudé au bord 

inférieur de l 'apodème épimérien placé au-dessus (e). 

Cet te dernière lame osseuse présente à peu près la 

même disposit ion ; seulement elle ne concourt pas à la 

formation du cadre a r t icu la i re , nt. ne descend pas au-

dessous du niveau du bord inférieur de la voûte des 
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( i ) \ o y C Z les liccherches sur la circulation dans les Crustacés, déjà 

citées. 
(a) Audouin et Edwards , op. cil. ( Fuyez Pl . a, fier, g, d ; Pl . 3 , 

fig. 3, c. ) 

(3) Pl. a, fig. y / . 

flancs ; son extrémité externe vient se joindre à l'apo-

dème sternal dans le point où celle-ci s'unit à l'épi-

mère ; sa partie moyenne est également soudée à cette 

apódeme ; mais , entre cette partie de son Lord et son 

angle externe, il reste libre de toute adhérence , et 

donne ainsi naissance à un trou [g) qu 'on a nommé in~ 

tercloisonnairc ( i ) ; enfin l'extrémité interne de cette 

apódeme s'unit à la selle turcique postérieure (cl). 

L e s cloisons qui séparent entre eux les autres an

neaux thoraciques ne présentent pas exactement la 

même disposition. 

L'apódeme sternal qui naît du bord postérieur du 

dernier segment du thorax (3) s'élève comme celle dont 

nous venons de parler, et va se confondre avec l'épimère 

correspondant; mais , a u b c u dese porLer transversale

ment en dedans et de s'arrêter à une certaine distance de 

la ligne médiane, elle se dirige obliquemeu ten dedans et 

en avant , su réunit à celle du côté opposé , devient en-

suitcliorizontale, et constitue une petite voûte transver

sale qui a reçu le nom de selle turciquepostérieure (a) ; 

la portion externe du bord supérieur de cette lame est 

toujours en partie libre , et forme , en se réunissant 

avec l'épimère, un trou triangulaire (flg. g , k) ; son ex

trémité antérieure et externe se soude au bord interne 

des cloisons des anneaux précédens , et à 6 a face infé

rieure est unie, sur la ligne médiane, à une apódeme 

impair qui naît de la ligne de soudure des deux moi-
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(1) Pl . 2 , iig. 9 , l, et Pl . 3 , fig-. 3 . 
(2) Pl . 2 , fig. 10 : — n . apodème épimérien naissant entre le 

pénultième et l 'antépénultième anneau du thorax, et allant s e sou
der à la partie moyenne du bord supérieur de l'apudeiiie sternal 
suivant (f) , dont la partie externe a été ici enlevée , m a i s .se voit 
dans la fig. 9 . — o, l igne de soudure de cette apodème sternal avec 
l'apodème épimérien correspondant. 

tics du sternum du dernier segment thoracique ( i ) . I l 

n'existe point sur cet, anneau d'apodèmes épimériens 

distincts , e t , comme nous l'avons déjà d i t , l 'apodème 

sternal se réunit immédiatement à l 'épimère elle-

même. Enfin l 'espace compr i s , d u n e pa r t , entre les 

deux cloisons dont nous venons d é p a r i e r , e t , de l 'au

tre , entre le sternum et les flancs du dernier segment 

du thorax , ne const i tue de chaque côté du corps 

qu'une seule cellule (m). 

Dans les autres anneaux thorac iques , il existe au 

contraire de chaque côté deux cellules superposées 

et bien d is t inc tes ; voici d o ù dépend cet te dispo

sit ion. Les apodèmes épimériens ( 2 ) , au lieu d'aller 

se souder aux apodèmes sternaux correspondans , 

se portent un peu obl iquement en arrière et vont s'u

n i r à la part ie moyenne de la cloison suivante , tandis 

que l 'apodème sternal se soude à l 'apodème ép imé-

rien de l 'anneau précédent (o) : enfin, du chacun de 

ces points de soudure , naît un pet i t prolongement h o 

rizontal qui unit entre elles ces diverses cloisons. 11 en 

résulte que, dans chacun des espaces compris entre ces 

lames vertical E S J il y a deux cellules qui sont séparées en

tre elles du côté in terne par L E prolongement lamelleux 

dont nous venons de p a r l e r , tandis qu'en dehors elles 

communiquent ensemble par le trou intercloisonnaire. 

Cescel lules , comme nous l'avons déjà d i t , sont superpo-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(0 Pl. 2 , i ig. I I . 

sées , mais elles ne sont pas situées exactement l'une 

au-dessus de l 'autre ( i ) ; et en dehors les supérieures 

manquent de plancher , et les inférieures de voûte , de 

façon que dans ce point chacune d'elles communique 

avec deux de celles de l 'autre rangée. 

Cel te d ispos i t ion , qui est commune aux apodè-

mes qui séparent entre eux les quatre premiers 

anneaux thoraciques ( c ' e s t -à -d i re les quatre seg-

mens qui précèdent le d e i n i e r , et portent les hui t 

premières pales ambulatoires ) , se retrouve aussi en 

par t ie dans les trois derniers anneaux céphal iques ; 

mais ic i les cloisons deviennent de plus en plus pet i tes 

et ne présentent plus de prolongement horizontal qui 

les unisse entre e l les ; l 'apodème épimérien se com

porte exactement comme dans les anneaux thoraci

ques ; l 'apodème sternal , au cont ra i re , ne se soude 

pas au plastron dans toute la longueur de son bord 

inférieur ; il ne s'y fixe que par son angle externe et 

in fé r ieur , tandis que son angle externe et supérieur 

se soude comme d'ordinaire à l 'épimère placée au-

dessus ; après cet te j o n c t i o n , il se porte d i rec te 

ment en hau t , reçoit l ' insertion de l 'apodème épi

mér ien , et va se fixer par son angle supérieur 

e t externe à la voûte des flancs ; enfin son angle in 

terne et infér ieur , ainsi que les deux côtes qui v ien 

nent y about i r , sont l ibres . 

Quant au second anneau pos t -bucca l , il est rudi-

men ta i r c , refoulé sur les côtes et ne consiste, pour 

ainsi d i r e , que dans les deux cadres a r t icu la i res , où 

viennent s'insérer les mâchoires externes ; la portion 

sternale en est l inéaire et confondue avec l 'anneau sui-
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( 0 ri- 3 , fig. 3 . d. 

(•x) Pl. 3 , % . 3, c. 

ÇS) Pl . - 2 3 , fig. a 6 et 3 ; et Pl . î , fig. -• 

vant ; et celle qui répond à l 'épimère est horizontale , 

et se prolonge en manière d'ailerons ( i ) . Enfin , à l 'ex

t rémité antérieure du p las t ron , on voit une espèce de 

fourche osseuse qui const i tue le bdrd postér ieur de la 

bouche et qu'on a nommée la selle turcique anté

rieure (a) ; elle est soudée au premier anneau thoraci-

que et nous paraît être le premier segment post-buccal 

réduit à l 'état de vest ige. 

T e l s sont les pr incipaux caractères de l 'organisa

tion compl iquée du thorax du Crabe commun. On re

trouve la même disposit ion , à quelques légères diffé

rences p r è s , dans la plupart des autres Décapodes 

b rachyures ; mais chez les Macroures cet te part ie du 

corps présente d'autres modifications qu'il importe 

également de signaler. 

Dans la L a n g o u s t e , par exemple , on retrouve en

core un plastron stcrnal , mais il a perdu beaucoup de 

sa largeur , et les flancs , au l ieu d'être fortement in 

clinés et de former des espèces de voûtes au-dessus de 

ce bouclier , deviennent à peu près horizontaux (3) . 11 

en résulte que les deux rangées de cellules qu'on y voit 

dechaque côté, au l ieu d'être superposées, sont placées 

l 'uneà côté del 'aut re sur le même plan. L a disposition 

des apodèmes est aussi un peu différente de ce que 

nous avons vu chez les Crabes . Les apodèmes sternaux 

se fixent au bord inférieur des flancs par leur angle 

supérieur et externe qui est t rès-al longé, puis reçoi 

vent l ' insertion de l 'apodème épimérien de l 'anneau 

précédent et donnent souvent naissance dans ce point 
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(0 Pl. i . fig- 7> « > et Pl. 23 , fig. 3 , c, d-

à une peti te Lime qui se recourbe en haut, et en arrière 

pour se soucier à la cloison suivante ; enfin , leur angle 

supérieur et in terne se recourbe en avant et s'allonge 

au point d'aller rejoindre la cloison précédente , et on 

voit vers la l igne médiane un pet i t prolongement qui 

se soude à celui du côté opposé de manière à former la 

voûte d'une espèce de canal longitudinal . Ce conduit 

osseux s'étend dans presque toute la longueur du 

thorax entre les lames montantes des deux rangées 

d'apodèmes s lernaux , et a pour paroi inférieure le 

plastron : aussi l 'a-l-on nommé le canal sternal ( i ) ; 

entre le pénul t ième et l 'antépénult ième segment il est 

in ter rompu par un peti t apodème qui s'élève de la 

l igne médiane du sternum , et au delà de ce point on 

n'en voit plus de trace. U n e autre part iculari té remar

quable dans le thorax de la L a n g o u s t e , est l 'absence 

d'une selle turcique postérieure ; les cellules des 

derniers anneaux sont éloignées de la l iene médiane 

et séparées par un espace vide au l ieu d'une cloison 

vert icale . Enf in la disposition des derniers anneaux 

céphal iques est exactement la même que celle des 

animaux thoraciques . 

L a structure du thorax est essentiel lement la même 

chez la plupart des autres Macroures ; mais quelque

fois , comme dans l 'Ecrcvisse , les sternums ne forment 

point de plastron et sont réduits à une espèce de carène 

l inéa i re . Ce t te disposition se rencontre aussi cbez l e s 

Palémons et plusieurs autres Sa l i coques ; mais chez 

ces derniers Crustacés ou ne trouve pas d'apodèmes 

solides à l ' intérieur du thorax , tandis que chez tous 
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les autres Décapodes l'existence de ces lames clo.son-

naires est constante. 11 est aussi à noter que chez un 

certain nombre de Macroures , et chez beaucoup de 

Décapodes anomoures , le dernier anneau thoraciijue 

ne se soude pas au précédent , et conserve un peude 

mobilité. Chez ces derniers Crustacés , il existe aussi 

assez fréquemment un canal sternal. 

Chez certains Crustacés des autres ordres , le thorax 

présente aussi quelques modifications remarquables. 

Dans les parasites du genre Pandarus , par exemple , 

l'avant-dernier anneau de cette partie du corps pré

sente deux lames dorsales qui sont, dirigées en arrière, 

recouvrent une grande partie du segment suivant , et 

ressemblent beaucoup aux élytres des Insectes co 

léoptères. Ces lames cornées paraissent au premier 

abord ne pouvoir être rapportées à aucune des parties 

du squelette tégumentaire chez les autres Crustacés ; 

mais, comme elles occupent la place des épimères , on 

peut les regarder comme résultant d'un développe-

meut excessif et anomal de ces pièces qui se prolon

geraient au-dessus des anneaux suivans, de même que 

nous avons déjà vu tout l'arceau supérieur du tronçon 

antenno-maxiliaire des Décapodes et des Stomapodes 

se prolonger au-dessus du thorax pour former la cara

pace. Cette disposition anomale peut donc encore s'ap

pliquer d'après les lois de l'analogie. 

11 en est de même pour celle qu'on rencontre dans 

un Crustacé des plus singuliers qu'on a désigné sous 

le nom d'Anthostome ; la partie antérieure de son corps 

est recouverte d'une carapace , et en arrière de ce bou

clier dorsal on voit une espèce de cornet ou d'enton

noir du milieu duquel sort l'extrémité postérieure du 

corps. Cet te modification des formes du squelette t é -
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gumenlaire dépend aussi du développement excessif 

de deux ou trois des anneaux ihoraciques qui ont 

chevauché sur les segmens .suivans à la manière de 

la carapace des Décapodes ; mais seulement ici ce dé

veloppement a eu l ieu dans l 'arceau inférieur aussi 

bien que dans l 'arceau supér ieur , et il en est résulté 

une espèce déga ine au lieu d'un simple bouclier . 

Quant à l 'abdomen des Crustacés dont le thorax 

présente une structure très-compliquée , comme chez 

les Décapodes , i l est en général peu développé , on 

n 'y voit j ama i s d'apodèmes ; et tantôt i l es t composé 

de sept anneaux semblables à ceux des Amph ipodes , 

tandis que d'autrefois plusieurs de ces pièces se sou

dent entre elles et ne forment plus qu'une espèce de 

queue aplat ie . 

§ V . De la portion appendiculaire du squelette 

extérieur, ou membres. 

Ayant passé en revue les principales modifications 

de la port ion du squelet te tégumentai re des Crustacés 

qui enveloppe le corps de ces animaux , nous devons 

maintenant nous occuper des membres ou des appen

dices qui y sont fixés. L a forme et les usages de ces 

organes varient suivant la par t ie du corps à laquelle 

ils appar t i ennen t , suivant les espèces et même suivant 

l 'âge de ces animaux ; mais ils ont toujours certains 

caractères communs : ils sont unis au corps a l 'aide 

d'une art iculation , e t , à quelques exceptions près , 

ils sont mobiles et formés eux-mêmes de plusieurs 

pièces ( i ) . 

( i ) M. Audouin emploie le mot d'appendice pour désigner tous 
les organes qui s o n t , pour ainsi dire , ajoutés aux divers anneaur 
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du corps des animnux articulés, et il range, sous cette dénomination, 
non-seulement les pâtes, les ai les , les mâchoires, en un mot , tout 
ce que j appelle les membres , mais aussi les branchies. (Voyez l'ar
ticle Appendice du Dictionnaire classique d'histoire naturelle.) Ces 
deux modes d'appendice paraissent être régis par des lois tout-à-f'ait 
différentes , et il nous semble nécessaire de les distinguer complè
tement les branchies proprement dites sont des prolangemens der-
T n o ï d c s , semblables par leur nature à ceux qui constituent les poils 
des Crustacés, etc., et l e u r position n'o/ïre rien d e constant; tandis 
que les membres conservent toujours les mêmes rapports relative
ment aux divers élcmeiis constituais des anneaux dont ils dépendent. 

L e s membres des animaux articulés peuvent appar

t e n i r , ainsi que l'a démontré M . Àudouin , soit à 

l 'arceau supérieur , soit à l 'arceau inférieur de chacun 

des anneaux du corps ; les premiers consti tuent les ailes 

des Insectes , les seconds les pâtes de ces an imaux , 

ainsi que celles des Arachnides et des Crustacés . L e s 

uns et les autres sont disposés par paires sur les 

côtés de la l igne médiane , et chacune de ces paires 

correspond à l'un des arceaux dont nous venons de 

pa r l e r ; de sorte qu'un seul anneau ne porte jamais 

plus de quatre de ces organes. Au premier abord , 

on pourrait croire q u e , dans quelque t a s , le même 

arceau donne at tache à deux paires de membres , ou 

même un plus grand nombre de ces organes ; mais 

il est en général facile de prouver que cet te anomalie 

apparente t ient à l 'union de deux ou de plusieurs an

neaux entre eux. 

L e s membres de l 'arceau inférieur sont les plus i m -

portans , sinon les seuls qui existent chez les Crus ta 

cés . S i on les examine au moment de leur première ap

pari t ion dans l 'embryon d'une Ecrevisse , par exemple., 

on voit qu'ils ont tous la même fo rme ; mais b ientô t 

après ils deviennent dissemblables entre eux , et ces 

différences augmentent de plus en p l u s , j u squ ' à ce 
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(j) Pl. a, fig. j , * ; PJ. 17, fig. 5 , etc. 

crue l 'animal ait a t te int l 'état parfait. E n j e t a n t les 

yeux sur la série des Crus t acés , depuis les B ran -

chipes et les Limnadies j u s q u ' A I x Crabes , on aper 

ço i t dans les membres des diver-i anneaux du corps 

des modifications semblables ; d I N S les espèces où. 

ces organes présentent entre eux le plus de s imi l i 

tude , tous , à l 'exception de trois ou quatre paires s i 

tuées à l 'extrémité antérieure du corps et de celle que 

supporte le dernier anneau , ont essentiellement la 

même forme et la même compos t ion. Dans d'autres 

Crustacés , les membres thoraciq aes commencent à 

dilfererde ceux de l 'abdomen , puis un nombre dép lus 

en plus grand des premiers éprouve des modifications 

part iculières ; i l en est de même pour ceux de l 'abdo

men , e t , en changeant ainsi de forme , ces organes 

changent aussi de fonctions. 

L e nombre de ces membres est quelquefois très-

considérable ; il est des Crustacés où l'on en compte 

plus de soixante paires, tandis que dans d'autres espè

ces il n'en exis te que quatre ou c inq ; m a i s , dans l ' im

mense major i té des cas, onen t rouve une série de vingt 

pa i res . 

Les membres de la première paire n 'existent que 

chez les Crustacés des ordres é l evés , tels que les 

Crabes et les Ec rev i s se s , et ont la forme de tiges mo

bi les et art iculées qui s'insèrent à la part ie antérieure 

de la t ê t e , et por tent à leur ext rémité l ibre les yeux . 

Lorsqu ' i ls commencent à se former , ils ne diffèrent 

en r ien des membres su ivans , mais leur développe

ment s'arrête plus tôt , et leur structure est toujours 

très-simple ( i ) . 
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Les membres de la seconde et de la t ro is ième paire 

ont reçu le nom d'antennes ( I ) , et paraissent faire en

core partie de l 'appareil spécial des sens. E n les éLu-

dianl seulement chez les Crustacés ou les Insectes 

adul tes , où la t ê t e , qui les po r t e , ne présente point 

de divisions , on pouvait être por té à croire que ces 

organes , ainsi que les tiges ocu la i res , é ta ient des ap 

pendices de l 'arceau supérieur des trois premiers an

neaux cépbal iques , et que les membres suivans r e 

présentaient les appendices de l 'arceau inférieur des 

mêmes segmens. C'est en eiïet l 'opinion adoptée par 

M . Audouin ( 2 ) ; mais l 'examen de la tête des Squi l les , 

ainsi que les observations récentes de M . R a t b k e , sur 

le développement de l 'œuf des Ëcrevisses , prouvent le 

contraire . E n effet, chez les Squi l l es , chaque paire de 

ces organes s'insère à un anneau dis t inct à la manière 

des autres membres , et chez les Ëcrevisses , lorsqu'ils 

commencent à se former , ils se présentent exac te

ment de Ja même manière que les membres S U I V A N S 
^ C ' e s t - à - d i r e les mandibules , les mâcho i r e s , les pâ

tes , e tc . ) , et occupent C O M M E eux la face inférieure de 

l 'embrj on. Enfin , N O U S a jouterons encore que les nerfs 

qu'ils reçoivent uaissent de ganglions qui leur sont 

propres ; tandis que , S ' i l s appar tenaient aux mêmes 

anneaux que les trois paires d 'appendices suivans, 

leurs nerfs auraient une origine commune. 

Chez lc s Crustacés , les plus inférieurs dans l 'échelle 

de ces ê t r e s , et notamment dans la plupart de ceux qui 

vivent en paras i tes , il arrive souvent que les antennes 

(1) Pl. 1, iig. 'l, p , antennes de la première paire ; q , antennes de 
la seconde paire. 

1 (J) Article A K T E N N E du Diction, classique d'histoire naturelle. 
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(1) PI. 3 , fig. i 3 , mandibules du Maia sciuinodu. 
(2) Pi. 3, fig. i l et 12, mâchoires du même animal. 

de la première paire , et même les suivantes , man

quent complè tement ou n'existent qu'à l 'état de ves

t iges. Quant à leur forme et leur s t ruc ture , nous au

rons l 'occasion d'en parler par la suite. 

L e s membres de la quatr ième paire sont toujours 

placés sur les côtés de l 'ouverture buccale et consti tuent 

ordinairement les organes de mastication appelés man

dibules ( i ) . 

L e s membres des deux paires suivantes , qu'on a 

nommés mâchoires , sont également presque toujours 

affectés à l 'appareil delà mastication (a). Les hui t paires 

qui y succèdent sont moins constantesd; :nsleursusages 

et dans leurs formes. Chez les Nébal ies , par exemple , 

elles sont fixées chacune à un segment d i s t inc tdu tho

rax , et const i tuent autant de pâtes natatoires . Chez 

presque tous les Ëdr ioptha lmes , la première paire de 

ces appendices en t re , comme les trois p récéden tes , 

dans la composi t ion de l 'appareil b u c c a l , et l 'anneau 

qui la supporte fait par t ie const i tuante de la tète ; 

aus s i , dans cet o rdre , la portion thoracique du corps 

n 'est-el le formée que de sept anneaux , et le nombre 

des pâtes ambulatoires est de quatorze. E n f i n , chez 

trois ou quatre Crustacés de Tordre des Décapodes , on 

rencontre une disposit ion assez semblable ; mais , chez 

presque tous ces animaux , les trois premières paires 

de membres qui suivent les mâchoires appar t iennent 

toutes à l 'appareil mast icateur , et le nombre des mem

bres thoraciques qui servent à la locomotion est réduit 

à dix. 

Les membres de la quinzième p a i r e , et des paires 
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D E S C R U S T A C E S . /fi 

suivantes , appart iennent presque toujours à l 'abdomen 

et sont ordinairement au nombre de douze. On les dé

signe communément sous le nom de fausses pates , car , 

en généra l , ils servent à la locomotion et sont bien 

moins développés que les pates thoraciques ; mais 

quelquefois , comme chez l 'Apus et la Limuadie , tous 

ces organes ont la même forme et à peu près les mêmes 

dimensions. 

Ce serait nous éloigner de notre su j e t , que de par

ler des diverses modifications que les membres des 

Crustacés subissent suivant qu' i ls sont destinés à r em

plir telle ou telle fonct ion; ces détails trouveront leur 

place ailleurs ; mais nous devons dire ici quelques m o t 3 

de leur composi t ion. 

Lorsqu 'un de ces organes a at teint son maximum 

de développement , il présente trois parties qu'il im-

por tede d i s t i n g u e r ( i ) . L a première , que nous désigne

rons sous le nom de tige , const i tue la part ie essentielle 

du m e m b r e , supporte les deux autres et se compose 

presque toujours de plusieurs articles placés bout à 

bout (a). L a seconde part ie consti tuante du m e m b r e , ou 

le palpe [h), est un appendice d e l à tige sur le côté e x 

terne de laquelle il naî t presque toujours ; dans la plu

part des c a s , ce t te espèce de branche a son origine à 

l 'article basilaire de la t ige ; mais quelquefois il ne s'en 

sépare qu'à l 'extrémité du second ou du troisième a r 

ticle. Enfin , la troisième, qu'on désigne au commence

ment sous le nom de fouet [j], a également son origine 

sur la tige , et s'en sépare toujours au-dessus et du côté 

externe du palpe. 

( 0 [-'oyez Pl. 3 , % . 9 , etc. 

( 2 ) PI. 3 , H 5 . g , 
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( 1) Pl. 3 , fig. 8 , g et 10: — " - g , tige ,· — h, palpe ; — j , fouet. 
(•i) C'est ce qui a lieu pour la pate mâchoire de la première paire, 

( P l . 3 , iig. 1 0 ) , taudis que celles des deux paires suivantes ont 
la tige simple ( lisj. 8 et () ). 

(3) Pl . 3, l ig. H . 

Ces diverses par t ies const i tuantes des membres ne 

se rencontrent pas toujours; tantôt le fouet n 'existe 

p a s , tantôt c'est le palpe qui m a n q u e , et d'autres fois 

la l ige est réduite à un état rudimentaire ; leur forme 

et leur grandeur varient aussi beaucoup ; e t , de toutes 

ces différences, résultent les modifications nombreuses 

que I o n observe dans les membres des divers Crus ta 

cés . Pour en donner une preuve , il suffira de passer en 

revue ces organes dans quelques-unes des espèces où 

ils paraissent être le plus dissemblables. 

Dans le groupe des Décapodes b r a c h y u r e s , les 

membres qui const i tuent les trois paires de pâ tes -

mâchoires sont les seuls qui présentent en même 

temps une t i g e , un palpe et un fouet ( i ) . Ce dernier 

appendice a la forme d'une lame cornée , longue et 

é t ro i t e , qui remonte dans la cavité b r a n c h i a l e ; le 

palpe est allongé et composé de plusieurs pièces ar 

t iculées b o u t a bout-, enfin la t i ge , qui const i tue la 

par t ie principale du m e m b r e , est simple et formée 

de six articles placés à la suite les uns des au t r e s , 

ou b ien présente du côté externe un prolongement 

qui la fait paraî tre comme divisée en deux bran

ches (2) . Les mâchoires proprement dites de la se 

conde paire ^3) ne présenten t plus de fouet , et leur 

palpe prend la forme d'une grande lame ovala i re , 

tandis que leur t ige se racourcit et présente diverses 

modifications qu'il serait trop long d'énumérer i c i . 
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(1) P l . 3, fig. 12. 
(2) Pl. 3, fig. t3 , c. I a plupart des naturalistes appellent cet ap

pendice palpe de la ma 'dibule ; mais il ne nous paraît ressembler 
au palpe des autres mt nbres que par sa forme ; on pourrait tout 
aussi bien donner le no 11 de palpe à la partie terminale de la tige 
despates-machiores extei .ies des Décapodes bracbyuves (fig. 8, efg)-

Ci) P!. 3, fig. i/j, i5 et 16. 
(4) Pl . 3, fig. H. 

( 5 ) Pl . 2 5 , fig. 1, 4, 5 et 6. 

Les mâchoires de la première paire ( i ) n 'ont plus ni 

fouet , ni p a l p e , et les mandibules peuvent être con

sidérées comme formées seulement d'une Une dont l'ar

ticle hasilaire serait très-développé , et dont les autres 

pièces seraient plus ou moins rud imenla i res , et con 

sti tueraient un prolongement palpiforme (2) . Les dix 

pâtes ambulatoires de ces Crustacés se composent 

chacune seulement d 'une t ige s imple divisée en six 

a r t i c l e s , comme aux pâtes - mâchoires . EnCn , les 

membres abdominaux varient dans leur composi t ion 

et p ré sen ten t , tantôt une t ige rud imenta i re , tantôt 

une t igee t un palpe (3). Quant aux antennes , elles sont 

aussi presque toujours réduites à une t i g e , et lors

qu'elles présentent un palpe , cet appendice ne se 

présente qu'à l 'état de vest ige (4)· 

Dans l e groupe des Décapodes macroures , nous 

t rouvons , au con t ra i re , des exemples de l 'existence 

simultanée des trois part ies consti tuantes des mem

bres , non-seulement aux pates-mâchoires , mais aussi 

à tous les pieds ambulatoires . L e s Pénées sont dans 

ce cas ( 5 ) , mais , en géné ra l , les pieds proprement dits 

manquent de palpe , et souvent ils sont également 

dépourvus d e f o u e i . Ce dernier appendice devient de 

plus en p lu smemb aneux, et chez les Crangons, ainsi 

que chez plusieurs mtres Sal icoques , il ne forme plus 
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à la pâte-mâchoire de la première paire une longue 

lame cornée , comme chez les Crabes , mais const i tue 

une grande vésicule molle et ap l a t i e , tandis que le 

palpe ou la tige elle-même se transforme en une grande 

lame semi-cornée ( i ) . Quant aux fausses pates abdomi

na les , elles se composent d'une pièce basilaire portant 

deux appeudiecs que l'on peut considérer comme étant 

de simples modifications de là t ige et du palpe des mem

bres en général . 

S i l'on compare les Mysis aux Crustacés dont nous 

venons de p a r l e r , on verra la plus grande simili tude 

clans la s tructure de leurs membres thoraciques , bien 

q u ' a i z premier abord elle paraisse très-différente, car, 

au lieu d'être s imples , ces organes sont bifides (a) ; mais 

cet te disposit ion ne dépend que d'un développement 

plus grand du palpe . 

Chez les Al imes et les Squi l les on trouve à la base 

de plusieurs des pates une espèce de disque membra

neux supporté par un pédoncule (3). D'après un examen 

superficiel desmembres des autres Crus t acés , on serait 

porté à croire que ces poches déprimées sont des or

ganes part icul iers aux S t o m a p o d c s , mais il n 'en est 

pas a in s i , et en les comparant aux fouets membraneux 

des pat rs -mâchoires antérieures des Crangons , des 

M y s i s , e tc . , on voit qu'ils ne sont autre chose que ces 

mêmes appendices légèrement modifiés. 

Dans le groupe nalurel des Amphibodes , les m e m 

bres thoraciques présentent presque toujours chez la 

femelle le maximum de composit ion que nous venons 

( i) Pl. 2 , iïg. 12 et i 3 « . 
(•0 Pl. a , fi'g. 14. 
(3) Pl. 29, f i g . 3. 
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(1) Pl . a, fig. i5 , a, tige ; b , palpe flabelliforme ; c, fouet vésiculaire. 
(:>.) Pl . 2, iig.ifi et 1 -j-, a, tige; b , palpe vésiculaire; c, fouet vésiculaire. 

C R U S T A C É S , TOME I. i \ 

de signaler; la t ige sert à la locomotion ; le fouet de 

vient membraneux et sert à la resp i ra t ion; enf in , le 

palpe prend la forme du fouet des pates-mâcboires des 

Crabes , et a pour usage de re tenir les œufs dans le 

thorax de la mère ( i ) . Chez les Isopodes , ces derniers 

appendices prennent souvent un développement ex

t rême, et const i tuent par leur réunion l 'espèce de 

poche ovifère dans laquelle les œufs éclosent. Les 

membres abdominaux des Amphipodes ressemblent 

beaucoup à ceux des Décapodes macroures; mais chez 

les Isopodes les deux appendices qui les t e rminen t , 

au l ieu d'être cornés , deviennent membraneux et ser

vent à la respirat ion. 

A u premier abord , les pâtes branchiales des Apus 

et de plusieurs autres Entomost racés paraissent aussi 

n'avoir presque r ien de commun avec les pâtes a m 

bulatoires ou avec les membres buccaux des Déca 

podes ; mais néanmoins on y retrouve encore les 

mêmes par l ies . E n effet , dans ces grandes lames 

foliacées dont la s tructure paraît aussi compl iquée 

qu 'anomale , on retrouve facilement les analogues 

du fouet, du palpe et de la t ige (2) . L e premier de ces 

appendices consti tue la vésicule aplat ie qui occupe 

la part ie basilaire et externe de la pa te ; sa forme 

est la même que chez les Stomapodes dont nous 

venons de parler, et sa structure confirme encore 

ce rapprochement . L e palpe est réduit ici à une 

seule pièce ; mais celle-ci est g r ande , lamelleuse et 

assez semblable par sa forme au palpe vésiculaire des 

mâchoires externes chez plusieurs Décapodes b ra -
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chyures ; enfin la t ige a la plus grande analogie avec 

celle qui const i tue les mâchoires externes des Mysis , des 

S q u i l l e s , sur laquelle on retrouve jusqu 'aux pet i tes 

lames cornées qui en garnissent le Lord in terne . 

A i n s i , malgré la diversité extrême qui existe dans 

les formes aussi-bien que dans les fonctions des m e m 

bres appar tenant aux différens anneaux du corps d'un 

même Crus tacé , ou au même anneau dans des espèces 

diverses , il n 'en est pas moins vrai q u e , sous le rap

por t de leur mode de formation , ces organes pré

sentent en général une tendance remarquable vers 

l 'uniformité de composit ion ; les mêmes élémens s'y 

re t rouvent toujours en totali té ou en pa r t i e , et c'est 

de la présence ou de l 'absence du déve loppement , ou 

de l 'état rudimentaire , de la texture cornée ou m e m 

b raneuse , ainsi que des autres part iculari tés que peu

vent présenter la t i g e , le palpe et le fouet , que dé

pendent toutes les dilTérences qu'on rencontre dans la 

s t ructure de ces organes. 

D'après les divers faits que nous avons passé succes

sivement en revue , il nous paraît évident que l 'or

ganisat ion du squelette tégumenlaire des Crustacés est 

bien plus uniforme qu'on ne l 'aurait pensé avant que 

d'en avoir fait une étude approfondie et compara t ive . 

L a théorie des analogues , devenue célèbre par les 

t ravaux de son auteur , M . Geoffroy S a i n t - H i l a i r e , et 

par la tendance nouvelle qu 'el le a imprimée à l 'anato-

m i e comparée , ap lan i t , comme on le vo i t , la plupart 

des difficultés qu'avait présentées jusqu ' ic i l 'étude du 

squelet te tégumentaire des Crustacés ; et si l 'ut i l i té 

de l 'application à l 'Entomologie des vues phi losophi

ques formant la base de ce l le doctrine n 'étai t déjà dé

montrée pa r les recherches de M M . Sav igny , A u -
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douin , e t c . , on pourra i ! en donner comme preuve 

]a s implici té des corollaires qui résument les causes 

des diilérences innombrables offertes par le squelet te 

té«umen taire des Crustacés . 

U n e par t ie des modifications qu'on y observe en 

parcourant la série de ces an i maux , dépend évidem

ment de la soudure e t , pour ainsi dire, de la fusion de 

plusieurs anneaux en un tronçon unique dont la com

position b i n a i r e , t e r n a i r e , qua te rna i r e , e t c . , ne se 

décèle plus que par le nombre des paires de membres 

qui y sont at tachés , nombre qui paraît correspondre 

toujours à celui des anneaux. 

L e s diilérences qu'on rencontre dans la structure des 

anneaux tégumentaires du corps dépendent en général 

d e l à soudure ou de la simple ar t iculat ion des diverses 

pièces qui les composent ou bien de l 'existence ou de 

l 'absence des apodèmes qui en hérissent l ' intérieur. 

Enf in , d'autres modifications non moins grandes 

t iennent au développement , à l 'état rudinientaire ou 

même à la disparit ion d'un ou de plusieurs des élé-

mens consti tuans de tel ou tel anneau du corps : tantôt 

ces pièces en se développant refoulent les pièces voi 

sines , mais d'autrefois elles gl issent pour ainsi dire 

au-dessus d'elles et les cachent plus ou moins com

plè tement . 

L e s formes diverses qu'affectent les membres dé 

pendent aussi des causes analogues ; c'est-à-dire des 

diflérens degrés de développement de tel ou tel de 

leurs élémens consti tuans, ou de l 'absence d'un certain 

nombre de ces par t ies . 

L 'é tude du squelet te tégumentaire des insectes 

conduit à des résultats ana logues , et la comparaison 

de la charpente solide de ces animaux avec celle des 
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(1) Ponr plus de détails à ce sujet , voyez Trois mémoires sur l'or
ganisation, des Insectes, par M. GeolTroy Saint-Hilaire ( Journal 
complémentaire du Dictionnaire des sciences médicales, 1820; et 
Considérations philosophiques sur la détermination du système solide et 
du système nerveux des animaux articulés , par M. Ampère (Annales 
des sciences naturelles , t. 2 , p. 2f)5). 

M. Robineau Desvoisy a présenté aussi de nouvelles vues sur les 
analogues des différentes parties du système tégumentaire des Crus
tacés , mais ses spéculations ne nous paraissent appuyées sur aucune 
base sol ide , ou même plausible, et elles ne ressemblent en rien 
à de l'anatomie réellement philosophique. 

Crustacés est un sujet qui aurait mérité d'occuper 

notre attention , si le cadre resserré de cet ouvrage ne 

nous interdisait pas toute digression. 

L a même raison nous empêche de traiter ici d'une 

des hautes questions soulevées depuis quelques années 

par l'auteur de l'Anatomie philosophique : l'analogie 

qu'il peut y avoir entre le squelette tégumentaire des 

Crustacés et le squelette intérieur des animaux ver

tébrés. M. Geoffroy Saint-I l i laire considère les a n 

neaux dans lesquels le corps des Crustacés est renfermé 

comme étant les analogues des vertèbres, et leurs a p 

pendices comme représentant les côtes. Peut-être arr i 

verait-on à des rapprochemens plus naturels si on com

parait le canal sternal des Décapodes à la colonne 

vertébrale , les épimères et les appendices aux os 

inter-épineux et aux rayons des nageoires médianes 

des poissons ( i ) . 

§ V I . J)e la mue. 

Pour terminer ce que nous avions à dire du système 

tégumentaire des Crustacés , il nous reste à parlerdes 

mues. Lorsqu'on considère la solidité de l'enveloppe 
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( i ) Voyez les deux mémoires de Réaumur intitulés : Sur les diverses 
reproductions qui se font dans les Ecrevisses , etc. (Mémoires de l'Aca
démie des sciences, I ; I 2 , p. 223.); et additions aux Observations sur 
la mue des Écrevisses , etc. (même recueil, 1718, p. 263.) On trouve 
un extrait presque textuel de ces écrits dans l'Histoire naturelle des 
Crustacés , par Uosc . t. I , p. i3G. 

d'un CraLe ou d'un E c r e v i s s e , par exemple , on est 

étonné qu'ils puissent s'en débarrasser , et cet éton-

nement augmente encore lorsqu'on sait que toutes 

les part ies les plus dél icates, telles que les antennes , 

les yeux et les branchies , se dépouillent ainsi sans 

que le squelet te tégumentai re dont ils sortent soit 

br isé , ramoll i ou déformé; ma i s , d un autre c ô t é , on 

conçoit faci lement la nécessi té de ce phénomène sin

gu l i e r , car si l 'animal ne changeait souvent de peau 

l 'enveloppe solide qui le renferme opposerai t b ien tô t 

des obstacles invincibles à son accroissement. 

L e s pet i ts Crustacés , dont la croissance est t rès-

r ap ide , changent ainsi de peau à des époques t rès-

rapprochées . J u r i n e a observé,chez de jeuncsDaphnies , 

hui t mues dans l 'espace de dix-sept j o u r s , mais chez 

les grosses e spèces , tels que les écrevisses et les autres 

Décapodes , on n'en compte qu'une par an. 

Piéaumur, qui a enrichi l 'entomologie d'un si grand 

nombre d'observations in té ressan tes , a étudié avec 

soin ce phénomène curieux sur les écrevisses de r ivière , 

qu ' i l tenai t prisonnières dans des vases percés de 

t rous , et placés dans de l 'eau courante ( i ) . C 'es t p e n 

dant l 'été, ou au commencement de l ' au tomne , que 

ces Crustacés changent de p e a u , o u , pour mieux 

dire , de squelet te épidermique. On assure qu 'avant 

de commencer cet te opérat ion , l 'Ëcrevisse s 'abstient 

pendant quelques j ou r s de toute nourri ture solide , e t 
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( i ) Dans l'état ordinaire, les articles des pâtes ne paraissent 
formés chacun que d'une seule pièce tubulaire ; mais Kéaumur a 
constaté qu'ils sont composés de deux moitiés longitudinales à peu 
près égales, qui s'entr'ouvrent pour laisser passer la jambe et se 
rapprochent ensuite de manière à devenir de nouveau difficiles à 
distinguer. (Mémoires de l'Académie, 1 7 1 8 , p. 3 7 0 . ) 

qu'on peut alors reconnaî t re faci lement l 'approche 

de la mue ; car, si l 'on presse avec le doigt sur la 

carapace de l 'animal ou sur un des segmens de son 

abdomen , on s 'aperçoit que la croûte calcaire cède 

un peu et n'offre pas la résis tance qui lui est 

habi tuel le . B i en tô t a p r è s , l 'Ecrevisse paraît i n 

quiè te , et commence à se frot ter les j a m b e s les unes 

contre les auLres ; elle se renverse ensuite sur le 

d o s , agi te tout son co rps , se gonfle tout à c o u p , 

brise la membrane qui unit la carapace à l 'abdomen , 

et soulève ce grand boucl ier dorsal. U n repos plus ou 

moins long succède à ces premières tenta t ives : l ' E c r e 

visse recommence ensuite à agi ter ses pâtes et à mou

voir toutes les part ies de son corps -, alors on ne tarde 

pas à voir la carapace se soulever de plus en plus en 

s 'éloignant de la base des pâtes , et dans moins d'une 

demi-heure l 'Ecrevisse se débarrasse complètement de 

sa dépoui l le . E l l e relève d'abord sa tète en a r r i è r e , 

dégage ses yeux et ses an tennes , puis sort ses jambes 

de l 'espèce d'étui formé par les anciens tégumens. 

Ce t te dernière opération ne se fait qu 'avec bien de la 

peine , et quelquefois , en essayant de se dépouiller de 

la so r t e , l 'animal br i se une ou plusieurs de ses pâtes ; 

on en voi t même qui y succombent , et s i les espèces de 

tubes qui renferment les membres ne se fendaient lon

gitudinal enient , on ne comprend pas comment ils 

pourraient s'en ret i rer ( i ) ; mais lorsque l 'Ecrevisse est 
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parvenue à terminer ce travail pén ib l e , elle se débar

rasse bien vi te de tout le reste de son enveloppe ; elle 

retire sa tête de dessous la ca rapace , se porte en avant, 

é tend b rusquement sa queue et la re t i re aussitôt de 

son é tui . L a carapace re tombe alors dans sa posi t ion 

naturel le ; elle v ient de nouveau rejoindre l 'abdomen, 

et la dépouil le ainsi abandonnée présente exac tement 

le même aspect que lorsqu'el le recouvrait l 'animal à qui 

elle appar tena i t . R i e n ne manque à ce squelet te légu-

mentaire , tant ex tér ieurement qu ' in t é r i eu remen t , et 

on le prendrai t faci lement pour une Ecrevisse ent ière. 

L a nouvelle peau de l 'Ecrev isse qui vient de muer 

est molle et membraneuse ; mais dans l 'espace de deux 

ou trois j o u r s , ou même de v ingt -quat re heures , elle 

s 'encroûte de mat ière c a l c a i r e , et devient aussi dure 

que l ' anc ienne enveloppe. 

L e s autres Crustacés des ordres supérieurs chan

gent de peau à peu près de la même manière . S i 

l 'on ouvre un Maja que lque temps avant qu'il ne 

commence cet te opéra t ion , on trouve en t re le test 

e t le eborion une couche membraneuse qui res

semble d'abord à du tissu cel lulaire à pe ine condensé , 

e t qui devient de plus en plus solide et épaisse à mesure 

que l'on se rapproche de l ' époque de la mue ; elle est 

évidemment sécrétée par le ebor ion , et s e m o u l e sur 

le test qui la recouvre. On Y retrouve jusqu 'aux poils 

qu'elle doit présenter plus tard ; mais ces appendices 

ne sont pas renfermés dans les poils du t e s t , comme 

.Réaumur croyait l 'avoir observé chez l 'Ecrevisse : en 

g é n é r a l , ils ne font même aucune saillie à la surface 

de lu nouvelle ca rapace , et sont rentrés à l ' intérieur, 

comme l e d o i s t d'un can t qui serait retourné sur lu i -

même. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 ) Observations ou the Cancer major. Transactions of the Philoso
phical Society, s-ffi e t ' /S i . 

(2) Si l'on examine le thorax d'un Crabe qui vient de se revêtir 
ainsi d'une peau nouvelle, on voit que les divers segmens, qui dans 
l'état ordinaire se trouvent soudés entre eux de manière à former 
une seule p ièce , sont alors parfaitement distincts; fait qui est de 
nature à coniirmer les vues que l'analogie porte a avoir sur la théoria 
du squelette tégumentaire des Crustacés. 

D'après les observat ions de Collinson ( i ) , il paraî

trai t que le moyen par lequel le T o u r t e a u se débarrasse 

de son t e s t , n 'est pas exactement le même que celui 

que Réaumur a vu employé par TEcrevisse . L a cara

p a c e , au lieu de se soulever en ent ier , se divise dans 

le point où les pièces latérales (ou épimères) viennent 

se souder à la p ièce dorsale , en décrivant de chaque 

côté du corps une ligne courbe qui s'étend la té ra le

ment de la bouche à l 'origine de l 'abdomen ; ce p h é 

nomène paraît commandé par la forme de la carapace, 

et se présente probablement chez tous les Brachyures 

voisins du genre Cance r ; car, chez ces animaux , il est 

souvent difficile de séparer cet te par t ie du thorax sans 

opérer une division semblable . Mais pour les B r a 

chyures dont la carapace ne présente pas de dilatat ion 

latérale semblab le , nous sommes por té à croire que 

tout se passe comme chez l 'Ëcrevisse ; car les pièces 

dont il vient d'être quest ion paraissent être t rop soli

dement unies pour se disjoindre à la manière de celles 

qui composent la carapace des Tour t eaux (a). 

L e nouveau squelet te tégumentaire des Crabes reste 

dans un état de mollesse b ien plus long- temps que c e 

lui des Ecrevisses , et la mue est pour ces animaux 

une époque de malaise , pendant laquel le ils se t i en

nent cachés dans quelque réduit qui les protège de 
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C H A P I T R E I L 

DE LA NUTRITION DES CRUSTACÉS. 

J I. De lu Digestion. 

L E S divers actes qui ont pour but le renouvelle

ment continuel des molécules const i tuantes du corps 

des an imaux , ou la nu t r i t i on , - s e rappor tent à trois 

fonctions p r inc ipa l e s , s a v o i r : la digestion des a l i -

m e n s o u l e u r transformation en chyle , la respirat ion 

et la c i rculat ion. L e pr incipe que la nature a adopté 

dans les modifications successives qu'elle a fait subir 

aux instrumens affectés à ces diverses fonct ions , chez 

les êtres dont elle a voulu rendre les facultés de 

plus en plus parfa i tes , est celui de la division du 

travail . L e s animaux les plus simples se nour r i s 

sent et respirent seulement par une espèce d ' imbi-

bi t ion qui se fait également pur tous les points de la 

'j) Latrcille , Histoire naturelle des Crustacés, t. V, p- 142. 

leurs ennemis , dont ils deviendraient sans cela une 

proie facile. L e s uns se tapissent dans les anfractuo-

sités des rochers ou sous des pierres ; d'autres se re t i 

rent dans des terr iers . Quelques voyageurs assurent 

que c'est lorsque les Crahes de terre m u e n t , que leur 

chair est la plus est imée (() ; mais il n'en est pas de 

même pour les espèces de nos c ô t e s , leurs muscles 

sont alors flasques et aqueux ; aussi les pêcheurs n'en 

font-ils aucun cas . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



superficie de leur co rps , et on ne voit dans leur in té 

r ieur aucun organe dest iné spécialement au t ransport 

des substances absorbées ; mais b ientô t la digestion 

se localise dans une par t i e déterminée de l 'économie ; 

on voit alors une port ion de l 'enveloppe tégumen-

taire se reployer en dedans , de manière à former 

une cavité en communicat ion avec le dehors , dans 

l ' intérieur de laquel le les al imens subissent ce r 

tains changemens qui les rendent propres à être 

absorbés , o u , en d'autres m o t s , sont digérés. L a 

cavité alimentaire, acquier t ensuite une structure 

plus compl iquée , et s 'entoure de divers organes 

destinés à y faire pénétrer les substances nutr i t ives , 

ou à les modifier de telle ou tel le manière . L e même 

orifice sert d'abord à l 'entrée des al imens et à l 'ex

pulsion du résidu de la digestion j mais b ientô t nous 

voyons ces deux phénomènes avoir l ieu par des or i 

fices dist incts : la bourse stomacale se transforme 

en un tube dont l 'ouverture antér ieure const i tue la 

b o u c h e , et l 'ouverture postér ieure L'anus. L e s divers 

l iquides qui servent à modifier ou à dissoudre les a l i 

m e n s , au l ieu d'être sécrétés seulement pa r l e s parois 

de l à poche dans laquelle ils sont appelés à agir , on t l eu r 

source pr incipale dans des organes part icul iers dont 

le nombre augmente , e t la s t ructure, ainsi que les fonc

t ions , varient de plus en plus. Lorsque la division du 

travail est por tée encore plus l o i n , chacune des m o 

difications que subissent les al imens avant que d'être 

absorbés , a l ieu dans une port ion déterminée du tube 

digestif . E n f i n , les instrumens employés à saisir les 

corps dont l 'animal se nou r r i t , et à les diviser avant 

qu'ils ne soient avalés , deviennent aussi de plus en 

plus spéc iaux. Quantaux phénomènes de larespirat ion 
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et aux actes au moyen desquels les sucs nutr i t i fs sont 

portés de la cavi té digestive dans toutes les parties 

du c o r p s , nous verrons aussi , par la su i t e , qu'ils se 

compliquent et se localisent davantage, à mesure que 

l'on s'élève dans l 'échelle des êtres . 

Les Crustacés se trouvent placés vers le mil ieu de 

la série dont nous venons de parler . T o u s sont pour

vus d'un apparei l spécial de digestion communiquant 

au dehors par deux ouvertures d i s t inc tes , et composé 

d'un nombre assez considérable d' instrumens divers 

Une part ie de ce système compl iqué sert à la p réhen

sion des al imens, à la mast icat ion et à divers actes du 

même ordre ; d'autres organes sont spécialement des

tinés à la formation de certains l iquides nécessaires à 

la digestion ; enfin, une t rois ième par t ie du même 

appareil reçoit les al imens et leur fait subir les modi

fications qui les rendent propres à ê t re absorbés et à 

servir aux besoins de la nut r i t ion . L a composi t ion de 

ce système et la disposit ion de chacun des instrumens 

dont il se compose varie beaucoup chez les divers 

Crustacés ; mais la plupar t de ces différences corres

pondent à une spécial i té plus ou moins grande dans 

le mode d'action de ces organes, et dépendent du degré 

auquel la nature s'est avancée dans la division du tra

vail dont 1 ensemble const i tue la digest ion. 

Les Crustacés se nourr issent de deux manières t rès-

différentes ; les uns vivent en parasites sur des an i 

maux dont ils sucent le sang ; les autres recherchent 

seulement des alimens solides et n 'établissent j amais 

leur demeure sur les êtres vivans qui leur servent de 

proie. Les premiers sont en peti t nombre et n 'acquiè

rent qu 'une taille assez m i n i m e ; 1rs derniers cons t i 

tuent la grande majori té des espèces de cet te classe e t 
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( 1 ) On donne ce nom à des espèces de paniers à claire-voies 
qui servent de pièges dans certaines pêches , et qui sont em
ployés plus fréquemment encore pour emprisonner des Homards 
sous l'eau. 

acquièrent souvent un volume très-considérable : on 

assure que quelques-uns de ces animaux se nourr is

sent , aumoins unepar t ie , de substances végétales ; mais 

en général ils sont carnivores et d'une voraci té remar

quable ; i ls dévorent avec avidité les cadavres dont ils 

peuvent s ' empare r ; e t , quand la faim les presse , ils 

se mangent en t re eux. Lo r sque l'on conserve long

temps des Homards dans des c a s i e r s ( i ) , par e x e m p l e , 

et qu 'on n'a pas le soin d'enfoncer une pe t i te chevil le 

dans l 'ar t iculat ion de leurs pinces afin de les empê

cher de se servir de ces organes , on voit les plus gros 

détruire les faibles et s'en nourrir . 

Chez presque tous les Crustacés il exis te un certain 

nombre d'organes extérieurs destinés spécialement à 

porter les al imens dans la cavi té buccale , et a ies diviser 

mécaniquement avant qu' i ls ne pénètrent dans le tube 

diges t i f ; mais il en est aussi chez lesquels la division 

3 u travail n 'est pas poussée aussi loin , et où ces fonc

t ions sont rempl ies uniquement par les membres qu i 

servent aussi à la locomotion. L e s L imu le s sont dans 

ce cas ; chez ces animaux singuliers , la bouche , qui 

occupe la face inférieure du corps , est entourée par 

un certain nombre de pâtes ambulatoires , et c'est l 'ar

t icle basi laire de ces membres qui rempli t les fonc

tions de mandibules. 

Chez tous les autres Crus t acés , un certain nombre 

des membres de la port ion céphalo-thoraCique du corps, 

au l ieu d'agir à la fois à la manière de pâtes et de mâ-
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DE S CRUSTACÉS. 6 l 

clioires , sont spécialement aflecfés à l 'appareil diges

t if et présentent des modifications en rapport avec les 

fonctions qu'ils sont appelés à rempli r . 

Tous ces animaux , comme nous l'avons déjà d i t , 

ne se nourrissent pas de la même maniè re ; les u n s , 

en pet i t n o m b r e , vivent en suçant seulement des 

l iquides , et sont toujours paras i tes ; les autres font 

usage d'alimens solides et mènent une vie errante. 

Les premiers sont ceux dont la bouche présente en 

général la structure la plus s i m p l e ; m a i s , pour en 

bien comprendre la composi t ion , il importe de con

naître d'abord celle du même appareil chez les C rus 

tacés broyeurs . 

Chez tous ces animaux l 'ouverture buccale occupe 

la face inférieure de la portion ccpba l ique des c o r p s , 

et se trouve bondée en avant et en arrière par une 

pièce tégumentaire impaire qui occupe la l igne mé~ 

diane ; l 'une de ces p ièces , située au devant de la bou

che , a en général la forme d'une pet i te lame cornée 

ou osseuse , et const i tue ce que l'on nomme le labre ou 

lèvre supérieure ; l 'autre, également l amel leuse , mais 

ordinairement bifide, porte le nom de languette ; mais il 

serait peut-être mieux de l 'appeler la lèvre inférieure. 

Enfin, les côtés de l abnuebe sont toujours occupés par 

les membres de la première paire si tuée après les an

tennes , et ces organes sont modifiés de manière à être 

apLesà couper et à broyer les alimens; aussi ont-ils reçu 

le nom de mandibules ( i ) ; leur forme est en général 

assez semblable à celle de l 'article basilaire des mem

bres qui chez les L i m u l c s servent en même temps de 

( i ) Pl. 3, 11g. i3 . 
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( i ) Pl . 3, fig. i 3 , c, d. 

(a) Pl . 3 , fig. 9 - i 3 . 
(3) Voyez à ce sujet les belles recherches de M. Sav igny , sur 

pâtes et de mâchoires ; enfin , ils portent souvent un 

appendice ar t iculé qu'on a nommé palpe mandibu-

Laiie ( i ) , mais qui paraî t être la cont inuat ion d e l à t ige 

du m e m b r e , et non l 'analogue de la par t ie que nous 

avons appelée palpe. 

T e l l e s sont les parties qui entourent immédiate

ment la bouche des Crustacés b royeur s ; mais elles ne 

sont pas les seules qui appar t iennent à l 'appareil de la 

mastication , et il exis te toujours une ou plusieurs 

paires de membres qui font suite aux mandibules , et 

qui ont pour fonction pr inc ipa le de porter les alimens 

dans le tube digest i f , et de les empêcher de s 'échap

per d'entre les mandibules lorsqu' i ls v iennent à être 

comprimés entre ces organes. L e nombre de ces instru-

mens accessoires de la mast icat ion varie beaucoup ; 

chez les Phyllasornes , par exemple , il n 'y en a qu'une 

seule paire, tandis que chez les Crabes et les E c r e -

visseson en compte c i n q d e c h n q u e côté (a). Chez tous 

ces Crustacés , les deux premières paires d é m e m b r e s 

qui suivent les mandibules paraissent être spéciale

ment destinées à entrer dans la composi t ion de l 'ap

pareil buccal , et , lorsque Tune d'elles ne sert plus à des 

usages de ce g e n r e , elle devient rudimentaire ; mais 

les autres, au nombre d'une, de deux ou de trois paires, 

suivant les espèces , prennent tantôt la forme de mâ

choires , tantôt celle de pâtes ambula to i res , ou pré 

hensiles , et remplissent quelquefois en même temps 

les fonctions de ces deux organes (3) ; aussi dist ingue-
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l'organisation de la bouche des insectes , des Crustacés, e t c . , dans 
ses mémoires sur les animaux sans vertèbres, I e r . Fascicule. 

( 0 PI. 26, fig. 1. 
(•2) P l . - - 2 9 . 

(3) V o y e z Annales des sciences naturelles , t. I g , Pl. 1 0 . 

t o n les premiers sous le nom de mâchoires propre

ment dites , et les derniers sous celui de mâchoires 

auxiliaires o u p a t e s - m â c h o i r e s . 

T o u s les membres modifiés a ins i , pour servir d'or-

çanes de mast icat ion , se meuvent la téralement comme 

chez les Insectes et les autres animaux a r t i cu lés , tan

dis que dans l 'embranchement des animaux vertébrés 

les instrumens destinés aux mêmes usages se meuvent 

dans la direct ion de l 'axe du corps. I l s sont toujours 

appliqués sur la bouche , et les anneaux auxquels ils 

appart iennent sont soudés aux précédens , de manière 

à entrer dans la composit ion de la tê te . L e u r nombre , 

comme nous l 'avons déjà dit, varie beaucoup ; chez les 

Thysanopodes et plusieurs autres S tomapodes , de 

même que chez les Nébalies , e tc . , l e s mâchoires seules 

entrent dans la composi t ion de l 'appareil buccal , et 

tous les membres qui leur succèdent ont la forme et 

les fonctions de pâtes l ocomot r i ce s ( i ) ; chez les Edr io -

phthalmes le nombre des organes de manducation est 

augmenté d'une paire de pâ te s -mâcho i re s (2 ' ; chez 

certains S a l i c o q u e s , que j ' a i désignés sous le nom de 

Sergeste , une seconde paire de pates-màchoires vient 

s'ajouter aux derniers membres déjà groupés autour de 

la bouche (3) ; et enfin, chez tous les autres Décapodes, 

on compte trois paires de ces pales-mâchoires ; de sorte 

qu'alors le nombre total des membres modifiés pour 

servir à la manducation est de six paires . 
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( 0 Pl. 3, % . ia. 
( 4 ) P l .3 , % . g, 1 0 , etc. 
(3) Pl . 3, fig. 'i,b ; et fig. 8. 
(4) Voyez nos recherches sur L'organisation de la bouche de» 

Crustacés suceurs, Annales des sciences naturelles , T . x x v m -
( 5 ; Pl . 38, % . etc, 

L a forme de ces diverses mâchoires varie encore plus 

que leur nombre ; celles qui suivent immédiatement 

les mandibules ressemblent en général à de pet i tes 

lames cornées , dont le bord est découpé en lobes et 

garni d'épines et de so ie s ; disposition dont le but est 

évident ( 1 ) . Les pa tes -mâcho i res , au con t ra i re , sont 

presque toujours allongées et ont la forme de tiges 

recourbées sur elles-mêmes (2) ; enfin , celles de l a der

nière paire sont souvent élargies vers leur base de ma

nière à const i tuer une espèce d'opercule qui recouvre 

tout l 'appareil buccal (3). 

Chez les Crustacés qui vivent en parasytes sur d'au

tres an imaux j et se nourrissent en suçant leur sang , 

la disposit ion de l 'appareil buccal est très-différente 

de ce que nous venons de voir chez les Crustacés 

broyeurs , ma i son y retrouve toujours les mêmes é l é -

mens ( 4 ) - Les pièces médianes, q u i , d'après leur p o 

s i t ion , sont évidemment les analogues du labre et de 

la languet te , s 'allongent excessivement et se réunissent 

pour former un tube conique dest iné à agir à la m a 

nière d'une p ipe t te ou suçoir (5 ) ; les membres q u i , 

chez les broyeurs , s 'élargissent et se raccourcissent pour 

const i tuer les mandibules , éprouvent ici des change-

mens inverses , et se transforment en deux tiges grêles 

et acérées qui se logent dans l ' in tér ieur du tube dont 

nous venons de pa r l e r , et se montrent à son extrémité 

comme deux pet i tes lancettes destinées à p e r f o r r e r l e 
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(!)• Pl. hg . I , 2 , 3 , 4 -

( 2 ) PI. 4 , % , 5 , ,·. 

CRUSTACÉS , TOME I. 5 

corps dans lequel il doit s ' introduire pour en pomper 

les humeurs. L e s membres des deux paires suivantes , 

. qui répondent aux mâchoires , deviennent inut i les , et 

sont par conséquent réduits à l 'état rudimentaire ou 

bien disparaissent complè tement . E n f i n , les membres 

qui consti tuent les pâtes - mâchoires chez les Crabes 

et les Ecrev i s ses , sont encore ici des parties accessoires 

de l 'appareil buccal ; mais , au l ieu de servir à l ' intro

duction des al imens dans le tube d iges t i f , ils sont 

transformés en crochets acé ré s , et ont pour usage de 

fixer l 'animal à la proie sur laquel le il doit vivre. 

L e CAIYAL DIGESTIF s 'étend en l igne droi te depuis la 

bouche jusqu ' à l 'anus , qui occupe toujours le dernier 

anneaudu corps ( i ) . P r è s de son ext rémité antérieure on 

y remarque en général un renflement très-considérable, 

auquel succède un tube grêle et cylindrique , de façon 

que cet organe se compose de trois par t ies dist inctes 

qui const i tuent l 'œsophage, l 'estomac et l ' intest in. 

L'œsophage (a) ne présente r ien de remarquable ; il est 

très-court , et dir igé ver t icalement entre la bouche et 

la face inférieure de l ' e s tomac , dans l acav i té duquel il 

vient s'ouvrir ; sa face in tér ieure présente plusieurs 

replis ; cnGn, on y distingue deux tuniques , l 'une ex 

terne , formée par un pro longement de la membrane 

séreuse généra le , l 'autre i n t e r n e , de structure m u 

queuse, qui se continue avec les couches externes des 

t égumens , et entre elles se trouvent un assez grand 

nombre de fibres musculaires qui entourent ce conduit 

et s 'opposent , p a r l e u r cont rac t ion , à la sortie des 

substances contenues dans l 'es tomac. 
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GG H I S T O I k E N A T U R E L L E 

C e dernier viscère E 3 T en général très-grand et occupe 

la majeure par t ie de la léte . Chez la p lupar tdes Crusta

cés il parait à peu près globuleux lorsqu'on le regarde 

en dessus ( i ) ; sa face supér ieure est ap la t i e , son bord 

antér ieur t rès - la rge , et son ext rémi té postér ieure fort 

rétrécie ; enfin, sur les côtés et au-dessous , ses parois 

sont bombées ( 2 ) . Dans les Déeapodes , où sa structure 

est la plus facile à é tudier , l 'estomac occupe toute l 'é 

paisseur du corps, et correspond à la port ion médiane 

et antér ieure de la carapace désignée par M . Desma-

rests sous le nom de région stomacale. S a face an té

rieure correspond au cerveau et à l 'origine des yeux et 

des antennes ; enfin , sur ses côtes se voi t une partie 

du foie et des organes de la générat ion (3). Ses parois , 

comme celles de l 'œsophage, sont formées de deux tu

niques membraneuses fines et t ransparentes , séparées 

par des fibres musculaires ; mais on y voit aussi un 

apparei l osseux ou cart i lagineux, dont la s t ructure est 

t rès-remarquable . Chez tous ces Crustacés l 'estomac 

est divisé en deux port ions bien d is t inc tes , que l'on 

pourrai t désigner sous les noms de port ion cardiaque 

et de. port ion pylor ique (4)· L a première est t rès-vaste 

e t se trouve immédiatement au-dessus de l 'œsophage ; 

la seconde est au contraire t rès-pet i te et dirigée di

rectement en a r r i è re , de façon à former un angle droit 

avec l 'axe de l 'œsophage et de la port ion cardiaque à 

la par t ie postérieure et supérieure de laquelle elle est 

(1) Pl. 4, fig. J , C. 
(2) Pl. 4, fig. 1, a. 

( 3 ) PL 4, n«- «, ™-
C45 Pl. 4J ''S- 1 = C , portion cordiaque; P , portion pylorique; 

fig. G , mêmes lettres. 
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(1) Leçons d'anatomie comparée, t. IV, p. 126. 
(a) Pl . 4 . %• 1, a> e t % • 7 . "· 

(3) Pl. 4 , lig. 1, b, et fig. 7 , b. 

( 4 ) Pl. 4 , fig. 1, d, et lig. 7. rf. 

placée. Une par t ie J e l 'appareil cart i lagineux dont il 

v ient d'être fait mention , occupe laport ion cardiaque 

de l 'estomac et paraît servir à soutenir ses paro is , et 

à les empêcher de re tomber dans l 'œsophage ; le reste 

de cet appareil entoure la port ion pylor iquee t soutient 

un certain nombre de pièces qui font saillie dans son 

intér ieure, et font l'office de dents ou de râpes. S a 

structure, qui a déjà été décr i te par M . C u v i e r ( i ) , est 

t rès-compl iquée; et, pour la faire bien comprendre , il 

sera nécessaire d'entrer dans quelques détails , e t de 

l 'étudier d'abord dans une espèce déterminée, le Crabe 

commun , par exemple . 

On remarque d'abord à la face supérieure de la por . 

tion cardiaque de l 'estomac une arête transversale 

qui est si tuée immédia tement au-dessus de l 'ouver

ture oesophagienne ; eu examinant avec plus d'at

tention cet te bande osseuse , on voit qu'elle est com

posée de trois p ièces , une médiane et deux latérales ; 

la p remière , que nous appellerons cardiaque (2), est 

peti te et a peu près quadr i la tère , tandis que les deux 

autres , que nous désignerons sous le nom de ptérocar-

diaques ( 3 ) , sont longues , étroites et terminées en 

pointe. D u bord postérieur du carti lage cardiaque part 

une p ièce impaire (cartilage urocardiaque) qui est 

assez large et qui se dirige en arrière vers le pylore (4) ; sa 

face supérieure ne préseule rien de remarquable, mais à 

son ext rémi té postér ieure elle porte en dessous une 

grosse tubérosi té osseuse qui fait saillie dans la cavité 
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( 0 Pl . 4. fig- i . "· 
(a) P l . / , , fig. i , / , et fig. 7 , / -
(3) Pl . 4, fig. , , o . 

de l ' e s tomac , et const i tue une des dents dont cet or

gane est armé. Au-dessus de cet te dent s'articule une 

pet i te pièce osseuse que nous appellerons la pylorique 

antérieure ( i ) ; elle se trouve en hau t , et présente à son 

ext rémi té supérieure deux branches la té ra les , de m a 

nière à représenter assez exactement la le t t re T . 

Chacune de ces branches s'articule à son tour avec 

une pièce cardiaque latérale supérieure (a) qui se dirige 

en avant en décrivant une l igne courbe , et va s'unir 

à l ' extrémité latérale de la p ièce ptérocardiaque cor

respondante (b) • sa port ion antérieure est grêle et l i 

néaire , mais vers son extrémité postérieure elle s'élargi t 

beaucoup , et por te à sa face in tér ieure un gros tuber

cule qui se prolonge dans l ' intérieur de l ' es tomac, e t 

const i tue de chaque côté du pylore une dent placée 

immédiatement au-dessous de celle appar tenant à la 

pièce urocardiaque , et semblable à el le . 11 résulte de 

cet te disposit ion des pièces qui garnissent la face 

supérieure de l 'estomac, que , lorsqu'on les regarde en 

dessus , elles ressemblent assez à une pet i te arbalète 

tendue , dont l 'arc serait formé par les pièces p té ro

card iaques , [b) le manche par le cart i lage urocardia

que {d) et toute la port ion pylor ique de l 'estomac (P), 

e t la corde par les cartilages cardiaques latéraux 

supérieurs [f). A la face postér ieure de la por t ion c a r 

diaque de l ' es tomac, on voit sur la l igne médiane une 

plaque cart i lagineuse (3) qui se por te obl iquement du 

pylore vers l 'œsophage [pièce cardiaque postérieure), 

et s 'articule de chaque côté avec une arête qui suit la 
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(.) Pl. 4, % 7· 1-
( 2 ) Pl. 4 , fig. r. 
(3) Pl. 4, fig. i , h. 

même direction ; par leur ext rémité supér ieure , ces 

pièces cardiaques latérales inférieures ( i ) s 'art icu-

lentaussi avec un pet i t osselet {pièce cardiaque latéro-

postérieure) qui l 'unit au bord inférieur et postér ieur 

de la p ièce cardiaque latéro-superieure (p) ; au devant 

de cet te art iculat ion se trouve un pet i t tubercule den-

tiforme (pièce cardiaque latérale ) qu i occupe le côté 

de l 'ouverture pylor ique, et se voit immédiatement au-

dessous des dents appar tenant aux pièces cardiaques 

latéro-supérieures (a). De chaque côté de l 'estomac il 

existe encore une grande plaque cart i lagineuse (s) qui 

se soude au bord inférieur des pièces cardiaques l a t é 

ra les , et por te à sa face interne un grand nombre de 

poils courts et raides qui font saillie dans la cavité de 

ce viscère , et const i tuent deux espèces de brosses ou 

de râpes situées au devant et au-dessous du pylore . 

Enf in , une a rê te osseuse (pièce cardiaque latérale 

accessoire ) , recourbée sur e l le -même, se porte de la 

par t ie antér ieure de ces pet i tes dents vers le point de 

réunion des tiges cardiaques latéro-supérieures avec 

les p térygo-cardiaques (ff). 

Les parois de la port ion pylor ique de l 'estomac sont 

également garnies d'un nombre assez considérable de 

pièces cart i lagineuses ou calcaires : on y dist ingue 

d'abord deux peti tes plaques qui font suite à la p ièce 

pylorique antérieure, et s 'articulent aussi avec le bord 

postér ieur des pièces cardiaques la téro-supér ieures ; 

nous les appellerons pièces pyloriques (3). E n arrière 
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(D Pl. 4, fig. i, i. 
(s) Pl. 4, fig. i,y. 
(3) Pl. 4, fig. i , L 
(4) P I 4, fig. 8 , c . 

d'elles, la cavi té stomacale se rétréci t assez brusquer vi cri t, 

et présente à sa face supérieure quatre ou c inq petits 

osselets méso-pjloriques ( i ) , puis une arête transversale 

qui semble donner a t tache à l ' in tes t in , et que l'on peut 

nommer uro-pylorique (a). D e chaque côté des osselets 

méso-pylor iques , on remarque l ' insertion des conduits 

bil iaires ( 3 ) , e t , au-dessous de cet te ouve r tu r e , une 

pet i te arête (piècepylorique latérale ) qui va se jo indre 

à une plaque cart i lagineuse qui occupe la port ion an

tér ieure et inférieure du pylore ; l e bord supérieur et 

antér ieur de cet te pièce pylorique inférieure s'élève 

dans l ' in tér ieur de la porl iou correspondante de la c a 

vi té s tomaca le , et y const i tue une espèce de cloison 

garnie de p o i l s , au-dessus de laquelle se voient deux 

prolangemens membraneux qui paraissent rempl i r l 'of

fice de valvules , et qui naissent de la face interne des 

pièces pylor iques latérales . E n f i n , en arrière de la 

plaque pylorique infér ieure , i l exis te encore deux am

poules cart i lagineuses assez grosses qui occupent la 

par t ie inférieure et pos tér ieure du pylore (4) . 

Divers faisceaux musculaires se fixent à cet appareil 

compl iqué ,e t en font mouvoir les pièces les unes sur les 

autres de manière à broyer entre les dents qui garnissent 

l 'entrée du pylore les alimens qui s'y présentent . U n cer 

tain nombre de muscles s'étendent d'une pièce à l 'au

tre entre les deux tuniques membraneuses de l 'estomac, 

et concourent ainsi à fortifier les parois de ce viscère ; 

mais d'autres ne s'y fixent que par une de leurs ex t r é 

m i t é s , et prennent leur point d'appui sur la par t ie 
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(1) Pl . 4, fig. 2, a; PI. 5, fig. 1 , «; et Pl. u , fig. 3 , / ' . 
(2) Pl. 4, fig. 2 , 4 ; e t Pl . u , fig. 3 , / " . 

( 3 ) Pl. 4, fig- 2, e t fig. 6 . 

voisine de la carapace. Ces derniers muscles sont les 

plus puissans , e l servent à mouvoir la total i té de 

l 'estomac aussi b ien qu'à le fixer au squelet te tégumen

taire. Deux d'entre eux , qu'on peut appeler les mus

cles antérieurs de l ' es tomac, s ' insèrent d'une par t à la 

part ie antér ieure des pièces ptérocardiaques ou à la 

pièce cardiaque e l le-même, et del 'aut re à la par t ie an

térieure de la carapace immédiatement au-dessus des 

yeux ( i ) . Deux autres muscles , qui sont les antagonistes 

des p remiers , s 'étendent d e l à partie supérieure de la 

carapace à la portion postér ieure des pièces cardiaques 

laLéro-supérieures el aux parties voisines de l 'esto

mac (2). E n f i n , une troisième paire de muscles t rès -

grêles se porto de la p ièce pylorique inférieure au 

bord postér ieur de l a b o u e b e , ens 'appuyant sur la face 

extérieure de la p ièce cardiaque postérieure. 

L a disposit ion de l 'apparei l osseux de l 'estomac est 

essentiel lement la même chez tous les autres Crustacés 

décapodes que nous avons examinés ; mais souvent son 

aspect change beaucoup à cause des différences que les 

pièces présentent dans leur grandeur relat ive. A i n s i , 

chez l 'Ecrevisse ( 3 ) , l 'arête transversale, formée par les 

pièces cardiaques et ptérocardiaques, qui occupe la face 

supérieure de l 'estomac, au l ieu d'être s i tuée à une dis

tance assez considérable de la pièce py lor ique an té 

rieure, n 'en es té lo ignée que de quelques l i g n e s , par 

conséquent la p ièce urocardiaque , au l ieu d'être très-

longue comme chez le Crabe , est réduite presque à 

rien; i l en est de même des pièces p té rocard iaques , 
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CD Pl. 4 , fig. 9 

tandis que les pièces cardiaques et pyloriques pren

nent un accroissement considérable. Ces différences 

sont quelquefois assez grandes pour faire méconnaî

t re au premier abord l ' identi té de certaines part ies de 

cet apparei l chez les Brachyures et les Mac rou re s ; 

mais , par une étude at tent ive de ces pièces , nous som

mes toujours parvenus à reconnaître leurs analogies. 

L a forme des dents qui entourent l 'ouverture pylor ique 

varie aussi ; tantôt elles sont arrondies, tantôtbosselées 

ou slriées ; d'autres fois garnies de côtes saillantes ( i ) . 

Dans l 'ordre des E d r i o p h t b a l m e s , on rencontre en

core dans l 'estomac des part ies analogues à celles que 

nous venons de décrire , mais elles sont peu dévelop

p é e s , et au l ieu d'être osseuses elles n 'ont qu 'une 

consistance cart i lagineuse ; leur s tructure ne nous a 

paru offrir rien de remarquab le , si ce n'est que la face 

intér ieure de plusieurs de ces lames mobi les est r e 

couverte de poi ls . Chez l 'Orches t i e , par e x e m p l e , il 

ex is te à la par t ie antérieure de l 'estomac , près de sou 

ouverture œsophagienne, deux pet i tes dents c i l i é e s , 

et chez la L y g i e océanique on trouve à la part ie pos

tér ieure de ce viscère des pièces analogues, mais beau

coup plus minces e t moins sail lantes. 

E n f i n , dans les Squi l les on voit auss i , à la par t ie 

postér ieure d e l à port ion cardiaque de l 'estomac , deux 

pet i tes pièces semi-cornées t rès-minces, dont la face 

in terne est armée d'une série vert icale de pet i ts m a 

melons coniques . 11 n 'exis te point ici de grosses dents 

stomacales capables de broyer les a l imens; mais le 

même résultat est obtenu au moyen d'une branche de 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D E S C R U S T A C É S , j 3 

la mandibule qui pénètre clans l ' intérieur de cet Le c a 

v i t é , et s'y voi t à peu de distance du py lo re ; c a r , 

chez ces Crus t acés , l 'œsophage, au l ieu d'occuper le 

mil ieu de la por t ion cardiaque de l ' es tomac, est placé 

près de son ex t rémi té pos tér ieure , et immédiatement 

au-dessous de l 'entrée du pylore. 

L ' in tes t in qui fait suite à l 'estomac , et qui s'étend en 

ligne droite ju squ ' à l'anus , est grêle et très-allongé ( i ) . 

Ses parois sont t rès-minces et composées comme dans 

les autres par t ies du tube digest i f de deux tuniques ¡ 

de chaque côté il est en rappor t avec le foie (a) et les 

organes de la généra t ion ; sa face supér ieure est r e 

couver te , en majeure p a r t i e , par le cœur et l 'artère 

abdominal supérieur , et sa face inférieure repose sur 

une portion du foie et sur les muscles fléchisseurs p r o 

fonds des anneaux correspondan s (3) . Chez les Crus ta

cés des ordres infér ieurs , il présente dans toute son 

étendue la même largeur, et son aspect ne change pas ; 

mais chez la plupar t des Décapodes on peut y dist in

guer deux par t ies . L a longueur relat ive de ces deux 

portions du tube in tes t inal varie beaucoup suivant 

les espèces ; la p remiè re , que l'on pourrai t appeler le 

duodénum, est très-court chez J e Maja (4), tandis que 

chez le Homard elle const i tue les sept huit ièmes de 

l ' intestin ; elle e s t , en généra l , beaucoup moins mus 

culaire que la seconde, que nous distinguerons sous 

le nom de rec tum ( 5 ) , et sa l imi te postérieure nous a 

toujours paru facile à r econna î t r e , d'après la posit ion 

U) Pi. 4 , fis. i , i . 
(i) P I . 4 , lig. a, F . 
(3) Pl. 7, fier, J, h. 
( 4 ) Pl. 4 , fig. I , D . 

(5 ) PI- 4, lig. i et 2, R. 
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( i ) Voyez Mémoire sur le Nicothoè du Homavd, par M. Aadouin et 
m o i , Annales des sciences naturelles, t. t) , p. 3^.5,. PI. ¿¡9· 

d'un appendice sécrétoire dont nous parlerons par la 

suite. Chez le H o m a r d , la face interne du duodénum 

est l i s se , tandis que celle du rec tum est f roncée ; en

fin, une espèce de valvule circulaire sépare la pre

mière cavité de la seconde , et correspond à un pe l i t 

bourrelet qui se voit au dehors. Dans l 'Ec rev i s se , la 

première port ion du duodénum présente à l ' intérieur 

un grand nombre de pet i tes v i l los i tés , et il n'y a pas de 

l imi te t ranchée entre le duodénum et le rec tum. 

L 'anus est s i t ué , comme nous l 'avons déjà d i t , au 

dernier anneau de l ' abdomen; c'est une fente longi tu 

dinale qui en occupe la face in fé r ieure , e t dont les 

bords sont garnis de deux replis ayant la forme de 

lèvres. Immédia tement au-dessous des tégumens, on 

t rouve de chaque cô té de ce t t e ouverture un faisceau 

de fibres musculaires longitudinales qui appar t ient 

au fléchisseur du dernier anneau , et qui paraissent 

rempl i r |aussi l e s fonctions de sphinc te r . 

T e l l e est la disposit ion du canal a l imenta i re chez 

presque tous les Crus tacés , mais quelquefois sa forme 

est très-différente. Dans un pe t i t animal de ce t t e classe 

qui vit en parasi te sur les branchies du Homard , au 

l ieu de présenter un seul renflement s tomacal , il offre 

de chaque côté une énorme poche qui communique 

avec sa cavi té ( i ) . Ce mode d'organisation rappel le 

celui de l 'appareil d iges t i f de la plupart des sangsues, 

et il est à noter que les Crustacés dont nous venons 

de parler se nourrissent d e l à même manière que ces 

Annél ides . 

Divers organes de sécrétion viennent se g r o u p e r a u -
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four du canal digest i f , et y versent les Immeurs né 

cessaires à l 'exercice de ses fonctions. L 'appare i l b i 

liaire est le plus impor tant et le plus volumineux de 

ces parties accessoires du tube al imentaire . 

Dans les Lyg ies et quelques autres Crustacés Edr io-

p h l h a l m e s , sa s t ructure est essentiel lement la même 

que chez les insectes ; car il est composé de trois paires 

de vaisseaux bi l ia i res qui s'ouvrent dans l 'es tomac, et 

cô toyent l ' in tes t in dans toute la longueur du corps ( i ) ; 

ma i s , en g é n é r a l , !a disposit ion de cet apparei l de 

sécrét ion est tout-à-fait différente. Chez tous les D é 

capodes , par e x e m p l e , il est formé de deux grandes 

masses glandulaires qui occupent la majeure par t ie de 

la cavité viscérale (p.), et sont souvent réunies entr 'el les. 

L a couleur j a u n e de ces organes se dist ingue à tra

vers la membrane mince et t ransparente qui les r e c o u 

vre et qui s 'enfonce entre les lobes qui les composent . 

Au premier abord on pourrai t croire que chez ces 

animaux le t issu du foie est spongieux ; mais , lorsqu'on 

l'a dépouillé de sa tun ique ex te rne , on trouve qu ' i l est 

fermé par l 'agglomération d'un nombre immense de 

pet i tes vésicules plus ou moins allongées et semblables 

à des vaisseaux bornes . E n poursuivant (dans de l'eau ) 

cet te dissection dél icate , on voit aussi que ces espèces 

decœcums vont about i r à des canaux membraneux sur 

les côtés desquels ils s ' implantent , et que ces conduits 

excréteurs se réunissent à leur tour entre eux de ma

nière h former un gros tronc qui va s'ouvrir sur la 

partie latérale de la port ion pylorique de l 'estomac ( 3 ) , 

et y verser la b i le qui est d'une couleur j a u n e verdâ-

( i ) PI. /,, fig. 3, F . 
M PJ. 5, Kg. i , d; Pl . 4, (1g. 2, F, et fig. 5. 
(3) r i . 4, fig. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i ) Leçons danatomic comparée , t. IV, p. i5a. 

w pi. 4, fig. 4. 
(3) P l . 4, fig. I , m. 
(4) PI, 4, fig. 10. 

t re . L a forme et le volume du foie varient beaucoup , 

ainsi que le nombre de ses lobes et la longueur des 

vésicules cœcales rjui le composent ; mais ces détais 

ne sont pas assez importans pour nous arrêter i c i . 

INous ajouterons seulement q u e , chez les S q u i l l e s , ce 

viscère a une structure granuleuse et présente , comme 

l'a observé M . Cuvier , deux rangées de lobes qui 

s 'étendent dans toute la longueur de l ' intest in ( i ) . 11 

est aussi à remarquer que cbez les Crustacés suceurs 

le foie parai t être remplacé par un t issu spongieux 

et ré t icu lé qui forme autour du tube d iges t i f une 

sorte de lacis (a) . 

Chez les Décapodes b r a c h y u r e s , la port ion py lo 

r ique de l 'estomac présente d'autres annexes qui p a 

raissent être aussi des organes de sécrét ion (3) ; ce sont 

deux longs tubes membraneux très-étroits , terminés 

en cul-de-sac et entort i l lés sur eux - mêmes , qui se 

voient au-dessus du foie ; ces vaisseaux renferment un 

l iquide blanchâtre , e t v iennent s'ouvrir à la par t ie su

périeure de la cavi té py lo r i que , immédia tement en ar

r iè re des espèces de valvules que nous avons signalées 

dans son in tér ieur . Ces appendices se rencontrent aussi 

chez quelques Macroures . Swammerdam en a signalé 

l 'exis tence chez l e Bernard - l 'Hermite ; mais dans le 

Homard, e t c . , on ne les voit pas, et ils paraissent être 

remplacés par deux ampoules qui ressemblent à des 

cornes (4)· 

Chez presque tous les Crustacés décapodes que nous 
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avons disséqués , il exis te aussi un point de réunion du 

duodénum avec le r e c t u m , un autre vaisseau-borne, 

dont la structure est exactement semblable à celles des 

deux tuhes dont nous venons de par ler , et qui est pro

bablement encore un organe de sécrétion ( i ) . Sa pos i 

tion varie suivant que la port ion duodénale de l ' in

testin s'avance plus ou moins vers l 'anus ; ainsi , 

chez le T o u r t e a u , on le trouve immédia tement en 

avant du cœur, et chez le Homard à l 'extrémité de 

l 'abdomen ; mais il s'ouvre toujours immédiatement 

au devant des valvules qui séparent le duodénum du 

r ec tum; dans l ' E c r e v i s s e il manque . 

Enfin , on voit de chaque côté , et un peu en arr ière 

de l 'œsophage des grands Crus tacés , une pet i te masse 

spongieuse de couleur verdât re , cjui pourrait bien être 

un appareil salivaire ; son aspect est semblable à celui 

de l 'organe sécréteur qui recouvre l 'appareil auditif . 

§ I I . De la respiration. 

U n e fonction dont l 'exercice e s t , chez tous les an i 

maux , non moins importante que la digestion , m a i 3 

qui ne devient pas aussi tôt l 'apanage d'un apparei l 

par t i cu l ie r , c'est la respirat ion. On donne ce nom à 

l 'absorption de certaines parties consti tuantes de l 'at

mosphère , et à l 'exhalat ion de produits également 

gazeux , dont la formation paraît dépendre de l 'action 

des pr incipes aeriformes dont nous venons de parler 

sur les molécules organiques doués de vie . Dans le 

règne végétal , le gaz , ainsi absorbé , est de l 'acide 
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{ i ) Voy^ales recherches <leMi\T. de Humholdt et Provençal, sur 
la respiration des poissons , dans les Mémoires de la société d'Ar-
cueil , t. II. 

carbonique , et le produit de la respiration est de l 'oxi

gène ; mais chez les a n i m a u x , comme chacun le sa i t , 

c'est l ' inverse qui a l i e u , e t lorsqu 'on pr ive ces êtres de 

l ' influence vivifiante del 'oxigèue ils ne tardent pas à pé

rir. Cet te absorption et cette exhalat ion ont d'abord leur 

siège dans toutes les parties du corps qui se trouvent 

en contact avec le fluide dans lequel l 'animal vit ; 

ma i s , lorsqu'on s'élève clans la série zoologique, on voit 

que la peau ne tarde pas a être plus ou moins com

plètement privée de ces fonctions , et que la respira

tion se concentre dans un appareil par t icul ier dont la 

structure varie. 

Ce crue nous venons de dire , en thèse généra le , est 

ent ièrement appl icable aux Crus tacés en part icul ier . 

L e fluide qu'habitent: ordinairement ces animaux 

pourrai t faire croire, au premier abord , qu'ils étaient 

soustraient à l ' influence de l 'air, et que s'ils absorbent 

de l 'oxigène, c'est en décomposant l ' e a u ambiant qu'ils 

se le procurent ; c'est effectivement l 'opinion que plu

sieurs s a v a n s se sont formés de la respirat ion des 

poissons et des autres animaux aqua t iques ; mais des 

expér iences précises ont prouvé que ces êtres ne 

sont pas soustraits à la loi générale , et que c'est en 

s 'emparant de l 'oxigène de l 'air , tenu en dissolution 

dans l 'eau, qu'ils pourvoient aux besoins de la res

pira t ion ( i ) . 

Chez un certain nombre de C r u s t a c é s , tels que 

les Phy l losomes , les Cyclopes , e t c . , on ne voit au

cune part ie du corps qui soit spécialement destinée 
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il) Pl . 2, fig. 16 et 17, c. 

à la respirat ion , et c'est par la surface tégumen-

taire générale que cet te fonction paraît s 'exécu

t e r ; mais chez la plupart d'entre eux elle devient 

l 'apanage d'un appareil part icul ier plus ou moins 

compliqué , et formé essentiel lement d'organes appe 

lés branchies. 

Ce sont d'abord un certain nombre des membres qui 

se modifient pour servir plus spécialement à la r e sp i 

rat ion , en même temps qu'ils agissent encore comme 

instrumens de locomotion. Dans les Apus et les B r a n -

cbipes , par e x e m p l e , tous les membres qui suivent 

l 'appareil buccal ont une forme foliacée , et les par t ies 

qui paraissent représenter le fouet et le pulpe de ces 

organes sont complètement membraneuses , ou plus 

oumoins vésiculaires ( i ) ; aucune expérience directe no 

prouve que ces parties remplissent réel lement les 

fonctions de b r a n c h i e s , mais tout porte à le croire , 

et pendant la vie de ran imai on les voit dans un mou

vement cont inuel , lors même qu'il ne change pas de 

place : aussi les naturalistes ont- i l s donné aux m e m 

bres ainsi modifies le nom de pâtes branchiales. 

Dans le groupe naturel des Isopodes , ce sont encore 

des membres qui paraissent être plus part icul ièrement 

le siège de la respi ra t ion; mais ceux qui sont affectés 

à cet usage n'agissent plus comme organes de locomo

tion ; en sorte qu'on peut considérer cet état de choses 

comme un degré de plus dans la division du travail . 

Les membres modifiés a ins i , pour agir sur l 'oxigône 

tenu en dissolution dans l ' eau , appart iennent aux 

ciuq premiers anneaux de l 'abdomen, et secomposent 
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( 0 PI- 10, Bg. G. 
(•A) Pl . 10, fig. -j. 
(3) Pl. 2, fis- i 5 , c. 

chacun d'un pet i t a r t ic lebas i la i re auquel sont suspen

dues deux lames membraneuses mol l e s , et plus 

ou moins vésiculaires ( i ) ; souvent on leur voit aussi du 

côté in tér ieur un pet i t appendice qu'on peut regarder 

comme l 'analogue de la t ige des autres membres , tandis 

que les deux James , dont il vient d'être fait m e n t i o n , 

représenteront le fouet et le p u l p e ; enfin , il est des 

Crustacés chez lesquels ces membres , qu'on peut a p 

peler des fausses pâtes branchiales , au l ieu d'être 

complè tement exLernes, comme cela a l ieu en général , 

sont renfermés dans une cavité formée par le dernier 

segment de l 'abdomen (2) . 

Dans un autre groupe , voisin des Crustacés dont 

nous venons de par ler , celui des Amphipodes (3) et 

des L a m i p o d e s , ce sont les fouets des membres thora

c iques qui paraissent spécialement affectés à l 'exercice 

des fonctions respiratoires; ces organes, au nombre de 

hui t à douze, prennent la forme de grandes vésicules 

membraneuses , suspendues au-dessous du thorax en

t re les pâtes ambulatoires et un courant d'eau mis en 

mouvement par les pâtes natatoires de l 'abdomen, vient 

les baigner cont inuel lement . Chez plusieurs S tomapo-

des , et chez quelques Décapodes , le fouet d'un certain 

nombre des membres thoraciques présente une modi

fication analogue et const i tue un vésicule ou une es 

pèce de galette membraneuse ; mais , chez ces an imaux, 

il exis te aussi des branchies proprement d i t e s , et ces 

organes ne sont plus de simples modifications de par

ties déjà existantes dans l 'économie, comme cela a lieu 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 0 PI- lo , fig.3 et fi, L . 

(•.·.) Pl . io . flg. 5, b. 

(3) Leçons d'nnalomie comparés » t, I V , 

(4) Pl. io, fig. 4, b. 

CRUSTACÉS , TOME I . 

pour les pâtes hranchiales , mais paraissent être une 

création nouvelle, commandée par la division toujours 

croissante dans le travail dont le corps de ces animaux 

est le siège ( i ) . 

Chez certains Stomapodes, dont on a formé le genre 

C y n t h i a , ces branchies sont fixées à l'extrémité de 

l'article basilaire des membres abdominaux des cinq 

premières p a i r e s , et consistent en une espèce de c y 

lindre membraneux fixé par son milieu à un petit p é 

doncule (a). 

Dans les Squil les , la position des branchies est 

la même que chez les Cynthia ; elles sont toujours 

fixées à l'article basilaire des membres abdominaux des 

cinq premières paires , et flottent librement dans l'eau 

ambiante ; mais leur s t r u c t u r e , qui a été décrite avec 

soin par M . Cuvier ( 3 ) , est beaucoup plus compli 

quée; car chacun de ces organes est formé d'un long 

tube conique sur un des côtés duquel naît une série 

de petits tubes disposés parallèlement entre eux 

comme un jeu d'orgue ; et , à leur t o u r , ces tubes por 

tent chacun une rangée de longs filamens cylindriques 

très-nombreux (4)· 

Dans un autre genre du même ordre, celui des T h y s a -

nopodes, lesbranchies o n t l a m ê m e structure que chez 

les Squilles , et ressemblent à des panaches rameux ; 

ils sont aussi placés à l'extérieur et flottent l ibre

ment dans l'eau ambiant ; m a i s , au lieu d'occuper 
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l'abdomen, ils sont fixés aux pâtes thoraciqueS ( i ) . 

E n f i n , dans l 'ordre des Crustacés Décapodes , l 'ap

pareil respiratoire est encore plus compliqué, cat 

les brancbies sont renfermées dans des cavités bien 

formées, et il existe un mécanisme particulier destiné 

à opérer le renouvellement de l'eau qui les baigne. 

Ces cavités branchiales , au nombre de deux , occupent 

les côtés de la portion tboracique du corps et sont si

tuées au-dessous de la partie latérale de la carapace ( 2 ) . 

L e u r paroi interne est formée par la voûte des flancs 

qui s'étend depuis la base des pâtes jusqu'à la face 

dorsale du thorax', et l'externe par repli tégumen-

taire qui se porte en décrivant une ligne courbe du 

bord supérieur des flancs à leur bord inférieur, où il 

se continue avec le bord latéral de la carapace (3) . On 

y distingue une espèce d'épiderme qui est le prolonge

ment de la couche dermoïde qui constitue le test lui-

m ê m e , et une membrane épaisse et tomenteuse qui 

fait partie de l'enveloppe générale que nous avons 

comparée au chorion ; en arrière, l'espèce de voûte for-

m é e p a r ce prolongement tégumentaire est accolée à la 

portion correspondante de la carapace; mais antérieu

rement elle en est séparée par une partie des viscères. 

E n t r e son bord inférieur et la base des p â t e s , il 

existe un espace plus ou moins grand au moyen 

duquel la cavité branchiale communique librement 

avec le dehors ; enfin , à son extrémité antérieure , est 

( 1 ) Voyez le Mémoire sur une disposition particulière de l'appareil 
branchial chez quelques Crustacés, que j'ai publié dans le i < ) e . vol. 
des Annales des sciences naturelles. Ces branchies sont représentées 
aussi Pl. 1 0 , fig. 3. 

C'.'O Pl . 1 0 , fig. 1 et a. 
(3) Pl. 1 0 , lig. 1 0 . 
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(1) Pl. m , % . i e t 2. 

( 2 ) P I . (i, 4 . 

une sorte de goutt ière qui vient s'ouvrir sur les côtés 

de la bouche et sert C I alement au passage de l'eau em

ployée pour la respiration ( i ) . 

L e s branchies , qui sont logées dans ces cavités , r e 

posent sur la voûte des flancs, et ne t iennent au corps 

que par un pédoncule qui en occupe ordinairement 

l 'extrémité inférieure. Chacun de ces organes a la forme 

d'une pyramide allongée et quadrilatère dont le sommet 

est dir igé en haut . U n e cloison vert icale s 'élend d'une 

extrémité de l a b r anch i e à l 'autre, et la divise en deux 

moitiés latérales qui sont formées par l 'assemblage 

d'une mult i tude de lamelles ou de filamens placés paral

lèlement les uns aux au t res , et forment un anede droit 

avec l 'axe de la pyramide. Deux gros vaisseaux régnent 

dans toute la longueur de cet te cloison médiane ; l'un 

d'eux occupe toujours la face interne de la branchie , et 

se r t , comme nous le verrons par la suite , à recevoir le 

sang après qu'il a subi l 'influence de l'air dissout 

dans l'eau ; l ' au t re , qui est au contraire le vaisseau af

férent , est quelquefois accolé au côté externe du pre -

Jnier ; mais eh général il en est assez é lo igné , et se 

voit à la face externe des branchies ( 2 ) . U n e infinité de 

vaisseaux capillaires partent des deux côtés de l'un et 

l 'autre de ces canaux, et se distr ibuent dans les part ies 

latérales de la branchie . Chez tous les Brachyures , chez 

les Anomoures et chez un grand nombre de Macroures 

( te ls que les Pagu re s , les Galalhées et tous les Sal ico-

ques ) , ces part ies latérales des pyramides branchiales 

sont formées par un grand nombre de pet i tes lamelles 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 0 Pl. io, fig. i,b; et Pl. 8, fig. 2 et 3. 
(i) Pl. 3, fig. 8 et y, k. 

semi-membraneuses empilées les unes sur les au t res , 

et fixées par un de leurs bords à la cloison médiane 

comme les feuillets d'un l ivre . E n f i n , chez les E c r e -

visses, les Langoustes et quelques autres Mac rou re s , 

voisins du genre ^4stacus, ces lamelles sont remplacées 

par une mult i tude de pet i ts cylindres qui sont fixés 

sur la c loison vert icale par leur ext rémité i n t e r n e , 

comme les poils d'une b r o s s e , et recouvrent toute la 

face externe de la branchie aussi bien que ses deux 

côtés ( i ) . 

O n voit donc que les branchies des Crustacés D é 

capodes diffèrent de celles de la Squi l le et des T b y -

sanopodes, n o n - s e u l e m e n t par leur si tuation dans 

l ' intér ieur d'une cavité spéc ia le , mais aussi par leur 

s t ruc ture ; car, chez les S tomapodes , la par t ie de ces 

organes, qu'on peut comparer à leur t i g e , porte des 

cylindres garnis à leur tour de filamens nombreux , 

tandis que chez les Décapodes les lamelles ou les c y 

lindres fixés sur cette même tige sont toujours simples 

e t sans divis ions . 

L e nombre des branchies et leur mode d'insertion 

varient beaucoup chez les divers Crustacés Décapodes . 

Dans le Crabe c o m m u n , par exemple , on trouve de 

chaque côté du corps neuf de ces organes. L e s deux 

premières pyramides branchiales , rudimenLaires , et 

cachées sous la base des suivantes , s'insèrent au p r e 

mier art icle de la seconde et de la troisième p a t e -

m â c h o i r e ( 2 ) , tandis que les autres s'insèrent immédia 

tement au-dessous des épimères correspondantes , ou 

bien au pourtour de trous qui occupent la par t ie i n -
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Ci) Pl. 3, fig. 3 , bh. 
(2) PI, 10, fig. 2. 

férieure de ces pièces osseuses ( i ) ; ils sont, couchés sur 

la voûte des flancs, et vont en convergeant vers le 

sommet de la cavi té respiratoire ; la première de ces 

branchies correspond, à l 'anneau crue porte la se 

conde pate-mâchoire ; les deux suivantes sont réunies 

sur un pédoncule c o m m u n , et s'insèrent au-dessus de 

la p a t e - m â c h o i r e e x t e r n e ; il en est de même pour la 

quatr ième et la c inquième de ces branchies thora-

ciques qui s 'attachent au bord inférieur de l 'épimère 

correspondante à la première pate ambulatoire ; enfin 

la sixième et la sept ième branchies naissent chacune 

d'un trou branchial pra t iqué dans la voûte des flancs , 

au-dessus de la seconde et de la troisième pa te ambu

latoire (2) . 

Chez la plupart des B r a c h y u r e s , le nombre et la 

disposition des branchies sont les mêmes que chez le 

Crabe commun; mais i l arrive quelquefois qu 'une ou 

deux de ces pyramides disparaissent. Chez la p lu 

par t des Crabes terrestres , par e x e m p l e , on n'en 

compte de chaque côté du corps que sept , dont c inq 

seulement sont fixées au thorax et couchées sur la 

voûte des flancs, et les deux autres sont rudimentaires . 

Dans d'autres c a s , le nombre de ces organes e s t , au 

cont ra i re , beaucoup plus considérable , et au l ieu de 

const i tuer une seule s é r i e , i ls sont placés sur deux 

ou trois r angs , et forment une espèce de faisceau sur 

chaque anneau du thorax . Ce t t e disposit ion de l ' ap

pare i l branchial est presque universelle chez les M a 

croures , et se rencontre aussi chez plusieurs A n o -

moures , tels que les Dromies e t les Homoles ; mais 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( j) Pl . io , lig. i ; et Pl. 8, fig. 2 et 3. 

c'est dans Je Homard et les genres voisins q u e l l e 

est portée à son maximum ( i ) . Chez ces Crustacés on 

en compte de chaque côté du corps v i n g t - d e u x . 

Dans les Langoustes , les Scyl lares , les P e n é e s , il 

n 'exis te que dix-hui t branchies de chaque, côté du 

corps ; les Gcb ies n'en ont cjue quinze ; les Panda les , 

douze ; les Sicyonies , onze ; les Cal l ianasses, dix ; les 

Palmons , hu i t ; et les Crangous , ainsi que les Egéons , 

les Lysianasses , les Hippo ly te s , les Se rges t e s , e tc . , 

sept . Chez les Sal icoques , dont nous venons de parler, 

ces organes sont placés sur une seule l igne comme 

chez les Crabes-, m a i s , chez ces de rn ie r s , on n'en 

voit j ama i s sur les deux derniers anneaux du tho

r a x , tandis que chez les Macroures il en exis te tou

j o u r s sur l ' avan t -de rn ie r segment thorac ique , et il 

n'en manque presque j ama i s sur le dernier . 

INous avons déjà vu que chez un assez grand nom

bre de Crustacés dépourvus de branchies p ropre 

ment d i t e s , l 'appendice flabelliforme d'une ou de 

plusieurs paires des membres thoraciques sert à la 

respirat ion. Chez les D é c a p o d e s , ces organes ne p a 

raissent plus destinés aux mêmes usages , mais néan

moins nous les voyons encore entrer presque toujours 

dans la composi t ion de l 'appareil respiratqire ; i ls 

aflectent en général la forme de James cornées , lon

gues et é t ro i tes , qui s'élèvent dans la cavité respi ra

toire , et se placent tantôt entre les pyramides 

branchiales , tantôt sur la surface de la masse formée 

par la réunion de ces orgagnes. Dans le Homard , par 

exemple , il existe un fouet très-développé à tous les 
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( l ) Pl. 1 0 , fig. I . 

(•>.) Pl . 3, Kg. 8 , çj et 10, j . 
(3) C'est l'opinion adoptée par M. Olivier, dans ses Leçons d'ana-

tomie comparée, t. IV, p. /fi'ï. 

membres , depuis la pate-mâchoire externe jusqu ' à 

la quatr ième pate ambulatoire inc lus ivement , et ces 

appendices montent ver t icalement entre les faisceaux 

formes par les pyramides branchiales correspondan

tes ( i ) ; mais chez presque tous les Brachyures on n'en 

voit qu'aux trois paires de pâ t e s -mâcho i r e s ( 2 ) ; deux 

d'entre eux se portent obl iquement sur la face externe 

des b ranch ie s , et la t roisième passe entre ces organes 

et la voûte des flancs. Lorsque les membres auxquels 

ces appendices flabelliformes sont fixés se m e u v e n t , 

ils montent et descendent dans la cavité resp i ra to i re , 

et balaient pour ainsi dire la surface des branchies . 

Cet te disposition les avait fait regarder comme étant 

les agens employés pour opérer le renouvellement de 

l'eau qui baigne les organes spéciaux de la respi ra

tion (3) j mais des observations et des expér iences di 

rectes , que j ' a i faites en commun avec M . Audouin 

nous ont convaincus q u e , s'ils contr ibuent à en t re 

tenir le courant cont inuel qui traverse la cavi té 

branchia le , c'est d'une manière tout-à-fait secon

daire. Vo ic i par quel mécanisme ce résultat est 

obtenu. 

L a cavité respiratoire communique au dehors, comme 

nous l'avons déjà d i t , par une goutt ière qui vient se 

terminer sur les côtés de la bouche , et par un espace 

plus ou moins grand que laissent entre eux le bord 

inférieur de la voûte des flancs et la par t ie corres

pondante de la carapace. Chez les Macroures cette 

dernière ouver ture , qui se voit immédiatement au -
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(0 Fl . 3 fig. i i , j : et Pl. io, fig. i. 

dessus de la base des p â t e s , règne dans toute la lon

gueur du thorax , et reste toujours béante . L ' e x p é 

rience nous a démontré que c'est par ce l te voie seu

lement que l ' eau , nécessaire pour l 'entret ien de la 

resp i ra t ion , pénètre dans la cavi té b r a n c h i a l e , et 

nous avons constaté que c'est par l 'espèce de goutt ière 

s i tuée à l 'extrémité antérieure de la cavité que ce l i 

quide est ensuite re je té au dehors. L e mécanisme, au 

moyen duquel s 'établit le couran t , est t rès-simple. 

L a portion de la mâchoire de la seconde paire , qni 

correspond au palpe , acquiert un développement très-

considérable, et forme une grande lame cornée fixée par 

sa par t ie moyenne comme sur un pivot ( i ) ; ce disque 

est renfermé dans le canal eHerent d e l à cavité respi

ratoire , et agit à la manière d'une valvule à registre ; 

il exécute des mouvemens de rotat ion continuels et 

re je t te au dehors l'eau qui le baigne. Lorsqu 'on in te r 

rompt ses mouvemens , le courant, formé par l 'eau qui 

s 'échappe des branchies , s 'arrête auss i tô t , et l 'animal 

ne tarde pas à s 'asphyxier : il est donc évident que c'est 

à son action qu 'est dû le renouvellement de l 'eau dans 

la cavité branchia le . 

L e s mâchoires de la seconde paire remplissent les 

mêmes fonctions chez tous les Décapodes , et partout 

où les branchies sont renfermées dans une cavi té t ho -

racique , ces membres présentent dans leur structure 

l a modification dont nous venons de pa r le r , tandis 

que chez les autres Crustacés ils ne portent j ama i s 

à leur côté externe un grand appendice valvulaire. 

L a disposition du canal afférent de l 'appareil bran-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D E S C R U S T A C É S . 8g 

chial ne varie que peu , mais celle de l 'ouverture 

par laquelle l 'eau pénètre dans la cavité respiratoire 

est Lien moins constante . Chez la plupart des Brachyu-

res elle n 'exis te qu'au devant de la pate ambulatoire 

de la première pai re , et a la forme d'une fente allongée 

qui est occupée par un prolongement de l 'article basi-

laire de lapa te -mâcho i re externe ( 1 ) . Lorsque ces mem

bres sont appl iqués sur la b o u c h e , l 'ouverture affé-

rentede la cavi té branchiale estfermée par cet te espèce 

de l ev i e r , et pour y faire entrer l ' eau , l 'animal est 

obligé de les écar te r ; aussi voit-on ces organes dans 

un mouvement continuel ; mais ces mouvemens ne sont 

pas la cause active du renouvellement de l 'eau qui bai

gne les b ranch ies , car c'est toujours du j e u des mâ

choires de la seconde paire qu'el le dépend. 

Chez quelques Brachyures , ce t te ouverture est sé

parée de la base de la pate ambulatoire de la première 

paire par un pet i t prolongement d e l à carapace , et au 

lieu de n'être qu'une fente, se convert i t ainsi en trou ; 

c'est ce que l'on voit chez les Dorr ipes (2) . D'autres 

fois , chez l ' I l i a , par exemple , le bord inférieur d e l à 

carapace est soudé aux épinières tout le long du côté 

du thorax , et c'est sur les côtés de la b o u c h e , au-

dessous du canal afîérent , que se trouve l 'ouverture 

par laquelle l 'eau pénètre dans la cavi té branchiale. 

Enf in , dans la R a n i n e , c'est à la racine de l 'abdomen 

que ce trou se fait remarquer . 

L a plupart des Crustacés sont des animaux essen

tiel lement aqua t iques , et un grand nombre d'entre 

(1) PI- 3, F I S -
(2) Pl . 20 , Hg. 12, «• 
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eux périssent en très-peu de temps lorsqu'on les re 

tire de l 'eau pour les exposer à l 'aclion de l'air ; mais 

d'autres espèces sortent volontairement de l 'élément 

qu' i ls hab i t en t , et vivent autant à l 'air que dans l 'eau; 

enfin, on en connaît qui sont terrestres dans toute 

l 'étendue de ce mot , car ils ne viennent guares a l 'eau 

que pour s'y baigner . Dans les autres classes du règne 

an ima] , la respirat ion aérienne coïncide presque tou

jour s avec l e x i s t e n c e d ' une cavi té intér ieure destinée 

à l 'exercice de cet te fonc t ion , et connue sous le nom 

de poumon ou de t r achée , tandis que là où. la res

pirat ion se fait par l ' intermédiaire de l 'eau, c'est la 

surface d'orgaues saifians appelés branchies qui en 

est le siège. Pour expl iquer les différences que nous 

venons de signaler dans la manière de vivre des Crus 

tacés , on pouvait donc supposer que les espèces réel

lement amphibies seraient pourvues en même temps 

de poumons et de b ranch ies , et que les espèces qui 

s 'asphyxient dans l ' eau , ou qui meurent lorsqu'on les 

expose à l ' a i r , é taient privées de l 'un ou de l 'autre 

de ces organes respiratoires . C'est en eflet l 'opinion 

que M . Geoff roy-Sa in t -Hi la i re paraî t avoir adop

tée ( i ) , mais elle ne nous semble pas compat ible avec 

le résultat de plusieurs observations postérieures à 

celles sur lesquelles elle est fondée; et en admettant 

même que la modification curieuse des parois de la 

cavi té branchiale , signalée par ce savant dans le 

Birgus Latro , puisse servir à la resp i ra t ion , nous 

ne croyons pas qu'on doive la regarder comme con

st i tuant un véritable poumon. 

( 0 Les observations de ce savant furent communiquées à l'Aca
démie des sciences le 1*2 et le 19 septembre i8a5 ; mais elles sont 
restées inédites. 
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E u eflet, on donne le nom de poumons ou de b ran 

chies à des organes par t icul iers creusés d'un grand 

nombre de vaisseaux dans lesquels le sang passe en 

totali té ou en majeure part ie avant que de se d is t r i 

buer aux différentes parties du corps , et y porter 

l 'oxigène qu'il absorbe pendant son passage à travers 

ces canaux. Pour que cet te absorption et l 'exhalat ion 

de l 'acide ca rbon ique , qui en est une s u i t e , puisse 

s'effectuer , il fallait que le sang ne fût séparé du mi

l ieu dans lequel l 'animal est plongé que par une mem

brane mince et t r è s -pe rméab le ; dans l 'eau une telle 

membrane pouvait se trouver à la surface extérieure 

du corps sans que ses qual i tés soient nécessairement 

altérées ; mais à l 'a ir il n'en es tpas de m ê m e , et placée 

ainsi, on la verrait en général se dessécher b ientô t et per

dre, par l'effet de l 'évaporation, tqutesles propriétés né

cessaires à l 'exercice de ses fonct ions . I l en résulte que 

chez les animaux destinés à vivre dans l ' eau , où l 'éva

poration est nu l l e , la nature n' a pr i se aucune précau

tion pour empêcher la dessiccat ion de la surface respi 

ratoire , et qu'elle l'a laissée à l ' ex tér ieur , tandis que 

chez les êtres qui habi tent l 'a tmosphère elle l 'a re-

ployée en dedans du co rps , et en a tapissé des ca

vités où, l 'air ne se renouvelant qu 'autant que cela est 

nécessaire pour la respirat ion , l 'évaporation est ré

duite à son min imum. 

L a différence essentielle qui distingue les poumons 

des branchies réside dans cet te modif icat ion; dans 

les premiers , la respirat ion se fait par les parois de 

cavités in té r ieures , tandis que dans les seconds c'est 

à la surface d'organes saillans que se distr ibuent les 

vaisseaux dans lesquels le sang est soumis à l 'action 

de l 'oxm'ène. 
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( i) Mémoire sur la respiration aérienne des Crustacés , et sur les 
modifications que l'appareil branchial éprouve dans les Crabes ter
restres, lu à l'Académie des sciences le 21 juillet 1828. (Voyez les 
Annales des sciences naturelles, t. 5, p. 85. ) 

O r , dans le B i r g u s , la par t ie de l 'appareil respira

to i re , que M . Geoffroy regarde comme l 'analogue du 

p o u m o n , n'est autre chose qu'une port ion des tégu-

mens communs sur laquelle on ne distingue pas de 

tunique épidermique, mais dont la surface est hérissée 

d'un nombre immense de végétat ions saillantes. E n 

admettant que cet te port ion de la peau qui tapisse la 

paroi supérieure de la cavi té respiratoire et recouvre 

les branchies , puisse servir à la respirat ion , ce serait 

donc plutôt comme une branchie supplémentai re que 

comme un poumon qu'i l faudrait la considérer , et 

son existence ne lèverait aucune des difficultés qu'on 

rencontre dans l 'explication des phénomènes dont 

nous avons parlé plus haut . 

Pour j e t e r de nouvelles lumières sur ce sujet , j ' a i 

f a i t , conjointement avec M . Audouin , une série d'ex

périences sur la respira t ion aér ienne des C r u s t a c é s ( i ) , 

et nous avons constaté d 'abordque chez tous ces animaux 

les branchies peuvent servir à la respirat ion aérienne, 

comme elles servent à la respirat ion aquat ique , mais 

qu 'en général le dessèchement qu'ils éprouvent à l 'air 

agit comme une cause puissante de mort : au s s i , en 

plaçant dans de l 'air chargé d'humidité des Homards 

et d'autres espèces q u i , en généra l , meurent peu 

d'heures après qu'on les a re t i rés de la mer , sommes-

nous parvenus à en conserver en vie pendant très-

long- temps . 11 nous a donc paru probable que l'un des 

moyens employés par la nature , pour faire vivre dans 
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l 'atmosphère les Crus tacés , pourvus seulement de 

branchies , é tai t d 'empêcher, par des moyens que l 

conques , la dessiccation de ces organes. 

L e s habitudes des Crabes terrestres venaient à 

l 'appui de cet te op in ion , car ils se creusent des ter 

riers profonds et recherchent toujours des l ieux hu

mides ; et nous avons constaté que chez plusieurs 

d'entre e u x , au m o i n s , il existai t une disposition 

part iculière de l 'appareil respiratoire qui semble 

être destinée à maintenir de l 'humidité autour des 

branchies ; tantôt la membrane tégumenta i re , qui t a 

pisse la cavi té où sont placés ces organes , présente à 

sa partie inférieure un large repli qui en recouvre la 

base et forme une espèce d'auge propre à contenir une 

certaine quant i té d'eau; tantôt elle offre une texture 

spongieuse, analogue à celle que M . Geoffroy a décou

verte chez le Birçrus. 

U n e autre circonstance qui peut cont r ibuer , aussi 

bien que la dessiccat ion, à faire périr la plupart des 

Crustacés qu'on ret ire de l 'eau, c'est l'affaissement des 

lamelles branchiales les unes sur les au t res , et la d i 

minution qui en résulte dans l 'étendue de la surface 

eu contact avec l 'oxigène. M . F lou rens a fait voir q u e , 

lorsqu'un poisson est plongé dans l 'eau, les filamens 

qui garnissent ses branchies ne se touchent pas et 

flottent dans le l iquide qui les b a i g n e , tandis qu'à 

l 'air leur pesanteur spécifique les fait re tomber et les 

réuni t en masse. Dans ce dernier c a s , l 'étendue de la 

respiration de ces animaux se trouve donc diminuée 

de beaucoup ; et b ien que cel te fonction puisse cont i

nuer à s'exercer dans la portion des branchies en con

tact avec l ' a i r , elle ne suffit plus à l 'entretien de la 

vie , et l 'asphyxie ne tarde pas à commencer . 11 en est 
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§ I I I . Circulation. 

Chez les animaux dont la structure est la plus s im

ple , les sucs nutr i t i fs , fournis par les al imens, et l 'oxi-

gène absorhépar le travail respiratoire, ne parviennent 

aux différentes par t ies intérieures du corps que par 

une espèce d ' imbibi t ion ou d 'endosmose; ma i s , lors

qu'on s'élève dans la sériu des ê t r e s , on voit Lieu tût 

tin apparei l par t icul ier être destiné à effectuer ce 

t ranspor t , et chacun des actes qui y concourent de 

venir successivement l 'apanage d'un ins t rument spé 

cia l . Lorsque la division du travail ne commence 

qu'à p e i n e , cet apparei l est une simple dépendance 

de la cavi té d igesf ive , disposit ion dont les Méduses 

nous offrent des exemples ; mais il ne tarde pas 

à en devenir d is t inct . B ien tô t la route que les 

l iquides parcourent pour se distribuer aux diflêrens 

organes , et celle par laquel le i ls en rev iennen t , cesse 

aussi d'être la même , et ils décrivent dans leur marche 

uri cercle comple t . L e s canaux dans lesquels cet te c i r 

culat ion s'effectue consis tent d'abord en une série de 

cavités ou de lames que les part ies solides de l 'écono

mie laissent entre elles ; mais ensuite elles acquièrent 

des parois qui leur appar t iennent en p rop re , et un 

organe musculaire par t icul ier leur est adjoint pour 

déterminer un courant dans le l iquide qu'ils renfer

ment . E n f i n , dans les animaux supérieurs , la division 

du travail est portée à un plus haut degré , et on voit 

l 'appareil c irculatoire se compliquer de plus en plus. 

rie même chez les C r u s t a c é s , et probablement c'est 

également une cause de mort pour beaucoup de ces 

an imaux. 
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Chez les Crustacés , la distr ibution du l iquide 

nourricier dans les différentes parties du c o r p s , et 

son reLour vers un point c e n t r a l , s'effectue au moyen 

d'un système par t icul ier de vaisseaux ; il existe 

aussi un réservoir musculaire , nommé cœur, qui 

est dest iné à déterminer le mouvement du sang"; et, 

dans un point déterminé du cercle c i rcu la to i re , ce 

l iquide passe à travers les branchies , où il reçoit l ' in

fluence de l 'air- H y a d o n c , dans cet te classe d'ani

m a u x , une circulation c o m p l è t e , mais elle est plus 

simple que chez la p lupar t des an imaux ve r t éb rés , et 

il paraît que c'est encore par imbibi t ion que les 

sucs nu t r i t i f s , produits pa r l a d iges t ion , parviennent 

de la cavi té al imentaire dans les vaisseaux san

guins ; car il u'y a point de système chylifère par t i 

culier comme chez les animaux supér ieurs , et on 

n'aperçoit aucun autre moyen de communicat ion entre 

ces deux apparei ls . 

L e sang des Crus tacés , de même qué celui de tous 

les autres animaux art iculés et celui des Mol lus

q u e s , ne présente point la couleur rouge qui est 

propre à ce l iquide chez les Annel ides et chez tous 

les animaux vertébrés ; aussi pendant long-temps 

a-t-on cru que ces animaux en étaient dépourvus; 

C'est un l iquide a lbumineux qui , dans l'état na tu

rel , est l impide et presque incolore ; mais , lors 

qu'on le retire des vaisseaux qui le r en fe rment , il ne 

tarde pas à devenir opaque , et à prendre une couleur 

blanche bleuâtre ou légèrement rosée ; exposé à l ' a i r , 

il se coagule promptement et se transforme en une ge

lée assez consistante. E n f i n , examiné au microscope , 

il paraît formé d'une espèce do sérum tenant en suspen

sion une grande quant i té de globules albumineux. 
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( 1 ) Wil l i s . Se anima brutorum , t . III , p. 16. 

(2) M. Cuvier. Leçons d'anatomie comparée, t. IV, p. 4°7- (i8o5.) 

(3) M. Cuvier. Le Rèpie animal distribué d'après son organisation, 

l". éd i t ion , I 8 I J , t. II, p. 5i2. 

(4) M- Latreille. Même ouvrage , t. I I I , p . 5 . 
M. Ucsmavest. Considérations sur tes Crustacés , p - 5 ? , (i825). 

11 a régné pendant long- temps une grande dissi

dence d'opinions relat ivement à la marche suivie par le 

sang clans le cercle circulatoire qu'il parcourt chez 

les Crustacés ; mais les expériences nombreuses que 

nous avons l a i t e s , conjointement avec M . Audouin , 

paraissent avoir décidé complètement la ques

t ion. 

D'après les écrits de W i l l i s ( i ) , on croirait que le 

sang veineux arrivant de toutes les part ies du co rps , 

et le sang artériel venant des b ranch ie s , se mêlent 

dans la cavi té du cœur, et que cet o rgane , en se con

t r ac t an t , enverrai t une port ion du mélange aux divers 

organes , et chasserait le reste dans l 'appareil res

piratoire , où il subirait une seconde fois l 'action de 

l 'air . Dans les Leçons d'anatomie comparée , M . C u -

vier dit que le sang se porte des branchies au cœur , 

puis île cet organe à toutes les part ies du corps , d'où 

il retourne directement aux branchies (u). Mais , 

dans un ouvrage plus r é c e n t , ce savant fait suivre a 

ce l iquide une marche absolument inverse , car il décrit 

son t ra je t comme ayant l ieu du cœur aux branchies , 

de cel les-ci à un vaisseau central qui le distr ibue à 

toutes les part ies du corps , et de là il le fait revenir au 

cœur (3) . Ce t t e dernière opinion était assez générale

ment adoptée (4) ; cependant, d'après la théorie la 

plus r écen te , il n 'y aurait pas de circulation complète 
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chez ces an imaux , et le sang ne traverserait pas les 

organes respiratoires ( i ) . 

L e pet i t nombre des observations directes rappor

tées par les autres dont nous venons de parler , la con

tradiction apparente des f a i t s , et les divergences en

core plus grandes dans les o p i n i o n s , appelaient de 

nouvelles recherches sur ce sujet . INous nous en som

mes occupés , M . Audouin et m o i , et les expériences 

nombreuses que nous avons faites sur des Crustacés 

vivans , nous paraissent avoir décidé complètement la 

question ( 2 ) . E l l e s p rouven t , d'une manière indubi ta

ble , que ce l iquide se rend (ainsi que M . Cuvier 

l 'avait d'abord enseigné ) du cœur dans toutes les pa r 

ties du corps , au moyen d'un système de vaisseaux 

artériels très-dévcloppés ; qu'après avoir servi à la 

nutri t ion des organes , il se dirige vers des réservoirs 

ve ineux , desquels il passe dans les branchies ; et 

qu 'enfin, après avoir traverse ces organes , il revient 

directement au cœur, pour parcourir de nouveau le 

cercle que nous venons d ' indiquer. 

Dans tous les Crustacés Décapodes , le cœur (3) est 

situé à la part ie médiane et supérieure du thorax, entre 

les flancs et immédia tement au-dessous de la carapace ; 

il est recouvert par les tégumens communs, et il repose 

sur l ' in tes t in , le foie et les organes de la générat ion. 

U n e espèce de péricarde, formé par des prolongemens 

( 1 ) M Luntl. Doutes sur l'existence du système circulatoire dans 
les Crustacés. Isis, 1 8 : 2 5 . 

( 2 ) Voyez nos Recherches anatomiques et physiologiques sur la 
circulation dans les Crustacés. (Annales des sciences naturelles, t. xi , 

1 8 2 7 . ) Les principales ligures accompagnant ce travail sont repro
duites dans notre atlas, Pl. 5 à y. 

(3) Pl. 5 , lig. 1 ; i , le cœur ouvert ; et Pl. J, fig. I , d. 

CRUSTACÉS, TOME I . 7 
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de la tunique séreuse qui tapisse touLe la cavité vis

cérale , lui sert d 'enveloppe, et des faisceaux muscu

la i res , ainsi que les vaisseaux qui un p a r l e n t , servent 

à le fixer aux part ies voisines ; sa couleur est blanchâ

t r e , et sa forme est très - remarquable , car elle est 

rayonnée et semble résulter de la superposit ion de 

plusieurs étoiles dont les branches ou rayons ne se 

correspondraient pas. Chez les Brachyures , sa la r 

geur est au moins égale à son diamètre an té ro-pos té -

r i e u r ; m a i s , chez les Macroures , il devient un peu 

plus étroit et prend la forme d'un carré long ( i ) . Enfin , 

dansles Stomapodes (a) et les Edr ioph tha lmes , il con

st i tue un long vaisseau cyl indr ique ; c l , au lieu de n'oc

cuper qu 'une pet i te port ion du thorax , il s 'étend dans 

toute la longueur de l 'abdomen. 

L e système artériel des Crustacés Décapodes se com

pose de six troncs vasculaires dont les ramifications 

nombreuses s'étendent dans toutes les parties du corps. 

T r o i s de ces vaisseaux naissent de l 'extrémité a n t é 

rieure du cœur , deux de la parLie antérieure de sa 

face inférieure et un de sa par t ie inférieure et posté

rieure. E n f i n , au -devant de l 'ouverture de chacun 

d'eux , on voit un pet it apparei l valvulaire composé 

d'un ou de deux replis membraneux et servant à 

empêcher le sang de refluer, de leur intér ieur , dans la 

cavité du cceur. 

Les trois vaisseaux qui ont leur origine à la partie 

antérieure du cœur ont reçu les noms à! artère ophlhal-

mique et d'artères antennaires. 
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( 0 l > 1 - 5 . % · et J ' 1 - '•• > ' ' S - ii c-
0 2 ) Pl. 5 , (\s. i , , ; ; et Pl. fig. i , / . 
(3) Pl. 6', lia. i, a n ; dans la Pl. S . /ig r, on voit nu fond du cœur 

les ouvei'lim-.-; de ces deux artères. 

L a première de ces artères ( i ) occupe la l igne mé

diane , se dirige dircclemcril en avant , passe au-

dessus de l 'estomac, et gagne 1 extrémité antérieure de 

la carapace où elle se divise en deux branches qui pé

nètrent dans les pédoncules oculaires et se distr ibuent 

aux yeux . 

Les artères antennaires [i) se portent également 

en avan t , mais en suivant une ligne ohlique et en 

s'écartant de plus en plus de l 'artère ophthalmique ; 

elles sont d'abord logées , de même que cet te der

n i è r e , dans l 'épaisseur des membranes tégumen-

t a i r e s , et reposent sur la face supérieure du f o i e ; 

mais sur les côtés de l 'estomac elles deviennent plus 

profondes et passent entre ce viscère et une port ion 

des organes de la générat ion. L e s f ranches qu'elles 

fournissent pendant ce trajet sont très-nombreuses et 

se distr ibuent aux tégumens qui tapissent toute la ca

rapace , à l ' e s tomac , à ses musc les , aux organes de la 

générat ion, e tc . Enfin, elles fournissent un rameau aux 

antennes internes et pénètrent dans la t ige des an ten

nes externes pour s'y terminer . 

L e s deux vaisseaux qui naissent de la par t ie i n 

férieure et antérieure du cœur , sont les artères 

hépatiques (3). Ils se divisent m une infinité de ra

meaux , et se dis t r ibuent au foie. Dans les espèces où 

les deux moit iés de ce viscère restent séparées et for

ment de chaque côté du corps une masse dist incte 

comme chez le Homard , etc . , les artères hépatiques 
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( i ) Pl. 5 , lig. i , L, et lig. a, IL; Pl . 7, lig. 1 , et fier, a, A. 
(n) Pl. 7, l ie . 1, L. 

(3) Pl. 7 , Kg . I , S . 

ne se réunissent pas ; mais lorsque les deux foies ne 

forment qu'un seul o rgane , comme chez le M a ï a , on 

voit c e s A a i s s e a u x s 'anastomoser et présenter une d i s 

posi t ion t rès- remarquable . 

Enf in , le s ixième et dernier tronc artériel qui est 

fourni par le cœur, et qui se sépare de la part ie 

postér ieure et inférieure de ce v i scè re , a reçu le 

nom d'artère siéntale ( i ) ; c'est le plus volumineux 

de tous , et c'est lui qui porte le sang dans l 'abdo

men , dans toutes les pâtes , aux appendices de la 

b o u c h e , e tc . S a direction est d'abord ver t icale , et il 

passe à côté de l ' in tes t in , puis entre les deux foies 

pour gagner la lace inférieure du thorax ; i l se recourbe 

ensuite en avant et ne se termine que lorsqu' i l rencontre 

l 'œsophage. Dans les Décapodes à longue queue, l 'artère 

sternale présente souven t , aussitôt après son origine, 

un rendement pyriforme très-considérable oabu/be que 

W i l l i s a considéré comme l 'oreillette du cœur (a), et il 

donne ensui te naissance à une grosse branche cjui se 

porte directement en arr ière. Ce dernier va isseau , que 

nous avons appelé artère abdominale, supérieure (3) , 

suit la face supérieure de l ' intestin jusqu 'à l 'extrémité 

de l 'abdomen , et fournit au niveau de chaque anneau 

deux brandies pr incipales destinées aux muscles puis-

sans de cet te par t ie du corps. Parvenu à la face infé

rieure du thorax, l 'artère sternale donne naissance à 

une autre branche postér ieure ( artère abdominale 

inférieure), qui fournit les artères des dernières 

pales thoraciques , avant que de pénétrer dans l 'ab-
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( I ) Pl. 7 j fig. 2 , C . 

( a ) Pl. 7, f i g . 2, b, b. 

(3) Pl. 5, fig. 2, h. 

(4) R I . 9 , fig. 1. 

domen dont elle occupe la face inférieure ( i ) . L 'a r tè re 

sternale se recourbe ensuite en avan t , s'engage dans 

le canal s te rna l , et donne à charpie paire de pieds t.ho-

raciepues, ainsi qu'aux p â t e s - m â c h o i r e s et aux mâ

choires proprement d i t e s , un rameau dont le cahhrc 

varie suivant le degré de développement de ces divers 

membres ( 2 ) . En f in , parvenu à la selle turcique a n t é 

rieure , elle se bifurque pour passer de chaque côté 

de l 'œsophage ; elle donne ensuite des branches aux 

mandibules , e t se termine à la part ie antér ieure et 

inférieure de la tê te . Dans les Crabes et tous les 

Décapodes b rachyures , la disposition de l 'artère s ter

nale est un peu différente, car elle n'est pas logée 

dans un canal osseux , et elle n 'envoie à l 'abdomen 

que des rameaux très-déliés (3). 

Dans les Squi l lcs ( 4 ) , on dist ingue aussi une artère 

ophthalmique et deux artères antennaires qui naissent 

de la par t ie antér ieure du cœur ; mais , du res te , la dis

posit ion du système artériel est très-différente de ce 

que nous venons de v o i r , car on ne retrouve les ana

logues , ni des artères hépa t i ques , ni de l 'artère s te r 

nale , et il naî t immédiatement du creur un grand 

nombre de branches qui sont destinées à porter le 

sang aux viscères , aux m e m b r e s , e tc . ; chaque anneau 

du corps présente une paire de ces vaisseaux. 

L e s canaux par lesquels le sang revient des d i 

verses part ies du corps vers les b ranch ie s , sont p l u 

tôt des lacunes situées entre les divers o rganes , 
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( 1 ) Pl. 6, fig. 2, d d, et Kg. 4 , c. 
( 2 ; Pl. 6, fig. •>. , c, fit fig. 4 , < ! • 

que des canaux à parois Lien formées. Quoi q u i l c r i 

so i t , ces veines informes aboutissent toutes à des es

pèces de réservoirs sanguins que nous avons nommés 

sinus veineux. 

Chez le Maïa ( i ) c l les autres Rrachyurcs , ces si

nus occupent les côlés du thorax et sont renfermés 

dans les cellules des f lancs , immédiatement au-

dessous de l 'espèce d'arcade qui surmonte l 'ar t icu

lat ion de chaque pate. L e nombre de ces golfes ve i 

neux est. égal à celui des cellules de la rangée supé

r i eu re ; ils sont renflés , recourbés sur eux-mêmes, et 

en communicat ion les uns avec les autres , leurs pa 

ro i s , d'une ténui té ex t r ême , ne sont formées que par 

une lame de tissu cellulaire qui est in t imement unie 

aux parties vois ines ; aussi leur forme et leur gran

deur sont -e l les déterminées par la disposit ion de 

ces part ies , et doit-on regarder ces réservoirs comme 

étant" de grandes lacunes plutôt que des poches à 

parois propres . Chacun d'eux reçoit plusieurs veines 

qui y versent le sang venant de toutes les part ies 

du co rps , et à leur par t ie externe et. supérieure 

naî t un çros vaisseau qui se dirige en dehors et en 

h a u t , pénètre dans la branchie correspondante , et 

suit le bord externe de sa cloison médiane ( 2 ) ; c'est le 

vaisseau ajjérent de la b r anch i e , qui fournit des ra

meaux à chacune des lamelles dont ces organes sont 

garnis , et y verse le sang qui doit y subir l ' influence 

de l 'air. 

Dans les Homards et les autres Décapodes ma

croures que nous avons e x a m i n é s , la disposition du 
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( i ) Pl. 8, % . a, c. 

(a) Pl . 8, % . L ' A . 

(3; Pl. 6, i i s . 3, d, et fig 4, e; P l . 8, fig. a et 3 , a. 

<-D Pl. 6, l , s . 3, a, et (ig. 4 , / ; PI. 8, fig. 3 , / : et Pl. 9 , fig. I, d. 

système veineux n'est pas exactement la même que 

chez les Bracl iyures . Indépendamment des golfes vei

neux situés de chaque côté du t h o r a x , et en com

munication avec les branchies ( i ) , il exis te sur la l igne 

médiane un sinus longitudinal qui occupe le canal 

s ternal , et reçoit le sang venant de l 'abdomen et de 

la plupart des viscères (a). L a structure des cellules 

thoraciques ne permet pas aux sinus la téraux de com

muniquer di rectement entre eux comme chez les 

Crabes , mais ils s 'ouvrent tous dans le sinus médian , 

et une communicat ion facile s 'établit a i n s i , non-seu

lement entre les réservoirs ve ineux placés à la base 

de chaque p a t e , d'un même côté du co rps , mais aussi 

entre ceux des côtés opposés . E n f i n , chez les Squ i l l e s , 

c'est presqu 'exclusivement le sinus médian qui sert 

de réservoir au sang veineux. 

L e vaisseau afférent des branchies, c'est-à-dire le ca

nal qui reçoit le sang après qu' i l a traversé le réseau 

capi l la i re resp i ra to i re , et q u e , rie ve ineux, il est de

venu a r té r ie l ; ce vaisseau, disons-nous, occupe la face 

interne de la branchie , et augmente de volume à me

sure qu' i l s 'approche de la base de cet organe ( 3 ) ; parve

nu au point d'insertion des pyramides branchiales sur la 

voûte des flancs, il pénètre dans la cellule située immé

diatement au-dessous , puis se recourbe en haut et en 

dedans et se dirige vers le cœur (4). L e nombre et la dis

posit ion de ces canaux branchio-cardiaques varie un 

peu suivant les espèces , mais ils sont toujours accolés 
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( i ) Suivant M. Strauss, r e n é serait pas à travers ces ouvertures 
branchio-cardiaques (dont il ne fait aucune mention) que le sang 
parviendrait dans le cœur; ce liquide s'épancherait d'abord entre les 
parois externes de ce viscère et la membrane péricardiule ( nommée 
par M. Strauss oreillette du c œ u r ) , et ne pénétrerait dans son inté
rieur qu'à travers les fentes que ses fibres musculaires Iaissscnt 
entre elles à sa face supérieure, fentes que cet auteur appelle ouver
tures auriculo-ventriculaires. (Voyez Auatomie comparée des animaux 
articulés. ) Mais M. Strauss ne rapporte aucune expérience à l'ap
pui de cette opinion; e t , d'après celles que nous avons faites, 
M. Audouin et m o i , nous nous sommes convaincus que le sang suit 
une route plus directe. 

à la voûte des flancs, et débouchent en une espèce de 

golfe sanguin qui occupe l 'espace compris entre le 

bord interne des flancs et les côtés du coeur; les parois 

de ce sinus commun se continuent avec la membrane 

qui enveloppe le cœur et , immédiatement au devant 

du point où les canaux hranchio-cardiaques y aboutis

sent , il existe dans les parois de ce viscère une grande 

ouverture ovalaire garnie de valvules et servant à l i 

vrer passage au sang ( i ) . 

T e l l e est la disposit ion du système circulatoire 

chez la plupart des Crustacés ; m a i s , chez que lques-

uns de ces an imaux , il est bien moins développé, 

et les artères , aussi bien que les veines , ne paraissent 

être que des lacunes formées par les interst ices 

que les divers organes laissent entre eux ; c'est en 

effet ce que J u r i n e a observé chez les Argules , où le 

sang paraî t répandu dans le parenchyme même des 

organes ; néanmoins , il existe toujours un cœur, et les 

courans qu' i l détermine ont toujours une direction 

constante . E n f i n , chez quelques animaux les plus 

simples de cet te classe , tels que les Kicotboés et d'au

tres parasytes , ce dernier vestige d'un système spé

cial de circulat ion nous paraî t aussi avoir disparu. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 0 Pl . 1 0 , fig. 2, s. 

E n résumé , nous voyons donc que dans la classe de6 

Crustacés le mode de circulation est analogue à celui 

qu'on observe chez les Mol lusques , et diffère pr in

cipalement de ce qui existe chez les Po i s sons , par 

la position du cœur qui est aort iquc au l ieu d'être 

branchial . 

§ I V . Des sécrétions. 

Nous avons déjà eu l 'occasion de parler des p r inc i 

paux organes sécréteurs des Crus tacés , et nous devons 

renvoyer à l 'histoire de l 'appareil reproducteur la 

description de quelques autres glandes ; aussi ne nous 

res te- t - i l que peu de chose à en dire ic i . 

Ces organes , comme on a pu le voir , ont en gé 

néral une structure peu compl iquée ; e t , sous ce rap

p o r t , ils ressemblent beaucoup à ceux des Insec tes . 

E n généra l , ce sont des tubes capil laires t rès- longs et 

en tor t i l lés ; d'autres fois de pet i ts appendices bor 

gnes qui entourent un canal excréteur , et s'y ouvrent . 

Chez les Crustacés Décapodes , i l existe à la par t ie 

postérieure de la cavité branchiale un organe dont 

les fonctions ne nous sont pas connues , niais dont 

la s tructure nous paraî t glandulaire ; c'est une masse 

spongieuse et blanchâtre qui est enveloppée dans un 

repli de la membrane tégumentaire , et qui repose sur 

la voûte des lianes immédiatement en arrière des 

branchies ( i ) ; elle se prolonge en arrière jusqu 'à l 'ori

gine de l 'abdomen , et nous a paru s'ouvrir au dehors à 

l 'aide d'un canal exc ré t eu r , entre le plastron sternal 

et le premier anneau abdominal . Sera i t -ce le siège de 
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C H A P I T R E I I I . 

DES PHÉNOMÈNES LE LA V I E DE RELATION. 

On désigne généralement sous le nom de sensation 

l 'acte par lequel un animal acquiert la conscience d'une 

impression éprouvée par une par t ie quelconque de 

son corps. T a n t ô t ces perceptions sont la suite de 

l 'act ion de ses organes et avertissent l 'animal de ce 

qui se passe dans l ' in tér ieur de l 'économie ; tantôt , 

au con t r a i r e , elles sont produites par des causes 

extérieures , telles que le contact d'un corps étranger ; 

et , d'après cet te différence dans leur origine , on les 

dist ingue en sensations internes et externes . Les pre 

mières se ra t tachent pr inc ipa lement à ce que l'on peut 

appeler la vie o rgan ique , c'est-ii-dire l 'ensemble des 

fonctions qui ont pour bu t la nutr i t ion et la généra

tion ; les secondes const i tuent en par t ie la vie de r e 

lat ion ou les actes par lesquels l 'être se met en rappor t 

avec les objets qui l 'environnent. 

Chez les végé taux , rien ne décèle la faculté de per

cevoir les impressions produites par les corps é t ran

gers. Il en est de même pour un pet i t nombre 

d'êtres qu'on range dans le règne an imal , les épon

g e s , par exemple ; et chez tous les autres il exis te 

des parties qui ne jouissent pas de la faculté d 'ex

ci ter des sensa t ions , mais la plupart des organes 

quelque excrétion analogue à la sécrétion urinaire ? 

C'est ce que nous ne pouvons décider dans l 'état 

actuel de la science. 
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sont doues d'une sensibi l i té plus ou moins e x q u i s e , 

c 'est-à-dire réagissent avec plus ou moins d'énergie 

sur les parties destinées à la perception de ces sensa

t ions, de manière à donner à l 'animal la conscience des 

impress ions qu'ils reçoivent eux-mêmes . 

Chez les animaux dont ïa s t ructure est la plus s im

ple et la plus uniforme , la s imil i tude des lonctions 

est , dans toutes les part ies du corps, non moins grande 

que la simili tude d 'organisat ion; chacune d'elles agit 

à la manière de toutes les au t res , et paraît être le 

siège de la percept ion du pet i t nombre d'impressions 

qu'elle reçoit : mais b ientôt la nature tend à perfec

t ionner ces fonct ions , et , fidèle au pr incipe de la di

vision du t rava i l , elle les sépare et les confie à des 

parties différentes de l 'économie animale. L a faculté 

d 'exciter les sensations à la suite d' impressions reçues , 

ou, en d'autre m o t s , la sensibi l i té reste commune à la 

plupart des organes ; mais celle de percevoir ces mêmes 

impressions ou d'en acquérir la conscience devient l 'a

panage exclusi f d'un apparei l spécial appelé le système 

nerveux. 

L e s Crustacés sont dans ce cas ; aussi, pour étudier 

les actes par lesquels ces animaux se m e t t e n t , pour 

ainsi d i re , d'une manière passive en rapport avec les 

objets qui les env i ronnen t , aurons - nous successive

ment à nous occuper des parties sensibles et de celles 

destinées à la percept ion des impressions. 

§ I. Des sens. 

D'après la division du travail que nous venons de 

s ignaler , il est évident que la principale condition de 

l 'existence de la sensibil i té dans une partie quelconque 
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du corps , est sa connexion avec le sysLème nerveux ; 

aussi peut -on poser en principe q u e , toutes choses 

égales d 'ai l leurs, un organe sera en général d'autant 

plus sensible qu'il recevra plus de nerfs. L a p lupar t des 

organes intérieurs des Crustacés paraissent doués de 

sensibi l i té ; mais c'est à la surface du corps qui; l 'étude 

de cet te fonction présente le plus d'intérêt , car c'est 

là que sont produites toutes les impressions détermi

nées par les obje ts environnans. 

L e premier effet de toute sensation externe est de don

ner à l 'animal qui l 'éprouve la conscience de l 'existence 

du corps qui l 'occasione ; m a i s , en généra l , les résul

tats de l ' impression produite par ce dernier ne se b o r 

nent pas là ; l 'animal qui la perçoi t acquier t aussi la con

naissance d'un certain nombre des propr ié tés de l ' ob je t 

qui agit sur ses organes, et la faculté de j u g e r ainsi des 

quali tés des corps consti tue ce que l'on nomme les sens. 

Ces propr ié tés ou quali tés sont de différens ordres ; 

aussi, à mesure que la vie de relation se perfectionne, 

voyons - nous un nombre de plus en plus graud 

d' instrumens spéciaux affectés à leur invest igation ; 

la faculté de percevoir la lumière et de j uger, par l ' in

termédiaire de cet agent, des propriétés des corps situés 

à distance , o u , en d'autres m o t s , le sens de la vue, 

devient l 'apanage d'une port ion déterminée de la 

surface du corps , dont la structure est modifiée d'une 

manière par t icul ière ; celle de distinguer les mouve-

mens vibratoires d'où naissent les sons , se concentre 

également dans un appareil par t icul ier ; il en est de 

même de l 'odorat et du goût ; enfin , la sensibil i té gé 

nérale de la surface des corps devient aussi plus e x 

quise dans certaines part ies , et permet à l 'animal de 

reconnaî t re , par le contac t , la forme des objets ex té -
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rieurs ainsi que plusieurs autres quali tés qu'on pour

rait appeler des proririétés mécaniques . 

Ce dernier sens , qu'on appelle le loucher, est le plus 

universel lement répandu dans le règne a n i m a l , et ré

side ordinairement dans toutes les parties de l 'enveloppe 

tegumentaire ; mais souvent , b ien qu' i l existe encore 

dans toute l 'étendue de la surface du co rps , il se déve

loppe plus par t icul ièrement dans certains points de 

l 'organisation , et acquier t des instrumens spéciaux 

qu'on nomme les organes du lact. 

Chez les C r u s t a c é s , la plus grande part ie de la 

surface du corps est ordinairement encroûtée de 

matière ca l ca i r e , et présente un degré de dureté in

compat ible avec l 'exercice de cet te fonction : aussi 

le sens du toucher est-il en général t rès-obtus cbez 

tous ces an imaux. L a nature de leur enveloppe t e 

gumentai re exclut également l 'exis tence d'organes 

du tact proprement d i t s , car la r igidi té et l 'épais

seur de leur peau ne lui permet pas de s 'appliquer 

en même temps sur les diverses surfaces d'un obje t . 

L e toucher ne peut donc guères servir qu'à avert i r ces 

animaux de l 'exis tence des corps avec lesquels ils sont 

en con t ac t , à leur faire j u g e r de leur t empé ra tu r e , 

de leur d u r e t é , et quelquefois de leur vo lume , mais 

ne peut en révéler la forme. Néanmoins , tout i m 

parfait qu ' i l e s t , ce sens mont re déjà une tendance à 

se loca l i ser , et réside pr incipalement dans certains 

appendices de l ' ext rémité cépha l ique . 

De ce nombre sont les antennes ; il exis te souvent a 

leur base des organes destinés à d'autres usages; mais 

une de leurs principales fonctions paraît être le tou

cher . L e u r sensibi l i té est ordinairement très-vive, e t a u 

moindre a t touchement elles donnent en général des s i -
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gnes indiquant la percept ion d'une sensation , tandis 

que dans la majeure part ie de la surface de son corps 

l 'animal ne manifeste aucune sensibi l i té . Dans la plu

part desCrustacés des ordres in fé r ieurs , tels que les 

Caliges, les Cécrops , e tc . , on ne voit pas de trace de ces 

organes , ou bien on ne les trouve qu'à l 'état de vest i 

ges : dans d'autres espèces on n'en compte qu 'une seule 

paire ; mais le nombre normal des antennes est de qua

tre . El les sont toujours situées immédia tement après 

les yeux lorsque ces organes sont portés sur des tiges 

mobiles et au devant de l 'appareil buccal ( i ) : celles de 

la première paire sont presque toujours situées près de 

la l igne médiane , tandis que les deux autres en sont 

souvent très-écartées ; et il en résulte que tantôt ces 

dernières sout placées derrière les premières , et que 

d'autres fo i s , en s 'avançant un p e u , elles se placent 

sur la même ligne qu 'e l l es , et à leur côté externe (a). 

Ces diflerences importent peu à l 'anatomiste ; mais 

elles fournissent au zoologiste des caractères p ré 

c ieux pour la dist inct ion facile des espèces. Il en 

est de même de la posi t ion des antennes , relat ive

ment à l 'arceau supérieur de la port ion antérieure 

de la tê te ou à la ca rapace ; tantôt cet te partie du 

squelet te tégumentai re se prolonge antér ieurement 

en forme de rostre ou de c h a p e r o n , recouvre les 

antennes et ne leur permet pas de qui t ter la face 

inférieure du corps ; tanLôt le segment inférieur se 

développe aux dépens du supér i eu r , et entraîne ces 

appendices avec l u i , de manière que leur insertion 

a l i e u à la face antérieure de la tête ; enfin, d'autres fois, 
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D E S c n u s T A c r . s . 1 1 1 

cette m o d i f i c a t i o n étant portée encore plus loin, les 

antennes e n o c c u p e n t la face s u p é r i e u r e . 

L a fonne et la composition des antennes varient 

beaucoup ; dans l'état de simplicité la plus grande , ces 

organes ne sont formés chacun que d'une seule tige ar

ticulée, mais d'autres fois on voit s'y ajouter un ou deux 

appendices qui paraissent être les analogues du palpe 

et du fouet des autres membres. E n général la tige dont 

nous venons d é p a r i e r est composée d'une partie plus 

grosse qu'on appelle le pédoncule, et d'uue partie t er 

minale plus ou moins allongée ( i ) : le pédoncule est 

formé à son tour d'un, de deux ou de trois art ic les , et 

le prolongement terminal d'un nombre de segmens 

beaucoup plus grand ; enfin , chacune de ces pièces est 

plus ou moins mobile et renferme dans son intérieur 

des muscles destinés à mouvoir l'article suivant. L ' a p 

pendice que l'on peut regarder comme une espèce de 

palpe se présente en général sous la forme d'un second 

filet terminal mult i -art iculé , fixé à l'extrémité du p é 

doncule : mais d'autres fois il constitue une crande 

lame cornée qui s'insère à la base de l'antenne. Enfin , 

la seconde part ie accessoire de l 'antenne, lorsqu'elle 

ex i s te , constitue aussi un filet terminal , de façon 

qu'alors le pédoncule porte trois de ces prolongemens 

sétacés (2 ) . 

L e s organes dont nous venons de parler peuvent 

servir à avertir l'animal de là présence des corps qu'il 

touche ; mais ils ne peuvent donner que des idées 

très-incomplètes de leur d u r e t é , et surtout de leur 

volume. Chez la plupart des Crustacés , il existe d'au-

( 1 ) PJ. i , fig. 3, pédoncule, b. tige terminale-

(-0 PI- 1 , iig. *, l. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( I J Voyez les mains suljcliéliformes des Creve l t iaeSj V \ . \ I Ï Q , 2, 

P inces ou mains che l i i ères , P l . 3 , i ig. 1, etc . 

1res part ies qui peuvent également remplir ces fonc

tions, et qui sont en même temps des instrumens de pré 

hens ion ; ce sont en général des memljres de la port ion 

t l ioracique du corps , dont l 'extrémité prend la forme 

d'une espèce de p ince . T a n t ô t cette disposit ion dé 

pend seulement de ce que le dernier art icle const i tue 

une sorte de grille qui peut s 'appliquer sur l 'article 

précédent ( i ) ; tantôt de ce que le pénul t ième ou l 'anté

pénul t ième pièce se prolonge sur le côté de l 'article 

suivant , et forme une espèce de doigt immobile sur 

lequel ce dernier s 'applique ( 2 ) . A l'aide de ces modi

fications, les pâtes peuvent agir jusqu 'à un certain point 

à la manière d'organes du toucher : mais leur pr incipal 

usage est alors de saisir la proie dont l 'animal se nour

r i t , ou de le défendre contre ses ennemis. Enf in , les 

diverses part ies de l 'appareil buccal peuvent aussi ser

vir d'une manière accessoire au toucher , mais ce n'est 

pas leur pr inc ipa l usage. 

L e sens qui , après celui du toucher, paraî t être le 

plus généralement répandu parmi les animaux , est 

celui du G O Û I ; ce sont les sensations perçues par lui 

qui déterminent le choix de la nour r i tu re , et nous 

voyons presque tous les animaux rechercher certaines 

substances al imentaires et en refuser d'autres ; on peut 

donc conclure qu'ils possèdent presque tous ce sens. 

D'après quelques expériences que nous avons faites 

à ce su j e t , M . Audouin et m o i , il paraîtrai t que chez 

les Crustacés la faculté de dist inguer les différentes 

saveurs est même assez développée , et qu'elle réside à 

l 'entrée de l 'œsophage, ou plutôt dans la cavité buc-
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(l) Principes cianalomic comparée, t. I , p. 338 et 33y. 

CRISTACÉS , TOME I . 3 

cale proprement dite ; on ne voit aucun organe qui y 

paraisse dest iné d'une manière spéciale . 

L a faculté d 'apercevoir les corps placés à distance , 

par l i n t c rméd ia i r e des part icules odorantes qui s'en 

dégagent , existe aussi chez les Crustacés. U n des 

procédés de pêche le plus employé pour prendre les 

Homards en donne la preuve ; car c'est en plaçant des 

frasmens de Crabes ou de Poissons dans des espèces 

de pièges nommés casiers , qu'on les y at t ire ; et non-

seulement il est bien difficile de voir ce qui est dans 

l ' intérieur de ces pan ie r s , tuais encore les Homards y 

viennent souvent pendant les nuits les plus obscures . 

U n fait analogue prouve l 'exis tence du sens de l 'odo

rat chez d'autres C r u s t a c é s , connus sous le nom de 

Talitres ou de Puces de mer. S i dans un l ieu fréquenté 

par ces animaux , l'on enterre dans l e sable du rivage, 

ou que l'on cache sous un monceau de pierres un H o 

mard mort ou le corps de tout autre a n i m a l , on est 

sûr de le trouver au bout de quelques j o u r s plus ou 

moins complètement dévoré par les T a l i t r e s qui se 

sont rassemblés en foule autour, et qui ne peuvent y 

avoir été at t i rés que par son odeur. Quant au s iège 

de ce sens , on ne sait rien de posi t i f . 

Guidé par la posi t ion des antennes et par quelques 

autres considérations, M . de Ela invi l le a été conduit à 

penser que chez l esCrus lacés , l e s lnsec te s , e t c . , le sens 

de l'odorat résidait dans la port ion de l 'enveloppe t égu-

mentai re qui revêt l ' ex t rémi té l ibre des antennes ( i ) ; 

mais cette partie ne nous paraît offrir aucunedescondi 

tions qui semblent les plus nécessaires pour la percej i -

t iondes odeurs, et leur ablation n e paraît porter aucun 
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i / 4 ì n s T o i J i F . tfAf u n E L i . r : 

trouble sens ib le dans l 'exercice de cette fonction ( i ) . Des 

recherehrs q u i m e s o n t c o m m ' m r s avec M. Audouin , 

n o u s ont p o r t é à croire que le siège d e c e t t e f o n c t i o n 

pouvait bien s e trouver dans deux poches membraneu

ses (ju'on rencont re au devant de la bouche e t a u - d e s -

si lsdes o rganes auditifs. Dans quelques Crus tacés , tel 

que la L a n g o u s t e , leur ouverture est assez grande 

et occupe le mil ieu du tubercule audi t i f ; mais chez 

d'autres elle devient difficile à dist inguer. Enfin , un 

anatomiste a l l emand , R o s e n t h a ï s , regarde comme 

l 'organe de l 'odorat une cavité part icul ière qu'il a dé

couverte à la base des antennes de la première paire, et 

dont l 'om er tu re extérieure se voit à la face supérieure 

de ces organes . Chez les Homards , c e t t e cavité est 

formée par u n e espèce d'anipoule s e m i - c O t n é e dans l e s 

parois de laque l le aucun nerf ne paraî t s e ramifier (2) ; 

et c h e z les Edr ioph lha lmes on ne voit rien qui puisse 

y être rappor té . A i n s i , l 'opinion d e Rosentbals , qui 

dern iè rement a été reproduite c o m m e une découverte 

nouvelle p a r M. Rob ineau , ne nous paraît pas encore 

étayée de fai ts assez décisifs pour être généralement 

adoptée (3) . 

L e sens de la vue manque chez Un pet i t nombre de 

Crustacés qui vivent en parasi tes ; mais en général 

il exis te , et a son siège dans îles organes d'une structure 

assez compl iquée , qui occupent tantôt la face supé

r ieure ou antér ieure , tantôt les côtés de la tète. On 

( 1 ) Voyez l'article Odorat, Dictionnaire classique d'histoire natu

relle. 

(•>.; Pl. i s , fig. ) . 

(3) Ai-chiccs pour la. physiologie de Jiiel et Autenrcilii, et Mé

langes d anatomie , par Treviranus, vo l . , :ic. partie, •>.'• mc-

mnire , I S J S -
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Zur fsrgtcichcndt'ii Pltyslologic des Gcsieh.ssi'nics. un vol. in-8". 

Leip/.ig, i8<(j. L'analyse de ce travail remarquable a été insérée dans 
les Annules A i S C I U I Ï L S naliiiclles , t ^ \ I t p. 2 - j 5 , etc-

admet généralrhient que chez ces an imaux , de même 

q u e c h e z les I n s e c t e , lc= A eux s o n t de d e u x sortes, 

savoir : des s l e i n m a L e s e l d e s yeux à face t tes ; il est 

cependan t facile de démontrer que ces organes présen

tent unesé r iede modifications bien plus nombreuses . 

L a structure des s temmates , qu'on appelle encore 

des yeux lisses ou yeux s imples , se rapproche un 

peu de celle des yeux des Po i s sons , et diffère nota

blement de celle des yeux à facettes. Ainsi que vient 

de le démontrer un observateur t rès-babi le , M. M u l -

ler ( i ) , on y dis t ingue d'abord une cornée transparente 

plus ou m o i n s b o m b é e , e t parfai tement lisse , qui Se 

continue sans interrupt ion avec la c o u c h e tégumen-

taire e x t e r n e dont elle fait par t ie . Imméd ia t emen t 

derrière cet te c o r n é e , et en contac t avec sa face in

terne , se trouve un cristall in en général sphér ique , 

dont la face postér ieure est logée dans une masse gé

latineuse que l'on a comparée au corps v i t ré . L a base 

de cette masse vi t rée est a son tour en contact avec lé 

nerf opt ique ; enfin, une couche de pigment fort épais 

l 'entoure et se prolonge en avant jusqu 'à la pér iphér ie 

du cristallin et au bord de la cornée . E n général , les 

stemmates des Insectes , des Arachnides et des autres 

animaux art iculés , sont en pet i t nombre e t b ien dis

tincts entre e u x ; il en est de même chez quelques 

Crus tacés , tels que les A p u s , les Limules et l es 

Cyames , où l 'on observe deux ou trois de ces organes. 

Mais, du res te , ces yeux simples n e se rencontrent que 

chez un très-peti t nombre d'animaux de c e t t e classe. 
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( i ) Voyez à ce sujet un travail que j'ai présenté â la Société 
d'histoire naturelle de P a r i s , le 7 juin i83o, et qui paraîtra dans 
un des prochains cahiers des Annales des sciences naturelles ; 

ainsi que l'ouvrage déjà cité de M. Muller ; les observations de 
Cavolini, sur les yeux des Lygies , Memoria suUa generaziotd dei 

Pus ci e dei Granchi, in-8°. Napol i , 1787 ; celles de M • Strauss, sur les 
ypnx des Daphnies, etc . , dans les mémoires du Aluséum d'histoire 
naturel le , t. V, p. 3g5 ; et la description des yeux de la JVehalie, 
dans un de mes mémoires sur des Crustacés nouveaux, inséré dans 
les A/innit's tics scicnn's nulureUcs, t. xni, etc. 

Chez d'autres Crustacés il existe des yeux d'une 

structure plus compl iquée , que nous appellerons des 

yeux composés lisses, et qu'on peut considérer comme 

une agglomération de stemmates sous une cornée 

commune. E n effet , ils sont formés par un nombre 

plus ou moins considérable de peti ts cristall ins placés 

derrière une cornée commune , enchâssés et dans un 

corps vi tré qui est enduit de pigment et qui se con t i 

nue itvec le ne r f opt ique. Ces yeux composés lisses se 

rencontrent chez les N é b a l i e s , les Apus ( o ù il en 

exis te un placé à quelque distance en arrière des deux 

stemmaLes ) , les D a p h n i e s , les Rranch ipes , e t c . , et 

établissent en quelque sorte le passage entre les stem

mates et les yeux composés à facettes ( 1 ) . 

Une nouvelle modification de l 'appareil oculaire 

nous a été offerte par l 'Amphi toé de Prévost et un 

pe t i t nombre d'autres Ed i ioph tha lmes . Chez ces an i 

maux on trouve d'abord pour chaque reil composé une 

cornée lisse sans d iv is ion; mais immédia tement der 

r ière cet te lame tégumentai re il ex is te une seconde 

t u n i q u e , de même nature et également t ransparente , 

qui y adhère i n t i m e m e n t , et qui est divisée en une 

mul t i tude de facettes hexagonales ; derrière chacune 

de ces facettes ou coi'néules est si tué , comme d'ordi-
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( 1 ) Pl . i l , fig. o et 3. 
(2) L'existence de ces corps coniques, de consistance gélatineuse , 

avait été signalée depuis long-temps dans les yeux à facettes desLi-

na i r e , un cristall in dont la face antér ieure est convexe 

et dont la face postér ieure , qui se prolonge en un 

cône à sommet ob tu s , est cont iguë à un pet i t cy l i n 

dre gé la t ineux , avec lequel le filet correspondant du 

ne r f opt ique se confond. 

De cet te disposition au mode de conformation des 

yeux composés à facettes simples il n 'y a qu'un p a s ; 

car la pr incipale différence consiste dans la soudure 

int ime des deux cornées superposées dont nous ve

nons de parler et l 'exis tence d'une espèce de cloison 

formée par du pigment entre chacun des é]émeus ocu

laires 

Dans ces organes, de même que dans les s lemmates , 

la tunique externe est dure et t ranslucide; elle se 

continue avec les tégumens et const i tue une cornée 

t ransparente; m a i s , au l ieu d'être lisse et sans divi

sion, elle présente une mult i tude de pet i tes facettes 

d is t inc tes , qu'on peut regarder comme autant de cor

nées , car chacune d'elles correspond à une loge ocu

laire qui lui est propre. Chez les Insectes ces facettes , 

ou corneilles, sont toujours de forme hexagona le , 

mais chez les Crustacés elles sont souvent carrées ; 

dans les Ecrevisses , les Pénées , les G a l a t h é e s , les 

Scy l l a r e s , par e x e m p l e , elles présentent cet te d i s 

pos i t ion , tandis que chez les P a g u r e s , les P h y l -

losomes , l e s S q u i l l e s , les Gcbb ies , les Cal l ianascs , 

les C r a b e s , e t c . , elles sont hexagonales ( i ) . De r 

rière chacune de ces pet i tes cornées on trouve un 

corps t ransparent et de forme conique ( a ) , qui est 
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mules par André. (Voyez A /nic/oscopiral description oflheeyes of the 
JYioitoculus Paljphenucf. l'hiïo*. Trans., 1 7 8 2 , vol. 7 2 , p. 4 4 ° j t a ^ -
Swammerdam paraîtaussi les avoir aperçus dans le Pagure ^Voy. ses 
observations sur le Bernard-l'Hermite. C.ottrctian académique , partie 
étrangère, t. V, p. 13qJ ; et Cavolini, dans l'Ëcrevisse [Memoria, suita 
generazione dei Pesci e dei Qrauchi ). Mais c'est à M. Muller qu'on en 
doit une connaissance plus approfondie ( Op, cil. , et Ann. des se. 
uat., t. XVII . ) 

(1) Pl. J 2 , % . 7 , a, et lig. 8 . 

( 2 ) Pl. 1 2 , l i s . 8 , h. 
Ci) M. Strauss pense, au contraire, que dans les yeux à facettes ce 

sont les cristallins qui , en se réunissant, forment la eprnée; mais 
il ne paraît pas avoir aperçu les corps coniques. ( Op. cil,, p- 4 ' * ) • 

entouré par une sorte de gaine composée de mat ière 

colorante, et se continue in tér ieurement avec un fila

ment gélat ineux dont la base adhère au bulbe du 

ne r f opt ique ( i ) ¡ le p igment se prolonge aussi en 

tre les espèces de colonnes formées par ces fila-' 

m e n s , de manière à les isoler ent re e l les , et se re-

plpie entre leur base et le bulbe du ne r f op t ique . 

E n f i n , derrière la masse formée par ces diverses 

pa r t i e s , on trouve une tunique membraneuse qui est 

percée dans son mil ieu pour l ivrer passage a u n e r f , 

e t qui n 'est qu'un prolongement de l a membrane 

tégumentai re moyenne , de sorte que c'est entre Je$ 

deux couches externes de l a peau qu'est creusée la 

chambre oculaire (a). L e s côpes transparens dont 

nous yenons de par ler , et dont l ' ex is tence a é té 

signalée par M , Mul le r , dans tous les yeux à fa

cet tes des Insectes aussi bien que des Crus tacés , 

paraissent remplacer les cristal l ins des yeux simples, 

ou plutôt n en être qu'une modification (i). Quant aux 

fílameos vitres gélat ineux qui se trouvent derrière ces 

c ô n e s , ils occupent la majeure par t ie de chacune des 

longues cellules oculaires , et on les regarde générale-
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( 1 ) Principes d'atiatomïe comparée, t. I I I , p. 4 ^ 4 ) · 
(...) Pl. vi, lig. 4 . 

ment comme étant des branches terminales du nerf opti

que ; mais un examen a t ten t i f de l'onl du Homard m 'a 

fait concevoir quelques doute sur cet te détermination ; 

le bulbe du ner f opt ique ne m'a paru présenter réel le

ment aucune division ; il m'a semblé se terminer par 

une surface oflrant une mult i tude de pet i tes facettes 

tapissées de mat ière colorante et en rapport avec la 

substance vitrée qui rempl i t toute la portion infé

rieure des cellules oculaires. C'est aussi l 'opinion que 

M. de Blainvil le paraît s'être formée d'après la dissec

tion des yeux île la Langouste ( i ) ; m a i s , pour résou

dre complètement ce point délicat de l'anaLomie des 

Crustacés , il fau Irait p e u l - ê U e des observations plus 

décisives. 

Chez d'autres Crus t acés , (.els que les Ido tées , le 

mode d'organisation des yeux paraît dépendre d'une 

modification différente des yeux composés à cornée 

lisse ; la disposi t ion de la masse oculaire est essent iel

lement la même que dans les yeux à face t t e s , seule

ment la cornée commune présente au devant de c h a 

que cristal l in ( ou cône transparent ) un renflement 

circulaire qui ressemble un peu à une lenti l le qui se

rait enchâssée dans cet te tunique. Ces renflemens sont 

bien d is t inc ts , et dans l 'espace qui les sépare on n'a

perçoit aucune l igne qui correspondrait au* cellules 

tubiformes placées au-dessous (2) . 

A u premier abord on pourrai t croire que ces renfle

mens lenticulaires sont les analogues des corneóles 

des yeux à face t tes , q u i , dans ces derniers organes , 

se seraient élargis de façon à se toucher et à prendre 
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Ci) Pl . 1 2 , fig. 5. 
fa) Pl . r 2 , fig. 6. 
(3) Pl . 1 2 , fig. 6, a. 

line forme hexagonale ; mais il n'en esL pas ainsi , rar 

si l'on poursuit cette étude de l 'appareil op t ique chez 

d'autres Crustacés , on ne tarde pas à rencontrer des 

exemples de l 'existence simultanée de cornéules et de 

renflemens lenticulaires bien dis t incts . L e s veux des 

Callianasses nous ont présenté cet te s tructure de la ma

nière la plus facile à constater , car les renflemens len

ticulaires et les eornéules sont tous parfaitement visi

bles , et les premiers , rrui sont assez pe t i t s , n 'occupent 

que le centre du cadre formé par les bords des se 

conds ( i ) . On les retrouve chez un grand nombre de 

Brachyurcs , mais en général les renflemens lent icu

laires occupent presque toute l 'étendue de la cor -

n é u l e , de façon que leur contour se confond un peu 

avec les bords de celle-ci (a). 

Dans la plupar t des cas ces renflemens lent iculaires 

paraissent s'être développés dans la substance de la 

co rnéu le , mais quelquefois on peut l'en d is t inguer : 

dans les yeux d'un Crabe maculé nous avons trouvé 

au-dessous des facettes de la cornée une couche assez 

facile à détacher , et formée par une réunion de ces 

len t i l l es , qui à leur tour recouvraient les cristall ins 

coniques (3) . 

Nous voyons donc que la structure des veux des 

Crus tacés se complique déplus en plus à mesure qu'on 

s'élève dans la série de ces ê t r e s , et que ces modifica

tions dépendent pr incipalement : i ° . de l 'aggloméra

tion d'un nombre plus ou moins considérable d'yeux 

simples en une seule masse ; a° . de la formation d'une 
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cornée part iculière pour chaque œ i l ; 3". île la forma

tion d'un renflement lent iculaire e n t r e la cornée com

mune et le c r i s ta l l in ; 4"· de l ' ex i s t ence simultanée 

d'une cornée propre et d'un renf lement lent icula i re . 

Les yeux simples et les y e u x composés existent 

quelquefois chez le même C r u s t a c ë ; dans le Cyame , 

par e x e m p l e , on trouve deux y e u x lisses et deux 

yeux composés à facettes , et d a n s la Limule trois 

stemmates et deux yeux composés à facettes. Dans 

l 'Apus il existe deux stemmates e t un reil composé à 

cornée lisse ; m a i s , dans l ' immense major i té des cas , 

il iĵ y* a que des yeux composés , dont la disposi

tion varie. L e u r nombre est en géné ra l de deux , quel

quefois ils ne forment qu'une s e u l e masse , de façon 

que l'animal ne paraît avoir qu ' un seul œil. Dans 

les D a p h n i e s , par e x e m p l e , les s temmates agglomé

rés forment d'abord deux masses ocula i res , ou yeux 

composés à cornée l i s s e , mais pa r les progrès de 

l'âge ces deux yeux s'unissent e t ne forment plus 

qu un seul œil. Les s temmates sont immobiles et 

sessi les, c 'es t -à-dire implantés immédia tement sur 

la surface du corps et peu élevés au-dessus au moyen 

d'un pédoncule ou d'une tige co rnée ; il en est en g é 

néral de même pour les yeux composés à cornée lisse ; 

mais quelquefois la masse oculaire formée par chacun 

de ces organes est m o b i l e , et il a r r i ve même qu'elle est 

placée à l ' ex t rémi téd une saillie également mobi le ; les 

Daphnies sont dans le premier cas ; leur œil ne fai t pas 

saillie au dehors , mais est pourvu de muscles desti

nés à le mouvoi r ; et chez les Nébal ies , ces organes 

sont saillans et ne t iennent au res te du corps que par 

un pédoncule art iculé de manière à permettre leurs 

muuvemeiis. 11 en est de même pour les yeux à facettes, 
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( 1 ) Pl. 1, fig. J . . 

(a) Pl . 3, fig. 1 . 

( 3 ; r i . i , fig. 1. 

dont le nombre est toujours de deux ; chez les Edr ioph-

thalines ils sont sessiles et immobiles ( i ) , tandis crue 

cbez tous les Décapodes (2) et les Stomapodes (i) 

ils sont placés sur deux liges mobiles qu'on peut re

garder comme les membres du premier anneau c é -

pl ial ique. .Enfin , chez un grand nombre de ces ani

maux , il existe entre le bord de la carapace et la base 

des antennes externes une cavi té orbi taire dans la 

quelle l'fcil se reploie de manière à se met t re à l 'abri 

de toute in jure . Quant à la forme générale des yeux 

à facet tes , elle est en général légèrement convexe 

et à peu près circulaire cbez les Edr iopb thahnes , tan

dis que cbez les Décapodes elle se rapproche le ^ l u s 

souvent d'un sphéro ïde ; leur couleur varie aussi sui

vant les espèces. 

L e mécanisme de la vision a été peu étudié cbez 

les animaux ar t iculés . Dans les yeux lisses ou s t em-

m a t e s , la marche de la lumière doit être à peu près 

la même que dans les yeux des animaux ve r t éb rés , et 

surtout des Poissons , où le cristal l in agit à la manière 

d'une l en t i l l e , et rassemble les rayons lumineux dans 

un point donné de la surface du n e r f si tué derrière lui ; 

il en est probablement, à peu près de même dans les 

yeux conrposés à cornéules lent i fères; m a i s , dans les 

yeux à facettes simples ( ceux où il n'y a point de 

renflement l e n t i c u l a i r e ) , il paraîtrait que les cônes 

transparens formés par les cristal l ins et les cellules 

tubi lormes situées au devant du ner f , n'agissent ni 

comme un instrument de d i o p t r i q u e , ni comme un 
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( l ) Disserèazionc di timpanetti dcU'udiio scovcrli net Granchio Pagnro, 

e t c . , in-8"-, JXapoli, 

appareil «le c a top t r i que , et ne servent qu'il rendre 

l 'impression de la lumière plus n e t t e , en isolant les 

rayons perpendiculaires de ceux qui arr ivent dans 

d'autres direct ions. 

Les Crus t acés , ou du moins ceux des ordres su

périeurs , jou i s sen t aussi du sens de l'ouïe ; les expé 

riences de Minasi ( I J , ainsi qu 'une foule d'observa-j 

tions journa l i è res , en fournissent la p reuve , et chez 

un grand nombre de ces animaux il existe un peti t 

appareil qui paraît être le siège de cet te faculté. 

Cet organe est placé à la face inférieure de la t ê l e , 

au devant de la b o u c h e , et en arrière des an

tennes de la seconde p a i r e , ou b ien dans le p re 

mier art icle basilaire de ces antennes e l l e s -mêmes , 

Dans l 'Ecrev isse , comme Qi\ le voit d'après les r e 

cherches do Scarpa , il exis te dans ce p o j n t , de 

chaque côté du corps , un pe t i t tubercule psseux 

dont le sommet présente une ouverture circulaire qui 

est fermée par une membrane m i n c e , élast ique e t 

tendue , qu'on a comparée au tympan , ou à la mem

brane de la fenêtre du vest ibule des animaux supé

rieurs (Ï ) ; derrière cet te m e m b r a n e , et dans l 'épaisseur 

du tubercule , on trouve une pet i te vésicule membra

neuse qui est rempl ie d'un l iquide aqueux , et reçoit du 

côté interne et supérieur un filet nerveux provenant du 

nerf an lennai rc .Enf in , le tout est recouvert d'une espèce 

degatcau tomroontcux dont S c a r p a n e fait pas mention, 

et dont les usages pourraient bien n'avoir aucun rapport 

avec l ' ou ïe , quoique des l iens étroits l 'unissent à J 'or-
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CO P l . I ' J , f i g . ; , 1 , «. C'est cet organe dont il a déjà été question 
à l'occasion de l'odorat. 

(-0 l'I- r-i, Hg. 1 0 . 

c a n e dont nous venons de parler ( i ) . Chez la Langouste , 

le mil ieu de la membrane qui bouche l 'ouverture e x 

terne du tubercule audi f i f , est o c c u p é par une ouver

ture qui communique avecl 'organe en forme de galet te , 

dont il vient d'être ques t ion , et chez l a p lupar t des 

Brachyures elle est remplacée en total i té par un pet i t 

rlisque osseux plus ou moins mobi le . Dans le Maïa 

et que lques autres Crustacés à courte q u e u e , la dis

position d e ce t te espèce d'opercule est t rès-curieuse (a) ; 

nous avons constaLé , M . Audouin et m o i , que de son 

bord antér ieur il naî t une l a m e osseuse assez l a r g e , 

qui s'en sépare à angle droi t , se dir ige en haut vers 

l 'organe , en f o r m e de g a l e t t e , et se termine en pointe ; 

près de sa base , ce prolongement lamelleux est percé 

par une grande ouverture ovala i re , et cette espèce de 

fenêtre est bouchée par une membrane mince et é l a s 

t i que , que nous appellerons la membrane audit ive in 

terne , et près de laquel le le n e r f audi t i f paraî t se 

te rminer ; d e pe t i t s faisceaux musculai res se fixent au 

sommet de la lame osseuse , qui naît ainsi du disque 

operculaire d u tubercule audit i f , et q u i , par sa forme, 

rappel le un peu l 'é tr ier de l 'oreil le humaine ; e n f i n , 

sur le bord antér ieur de la fenêtre extér ieure qui est 

bouchée par ce disque , i l s'élève aussi une pe t i te l a 

melle osseuse qui est parallèle à la membrane audit ive 

in t e rne ; e t , lorsque le muscle antér ieur de l 'osselet se 

contracte d e manière à renverser légèrement t o u t ce 

pe t i t apparei l en avant , la membrane d o n t nous 

venons de parler s 'appuie Sur ce prolongement et 

se tend de plus en plus. D'après les recherches faites 
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( i ) Considérations générales sur ïanatomie, etc., p . 4'9-

par M . S a v a r t , sur la transmission des s o n s , on sait 

que l 'existence d'une ouverture bouchée par une mem

brane mince et é las t ique , est une des circonstances 

les plus propres à augmenter la finesse de l'ouïe ; ce 

savant a observé que des lames de carton qui n'étaient 

pas susceptibles de vibrer par inf luence, rie manière 

à déterminer la formation de figures régulières dans 

le sable répandu sur leur sur face , devenaient aptes à 

en produire lorsqu'elles étaient armées d'un disque 

membraneux. 11 est donc à présumer que l 'espèce de 

tambour que nous venons de déc r i r e , ainsi que la 

membrane audit ive externe de l ' Ë c r e v i s s e , servent à 

communiquer au ne r f audi t i f les vibrat ions qui leur 

sont - t ransmises , et qui n'affecteraient que p e u , ou 

même poin t , les part ies vois ines , si elles n 'étaient pas 

en communicat ion directe avec ces membranes . L e 

mécanisme au moyen duquel la membrane auditive in

terne peut être al ternat ivement relâchée ou tendue, est 

analogue à celui qui est produit dans l 'oreille humaine 

par l 'action de la chaîne d'osselets qui traverse la caisse 

du t ympan , et ses effets doivent être aussi de même 

nature ; il doit servir à augmenter ou à diminuer 

l 'étendue des ondulations qu 'exécute la membrane vi

brante , et à modérer l ' intensi té des sons qui viennent 

frapper l 'oreil le. 

L 'ex is tence de la longue tige r ig ide , formée p a r h s 

antennes de la seconde paire e t en communicat ion 

avec l 'organe audi t i f , paraî t ê t re une autre circon-. 

stance de nature à facil i ter la percept ion des sons ; 

cette opinion avait déjà été émise par M . Strauss ( i ) , 
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et nolis paraît s'accorder très-bien avec divers résul-

lats obtenus par M . Savar t . En effet, ce physicien a 

Constaté q u e , pour faire vibrer par influence des 

corps qui n'en paraissent pas susceptibles , il suffirait 

souvent d'y ajouter une t ige très-élast ique qui agît 

alors à la manière du disque membraneux dont il a 

déjà été quest ion. 

D'après ces détails , on voit que la structure de l 'ap

pareil audi t i f des Crustacés est t rès-s imple . L e ne r f 

destiné à t ransmettre au cerveau l ' impression p r o 

duite par les sons, se termine près de la surface du corps, 

dans une pe t i te cavité rempl ie de l iquide , et les on

dulations sonores, venant du dehors , sont transmises 

à ce l iquide par l ' intermédiaire d'organes dont les v i 

brat ions sont faciles à exc i t e r .Tan tô t la nature emploie 

à cet usage des instrumens spéc iaux , tels que les dis-

ques membraneux; mais d'autres fois e l l ene semble pas 

avoir divisé ainsi le t r ava i l , e t paraît confier ces fonc

tions à des parties qui servent en même temps à 

d'autres usages. 

§ I L Du système nerveux. 

E n é tud ian t , dans la longue série des animaux , 

les part ies au moyen desquelles ces êtres perçoivent 

les impress ions , on y remarque une suite de modifi

cations analogiieâ à celles que nous avons déjà signalées 

en traitant de. l 'appareil tégumentaire et des organes 

de la vie organique. L e système nerveux se présente 

d'abord sous la forme d'un cordon qui s'étend dans 

toute la longueur du corps ; chacune de ces part ies 

agit alors à la manière du tou t , et , lorsqu'on divise 

l 'animal en plusieurs tronçons , chacun d'eux cont inue 
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à sentir et à se moavoi r comme il le faisait lorsque 

le corps élait ent ier . U n degic (le plus dans la divi

sion du travail amène la localisation de la faculté de 

percevoir la sensat ion , et de plusieurs autres actes 

dans des part ies déterminées de ce sys tème, dont 

l 'existence devient alors nécessaire à l ' intégrité des 

fonctions auxquelles l 'appareil en entier préside. Enfin, 

chez des animaux plus par fa i t s , la sensibilité devient 

plus part icul ièrement l 'apanage de certains fibres m é 

dullaires; la faculté de produire les mouvemens sous 

l 'empire de la volonté se concentre en quelque sorte 

dans d'autres fibres du même système ; celle d 'exci tef 

l 'action de ces diverses part ies se localise également 

dans certains points de l 'appareil nerveux , et celle de 

coordonner les mouvemens est exercée par d'autres 

instrumens. E n un m o t , toutes les parties de l 'appa

reil sensi t i f finissent par concourir d'une manière dif

férente à la production des phénomènes dont l 'ensem

ble résultait d'abord de l 'action de chacune d'elles. 

Plus cet te division du travail est portée à un haut 

degré , plus les divers actes de la vie de relation se 

perfect ionnent , et en même temps plus la structure 

de l 'appareil nerveux devient compliquée ; car la di

versité dans les fonctions de chacune de ses parties 

coïncide avec une diversité non moins grande dans leur 

organisation. Auss i , d'après la perfection ou l ' imper

fection des fonctions , on peut j u g e r à priori du degré 

de s implici té ou de complicat ion des organes qui en 

sont le siège ; et , d'après la structure plus ou moins 

uniforme des diverses parties de l 'appareil nerveux, on 

peut deviner le degré de perfection ou d'imperfection 

des actes q u i i est destiné à exécuter . 

L e s diverses formes sous lesquelles se montre le 
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Pl. u , iig. •>.. 

,système nerveux des Crus tacés , sont autanL d anneaux 

de la chaîne de modifications dont nous venons de 

parler . S a structure est d'abord semblable dans toute 

la longueur du c o r p s , et chacun des segmens est 

pourvu des mêmes parties médullaires ; mais peu à peu 

les divers centres nerveux se réunissent entre e u x , et 

certains anneaux du corps ne présentent plus que des 

filamens conducteurs de la sensibil i té et de l 'influence 

ne rveuse , tandis que les organes , qui perçoivent les 

sensations et réagissent sur tous les autres orïranes, 

se rencontrent dans un point assez c i rconscr i t . S i l'on 

se bornai t à comparer entre eux les deux extrémités 

de cet te série , on pourrai t croire que le svstème ne r 

veux d'un Maïa , par exemple ( i ) , et la longue chaîne 

ganglionnaire de 1 Ecrev isse ou du Homard (a) , sont 

formés de part ies dissemblables ; m a i s , en suivant les 

degrés intermédiaires qui établ issent pour ainsi dire 

le passage entre ces deux modes d 'organisat ion, on 

voit qu'il n'en est pas ainsi , et que ces différences 

dépendent presque uniquement de la central isat ion 

plus ou moins grande des divers élémens de certaines 

parties du système nerveux . 

De même que chez les Anné l ides , les Arachnides 

et les Insectes , le système nerveux des Crustacés se 

compose d'un certain nombre de nerfs qui viennent , 

de toutes les part ies du corps , aboutir à des ganglions 

ou masses médullaires qui sont liés entre eux par des 

cordons de même nature . Ces ganglions occupent la 

l igne médiane de la face ventrale du corps et forment 

une chaîne plus ou moins longue. E n f i n , on peut é ta-
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( 0 Ces recherches sont communes à M. Audouin et à moi , et 
forment le sujet d'un mémoire , lu à l'Académie des sciences, en 
septembre 1827, et imprimé dans les Annales des sciences naturelles f 

. XI. 

Cl) Voyez, le mémoire déjà c i té , Annales des sciences naturelles , 

t. XI, Pl. u , ( i g . 1; reproduit dans notre atlas , Pl . I l , fig. 1. 
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blir en p r i n c i p e , que la tendance générale de la na 

ture est de donner à chacun des anneaux du corps 

une paire de ces gangl ions ; mais souvent leur n o m 

bre apparent est moins g rand , à cause de la réunion 

de plusieurs en une seule masse , ou bien du développe

ment excessif de que lques-uns d'entre e u x , dévelop

pement qui coïncide toujours avec l 'état rudimentaire 

ou même l 'absence d'un certain nombre d'autres gan

glions. 

Parmi les Crustacés des ordres inférieurs que nous 

avons examinés ( i ) , ce sont les Ta l i t r e s qui nous ont 

offert le système nerveux le plus simple et le plus uni

forme."Le corps de ces animaux se divise en trois pa r 

ties assez d i s t inc tes , la t ê t e , le thorax et l 'abdomen ; 

mais chacune d'elles est formée d'anneaux ou de t ron

çons qui ont entre eux la plus grande ressemblance , et 

dont le nombre total est de treize. Ces divers segmens 

présentent àleurfacej inférieure deux ganglions nerveux 

placés sur les côtés de la l igne médiane , et réunis entre 

eux par une pet i te commissure transversale ( 2 ) : chacun 

de ces pet i ts noyaux communique aussi avec celui du 

segment qui le suit et qui le précède, à l 'aide d'un cor-

don,médullaire , et fournit un certain nombre de nerfs 

qui vont se distr ibuer aux différentes parti es du corps . 

Le volume de ces ganglions diffère peu dans les divers 

segmens ; au thorax , cependant , ils sont un peu plus 
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gros que dans l 'abdomen. Enfin , ils sont tous un peu 

aplatis et ont à peu près la forme d'un losange. 

Il existe donc dans le T a l i t r e d c u x chaînes eanc l ion-

nairesparfa i tement symétr iques , dist inctes dans toute 

leur longueur , réunies entre elles par des commissures 

transversales, et oilrant partout une disposit ion essen

t ie l lement la même. L a première paire de ganglions , 

ou la c épha l i que , est remarquable par sa s implici té , 

et ne. dilîère pas essentiel lement des ganglions qui sui

vent ; elle est s i t uée , comme dans tousles autres ani

maux art iculés , au-dessus de l 'œsophage, et fournit des 

nerfs aux \ e u x et aux antennes ·. ces ganglions , que 

l'on a désignés , mais peut-être à to r t , sous le ï iom de 

cerveau, se cont inuent pos tér ieurement avec les cor 

dons médullaires qui les unissent aux deux ganglions 

du premier anneau tboracique, en passant sur les côtés 

de l 'œsophage, qu'ils embrassent . Ces derniers gan

glions fournissent en dehors deux nerfs , dont l'un pé

nètre dans la pate cor respondante , et dont l 'autre 

paraî t se distr ibuer pr incipalement aux muscles et 

aux tégumens des par t ies latérales du corps . Les gan

glions des autres segmens présentent la même dispo

sition ; seulement la distance qui les sépare nous a 

paru plus grande dans l'abdomen qu'au thorax. 

Dans le Cloporte , ainsi que l'a observé M . C u v i e r ( i ) , 

la par t ie moyenne du système nerveux est également 

formée de deux cordons ganglionnaires qui sont encore 

distans l'un de l ' au t re , mais qui ne présentent pas 

dans tous les segmens du corps la même uniformité 

que nous venons de signaler chez le Ta l i t r e . E n effet, 
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( l ) l'crlìlìscìiie sclui/lmi t;nr:lontischcu miri /Vn siuli>gisc/i n i../u:fts, 

:>., l'i, 1, halli. 

outre la paire de ganglions cépha l iques , on n'en 

compte cjue neuf , dont les deux premières et les deux 

dernières sont presque confondues ; e t , comme chacun 

le sa i t , les tronçons du corps de cet animal sont au 

nombre de qua to rze , dont six appart iennent à l 'abdo

men. I l en est à peu près de même dans le Cyame de 

la baleine. Trev i ranus ( i ) a fait voir que chez cet ani

mal singulier la part ie moyenne du système nerveux 

était formée de deux chaînes de gangl ions , parallèles 

et distinctes l 'une de l 'autre , tandis qu'aux extrémités 

antérieure et pos tér ieure , les deux noyaux latéraux 

étaient unis , et que même en arrière ils formaient Uii 

ganglion impair situé sur la l igne médiane et pour 

ainsi dire accolé aux deux ganglions précédeOs. 

L e système nerveux , examiné dans deux genres dé 

Crustacés assez voisins (le Ta l i t r e et le Cloporte) , p r é 

sente donc déjà deux modifications importantes : il s'est 

raccourci et s'est ré t réc i , o u , en d 'autres termes , il a 

éprouvé un premier degré de centralisation. Ce t te 

sorte de tendance à diminuer en même temps de lar

geur et surtout de longueur pour se grouper vers la 

partie centrale du thorax de l ' an imal , est plus mani 

feste dans les Cimothoés (2) et dans les Phyl losomes. 

Dans les P h y l l o s o m e s , on t rouve , à la part ie an

térieure de la grande lame ovalaire qui porte les yeux , 

deux pet i t s ganglions nerveux à p e u p r è s triangulaires, 

et réunis entre eux par leur angle in terne; ces pet i ts 

noyaux céphal iques fournissent en dehors les nerfs des 

yeux et des an tennes , et se continuent postérieure-
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meut avec deux filamens nerveux très-fins et d'une 

longueur remarquable ; ces filamens sont éloignes l'un 

île l 'autre d'environ deux l ignes; ils se porLent directe

ment en a r r i è re , embrassent l 'œsophage et vont se 

réunir à la première paire de ganglions thoraciques ; 

ceux-c i , de forme ovalaire et réunis entre eux sur la 

l igne médiane , sont placés assez loin derrière la b o u 

che , et fournissent deux paires de nerfs qui se dirigent 

en avant. L a seconde paire de ganglions est tout-à-fait 

rudimentaire et accolée aux précédens ; ceux de la troi

sième pa i re , au contraire , assez gros , fournissent des 

nerfs qui vont aux appendices de la bouche ; ils sont 

encore accolés l 'une à l 'autre. A ceux-ci succèdent six 

paires de noyaux médullaires , semblables aux p r é c é 

dens par leur forme et leur disposition ; mais , au l ieu 

de se confondre sur la l igne méd iane , ils sont distans 

entre e u x , et ceux d'un côté du corps ne paraissent 

communiquer avec ceux du côté opposé qu'à l 'aide de 

la commissure transversale , comme cela a l ieu dans le 

T a l i t r e . L e s cordons inter-ffanslionnaires sont assez 

gros et extrêmement c o u r t s , en sorte que les masses 

nerveuses qu'ils unissent se touchent presque ; enfin 

chacun de ces ganglions fournit deux nerfs qui vont se 

rendre à la pate correspondante. A u x ganglions tho 

raciques succède une série de six paires de noyaux 

nerveux unies par des filamens inter-ganglionnaires 

t rès-grê les , et d'autant plus courts qu' i ls sont plus 

postérieurs : ces ganglions sont a r rond is , t rès -pe t i t s , 

accolés l 'un à l 'autre sur la l igne médiane , et ils en

voient chacun deux nerfs aux appendices de l ' ab

domen. 

L e Phyl losome nous présente donc un système ne r 

veux dont les élémeus sont en partie rapprochés les 
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uns des autres ; c'est une sorte de centralisation plus 

grande que dansles animaux dont nous avons déjà par

lé ; car les ganglions de droite et de gauche ne restent 

distans que dans une portion du t ho rax , taudis qu'à 

la tète et dans toute l 'étendue de l 'abdomen ils sont 

réunis sur la l igne médiane. 

E n examinant le système nerveux du C i m o t h o é , on 

trouve que les deux chaînes de ganglions ne sont plus 

distinctes comme dans les Crustacés précédemment 

étudiés ( i ) . L e s deux ganglions céphal iques sont unis 

entre eux par leur angle interne , de man iè re à const i 

tuer une seule masse ; mais la forme qu 'el le présente 

indique évidemment son origine. Aux autres anneaux 

du corps les deux novaux médullaires sont au contraire 

entièrement confondus, et consti tuent autant de p e 

tites masses circulaires si tuées sur la l igne niédianc du 

corps ; mais les cordons de communication qui servent 

à les unir entre eux pour former une chaîne cont inue , 

restent isolés ; en sorte qu'entre chaque noyau médul

laire il existe deux troncs de communicat ion parallèles 

et accolés l 'un à l 'autre. D u reste , le sys tème nerveux 

de ce Crustacé ne présente rien de r emarquab le , si ce 

n'est le rapprochement et la peti tesse comparat ive des 

cinq derniers ganglions ; état qui correspond au peu de 

développement des segmens correspondans de l 'abdo

men. L ' Idotée présente une disposition semblable, 

L e système nerveux du Cymothoé et de l ' Idotée 

offre donc déjà de grandes différences forsqu'on le com

pare à celui des T a l i t r e s ; mais nous allons voir qu'à 

mesure que nous examinerons des espèces d'une orga-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



li$4 H I S T O I R E H A T U H E I i l . E 

nisatiou plus compl iquée , ces différences deviendront 

encore plus grandes , et que la tendance des ganglions 

à se grouper et à se confondre sera de plus en plus gen-

sihle. 

L e système nerveux du Homard semble établir le 

passage entre les Crustacés des ordres inférieurs et 

ceux dont la s t ructure est plus compl iquée . Ic i ( i ) , de 

même que dans les Amplnpodes et les Isopodes p récé 

demment décr i t s , le système nerveux consiste en une 

chaîne de ganglions qui occupe toute la longueur 

du corps ; les masses ganglionnaires sont au nombre 

de treize , et chacune d'elles laisse apercevoir sur la 

l igne médiane des traces de divisions plus ou moins 

distinctes ^ les cordons qui les unissent sont doubles 

dans toute l 'étendue du thorax ; mais dans l 'abdomen 

ils sont unis de manière à ne former qu'un seul tronc 

qui occupe la l igne médiane. 

L e ganglion céphal ique , dont la forme est presque 

quadrilatère , est situé immédiatement en arrière et 

au-dessous des yeux (a). Presque toute l 'étendue du 

bord antérieur de cet te masse médullaire est occupée par 

l ' insertion des nerfs o p t i q u e s ; leur volume est assez 

considérable , et ils se portent obl iquement en dehors 

et en avant pour pénétrer dans les pédoncules ocu

laires. L à , ils se renflent b ien tô t , de manière à former 

une espèce de ganglion ovoïde , assez gros , dont l ' ex 

t rémité antérieure passe à travers le trou situé au 

centre d'un diaphragme membraneux que l'on pour

rait comparer à la sclérot ique (3) . 

( 0 i'i. % · 3 E T 4 -
C-i) l } i . 1 1 . fig. 3 : — « , ganglion céphalique; — h, nerf optique; 

— c , nerf antennaire ; — d, nerts antenuulaîres. 
(3; VI. 11, lig. 8. 
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Immédiatement derrière l 'origine des nerfs opt i 

ques , on voit naître du ganglion céphal ique deux au

tres filets nerveux très-gréles qui sont accolés aux 

premiers , pénètrent avec eux dans les pédoncules des 

yeux , et vont se distribuer principalement aux mus

cles de ces orsranes. 

E n arrière et au-dessous de cet te seconde paire de 

nerfs , qu'on pourrait par analogie appeler moteurs 

oculaires , naissent ceux qui vont aux antennes in

ternes ; ils se portent d'abord en dehors , puis se re

courbent en avant , pénètrent dans le pédoncule de ces 

antennes, et fournissent un rameau assez considérable 

qui marche en dehors pour se rendre aux muscles 

moteurs de ces appendices. Ces troncs nerveux , qu'on 

pourrait appeler an tennula i res , pénètrent ensuite 

dans le second art icle de l 'antenne , puis dans le t ro i 

s ième, et, après avoir envoyé des branches auxmuscles 

renfermés dans chacun d 'eux, se divisent en deux ra 

meaux qui s ' introduisent dans les filets terminaux de 

ces appendices . 

L a quat r ième paire de nerfs céphal iques naî t au-

dessus des précédens , sur les parties latérales du gan

glion; le volume de ces troncs nerveux est assez con

sidérable ; ils se por tent en dehors et en h a u t , se 

divisent en plusieurs branches et paraissent se distr i

buer uniquement aux membranes tégumentaires de 

l 'extrémité antér ieure de l';:nimal. 

Enfin une cinquième paire de nerfs , plus gros que 

ces dern iers , naît en a r r i è re , et un peu au-dessous 

d'eux. Ces nerfs antenuaires se dirigent d'abord en 

bas , en dehors et en a r r i è re , fournissent une branche 

externe qui se rend à l 'appareil de l 'ouïe après avoir 

donné uu rameau à un organe part icul ier en forrqs 
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de gâteau qui recouvre l 'oreille. B ien tô t après la 

naissance de ce t le branche auditive , le tronc ner

veux lui-même se contourne en avant , pénètre dans 

l 'antenne externe , envoie des rameaux aux divers 

muscles qui y sont logés , et ne se termine que dans 

le prolongement corné qui const i tue le dernier article 

de ces appendices . 

L e s deux cordons de communicat ion qui unissent le 

ganglion céphal ique au premier ganglion thorac ique , 

naissent du bord postér ieur du premier , s 'écartent un 

peu l'un de l ' au t re , passent sur les côtés de l 'œso

p h a g e , en l 'embrassant , pénètrent dans le canal s ter-

nal , e t , après un trajet assez l o n g , arr ivent au p re 

mie r ganglion thoracique. S u r les parties latérales de 

l 'œsophage, chacun de ces cordons médullaires p ré 

sente un pe t i t renflement d'où naît un ne r f q u i , ainsi 

que M . Cuvier l 'avait observé dans l 'Ec rev i s se , se 

porte d i rectement en dehors , et se rend aux muscles 

des mandibules ; mais une chose q u i , j u s q u ' i c i , paraît 

avoir échappé aux anatomis tes , c'est l 'existence des 

nerfs gastr iques qui sont également fournis par ces 

cordons de communicat ion dans le même point que 

les précédons. Auss i tô t après leur origine , ces nerfs 

gastr iques se courbent en bas et en dedans , passent 

sous le cordon inler-ganglionnaire , remontent sur les 

part ies latérales de l 'œsophage, fournissent un grand 

nombre de rameaux qui s 'anastomosent entre e u x , et 

forment un lacis sur les parois de l 'estomac; enfin ils 

se recourbent en avant et vont s'unir entre eux sur 

la l igne médiane; le tronc unique qui en résulte passe 

entre les deux muscles antérieurs de l ' es tomac, se 

dirige en arrière et se ramifie sur ce v i scè re , sur ses 

muscles et sur les parois du canal intestinal . 
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(i) Pl. i i ; lig. 3, y. 

Immédia tement en arrière de l 'œsophage, les deux 

cordons inter-ganglionnaires sont unis entre eux pa r 

une sorte de Lride fort curieuse , et dont l 'existence 

n'a été ment ionnée dans aucun Crus tacé . A l 'origine 

des nerfs gas t r iques , on aperçoi t dans ces cordons un 

peti t renflement que l'on peut considérer comme le 

vestige d'une paire de noyaux médullaires appar te 

nant au segment mandibulaire du corps , e t , si cela 

é t a i t , le barage dont nous venons de parler serait la 

commissure de ces ganglions. 

L e premier ganglion thoracique est évidemment for

mé de plusieurs noyaux médullaires ( i ) ; il fournit , par 

son ext rémité antér ieure, i". un cordon assez gros qui se 

divise en deux branches ; l ' une , interne , pénètre dans 

la mandibule ; l 'autre se rend aux muscles de cet ap 

pendice , situés sur les côtés de l 'estomac; 2°. un ra

meau assez grêle qui se rend à l 'organe que nous avons 

mentionné comme recouvrant l 'appareil auditif, et aux 

tégumens vois ins ; 3°. un rameau qui pénètre dans la 

première mâchoire ; zf11. un ne r f qui , après s'être divisé 

en deux b r a n c h e s , se rend à. la deuxième mâchoire ; 

et 5 D . un ne r f assez gros qui se porte en h a u t , passe 

dans les cellules des f lancs , puis se divise en deux 

branches qui longent le bord supérieur de la voûte des 

mêmes pa r t i e s , et se distr ibuent aux muscles et aux 

tégumens voisins . D e la face inférieure de ce ganglion 

naissent deux paires de nerfs appartenant aux deux 

premières paires de pates-mdeboircs ; enfin sa portion 

postérieure et latérale fournit une paire de nerfs très-

grêles qui se dis t r ibuent aux muscles logés dans le 
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( 0 PI- i3, fig. 3, i . 

(a) Pl. i l , fig. 1 , h. 
(3) Pl. i i , fig. 4-

thorax , et deux paires de perfs qui se divisent en un 

grand nombre de b ranches , et appart iennent aux troi

sièmes pates-mâchoires . 

Vers le mi l ieu des cordons qui unissent ce premier 

ganglion thoracique au su ivan t , naissent deux fila-

mens nerveux qui se portent directement en h a u t , 

sortent du canal s t e rna l , et vont se perdre dans les 

muscles du thorax ( i ) . 

L e second ganglion thoracique (a) correspond à la 

première pai re de pâtes ambulatoi res , et fournit de 

chaque côté deux cordons nerveux. Il en est de même 

des quatre ganglions suivans, en sorte que chaque pate 

est pourvue de deux branches nerveuses ; mais il est 

à remarquer q u e , vers l 'extrémité de l 'article bas i -

la i re de ces appendices , ces deux nerfs se réunissent 

en un seul t ronc. D e ces deux nerfs , le postér ieur 

est le plus gros , et fournit des rameaux aux tégumens 

et aux muscles de l 'ar t icle basi laire des pâtes ; l ' an té

rieur paraî t envoyer pr inc ipa lement des filets aux 

muscles si tués dans les cellules des flancs. Après 

s'être réunis en un seul tronc , ils pénètrent ju squ ' à 

l 'extrémité des p â t e s , en fournissant un grand n o m 

bre de rameaux aux muscles de chaque art icle. 

L e s ganglions abdominaux (3) sont beaucoup moins 

gros que ceux du thorax ; chacun d'eux , à l 'exception 

du de rn ie r , fournit deux paires de n e r f s : l 'une se 

porte d i rec tement en dehors , et pénèt re dans les ap 

pendices correspondans ; l 'autre se distr ibue aux mus

cles de l 'abdomen. L e s cordons qui unissent les gan-
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glions abdominaux sont s imples , ainsi que nous l 'a

vons déjà d i t ; e t ; de même qu'au t ho rax , chacun 

d'eux fournit deux pet i ts filets nerveux qui se portent 

en dehors et en haut , pour se ramifier dans les mus

cles de la par t ie médiane et supérieure de l 'abdomen. 

Enfin le dernier ganglion , situé au niveau des ap

pendices de la queue , donne naissance à quatre paires 

de nerfs qui se rendent au dernier ar t ic le de l 'abdo

men et aux diverses part ies de la queue. 

D'après les détails que nous venons de rapporter , 

on voit que le système nerveux des T a l i t r e s , des 

Clopor tes , des Phyllosomes et des C i m o t h o é s , ainsi 

que celui du H o m a r d , est formé de part ies essentiel

lement les mêmes , mais qu'il présente cet te différence 

remarquable que les deux moit iés latérales de la chaîne 

ganglionnaire sont d'abord distantes l 'une de l ' au t re ; 

qu'elles se réunissent ensuite sur la l igne méd iane , 

de telle sorte que les ganglions forment des masses 

impai res , tandis que les cordons ipLer-ganglionnaircs 

ou de communicat ion restent encore d is t inc ts , qu 'en

fin ces cordons eux-mêmes s'accolent l'un à l 'autre , 

puis se confondent pour ne former qu'un faisceau 

unique ; et que dans certaines espèces ces deux états 

des cordons inter-ganglionnaires s'observent chez le 

même ind iv idu , suivant qu'on étudie son thorax ou 

sou abdomen. 

Il nous reste à prouver maintenant que cet te sorte 

de central isat ion du système nerveux n'a pas lieu 

seulement dans le sens transversal ; mais qu'elle se fait 

aussi suivant la longueur de l ' an imal , d é t e l l e sorte 

que la l igne , souvent très-longue , que forme le cor

don ne rveux , se raccourcit success ivement , et qu'un 

plus ou moins grand nombre de noyaux ganglionnai-
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l 4 o H I S T O I H E N A T U R E L L E 

res se réunissent pour const i tuer en dernier l ieu une 

seule masse médullaire. 

JVous avons vu q u e , dans le T a l i t r e , tous les gan

glions étaient situés à des dislances égales , et for

maient une chaîne étendue d'une ext rémité du corps 

à l 'autre. 11 en est encore à peu près de même dans le 

Homard ; mais si l 'on examine le P a l é m o n , on y 

trouve sous ce rapport des différences qu ' i l importe 

de noter . 

L a disposition du ganglion céphal ique et des gan

glions abdominaux , est essentiellement la même chez 

le Palémon ( i ) que dans le H o m a r d ; mais au t ho rax , 

les trois dernières paires de ganglions sont rappro

chées au point de se confondre et de former une seule 

masse médullaire a l longée , et divisée sur la l igne mé

diane par une pet i te fente . I l en résulte que les nerfs 

des trois dernières pâ tes , au lieu de se porter d i rec

tement en dehors , se dirigent t rès-obl iquement en 

arrière , et représentent une sorte d'éventail. L e gan

glion qui correspond à la seconde paire de p â t e s , 

est dist inct et l ié à la masse dont nous venons de 

pa r l e r , ainsi qu 'au ganglion qui le p récède , par un 

cordon de communicat ion assez gros et impair . E n 

fin, les ganglions qui correspondent à la première 

paire de pales ambulatoires et aux pa tes-mâchoî res , 

sont confondus en une seule masse nerveuse. Ces dé

tails seraient difficiles à apercevoir sur les pet i ts P a -

lémons de nos côtés , mais nous les avons observés sur 

une espèce de grande taille de l 'Océan indien. 

L e rapprochement des ganglions nerveux est porté 

( i ) Annales des sciences naturelles, t. XI , Pl . 4> Cj- 3· 
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( 1 ) lieciicrches sur l'organisation et la classification des Crustacés 

Décapodes. Ann. des se. nat. , t. XV. 

i'i) Leçons d'utiatumic comparée, t. I I , n. 3 1 4 -

encore plus loin dans la Langouste ; car tous les noyaux 

médullaires du thorax sont comme soudés ensemble : 

la masse qui en résulte est allongée et perforée pos té 

r ieurement sur la l igne médiane pour le passage de 

l 'artère sternale ; on peut encore y dist inguer la trace 

des divers ganglions q u i l a const i tuent . Enfin , les nerfs 

qui naissent soit de la partie antérieure , soit de l ' ex

trémité postér ieure de ce centre ne rveux , se dirigent 

obl iquement en dehors pour gagner les appendices 

correspondans. D u r e s t e , la disposit ion du ganglion 

céphal ique , des ganglions abdominaux et de tous les 

nerfs est essentiel lement la même que dans le Homard. 

Dans les Homoles , et quelques autres Anomoures , 

la central isat ion du système nerveux est portée encore 

plus loin que dans les Langous t e s , et s 'accompagne 

de l 'état presque rudimentaire de toute la port ion 

abdominale de la chaîne gangl ionnaire ; dans le tho

r a x , on voi t une masse nerveuse ovalai reet allongée, 

de la par t ie postérieure de laquelle part un tronc 

médian qui ne présente pas de ganglions ( i ) . 

L e mode d'organisation que nous venons de décrire 

établit évidemment le passage entre le système ner 

veux du Homard et du Carcin ( Cancer mœnas L . ) . 

Dans ce dern ie r , comme l'a observé M. Cuvier ( 2 ) , les 

cordons nerveux venant du ganglion céphal ique se 

cont inuent jusqu 'au mil ieu du thorax , où ils rencon

trent une masse médullaire , ova le , évidée au cen t r e , 

et ayant la forme d'un a n n e a u , du pourtour duquel 

partent tous les nerfs des appendices du thorax , ainsi 
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( i ) Pl. i l , fig 5 ; — a, ganglion céphal ique; 
llioi-aeique ; — <:, cordon ner\ eux de l'abdomen. 

— I , ganglion 

qu'un cordon Unique qui occupe la l igne médiane de 

l 'abdomen. E n comparant cet te disposition à celle que 

nous avons signalée dans les Homoles , on voit que 

les différences dépendent seulement d 'un degré de rap

prochement de plus entre les divers noyaux médul

laires du thorax : ces ganglions ont acquis ici un déve

loppement plus considérable et se sont unis plus in t i 

mement entre eux ; quelquefois, cependan t , on peut 

encore distinguer des traces légères de leur j onc t ion . 

E n f i n , le tronc nerveux impair de l 'ahdomen ne pré 

sente point de renflemens ganglionnaires eomme dans 

les Décapodes macroures , et cet te disposit ion est en 

rapport avec l 'état presque rudimentaire de cotte 

par t ie du corps. 

Dans l e ]\ïaïa ( i ) , la central isat ion du système ner

veux est portée à son plus haut degré ; car il n ' exis te 

plus que deux masses nerveuses : le ganglion cépha l i -

que et le ganglion tho rac ique , dont tous les élémens 

sont ent ièrement confondus. L e ganglion céphal ique 

ne diffère guères de celui du Homard ; il est ova-

l a i r e , et fournit c inq paires de nerfs : les deux pre

mières paires pénètrent dans les pédoncules oculaires ; 

le ne r f opt ique est beaucoup plus long que dans le 

Homard ; le moteur oculaire ne présente rien de r e 

marquable . Il en est de même des nerfs qui se ren

dent aux antennes internes et qui naissent de la face 

inférieure du ganglion c é p h a l i q u e , près de son bord 

externe : la quatr ième paire , plus grosse que les au

tres , se ramifie dans les membranes tégumentaires . 

Enfin la c i n q u i è m e , qui appar t ient aux antennes 
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( 0 Pl. n , fig. 5, d. 

ex te rnes , est assez grêle. Les deux cordons nerveux 

qui naissent du bord postérieur du ganglion cépha l i -

que et qui l 'unissent à la masse médullaire du thorax , 

lournisscnt des nerfs qui se distr ibuent aux muscles 

des mandibules et aux parois de l 'estomac. L'un de 

ceux-c i est r emarquab le ; c a r , en se réunissant avec 

celui du côté opposé , au devant de l 'estomac , il p ré 

sente un pet i t renflement ganglionnaire d'où part un 

long ne r f r écu r r en t , i m p a i r , qui se porte sur la face 

supérieure du tube digest if ( i ) . Ce t te disposition rap

pelle celle du système nerveux de certains Insec te s , 

où il exis te , au-dessus de l 'estomac , une pet i te chaîne 

de ganglions formée par la réunion de deux nerfs r é -

currens. Après avoir embrassé l 'œsophage, les deux 

cordons inter-û'antdionnaires sont réunis de même que 

dans le H o m a r d , la L a n g o u s t e , e lc . , par une com

missure t ransversale ; enfin vers le milieu du thorax 

ils rencontrent la seconde masse médullaire et s'y in

sèrent. Celle-ci ne représente plus un anneau ; mais 

elle const i tue un noyau sol ide, circulaire et un peu 

ap la t i , d'où par tent en rayonnaut tous les nerfs du 

thorax et de l 'abdomen ·. ces faisceaux médullaires sont 

au nombre de n e u f de chaque c ô t é , et de plus il en 

existe un placé sur la l igne médiane. L a première 

paire , assez grêle et accolée aux cordons de commu

nicat ion qui forment une sorte de coll ier autour de 

l 'œsophage, se divise en plusieurs rameaux , et se dis

t r ibue aux mandibules et aux mâchoires proprement 

dites. L a seconde paire de nerfs thoraciques se rend 

aux deux premières pates-mâchoires , et la suivante à 

la t rois ième. L a quatr ième pa i r e , assez grosse , se 
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( i ) On trouvera aussi dans les écritsde divers anatomistes une des
cription plus ou moins complète du système nerveux dans quelques 
àuLres Crustacés. Will is a dit quelques mots de ce système cliez. l'E-
orevisse ( J ? e a/irrna brniorum , cap. I I I ) , et Stvammcrdam l'a étudié 
avec soin chez le Pagure f Description du coquillage nommé lîer-
nard-l'Hermite , dans la Collection académique, partie étrangère, 
t.*Y, et dans la Biblia jiaturœ ). On voit aussi, dans une des planches 
de Kœsel , la portion abdominale du cordon ganglionnaire de l'Ecre-
visse ; niais cet auteur l'a considéré comme un vaisseau sanguin-
(Dey lusectL'u bcliisUgung. 3 ( h . , p. 3'>/j ). Plus tard , le célèbre Scarpa 
a examiné le mode de distribution des nerfs de l'Ëcrevissc, à l'oc
casion des recherches importantes qu'il a faites sur l'organe auditif 
de ces animaux ; e t , il y a quelques années , M. Cuvicr a décrit, 
avec bien plus de précision et de détails qu'on ne l'avait fait avant 
lu i , la disposition du système nerveux des Crustacés, tel qu'on le 
voit dans l'Ëcrevissc, la Squil le , l'Apus , et quelques autres espèces 
dont il a déjà été question (/.cç. d'anat. com/>. , tom. I I , p. 3 i 4 ) -
Enfin Treviranus , comme nous lavons déjà d i t , s'est occupe der-

porLe obliquement en dehors et en avant , passe dans 

l 'échancrare située à la hase de l'aileron des flancs , et 

va se ramifier sur les membranes tégumentaires qui 

tapissent la voûte de la cavité respiratoire : les cinq 

paires suivantes se distribuent aux pâtes ambulatoires 

correspondantes. Presque aussitôt après leur origine, 

ces nerfs pénètrent dans les cellules inférieures des 

flancs, et s'y divisent en deux branches ; l'une conti

nue de se porter en dehors et peut être suivie jusqu'à 

l'extrémité de la pate ; l'autre traverse le trou inter-

cloisonnaire, pénètre dans la cellule des flancs située 

au-clessus, se recourbe en dedans , et va se distribuer 

aux muscles de cette parLie. Quant au nerf impair ou 

abdominal, il ne présente rien de remarquable. 

11 nous serait facile maintenant de mulLiplier les faits 

relatifs au système nerveux des Crustacés , en citant 

le très-grand nombre d'espèces que nous avons eu oc

casion d'observer ( i ) ; mais ces travaux de détails n'a-
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nièrement du même appareil dans le cyame de la Baleine. Tels sont 
les principaux travaux que nous croyons davoir rappeler. 

CRUSTACÉS, TOME I . I O 

jou tera ien t que peu de chose à la connaissance générale 

que nous avons acquise . 

E n efFet, nous croyons avoir donné des exemples 

bien choisis qui montrent les changemens pr incipaux 

qu'éprouve le système nerveux dans cet te grande classe 

d 'animaux, et les résultats qui en découlent sont fa

ci les à saisir. 

Nous voyons que le système n e r v e u x , dont la d is 

position est si différente aux extrémités de la série de 

ces Crustacés , présente réel lement dans tous ces an i 

maux la plus grande analogie. Par tou t i l est formé , 

pour ainsi d i r e , des mêmes élémens q u i , isolés et 

uniformément distr ibués dans toute la longueur du 

corps chez les uns , présentent chez les autres divers 

degrés de central isat ion , d abord de dehors en dedans, 

ensuite dans la direction longi tudinale . Enf in ce r a p 

prochement dans tous les sens est porté à son extrême 

lorsqu'il n 'exis te plus qu'un noyau unique au thorax . 

E n dernier r é su l t a t , le système nerveux des Crus 

tacés nous présente par tout une uniformité de com

posit ion remarquable , et toutes les différences impor 

tantes que nous avons rencontrées en parcourant la 

série de ces an imaux , ne sont évidemment que des 

modifications dépendantes d'un degré plus ou moins 

grand de rapprochement et de central isat ion de part ies 

similaires , ou de la disparit ion d'un certain nombre 

des noyaux médullaires p r imi t i f s , lorsque d'autres 

prennent un grand développement . 

Ces résultats s 'accordaient parfai tement avec les 

pr incipes que M . Serres avait déduits de ses r ecber -
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(j) Anatomïe comparée du système nerveux, t. II. 
['2) M Rathke ne paraît pas avoir eu connaissance des recherches 

de IYI. Audouin et m o i , sur le système nerveux des Crustacés, ni 
des travaux gynéraux de JM. Serres ; car, s'il en eût été autrement , 
il est probable qu'il aurait été conduit aux rapprochemens que nous 
venons d'exposer, et quenous avons établis dans une note imprimée 
dans les Annales des sciences naturelles , t. >o. 

ches sur le système nerveux d'autres animaux , et 

sur l 'embryogénie en générale. Ce savant avai t é té 

conduit à conclure crue cet te tendance à la centra l isa

tion était une des lois de l 'organisation , et que le 

système nerveux , en se développant , devait présenter 

des modifications analogues à celles qu'on rencontre 

en l 'observant clans la série des animaux ( i ) . 

Ce quenous avions consta técbez les divers Crustacés 

se présente en partie chez le même insec te , lorsqu'on 

l 'étudié, comme l'a fait M . Ser res , aux diverses époques 

de la vie ; il étai t donc probable que des observations 

sur le développement des œufs des Crustacés nous mon

treraient le système nerveux de ces animaux passant 

par un cer ta in nombre des états que nous avons s i 

gnalés plus h a u t , et c'est effectivement ce qui a l i eu . 

D'après les belles recherches que M . R a t h k e vient 

de publ ier en Al lemagne , sur la génération des E c r e -

v isses , on voit que chez ces animaux le système 

nerveux se présente d'abord sous la forme de deux 

séries de ganglions parfai tement dist inctes entre el les, 

et que le nombre de ces noyaux médullaires est égal 

à celui des membres (2) . C e t état , qui n'est que t ran

sitoire chez l 'Ec rev i s se , rappel le ce que nous avons 

trouvé d'une manière permanente chez le T i l i t r c ; 

à une époque plus avancée de l ' incubation , ces gan

glions nerveux se rapprochent de la l igne médiane et 
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D E S C R U S T A C É S . l^y 

s'y r éun i s sen t , comme cela se voit chez le Cymotl ioé 

adulte. L e système nerveux des fœtus de l 'Ecrevisse 

subit ensuite des modifications analogues à celles que 

nous avons signalées en comparant entre eux les Cymo-

thoés, les Homards , les Palemons , la Langouste , le 

Carcin et le M a j a , c 'es t -à-dire une centralisation qui 

s'opère suivant le sens de l 'axe du corps ; en effet, les 

ganglions , qui correspondent aux appendices de la 

bouche , se rapprochent entre eux et finissent par for

m e r une seule masse nerveuse ( i ) . 

On voit donc que chez les Crustacés le Système ne r 

veux se développe de la circonférence vers le cent re , 

et présente pendant la Y i e fœtale une suite de modifi

cations analogues à celles que nous avons trouvées en 

étudiant la série de ces animaux à l 'état adulte. Enfin, 

en combinant les observations de M. Ra thke avec 

celles qui nous sont propres , à M. Audouin et à moi , 

on peut conclure que le système nerveux des Crustacés 

se compose toujours de noyaux médullaires dont le 

nombre normal est égal à celui des membres > et que 

toutes les modifications qu'on y rencontre, soit a di

verses époques de l'incubation, soit dans différentes 

espèces de la série , dépendent principalement des 

rapprochemctis plus ou moins complets de ces noyaux, 

agglomération qui s'opère des côtés vers la ligne mé

diane, en même temps que dans la direction longitudi

nale ; mais peuvent tenir aussien partie à un arrêt de 

développement dans un certain nombre de ces noyaux. 

On ne possède encore aucune connaissance di

recte Sur les fonctions du système nerveux des 

Crustacés ; mais d'après la coïncidence rpui existe 

O) PI 1 1 , f'?-. <' et 7. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



HISTOIRE .NATURELLE 

toujours entre la complicat ion plus ou moins grande 

de l 'organisat ion, et la localisat ion des divers actes 

dont se compose la v i e , on pourrai t avancer , sans 

crainte de se t romper , que chez ces animaux la fa 

culté de percevoir les sensations et de produire les 

mouvemens , au l ieu d'être également répart ie dans 

toutes les parties du corps , comme chez les Hydres , 

s'est concentrée dans le système nerveux. L ' e x p é 

rience est venue à l 'appui de cet te opinion , car si 

l'on sépare de la masse générale une port ion du corps 

dépourvue de ne r f s , elle cesse aussitôt de sentir et 

de se mouvoir . 

L 'appare i l nerveux des Crustacés n'est pas composé 

en ent ier d'élémens semblables ; nous avons vu qu'on 

y t rouvai t , d'une p a r t , des cordons médul la i res , et 

de l 'autre des ganglions ou centres nerveux' ; il était 

donc permis de conclure encore que ces part ies d i 

verses ne concouraient pas de la même manière à la 

production des phénomènes dont l 'ensemble du sys

tème étai t devenu le s iège. Des recherches de phys io

logie expér imenta le , que j ' a i commencées sur ce sujet 

pendant mon séjour sur les bords d e l à Médi te r ranée , 

et que j ' a i cont inuées conjoin tement avec M . Audouin 

pendant notre voyage aux îles Cbausay , conduisent 

aussi à ce résu l t a t , et prouvent que dans ces an i 

m a u x , de même que dans ceux des classes plus é le 

vées , la faculté de recevoir les impressions venues du 

dehors et de les t ransmet t re à l 'organe destiné à les 

percevoi r , réside spécialement dans les nerfs , tandis 

que cet te dernière propr ié té e s t , ainsi que la faculté 

d 'exciter les mouvemens et de les coordonner , de

venue l 'apanage exclus i f des ganglions. E n effet, si 

l'on in te r rompt la communication entre une des pales , 
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par e x e m p l e , et le système ganglionnaire , par la sec

tion du ner f qui les unissait , on détruit aussitôt dans 

ce membre la sensibi l i té et la contractiliLé volontaire. 

Les anatomistes , guidés par la posi t ion de la masse 

médullaire si tuée dans la t è t e , au devant et au-dessus 

de l 'œsophage, donnent communément à nette partie 

le nom de cerveau ; mais aucun fait physiologique 

connu ne prouve qu 'el le soit le siège exclusif des 

fonctions q u i , chez les animaux des classes supérieu

res , sont propres à cet organe et l 'anatomie devait 

même conduire à l 'opinion contraire , car les divers 

ganglions nerveux des Crustacés ne p résen ten t , dans 

leur s t ruc ture , aucune différence appréc iab le , d'où il 

é tai t à présumer que leurs propriétés étaient aussi les 

mêmes. Voulan t décider cet te question à l 'aide de 

l ' expér ience , j e fis sur une Squ i l l e v ívan t e l a section 

des cordons nerveux qui embrassent l 'œsophage, pour 

uni r les part ies dusys tème ganglionnaire situés au de

vant et en arr ière de ce conduit . Cet te opérat ion affai

bl i t beaucoup l ' an ima l , mais n 'entraîna pas la paraly

sie complè t e , ni de l 'extrémi té antérieure , ni de la por

t ion postérieure de son corps ; il continua à mouvoir les 

an tennes , ainsi que les pâtes natatoires de son abdo

m e n , et donnait surtout des signes de sensibi l i té . E n 

répétant avec M . Audouin la même expérience sur 

le Homard , nous obt înmes un résultat analogue; l 'hé

morragie et la lésion du système nerveux produites 

par l ' opéra t ion , firent pér ir l 'animal dans un assez 

court espace de t emps , mais il conserva après la sec

tion la faculté de sentir dans toute la longueur du 

co rps , et fit mouvoir comme auparavant , mais avec 

moins de force , les an tennes , les appendices de la 

bouche , les pâtes et l 'abdomen. 
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11 nous paraît donc évident que chez ces animaux 

les ganglions cépha l iques , ou si l'on aime mieux le 

ce rveau , n'est pas encore devenu le siège exclusi f de 

la faculté de percevoir les sensations et d 'exciter les 

mouvemens , mais que les ganglions situés en arrière 

de l 'œsophage et au-dessous de l ' intest in remplissent 

les mêmes fonctions. 

L a division du travail est donc peu avancée dans 

l 'appareil nerveux des Crustacés ; mais cependant , 

chez ces animaux , chacun des anneaux de la chaîne 

ganglionnaire n'est pas aussi indépendant des autres 

que chez le L o m b r i c , par e x e m p l e , où chaque tron

çon du corps continue à se mouvoir et à sentir après 

avoir été séparé de la masse générale. Nous avons 

déjà vu que la nature tendait à centraliser le système 

nerveux dans la portion céphalo-thoracique des corps 

des Crustacés ; e t , à l 'aide des expériences phys io lo

giques , on observe une tendance analogue vers la l oca 

lisation, fies deux fonctions pr incipales de ce système 

dans la même par t ie . Dans les diverses vivisections que 

nous avons fai tes, nousavons constaté que, toutes cho

ses égales d'ailleurs , la port ion antérieure de la chaîne 

ganglionnaire remplissai t mieux et pendant plus long

temps ses fonctions que la port ion postérieure. S i , chez 

le Homard , par exemple , on divise le système nerveux 

dans le point où le thorax se j o i n t à l 'abdomen , on 

paralyse presque complètement tout ce qui est situé 

en arrière de la sec t ion , tandis que les membres tho-

raciques et les appendices de la tête , conservent, pen 

dant assez long-temps la faculté de sentir et de se 

mouvoir . L e résultat de cette expérience esL en accord 

avec l'état presque rudimenlaire des ganglions abdo

minaux du H o m a r d , et on pourrait en trouver, j u s -
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qu'à un certain po in t , l 'explication dans l 'influence 

de la masse de la substance médullaire , qui est p e 

t i te dans l 'abdomen et considérable dans la portion 

cépbalo- tboracique du corps ; mais si on coupe la 

cbaîue ganglionnaire entre les pâtes de la première et 

de la seconde pa i re , on le divise en deux part ies à peu 

près éga les ; e t , néanmoins , c'est dans la moit ié pos

térieure du corps que les effets de cet te opération 

scmt les plus marqués , surtout en ce qui concerne la 

sensibi l i té . 

Ains i , chez les Crustacés où la chaîne ganglion

naire occupe encore toute la longueur du corps , nous 

voyons déjà une tendance vers une localisation plus 

précise de cer ta ines de ses fonctions dans une partie 

déterminée de son ensemble , et vers un tlegré de plus 

dans la division du travail dont il est le s iège. 

§ I I I . Des mouvemens en général. 

Dans les divers actes de la vie an imale , dont nous 

avons déjà pa r l é , les animaux ne semblent j o u e r qu 'un 

rôle pass i f ; mais les rapports qu'ils ont avec le monde 

ex té r ieur , ne se bornent pas l à ; ils ont aussi la fa

culté de réagir à leur tour sur les obje ts qui les en 

vironnent , e t de s'en rapprocher ou de s'en éloi

gner à volonté à l 'aide des divers mouvemens qu'ils 

exécutent . 

C'est le système nerveux qui détermine ces mouve

mens , mais ce sont les muscles et les parties dures de 

l 'enveloppe tégumentaire qui en sont le s iège. Les 

muscles qui const i tuent ce que l'on nomme vulgaire

ment la chaire des an imaux, sont des organes composés 

de fibres réunis en faisceaux et susceptibles de se rac -
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courcir et de s'allonger al ternativement sous l 'influence 

de l 'excitation nerveuse ; une de leurs extrémités 

se fixe sur une partie de l 'économie qui est plus ou 

moins immobi le et qui leur sert de point d 'appui , 

tandis que l 'autre extrémité s'insère à l 'organe qu'ils 

sont appelés à mouvoi r ; et qu'en se contractant ils 

rapprochent en totali té ou en par t ie de leur point 

d'appui. C e sont les puissances motr ices ou instru-

mens actifs de tout mouvement . 

Les muscles des Crustacés sont d'une b lancheur 

parfa i te , et ne présentent dans leur structure rien 

de par t icul ier ; tantôt ils s 'insèrent directement aux 

tégumens , d'autres fois ils se fixent sur des pro-

longcmens qui naissent de c e u x - c i , et qui remplis

sent les fonctions de tendons. Ces tendons sont 

semblables au tes t , et naissent ordinairement du 

bord de l 'article mis en mouvement par le muscle 

auquel chacun d'eux appar t ien t ; il est rare d'en 

trouver à l 'extrémité immobi le du musc le , à moins 

qu'on ne regarde comme des organes analogues les 

apodèmes. L a forme de ces tendons rigides var ie ; 

tantôt ils sont presque filiformes, d'autres fois lamel-

leux et très-larges. 

L e s parties sur lesquelles les muscles ag i s sen t , 

ou les instrumens passifs du m o u v e m e n t , sont d i 

verses pièces du squelet te tégumentaire qui repré 

sentent ce qu'on appelle en mécanique des leviers, 

c ' e s t - à - d i r e des l ignes inflexibles qui tournent 

sur un point fixe. L a disposit ion de ces leviers est 

très-simple-, ils ne peuvent j amais se mouvoir que 

dans un même p lan , et en décrivant une l igne dont la 

direction ne change pas ; l 'articulation qui les unit à 

la pièce sur laquelle ils tournent représente une char-
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n iè re , et consti tue ce que les anatomistes nomment 

gingljmc angulaire : elle a toujours lieu à l 'aide de 

deux jo in tures situées l 'une de chaque côté de l ' ex

t rémité articulaire , et placées de manière à ce qu'une 

ligne qui les réunirai t coupe à angle droit le plan 

suivant lequel leurs mouvemens s 'exécutent. Enfin , 

l 'espace compris entre ces deux points , et qui corres

pond aux côtés sur lesquels la ilexion ou l 'extension 

s 'opère , est occupé par une port ion de l 'enveloppe 

tégumentaire qui ne s 'encroûle pas de mat ière calcaire 

et qui rempli t les fonctions d'un l igament ar t iculaire . 

Il résulte de ce mode d'arLiculation, que les muscles 

appartenant à chaque art icle ne peuvent être que de 

deux ordres , s avo i r : des extenseurs et des f léchis

seurs. Ces organes s 'insèrent toujours dans le sens 

contraire de la j o in tu re , et chacun d'eux se fixe ainsi 

entre le point sur lequel roule l 'article qu'il meut et la 

résistance qu'il est destiné ;'i va inc re ; disposit ion 

qui , en mécanique , caractérise les leviers du t rois ième 

g e n r e , et qui est la plus favorable à l 'étendue et à la 

rapidi té des mouvemens , mais qui nécessi te l 'emploi 

de forces considérables. 

D'après ce que nous venons de dire de la nature des 

articulations du système tégumentaire des Crustacés , 

on voit que le s mouvemens que ces animaux exécutent 

doivent être t rès-simples , à moins d'une mul t ip l ica

tion extrême de ces espèces de cha rn iè res , et d'une 

grande diversité dans leurs direct ions. L e s mouve

mens des divers segmens du tronc se font tous sui

vant la même direction et dans le plan vertical ; aussi 

est-ce sur les côtés du corps que ces anneaux mobiles 

s 'articulent entre e u x , et à leurs f;*ces dorsale et ven

trale qu'ils donnent insertion à leurs muscles . E n 
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généra l , l 'anneau mobile présente sur le bord an lé -

rieur de l 'arceau dorsal deux pet i tes cavités ar t iculai

res qui embrassent chacune une éminence arrondie ou 

un tubercule du bord postér ieur du segment précédent. 

L e s mouvemens d'extension ne consistent que dans 

le redressement du corps , dont les divers segmens ne 

peuvent s'élever que peu ou point au-dessus de la 

l igne hor izontale ; car, pour parvenir dans cet te der

nière pos i t ion , une portion de leur arceau supérieur 

glisse presque toujours au-dessous du segment p ré 

cédent , et le bord de celui-ci oppose un obstacle 

invincible à toute courbure en dessus. A la face 

ventrale du corps il existe au contraire , entre chaque 

segment m o b i l e , un espace assez grand qui n'est oc

cupé que par une membrane art iculaire , et qui per

met des mouvemens de flexion plus ou moins é ten

dus. 

Les muscles moteurs des anneaux du corps en occu

pent les faces supérieures et inférieures. L e u r d ispo

sition est en général t rès -s imple ; chaque segment , 

lorsqu'il est d i s t i n c t , est pourvu d'un certain nombre 

de faisceaux charnus qui se por tent di rectement du 

bord antér ieur ou postér ieur d'un anneau au bord 

semblable de l 'anneau suivant et qui remplissent les 

fonctions de fléchisseurs ou d'extenseurs, suivant qu'ils 

sont placés au-dessous ou au-dessus du niveau de l'ar

t iculat ion de ces pièces solides entre elles. Daus 

l 'homme et les autres mammifères , on a observé que 

les muscles extenseurs étaient beaucoup plus forts que 

les fléchisseurs ; ici c'est le contraire . 

Dans les Décapodes Bracl iyures dont le corps est peu 

mobi le et dans les Edr iophtha lmes , les muscles du 

tronc présentent tous la disposition que nous venons 
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de signaler ; mais dans les Décapodes Macroures, où 

l 'abdomen devient un organe moteur très-puissant , le 

système musculaire p r e n d , dans cette partie du corps, 

un développement extrême et présente des disposi

tions t rès-remarquables . L a structure de ces muscles 

a été éludiée par plusieurs ana lomis tes ; mais la des

cript ion qu'i ls en ont donnée ne nous parait pas être 

ent ièrement exac te . Vo ic i ce que nous avons observé, 

conjointement avec M . Audouin , sur le Homard de nos 

côtes. 

L e s muscles extenseurs de l 'abdomen de ce Crustacé 

occupent l 'arceau dorsal des anneaux , et const i tuent 

deux couches , l 'une superf iciel le , l 'autre profonde. 

L'espèce de panieuîe charnue qui forme la couche 

supérieure est t r è s -mince , et se comoose de fibreslou-

gi tudinalesqui naissent dubo rdan t é r i eu r d'un anneau 

et se terminent au bord antérieur de l 'anneau suivant ; 

de façon que le bord postér ieur du premier reste 

l i b r e , et p e u t , lors de leur contraction , glisser sur le 

segment suivant ( i ) . D e chaque côté de la l igne m é 

diane on dist ingue deux faisceaux de ces fibres char

nus ; l ' u n , i n t e r n e , est droit ; l ' au t re , situé plus en 

dehors , se porte obl iquement d'avant en arrière et de 

dehors en dedans. L e s muscles extenseurs de la cou

che profonde sont plus pu i ssans ; ils sont r e c o u v e r t s 

par la couche superficielle dont nous venons de par 

ler , et reposent sur l ' intestin et les muscles f léchis

seurs ('ï). D e même que , dans la couche supérieure , on 

distingue ici deux faisceaux pr inc ipaux; mais la dis

position des fibres qui les composent est l ' inverse de 
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celle signalée plus h a u t , car ce sont les externes qui 

sont droites ; tandis que celles de la bande charnue 

in terne sont obliques , et offrent, comme M . Cuvier 

l 'avait déjà observé , l 'aspect d'une corde tordue. Les 

points d' insertion de ces muscles sont les mêmes que 

ceux des faisceaux superficiels ; ces organes se fixent 

au bord antér ieur de chaque anneau , mais , au lieu de 

s'y terminer complè tement , ils y envoient seulement 

des exp.'insions aponévrot iques, e t l a m a j e u r e p a r t i e d e 

leurs fibres se continuent avec ceux de l 'anneau sui

vant. A u sixième anneau de l 'abdomen on ne trouve 

point démuselés extenseurs superficiels , et la couche 

profonde n'est représentée que par une paire de fa is

ceaux obliques qui occupent les par t ies latérales de 

l 'arceau supérieur. Les autres segmens de l 'abdomen 

ne p résen ten t , sous ce r a p p o r t , rien de remarquable . 

E n f i n , les muscles extenseurs du premier de ces an

neaux sont plus puissans que les précédons , et vont 

prendre leur point d'appui sur le thorax ; ils se fixent 

à fa face in terne des flancs, et circonscrivent de cha

que côté l 'espace qui loge le cœur, etc. L e s derniers 

anneaux qui composent le thorax sont soudés entre 

eux de manière à ne pouvoir exécuter des mouve

mens : aussi n 'y t rouve-t-on point de muscles exten

seurs , mais l 'espèce de carapace formée j>ar le prolon

gement de l 'arceau supérieur de la têLe n'est pas 

complè tement immobile , et on trouve qu'elle est fixée 

à la voûte des flancs par un grand nombre de fibres 

charnues verticales , qui paraissent être les analogues 

de celles dont nous venons de parler : ce sont ces e s 

pèces de colonnes charnues q u i , tapissées par un repli 

t égumenta i re , établissent la séparation entre les c a 

vités respiratoires et la cavité viscérale. 
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Les muscles fléchisseurs se distinguent aussi en B U -

pcrficiels et en profonds. 

L a couche superficielle est ext rêmement m i n c e , et 

n'est formée que par quelques fibres longitudinales 

qui vont d'un anneau de l 'abdomen à l 'autre. L 'ex t ré 

mité antérieure de chacun de ces muscles s'insère 

sur la membrane inter-ar t iculai re près du bord pos té 

rieur de l 'arceau infér ieur , et leur ext rémité opposée 

se fixe sur le bord postér ieur de l 'anneau suivant. 

Dans les premiers segmens de l ' abdomen, ces rubans 

charnus s 'étendent dans toute la largeur de l 'anneau ; 

mais dans le c inquième segment on ne retrouve plus 

que quelques ubres près de la l igne médiane , et dans 

le s ix ième on n'en voit plus de t races . E n t r e le thorax 

et l ' abdomen, ces muscles forment deux pet i t s fa is 

ceaux-, enf in, chose remarquab le , on en retrouve 

encore des vestiges dans toute la longueur du thorax 

à la part ie supérieure du canal sternal . 

L a couche profonde des muscles fléchisseurs de l 'ab

domen est extrêment puissante , et rempl i t à elle seule 

la majeure partie de l 'anneau tégumentaire . L a masse 

commune formée par toutes ces fibres charnues est d'une 

structure ext rêmement compl iquée , et ressemble un 

peu à une grosse tresse serrée. Lorsqu 'on l 'examine par 

sa face infér ieure , on distingue d'abord des faisceaux 

longitudinaux et des faisceaux obliques qui reposent 

sur les muscles de la couche superficielle ; e t , en les 

écartant légèrement sur la l igne médiane , on aperçoit 

un peu plus profondément des bandelet tes transversa

les qui paraissent être parfaitement distinctes des pre

miers faisceaux ( i ) . M a i s , si on porte l 'examen plus 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



l o in , on ne tarde pas à se convaincre crue la struc

ture de cet te n i a s s e charnue est bien plus compl i 

q u é e ; à moins d'y por ter une al tent ion Irès-grande, 

elle est même difficile à comprendre. E n étudiant 

le premier segment de l ' abdomen, on voit qu'il 

reçoi t du thorax un certain nombre de faisceaux 

charnus (fui prennent leur point d'appui sur le fond 

d e l à cavité viscérale de cet te par t ie du c o r p s , et 

qui forment de chaque côté trois muscles dist incts : le 

premier , que nous appellerons le muscle droit du pre

mier anneau abdominal , est situé près de la l igne 

médiane ( i ) ; il repose immédiatement sur la couche des 

fléchisseurs superf iciels , et va s'insérer sur le m i 

l ieu de l 'arceau inférieur de l 'anneau auquel il appar

t ient . L e second ( 2 ) , également superf ic iel , est situé 

plus en dehors , et se porte en arrière et en dehors : 

aussi le désignerons-nous sous le nom de muscla 

oblique. Parvenu près de la par t i e latérale de l 'anneau, 

ce muscle y envoie quelques fibres , et s'y fixe aussi à 

l 'aide d'une intersect ion aponévrot ique ; mais la ma

j e u r e part ie des faisceaux charnus qui le forment se 

portent au delà, et se contournent en haut et en arrière ; 

là ils se divisent eu deux par t ies : l 'une se fixe sur la 

masse charnue commune à l 'aide d intersect ions apo-

névro t iques ; l 'autre se j o i n t au muscle central du 

second anneau , et se comporte comme nous le dirons 

plus tard. E n f i n , le troisième muscle qui vient du 

thorax est situé au-dessus des deux précédens , et pa 

raît s'enfoncer dans la masse charnue commune : aussi 
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le nommons-nous muscle central ( i ) . Quant à sa te rmi

n a i s o n , n o u s a u r o n s l 'occasion d ' e n p a r l e r p a r l a s u i t e -

Au - d e s s u s d e s m u s c l e s d r o i t s et o b l i q u e s d u p r e 

mier anneau on a p e r ç o i t les muscles a n a l o g u e s du se 

c o n d a n n e a u , et plus p r o f o n d é m e n t e n c o r e un muscle 

transversal (2) dont la d i s p o s i t i o n est très-curieuse, car 

c e n ' e s t autre chose que l ' o r i g i n e des m u s c l e s droits e t 

o b l i q u e s de l ' anneau s u i v a n t . E n e l î e t , ce ruban 

c h a r n u , p a r v e n u sur les p a r t i e s l a t é r a l e s de l 'abdo

men , ne s'y termine pas comme on p o u r r a i t le croire 

a u p r e m i e r a b o r d , m a i s s e r e c o u r b e e n h a u t , forme 

une e s p è c e de boucle autour du muscle c e n t r a l dont 

nous v e n o n s de p a r l e r , s ' a c c o l l e à s o n c o n g é n è r e , p l o n g e 

vers la f a c e i n f é r i e u r e de l ' a n n e a u , r e d e v i e n t l o n g i t u 

d i n a l , s e d i r i g e e n a r r i è r e et c o n s t i t u e a i n s i les m u s c l e s 

d r o i t s e t o b l i q u e s d u s e c o n d a n n e a u (3). Dans l e p o i n t 

où le m u s c l e t r a n s v e r s a l c o m m e n c e à r e m o n t e r d u c ô t é 

e x t e r n e du m u s c l e c e n t r a l , i l donne a t t a c h e à u n f a i s 

ceau c h a r n u a s s e z g r o s , q u i se p o r t e e n a r r i è r e e t en 

d e d a n s , s e c o n f o n d a v e c l e m u s c l e c e n t r a l d u p r e m i e r 

a n n e a u , puis se r é u n i t avec l ' u n e des p o r t i o n s t e r m i n a 

les d u m u s c l e o b l i q u e du m ê m e a n n e a u , d o n t i l a déjà 

é t é q u e s t i o n , e t e o n s t i t u e a i n s i le m u s c l e c e n t r a l du se

c o n d a n n e a u ( . f ) , qui e s t e m b r a s s é à s o n t o u r par J e m u s 

cle t r a n s v e r s a l de ce s e g m e n t , e t se c o m p o r t e comme le 

p r é c é d e n t . Dans le p o i n t où la p o r t i o n s u p é r i e u r e du 

m u s c l e t r a n s v e r s a l r e n c o n t r e la p o r t i o n i n f é r i e u r e du 

m ê m e m u s c l e , a p r è s avoir f o r m é de c h a q u e c ô t é u n 

( i ) P I . i 3 , fig. 3 , c. 

( • > . ) P l . i 3 , tip;. 3, l, e t f i g . / } , t. 
p) P l . i 3 , f i g . 3 , d', d, e t f i g . \ . 
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anneau autour du muscle central , et où elle plonge sous 

elle pour formerles muscles droits et obliques du second 

segmen t , elle donne naissance à quelques faisceaux 

charnus qui se portent directement en arrière en pas

sant au-dessus de la bandelette t ransversale , et vont 

se confondre avec les muscles droits et obliques du seg-

ment suivant ( i ) . Enfin , les muscles droits et obliques 

formées par la terminaison de la bande charnue trans

versale vont se fixer au second anneau , et présentent 

exactement la même disposition que ceux de l 'anneau 

précédent . 

Ainsi , lesmuscles fléchisseurs profonds du premier 

anneau de l 'abdomen prennent leur point d'appui sur 

le thorax ; mais la charpente osseuse n'en fournit pas 

à ceux du second segment ; les deux extrémités de ces 

muscles sont fixées à la part ie qu'ils sont destinés h 

mouvoir , et c'est le double anneau qu'ils forment au

tour du muscle central du segment précédent qui leur 

en tient l ieu. 

L e s muscles fléchisseurs profonds du troisième et 

du quat r ième anneaux ne diffèrent pas de ceux du 

second (2) ; la purLie moyenne du ruban charnu qu'i ls 

forment , consti tue le muscle transversal de l 'anneau 

p récéden t , et présente une espèce d'anse pour rece-

vo i r l e muscle centralfourni par les muscles transversal 

et obl ique de l 'anneau précédent . L a disposition du 

muscle transversal du quatr ième anneau est encore la 

même ; mais le mode de terminaison des muscles obli

ques qui en proviennent n'est pas exactement sem

blable à ce que nous avons vu jusqu ' ic i : en effet, 
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CRUSTACÉS, TOME 

après avoir envoyé des fibres et des expansions 

aponévrotiques à ]a par t ie latérale et inférieure du 

cinquième anneau , ils se recourbent en haut comme 

d'ordinaire ; m a i s , au l ieu de se fixer sur le muscle 

transversal su ivan t , ils donnent naissance à des fais

ceaux charnus qui se portent en arrière pour s'insérer 

à la par t ie dorsale du c inquième anneau , puis ils ga

gnent la l igne médiane , et s'y réunissent entre eux à 

l 'aide d'une intersection aponévrot ique ( r ) . 

Les muscles centraux fournis par le muscle t rans

versal du quatr ième anneau présentent également des 

anomalies ; c a r , au l ieu de s'enfoncer dans des anses 

formés par le muscle transversal de l 'anneau su ivan t , 

ils viennent seulement le fortifier ; ils se recourbent 

en dedans , et se réunissent ainsi avec la bande trans

versale du c inquième anneau. Enfin ce dernier muscle 

se recourbe seulement sur lu i -même. 

Dans les Décapodes Brachyures , et dans les 

Edr iophthalmes , on ne retrouve pas cet te disposit ion 

curieuse des muscles fléchisseurs profonds ; la couche 

superficielle est même la seule qui paraisse exis ter . 

Les membres des Crustacés sont en général dest i 

nés à exécuter des mouvemens beaucoup plus variés 

que le tronc de ces an imau x , aussi y remarque- t -on 

des différences beaucoup plus grandes dans la direction 

des points art iculaires. Souvent il existe une série de 

six jo intures en cha rn iè res , avant chacune un usage 

spécial ; celles qui servent à changer la direction de 

l 'ensemble du membre en occupent la base , et celles 

qui sont pr incipalement destinées à déterminer son 
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raccourcissement ou son allongement sont placées vers 

sa partie moyenne. 

Les muscles servant à mouvoir l'un des articles d'un 

membre s'y fixent presque toujours à son bord supé

rieur, et se logent dans l 'art icle p récéden t , à moins 

que celui-ci ne soit très-court , et alors on les trouve 

ordinairement dans la pièce précédente ( i ) . L e s plus 

forts, et par conséquent les plus gros de ces musc l e s , 

sont en général ceux qui servent à changer la direction 

totale du membre, et qui appart iennent ; ! ses deux pre

miers articles ; ils sont logés dans les parties latérales 

du tronc , et prennent leur point d 'appui , soit aux an

neaux coriespoudaus , soit aux apodèmes dont l ' inté

rieur de ceux-c i peut être hér issé . Dans le thorax des 

Crustacés Décapodes, par exemple , ces muscles rem

plissent la double rangée de cellules située de chaque 

côté du thorax (a . L e u r disposit ion , du reste , ne p ré 

sente rien d'assez remarquable pour méri ter de noua 

arrêter ic i . 

Les Crustacés vivent presque tous dans beau , aussi 

est-ce principalement au moven de la natation qu'ils 

changent de place ; mais la plupart, d'entre eux peuvent 

aussi marcher, et présentent un certain nombre d'or

ganes allectés spécialement à cet usage. Il en est même 

dont la course est si rapide qu'un homme peut à peine 

les su ivre , et on en connaît qui font à certaines épo

ques des voyages terrestres de plusieurs l ieues. 

L a natation a l ieu tantôt, par les mouvemens des 

membres , tantôt par ceux de l 'extrémité postérieure 

du c o r p s ; à l'aide des p remiers , l 'animal se porte en 
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nvnntou de c ô t é , et p a r l e moyen des seconds il recule 

aver une rapidité extrême. Ces deux manières de na

ger se voient souvent lorsqu'on observe les Pa lémons , 

connues sur nos côtes sous les noms de C r e v e t t e s , de 

Sal icoques , de Bouquets , e tc . ; mais , quand ces animaux 

cherchent à échapper à quelque danger, c'est toujours 

en recourbant brusquement leur queue qu'ils s'en éloi

gnent . Les Ecrevisses nagent presque toujours en 

arrière de la même maniè re ; mais les C r a b e s , dont 

l 'abdomen est rudimentaire , sont en général privés]de 

ce moyen de progression , et nagent seulement à l'aide 

de leurs pales . 

Chez les Crustacés , dont l 'extrémité postér ieure du 

corps sert comme orgaue de na ta t ion , l 'abdomen se 

compose toujours d'un certain nombre de segmens 

mobiles les uns sur les autres , et se termine par une 

espèce de nageoire formée du dernier anneau devenu 

lamelleux el des membres du segment précédent, qui 

prennent alors un grand développement. ( i ) . 

L e nombre des membres affectés à la locomotion 

varie beaucoup , et e s t , en général , plus considérable 

chez les Crustacés nageurs que chez les Crustacés 

marcheurs . T o u s les membres qui suivent les appen

dices de la bouche peuvent consl i tuer des organes 

de natation ; mais il n'y a j amai s que ceux de là part ie 

moyenne du corps qui affectent la forme de pales am

bulatoires. L e s membres abdominaux sont souvent 

employés à la respirat ion, d'autresfois ils peuvent être 

considérés comme des dépendances de l 'appareil respi 

ratoire , et quelquesf ois aussi un certain nombre d'entre 

eux deviennent des organes du saut. Dans ce dernier 

( 0 Pl. ->3, fig. i , d e . 
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( 0 Pl. i , fig. a. 
(•?.) Pl. a 3 , lig. i , d, 5 , 7 et 8 . 

(3) Pl. a6. 
(4) Pl. 17, fig. 1, 7 et i3 . 
(.0) Pl . 3 , fig. 1, etc. 

cas , les pièces terminales , que supporte leur art icle 

bas i la i re , sont raides, c o u r t e s , et en général stylifor-

mes ( i ) ; mais , lorsque ces membres servent à la nata

t ion , les pièces dont nous venons de parler prennent la 

forme de longues lames ci l iées sur les bords, et parais

sent en général composées d'une série d'articles plus 

ou moins nombreux (i). 

Dans les Crustacés essentiel lement nageurs , les 

pâtes thoraciques sont souvent flabelliformes [3) ; mais 

d'autres fois elles se terminent par un art icle lamelleux 

et plus ou moins large (4) ; cette dernière disposit ion se 

rencontre surtout aux pales postérieures et se voit 

chez les Crustacés fouisseurs aussi bien que chez les 

espèces pélagiques. Lorsque ces membres sont destinés 

à servir à la marche , ils sont à peu près cy l indr iques , 

et se terminent par un art icle styliforme dont l 'extré

mi té est souvent armée d'une sorte d'ongle pointu (5). 

Enfin , les membres thoraciques des Crustacés peu

vent aussi être transformés en organes de préhension , 

et pour cela il leur suffit d'une modification très-légère ; 

tantôt c'est le dernier article qui se reploie sur l 'article 

précédent , d'autres fois c'est celui-ci qui se prolonge 

au-dessous du suivant , de façon à former avec lui une 

véritable p ince . Dans les deux c a s , le pénul t ième a r 

ticle est plus ou moins élargi et porte alors le nom de 

main. Lo r sque ces organes de préhension doivent 

servir à l 'al imentation ou à la défense , ils sont formés 

par les pâtes thoraciques des premières paires ; m a i s , 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



C H A P I T R E I V . 

DE LA GÉNÉRATION DES CRUSTACÉS ET DE LEUR 

DÉVELOPPEMENT. 

L E S C r u s t a c é s , de même que tous les autres an i 

maux articulés , se reproduisent au moyen d ' œ u f s , e t , 

de même aussi que chez la plupart de ces ê t res , ils 

n'ont j ama i s les deux appareils sexuels , de production 

et de fécondation , réunis cliez un seul individu ; les 

sexes sont toujours dist incts , et chez un grand nombre 

de Crustacés , sinon chez tous , les œufs sont fécon

dés avant la ponte dans l ' intér ieur du corps de la fe

melle . 

L 'apparei l de la reproduction , soit chez le mâle , 

soit chez la f emel le , se compose toujours de deux 

séries d'organes parfaitement similaires et placés de 

chaque côté de la l igne médiane du corps , ou plutôt il 

y a chez le même individu deux appareils semblables, 

l'un a d r o i t e , l 'autre à gauche , parfai tement indépen-

dans l'un de l 'autre , et n 'ayant souvent entre eux au

cune connexion , tant à l ' intérieur du corps qu a sa 

surface. Cet te indépendance des deux moitiés de l 'ap

pareil de la génération est si complète qu'on a vu un 

cas où l'un des côtés était mâle et l 'autre femelle, sans 

que cet te monstruosité eut entraîné aucune autre per-

lorsqu'ils sont destinés à maintenir l 'animal dons l ' in

térieur de quelque cavité , ou a f i x e r sur son dos des 

corps étrangers, ils appart ienent aux derniers segmens 

du thorax. 
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turbation sensible dans la conformation de ces or

ganes. 

C'est p r inc ipa lemen t , et on pourrait dire exclus i 

vement dans la part ie thoracique du corps , qu'est logé 

l 'appareil de la génération. S a structure est assez s im

ple et ne paraît différer que peu suivant les sexes. 

Chez la femelle il se compose essent ie l lement , pour 

chaque moitié du co rps , d'un ova i r e , d'un oviduete, 

d'une vulve , et de quelques parties a c c e s s o i r e s ser

v a n t , soit à mieux assurer la fécondation des œufs , 

soit a i e s soutenir ou à les renfermer après la ponte. 

Chez le m â l e , chaque moitié de l 'appareil générateur 

consiste en un tes t icu le , un canal eflérent dont la 

par t ie inférieure peut en général saillir au dehors de 

façon à const i tuer une verge , et en certains appen

dices servant d'une manière moins directe à la copu

lat ion. 

Dans la plupart des Crustacés les plus élevés dans 

la s é r i e , l 'appareil mâle est Irès-développé. 

Dans le Tour t eau par exemple , ces organes recou

vrent la plus grande partie de la face supérieure du 

f o i e , s'enfoncent sous le cœur , et se t iennent dans la 

cellule de la dernière pa le . On peut y distinguer trois 

portions : l 'une si tuée sur les masses latérales du fo ie 

et recouverte par les t égumons , s'étend depuis le n i 

veau du bord antérieur de lavant -dern iè re b ranch ie , 

jusqu 'au niveau du bord externe des mandibules , en 

décrivant une courbure dont la convexité est pa

rallèle au bord de la ca rapace , et en augmentant de 

largeur de son extrémité externe vers l ' interne. Ce t te 

port ion que l'on peut regarder comme étant l 'analogue 

du tes t icu le , présente l 'aspect d'une espèce de grappe 

formée, de quatre lobes p r i n c i p a u x , qui à leur tour 
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sont composés de vaisseaux vermiculaires, d'une grande 

ténuité , entortillés de manière à former des espèces de 

pelot tes . Ces vaisceaux dont la couleur est b lanc de 

l a i t , sont renfermés dans une membrane très-fine et 

d iaphane , et ils sont évidemment les organes secre-

tum de la l iqueur fécondante. I l s se cont inuent avec 

la seconde partie de l 'appareil qui est si tué sur les 

côtés de l ' es tomac, et qui consiste en un gros vaisceau 

entorti l lé sur l u i -même , et d'un blanc la i teux. E n f i n , 

un peu plus en arrière se trouve Ja troisième part ie 

de l 'organe généra teur , que l'on peut appeler le canal 

efferent. C'est un gros tube contourné sur l u i - m ê m e , 

avant la même teinte que les parties dont nous ve

nons de parler, faisant suite avec el les , et présentant à 

peu près l 'aspect des circonvolutions de l ' intestin grêle 

de l 'homme ; ce tube contourne le muscle de la t ige des 

mandibules ^ et s'enfonce sous le cœur où i l diminue 

de volume, e t , après avoir fait plusieurs c i rconvolu

t ions , se porte en arrière sur les part ies latérales de 

l 'espace compris entre les cellules des f lancs, puis 

s'enfonce dans la cellule de la dernière pa te , pour aller 

traverser la partie postérieure et interne de la base de 

cet te pa te , et s'ouvre à l 'extérieur. 

Dans d'autres Crustacés il n 'y a pas de l igne de dé

marcation aussi t ranchée entre les différentes portions 

de l 'organe m â l e ; dans le Maïa , par e x e m p l e , il pa 

raît formé d'un seul tube dont la longueur est ex t rême, 

et dont le cal ibre , d'abord capillaire , augmente insen

siblement vers son extrémité postérieure. M a i s , d'un 

autre c ô t é , il exis te quelquefois aussi des différences 

bien plus considérables que celles signalées ci-dessus ; 

dans l 'Ecrevisse de r i v i è r e , par e x e m p l e , les va is 

seaux sécréteurs capillaires qui composent le testicule 
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ez PI- i3, TIS. 14. 
(2) Pl. 12, 11g. i3. 
(3) Pl. 1a, fig. 14, et Pl. a3, fig a. 
(4) P l . 18, fig. G. a, b. 

sont au i jomérés de façon à former une masse c l an -
c e ' o 

dulaire très-nettement l i m i t é e , et présentant trois 

b ranches , dont deux , dirigées en avan t , se placent 

sur les côtés de l ' es tomac, et un se porte en arrière 

sous le cœur ; du point de réunion de ces trois por

t ions , il naît de chaque côté un canal excréteur qui 

est long et é t ro i t , se contourna sur l u i -même , et se 

termine enfin dans l 'article basilaire de la dernière 

pate ( i ) . Dans le H o m a r d , les testicules sont au con

traire très-alIongécS , et s 'étendent depuis la tête j u s 

que vers le milieu de l 'abdomen. Mais c'est surtout 

dans les Edr iophtha tmes que ces organes présentent 

des part iculari tés remarquables ; ils consistent en un, 

deux ou trois vésicules pyriformes et allongés qui 

t iennent par un pédoncule grêle à un canal excréteur 

commun (a). 

D u r e s t e , l 'aspect des organes sécréteurs de la se

mence varie beaucoup suivant les sa isons: à l 'époque 

de la reproduction elles sont gonflées et gorgées d'un 

suc la i teux, tandis qu'après elles tombent presque dans 

un état d 'atrophie passager, qui ne permet pas de bien 

dis t inguer les différences qui peuvent réellement exis

ter entre elles. 

L ' ouver ture extérieure de l 'organe mâle est ordi

nairement prat iquée dans l 'article basilaire des pâtes 

de la dernière paire (3); mais quelquefois elle est placée 

sur le plastron sternal l u i - m ê m e , dans la portion for

mée pa r l e dernier anneau thoracique (4)· Ce t te disposi
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( i ) Pl. 3, fig. 6, i,5 et «6. 

tion se remarque dans plusieurs Décapodes Brachyures 

de la famille des Catomélopes ; e t , dans d'autres Crus

tacés appartenant au même groupe, bien que les canaux 

éjaculateurs traversent l 'article basi laire des pâtes pos

térieures pour se porter au dehors , ils ne se terminent 

encore que sur le plastron s ternal , car ils pénètrent 

dans un pet i t canal ou goutt ière transversale, qui 

les cache jusqu 'à ce qu'ils soient parvenus à la part ie 

du thorax recouverte par l 'abdomen. Dans l 'état ordi

na i re , les canaux eiiérens se terminent aux bords de 

l 'ouverture externe dont nous venons de par le r ; mais 

lors de la copulation ils se prolongent au delà en se 

renversant comme un doigt de g a n t , deviennent tur-

g ides , et const i tuent de véritables verges. 

Chez la plupart des Crustacés de l 'ordre des Déca 

podes, les membres abdominaux de la première et de 

la seconde paires ( i ) ont une forme très-différente de ceux 

qui suivent ( lorsqu' i l en existe d ' au t r e s ) , ou de ceux 

de la femelle , et paraissent servir comme des organes 

excitateurs dans l 'acte de la reproduction ; mais c'est à 

tort que beaucoup de naturalistes les ont considérés 

comme étant des verges. Chez plusieurs de ces ani

maux ( les Gécarcins , par exemple ) leur grosseur est 

telle , qu' i ls ne peuvent j amais pénétrer dans les vul

ves , et nous avons constaté , par l 'observation d i rec te , 

que chez d'autres c'est l 'extrémité inférieure du 

canal efîérent qui seule s'introduit dans le corps de la 

femelle. Ces appendices paraissent devoir servir à 

diriger les verges vers les vulves , et peut-être aussi à 

exciter ces derniers organes. Ils ont ordinairement la 
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( 1 ) Pl . 1 3 , fig. 1 2 . 

( 2 ) P l .5 , fig. 1, e, et Pl. il, fig. 1 2 . 

forme de stylets tubulaires , et sont formés par une 

lame cornée enroulée sur e l le-même; ceux de la p re 

mière paire sont g rands , et renferment dans leur in

tér ieur les seconds qui sont rudimentaires. 

On ne sait que peu de choses sur la structure de 

l 'appareil maie des Crustacés les plus inférieurs , et il 

est même plusieurs de ces animaux dont on ne connaît 

encore que les individus femelles. 

C'est dans la famille des Décapodes Brachyures que 

les organes internes de la reproduction sont les plus 

compliqués chez la femelle ( i ) . Outre les ovaires et les 

oviductes, on trouve encore chez ces animaux des po

ches copulatrices très-développées. Lorsqu 'on ouvre un 

de ces animaux vers la fin de l ' au tomne, on ne trouve 

point d'oeufs dans les ovaires, et ces organes ont l ' aspec t 

de grosses cordes blanchâtres , creusées à l ' intérieur par 

un canal longitudinal, et ayant des parois épaisses et 

coriaces (2). Ces tubes, au nombre de quatre , sont cyl in

driques, de la même grosseur dans toute leur longueur, 

et terminés en cul-de-sac; ils sont placés longitudina-

l e m e n t , deux de chaque côté du corps"; l'un dirigé 

en avant , l 'autre en arrière. L e s tubes ovariens an

térieurs reposent sur le fo ie ; leur ex t rémi té est située 

vers la par t ie extér ieure et antérieure de la région 

branchiale ; de là ils se portent en avan t , puis se r e 

courbent en dedans, gagnent les cêités de l ' es tomac, et 

se dirigent ensuite en arrière , en passant sous le cœur, 

pour se terminer chacun dans l 'oviducte du côté cor

respondant , près de la cellule des flancs située au-des-
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co P l . 1 2 , fig-. 1 2 , d. 

(•-!) P l . 1 2 , % . 1-2, h. 

fil) P l . 12, fig. 1 2 , e. 

(4) P l . 12, fig. 1 3 , / . 

sus de la troisième paire de pieds. E n t r e l 'estomac et le 

cœur, ces deux portions de l 'ovaire sont unies par un 

tube t ransversal , long de quelques l i gnes , qui a la 

même grosseur et le même aspect qu'eux ( i ) . L e s deux 

tubes postérieurs (2] sont d'abord int imement unis entre 

eux, et reposent alors sur l ' intestin dans la part ie an

térieure de l 'abdomen ; mais bientôt ils se séparent , 

et vont sous le cœur se jo indre aux oviductes dans le 

même point où se terminent les deux tubes antér ieurs . 

L e s oviductes (3} ont le même aspect que les ovaires, 

dont ils sont la continuation ; ils se portent d i rec te

ment en b a s , e t , après quebjues lignes de t r a j e t , 

s 'unissent ebacun à une graude poche logée entre les 

muscles des flancs et le foie , et placés ver t icalement 

avec sonfond dirigé en haut (4); enfin, le conduit formé 

par le col de cet te poche et par l ' ext rémité de l 'ovi-

duetc se fixe à la face supérieure du plastron s tc rna l , 

au pourtour d'une ouverture creusée dans le segment 

qui porte les pâtes ambulatoires d e l à t roisième paire . 

Les ovules paraissent se former dans les parois des 

ovaires , et lorsque ces organes en sont remplis ils 

acquièrent une grosseur considérable et deviennent 

comme bosselés ; leurs parois deviennent en même 

temps minces et presque transparentes. 

L a disposition de l 'appareil femelle de la génération 

est essentiellement la même chez tous les autres D é 

capodes Brachyures ; mais , chez les Décapodes Ano-

moures et M a c r o u r e s , il n 'existe point de poche co 
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( i ) Pl. 2 1 , fig. 8 et ib. 

pulatr ice , et on remarque plus d e différence entre les 

ovaires et les oviductes , q u i , en généra l , nous ont 

paru plus longs et plus étroits . Chez ces C r u s t a c é s , 

les vulves , au l ieu d'être creusées dans le plastron 

s te rna l , occupent l 'article basi laire des pâtes d e la 

troisième paire ( i ) . 

Chez la plupart des Crustacés in fér ieurs , la d is 

position des part ies intérieures de ce t apparei l est 

encore plus s imple ; les ovaires forment de chaque 

côté de l ' intestiu deux masses d'apparence spongieuse, 

dont l 'extrérnité postér ieure about i t aux vulves; quel

quefois cependant ces organes ressemblent presque à 

des glandes conglomérées , et sont très-distinctes des 

oviductes. E n f i n , c'est ordinairement sur le dernier 

anneau t l ioracique que sont prat iquées les ouvertures 

extérieures de la générat ion. 

L e s par t ies accessoires de l 'appareil femelle varient 

davantage et sout plus compliquées que celles des 

mâles ; ce sont tantôt les membres abdominaux qui 

sont modifiés dans leur structure pour former des 

points d 'at tache aux ceufs , tantôt des appendices des 

membres thoraciques qui servent au même usage , ou 

q u i , en se réun i s san t , const i tuent une espèce d e 

poche ovifère; enfin, d'autres fois encore il e x i s t e , 

suspendus aux vulves , des tubes semi-cornés ou des 

espèces de poches membraneuses qui renferment éga

lement les œufs et que la femelle traîne avec elle. L a 

première de ces dispositions est propre à tous les Déca

p o d e s , la seconde existe chez les Edr iophtha ln ies , et 

la troisième chez la plupart des Crustacés auxquels 
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(O Voyez Mémoire sur l e Nicolhoè, par Î\IM. Alldouin et Ed 
W:irds. ( .ennuies des Sciences iintirrrHes , t. XI. ) 

on donne ordinairement les noms d'Enlomostracés , 

de L e r n é e s , etc. 

Chez un grand nombre de Crustacés , les diiFérences 

sexuelles ne consistent pas seulement dans le mode de 

conformation de l'appareil générateur et de ses an

nexes , et on peut souvent distinguer les mâles des fe

melles par d'autres particularités d'organisation. Chez 

les Décapodes Brachyures , par exemple, l'abdomen est 

toujours étroit chez le mâle , tandis que chez la fe

melle il est très-large, et recouvre en général presque 

tout le plastron sternal dont la forme est en rapport 

avec ces différences. Chez les Cyclopes, les mâles sont 

beaucoup plus petits que les femelles, et ont leurs an

tennes et quelquefois leurs pales d'une forme part i 

culière. Enfin , chez les Bopyres et les Jones , les diffé

rences sexuelles sont si grandes , qu'au premier abord 

on serait porté à regarder le mâle et la femelle comme 

appartenant à des genres distincts. 11 y a l ieude croire 

que chez la plupart des Crustacés parasites il y a 

ordinairement moins de ressemblance entre les deux 

sexes que chez les Crustacés qui mènent une vie er

r a n t e , et c'est peut-être pour cette raison que les 

mâles de beaucoup de ces petits animaux sont encore 

inconnus ( i ) . 

A une époque déterminée de l'année qui varie sui

vant les espèces, les sexes se rapprochent et les œufs 

sont fécondés. L e mécanisme, à l'aide duquel la nature 

assure le contact de la liqueur spermatirjue du mâle 

avec les germes fournis par la femelle, est très-facile 

à comprendre chez les Décapodes Brachvurcs . Chez 
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ces Crustacés il y a une vériLable copulation ; les ver

ges du mâle pénètrent dans les poches copulatrices si

tuées au-dessus des vulves de la femelle , et y déposent 

la l iqueur spe rmat ique , qui est ainsi tenue en réserve 

de manière à pouvoir être versée sur les œufs au fur et 

à mesure de leur passage au dehors. 

Afin de nous assurer si les choses se passaient réel le

ment a ins i , nous avons , conjointement avec M . A u -

douin , injecté des l iquides colorés dans les vulves d'un 

Maïa femelle , et nous avons vu l ' injection pénétrer 

directement dans la poche copulatr ice. J ' a i observé 

aussi qu'à l 'époque de la pon te , ces poches sont dé

tendues par un l iquide opaque et l a i t eux , tandis que 

pendant le reste de l 'année elles sont vides et con

tractées. Enfin, dans unedemes excursions zoologiques 

sur les celtes d e l à B r e t a g n e , j ' a i trouvé un T o u r t e a u 

femelle qui venait d'être fécondée, et chez laquelle 

l 'extrémité des verbes du mâle s'étaient rompues après 

la copulat ion, comme cela a lieu chez beaucoup d'In

sectes; ces organes étaient restés enfoncés dans la 

poche copulatrice. 

Chez les Décapodes Brachyures la fécondation des 

œufs doit donc s'opérer de la même manière que dans 

les Insec tes , chez lesquels M. Audouiu a fait depuis 

long- temps des observations analogues , et dans les 

Mollusques Gastéropodes, chez lesquelles la vésicule à 

long col r empl i t , d'après les observations récentes du 

docteur P révos t , les fonctions d'une poche copula

t r ice . Mais chez les Décapodes Macroures , et chez les 

autres Crustacés où il n 'exis te pas de réservoir sem

blable pour l a l i qucu r spermat ique , lafécondation des 

rruis est moins facile à comprendre. On admet géné

ralement que chez tous ces animaux il y a uue vér i -
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(l) Untersuchungen über die Bildung und culwiclcliing der Ftuss-

krebsen , iii-i'olio ; Le ipz ig , iBatj. 

tnblo copu la t ion , et que par conséquent la l iqueur 

fécondante est introduite dans l ' intérieur de l ' appa

reil générateur de la famille. Or , s'il en était a i n s i , il 

serait difficile de comprendre comment les œufs qui 

remplissent tout l 'ovaire , et dont les premiers sont 

pondus long- temps avant que les derniers ne soient 

déve loppés , recevraient le contact de cet te l iqueur , 

condit ion qui est nécessaire à leur fécondation ; mais 

il n 'y a pas , que j e s ache , d'observation directe qu i 

prouve l 'existence d'une copulation semblable , et l 'ab

sence d'une poche copulatr ice nous porte à penser que 

chez ces animaux les œufs ne sont fécondés par le 

mâle qu'au fur et à mesure de leur pon te , comme cela 

a l ieu chez les Grenouil les , ou bien après qu'ils sont 

tous sortis du corps de la mère , et qu'ils sont suspen

dus aux appendices de son abdomen ou renfermés 

entre les lames ovifères de son thorax. 

Quoi q u i i en so i t , c 'est , comme nous l'avons déjà 

d i t , dans les parois de l 'ovaire que les ovules se for

ment d 'abord, e t , lorsqu'ils sont parvenus à une ce r 

ta ine grosseur, ils se détachent et tombent dans la 

cavi té de cet organe pour être ensuite expulsés au de

hors. L a manière dont ce phénomène a l ieu a été o b 

servée avec beaucoup de soin chez l 'Ëcrevisse fluvia

tile , par un naturaliste habile , M . J la thke , à qui l'on 

doit aussi des recherches pleines d'intérêt sur le déve

loppement de l 'embryon des Crus tacés . 

L 'œuf de l 'Ëcrevisse f luviat i le , dit M. Ra thke ( i ) , 

se présente d'abord sous la forme d'une vésicule tran

sparente , à parois membraneuses t rès -minces , plutôt 
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lenticulaire que" sphé r ique , et remplie d'un l iquide 

aqueux. Plus tard il se forme autour de cet te vésicule 

une seconde tunique beaucoup plus t énue , qui est la 

membrane du j a u n e , et entre ces deux enveloppes il 

se dépose un l iquide t ransparen t , qui b ientô t devient 

blanchâtre , opaque et visqueux ; c'est le premier rudi

ment du j a u n e ; e t , en même temps que sa masse 

augmen te , on aperçoit dans son intér ieur une grande 

quant i té de globules t rès-pet i t s et blancs comme la 

neige. L a vésicule in t é r i eu re , que l 'auteur nomme 

vésicule do Purldnje, reste t ransparente et s'accroît à 

pe ine , de sorte qu'elle est d'autant plus p e t i t e , re la

t ivement à la membrane du j aune , que le développe

ment de l 'œuf est plus avancé. E l l e occupe d'abord le 

centre de la vésicule ex te rne ; mais plus tard elle s'ap

proche de plus en plus de l'un des côtés de cet te der 

n i è r e , et finit par la toucher presque dans un point 

de sa c i rconférence , tandis que du côté opposé elle en 

est séparée par un espace très-considérable. 

Lorsque l 'œuf existe depuis six m o i s , le l iquide 

contenu dans la vésicule ex té r ieure , ou la membrane 

du j a u n e , prend une couleur i sabe l le , s 'épaiss i t , et 

présente un plus grand nombre de globules. P lus 

t a rd , sa couleur devient d'un j a u n e orangé , et finit 

par passer au brun foncé. Pendant qu' i l éprouve ces 

changemens , il s'en opère d'autres dans sa consistance, 

car le nombre de globules qu' i l t ient en suspension 

augmente au point de le t ransformer-en une masse 

visqueuse. 

L e s derniers changemens qui ont l ieu dans l 'œuf 

pendant son séjour dans l 'ovaire sont les plus impor-

tans , et consistent d'une part dans la disparit ion de 

la vésicule de Purkinje, et de l 'autre dans l 'apparition 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



0 P l . l\, % . I , H. 

CHI STAC.ÍS , 1 TOME I . 

du germe. Ces deux phénomènes paraissent avoir l ieu 

à peu près s imul tanément , et il serait possible que le 

germe fût produit par Tépanchement du l iquide con

tenu dans la vésicule interne ; il se présente d'abord 

sous la l'orme d'un léger nua«e b lanchât re , répandu sur 

une part ie de la surface du j a u n e . P e u à peu il se 

transforme en une tache blanche, opaque , e t s 'étend 

de manière à occuper à peu près la s ixième part ie de 

la superficie du j a u n e : ses l imites ne sont pas b ien 

t ranchées , e t , lorsqu'on dé tache la membrane qui le 

recouvre , on voit qu'il a beaucoup d'analogie avec du 

blanc d'œuf coagulé. En f in , le tégument externe de 

l 'œuf, ou la membrane du j a u n e , n 'a que peu d'é

paisseur ; mais le j a u n e lu i -même prend un grand dé 

veloppement . 

Après être parvenu dans la cavité de l 'ovaire , l 'œuf 

se dirige peu h. peu vers l 'orifice externe de l'un des 

oviductes , dont les parois séc rè ten t , à l 'époque du 

p r in t emps , un l iquide a lbumineux assez épais qui 

entoure cet œuf, et qui , en se concrétant après la ponte , 

consti tue une deuxième enveloppe extér ieure . 

Lorsque les œufs sont pondus , on y distingue les 

parties suivantes : 

i ° . L e jaune ou vilellus , qui forme la majeure pa r 

tie de la masse de l 'œuf (1 ) ; sa couleur est noirâtre , et 

il se compose de globules gélat ineux de diverses gran

deurs , agglutinés entre eux. 2 0 . L e germe lors de la 

ponte de l'œuf; la tache que nous y avons vue aupa

ravant , et qui const i tuai t le g e r m e , a tout -à- fa i l dis

paru ; mais la surface du j a u n e , au l ieu d'être unifor-
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( 0 Pi- r i ? . 
(->.-) Pl. 14, % . 1, li. 
(3 ) P l . 1 4 , fi'-. 1 , r. 
Ci) Pl. 1 4 , fiff. 1 , a . 

mément colorée en n o i r , présente maintenant un 

aspect marbré , dépendant de la présence d'une cou

che blanchâtre qui est répandue sur e l l e , et qui n 'est 

autre chose qu'uue transformation de ce même germe. 

3 " . L a membrane du jaune ( i ) , qui enveloppe le j a u n e 

ainsi que le germe , et y adhère de toutes parts . E l le 

est parfai tement t ransparente , t rès-mince , mais p ré 

sente assez de consis tance. 4°- L e choriun (2) , t un i 

que qui enveloppe la membrane du j a u n e , et est 

t ransparente comme e l le , mais beaucoup plus épaisse. 

5 " . L e blanc ( 3 ) , l iquide transparent eL aqueux qui 

rempl i t l 'espace que laissent entre eux la membrane 

du j a u n e et le derme. Il est peu abondan t , et diminue 

progressivement , de manière que les deux membra

nes dont nous venons de parler finissent par se tou

cher . 6 ° . L a membrane externe (4) , qui enveloppe le 

d e r m e , et qui sert à fixer les œufs aux fausses pâtes 

abdominales de la mère . E l le est peu épaisse , et sa 

surface est inégale. 

Afin de rendre plus méthodique la description des 

phénomènes nombreux et variés que l'œuf de l 'Ec re -

visse présente pendant son développement , M . Ra thke 

y disl ingue cinq périodes. L a première est celle com

prise entre, la ponte de l 'œuf et l 'apparition des pre

mières traces d'organes spéciaux. 

Avant l 'apparition de l ' embryon, on observe à la 

surface de l'œuf plusieurs chaiigemens très-remarqua

bles. L e premier de ces phénomènes consiste dans la 
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formation tl'un grand nombre de taches de couleur 

grise blanchâtre et isolées entre e l les , qui apparais

sent sur la surface du j a u n e ( i) ; elles sont formées par 

la substance du g e r m e , qui était d'abord répandue en 

une couche uniforme ; peu à peu elles deviennent 

blanches comme la c r a i e , et présentent chacune un 

point central obscur , ce qui leur donne l 'aspect d'au

tant d'anneaux irrégulièrement dentelés sur les bords. 

Après avoir persisté dans cet étal pendant quelque 

temps , les taches dont nous venons de parler de

viennent uniformément b l a n c h e s , et d iminuent en 

grandeur et en n o m b r e , puis disparaissent complè

tement . E n même temps la membrane du germe se 

répand presque uniformément sur la surface du j aune , 

et l 'enveloppe comme un nuage l é g e r , qui s'épaissit 

dans un point de la superficie de l 'œuf, et finit par s'y 

rassembler en ent ie r , de manière à y former de nou

veau une tache b l a n c h e , pendant crue le reste de la 

surface du j a u n e reprend sa couleur noire uniforme. 

L a tache du ge rme , ou blastoderme, diminue d'a

bord d'éLendue, el se colore uniformément en blanc ; 

mais bientôt elle commence à s'accroître en largeur 

par l 'addition d'une substance plast ique formée par 

le j a u n e , elle devient en même temps e l l i p t ique , et 

l'on voit apparaî t re dans son milieu un pet i t sillon en 

forme de fer à cheval . P e u à p e u , et quelquefois 

dans l 'espace de peu de j o u r s , ce sillon augmente 

beaucoup de longueur , et les extrémiLés se réunissent 

de manière à former une ell ipse. Bientô t après le cen

tre de ce sillon annulaire s 'enfonce, devient de plus 
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en plus profond, et prend la forme d'un pet i t s a c , 

dont les parois sont assez épa i s ses , et dont le fond 

est beaucoup plus large que l 'ouverture ( i ) . 

Pendant que ce pet i t sac se forme , la tache du 

germe s'accroît beaucoup par l 'addition sur ses bords 

d'une substance plast ique , et devient cordiforme. 

Lorsque l 'œuf a subi ces diverses modifications , on 

commence à y voir paraî tre les premiers rudimens 

d'organes; ils prennent naissance du fond du sac ou 

de la port ion du blastoderme qui l 'entoure, et plus 

part icul ièrement de celles qui const i tuent la tache 

irrise cordiforme dont nous venons de parler . Pour 

éviter les c i rconlocut ions , M. Ra thke appel le cet te 

par t ie du b las toderme , port ion cent ra le ; i l donne le 

nom de part ie corticale à la port ion externe du blasto

derme qui en consti tue la circonférence , et qui est 

plus ou moins complètement "transparente : enf in , il 

appelle l igne médiane de l 'œuf celle qui correspond au 

grand diamètre de l 'ouverture du sac. 

Peu à peu l 'ouverture du sac s'agrandit beaucoup , 

e t , dans le poiut où elle présente le moins de largeur , 

le fond de sa cavi té se rapproche de la surface , de 

manière à se confondre peu à peu avec les part ies voi 

sines du b las toderme, tandis que le reste du pourtour 

de cel te ouverture persiste , et présente l 'aspect d'uu 

pli semi-lunaire , dont les extrémités s 'écarlent de plus 

en plus entre elles. Lorsque le sac a subi ces modifica

tions , et que le fond de sa cavilé s'est avancé vers la 

superficie de l 'œuf, on y voit apparaî tre une pet i te 

éminence en forme de mamelon , dont le sommet p ré -
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(1) Pl. 14 , fig. 3, 4 et ri, a. 
( j ) r i , 14, %. 4 e t i i > "'• 

(3) Pl. 14, fig. 4 et 12, l. 

sente une petite dépression. Ce tubercule est en partie 

recouvert par la portion persistante du rebord du sac, 

et n'est autre chose que le rudiment de la portion pos

térieure du corps ( i). 

Dans la moitié antérieure de la portion médiane du 

blastoderme , et dans le point où existait la partie du 

rebord du sac que nous avons vu disparaître plus haut , 

il se forme en même temps deux petites lanières qui 

sont situées de chaque côté de la ligne médiane , et 

laissent entre elles un intervalle assez considérable; 

elles se dirigent obliquement en avant et en dehors , 

et constituent les premiers vestiges des mandibules (2) . 

Quelque temps avant l'apparition de ces organes , il se 

forme un peu plus en avant deux autres paires de la

nières semblables, qui représentent les rudimens des 

antennes. EnGn , en même temps , on voit se dévelop

per un petit point qui représente le labre , et qui oc 

cupe le milieu de l'espace qui existe entre les deux 

antennes antérieures (3). 

A cette époque , M. Rathke n'a pu découvrir a u 

cune trace de tissus nerveux ou vasculaire ; mais le 

blastoderme a pris tant d'accroissement, qu'il entoure 

le quart de la surface du jaune. 

A u commencement de la seconde période , qui s'é

tend depuis la première apparition d'organes spéciaux 

jusqu'à la formation du cœur, la portion moyenne du 

blastoderme s'épaissit et s'étend au point de recouvrir 

environ la huitième partie de la surface du jaune ; 

mais la portion corticale s'accroît encore plus rapide-
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(i) 1 * 1 - 1 4 , lig. 5 et i5. 

ment. Quelque temps avant la fin de cette période , 

elle recouvre toute la surface du j a u n e , et paraît se 

confondre avec elle dans le point opposé à celui occupé 

par la portion centrale. 11 en résulte que le blastoderme 

constitue alors autour du jaune une enveloppe com

plète , mais elle est si ténue et si transparente , que 

1 on a de la peine à la découvrir. 

Nous avons déjà vu qu'il se forme à la partie externe 

et antérieure de la portion centrale du blastoderme 

trois paires de lanières séparées par un espace assez 

considérable. Celles qui constituent la paire anté-

rieure^ et qui représentent les antennes internes , 

sont d'abord peu distinctes , très-petites , et confon

dues dans toute leur longueur avec la surface du blas

toderme , dont ils paraissent être un épaississement. A 

mesure que ces lanières s'accroissent , leur contour 

devient plus d is t inct , et elles prennent peu à peu la 

forme de derai-cvlindres ; leur extrémité externe , en 

se développant, se sépare complètement de la surface 

du blastoderme, et enfin, vers le commencement de là 

période suivante , elle se fend et devient bifide ( i ) . 

Les lanières de la deuxième paire , ou les antennes 

externes , présentent la même forme que les internes, 

et se développent d'une manière semblable, mais plus 

rapidement ; et lorsque ces quatre appendices se sont 

séparées du blastoderme, au lieu de se diriger trans

versalement , ils se portent obliquement en dehors et 

en avant. 

Les lanières de la troisième paire , ou les mandi

bules , sont d'abord courbées , dirigées un peu en 
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( 1 ) 1>1. 14, fig. q, 12 et i3. 
(2) r i . 14, fig. . 5 et 16, y. 

a r r i è r e , et plus petites que les an tennes ; elles se d i 

visent bientôt comme cel les-ci , mais moins profondé

m e n t , et leurs deux moit iés se développent inégale

ment . 

L e labre apparaît d'abord sous la forme d'une verrue 

extrêmement pet i te , située dans le mi l ieu de l 'espace 

que laissent entre elles les deux antennes antérieures , 

mais b ientôt il se dirige en arrière , et vient se placer 

entre les antennes postér ieures . Dans le pr incipe , on 

voit, autour de sa base un enfoncement annulaire assez 

profond, dont la moit ié antérieure est prompteinent 

rempl ie par une substance albumineuse. B ien tô t 

après , une substance plast ique se dépose aussi dans 

la moit ié postérieure de ce sillon ; mais il v reste tou

jours sur la l igne médiane une pe t i te cavi té qui se 

creuse de plus en p l u s , et qui est le premier rud i 

ment de l 'ouverture q u i , plus t a rd , const i tue la 

bouche ( i ) . 

Après que les antennes antérieures se sont m o n 

trées , on voit apparaî tre au devant d'elles les rudi -

mens des yeux; ils se présentent d'abord sous la 

forme de deux petits renflemens qui s 'al longent, s'ar

rondissent à l 'extrémité , et r e s semblen t , après que l 

que t e m p s , à de pet i tes massues étroites (2) . I ls se 

séparent du b las toderme, comme l 'ont fait les an

t e n n e s , e t , à ia fin de cet te pé r iode , leur extrémité 

externe devient tout -à- fa i t l ibre , et est séparée de la 

par t ie basilaire par une légère incision transversale. 

Ce t t e portion externe représente l 'œi l , et l ' interne 

consti tue son pédoncule. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Ci) Pl. 14, fig. 3 et 

(a) Pl. 14, fig. 5, 8 , 9, 1 1 , i3 , ili, i5 et ifi , a. 

Nous avons vu ci-dessus qu' i l se formai t , au fond 

du sac du blastoderme , un pet i t tubercule dont la 

par t ie postérieure est recouverte par un sillon t rans 

versal que forme le bord postérieur de l 'ouverture de 

ce s a c ( i ) . Ce tubercule abdominal se dirige en avan t , 

et prend la forme d'une lame plus longue que large , 

dont l ' ex t rémi té antérieure est l ibre et arrondie, t an

dis que l 'extrémité postér ieure reste unie à la portion 

moyenne du blastoderme. E l l e s'avance jusqu 'auprès 

du labre et grossit beaucoup; sa face e x t e r n e , en rap

por t avec la membrane du j a u n e , est convexe ; tandis 

que la face supé r i eu re , qui est en contact avec le 

b las toderme , est concave. E n f i n , le pet i t enfonce

ment qui représente Y anus , et qui occupe l ' ext rémité 

de ce t te l a m e , se creuse rap idement , et finit par s'ou

vr i r dans la cavité de l ' intest in qui occupe l ' intérieur 

de cet te port ion du corps (2) . Il est à remarquer qu 'à 

ce t te époque l 'ouverture anale occupe la face in fé 

r ieure ou externe de l 'abdomen , tandis que plus tard 

il doit occuper la face opposée. 

Lorsque l 'appendice caudal dont nous venons de 

parler est parvenu à ce degré de déve loppement , les 

mâchoires proprement dites et les pates-mdchoires 

commencent à se former. Dans l 'Ëcrevisse adul te , ces 

organes sont au nombre de cinq pa i res , mais ici on 

n 'en voit d'abord que trois paires qui se montrent 

sous la forme de pet i tes lanières placées de chaque 

côté de la l igne médiane , dirigées transversalement 

en dehors , et semblables à ce qu 'é taient d'abord les 
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0)P1 . 4 , fig. 17· 
(2) Pl. 1 4 , fig. 18. 

mandibules et les antennes. P e u de temps après la 

formation de ces trois paires d 'appendices , les mâ

choires de la quatr ième pa i re , ou secondes pates-mâ-

choircs , commencent à se montrer dans le point de 

courbure qui sépare la par t ie antérieure du corps de 

la portion pos tér ieure , qui est formée par le tubercule 

abdominal . L e s mâchoires de la cinquième p a i r e , ou 

pates-mâchoires ex te rnes , apparaissent vers la même 

époque ; mais , au l ieu d'être s i tuées , comme les o r 

ganes précédens , sur la por t ion de l 'embryon qui fait 

suite au b las toderme, elles occupent la face s u p é 

rieure du tubercule abdominal ; la forme de ces mâ

choires est exactement sernblable à celle des autres ( 1 ) . 

Lorsque les mâchoires ont commencé à se dévelop

per de la sorte , la base du prolongement abdominal 

se porte en arrière et se redresse de manière à se placer 

sur le même plan que le reste du blastoderme , tandis 

que la portion postér ieure de ce prolongement reste 

couchée au-dessous, dans la position que nous lui 

avons déjà assignée. II en résulte que toutes les mâ

choires se trouvent alors sur le même plan , et que la 

courbure du corps est placée en arrière de celles de la 

c inquième paire (2). 

A mesure que ces divers organes masticateurs se 

déve loppent , leur forme change considérablement : au 

l ieu d'être semblables entre e l les , comme dans les 

premiers t e m p s , ils deviennent de plus en plus diff'é-

rens entre eux et leur grandeur relative change t rès -

promptement ; elles deviennent d'autant plus grosses 

qu'elles sont plus postér ieures. 
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( 0 Pl. i/|, lig. iy . 
< - > 0 P l . 1 4 , f ig . 2 0 e t a i . 

Vers l 'époque de l 'apparition des mâchoires tle la 

c inquième paire ou pierls-mâchoires externes , on voit 

apparaî tre les premières traces de pâtes ambulatoi

res ( i ) . L e s antérieures naissent les p remières , et les 

postérieures les dernières. De même que tous les au

tres membres dont nous avons déjà parlé , elles se pré

sentent d'abord sous la forme de pet i tes l an iè res , et 

naissent dans le point, où nous avons vu se former les 

deux dernières paires de mâchoi res , c 'est-à-dire à 

la face, supérieure du prolongement caudal , là où 

il se courbe en avant pour devenir inférieur et 

laire, suite au reste du corps. Aussi , à mesure que 

les différentes paires de pâtes ambulatoires se for

ment , cet te courbure s 'avancc-t-elle vers la partie pos

térieure de l 'œuf où s e trouve le tubercule abdominal ; 

on voit e n même temps la portion réfléchie de ce 

prolongement s ' a cc ro î t r e beaucoup , et présenter à s o n 

extrémité les rudimens de la nageoire caudale ; sa face 

infér ieure , qui deviendra supérieure lorsque l 'abdo

men se redressera , offre en même temps les traces 

d js s i x anneaux transversaux qui la composent (2) . 

Quant au repli transversal que nous avons vu r e 

couvrir la base du prolongement cauda l , il s 'amincit 

de plus en plus et finit par disparaître ; mais , vers le 

mil ieu de cel te pér iode , il s e montre de nouveau , 

augmente beaucoup de vo lume , et consti tue le rudi

ment des pièces latérales de la carapace. E n même 

temps la port ion pér iphér ique du blastoderme , 

si tuée entre les y e u x , s'épaissit aussi et forme une 

lame tr iangulaire qui constitue la portion an té -
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Ci) Pl. 1 4 . lig. 19, :>.o, 2 i , etc. 
( 3 ) P i . 1 4 , fig. 1 0 , c. 

rie\ire de la carapace et représente le rostre ( i ) . 

Pendant la durée de cet te é p o q u e , on voit appa

raître les premières traces du canal intest inal . M a i s , 

afin de pouvoir exposer avec plus de clar té la manière 

dont cet appareil se développe , nous n'en parlerons 

que lorsque nous pourrons le suivre sous tontes ses 

phases. 

L e cœur commence aussi à se former à la fin de cet te 

époque. 11 naît à la part ie dorsale du corps , à peu de 

distance du point où le thorax et l 'abdomen se réu

nissent , et paraît produit par la portion profonde du 

blastoderme (a). A l'aide d'un bon microscope, on dis

tingue dans cette part ie du blastoderme deux feuillets 

d i s t inc ts , mais t rès- int imement unis entre eux ; l ' ex

t e rne , t r è s - t é n u , t ransparent , est semblable à l ' épi-

derme des animaux vertébrés ; l ' in te rne , au contraire , 

p u l p e u x , épais et granuleux vers la fin de cet te épo

q u e ; et ce dernier p r é s e n t e , sur la l igne médiane 

dorsale, un épaississement dont le milieu se creuse 

d'une pet i te cavité , qui est le premier rudiment du 

cœur. Cet organe ressemble alors à une pet i te vessie 

plus longue que l a rge , obtuse en ar r ière ,pointue eu 

avant , et aplatie de haut en bas . 

Les premiers rudimens des vaisseaux sanguins se 

montrent à la même époque , et. apparaissent sous la 

forme de canaux creusés dans ce feuillet in terne de la 

portion du blastoderme qui représente la carapace ; 

l'un d'eux se porte de la part ie postérieure du cœur en 

b a s , vers la paroi inférieure du c o r p s ; un au t r e , de 

l ' ext rémité antérieure de cet organe , va se perdre près 
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( . ) Pl. n , f i s . 6 . 

du sommet de la tê te , c'est l 'artère ophtalmique. Enfin, 

à quelque distance de ce vaisseau, et de chaque coté du 

cœur, on voit une autre artère qui se dirige en avant 

et se termine en cul-de-sac vers le mil ieu de la cara

p a c e ; ce sont les ar tères antennaires. Ces divers vais 

seaux naissent si près du cœur, qu'on pourrait croire 

qu' i ls n'en sont que les prolongemens ; mais M. R a t h k e 

professe l 'opinion contraire . Quoi qu'il en s o i t , i ls 

restent pendant long-temps très-simples , et acquièrent 

un développement considérable avant que de présen

ter aucune ramificat ion. P resque aussitôt après sa 

formation le cœur commence à ba t t re avec v i v a c i t é ; 

mais il ne renferme encore qu 'un l iquide aqueux dans 

lequel on ne voit aucune trace de globules. 

M . R a t h k e n'a pu se former que des idées assez im

parfaites relat ivement au développement du système 

nerveux , à cause de la s i tuat ion profonde de la chaîne 

ganglionaire. V o i c i ce qu'il a observe à cet égard : à la 

face supérieure de la por t ion du blastoderme qu' i l 

appelle lame ventrale , et que nous avons déjà vu 

donner naissance aux m e m b r e s , il se forme un renfle

ment longi tud ina l , de chaque côté duquel se trouve 

une série de pe t i t s tubercules qui représentent les 

muscles des membres , tandis que dans son mil ieu i l 

règne une espèce de goutt ière longitudinale ( i ) ; c'est 

sur la portion moyenne de ce renf lement , qui n'est 

autre chose que le canal sternal décrit par M . A u -

douin et moi , que se forme le cordon nerveux thora-

c ique . Ce t te partie du système ganglionaire se com

pose d'abord de onze paires de pet i t s po in t s , qui se 

dist inguent par leur couleur blanchâtre , et qui sont 
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situés en séries les uns au devant des autres. Ces 

taches paraissent être réunies par pa i res ; mais elles 

sont cependant assez éloignées entre elles. L a première 

paire correspond aux mandibules , les cinq suivantes 

aux mâchoi res , et les c inq dernières aux pâtes ambu

latoires. A u devant de cet te double cha îne , on dist in

güe le s cordons œsophagiens et des ganglions cépha l i -

ques ; mais, à cet te époque, ils sont encorepeudis t inc ts . 

Quant à la portion abdominale du système nerveux , 

l 'auteur n'a pu rien découvrir relativement à son mode 

de développement . 

L a troisième période que M. R a t h k e distingue dans 

le développement de l'œuf s'étend depuis la formation 

du cœur jusqu ' à l 'appari t ion des organes qu'il ap 

pelle glandes salivaires. Pendant sa durée , on voit la 

p ièce abdominale du blastoderme s'agrandir beau

coup et prendre peu à peu la forme d'un segment de 

sphère . Les yeux grossissent beaucoup sans présenter 

aucun changement remarquable ; les antennes externes 

s 'allongent; la pet i te fissure qui existai t à leur ex t ré 

mi té devient plus profonde , de façon que ces organes 

se terminent par deux appendices flabelliformes ; en

fin , elles présentent deux lignes transversales qui les 

divisent en trois art icles placés bout à bout ; les an

tennes externes croissent plus rapidement et devien

nent beaucoup plus longues que les iuternes. Quant 

aux changemens que subissent le l ab re , les mandi

b u l e s , les mâchoires et les pâ t e s , il serait trop long 

de les exposer ic i . L'abdomen grossit beaucoup, prend 

une forme con ique , et présente à la face supérieure 

six bandes transversales semblables à celles que nous 

avons déjà vues se former à sa face inférieure; enfin , 

vers le milieu de cette pé r iode , il se développe à cha-
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c i u i (le ces a n n e a u x , e x c e p t é a u p r e m i e r e t a u d e r n i e r , 

deux p e t i t s p r o l o n g c m e n s s t y l i f o r m e s qui sont les ru-

d i m e n s de fausses pat.es ab dominâtes ( i ) . 

U n des p h é n o m è n e s les plus i m p o r t a n s d o n t nous 

a v o n s à p a r l e r m a i n t e n a n t est le d é v e l o p p e m e n t d e s 

b r a n c h i e s qui a v a i e n t d é j à c o m m e n c é à p a r a î t r e avant 

la f o r m a t i o n du c œ u r . Ces o r g a n e s c o n s i s t e n t d ' a b o r d 

en u n c e r t a i n n o m b r e de p r o l o n g e m e n s en f o r m e de 

p l a q u e s t r i a n g u l a i r e s , fixées par leur bout a u - d e s s u s 

des t r o i s p a i r e s de p â t e s a n t é r i e u r e s ; c e u x a p p a r t e 

n a n t a u x p a t c s - m â c b o i r e s p a r a i s s e n t les p r e m i e r s , et 

l e d é v e l o p p e m e n t de tous a l ieu p a r le sommet , de 

m a n i è r e q u e b i e n t ô t ils s ' a l l o n g e n t b e a u c o u p . V e r s l e 

m i l i e u de c e t t e p é r i o d e , on r e m a r q u e , sur c h a c u n e 

de c e s e s p è c e s de l a m b e a u x , u n e l e n t e q u i p é n è t r e de 

l e u r bord e x t é r i e u r j u s q u ' a u p r è s de l e u r b a s e , e t q u i 

les d i v i s e en d e u x m o i t i é s i n é g a l e s ; la p l u s pet i te de 

c e s d e u x p o r t i o n s e s t c y l i n d r i q u e e t d i r i g é e en d e h o r s ; 

l ' a u t r e , a u c o n t r a i r e , a l a f o r m e d ' u n e f e u i l l e t r i a n g u 

l a i r e , b i e n t ô t a p r è s i l se f o r m e , s u r l e c y l i n d r e d o n t 

n o u s v e n o n s d e p a r l e r , d e u x r a n g é e s de s t r i e s s i m p l e s 

et a r r o n d i e s , q u i c o n s t i t u e n t p l u s t a r d les f i l a m c n s 

b r a n c h i a u x , l ' e u de t e m p s a p r è s la f o r m a t i o n d e ces 

b r a n c h i e s , e t v e r s l a fin de la p é r i o d e p r é c é d e n t e , il 

se d é v e l o p p e a u b o u t e x t e r n e d e c h a c u n e des p â t e s 

des q u a t r e p r e m i e r s p i e d s d e u x t u b e r c u l e s q u i s ' a l l o n 

gent et p r e n n e n t la f o r m e de s t y l e t s lisses et a r r o n d i s ; 

m a i s , à l a fin d e cet te p é r i o d e , leur s u r f a c e d e v i e n t 

i n é g a l e et se c o u v r e d ' u n e m u l t i t u d e d e p e t i t e s ver

r u e s q u i se t r a n s f o r m e n t plus t a r d e n filamens, car 

ces o r g a n e s sont aussi des b r a n c h e s . 
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A ln hase de la patc de la c inquième paire il ne se 

forme qu'un seul de ces organes qui se développe 

vers la même époque ; la pa te -mâchoi re externe en 

présente aussi un seu l , et il en naî t deux au-dessus 

des pates-mâchoires ex te rnes , comme sur les pâtes 

dont nous venons d é p a r i e r . Dans le pr incipe ils sont 

tous appl iqués contre la face inférieure de l 'embryon; 

mais bientôt ils se redressent et se rendent sous la ca

r a p a c e , de façon qu'à la fin de cet te période on ne les 

aperçoi t plus à l 'extérieur ( 1 ) . 

Nous avons déjà dit que la port ion pér iphér ique 

du blastoderme qui recouvre toute la par t ie supé

rieure du j a u n e , et qui est destinée à former 

la ca rapace , présente d'abord un épaississemerit 

de chaque c ô t é , près de la lame ventrale ; ces deux 

épaississemens , qui ne sont autre chose que le rudi

ment des portions latérales de la ca rapace , s 'étendent 

beaucoup pendant cet te période , de façon que leur 

extrémité antér ieure se montre en avan t , près des 

yeux , tandis que la postérieure se prolonge au-dessus 

de la base des dernières palus , et va se joindre à celui 

du côté opposé. Dans le point où ces pièces latérales 

de la carapace passent au-dessus de la laine ventra le , 

il existe un sillon qui est d'abord t rès -pe t i t , mais qui 

acquier t bientôt une largeur considérable. L un des 

bords de cel te goutt ière longitudinale se soude à 

l 'épaississcment ou pièce latérale dont nous venons 

de parler , tandis que l'autre se confond avec la port ion 

de la membrane du blastoderme située vis-à-vis d 'elle, 

il en résulte de chaque côté de l 'embryon une cavité 
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fermée par en haut et ouverte par en has dans le sens 

de sa longueur, qui devient de plus en plus profonde 

et plus étroi te . Sa paroi externe est formée par la por

tion latérale de la ca rapace , et c'est dans son in té 

rieur que viennent se placer les b ranchies . 

Suivons maintenant le développement de l ' intestin 

dent les premières traces se montrent à 1 époque où 

les antennes et les autres appendires ont commencé à 

se former. On voit alors une membrane ext rêmement 

mince et gélat ineuse apparaî tre sur la face interne 

de la port ion moyenne du blastoderme , entre elle et 

le j aune ( i ) . B ien tô t cet te production nouvelle s'accroît 

beaucoup et prend une consistance assez considéra

ble ; elle s 'épaissit surtout dans deux points peu éloi

gnés l'un de l ' autre, c 'es t -à-dire vis-à-vis de l 'enfonce-

ment situé à la lèvre ( ou la bouche ) , et du tubercule 

caudal. On voit ensuite se former dans chacun de ces 

points un renflement qui est dir igé en dehors , se 

creuse d'uue cav i t é , se rétréci t et se transforme en un 

pet i t canal perpendiculaire . L 'un de ces pet i ts canaux 

est l 'or igine de l ' es tomac et de l 'œsophage; l ' au t r e , le 

rudiment de l ' in tes t in , et c'est dans leur cavi té que 

s'ouvrent la bouche et l 'anus (2). Quant au reste de la 

membrane , dont nous avons parlé ci-dessus , i l gran

dit beaucoup , et const i tue une espèce de calotte qui 

entoure le j a u n e et qui présente dans son fond deux 

espèces d 'entonnoirs , lesquels s'ouvrent dans l 'esto

mac et l ' in tes t in . Enfin , cette membrane s'étend au 

point d 'envelopper le j a u n e de toutes pa r t s , et de 
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former une tunique qui l 'entoure et qui est recouverte 

elle-même par le blastoderme. 

Vers la fin d e l à t roisième pé r iode , lorsque le sac 

dont nous venons de parler s'est f o r m é , il se déve

loppe sur la l igne médiane de l 'embryon une feuille 

mince et falciforme, qui occupe la face interne de la 

port ion dorsale du blastoderme , et s'étend dans toute 

sa moit ié antér ieure . L ' ex t rémi té la plus large de cet te 

feuille est fixée à la face antérieure de l 'estomac , qu i , 

à cette époque , a déjà acquis un développement plus 

considérable; sou ext rémité opposée se perd vers le 

sommet de la tête de l 'embryon. A mesure qu'elle s'ac

c ro î t , son bord concave presse de plus en plus sur le 

sac , et y détermine la formation d'un r e p l i , dans l e 

quel elle s'eufonce. 

Quelque temps avant le commencement d e l à t roi

sième pé r iode , il se forme un repli semblable de cha

que côté du s a c , de façon que cet te membrane vési-

culaire présente alors trois replis , un antér ieur sur la 

l igne méd iane , et deux latéraux : ses parois s 'épais

sissent aussi beaucoup, et le volume du j a u n e diminue 

considérablement . 

L a pet i te cavité perpendiculaire qui est si tuée à la 

part ie inférieure et antérieure de ce s a c , et qui con

sti tue le rudiment de l ' es tomac, s'allonge beaucoup 

vers la fin de la seconde période , et se recourbe en

suite en a r r iè re , de manière à prendre la forme d'un 

crochet . A mesure que ce viscère grandit , la membrane 

falciforme dont il vient d'être ques t ion , et dont l ' ex

trémité inférieure y est fixée , l 'entraîne en haut et en 

a r r i è r e , et le fait pénétrer entre les deux lèvres du 

repli antérieur du sac. L a forme de la cavité stoma-

CRUSTACÉS , TOME I . l 3 
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cale éprouve en même temps des modification* assez 

grandes. 

L 'au t re cylindre que nous avons vu se former en a r 

rière de l 'estomac pour const i tuer l ' intestin s'accroît 

en même temps , e t la port ion du sac si tué entre son 

ex t rémi té antérieure et l 'estomac se ré t réci t beaucoup, 

fie façon à rapprocher les deux moit iés du tube di 

gestif . 

P e u après la première appar i t ion du cœur , le foie 

commence à se former. Dans le point où l ' intest in se 

j o i n t au s a c , on voit deux pet i ts épaississemens qu i 

p rennent b ientôt la forme d'appendices , dont la sur

face se couvre de pet i ts renflemens véruqueux. L e 

nombre et le volume de ces élévations augmentent de 

plus en plus , et elles const i tuent les lobules et les vais

seaux borgnes du foie. Enfin , dans la quatr ième p é 

riode , ces organes prennent une couleur j aunâ t re , et 

deviennent i r régul ièrement tr iangulaires. 

Pendan t la t rois ième période de l ' incubat ion , le 

système nerveux éprouve des modifications très-remar

quables ; les douze ganglions post-cesophagiens qui 

correspondent aux mandibu les , aux mâchoires et aux 

pates-mâchoires , se rapprochent les uns des autres 

par p a i r e s , j u squ ' à ce que ceux des deux côtés se 

soient confondus entre e u x ( i ) ; il en résulte qu'alors la 

chaîne ganglionaire est un ique dans la part ie co r 

respondante à ces o rganes , tandis qu'elle est encore 

double dans la port ion qui répond aux pales thorac i -

ques . O n voit en même t emps le canal sternal se for

mer et venir pour ainsi dire engaîner le système 

nerveux. 
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A la fin de ce t te troisième période , les rud imens 

des organes que M . Ra thke appel le glandes salivaires, 

commencent à se montrer ; elles naissent sur les côtés 

rlu sac du j a u n e , et ont la forme de pet i tes feui l les , 

en contact avec la carapace par leur face ex terne . 

L a quat r ième période du développement de l 'œuf 

date de l 'appari t ion de ces o rganes , et continue j u s 

qu'à ce que la j e u n e Ecrevisse soit sortie de ses m e m 

branes. Pendant ce laps de t e m p s , l 'estomac s'accroît 

beaucoup plus que tous les autres organes , et il finit 

par occuper la majeure part ie de la cavité viscérale. 

C'est surtout dans sa moit ié antérieure que ce dévelop

pement a l i e u ; e t , en même temps que la paroi su 

périeure se rapproche de la carapace , le j a u n e est 

en part ie absorbé. L a membrane qui unit l ' extrémité 

pylorique de l 'estomac à l ' intest in se raccourcit beau

coup , s 'épaissi t , et acquier t la même conformation que 

l ' intest in lui-même, E n f i n , à cet te é p o q u e , le sac du 

j a u n e ne communique plus avec le commencement 

de l ' intestin que par un pet i t trou_, qui persis te j u s 

qu'à la fin de la vie fœtale ; mais ce sac est encore si 

gros qu'il environne l 'estomac , et le cache pour ainsi 

dire dans un de ses repl is . 

Pendant la durée de la période dont nous pa r lons , 

la forme des diverses part ies extérieures de l ' E c r e -

visse se rapproche de plus en plus de celle qu'on leur 

voit lorsqu'elles sont arrivées à l 'état parfait . 

S i l'on compare les phénomènes dont nous venons 

de présenter l 'esquisse avec ce qui se passe pendant 

le développement de l 'œuf des Arachnides , on y verra 

la plus grande analogie ; les lois générales qui prés i 

dent à la formation de tous ces animaux paraissent 

même ne pas différer essentiel lement de celles cpii ré-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i ) Voyez à ce sujet un mémoire de ce savant , intitulé : 
Considérations philosophiques sur la détermination du système solide et 
du système nerveux des animaux articidès. Annales des sciences na
turelles, t. II, p. ayS. 

gissent le développement de l 'embryon dans les ovi

pares vertébrés ; mais , chez les animaux ar t icu lés , le 

vitellus occupe la part ie supérieure ou dorsale du 

co rps , tandis que chez les animaux vertébrés cet te 

poche communique avec l ' intestin par la face infé

r ieure ou ventrale du corps. Du reste , ce t te différence 

serait seulement apparente si les Crus tacés , les Arach

nides et les autres animaux analogues avaient réel

lement une posit ion renversée , ainsi que le pense 

M . Ampère ( i ) , car alors ce que l'on nomme ordinai

rement la face dorsale de leur corps correspondrait 

à la face ventrale de celui des animaux supérieurs. 

L e s jeunes Crustacés , au moment de leur sortie de 

l 'œuf, ressemblent souvent presque en t iè rement , sauf 

le volume , à ce qu'ils deviendront par les progrès de 

l ' âge ; mais d'autres fois ils diffèrent alors te l lement 

des adul tes , qu'on pourrai t les croire appar tenir à 

une autre r a c e , et que pour arriver à l 'état parfait 

ils doivent subir de véri tables métamorphoses . T a n t ô t 

ces différences portent sur une par t ie du co rps , tan

tô t sur une autre ; par les progrès de l'âge on voit les 

mêmes organes prendre chez les uns un développement 

extraordinaire, tandis que chez d'autres ces mêmes par

t ies , tout en grandissant , deviennent plus pet i tes 

proport ionnel lement aux organes voisins ; e t , ce qu'il 

V a de plus s ingul ie r , c'est que la nature de ces chan-

gemens varie non-seulement d'une famille à une 

au t re , mais quelquefois aussi entre les genres les plus 

voisins. 
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Au premier abo rd , ces diverses modifications ne 

paraissent dépendre d'aucune tendance constante de 

l 'organisme, et l'on pourrait croire que le développe

ment de chacun de ces animaux se fait d'après des lois 

différentes; mais il n'eu est pas a insi , car , en étudiant 

avec at tent ion ces changemens , on voit qu'ils peuvent 

se classer tous de manière à satisfaire l ' espr i t , et se 

rapporter , malgré leur d ivers i t é , à un pet i t nombre 

de pr incipes régula teurs , pr inc ipes q u i , du re s t e , se 

révèlent aussi dans les espèces de métamorphoses dont 

nous venons d'être témoin chez l 'embryon de ces ani

maux. 

L e s changemens que les j eunes Crustacés éprouvent 

après leur sortie de l 'œuf peuvent être considérés 

comme étant le complément des métamorphoses de 

l 'embryon ; tantôt ces métamorphoses ont lieu presque 

ent ièrement avant que le j a u n e ait qu i t té les m e m 

branes de l 'œuf ; mais d'autres fois il naî t en quelque 

sorte avant terme , et cont inue encore après sa na i s 

sance à présenter des changemens de structure analo

gues à ceux que les premiers éprouvent pendant leur 

vie embryonnaire . 

Ces modifications sont de deux ordres ( i ) : les unes 

consistent dans l 'appari t ion d'un ou de plusieurs an

neaux du corps et des membres qui en dépendent ; 

les autres dans des changemens qui s'opèrent dans la 

forme et les proport ions de parties qui existent déjà 

à l 'époque de la naissance , et qui persistent pendant 

toute la durée de la v i e , ou disparaissent plus ou 

moins complètement . 

( i ) Voyez mon Mémoire sur les changemens de forme que les 
Crustacés éprouvent dans leur jeune Age. (Annales des sciences natu
relles, t. XXX) . 
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L e s Décapodes paraissent tous liaître avec la série 

complète de leurs anneaux et de leurs membres . II en 

est de même pour certains Édr iophtha lmes les Am-

pbi toés et les P b r o n i m e s , par exemple ; mais d'autres 

animaux du même groupe ne présentent à la sortie de 

l 'œuf que six paires de pâtes ambulatoires , au l ieu de 

sept ; c'est le cas pour les Cymothés , les Ani locres , e tc . 

Dans le groupe des E n t o m a s t r a c é s , les j e u n e s sont 

b ien moins avancés dans leur développement ; en gé 

n é r a l , on n'y dist ingue encore que les membres c é -

pbaliques , e t , sous ce r appor t , ils ressemblent à l 'em

bryon de l 'Ecrevisse vers le commencement de la 

seconde période d ' incubation ; les anneaux thoraciques 

e t abdominaux , ainsi que les membres qui en dé

penden t , u 'apparaissent que success ivement , et ce 

n'est qu'après avoir changé de peau une ou plusieurs 

fois que ces animaux parviennent il l 'état parfait . 

L e s changemens de forme que les j e u n e s Crus ta

cés éprouvent dans les part ies déjà exis tantes lors de 

la n a i s s a n c e , varient suivant les e spèces , mais ont 

cela de commun qu'el les tendent presque toujours à 

éloigner de plus en plus l 'auimal du type normal du 

groupe auquel il appa r t i en t , et à l ' individualiser da

vantage : auss i , au moment de la naissance , ces ani

maux se ressemblent-i ls b ien plus entre eux qu'à 

l 'âge adulte , et en général plus ils présentent d'ano

malies étant à l 'état pa r f a i t , plus ils éprouvent de 

modifications pendant les premiers temps de leur v ie . 

Dans l e groupe des Décapodes Macroures ces chan

gemens de forme ne paraissent être que très-légers ; 

ils ne consistent guères que dans un développement 

proportionnel plus rapide de l 'abdomen, et dans 

l 'augmentation des différences qui exis tent déjà dans 
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(O Suivant Jî. T h o m p s o n , les Décapodes éprouveraient de véri
tables métamorphoses, car ce naturaliste regarde l'animal connu 
sous le nom de Zoé comme étant le jeune du Crabe commun de 
nos eôtes. Mais cette opinion n'est pas étayée d'observations assez 
précises pour entraîner la conviction. ( Voyez l'article Zoè du 
Dictionnaire classique d'histoire naturelle. ) 

(2) Voyez L. Jurine , Ilist. des Monocles, Kordmann , Mihiogra-
phische Beitrœge sur naturgeschichte der •wirbellosen thierc, Zweites 
hc{ft t etc. 

la forme des diverses pâtes . Chez les B r a c h y u r e s , 

l 'abdomen est au contraire plus développé , propor

t ionnellement, au moment de la naissance que chez l 'a

du l te , et ne diffère pas sensiblement dans les deux 

sexes ; l 'article basi lairc des antennes externes est en

core l ibre , comme chez les autres Crustacés , et le front 

ne se soude à l 'anneau antennulaire de façon à recou

vrir l 'anneau ophthalmique que par les progrès de 

l'âge ( i ) . 

Dans la division des Edr iophtha lmes , la tête , qui se 

compose d'autant d'anneaux que le thorax , mais dont 

toutes les pièces sont soudées en une seule , est beau

coup plus grosse chez les j eunes que chez les adultes ; 

l 'abdomen présente f réquemment des différences ana

logues , et lorsque chez l 'adulte l 'une des paires de 

pâtes offre que lque par t icular i té de s t ruc tu re , cet te 

anomalie n 'exis te pas encore chez le j e u n e , ou du 

moins n 'est encore que peu apparente . 

Chez les Copépodes y e tc . , les métamorphoses 

sont bien plus complètes ; les j eunes sont en général 

presque sphér iques , et ressemblent beaucoup à l ' em

bryon des Crustacés supérieurs dont les membres 

de la port ion céphal ique du corps seraient t r ès -

développés et les autres encore nuls (2). L a p lupar t 

de ces pet i t s an imaux ont alors entre eut la plus 
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grande analogie , c l c'est en vieil l issant qu'ils se m o 

difient , comme nous le verrons en traitant des C y c l o -

pes , des Argules , e tc . 

Enfin , dans le groupe des Crustacés s iphonostomes, 

et surtout chez les Lernécs , ces changemens sont por

tés au plus haut degré , et dépendent non-seulement 

du développement monstrueux de certaines part ies 

du c o r p s , mais aussi de l 'atrophie d'autres organes 

devenus inuti les à cause du mode d 'existence de ces 

parasytes .JLes observations intéressantes de M . _>ord-

mann nous fourniront plus d'un exemple de ces m é t a 

morphoses , lorsque nous reviendrons sur ce sujet en 

faisant l 'histoire des Crustacés suceurs. 

Ces changemens de forme ne sont pas les seuls que 

les Crustacés subissent pendant les premiers temps 

de leur vie . D'après les recherches de M . R a t h k e , on 

voit que lors de la naissance les organes de la géné

ration ne sont pas encore formés chez l 'Ëc rev i s se , e t 

que les ganglions nerveux correspondans aux anneaux 

qui portent les mandibules , les mâchoires et les pates-

mâchoi res , sont encore distinctes , tandis que plus 

tard ils se réunissent en une seule masse médullaire . 

L a charpente cornéo-calcaire de l ' es tomac, qui n 'exis te 

guères que chez les Décapodes , ne se formera aussi 

que t rès- tard; enfin, c'est seulement lorsque la j e u n e 

Ecrevisse a environ un pouce de long que les ouver

tures externes de la génération se montrent . 
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HISTOIRE NATURELLE 

D E S 

C R U S T A C É S . 

D E U X I È M E P A R T I E . 

C L A S S I F I C A T I O N E T D E S C R I P T I O N ' D E S 

C R U S T A C É S . 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

DE LA CLASSIFICATION GÉNÉRALE DES CRUSTACÉS. 

§ I e r . Des divers systèmes et méthodes employés 

jusqu'à ce jour pour la classification des 

Crustacés. 

L E S rapports in t imes qui l ient entre eux la plupart 

des Crustacés n 'échappèrent point au génie cTAristole, 

et c'est aux écrits de ce grand natural is te qu'il faut re

monter pour trouver les premières notions sur la clas

sification de ces animaux. Il les réunit sous le nom 

de Malacostracés ( : » » p.x/xzogvpxxwv ) , et les plaça 

dans la grande division des animaux exsangues , qui 

correspond à peu près à celle des animaux sans ver-
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tèbres des zoologistes modernes ; mais il ne reconnut 

pas les liens étroits qui unissent ces ê t res aux Insectes , 

aux Arachnides , e tc . , et il les rangea entre ses Mol 

lusques et ses Tes t acé s . 

Cet te classification fut adoptée par les successeurs 

d 'Aristotc ; on la retrouve dans les ouvrages dcGesne r , 

d 'Aldrovande, de I tuisch , e t c . , et elle n e fut complè te

ment rcjcl.ee que lorsque L i n n é eut fai t prévaloir son 

nouveau Système rie la nature. P r enan t pour guide les 

formes extér ieures des Crus t acés , p lutôt que leur 

organisation in tér ieure ou leur man iè re de v i v r e , il 

év i t a , il est v r a i , le défaut dans lequel était tombé 

A r i s t o l e ; il ne les rangea plus au mi l i eu des Mollus

ques , et il les rapprocha des autres an imaux articulés ; 

m a i s , en opérant ce l te r é fo rme , il dépassa le point 

auquel il aurait dû s 'arrêter , car il confondit ensem

ble les Crus tacés , les A r a i g n é e s , et les Insectes 

aptères. 

Quant aux genres établis par le zoologiste suédois 

pour recevoir les Crustacés , i ls furent au nombre de 

trois , et décélèrent le tact admirable que possédait ce 

savant observateur. E n effet, deux de ces g roupes , 

auxquels il donna les noms de Cancer et cVOniscus , 

correspondent à peu près à deux des grandes divisions 

les plus naturelles que l'on puisse é tabl i r parmi les 

Crustacés connus du temps de L i u n é ; savoir : les 

Podoph tha lmes , les Edr iophtha lmes ; et son t ro i 

s i ème 'genre , celui des Monocles , se compose essen

t ie l lement des espèces réunies par la p lupar t des 

auteurs les plus récens sous le nom col lec t i f d ' E n t o -

mostracés . 

Fab r i c iu s adopta en par t ie la marche suivie par 

L i n n é ; il continua, à regarder les Crus tacés comme 
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( 1 ) System» entomohygiœ , 17£ï3. 

(LÎ) Kntumulog'ta systematica , t. II . ( lycp.) 

( 3 ) Supplcmenliim entomologie? systematic!?. Ilafniœ, 1 7 9 a . 

étant des I n s e c t e s ; m a i s , ayant pris pour base de la 

classification de ces animaux la structure de l 'appareil 

bucca l , il changea la place que son maître avait assi

gné à ces animaux. Dans sa première classification ( i ) , 

les Monocles et les Cloportes forment avec des JN'é-

vroptères , des Hyménoptères et d'autres Insectes , la 

classe des Synistata , et les Scorpions , réunis au genre 

Cancer de L i n n é , composent celle des ylgonata. Ce t te 

modification ne présentai t aucun avantage , mais F a -

br ic ius commença dès lors à dist inguer dans les Crabes 

de L i n n é plusieurs genres qui sont autant de divisions 

naturel les. 

Dans sa seconde méthode ( a ) , ce naturaliste retira 

les Scorpions de la classe des Agona tcs , et y plaça les 

Monocles , a i n s i que les genres nouveaux Lunule et 

C y m o ' h o é . Ce changement rendait le groupe bien plus 

na tu re l , e t , pour qu'il correspondît à la classe des 

Crus tacés , telle q u ' o n l 'admet au jourd 'hu i , il au

rait fallu seulement y jo indre les Cloportes que F a -

bricius rangeait alors avec Tes Jutes et les Sco lopen 

dres dans sa classe des Mi tosa ta . 

E n f i n , dans une troisième méthode declassification, 

publ iée e n 1 7 9 8 ( 1 ) , ce savant entomologiste divise les 

Insectes en treize classes , dont trois comprennent, les 

Crus tacés , et ne renferment ni I n s e c t e s , ni Myriapo

des , ni Arachnides . L e tableau suivant e n donnera 

une idée exacte . 
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Comprenant 
les Coléoptères , 
l es Orthoptères , 
les N ë v r o p t è r e s , 

et l es 
Hyménoptères . 

B B . Ayant plusieurs mâchoires 

G°. c lasse. Mitosatu. 
Correspondant 

à la classe des 
Myr iapodes . 

y', classe. Unognata. j 

8*. c l a s s e . P o l j g o n a t a . 

g", classe. Kleistagnata. 

i o e . classe. Exochnata. 

Comprenant 
les Arachnides . 

Comprenant 
les Crustacés. 

A A . Insectes dépourvus de mâchoires. 

1 1 " , classe. Glossala. 

classe. Rhyngota. 

i 3 " . classe. Antliata. 

Comprenant 
les Lépidoptères , 
les Hémiptères , 
et l es Diptères . 

L a classe des Poljgonata, ayant pour caractère 

plusieurs mâchoires placées en dedans de la l è v r e , 

renfermait les genres Ligia, Idotéa, Cjrnothoa et 

Monoculus. L a division des Klcistagnatha é ta i tcarac-

térisée de la manière suivante : plusieurs mâchoires 

situées en dehors de la lèvre et fermant la b o u c h e ; 

A . Insectes pourvus de mâchoires. 

B . Avant deux mâchoires . 

i r ° . classe. Eleutherata.\ 

2 e . classe. Ulonata. 

3 e . classe. Synistata. 

4". classe. Odonala. 

5°. classe. Pietata. 
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elle contenait les Crabes à courte q u e u e , les L imu-

l e s , e l c , dont Fabr ic ius formait quatorze genres , sa

vo i r : les genres Cancer, Calappa, Leucosia , Par-

thenope, Inachus , Ocypoda , Dromia , Doiypc , 

Orithyia , Portunus , Matuta , Ilippa , Symelhes et 

Limulus. E n f i n , les Kxochnata avaient pour carac

tère l 'existence de plusieurs mâchoires en dehors de 

la lèvre , et recouvertes par des palpes ; on y trouvait 

les genres Albunea. Scyllarus, Palinurus , Palœnwti, 

Alphcus, Astacus, Pcriœus, Crangon, Pagurus , 

Galathca, Squilia, Posydon et Gamniarus. 

Quelque temps avant la publication du dernier ou

vrage de Fabr ic ius , M . Latre i l lc commença une révo

lution importante dans les classifications entomologi-

ques. Ce savant eut l 'heureuse idée d'appliquer à la 

zoologie les principes que le célèbre Bernard de J u s -

sieu avait employés avec tant de succès pour la distri

bution méthodique des p lantes , et de ranger les In

sectes d'après leurs rapports naturels. 

Les méthodes dont les naturalistes se sont servies 

pour classer les divers objets qui font le sujet de leurs 

études ont été fondées tantôt sur les modifications que 

présente un seul organe , considéré dans toute la série 

de ces ê t r e s ; tantôt , au cont ra i re , sur l 'ensemble de 

tous les caractères tirés de leur mode d'organisation , 

tant extérieurs qu' intérieurs. Les premières , qu'on 

nomme méthodes artificielles, sont , en géné ra l , d'une 

application très-facile dans la pratique ; mais elles 

éloignent souvent les animaux qui ont entre eux la 

plus grande analogie de structure et de mœurs , et 

elles ne font rien connaître de ces êtres que les modifi

cations des organes d'où l'on l ire leurs caractères dis-

l incl i fs . Les secondes, ou méthodes naturelles , étant 
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au contraire fondées sur l 'ensemble des caractères tirés 

de l 'organisation , il est évident que tous les animaux 

rassemblés dans une même division doivent se ressem

bler au moins sous les rapports les plus impor tans , et 

que , si les classifications de ce genre offrent quelque-

Ibis des difficultés p ra t iques , ces inconvénicns sont 

bien contre-balancés par l 'avantage immense de nous 

faire connaî t re , par la seule place que l 'animal oc

c u p e , tous les points les plus importans de son his

t o i r e , considérée sous le rapport de l ' ana lomie , de la 

physiologie et de la zoologie. E n suivant une méthode 

artificielle , on n'arrive qu'à la connaissance du nom 

de l 'animal que l'on veut c lasser , tandis que les mé

thodes naturelles nous enseignent en même temps sa 

na ture , si l'on peut s 'exprimer a i n s i , et nous le font 

réellement connaître. Aussi , les méthodes artificielles 

sont-elles généralement abandonnées de nos jou r s , et 

en entomologie , de même que dans toutes les autres 

branches de l 'histoire naturelle , emploie-t-on unique

ment les classifications naturel les . 

Les classifications de L i n n é et de Fab r i c iu s sont , 

comme on a pu le voir , complè tement artificielles et 

les premiers essais d'une classification naturelle en 

entomologie datent de i 7 9 6 , époque à laquelle M . L a -

treille publ ia , à B r i v e s , son premier ouvrage , in t i 

tulé : Précis des caractères génériques des Insectes. 

Ce savant y range les Crustacés parmi les Insectes 

ap tères , et ne sépare pas les Aselles , les Cyames et 

les Cloportes des Myriapodes ; mais il place tous les 

autres animaux de ce groupe naturel dans deux classes, 

les Entomosl racés et les Crus t acés , divisions qui sont 

encore adoptées par plusieurs zoologistes. 

E n 1 7 9 8 , M. Cu vier s'orcupa du même s u j e t , et il 
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introduisit dans ce l te par t ie de la zoologie, comme 

dans toutes les autres branches de la même science , 

des modifications importantes . 11 laissa encore les 

Crustacés parmi les Insectes , mais il les réunit en un 

seul groupe ( i ) . 

Peu de temps ap rès , M . Cuvier senti t la nécessi té 

de séparer complè tement les Crustacés des Insectes-, 

Brisson (2) et Le f rancqde Berk ley (3) avaient déjà pro

posé de suivre cet te marche -, mais leurs classif ications, 

n 'étant pas fondées sur des caractères d'organisation as

sez importans , n 'entraînèrent pas l'assenLiment des na 

turalistes, et c'est seulement depuis la publ icat ion des 

travaux anatomiques de M . Cuvier que cet te division 

a été établie sur des bases solides. Dans le premier vo

lume des Leçons d'anatomie comparée de ce savant, 

rédigées par M . Duméri l (3) , la classe des Crustacés 

est définie de la manière suivante : o animaux inver

tébrés, ayant des vaisseaux sanguins, une moelle épi-

nière noueuse et des membres articulés , » tandis que 

les Insectes sont dépourvus de vaisseaux sanguins. 

L e s progrès de la science ont fait rentrer dans le 

groupe naturel des Crustacés ainsi c i rconscr i t s , les 

Asel les , les Cloportes et les Cymothoés que M . Cuvier 

laissa parmi les Insectes , et ont nécessité l 'emploi de 

quelques autres caractères , pour dist inguer ces an i 

maux des Araignées qui ont aussi des vaisseaux san-

( l ) Voyez Tableau élémentaire de l'histoire naturelle des animauje. 

(y) Le Régne animal divise en IX classes. Un vol. i n - | n . , 

Paris , 1 7 5 6 . 
(3) Cité par Latreilïe dans son Histoire naturelle des Crustacés et 

des Insectes, t. Y, page i l . 
(3) Leçons d'anatomie comparée 7 t. I, taldeau sept ième; P a r i s , 

an y m. 
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(>) Voyez les tableaux joints au premier volume dos Principes 
d'anatomie comparée, par M. de BlaniYille. 

(2) Système des animaux sans vertèbres , p. T4^-

guins ; mais néanmoins on doit considérer les modi

fications proposées par M . Cuvier comme un pas 

immense vers le perfectionnement de cette partie de 

nos classifications naturelles. 

P resque tous les naturalistes qui depuis lors se sont 

occupés de la distribution méthodique des animaux 

articulés , ont sanctionné la séparation des Insec tes et 

des Crustacés , et ont reconnu en même temps les 

l iens étroits qui unissent entre eux ces divers animaux ; 

aussi s 'accorde-t-ou assez généralement à en former une 

classe dislincLe. rNous devons dire cependant que M . de 

Blainvil le ne partage pas cette manière de v o i r , car 

il divise les animaux articulés qu'il nomme Knlomo-

zoaires, d'après la structure ou le nombre de leurs 

pieds , en hui t classes , dont trois sont formées par les 

Crustacés ( i ) . 

E n 1 8 0 1 , Lamarck (2) fit faire quelques progrès nou

veaux à cet te branche des classifications zoologiques ; 

car il caractérisa les Crustacés de manière à les dist in

guer des Arachnides aussi bien que des Insectes . 

D 'après l u i , ce sont des animaux ayant « le corps et 

les membres articulés, la peau crustacèe qui tombe 

et se renouvelle a certaines époques; un cerveau et 

des nerfs ; des branchies pour la respiration ; un cœur 

musculaire et des vaisseaux pour la circulation. 

Quant aux l imites assignées à ce groupe naturel par 

ce savant , ainsi que par les auteurs plus récens , nous 

aurons l 'occasion d'en parler b ientôt ; mais nous de

vons maintenant voir quelles sont les modifications 
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successives apportées dans la dis tr ibut ion de ces an i 

maux entre eux. 

Lamarck rangea les Crustacés de la manière sui

vante. 

A. CRUSTACÉS PF.DIOCLES. Deux yeux distincts élevés sur des 

pédicules mobiles. 

B . i " \ section. ( Cancri brachyuri.) Corps court, 
ayant une queue nue , sans feuillets, sans appendices 
latéraux; et appliquée sur l'abdomen. 

Genres. Crabe, Calappe , Ocypode , 
Grapse, Dorippe, Portane, Podoph-
tlialme, Matute , Porcellane , Leu-
cosie , Ma'ia, Arctopsis. 

B B . 2 ° . section. [Cancri macrouri.) Corps ohlong, 
ayant une queue allongée, garnie d'appendices, de 
feuillets ou de crochets. 

Genres . Albunèe , Ilippe , Ranine , Scyl-
lare , Kcrevisse , Pagure, Galathée , 
Palinure , Crangon, Paiamoti, Squille, 
Branchiopode. 

AA. CRUSTACÉS SESSIEIOCLES. Deux yeux distincts ou réunis 

en un seul , mais constamment fixes et sesailes. 

1). i r c . section. Corps couvert de pièces erustacees 
nombreuses, soit transversales, soit longitudi
nales. 

Genres . Crevette, Aselle, Chevrolle, Cya-
ine , Ligie , Cloporte , Forbicine , Cy~ 
clope. 

DD. i''. section. Corps couvert par un bouclier 
cruslacé d'une seide pièce ou de deux pièces 

Genres. Polypheme , Limule , Daphnie 
Atnymonc, Cèphalocle. 

CRUSTACÉS , TOME T. '4 
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(3; Histoire naturelle des Crustacés et des Insectes, t. V, p. i83 

Ouvrage faisant suite aux tU^uvres de itufton, édition de SonuiuiJ . 

Vers la même é p o q u e , M La t rc i l l e fit de nouveaux 

changemens dans la distribution méthodique des 

Crustacés (3) ; i l continua à laisser parmi les Insectes 

les espèces dont se compose aujourd'hui l 'ordre des 

Crustacés Isopodes ; mais il fit une chose importante 

pour la sc ience en établissant parmi ses Malacosl ra-

cés et ses Entomost racés des ordres et des familles 

dont plusieurs sont t rès-naturel les . 

Vpic i le tableau de cet te seconde méthode de M . L a -

t r e i l l e . 

A. i r " . sous-classe. ENTOMOSTRACÉS : mandibules nues ou 

nulles ; bouche formée au plus de deux rangées d'autres 

pièces ; antennes et pâtes à forme branchiale ; tarses 

sans onglet corne au bout ; test elypcacé univalve ou bi

valve , ou segmens annulaires du corps cornés ou mem

braneux ; yeux sessiles, souvent même réunis en i r a . 

B . Test univalve ou bivalve. ( i r e . section. OPERCULÉS.) 

C. Test univalve (CI.YPÉACÉS). 

i " . ordre. Xyhosures. ( Genre Limule. ) 
i". ordre. Pneumonures. (G. Calige Binocle, 

Ozole. ) 

3 5 . ordre. Fhyllopodes. ( Genre Apus. ) 

CC. Test bivalve. ( OSTRACJIODES. ) 

4°. ordre. Ostrachodes. (Genres Lyncc, Cypris, 

Daphnie, CytItérée.) 

BB. Corps amiclédans toute sa longueur. (i°. sect. K C E S . ) 

5 e . ordre. Pseudopodes. ( G. Cyclope , Ar-
gulc. ) 

6". ordre. Céphalotes. ( G. Polyph'emc, Zoé , 
Branchiopode. ) 
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D E S C R U S T A C É S . a i ; 

AA.. 2 ° . sous-classe. MAI.OCOSTRACÉS : mandibules palpigers t 

plusieurs rangs de pièces en forme de palpes ou de mâ
choires articulées à la bouche ; 4 antennes, point bran
chiales ; IO à I 4 pâtes uniquement propres au mouve
ment; tarses ayant un onglet corné au bout; test ou 
segmens annulaires du corps calcaires ; yeux souvent 
pédoncules et toujours au nombre de deux. 

D . Test confondu avec le corselet ; branchies cachées ; 

dix pales. 

i E r . ordre. DÉCAPODES. 

I section. Brachyures. 

i ™ . famille. Cance'rides. 

X Platymatiens. 
+ Littoraux. (Genres, Ç<llappe, 

Hàpate, Dromiç, Crabe.) 
-f-+ Pclagiens. ( G - Matute , 

Portune, Podophthalme.) 
X X Yigilans. (Genres Porcellane, 

Ocypode , Grapsc , Pinno
there. ) 

2 E . famille. Oxyrynques. 
( Genres Orithic , Ranine , 

Dorippe, Corystc, Leuco-

sic, Macropodc, Maïa.) 

2 E . section. Macroures. 

3 e . famille. Paguriens. 

( Genres Pagure, Albunée , 
Jlippe. ) 

4 ° - famille. Langoustines. 

((jenresScyllare,Langouste, 

Galathee. ) 

5°. famille. Iloinardieiis. 
( Genres Ëcrevissc, A/p/iée , 
Pence, Palcrnoii, Craugoii.^ 
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2 " . ordre. BRAXT.IIIOGASTRES. 

1". famille. Squilliaircs. 

( Genres Squille, Mysis. ) 

2 E . famille. Crevcttines. 

( Genres Phronimc , Che
vrette, Talilic, Chevrolle, 
Cyame. ) 

E n 1 8 0 6 , M . Duméri l donna , dans sa Zoologie 

analytique, une nouvelle distribution systématique de 

la classe des Crustacés, dont il exclut les Cloportes , e tc . 

E n voici le résumé. 

A . Crustacés nus OU à disque de corne. ( i L I . ordre T^NTOMO-

STRACES.) 

B. Un test. 

G. Test en forme de bouclier. 

i " . fam. Aspidiotes ou Clype'acés. 

(Genres Limale, Calige , Bi

nocle, Ozole, Apus.) 

CG. Test en forme de valves. 

2 E . fam. Ostracins ou Bitesla-

cés. 

( Genres : Lynci, Daphnie, 

Cypris , Cytlièràe. ) 
lîB. Point de test. 

3". fam. Gymnonectes , ou 
Dénudés. 
(Genres Argute , Cyclope, 

Polyphäne, Zoe, Bran-
chipe.) 

AA. Crustacés à croûte calcaire. ( 2 L ' . ordre. ASTACOÏDES. ) 

D. Tête UNIE AU corcelet. 

E . Queue courte. 

F , Corps plus large que long. 
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4". fam. Carciiio'ides ou. Cancd-
riformes. 

(Genres Calappe , Hèpate , 
Dromie , Crabe , Matute, 
Portane , Podopìithalme, 
Porcellane, Ocypode, 
Grapse , Pinnothere. ) 

F F . Corselet plus long que large. 

5'. fam. Oxyrhynques ou 

Mucronës. 
(Genres Μαία, L eue o sic , 

Dorippe, Orythie, Ra
tline. ) 

E E . Queue longue enproportion du corps. 

6". fam. Macroures ou Longi-
cau.de s. 
( G e n r e s Pagure , Albunèe, 

/lippe , Scyllarc , Pali-
nure , Galathée , Ecre-
visse, Penée, Palénion, 
Crangon.) 

JJD' Tète séparée du corselet. 

7 e . fam. Arthocéphales ou Capites. 

(Genres Squille , Mysis , 

Phronime, Talitrc, Cre

vette. ) 

L a classification adoptée par M . Latre i l le dans son 

Genera Crustaceorum et Insectorutn, publ ié en 1 8 0 7 , et 

danssesCo«i'i(/e/fliic>/7 4' générales sur les Crustacés, e tc . 

( 1 8 1 0 ) , ne diffère riue peu de celle exposée par ce savant 

dans son Histoire tiuLurelle des Crustacés et des Insec

tes ; il est par conséquent inuti le de nous y arrêter ic i . 
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( i ) A Tabular l'iew of the external characters of four classes of 

animals which Luiucus arranged undur LNSECÏA, etc. ; by W . E . Leach. 
( Transactions of the Linnean Society of London , Vol. X I , l8 l5 . ) 

Il eh est encore de même de la méthode présentée par 

M . Leach , dans \'Encyclopédie d'Edimbourg : seule

ment , au lieu de placer les Myriapodes avec les Insectes , 

il en fait des Crustacés ; il change aussi les noms de quel

ques-unes des divisions de M . L a t r e i l l e , et établit 

plusieurs genres nouveaux ; dans la famille des Cancé -

r ides , par exemple , il en ajoute hui t aux genres déjà 

admis, e t l e s désigne par les noms de Lupa, Cai'cinus, 

Portumnus, Xanlho, Atelecyclus, Uca, Gonoplax et 

Gecarcinus ; il augmente la famille des Oxyrhynques 

des genres Me galop a , Hyas , Eurynoma , Blastus , 

Pisa et Leplopodia ; et place dans celle des Astaciens 

les genres I/ippolyte , Gebia Callianassa , Mysis , 

Pandalus et Alhanas, L e s Squi l l ia i res sont pour 

M . Leach des Macroures , et il divise ses Gasteroures 

en c inq familles, les Gnathonii , formées par le genre 

Gnathia, qui est plus généralement connu sous le nom 

i'Anceus ; les Gamniarini, comprenant les genres 

Phronima^ Pal.ilrus , Gammarus, Orchestia , Dexa-

minet, Leucothoë, Melita, Mœra, Amphithoe et Plie-

rusa; les Corôphionii, formées par les genres Coro-

phia, Podocerus et Passa .· les Caprellini^ comprenant 

les genres Caprella, Cyamus et Proto ; enfin les 

Apseudii qui correspondent à un nouveau genre éta

bli pour recevoir un Crustacé singulier et mal connu , 

décri t par Montagu. Dans un appendice ( i ) à ce tra

v a i l , M . Leach modifie cet te classification ; il sépare 

les Myriapodes proprement dits des C r u s t a c é s , et 

place les familles des Asellides et des Oniscides dans 
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' 1) Histoire naturelle des Crustacés des environs de Nice, par 
M. Risso. iKiCï. 

(•'.) Essai sur une nouvelle classification des animaux , par M. de 
Blainville. [Bulletin des Sciences, par la Société plnlomatique de 
Par i s , 1816; et Principes d'anatomie comparée , t- I ; Paris , lb'j3.) 

la division des Gasterur i . E n f i n , dans une troisième 

méthode ( i ) , publiée par ce savant en i 8 i 5 , il s'éloi

gne encore davantage de la classification de M . L a -

treille ; car, au l ieu de diviser les Décapodes Brachyures 

en deux familles d'après la forme de leur t e s t , il les 

range d'après le nombre des segmens mobiles de leur 

abdomen, en trois groupes , qu'il regarde comme 

étant t rès-naturels , mais q u i , ainsi que nous le ver

rons par la suite , sont loin d'offrir cet avantage. 

Ve r s la même é p o q u e , M Risso apporta quelques 

changemens dans l 'arrangement des diverses familles 

établies par M . La t re i l l edans la classe des Crustacés (2), 

et M. de Blainvi l le proposa de ranger ces animaux en 

trois groupes : les Décnpodes , les Hétéropodes et les 

Tétradécapodes (2) ; la première de ces divisions com

prend les Décapodes des autres auteurs , plus les L i -

mules ; les Hétéropodes sont leS Squi l les , les Entomos-

tracés , e tc . ; enfin les Té t radéca podes correspondent 

à peu près aux Gasterur i de M . L e a c h . 

B ien tô t après la publ icat ion des travaux dont nous 

venons de parler, M . La t re i l l e s'occupa de nouveau 

de la classification naturelle des Crustacés, et y fit 

faire encore quelques progrès. Dans le troisième vo

lume du Règne animal de M . C u v i e r , c e savant as

signe au groupe des Crustacés les mêmes l imites que 

M . Leach , e t , sans a t tacher à la dist inction des Mala-

costracés et des Entomostracés une importance que 
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ces divisions ne méri tent pas , il établit dans cet te 

classe c inq ordres qui pour la plupart se subdivisent 

à leur tour en plusieurs familles et tr ibus. Vo ic i en 

peu de mots les principales dispositions de cet te mé

thode. 

C L A S S E D E S C R U S T A C É S . 

i c r . ORDRE. DÉCAPODES. 

Un palpe aux mandibules , jeux mobiles, tèto confondue 
avec le tronc ; branchies pyramidales, feuilletées ou en plumes, 
situées à la base extérieure des pieds-mâchoires et des pieds 
proprement dits , et cachés sous les bords latéraux du test, 

l r " . FAMILLE. B R A C H Y U R E S . 

I 1 '" . section. Nageurs. 

Genres. Porlune, Podoplithalme , Matule , Orylhie. 

7.'. section. Arqués. 

Genres. Crabes, Hépate. 

3*. section. Quadrilatères. 

Genres. Palgusie, Grapse, Ocypode, Gonoplace, Gecarcin, 
Potamophile , Eripliie. 

4 - section. Orbiculairc.s. 

Genres. Pinnothère, Atétécycle, Thia, Goryste, Leucosie, 
Ixa, Mictyrc. 

5 p . section. Triangulaires. 

Genres. Inachus, Lithode, Macropode, Pactole, Docle'e, 
Mithrax, Parlhenope, 

G " , section. Cryptopodos . 

Genres. 3Iigrane , OElhre. 
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DES C R U S T A C É S . 2 1 7 

7 e , section. Notopodcs. 

Genres. Dromle, Dorippe, Homole, Ranine. 

2 e " FAMILLE. M .iCKOUBES. 

i r B . section. Anomaux. 

Genres. Albunée, ïlippe, Ilemipede, Pagure, Porcellanej 

Galalhee. 

2° . section. Homards. 

Genres. Scyllare, Langouste, Ecrevisse, Thalassme. 

3 e . section. Salicoques. 

Genres. Processe, Penée , Alphée , Cran go n , Pandalc , 
Palëmon, Pasiphée. 

4 P. section. Schizopodcs. 

Genres, Mysïs , Nebalie. 

I E . O R D R E . S T O M A P O D E S . 

Un palpe aux mandibules ; des yeux mobiles ; tète distincte 
du tronc, divisée en deux parties , dont l'antérieure porte les 
antennes et les yeux ; brrncbies en forme de panaches suspen
dues sous la queue , etc. 

Genres. Squille, Erichthe. 

3 e . O R D R E . A M P I U P O D E S . 

Un palpe aux mandbules : yeux immobiles j tête distincte 
du tronc et d'une seule pièce; branchies vésiculeuses situées 
à la face inte'rieure des pieds, etc. 

Genres. Phronime , Crevette , Talitre , Corophie. 

4 e . ORDRE. IsOPODES. 

Mandibules sans palpe ; bouche composée de plusieurs 
mâchoires, dont les deux inférieures imitent, soit deux petits 
pieds réunis à leur base, soit mie lèvre avec deux palpes ; bran
chies ordinairement situées sous l'abdumcn ; tous les pieds 
simples et locomotiles ou préhensiles. 
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i ' e . section. Cystibranches. 

Genres. Leptnmère , Proton , ChevroHe, Cyame. 

2 E . section. Phylibranch.es. 

Genres. Typhis , Ancée , Pianize , Apscude , Joue. 

3°. section. Pterygibranches. 

Genres. Cyinolhoé , Sphérome , Idotée : Asclle , Ligie, 

Philoscie, Cloporte, Porcelhon , Arniadille, Jiopyrc. 

5e'. ORDRE. BRANtlIlIOrODES. 

Point de palpe aux mandibules lorsque celles-ci existent; 
bouche tantôt en forme de bec , tantôt composée de plusieurs 
mâchoires , niais dont les deux inférieures n'ont pas l'appa
rence d'une lèvre aux deux palpes ; pieds en forme de na
geoires avecleshraticlu.es attachées à une partie d'entre eux; etc. 

i " . section. Pœcilops. 

Genres. Limule, Calige , Argule , Cécrops , Dichcleslion. 

2 8 . section. Phyllopes. 

Genres. A pus , Branchipe , Eulimène. 

3. section. Lophyropes. 

Genres. Cythërée , Cypris , Daphnie , Lynee , Cyclope, 
Polyphème, Zoé. 

Cet te classification, qui repose sur des hases bien 

plus solides que la plupart des autres méthodes , lut 

adoptée avec quelques ebangemens par M. Laraark ( i ) , 

et a reçu de nouveaux perfeclionnemeiis dans les 

écrits plus récens de M . Lat re i l le .Dans l 'un des articles 

du Dictionnaire, d'Histoire, naturelle , ce zoologiste 

( i ) Histoire naturelle des animaux sans vertèbres, t . V. 
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établ i t , sous le nom de Lœmipodes , un sixième ordre 

pourrevoir les lsopodes Gyst ibranchcs , et dans son ou

vrage sur les Familles naturelles du régne animal, 

il modifia encore davantage la classification des Crus

tacés en généra l , comme on pourra en j u g e r par le ta

bleau suivant : 

A. Bouche composée d'un labre , d'une languette , de deux 

mandibules et de quatre mâchoires. ( Mujcdlosa. ) 

B. Huit paires de pieds au plus plaeés eulie la téLe et 
l'abdomen, en comprenant les pates-niùeliou'es.(/Jiiit-

ciphdcs.) 

C. Deux yeux portés sur un pédoncule mobile. (Bi
nocles. ) 

il. Branchies en forme delanguettes pyramidales, 
situées prés la base des pieds et cachées sous 
les cotés du thoracide, qui se prolonge do 
l'extrémité antérieure de la tête jusqu'à l ' o r i 
gine de l'abdomen , etc. 

i e r . ordre. DÉCAPODES. 

DD. Branchies en forme de houppes ou de pana
ches suspendus sous l'abdomen , etc. , etc. 

2 ' . ordre. STOMAPODES. 

( X . Yeux sessiles et immobiles. 

E . Deux yeux ; corps annelé dans toute sa 
longueur , tête distincte , etc. 

F . Tête confondue avec le serment qui 
porte les secondes patos-mâehoires ; 
point d'appendices abdominaux nota
bles , etc. 

3 e . ordre. L / E M I P O D E S . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



F F . Tète séparée du segment qui porte 
les secondes pâtes-mâchoires, etc. ; 
mandibules palpigères ; des corps 
vesiculeux à la base des pieds. 

4°. ordre. AMPHIPODES. 

F F F . Tête séparée du segment qui porte 
les secondes pâtes-mâchoires , etc. j 
mandibules dénuées de palpes ; point 
de corps vésiculeux à la base des pâtes; 
appendices inférieures du post-abdo
men lamellaires ou vésiculeux. 

5". ordre. ISOPODES. 

E E . Un seul œil; tète confondue avec le tho
rax , etc. 

6". ordre. LOPHYROPODES. 

BB. Onze paires de pieds entre l'appareil buccal et l'o-
rigne de l'abdomen , ou le point où sont placés les 
œufs (Midtipcdes). 

7 e . ordre. PHYLLOPODES. 

A A . Bouche entourée de pieds ou ayant la forme d'un siphon. 
( Edentata. ) 

G. Point de siphon. 

8 E . ordre. XYPHOSURES. 

GG. Un siphon. 

9 e . ordre. SIPHOXOSTOMES. 

E n 1 8 2 3 , M . Desmarest publia aussi un ouvrage 

sur les Crus tacés , et bien qu'il appréciât à leur juste 

valeur plusieurs des défauts delà méthode de M. L e a c b , 

il crut devoir l 'adopter, afin de mettre son trai té en 
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( l ) Ce travail a été imprimé en partie dans le tome V des Mé
moires de la Sociè'.è d histoire naturelle de Paris, dont la publication a 

été empêchée par des embarras de librairie. Il en a paru un extrait 
dans les Annales des sciences naturelles, t. X X ; mars i33o . 

harmonie avec le dict ionnaire dont il l 'a extrai t . I l fit 

à celte classification quelques modifications nécessitées 

par les progrès de la s c i e n c e , mais elles ne sont pas 

assez importantes pour nous arrêter ic i . 

A l'occasion d'un travail sur les Amphipodes , p ré 

senté à l 'Académie des sciences en mars i 8 3 o ( 1 ) , nous 

nous sommes occupés également de la classification 

des Crustacés, e t , tout eu adoptant la plupart des d i 

visions établies par M . Lat re i l le , nous avons cru devoir 

V porter quelques c l i a n g c m c D S . Ce t te méthode nou

velle est fondée sur l 'ensemble des modifications que 

nous offre l 'organisation de ces an imaux , et diffère de 

celle de M . L a treille, non-seulement par le nombre des 

ordres dans lesquels les divers Crustacés sont rangés, 

mais aussi par les l imites assignées à plusieurs de ces 

divisions. On pourra en j u g e r par le résumé suivant : 

A. Bouche dépourvue d'organes spéciaux de mastication. 

ORDRE DES XYFUOSURES. 

Iîouclie entourée de pâtes ambulatoires, dont les bases rem 
plissent l'office de mandibules ; corps forme de deux portions 
distinctes , l'une céphalo-thoraciqiie portaut la Louche , etc. , 
l'autre abdominale garnie en dessous d'une série de paies la* 
inelleuscs et branchiales. 

ORDRE DES SIPHOXOSTOMES. 

bouche en forme de suçoir , et entourée de membres pré
hensiles qui sont suivis d'un certain nombre de pâtes laniel-
1cuses. 
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1b Bouche, armée, d'organes spéciaux de mastication, 

savoir .· d'une paire de. mandibules et d'une ou plusieurs 

paires de mâchoires. 

ORDRE DES OHTRAI'ODES. 

Corps sans divisions annulaires distinctes et renfermé en en

tier sous un grand bouclier dorsal ayant la forme d'une corpulle 

bivalve ; pales fhoraciques cornées , non branchiales , vergifor-

mes et au nombre de quatre paires au plus. 

ORDRE DES CI.ADOCERES. 

Corps divisé en un certain nombre d'anneaux bien distincts ; 

pales thoraciqnesaplaties,lamelleuses, membraneuses en totalité 

ou en partie, paraissant servir à la respiration, (pâtes branchiales) 

et au nombre de cinq paires ; point de pates abdominales ; tète 

distincte du reste du corps, qui est divisé en huit segmens et 

renfermé dans un test bivalve. 

ORDRE DES PnYLLoronES. 

Corps articulé ; pates thoraciqties branchiales au nombre 

de huit paires, et souvent suivies de plusieurs paires de paies 

abdominales ; tète distincte du reste du corps, et donnant en 

général naissance à une. carapace qui recouvre 1 animal en tota

lité ou en partie ; thorax et abdomen formés par une série de 

quatorze anneaux ou plus. 

ORDRE DES COPÉPODES. 

Pates thoraciques vergiformes , corne'es et ne paraissant en 

aucune façon propres à remplir les fonctions de blanchies ; 

point de branchies proprement dites, de vésicules bran

chiales, ou de fausses pates abdominales branchiales ; yeux 

immobiles et non pédoncule's ; thorax complètement à décou

vert , divisé en plusieurs segmens et portant cinq paires de 

pates en gênerai natatoires et biramees. Abdomen composé de 
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Des branchies proprement dites et non rameuses , fixées 

deux segmcns au moins et terminé par uue nageoire caudale, 
mais ne portant jamais du fausses pâtes. 

OllDUE DFS L/fc.MIl'ODES. 

Patcs thoraciques, vcrgiformos et non branchiales; point 
de branchies proprement dites ; palpes des membres thora
ciques transformés eu vésicules branchiales ; yeux sessiles ; 
thorax à découvert et divise en six segmcns; abdomen r u d i -
nientairc ayant la forme d 'un petit tubercu le sans appendices 
distincts. 

OHDM DES ISOFODES. 

Pâtes thoraciques , vergiforraes et non branchiales, en gé
néral point de branchies proprement dites ; fausses pâtes ab
dominales ; les cinq premières paires homomuipl ies et b r a n 
chiales ; yeux sessiles ; thorax à découvert et divisé ordinaire
ment en sept anneaux ; abdomen bien développé. 

ORDRE DES AMPHIPODES. 

Pâtes thoraciques , vergiformes et non branchiales ; point 
de branchies proprement dites;palpes des membres thoraciques 
vésiculaues et branchiaux ; membres abdominaux des cinq pre
mières paires hétéromorphes, locomoteurs et non branchiales; 
yeux sessiles: thorax à découvert et ordinairement divisé en 
sept segmens ; abdomen bien développé. 

ORDRE DES STO.MAPODES. 

Pâtes thoraciques, vergiformes, et ordinairement au nombre 

de sept à huit paires; en général des branchies proprement di tes; 

rameuses et extérieures, ou des palpes thoraciques branchiales, 

yeux pédoncules et mobiles ; thorax cache en totalité ou en 

partie sous u n grand bouclier cephalique ou carapace. 

ORDRE DES DÉCAPODES. 
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aux lianes thoracupies et renfermées dans des cavités respira
toires spéciales ; putes thoraciques , vergifonnes et e n général 
au nombre de c inc j paires; carapace recouvrant la téte et la to
talité ou la majeure partie du thorax; yeux pédoncules et 
mobiles. 

Dans la seconde édition du Règne animal de M. 

Cuvier, publiée peu de temps après la lecture du tra 

vail dont il vient d'être question , M . Latrci l le modifia 

la classification qu'il avait emplo'ée dans la première 

édition de cet ouvrage, de manière à la rapprocher 

davantage de celle proposée dans ses Famil les natu

relles. Enfin , peu de temps avant sa mort , ce savant 

et habile entomologiste s'est encore occupé du même 

sujet , et a introduit dans sa méthode de classifications 

plusieurs modifications qui la rapprochent beaucoup 

de celle déjà proposée par nous ( i ) . 

E n effet, i' a admis dans la classe des Crustacés douze 

Ordres, savo r ; i° . les Décapodes, 2 ° . les Stomapodes, 

3 o - les Lœmipodes, 4 " · 'es Amphipodes, 5 ° . les Isopo-

des, 6 U . les Dicladopes, 7 0 . les Lophyropes , 8 ° . les Os-

trapodes, 9 ° . les Phyîlopodes, 1 o". les Trilobites, 1 1". les 

Xyphosures , et 1 2 ° . les Siphonostomes. Les Dicla

dopes correspondent à peu près à notre ordre des 

Copépodes. 

On remarque aussi , dans la dernière classification 

de ce grand entomologiste, plusieurs modifications 

dans les coupes secondaires et dans la manière de dis

tribuer les genres ; mais ces détails, dont nous aurons 

Cl) Voyez Cours a Entomologie, par M, Latreillc ; in -8 , Paris, 
183«. 
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C R l ' S I M C f . 3 , TOML- I. 

] V i ra i si on de parler par la suite , sonL imiLiles à indi

quer ici . 

D'après ce coup d'oui sur les principales méthodes 

employées pour la classification des Crustacés, on voit 

que certaines divisions n'ont subi crue peu de chau-

cemens , et qu'une fois établies elles ont été adoptées 

par tous les entomologistes ; ce sont les groupes dont 

les caractères sont les plus tranchés et la composition 

la plus naturel le; mais d'autres u'ont pas jou i de la 

même s tabi l i té , et en voyant chaque auteur y porter 

quelques modifications on doit en conclure qu'elles 

sont peu naturel les , et ne répondent pas aux besoins 

de la science. On peut donc s'attendre à voir cet te 

partie des classifications varier encore avant que 

d'être établie sur des bases solides. L a découverte des 

nouveaux types d'organisation, et l ' investigation plus 

approfondie de la structure de certaines espèces déjà 

connues, peuvent également amener des modifications 

dans la distribution méthodique des Crustacés . Ces 

motifs nous ont effectivement engagés à en p ropo

ser ; mais dans la révision que nous avons été c o n 

duits à f a i r e de l à classification de ces animaux , nous 

avons toujours cherché à être autant que poss i 

ble sobre d'innovations, car l ' instabili té des systèmes 

est un obstacle puissant aux progrès de la science. 

L'aiialomic nous a constamment servi de guide dans 

ce t ravai l , et nous avons cherché autant que possible 

à prendre l 'organisation intérieure aussi bien qu 'exté

rieure des Crustacés comme base de la division de ces 

animaux , en ordres , en familles et en genres. 
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§ I I . Des limites naturelles et de la classe des 

Crustacés. 

Dans la classification naturelle du rècne an imal , on 

a cherché , avons-nous dit, à représenter par des di

visions et des subdivisions successives les différences 

plus ou moins nombreuses et plus ou moins importan

tes que nous présente l 'organisation des animaux et à 

distribuer ces êtres de telle sor te , que ceux dont se 

compose chaque groupe se ressemblent entre eux 

d'autant plus que ce groupe lui-même est d'un rang 

moins élevé dans la hiérarchie méthodologique. S o u -

ven t l e s coupesà établir sont clairement indiquées par 

la nature : cela a l ieu , lorsque les modifications de 

structures qui les motivent se sont opérées brusque

m e n t ; mais quand la transition d'un mode d'organi

sation à un autre s'est fait par degrés presque insen

s ibles , et a h e u en même temps par plusieurs séries 

différentes de modifications successives , il en est 

tout autrement ; les types des divers groupes naturels 

peuvent être encore faciles à distinguer, mais il peut 

régner une grande diversité d'opinion sur les l imites 

qu'il convient de leur assigner. 

On peut alors suivre,dans la distribution méthodique 

des animaux , deux marches très-différentes, qui cha

cune ont leurs avantages et leurs inconvéniens : on 

peu t , en prenant pour guide le principe de la subor

dination des carac tères , si b ien développé par un de 

nos plus grands natural is tes , établir les divisions suc

cessives , d'abord sur les modifications que présen

tent les grands appareils de l 'organisat ion, puis sur 

les différences qui existent entre des parties dont le 
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rôle est ordinairement d'une importance plus min ime ; 

ou bien on peut chercher à ranger ces êtres en autant 

de groupes qu'il y a de séries bien reeonnaissables , 

formées par la dégradation ou la simplification dép lus 

en plus grande de chaque type d'organisation. 

Les l imites à assigner à la classe des Crustacés va

rient suivant que l'on adopte l 'une ou l 'autre de ces 

méthodes. E n su ivan l lapremière ,que l 'onpour ra i t ap

peler une méthode naturelle physiologique, il ne faudra 

grouper autour des Crahes et des Ecrevisses , qui peu

vent être considérés comme le type de ce g roupe , 

que les êtres ayant une structure intérieure essentiel-

ement semblable à la l eu r , et il faudra rejeter dans 

une classe infér ieure , dans la division des zoophytes , 

par exemple , tous les animaux qui n'ont point, comme 

les premiers , un creur, des branchies , un système 

ganglionnaire longitudinal bien distinct , etc. E n 

adoptant la seconde méthode , qui nous paraît être 

éminemment zoologique, on ne s'arrêtera pas à ces 

différences de structure , et on rattachera au groupe 

des Crustacés tous les animaux dont l 'organisation gé

nérale, b ien qu'elle soit moins compl iquée , se lie à 

celle des types de la classe, et dont la conformation 

rappelle les états transitoires par lesquels les êtres les 

plus parfaits de la série ont passé pendant la durée de 

leur vie embryonnaire. 

Au premier abord on pourrait croire cet te marche 

contraire aux principes fondamentaux des métho

des nature l les , et l'on pourrait s 'étonner de voir 

rassemblés dans une même classe des animaux qui 

respirent par des branchies , et d'autres qui n'ont pour 

l 'exercice de cet te fonction importante aucun organe 

spécial et sont réduits à respirer par la peau ; des êtres 

i 5 . 
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i j i i i nul un c>( ur c l un système vésiculairc Irès-roin-

pliqué , et d'autres qui n'ont point de vaisseaux dis

t incts, etc. ; m ais ces difficultés di sparaisscii t lorsqu'on 

voi t comment ces organes, si im por tans chez les animaux 

supérieurs, sont modifiés avant que de disparaître com

plètement chez les êtres moins parfai ts ; avant que 

dê t r e éliminés ces parties deviennent peu à peu ru-

dimentaires , et dès lors leur perte est peu sentie , et 

n'entraîne aucun changement essentiel dans l 'ensemble 

de l 'organisation. Des branchies , par exemple , devien

nent rudimentaires et disparaissent pour être rem

placées par les tégumens communs chez des Crustacés, 

presque entièrement semblables , du res te , à d'autres 

espèces qui sont pouvues de ces organes très-dévelop-

p é s , et cela, sans que les autres grands apparei lsaient 

subi aucune modification notable. Les vaisseaux san-

guinscessent d'avoirdesparois d is t inc tes , et ne consis

tent p lusquedans de simples lacunes, chez des Crusta

cés , qu' i l est impossible d'éloigner des autres animaux 

de la même classe , ayant, un système vasculaire bien 

complet , et le cœur devient rudimentaire c l paraît 

même disparaître complètement sans q u e , dans les 

autres parties du corps , r ien ne révèle son absence. 

11 en résulte que non-seulement la méthode , que 

nous avons appelée zooiogique, ne méri te pas les re

proches qu'on pourrait lui adresser ; mais q u e , dans 

la p ra t ique , la méthode physiologique est réel lement 

impraticable et se trouve violée même dans les classi

fications dont elle forme la base. 

Ces motifs nous ont conduits à placer dans la classe 

des Crus tacés , non-seulement les animaux ar t icu lés , 

à pieds a r t icu lés , ayant une circulation complète et 

des b ranch ies , caractère que l'on assigne généralement 
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à cette division , mais aussi tous ceux qu i , étant for

més d'après le même plan général, sont plus ou moins 

imparfaits , et en quelque sorte dégradés. L e groupe 

formé par ces êtres sera plus difficile à bien défi

n i r ; mais au moins il ne sera pas l imité arbitraire

ment. 

Plusieurs de ces animaux sont d'une structure très-

simple ; les uns ont encore des membres articulés 

plus ou moins rudimentaires, et le corps divisé en 

anneaux bien dictincts ; mais il en est dont les mem

bres se déforment tellement, qu'on ne peut que diffici

lement les reconnaître, et dont la peau conserve partout 

la même texture ; il paraîtrai t aussi que , dans cette 

famille, le creur disparaît également, et que le système 

nerveux devient rudimenlaire ou nul ; auss i , dans 

une méthode phys io logique , telle que celle de M . Cu-

vier, prendront-ils place parmi les zoophytes ; mais , 

du reste, ils ne ressemblent en rien à des animaux rayon-

nés,et dcslicns si étroits les unissent aux Crustacés infé

rieurs, qu'on ne peut les en distinguer que par d e s l i 

mites purement conventionnelles. 

Pour n o u s , les Lernées et les Condrocanthcsseront 

donc des Crustacés aussi bien que les Argules et les 

Cypris; et en elfet, c'est par des nuances presque insen

sibles que la nature a établi le passage entre ces para-

sytes et d'autres animaux , que tous les naturalistes 

s'accordent à ranger dans cet te c lasse ; dans le j e u n e 

âge , il est même difficile de distinguer les Lernéens 

des Cyclopes et de quelques autres Crus tacés , car 

c'est en vieil l issant seulement que leurs formes exté

rieures deviennent essentiel lement différentes. M. Des-

marest avait déjà appelé l 'attention des zoologistes 

sur l 'analogie qui existe entre ces ê t res ; mais j u s -
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qu'ici les auteurs systématiques ont relégué les L e r -

nies parmi les Zoophytes , ou eu ont fait une classe 

dis t incte. 

L e s Pycnogonides nous paraissent avoir beaucoup 

plus d'analogie avec les Crustacés qu'avec les Arach 

nides , parmi lesquels on les range aujourd'hui ; aussi 

croyons-nous devoir les ranger dans la classe dont 

nous faisons ici l 'h is toire , bien que l 'opinion que Fou 

a généralement sur la nature des organes respiratoi

res de ces animaux devrait peut-être nous faire la i s 

ser encore la question en l i t ige . 

P a r la suite il faudra peut-être réunir aussi aux Crus

tacés les Anatifs et les autres animaux singuliers dont 

se compose la classe des Cirripèdes; m a i s , dans l 'état 

actuel de la s c i e n c e , on ne possède pas les données 

nécessaires pour se prononcer à cet égard. 

L a classe des Crustacés , étendue comme nous v e 

nons de le d i r e , se compose essentiellement des ani

maux sans squelette intérieur semblable à celui des 

animaux vertébrés, dont le corps est articulé {c'est-à-

dire, formé d'une série de tronçons ou danneaux plus 

ou moins distincts) ; dont le système nerveux est gan

glionnaire et longitudinal ; dont le système respira

toire est aquatique , et les organes respiratoires con

sistent en branchies ou sont remplacés par la peau ; 

dont le sang est mis en mouvement par un cœur aor-

tique ; dont les sexes sotit distincts et les organes 

générateurs doubles; enfin, dont les membres sont 

articulés et constituent une ou deux paires d'antennes, 

plusieurs mâchoires ou autres organes servant à la 

préhension des ahrnens , et plusieurs paires de pâtes 

natatoires ou ambulatoires, ( en général cinq ou sept 

paires); mais nous y rangeons aussi les êtres q u i , 
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semblables du reste au type dont nous venons de 

parler, ont l'organisation moins compliquée , de sorte 

que pour donner à ce groupe naturel une définition 

applicable à tous les animaux dont il se compose , il 

faut rendre cette phrase caractéristique moins absolue 

et la modifier de la manière suivante : 

CRUSTACÉS. Animaux ayant le corps divisé en an

neaux, en général très-distincts, mobiles'et d'uneconsis-

tanceassez grande (cornés ou calcaires), sans squelette 

intérieur proprement dit j et portant uue double série 

de membres,presque toujours bien distinctement articu

lés, etconsiituanldes antennes, des mâchoires, etc., 

et des pales dont le nombre est, le plus ordinairement} 

de cinq ou de sept paires ; le système nerveux, en gé

néral bien distinct, ganglionnaire et longitudinal ; la 

respiration en général aquatique , et se faisant tou

jours à l'aide de branchies ou de la peau ; la circula

tion , en général bien distincte ; presque toujours un 

cœur aortique et des vaisseaux sanguins jjropres ; les 

sexes séparés. 

§ I I I . De la division de la classse des Crustacés en 

légions et en ordres. 

Les différences les plus grandes qui se remarquent 

lorsqu'on compare entre eux les divers Crustacés , dé

pendent des modifications de leur appareil digestif 

de leur appareil respiratoire, deleurs organes locomo

teurs , et du degré plus ou moins avancé de leur dé

veloppement au moment de leur naissance. 

Dans l'immense majorité des cas , plusieurs des 

membres de là portion antérieure du corps sont affec

tés d'une manière spéciale à la fonction de là préhen

sion desa l imens , et constituent soit des mâchoires ou 
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des mandibules , soiL des organes de succion , tandis 

que la locomotion est confiée à d'autres nist uniens. 

Mais il est des Crustacés dans l'organisation Lesquels 

la nature n'a pas encore introduit une pareille division 

de t ravai l , et dont les orsranes masticateurs sont les 

mêmes rpie les organes de la locomotion. 

Ces derniers, dont on a formé l'ordre des XYFHOSU-

R E S , diffèrent aussi des Crustacés ordinaires par plu

sieurs part iculari tés de leur organisation, que nous 

indiquerons ailleurs, et ils doivent évidemment former 

un groupe bien distinct. Un analomiste d is t ingué, 

M . S t rauss , a même proposé de les séparer des Crus^ 

tacés afin de les réunir au x Arachnides ; mais cel le 

opinion ne nous parait pas devoir être adoptée. 

L a longue série des Crus tacés , pourvusd'un appareil 

spécial pour la préhension des a l imens , se divise d'a

bord en deux groupes naturels , les maxillés e l l e s 

suceurs , suivant que leur bouche est organisée pour 

la mastication , et que leurs alimens consistent en sub

stances solides , ou bien que cette ouverture se pro

longe en un suçoir disposé cle façon à ne donner passage 

qu'à des l iquides. 

L a légion peu nombreuse des CRUSTACÉS SUCEURS, 

qui se compose presque uniquement d'animaux p a 

r a s i t e s . peut être subdivisée en trois ordres : les 

ARANÉIKORJHES , dont les pales sont longues , verg i -

formes et ambulatoires , les SIPHONOSTOMES dont le 

corps est pourvu de membres articulés bien d i s t inc t s , 

mais non de pales ambulatoires , et les LERXÉEXS dont 

les membres sont rudimentaires ou tellement déformés, 

qu'on ne peut que difficilement les reconnaître. 

L a grande division des CRUSTACÉS MAXILLÉS , déjà 

établie par M . L a ( r e i l l e , s e compose d'élémens moins 
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homogènes. On y trouve d'abord plusieurs séries d'a

nimaux qui t iennent aux Siphonostomes par des l iens 

plus ou moins é t ro i t s , et qui conduisent vers les 

groupes formés par les espèces dont la structure est la 

plus compliquée. 

L 'une de ces séries se compose des CRUSTACÉS MAXIL

LAIRES 'ARRANCHES OU ENTOMOSTHACÉS, chez lesquels il 

n'existe point de branchies proprement d i tes , ni 

d'organe modifié de façon à paraître en tenir l i e u ; 

chez lesquels les pâtes sont vergiformes , mais essen

tiellement natatoires , et les yeux sessiles à cornée 

simple et ordinairement réunis en une seule masse 

oculaire , et chez lesquels la naissance a en général 

lieu l o n g - t e m p s avant que l'animal ait acquis les 

formes et les organes qu'il aura à l'âge adulte. E l l e 

se compose de deux ordres , peu nombreux en e s 

pèces : celle des OSTRAPODES, dont le corps ne p ré 

sente pas de divisions annulaires bien d is t inc tes , et 

se trouve renfermé en entier sous un grand bouclier 

dorsal ayant la forme d'une coquille bivalve et dont 

les membres sont en très-peti t nombre ; et celui des 

COPÉPODES , dont le corps est divisé en un certain 

nombre d'anneaux bien d is t inc ts , et ne présente ni 

carapace, ni enveloppe valvulai re , et dont les m e m 

bres sont en nombre assez considérable. 

U n e série à peu près parallèle à celle des E n l o m o s -

tracés, ainsi c i rconscr i te , se compose des animaux de 

la même c lasse , q u i , également privés de branchies 

proprement d i t e s , ont les pâtes thoraciques lamcl-

leuses. membraneuses et conformées de fnçon à pouvoir 

servir évidemment d'organes respiratoires. Nous y 

conservons le nom de BRANCHIOPODES, déjà employé 

par La t r e i l l e , pour une division renfermant la plupart 
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H I S T O I R E N A T U R E L L E 

de ces an imaux , q u i , du r e s t e , doivent consti tuer 

deux ordres d i s t inc t s ; celui des CLADOCÈRES, qui cor

respond à peu près à la première division des E n t o -

mostracés ( les O s t r a p o d e s ) , et se distingue par le 

pe t i t nombre des pâtes thoraciques et par l 'existence 

d'une carapace ayant la forme d'une coquille bivalve ; 

et celui des PHYLLOPODES, qui conduit évidemment vers 

les Crustacés supér ieurs , et se dist ingue des p r e c e 

den s par un nombre plus considérable de pâtes tho

raciques , par l 'absence d'un test bivalve et par plu

sieurs autres caractères plus ou moins impor tans . 

U n e troisième série , qui semble aussi se l ie r par 

son extrémité inférieure à la grande division des Crus

tacés suceurs , mais dont le sommet s'élève davantage 

dans la série des Crustacés , est celui des EDRIOFHTHAL-

MES. De même que dans les légions p récéden tes , les 

branchies proprement dites manquent , sinon tou

j o u r s , du moins dans l ' immense major i té des c a s , et 

sont remplacées par d'autres appendices modifiés dans 

leur s t ruc ture , de telle sorte qu' i ls peuvent évidem

ment servir à la respiration ; mais quelles que soient les 

parties destinées à remplacer ainsi les b r a n c h i e s , la 

t ige des membres thoraciques prend ici la forme d'une 

pa te ambulatoire ; les yeux sont en même t emps ses-

siles , et il n 'existe j ama i s de carapace quelconque. 

L e s Edr iophthalmes forment trois ordres ; savoir : 

les Laemipodes, les Isopodes et les Amphipodes . 

Dans l 'ordre des L*;MIPODES, l 'abdomen n 'exis te qu'à 

l 'état de ves t ige , et c'est le palpe des membres thora

ciques qui devient vésiculaire pour servir à la res

piration. 

Dans l'ordre des ISOPODES , l 'abdomen est au contraire 

bien déve loppé , et ce sont les membres de cet te por-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



tion du corps qui se modifient de façon à pouvoir 

remplir les fonctions de branchies . 

Dans l 'ordre des A M P H T P O D F . S , l 'abdomen s e déve

loppe encore davantage et sert à la locomotion , tandis 

que la respirat ion s'eflèctue à l 'aide des palpes thora-

ciques devenues vésiculaires. 

E n f i n , la dernière s é r i e , celle des P O D O P H T H A L -

M i E x s , s e compose de tous les Crustacés supér ieurs , 

dont la plupart, sont pourvus de branchies propre

ment dites , dont les yeux sont pédoncules et mobiles, 

dont les pâtes thoraciques sont toujours vergiformes , 

et e n général en part ie ambulatoires et en partie p r é -

heusiles, et dont le thorax est recouvert par une ca

rapace. 

Cet te division se compose de deux ordres : 

Les S T O M A P O D E S , chez lesquels les branchies , n 'ayant 

pas encore acquis toute l ' importance qu'elles auront 

par la sui te , sont encore extérieures et manquent quel 

quefois, et chez lesquels l 'appareil buccal ne se compose 

en général que de trois paires de membres ; 

Les DÉCAPODES, dont les branchies sont fixées sur les 

côtés du thorax et renfermées dans des cavités respi ra

toires spéciales, et dont l 'appareil buccal se compose de 

six paires de m e m b r e s , de façon que le nombre des 

pâtes thoraciques se trouve réduit à cinq paires. 

Quant aux T R I L O H I T E S , ils prennent évidemment 

place auprès des Edr iophthalmes ; mais jusqu 'à ce 

qu'on connaisse le mode de conformation de leurs 

membres , on ne pourra leur assigner une place défi

nitive dans la classification naturelle des Crustacés . 

Le tableau synopt ique suivant présente l 'ensemble 

de la classification dont nous venons d'indiquer les 

principales bases. 
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C L A S S E D E S C R U S T A C E S . 

S O U S - C L A S S E DES CRUSTACÉS M A X I L L É S , 

LÉGION DES FOI)OPHTHALTHENS. 

Ordre des Décapodes. 

Ordre des Stomapodes. 

LÉGION DES ÉDIUOPHTH \LMKS 

Ordre des Amphipodes . 

Ordre des Isopodes. Ordre des La;mipodes. 

L É G I O N DES B R A N C I H O P O D E S . 

Ordre des Ostrapodes. 

Ordre des Phyllopodes. 

L É G I O N D E S E V T O M O S T R A C É S . 

Ordre des Copépodes. 

Ordre des Cladocères. 

LÉGION DES TRILOBITES. 

SOUS-CLASSE D E S CRUSTACES S U C E U R S . 

LÉGION DES PARASYTES MARCHEURS. 

Ordre des Aranéiformes. 

LEGION DES PARASYTES NAGEURS. 

Ordre de» Siphonostomes. 
Ordre des Lernéens, 

SOUS-CLASSE DES CRUSTACES XYPHOSURlEiNS 

Ordre des Xyphosures. 
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C H A P I T R E I I . 

C O N S I D É R A T I O N S G É N É R A L E S SCR 1,'oROANlSATlON E T L A CLAS

SIFICATION D E S P O D O P H T H A L Y I I E N S , DES D É C A P O D E S E T [ D E S 

B i i A C U Y l « E S . 

SOUS-CLASSE DES CRUSTACÉS MAXILLÉS. 

PREMIÈRE LÉGION. 

P O D O P H T H A L M I E N S . 

Les Crustacés dont se compose la grande division 

des Podophthalmiens ont entre eux des rapports si 

multipliés , (pue, dans une méthode naturelle , on ne 

peut se refuser de les réunir dans un même groupe. 

Ils sont également faciles à dist inguer des autres an i -

maux de cette c lasse , et cependant presque aucun 

des caractères qui leur sont propres ne peut être 

assigné d'une manière absolue à toute la lésion , car 

ils peuvent tour à tour manquer . 

Cel te division correspond à peu près à l 'ordre des 

Crustacés Pcrlioclcs , proposé par Lamark ( i ) , et à la 

légion des Malacostracés Podophthalmes , établie plus 

récemment par M. Lcac l i (a) ; mais elle repose sur des 

( i ) Système des auiamu.TC snns vertèbres; iSo'î. 
f-V \ r t u l r Crustacés , Encre. Drît. Suppfctn. 
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a 3 8 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

bases différentes et ne peut conserver les limites que 

ces auteurs y avaient assignées. 

L e trait le plus remarquable de l'organisation des 

Podopbthalmiens consiste dans la disposition de leur 

appareil respiraLoire. Dans les autres Crustacés , c'est 

l'enveloppe générale du corps , ou bien une portion 

des membres thoraciques ou abdominaux qui servent 

à la respiration; mais ici ce t te fonction importante 

est presque toujours confiée à des organes spéciaux 

qui ne sont pas de simples modifications de quel

ques-uns des appendices ordinaires des membres. 

L'existence de branchies proprement dites est un 

des caractères les plus importans de ce groupe natu

rel ; mais chez quelques-uns des derniers Podophthal-

miens, ces organes deviennent rudimentaiies et même 

disparaissent complètement , et sont remplacés par 

l'enveloppe tégumenlairegénérale ( i ) . D'un autre côté, 

on connaît des Crustacés qui sont pourvus db r ganes 

analogues et qui évidemment n'appartiennent pas à 

ce groupe (2). 

U n autre caractère qui ne manque chez aucun P o -

dophthalmien , mais qui n'a pas la même importance 

physiologique , nous est fourni par l'anneau ophthal-

mique de la tête , qui est toujours pourvu d'une paire 

de membres mobiles à l'extrémité desquels se trouvent 

les yeux (3). Du reste, ces Crustacés ne sont pas les seuls 

(1) Exemples : Genres Cyuthia, Mysis et Phyllosome. 
( 2 ) Les femelles des Jones portent , fixés aux membres abdomi

naux des branchies rameuses très-développées ; ce sont les seuls 
Crustacés actuellement connus qu i , s a n s appartenir au groupe na
turel des Podoplithalmicns sont pourvues de branchies proprement 
d i t e s , et encore ces organes n'existent-ils pas dans les deux sexes ; 
les mâles en sont privés. 

(3) Pl. i , l ig. 9 , et Pl. 3 , % . 1. 
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qui aient des yeux pédoncules et mobiles ; les Néba-

l i e s , qui appart iennent indubi tablement à un autre 

groupe , en sont également pourvus. 

L 'apparei l buccal des Podophlhalmiens est disposé 

pour la mast ica t ion , et se compose toujours d'un labre 

peu développé, d'une paire de mandibules et au moins 

d'une paire de mâchoires. Les mâchoires de la seconde 

paire, à moins d'être rudimentaires, entrent aussi dans 

la composit ion de l 'appareil mast icateur et il en est 

presque toujours de même pour les membres post-buc

caux de la quat r ième paire ; mais ces organes ne sont 

jamais élargis et réunis de manière à consti tuer une e s 

pèce de lèvre inférieure ou d'opercule b u c c a l , ainsi 

que cela se voit chez les Edr iophtba lmes ; enfin, dans 

laplupart des cas, les membres des deux paires suivantes 

sont également transformés en pâtes - mâchoires , et 

quelquefois même le nombre de ces organes est encore 

plus cons idérable , car dans certaines espèces on peut 

regarder comme t i l s tous membres ihorac iques , à 

l 'exception de ceux des trois dernières paires . ( E x . : 

Squilles.} 

L e s membres thoraciques affectés à la locomotion 

sont presque toujours au nombres de c inq ou de six 

paires; leur t ige est toujours vergiforme, et const i tue une 

pate grêle, allongée et ordinairement ambula to i re , qui 

porte quelquefois en même temps un fouet ou bien 

un palpe , mais ne présente presque j ama i s en même-

temps deux espèces d 'appendices. Ce mode de confor

mation des organes locomoteurs sépare net tement les 

Podophthalmiens de tous les Crustacés dont les pâtes 

thoraciques sont lamelleuses , comme les Nébalies , 

dont il a été quest ion ci-dessus, mais se retrouve dans 

plusieurs autres divisions de la même classe. 
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Enfin les animaux de ce l le légion peuvent , a u pre

mier coup cl'œilj être dist ingués de presque tous les 

autres Crustacés par l 'existence d ' u n grand bouclier 

céphal ique qui occupe la face dorsale du corps, et s'étend 

plus ou moins loin au-dessus du thorax. Certains 

Branchiopodes ont aussi une carapace semblable ; m a i s 

ils diffèrent alors des Podophthalmiens par que lques-

uns des caractères , d'une importance encore plus 

grande, déjà signalée. 

S i l'on prend pour base de la classification des Crus

tacés l 'ensemble de leur organisation , ainsi que nous 

avons cherché à le faire , on devra donc caractériser 

de la manière suivante la légion des Podophthal

miens . 

B O U C H E armée de mandibules et de mâchoires pro

pres à la mastication j en général des B R A N C H I E S pro

prement dites ; y E U X pédoncules et mobiles ; P Â T E S 

thoraciques vergif'ormes ; une C A R A P A C E . 

L e s Padophthalmiens forment , comme nous l'avons 

déjà dit , deux ordres, savoir : les Décapodes et les S t o -

mapodes. Ce t te division est généralement adoptée ; 

m a i s l a plupart des auteurs l 'établissent sur le nom

bre des membres thoraciques qui constituent l 'appa

reil locomoteur , tandis q u e , suivant nous , c'est dans 

la disposition de l 'appareil respiratoire qu'il faut eii 

chercher les principales bases ( i ) . 

( I ) Voyez Mémoires sur une nouvelle disposition de l'appareil bran

chial chez les Crustacés. (Àvm. des se. rut. t t. X I X . ; 
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l B r . ORDRE. 

D É C A P O D E S . 

L'ordre des Décapodes, établi par M . Latre i l le pour 

recevoir]a plupart des espèces du grand genre Cancer 

de Linné , renferme tous les Crustacés qui viennent se 

grouper immédiatement autour des Crabes et des É c r e -

visses ; c'est la division la plus nombreuse en espèces , 

et une de celles dont les l imites sont les plus tranchées 

et la composition la plus homogène. I l comprend tous 

les Crustacés dont l 'organisation est la plus compliquée, 

et dont les facultés paraissent être les plus parfaites ; 

aussi est-ce indubitablement en tête de la série qu' i l 

doit prendre place. 

LesCrustacés de l'ordre des Décapodes se ressemblent 

tous par la forme générale de leur corps ; les divers an

neaux de la tête et du thorax sont en général complè

tement soudés entre eux , et ils sout toujours cachés 

sous un énorme carapace que nous avons démontrée 

ailleurs être formée par le développement extrême de 

l'arceau dorsal du t rois ième ou du quatr ième anneau 

céphal ique. Il résulte de cette disposi t ion, que la tête 

des Décapodes n'est pas dist incte du t ho rax , et qu'en 

dessus , tout le corps , à l 'exception de l 'abdomen, pa 

raît formé d'une seule pièce ; mais lorsqu'on l 'examine 

en dessous , on y reconnaît toujours un certain nombre 

de divisions annulaires. Quant à l 'abdomen , sa forme 

varie beaucoup, hes jeux des Décapodes sont portés 

sur des pédoncules mobiles et recouverts d'une cornée 

réticulée. Les antennes sont toujours au nombre de 

qua t re ; elles ont en général la forme de petites tiges 

CRl'STAci'S , TDl i r I . 1 6 
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( ï ) Pl . 3, fig. a, j ; P l . 2 3 , fig. 1 , 2 , etc. 
( 2 ) 3, fig. i 3 . 
(3) Je me suis assuré q u e , chez les Crangons, les mandibules 

ne portent point de tige palpiforme. Voyet P l . a5 , tig. i 5 . 
f4) Pl. 3 , iiir. 1 2 . 

(5) Pl. 3, fig. n ; et PI- 1 0 , fig. J. 

(G) Pl. 3 , fig-, m. 

art iculées et s'insèrent entre les yeux et la bouche (1) 

\/appareil buccal est extrêmement compliqué, et, à une 

ou deux exceptions près , se compose d'un labre, d'une 

languet te et de six paires de membres , savoir : une 

paire de mandibules , deux paires demâchoires et trois 

paires de pates-mâchoires. L e labre se confond en général 

avec la par t ie voisine du test , et les mandibules portent 

presque toujours une tige palpiforme ( 2 ) ; mais ce der

n ie r caractère n'est pas invariable , comme Fabr ic ius et 

la plupart des autres entomologistes paraissent le pen-

s e r ( 3 ) . Les mâchoires de la première paire se composent 

de plusieurs peti tes lames cornées, dont le bord in 

terne est épineux ou garni de poils (4)· Celles de la se

conde paire présentent touj ours au côté extern e un.grand 

appendice lamelleux qui se loge dans le canal eflérent 

de la cavi té branchiale , et qui est destiné à expulser 

l 'eau qui a servi à la respiration ( 5 ) . T o u s les Décapodes 

présentent cette disposition ; mais on ne l'a encore 

rencontrée chez aucun autre Crustacés, et cela se com

prend fac i lement , car elle t ient essentiellement à la 

s tructure particulière de l 'appareil respiratoire des 

Crabes , des Ec rev i s ses , e tc . Les pates-mâchoires de 

la première paire ( 6 ) sont également presque toujours 

larnelleuses; mais , au l ieu d'avoir en dehors une grande 

valvule , elles portent un palpe et souvent un appena 

dice flabelliforme , ou vésiculeux. Les pates-mâchoires 
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( 0 m. 3 , fig. 9 . 

( 2 ) Pl. 3 , fig. 2 , h et 8 j Pl. a i , fig. 2 ; Pl . 2 J , fig. 2 et 4 , etc. 
(3) Dans les senres Serscste et Acè te , par exemple. 
r.'p Pl. 3, f i 3 ! ' i . 

I F ) . 

de là secon.de paire ( i ) ne sont , au cont ra i re , presque j a 

mais lamelleuses, et se composent ordinairement d'une 

tige fqrniée de plusieurs a r t i c l e s , d'un palpe et d'un 

fpuet. Enf in , les pates-màclioires de la troisième et 

dernière paire recouvrent toute la bouche (2) ; leur por

tion i n t e rne , ou t i g e , présente une série d'articles dont 

le pqmbre est ordinairement de six , et donf le second 

et Je troisième sont souvent très - élargis ; le palpe 

est presque toujours assez développé ; enfin, il existe 

en général un fouet fixé à la base de ces membres, 

qui , dans un très-petit nombre de c a s , n 'appart iennent 

plus à l 'appareil bucca l , mais ont la forme des pâtes 

anibulatoircs (3). Les cinq paires de membres qui font 

siiite aux organes masticateurs sont beaucoup plus 

développés que c e u x - c i , et const i tuent les pâtespro

prement dites , qu'on désigne aussi sous le n o m de pâ

tes thoraciques pu ambulatoires. Dans unpet i t nombre 

de ces Décapodes , ces membres présentent u n palpe 

t rés-développé, et paraissent par conséquent b i r a -

més ; mais dans l ' immense major i té de ces a n i m a u x , 

les pâtes sont, complètement dépourvues de cet appen

dice , et ne se composent que d'une tige plus o u moins 

cylindrique formée ordinairement <JC six ar t ic les , que 

l'on désigne souvent par les noms • 1°· de hanche, 

3° . de tiochanter, 3 \ de cuisse o u de bras , 4°- ^ e 

jambe ou de carpe, 5°. de métatarse et 6". de tarse 

onde doigts (4). E n général , les pâtes de la première 

paire sont ter/ninées par une main composée des deux 
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( i ) Pl. 4 , i\g. i , 6 , etc. 
(a) Pl. 4 , % . 2 et 5 . 
(3) Pl. 5, % . i , et Pl. 7, % . 1. 

C D P l . 10 , , % . 1, 2 et 8 . 

derniers art icles disposés en manière de p i n c e ; il en 

est quelquefois de même pour une ou deux des pâtes 

suivantes ; mais en général les membres thoraciques 

des quatre dernières paires ne servent qu'à la locomo

t ion et se terminent par une espèce d'ongle pointu. L a 

disposit ion et la forme des membres abdominaux va

r ient trop pour que nous en parlions ici , mais nous 

rappel lerons que chez les femelles ces organes servent 

ordinairement à retenir les œufs. 

L 'organisat ion intérieure des Décapodes est aussi 

caractér is t ique que la structure de leurs par t ies ex té 

r ieures. L e tube diges t i f présente toujours à sa partie 

antérieure un estomac t rès-développé, dont les parois 

sont soutenues par une sorte de charpente car t i la 

gineuse ou osseuse , et armées de d e n t s ( i ) . Les orga

nes hépat iques forment , de chaque côté de l'in

tes t in , une masse volumineuse composée d'une infi

n i té de pet i ts cœcums qui s'insèrent sur les rameaux 

du conduit bi l iaire (a). L e cœur, presque quadrilatère, 

occupe la part ie moyenne du t ho rax , et donne nais

sance à six artères principales d'où sortent tous les 

vaisseaux qui portent lesangdans les diverses parties du 

corps (3). L a respirat ion s'effectue au moyen d'un ce r 

tain nombre de branchies, dont les lamelles ou les fila-

mens sont toujours simples,et ces organes s'insèrent à la 

paroi in terne d'une cavité spéciale située de chaque côté 

du thorax, et formée par le prolongement de la carapace 

au-dessus des flancs (4). L e s organes de la générat ion 
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communiquent toujours au dehors par deux ouver

tures ; chez la femel le , les vulves occupent toujours 

l 'antépénult ième anneau thoracique et sont situées tan

tôt sur le sternum , tantôt sur le premier article des 

pâtes correspondantes ( i ) , tandis q u e , chez le m â l e , 

les organes externes d e l à génération sont situés de la 

même manière sur le dernier anneau du thorax ( 2 ) . E n 

fin , nous ajouterons encore q u e , chez presque tous 

les Décapodes , il existe dans l 'extér ieur du thorax 

un nombre considérable de lames apodémiennes qui 

forment de chaque côté une double rangée de cellules, 

disposition qui est part iculière à ces Crustacés (3). 

V o i c i , du r e s t e , le résumé des caractères les plus 

saillans qui dist inguent les Décapodes non-seulement 

des S t o m a p o d e s , mais aussi de tous les autres Crus 

tacés. 

C . Ayant des DRAXCHIES proprement dites, et non ra

meuses, fixées sur Les côtés du thorax et renfermées 

dans une cavité ; la TÊTE soudée au thorax et re

couverte par une CARAPACE qui s'étend jusqu'à l'ab

domen ; les VEUX pédoncules et mobiles ; les PÂTES 

ambulatoires ou préhensiles et presque toujours au 

nombre de cinq paires. 

L a plupar t des classificateurs divisent les Crustacés 

Décapodes en deux sec t ions , suivant que 1 abdomen, 

qu'ils nomment communément la q u e u e , est grand ou 

pet i t . E n effet, il existe parmi ces animaux deux 

(1) P l . 3, fig. 4 , 1, et Pl . 21, fig. 8 et 18. 
(2) Pl . 18, fig. 6 , « , et Pl . a3, fig. 2 , c. 

(3) P l . 1, Kg. y, 10, 11 ; Pl. 3, fis. 3, et Pl. 23, fig- 3. 
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(l) Voyez Considérations sur l'organisation et la classification des 
Crustacés Décapodes. ( Ann. dfts se. nat , , t. XXV, p. 4g8. ) 

groupes parfai tement naturels qui ont les Crabes èt 

les Ecrevisscs pour types ; mais il est d'autres Déca

podes qui ne paraiss n t appartenir ni à l ' une , ni à 

l 'autre de ces sections ; ils établissent le passage entre 

les Brachyures et les Macroures , et ne peuvent être 

rangés parmi eux sans violer l 'esprit de toute mé

thode naturelle ; aussi avons-nous cru nécessaire d'en 

former un groupe distinct ( i ) , pour lequel nous avons 

proposé le nom d'Anomoure. Cet te ihnovation né 

nous paraît offrir aucun inconvénien t , et nous per

met de rendre les deux autres groupes du même 

ordre parfai tement homogènes. L'organisation in té 

r ieure des Décapodes fournit les pr incipales baseâ de 

ces divisions ; mais les caractères Süivans suffiront 

pour faire reconnaître les espèces qui se rapportent 

à chacune d'elles. 
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ORDRE 

D E C A P O D E S . 

B. Abdomen reployë\ 
sous le corps et n'ayant 
jamais de traces d'appen
dices à L'avant-dernier 
segment-, plastron sternal 
assez large entre toutes 
les pâtes , et jamais li
néaire ; vulves situées ) BRÀCHYIIRES, 
toujours sur le plastron j 
sternal. Une sella turci-
que postérieure soutenue 1 
par un apodème median 
qui correspond a une I 
suture longitudinale du J 

Abdomen très-
peu développé , 
ne servantpres 
jque jamais a la 
natation , ne /sternum 
portant jamais / 
de fausses pateA 13. Abdomen tantôt re-' 
natatoires , et 1 ployé sous le corps, tan-

/ ne se terminant lt6t é tendu, et portant 
( presque jamais (presque toujours sur l'a 
\ par une 
\ re en foi 
Wentail. 

nageoi- ivant-dernier serment 
rraedé- •-' i/. les appendices assez d> 

veloppés ou à l'état de' 
v e s t i g e s ; plastron s ter ual 

en général linéaire entre 
les trois dernières pâtes, 1 

et élargi en avant; vulves 
occupant ordinairement 
ia base des pâtes ; en gé
néral point de sclfc tur 
cique postérieure x ni d 'à 

podème médian. 

À. Abdomen- très-développé', en géné
ral plus long que la portion cep halo tho-
racique du corps , étendu en arrière , ser
vant à la natation, portant toujours en^ 
dessous des fausses pâtes lamelleuses 
et à son extrémité une nageoire en forme : 

d éventail. 

À S 0 M 0 T J R E 5 . 

MACROURES. 

S E C T I O N D E S D É C A P O D E S B X V A C H Y Ü R E 9 

L e s C r a b e s e t tous les autres Décapodes qui rentrent 

dans l a section des Brachyures présentent dans leur 

organisation extérieure des particularités très-remar

q u a b l e s . L a Carapace qui recouvre Li portion céphalo-
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(1) Pl . it\bis, fig. I , 1, 3, etc. — r , rostre; —f, front. 
(2) Pl . i4 bis , fig. I , a, etc. : ·—a, bord antérieur de la carapace ; 

— l.a, bord latéro-antérieur ; — / , bord latéral; — l.p , bord 
latéro-postérieur ; •— ç , bord postérieur. 

(3) Voyez Hist. mit. des Crustacés fossiles, p ^3. 
(4) Pl. 14 bis. Kg. 3 , i, 3, etc ; — s, région stomacale ; —g. 

thoracique de leur corps cache aussi la majeure partie 

de leur abdomen, et présente en général une forme 

carrée, ovalaire ou c i rcu la i re ; le diamètre transversal 

de ce bouclier dorsal est presque toujours égal ou su

périeur à son diamètre antéro-postér ieur , et il s'étend 

plus ou moins de chaque côté au-dessus des [pâtes. 

On y dist ingue une face supérieure dont les contours 

sont ordinairement bieu marqués et une portion infé

rieure. L a part ie antérieure du bord de la face supé

rieure de la carapace comprise entre les deux y e u x , 

porte le nom de front ou de rostre, suivant qu'el le est 

t ronquée oupro longéeen f o r m e d e b e c ( i ) ; le bord pos

térieur est celui qui correspond à l 'origine de l 'abdo

men et se trouve placé entre les pâtes postér ieures; 

enfin les bords latéraux s'étendent de ce dernier à l'an

gle externe des orbites , et se composent souvent de 

deux portions qui ont des directions différentes et que 

nous désignerons sous lesnoms de bord la téro-anté-

rieur, et de bordla téro-postér ieur (2) . L a face supérieure 

de la carapace est ordinairement divisée par des sil

lons qui correspondent pour la plupart à des insertions 

musculaires, et qui circonscrivent des régions sur les

quelles M . Desmarest a i e premier fixé l 'attention des 

zoologistes (3) , et dont la considération ne peut être 

négligé sans inconvénient . Quatre de ces régions occu

pent la l igne médiane de la carapace (4) i l a plus anté-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D E S C K E S T A C É S . » 4 9 

térieure, qui a reçu le nom de région stomacale, parce 

qu'elle comprend la portion du test située au-dessus de 

l 'es tomac, fait suite au front et présente toujours une 

étendue assez considérable ; la seconde rétrion médiane 

est beaucoup plus pet i te et se prolonge presque tou

jours en pointe antérieurement , tandis qu'en arrière, 

et sur les c ô t é s , elle se termine par des bords droits ; 

une erreur anatomique lui a fait donner le nom de ré

gion génitale ( i ) . L a région cordiale, qui succède à la 

génitale , correspond au cœur , et a en général une 

forme hexagonale assez régulière-, la l igne transversale 

qui la sépare de la région gén i ta le , et les deux l ignes 

longitudinales formées par les bords latéraux de ces 

deux régions, sont souvent plus marquées que tous les 

autres sillons analogues , et ont quelque ressemblance 

avec un H qui serait gravé sur le mil ieu de la cara

pace. En f in , la quat r ième et dernière région médiane 

est située entre la cordiale et le bord postérieur de la 

ca r apace ; elle est souvent à peu près quadr i la tè re , 

mais souvent aussi elle ne se distingue qu'à peine ; 

M . Desmarest l 'appelle région hépatique postérieure ; 

mais,afin delà mieux dist inguer des autres régions hépa

tiques , nous préférons la désigner sous le nom de ré

gion intestinale. Les portions latérales de l à face supé--

légion génitale ; — c, région cordiale ; — i , région intestinale ; — 
h, h, régions hépatiques ; — b . b, régions branchiales. 

( i ) D'après la figure que M. Desmarest a donné de l'intérieur 
d'un Carcin IVIënade, on croirait que les organes intérieurs de la 
génération sont circonscrits dans l'espace correspondant à la régiop 
qui en porte le nom , et c'est probablement d'après cela que ce na
turaliste l'a désignée de la sorte ; mais cette figure est très-inexacte, 
et les testicules , aussi bien que les ovaires, s'étendent bien au 
delà, comme on peut s'en convaincre par tin>pection de nos Epan
ches 5et v?. 
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( i ) Pl. 14 bis, i i j . 4 

r ieure delà carapace sont composées chacune de deux 

régions souvent très-difficiles à distinguer et dont les 

l imites sont en général un peu arbitraires ; l 'une, an

térieure , est placée sur les côtés de la région stomacale, 

et recouvre la majeure partie du foie et des organes 

intérieurs de la aénéra t ion : c'est la région hépatique ; 

l 'autre, si tuée en arrière de la première et sur les côtés 

des régions cordiale et intestinale correspond à la 

voûte rie la cavité respira toi re , et est appelée région 

branchiale. 

L e front se prolonge au-dessus de l 'anneau qui 

porte les yeux. Dans le j e u n e â g e , cet anneau reste 

à découvert antér ieurement , et les yeux ne sont pas 

logés dans des cavités orbitaires complè tes ; mais,plus 

t a r d , la part ie inférieure du front se r é u n i t , sur la 

l igne médiane, à un prolongement de l 'arceau inférieur 

du second anneau , de façon à entourer complètement 

le segment oculaire qu'on n'aperçoit plus qu'à l ' inté

r ieur de la carapace ( i ) ; il arrive aussi qUe l 'angle ex 

terne du front s 'uni t , soit à l 'article basilaire des an

tennes extérieures, s o i t à u n prolongement de la portion 

latérale et inférieure de la carapace , et il se forme ainsi 

une cavi té dans laquelle les veux s'insèrent et peuvent 

en général se reployer plus ou moins complètement . 

M a i s , nous le répétons , cette disposit ion n 'exis te pas 

encore aux premières époques de la vie , e t , en cela , 

les j eunes Brachyures se r approchen t , comme nous le 

verrons ailleurs , des Macroures adultes. 

Chez tous les Crustacés de cet te s ec t ion , les a n -

lennes delà première paire sont placées sur les côtés 
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(1) Pl. 3 , fig. a et 7. 

(2) Pl. 3, lig. -2, d; Pl . 17, fig. a, b, etc. 

de la ligne médiane (r); elles sont très-courtes et | i Cuvent 
se fcployer dans la cavité qui loge leur article basi-
laire ; ces cavités , que nous appelons fossettes antcn-

naires, sont placées entre les orbites avec lesquelles 
elles communiquent quelquefois , et sont séparées 
entre elles par Un prolongement inter-atilennaire qui 
naît de l'arceau qui porte ces appendices" et se soudent 
au front comme nous venons de le dire. Le premier arti
cle de ces antennes est toujours renflé et plus ou moins 
globuleUx , tandis que les deux suivans sont courts , 
grêles et cylindriques ; enfin , à l'extrémité de ce petit 
pédoncule, se trouvent deux tigelles annelées très-cour
tes et dont l'une est ciliée. Les antennes de la seconde 

pairc{?.) s'insèrent constamment eh debors, etun peu au-
dessous des premières; elles n'acquièrent également que 
peu de développement, et ptésehteht, dans les différens 
groupes de BrachyUt-es, des Variations assez grandes : à 
leur base, on voit toujours uri petit tubercule circulaire 
qui constitue l'enveloppe de l'organfe spécial de l'au
dit ion, et qui est sittié au devant de la bouche; les 
trois et quatre premiers articles des antennes Consti
tuent un pédoncule qui supporte une tige terminale; 
ïnfin il arrive souvent que la première de ces pièces s o i t 
plus ou moins entièrement Soudée aux parties voisi>-
hes de la carapace, et alors on pourrait facilement 
fcroii'e que les antennes extérieure^ s'insèrent au de
vant des internes ; car, en effet, leut portion mobile 
naît alors en avant de ces organes. 

En arrière des fossettes antennaires, on voit une 
surfaceplane, plus ou moins étendue, qui représente le 
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t rois ième anneau céphal ique et qui porte le nom d'e» 

pistome (\). L 'espace occupé par l ' ép is tome, les fos

settes antennaires et la base des antennes externes 

consti tue ce que nous appelons la région antennaire; 

ses proport ions varient, et on peut tirer part i de ces dif» 

férences pour la classification de ces animaux . Les par

t ies latérales et inférieures de la carapace , que nous 

appellerons régions ptérygostomicnnes ( a ) , sont tou

jou r s dirigées plus ou moins obl iquement en dehors et 

en haut, et sur la l igne médiane elles laissent entre elles 

un espace vide qui es toccupé par l 'apparei lmast ica teur 

et que nous désignerons sous le nom de cadre buccal(i) ; 

tantôt ce cadre buccal a la forme d'un quadrilatère 

assez régu l ie r , tantôt il est t r iangulai re , et c'est tou

jour s à sa par t ie antérieure que viennent se terminer 

les conduits efférens des cavités branchiales . E n f i n , 

le bord postér ieur et in terne de ces régions p té ry-

gostomiennes s 'applique exactement contre la voûte 

des flancs immédiatement au-dessus de l ' insertion des 

pâtes ; quelquefois ces part ies ne laissent entre elles 

aucun intervalle ; mais , en généra l , on remarque 

de chaque côté de la bouche et en avant des pâtes 

antérieures une lacune qui communique dans^la ca

vi té branchiale (4), et il arrive quelquefois qu'un pro

longement de la carapace entoure cet te ouverture de 

façon à la transformer en un véritable trou à travers 

lequel l 'eau nécessaire à la respiration pénètre j u s 

qu 'aux branchies (5). 

Ci) Pl . 3 , fig. a, e. 
(2) P l . 3, fig. a, g. 

(3) P l . 20, fig. 2. 
Ci) P l . 3, fig. a, i. 
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E n arrière , le cadre buccal est borné par le p las 

tron sternal dont nous parlerons plus en détail par 

la s u i t e ; e t , dans l 'espace ainsi c i r consc r i t , se trou

vent entassés les uns sur les autres les six paires de 

membres qui sont spécialement affectés à l 'appareil 

digestif. Celle qui s'insère le plus en arrière, et qui est 

par conséquent la dernière de la série , recouvre toutes 

les autres ; aussi en parlerons-nous d'abord. Ces or

ganes , qui sont ordinairement désignés sous le nom 

de troisièmes pates-mâchoires ou pates-mâchoires ex

ternes , sont t rès- larges , et const i tuent deux espèces 

d'opercules qui ferment le cadre buccal à peu près 

comme lesbat tans d'une porte ( i ) . I ls s 'insèrent toujours 

assez loin de la l igne médiane par leur angle pos té

rieur et extér ieur ; leur ar t icle basilaire envoie ordi

nairement en dehors un prolongement qui sert de 

valvule à l 'ouverture afférent de la cavité branchiale , 

et qui porte un long appendice flabelliforme, ainsi 

qu'une pet i te branchie rudimentaire cachée, c o m m e l e 

fouet , dans la cavi té respira toi re ; enfin il naît encore 

de cet art icle basilaire un palpe et une série d 'art i

cles que représentent la t ige ou paté proprement dite 

des membres thoraciques. L e s deux premiers art icles 

de cet te t ige sont lamelleux , art iculés à la suite l'un 

de l ' au t re , et t rès-développés; ils const i tuent la m a 

jeure par t ie de la pate-mâchoire, et portent à leur e x 

t rémité une pet i te t igelle formée presque toujours 

p a r l e s trois derniers art icles de ces organes , qui sont 

grêles et cyl indriques ; quant au palpe , il ne manque 

presque j a m a i s , et consiste en une longue tige qui se 

place au côté externe du deuxième et du troisième ar-

( T ' Pl. 3 . li g. i , h. et lig. 8 , etc. 
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j [ j )Pl . 3 , Cg. g. 
(<) Pl . 3 , % . , o . 

ticles de l à pate-mâcljoire, et qui porte à son extrémité 

un pet i t appendice annelé , et reployé sous le troi

s ième art icle dont il viept d 'être question, 

En écartant les pates-mâchoires externes j on aper

çoit au-dessous d 'elles les deux autres paires de pates-

mâchgires , les deux paires de mâchoires proprement 

dites , les mandibules et la bouche. 

L a structure des putes-mâchoires de la seconde, 

paire ( i ) est à peu près la même que celle des pates-

mâchoires ex te rnes , si ce n'est que leur branche in 

terne est grêle et cylindrique dans toute sa longueur, 

au lieu d'être large et lamelleuse. O n y dist ingue éga

lement une série de six articles dont le premier porte , 

du côté e x t e r n e , un fouet et un palpe semi - c o r n é et 

Semblable à celui des pates-mâchoires ex te rnes ; les 

deux articles suivans sont vergiformes et dirigés en 

avant ; Jes trois derniers , aussi larges que les précé

dons , mais t rès-cour ts , se recourbent en dedans et en 

arrière ; enfin il est à noter que la dernière de ces pièces 

est toujours t rès-pet i te . 

Les pates-mâchoires antérieures (2) , qui sont c a 

chées par celles dont nous venons [de par ler , ont 

beaucoup moins de cousistance qu'elles , et sont moins 

dis t inctement articulées ; elles portent encore un long 

appendice flabelliforme et un palpe qui ressemble 

beaucoup à celui des pates-mâchoires de la seconde 

p a i r e ; mais la tige ou portion interne de ces mem

bres est réduite k un gros tubercule supportant une 

seule pièce ovalaire , en dehors de laquelle on voit 

s'avancer un prolongement lamelleux et semi-membra-
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(1) Pl . 3 , fig. 11 . 
00 Pl. 3, fig. v 

n e u x , qui naît entre la nièce oyalaire dont nous ve 

nons de parler et le palpe , et qui sert à diriger au de

hors l 'eau expulsée de la cavi té branchiale . 

Après avoir enlevé ces derniers o rganes , o n décou

vre les mâchoires externes ( i ) , dont la consistance 

est toujours semi-cornée ; à leur côté ex t e rne , i l 

e x i s t e , comme nous l'avons déjà d i t , une grande 

lame valvulaire , qui est l 'analogue du f o u e t , et qui 

sert au mécanisme de la respiration ; cet te lame est 

irrégulièrement ovalaire e t toujours t ronquée à sa 

partie postérieure. L a port ion de ces prganes , que 

représente la tige , est réduite à deux ou trois peti tes 

lames qui recouvrent une portion de la bouche ; e t , 

entre elle e t le fouet , on distingue un peti t appendice 

qui peut ê t recons idérécomme le représentant du pa lpe . 

Les pâtes-mâchoires antérieures , ou de la première 

paire (2), sont t rès-pet i tes et en majeure par t ie cachées 

par les ex ternes ; comme el les , ces organes son t l ame l -

leux et appliqués sur les mandibules , mais on ne Jeur 

voit pas d'appendice valvulaire. Leu r bord interne est 

garni de poils et d 'épines , et ils paraissent devoir ser

vir pr incipalement â retenir les alimens pendant qu'ds 

sont broyés par les mandibules. 

L 'ouverture buccale e l le-même occupe en généra l 

le mil ieu de l 'espace entouré par le cadre buccal ; à son 

bord antérieur on aperçoit le labre, qui a la forme 

d'un tubercule semi-membraneux; son bord postérieur 

est garni d'un repli lamcllcux et bi lobé que l'on a p 

pelle languette, et sur ses côtés sont placés les 

dibules. 
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( 0 Pl . 3. fig. i 3 . 
( ->)P1.3 , i ,g . i,j,cl fig. ',. 

Ces derniers organes se composent de deux parties 

distinctes, un corps et une tige palpiforme ( 1 ) . L e corps 

de la mandibule paraîtforméparl'union intimedes trois 

premiers articles du membre, et présente des traces as

sez visibles de ces soudures transversales; il s'articule 

avecle tronc par sa face supérieure, et ressemble un peu 

par sa forme à une pyramide à trois faces, très-irrégu-

lière, qui serait placée transversalement avec sons om-

met en dehors et sa base en dedans ; cette dernière 

part ie de la mandibule est très-grosse et d'une tex

ture extrêmement compacte; elle s'applique contre la 

mandibule du côté opposé, et s e r t à la mastication; 

aussi son bord intérieur est-il en général tranchant. 

L'appendice palpiforme des mandibules s'insère à la 

part ie antérieure et interne de leur corps ; il a la forme 

d'une petite tige composée de trois articles mobiles, 

dont le premier est extrêmement petit ; il se dirige en 

dedans , puis en arr i ère , en suivant le contour du 

corps de la mandibule. 

E n arrière de l'appareil buccal on aperçoit à la face 

inférieure du corps des Brachyures un grand plastron 

sternal(2<) qui est formé p a r l a soudure de l'arceau in

férieur des divers anneaux thoraciques du tronc. Ce 

p lastron, sur les côtés duquel s'insèrent les p â t e s , 

s'étend jusqu'à l'origine de l'abdomen , et présente en 

général la forme d'un ovale tronqué et même échancré 

postérieurement. Sa largeur est toujours assez consi

dérable, et il ne devient nulle part linéaire. On y dis

tingue toujours quatre sutures transversales qui indi

quent le point d'union des cinq derniers anneaux du 
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thorax , et sur la ligne médiane il règne presque tou

jours aussi une soudure longitudinale qui occupe les 

deux ou trois derniers anneaux, et correspond à l 'origine 

de l 'apodèmc médian du sternum dont il sera quest ion 

plus lard. L a par t ie médiane du plastron sternal est 

plus ou moins concave, et forme souvent une espèce 

de goutt ière longitudinale très-large qui loge l 'abdo

men. E n t r e les pâtes de la troisième p a i r e , on y d is 

tingue tou jours , chez la f eme l l e , deux pet i t s trous 

qui sont situés à que lque distance de la l igne médiane 

et qui sont les ouvertures de l 'appareil de la généra

tion. E n f i n , chez quelques Brachyures , les ouver

tures qui donnent passage aux organes mâles sont 

également creusées sur le plastron l u i - m ê m e , près de 

la base des pâtes de la c inquième p a i r e , et chez 

quelques autres où les verges sortent comme d'ordi

naire à travers l 'article basilaire de ces pâ t e s , i l exis te 

de chaque côté du plastron un pet i t canal transversal 

destiné à loger ces organes. 

Les membres tjui font suite à l 'appareil bucca l , et 

qui const i tuent les pâtes proprement d i t e s , sont 

toujours au nombre de c inq paires , et ne présentent 

jamais ni palpe ni fouet. Ils sont dirigés t ransversale

ment en dehors ; ceux de la première paire sont tou

jours préhensiles et terminés par une main didactyle 

bien formée; en général les pâtes des quatre paires 

suivantes sont toutes s implement ambulatoires ou na

tatoires ; elles ne sont j ama i s didactyles ; celles de la 

dernière paire sont toujours assez développées . 

L 'abdomen est t r è s - p e u développé; sa largeur 

est tout au plus égale à environ les trois quarts de 

celle de la carapace ( l e rostre excep té ) ; son épaisseur 

n'est égale qu'au c inquième ou même au dixième de 

CRUSTACÉS, TOJIL I . 17 
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( i ) Pl . 3, fig. a, 5 et 6. 
('2) Dans le genre Doclée , par exemple. 
(3) Pl . 3 , fig. 6. 
(4) Pl. 3, i ig. i5 et iG. 
tf) PL 3, lier- S et 74. 

celle du t ho rax , aussi es t - ï l p re sque lamel l eux , et est-

il toujours reployé sous le plastron sternal ( i ) . I l se 

compose essent ie l lement de sept anneaux , mais sou

vent un certain nombre d'entre eux s'unissent plus 

ou moins i n t i m e m e n t , et alors cet te par t ie du corps ne 

présente plus que c i n q , quatre ou m ê m e trois pièces 

b ien dis t inctes ; ce nombre varie suivant les sexes et 

les genres ,e t , dans plusieurs c a s , on voit qu'il d i l îè re , 

même dans les espèces les plus voisines (a). E n géné

r a l , l 'abdomen est beaucoup plu» large chez les 

femelles que chez les mâles ; chez les premières il 

est ordinairement de forme ovalaire et chez les der

niers plus ou moins tr iangulaire. L e s membres qui s'y 

insèrent sont également peu développés ; l 'avant-

dernier anneau n'en porte j a m a i s , même à l 'état de 

vest iges , e t chez le mâle on n'en voit que sur les deux 

premiers segmens (3). Ces organes ont toujours la forme 

de stylets simples et plus ou moins nigus (4) ; ceux de la 

première paire sont plus grands que ceux de la se

conde , et présentent en général une gouttière dest i 

née à recevoir ees derniers ; enfin , leur base est en rap» 

port avec les verges , e t ils paraissent servir un ique

ment à la copulat ion. Chez les femelles il exis te , au 

con t ra i re , toujours quatre paires de membres abdo

minaux insérés aux quatre segmens qui suivent le pre

mie r anneau (5) ; ees organes se composent chacun d'une 

tige longue, grêle et art iculée, et d'un appendice flabelli

forme à peu près de même longueur qui naît du côté ex-
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( i ) Pl . % . 9, IO, et Pl. 3 , % . 3. 

C'2) Pl. i i , fijç 5. 

terne de l 'article basi laire do la tige ; l 'une et l 'autre de 

ces espèces de branches sont garnies de poils , et leur 

usage est de mainteni r les œufs sous l ' abdomen; 

j ama i s ces membres n 'ont la forme de fausses pâtes 

natatoires , 

A l ' in tér ieur , le sys tème tégumenta i re des B r a -

ch} ures présente aussi plusieurs part iculari tés qu'il 

est essentiel de no te r . L a voûte des flancs est toujours 

dirigée t rès-obhquement en haut et en dedans , de 

manière à former avec le plastron sternal un angle qui 

n'exxède guères 4 5 degrés ( i ) . L e s cellules situées au-

dessous sont dirigées t ransversalement ; les deux ran

gées qu'elles forment sont superposées , et leur ouver

ture, qui donne insertion à la patecorrespondante , est 

dirigée en dehors. L a cavi té viscérale, que les flancs et 

leurs cellules laissent eutre eux, est toujours bornée en 

arrière par une selle tu rc ique sur laquelle s'insère 

l'abdomen , et ce t te espèce de voûte est soutenue par 

un apodème médian. E n f i n , il n 'existe j ama i s de canal 

sternal proprement di t . 

L a central isat ion du sys tème nerveux ganglionnaire 

des Brachyures est porté t rès- loin ; ce système consiste 

toujours en deux masses médullaires seu lement , l 'une 

cépba l ique , et l 'autre thoracique (?.). Ce dern ie r , 

qui se compose de tous les ganglions thorac iques , 

présente tantôt la forme d'un anneau , tantôt celui 

d'un disque solide , et t ient au premier par le collier 

œsophagien ; enfin, la portion abdominale de cet appa

reil n'est représentée que par un ne r f impair q u i n a i i , 

comme tous ceux du thorax , du centre médullaire 
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( i ) Pl . 4 , fig. i . 
fa) Pl . 4 , fig. 5 . 

(3) Pl . 5, fig. i . 

( 4 ) P l . 6, fig. a et 4 . 

(5) Pl . 10, fig. 2 et 8. 
(6'; Pl . 3, fig. 8 et g, k. 

dont nous venons de pa r l e r , et qui n'offre aucune 

trace de renflemens ganglionnaires. 

L 'appare i l digestif de ces Décapodes ne présente 

aucune part iculari té t rès- remarquable : nous rappel le

rons seulement que les appendices cœcales qui na is 

sent derrière le pylore sont longs et f i l i formes, que 

l 'appendice si tué entre l ' intestin grêle et le gros in

tes t in naît à peu de dislance de l 'estomac ( i ) , et 

que les deux foies sont souvent réunis par un lobe 

médian (i). 

L e cceur est p resque quadrilatère ; et l 'artère ab

dominale , qui naî t à l 'origine de la s te rna le , est ex 

t rêmement grêle (3) . L e système des s inusveineux , si

tués près de la base des pâ t e s , est très-développé ; et, 

sur la l igne médiane du co rps , il n 'existe pas de réser

voirs semblables (4)· 

L e s branchies ont toujours la forme des pyramides 

fixées par leur base , et composées d'une double série 

de lamelles empiléesles unes sur les autres (5). O n n'en 

compte j amai s plus de neuf de chaque côté du corps, 

et quelquefois il n'en exis te que sept ; une ou deux 

des premières , fixées aux pates-mâchoires externes , 

sont toujoursrudimentaireset cachées souslcs autres [()); 

mais les c inq ou sept dernières sont t rès-développées, 

couchées sur la voûte des flancs , et constamment in

sérées sur une même ligne ; les t ro is , quatre ou cinq 

premiers naissent de l 'articulation des membres cor-
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respondans ; savoir : un au-dessus de la pate-mâchoire 

de la seconde p a i r e , deux au-dessus de la pate-mâ-

choire externe , et deux au-dessus de Ja pate thoraci-

que de la première paire. Les deux dernières branchies 

naissent au contraire d'une ouverture prat iquée dans 

la voûte des flancs ( i ) et correspondent ordinairement 

aux pâtes de la seconde et de la troisième paire ; 

quelquefois il n 'existe pas de brancbie au-dessus de 

la troisième paire de pâtes ; enfin les deux derniers 

anneaux du thorax n'en portent j ama i s . L e fouet , qui 

naît de la pa te-mâchoi re externe, et celui de la seronde 

pate-mâchoire passent entre ces organes et la voûte 

des f lancs, et l 'appendice ana logue , appartenant à 

la pate-mâchoire de la première pa i re , se recourbe 

sur la face supérieure et externe des branchies ; 

mais j ama i s ces derniers organes ne sont séparés 

entre eux par des fouets. En f in , la cavité respira

toire n'est ouverte qu'à sa par t ie antérieure ; et la 

part ie latérale de la carapace vient s 'appliquer exac 

tement contre le bord inférieur de la voûte des flancs ; 

aussi l 'eau ne parvient-el le aux branchies que par 

une ouverture spéciale qui se voit en général au 

devant de la base des pâtes de la première paire , 

mais qui est quelquefois remplacé par un canal qui 

s'ouvre dans le cadre buccal à côté du conduit efférent 

du même apparei l . 

L 'appare i l de la générat ion p r é s e n t e , chez les f e 

melles , une disposit ion part icul ière qui est très-re-

marquable .e t qui consiste dans l 'existence d'une grande 

poche copulatr ice placée près de l 'ouverture de chacun 

des oviductes. Ces poches reçoivent les verges du mâle 
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pendant la copulat ion, et servent évidemment nomme 

des réservoirs pour la l iqueur destinée à féconder les 

œufs à fur et à mesure de leur passage vers le dehors . 

L e s vu lves , comme nous l 'avons déjà d i t , occupent 

toujours le plastron sternal ; elles sont situées sur 

l 'anneau qui por te les pâtes de la t rois ième paire , et 

sont cachées par l 'abdomen. Lea organes de la géné 

rat ion du mâle viennent en général aboutir à une ou

verture creusée dans l 'article basi laire des pâtes de la 

c inquième paire; mais dans la famille des Catomètopes , 

les verges sortent presque toujours par des trous pra

t iqués sur le plastron sternal lu i -même. 

La section des Brachyures comprend un t rès-grand 

nombre de Crustacés sur la classification desquels les 

auteurs ne sont pas d'accord. M M . Leach et Desma-

rest les ont rangé d 'après le nombre des pièces d is 

t inctes dont l 'abdomen se compose , soit chez le mâle, 

soit chez la femelle. Ce t te méthode est t rès-s imple et 

d 'une applicat ion ext rêmement f ac i l e ; mais elle a le 

grand inconvénient d être tout-à-fai t arLificielle et d'é

loigner souvent les Brachyures qui ont entre eux le 

plus (l'analogie-, il est des cas où, d'après ce Système, 

des espèces appar tenant à un même genre naturel se

raient dispersées dans des familles différentes; nous 

ne pouvons par conséquent l 'adopter. 

M . La treille a eu recours à deux méthodes pr incipa

les pour la distr ibution des Brachyures ; l 'une fondée 

sur la forme générale du corps e t la disposit ion des 

p â t e s , l 'autre basée sur ces mêmes cons idéra t ions , 

ainsi que sur la forme de la bouche et quelques autres 

caractères. Dans la première de ces classifications , ce 

célèbre entomologiste divise les Brachyures en sept 

familles ; savoir : les Nageurs , les Arqués j l e s Quadri-
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latères, les Orbiculaires, les Triangulaires,les Crypio-

podes et les Natopodes; et , dans la seconde , il réunit 

les Nageurs aux Arqués , et modifie un peu la compo

sition de ces g roupes , ainsi que de celui des Orb icu 

la i rcs . 

Ce t te dernière classification m'a paru b ien plus 

naturel le que toutes celles qu'on avait proposées j u s 

qu'alors j mais une étude approfondie de la s t ructure 

des divors Brachyures et de la valeur des caractères 

employés pour leur dis t r ibut ion méthodique , m'a con

duit à en modifier quelques points , et à diviser la sec

tion des Brachyures seulement en quatre grandes f a 

milles qu'on peut dis t inguer à l 'aide des caractères 

suivans : 

FAMILLE DES OXYRHINQCES. 

Orifices génitaux du mâle creusés dans l 'article ba

silaire des pâtes postér ieures et ne se cont inuant pas 

avec un canal transversal du s ternum. —• Canal affé-^ 

rent de la cavi té branchia le «'ouvrant en arr ière 

des régions p térygoslomiennes . — Branchies au nom

bre de neu f e l rempl issant presque ent ièrement la 

cavi té respiratoirei — Cadre buccal à peu près qua

drilatère , t r è s - l a rge en avant et t r è s - é l o i g n é du 

front. — R é g i o n antennaire occupant un espace pres

que aussi long que le Cadre buccal . Êpistome t rès-

g rand , presque carré . — Carapace ré t réc ie an té 

r i eu remen t ; régions branchiales t rès -déve loppées et 

occupant presque toute la par t ie latérale du thorax ; 

régions hépa th iques rudimeutaires ; front avancé et 

formant en général un rostre très-sail lant ; orbites di

rigées au d e h o r s . — ' A b d o m e n du mâle occupant tout 
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at)4 HISTOIRE NATURELLE 

l 'espace compris entre la hase des pâtes postérieures. 

— Quatr ième ar t ic le des pat.es - mâchoires externes 

s ' insérant le plus ordinairement à l 'angle interne de 

l 'article précédent . 

FAMILLE DES CYCLO METOPES. 

Orifices génitaux du m â l e , canaux ajférens des 

cavités resp i ra to i res , et branchies disposées de même 

rjue dans la famille précédente . — Cadre buccal t rès-

large en avant et fort éloigné du front. — Région 

antennairc n 'occupant pas un espace moi t ié aussi 

long que le cadre b u c c a l . — E p i s t o m e très-court, beau

coup plus large que long, et n 'a t te ignant pas à b e a u 

coup près le n iveau du bord inférieur des orbi tes . 

— Carapace très-large et régul ièrement arquée anté

r i e u r e m e n t , ré t réc ie pos tér ieurement ; régions hépa

t iques t rès-développées et occupant presque toujours 

au moins la moi t ié de la por t ion latérale du test ; front 

transversal en général peu ou point r aba t tu ; orbites 

dirigées obl iquement en haut et en a v a n t . — A b d o m e n 

du mâle occupant tout l 'espace compris entre la base 

des pâtes postér ieures . — Quatr ième art icle des pates-

mâchoires externes s ' insérant toujours à l 'angle interne 

de l 'art icle p récédent . 

FAMILLE DES C AT OMET OPES. 

Orifices génitaux du mâle placés presque toujours 

sur le plastron slernal l u i - m ê m e , ou se continuant 

avec une goutt ière transversale creusée dans le plastron 

et renfermant les verges . — Canaux ajférens des cavi

tés branchiales et cadre buccal disposés comme dans la 
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famille précédente . — Branchies souvent moins nom

breuses que dans les familles précédentes , et n 'occupant 

en général qu'une pe t i te port ion de la cavi té respi ra

toire. — Région anlennaire n 'ayant en général guères 

plus du tiers ou du quar t de la longueur du cadre 

buccal . • — É p i s t o m e t rès-court , presque l inéaire et a t 

teignant presque toujours le niveau du bord orbitaire 

inférieur, avec lequel il semble se cont inuer . —· Cara

pace en général quadrilatère ou ovoïde ; régions hépa

t iques rudimentaires ; régions branchiales t rès-déve-

l o p p é e s ; front transversal et ordinairement r aba t tu ; 

orbites dirigés en avant ou obl iquement en bas . — Ab

domen du mâle souvent beaucoup moins large que 

l 'epace compris entre la base des pâtes postér ieures . 

— Quatr ième art icle des pâtes - mâchoires externes 

s insérant presque toujours au mil ieu ou vers l 'angle 

externe du précédent . 

FAMILLE DES O X Y S T O M E S . 

Orifices génitaux du mâle occupant l 'art icle hasi-

laire des pâtes postér ieures et ne se cont inuant pas avec 

une goutt ière s tcrnale . •—• Cadre buccal tr iangulaire 

t r è s - é t r o i t en avant et arr ivant en général j u s q u ' a u 

près du front. — Canaux afférens de la respi ra

tion s'ouvrant ordinairement au devant de la bouche 

à côté des canaux efïérens. — Branchies souvent 

moins nombreuses que dans les deux premières f a 

milles , mais disposées de même. —• Région atiten-

naire. d'une pet i tesse extrême. — Epistome p res 

que toujours rudimentai re . — Carapace en général 

orbiculai ie ou arquée en avan t ; front peu ou point 

saillant. 
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C H A P I T R E I I I . 

F A 1 U I I . X . E D I 3 O X Y R H I N Q U I 3 . 

L e N O I N ' d ' O x y r h i n q u e .1 été donné par M . Latrei l le 

à une grande division de Bracl iyures renfermant les 

M a ï a , nos Oxystomes et plusieurs de nos Anomou» 

rcs ( I ) ; mais comme la classification dans laquel le on 

l 'employait a été abandonnée depuis long-temps, même 

par son auteur , nous avons pensé qu'il n'y aurait au

cun inconvénient à l 'appl iquer à la famille dont nous 

faisons ici l 'h is to i re , et en agissant de la sorte nous 

avons été dispensés de charger d'un nom nouveau la 

nomenclature zoologiqiie qui déjà est si vaste . 

C'est dans ce groupe naturel que le système nerveux 

présente le degré de central isat ion le plus grand que 

nous ayons rencontré parmi les Crus t acés , et c'est 

pr inc ipalement pour cet te raison que nous le plaçons 

à la tê te delà série formée par ces animaux. E n effet, les 

divers ganglions médullaires du thorax ne const i tuent 

plus ici qu 'une seule masse solide en forme de disque (a), 

tandis que chez les autres Décapodes, dont on connaît 

l 'analomie i m é r i e u r e , ces mêmes ganglions restent 

toujours plus ou moins distincts et ne se réunissent 

que de manière à former un anneau circulaire . Chez 

plusieurs Oxyrli inqties nous avons aussi remarqué que 

les deux moi t iés du Joie, au l ieu d être complètement 

( 1 ) Hist. nat. des Crustacés et des Insectes , faisant suite à l'édition 
du Buffon de Sonnini. Paris , an IX. 

( 2 ) Pl . g, Kg. 5 . 
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D E S C R U S T A C E S . a f i j 

séparées c o m m e chez les autres Décapodes , sont réu

nies sur la l igne médiane par un lobe impair ( i ) ; ce 

viscère est assez développé et s'étend sur une grande 

part ie de la voûte de la cavité b ranch ia l e .Lenomhre des 

branchies est toujours de neu f de chaque côLé du tho

rax ; sept de ces o rganes , dont le dernier est inséré 

au-dessus de la troisième pa t e , sont très-développés 

et couchés sur la voûte des flancs , tandis que les deux 

autres se trouvent réduits à l 'état rudimcnla i re et sont 

cachés à la base des premiers . Enfin , la voûte de la 

cavité respiratoire est peu élevée, c l , dans toute son 

-«tendue, presqu'en contact avec la face supérieure des 

branchies . D u reste , l 'organisation intérieure des Oxy-

rinques ne nous a offert r ien de par t icul ier . 

Il n'en est pas de même de l 'organisation extér ieure 

de ces animaux. L a forme générale de leur corps se 

rapproche en général de celle d'un t r iangle dont la 

hase serait arrondie et tournée en arr ière. Lncarapace 

est presque toujours t rès- inégale e thér i ssée d'épines ou 

de poils, et notablement plus long que l a rge ; les r é 

gions (2), à l 'except ion des hépa t iques , sont ordinaire

ment assez dist inctes ; la stomacale est presque tou

jours plus longue que l a r g e , bien qu'elle occupe toute 

la largeur de la par t ie post-orbi ta i rc de la carapace, et 

elle n'est j a m a i s divisée en deux , sur la l igne médiane , 

par un prolongement p resque l inéa i rede l a r é g i o n g é -

n i t a l e , comme cela se voit chez la plupart des Cyc lo -

métopes et des Cafomètopes . Ce t t e dernière région est 

en général peu développée, et confondue plus ou moins 

( 1 ) Pl. 4, % . 5 . 

(•2) Pl. 3, % . r, et Pl. 14 bis, fig. 1 et 2 . 
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( i ) P l . 3, l ig. -x,J. 

( 2 ) Pl. 3, fig. 2 , d. 

complè tement avec la s tomaca le , ou hien tronquée 

en avant . L e s régions hépat iques , comme nous l'avons 

déjà d i t , sont rudimentaires et peu d i s t inc tes ; mais 

les branchiales sont t rès-développées et s 'étendent au 

delà du niveau du bord antér ieur du plastron sternal ; 

elles sont bombées , et c'est toujours vers l eur milieu 

que la caparace présente le plus de largeur . Quant 

aux régions cordiale et in tes t ina le , elles n 'oilrent rien 

de part icul ier . L e front est toujours assez étroit , et 

en général il s'avance de façon à const i tuer un rostre 

t rès-sail lant . Les orbites sont dirigées plus ou moins 

obl iquement en dehors, et souvent elles sont si petites 

et si peu en rapport avec la longueur des tiges oculaires, 

que ces organes ne peuvent s'y reployer ; d 'autres fois 

la portion post-foraminaire de ces cavités est assez pro

fonde et s'étend comme d'ordinaire assez loin en dehors 

pour que les yeux puissent s'y cacher en ent ier . Les 

antennes de là première pai re n'oilrent r ien de part icu

l ier quant à leur forme ; mais leur t ige mobi le est assez 

développée; elles se reploient presque toujourslongi tu-

d ina l emen l , et sont logées dans des fossettes également 

longitudinales et complètement séparées des cavités 

o r b i t a i r e s ( i ) . Chez presque tous ces Brachyures le pre

mie r ar t icle des antennes externes est ext rêmement 

développé et complètement soudé au front et aux 

part ies voisines des régions ptérygostomiennes ; il 

const i tue une port ion considérable de la paroi in

férieure de l 'orbite ( a ) , et présente à sa base une ou

verture circulaire qui est rempl ie par un disque ca l 

caire appartenant à l 'apparei l audi t i f ; les deux arti-
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( 0 Pl . 3J, fig. 2. 
(2) Pl . i5 , fig. 2, I O , 12, 14, 16. 
(3) Pl . 3, i ig. 2 , j , et fig. 8, a. 

(4) PI- 3, fig. 8 ; c, d, deuxième et troisième articles formant 
l'opercule buccal ; — e, f, g , trois derniers articles formant un 
appendice palpiforme. 

cles suivans sont en général parfaitement libres, et 

supportent une tige terminale qui est assez longue. 

\j èpistome est en général presque carré; la région an-

tennaire, comme nous l'avons déjà d i t , est très-

développée, et le bord du cadrebuccalqui la termine 

postérieurement est presque droit et très - saillant. 

Les régionspteiygostorniennes sont au contraire peu 

étendues, et sont en général assez nettement divisées 

en deux port ions; l'une correspondante au canal effé-

renl delà cavité respiratoire , et l'autre située au devant 

et en dehors de la première (1) ; enfin la ligne courbe, 

qui indique le point de soudure de la pièce dorsale de 

la carapace avec les pinces latérales , se termine vers 

la base de la troisième pate . Les pâtes-mâchoires ex

ternes ne dépassent jamais le bord antérieur du cadre 

buccal (2) ; leur premier article est grand et sert de val

vule pour clore l'ouverture qui se voit immédiatement 

au devant des pâtes antérieures et qui conduit dans 

la cavité branchiale (3) ; il supporte à son extrémité in

terne un palpe et une tige dont les deux premiers articles 

sont très-larges et recouvrent le reste de l'appareil buc

cal , et dont les trois dernières pinces le sont beaucoup 

moins (4) ; quant à la forme générale de ces espèces d'o

percules, elle varie, mais n'est jamais triangulaire. Les 

pates-mâchoires de la seconde paire ne présentent rien 

de remarquable ; le premier article du palpe de celles 

des troisièmes est toujours plus long que la lame cornée 
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Ci) Pl. 3, fig. 1 0 . 

(a) Pl . 3, iig. 2 et 4 : j , suture correspondante à l'apodème mé
dian du sternum. 

(3) Pl. 3 , fig. 3, c. 

qui représente la port ion externe de la tige ( i ) . Les 

autres appendices de la bouche n'offrent rien de par

t iculier . E n général le plastron sternal (i) est presque 

c i rcula i re , et l 'espace qui sépare les pâtes postérieures 

est peu considérable. L 'apodème médian du thorax 

n 'occupe ordinairement que le dernier anneau , la selle 

turcique postérieure (3) est peu élevée et les apo-

dèmes s t e rnaux , qui séparent les cellules correspon-

dans aux pates-màcboires externes et aux pâtes thora-

ciques des trois premières paires, sont loin de s'étendre 

jusqu 'auprès de la l igne médiane du corps. Les putes 

de la première pai re sont en général à peu près de 

même grandeur des deux côtés du corps , mais offrent 

des dimensions très-différentes, suivant les espèces et 

les sexes. Les pâtes suivantes sont souvent d'une lon

gueur démesurée , et sont presque toujours grêles et 

cyl indriques ; ce t te disposition est même portée si 

loin chez quelques Oxyrhinques , qu'elle leur a fait 

donner le nom d'Araignées de mer. L e s pâtes des 

deux ou trois dernières paires sont quelquefois pres

que subebéliformes ; j amais ces organes ne prennent 

la forme de rames na ta to i res , et en général ceux des 

t rois dernières paires diminuent graduellement de 

longueur. E n f i n , c'est toujours dans l 'article bas i -

laire des pâtes postérieures que sont prat iqués les 

trous qui l ivrent passage aux verges , lesquelles se 

trouvent immédiatement en rapport avec J e s mem

bres abdominaux, et ne sont j ama i s loi;és dans un 
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( 1 ) Pl. i 5 , fig. 3, 8 et i3 . 
(a) Pl. 3, fig. 6, i5 et ifi. 

canal transversal du s ternum. L a disposit ion de l'ab

domen varie beaucoup ; tantôt on y v o i t , dans les deux 

sexes , sept pièces d is t inc tes 5 tantôt celui des femelles 

n'en présente que six , c inq ou même quatre , tandis 

que celui des mâles reste composé de sept anneaux 

séparés; enf in, d 'autres fois encore on ne compte chez 

ces derniers que six segmens ( 1 ) . 11 est aussi à noter que 

chez les mâles l ' espace compr i s entre les pâtes posté

rieures est en t iè rement recouvert par l 'abdomen. 

Quant aux appendices de ce t t e par t ie du corps , ils ne 

présentent r ien de par t i cu l i e r chez les femel les , et 

chez le mâle , ceux de la p remière paire sont en g é n é ' 

ral grêles , s tyl i formes , t ronqués au b o u t , presque 

droits et assez l ongs , tandis que ceux de la seconde 

paire sont rudimentaires ( 2 ) . 

Les Oxyrh inques para issent être tous des Crustacés 

essentiel lement mar i t imes ; on n'en connaî t pas qui 

vivent dans l 'eau douce , ou qui fréquentent les rivages 

de la m e r ; tous hab i t en t à des profondeurs considé

rab le s , et on se les p rocu re en général à l 'aide des 

CleLs traînans , dont les pêcheurs se servent pour pren

dre diverses espèces de gros poissons. Malgré la lon

gueur souvent excessive de leurs pâ t e s , leurs mou-

vemens sont en général l e n t s , et lorsqu'on les rel i re 

de l 'eau ils ne tardent pas à p é r i r ; on n'en connaît 

aucun qui soit nageur . 

Jusqu ' i c i nous ne connaissons aucun Crustacé fos

sile que l'on puisse regarder , avec que lque cer t i 

tude comme appar tenant à la famille des Oxyrhinques . 

M . Desmarets r a p p o r t e , il est v r a i , au genre Inachus, 
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une espèce de Brachyure dont le gisement n'est pas 

connu ; mais des r a i sons , que nous exposerons plus 

l o i n , nous portent à re je ter cet te détermination. 

L a famille des Oxyrh inques renferme un nombre 

très - considérable de gen re s , e t on peu t la diviser en 

trois t r ibus caractérisés de la manière suivante. 

I . TRIBU DES MACROPOD1ENS. 

Patcs grêles et très - longues ; celles de la seconde ou 

troisième paire toujours beaucoup plus longues que les pâtes 

antérieures, et plus de deux fois aussi longues que la por

tion post-frontale de la carapace. 

2 . TRIBU DKS MAÏENS. 

Pales de grandeur médiocre ; celles d e la seconde et delà troi-
sième paire n'ayant jamais deux fois la longueur de la portion 
post-frontale d e la carapace (ordinairement moins d'une fois 
et demie cette longueur) ; celles de la première paire souvent 
plus longues et plus grosses que les suivantes, mais n'ayant 
jamais plus de deux fois la longueur de la portion post-fron
tale de la carapace. Article basilaire des antennes externes 

très - développé, constituant la majeure partie de la paroi 
inférieure de l'orbite, et allant toujours s e souder avec le 
front au devant du canthus interne des yeux. 

3. TRIBU DES PARTRKKOPIErfS. 

Pâtes des quatre dernières paires beaucoup plus courtes 
que les pâtes antérieures; celles de la deuxième paire ayant 
en général moins d'une fois et demie la longueur de la por
tion post-frontale de la carapace ; celles de la première paire 
au contraire très-grosses, et ayant chez le mâle, sinon dans 
les deux sexes, deux ou trois fois cette longueur. Article basi
laire des antennes externes presque toujours peu développé, 
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PREMIÈRE T R I B U . 

M A C R O P O D I E N S . 

Les CrusLacés de cette t r ibu ( i ) qui correspond à 

peu près au genre Afacrope , tel que M . Latre i l le l 'avait 

d'abord établi (Ilist. nat. des Crustacés , e t c . , t. V I , 

p . 1 0 8 ) , sont remarquables par la longueur démesu

rée de leurs pâtes ; aussi les désigne-t-on souvent 

par le nom vulgaire d 1 A r a i g n é e s de mer. L a forme de 

leur carapace v a r i e , mais en général elle est t r i an

gulaire , et en quelque sorte re je tée en avant ; t r è s -

souvent elle ne s'étend pas sur le dernier anneau t b o -

racique. Les pales antérieures sont courtes et p resque 

toujours t r è s - g r ê l e s ; celles des paires suivantes sont 

toujours plus ou moins filiformes ; la longueur de celles 

de la seconde paire égale quelquefois n e u f ou dix fois 

la longueur de la por t ion post-frontale de la ca rapace , 

et excède toujours de beaucoup le double de ce t te 

dernière mesure ; en général les pâtes suivantes sont 

également très-longues. Presque toujours l 'article b a -

silaire des antennes externes const i tue la majeure par

tie de la paroi inférieure de l 'orbite , et va se souder 

au front (2] . E n f i n , chez la plupart des Macropodicns , 

le troisième ar t ic le des pales-mâchoires externes (3) 

est ovalaire ou t r i angula i re , plus long que large , et ne 

( 1 ) Exemple PI. i5 , fig. i5 , et P l . \\his, fig. 3. 

( 2 ) Pl . i 5 , fig. 14 et 16. 

(3) Pl . i 5 , fig". 14 et 16. 

CRLSTACKS, TOME I . > 8 

point soudé au front, et ne contribuant que peu ou point 

à constituer la paroi inférieure de l'orbite. 
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1 A I I . H L 

porte pas l 'article suivant à son angle antérieur et i n 

terne , comme chez les autres Oxyrh inques . 

Ces Crustacés vivent ordinairement à d'assez eran-

des profondeurs dans la mer , et s'y cachent parmi les 

a lgues ; on en trouve souvent sur les hancs d'huîtres. 

L e u r démarche et lente est paraît mal assurée. La fai

blesse de leurs pinces doit les rendre peu redoutables 

aux autres animaux marins , et il nous paraît probable 

qu'ils vivent pr incipalement d'Annelides, de Planaires 

et de pet i ts Mollusques. 

A l 'aide des caractères comparatifs présentés dans 

le tableau su ivan t , on pourra facilement distinguer 

entre eux les divers genres q u i , dans l 'état actuel de 

la sc i ence , composent la tr ibu des Macropodiens. 
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p. 2 7 4 . 
T A B L E A U S Y N O P T I Q U E D E S P R I N C I P A U X C A R A C T È R E S G É N É R I Q U E S D E S M A C R O P O D I E N S ^ 

des 

M A C R O P O D I E P Í S . 

Yeux non rétrac-
Troisïème article Itiles, et ne pouvant^ 

des pates-mâchoires Ipas, en général, se 
externes nvalaire ou / reployer en arriére, 
triangulaire, etpor 
tant l'articlesuivant 

son sommet ou à 
son angle externe. 

Pâtes de la se 
Troisième article I conde paire nota-

despâtes mâchoires 1 blement plus lon-
externes à peu prés Jgues que toutes les 
ovalaire , et pi L 
d'une fois et demie , 
aussi longue que j 
large. 

autres. 

/ T ige mobile des antennes externes " 
insérée au devant du niveau des yeux , 
dont le pédoncule est très-court. J 

Tige mobile des antennes externes ] 
insérée en arrière du niveau des y e u x , / 
qui sont portés sur des pédoncules grêles | 
et extrêmement longs. J 

Genres. 

\ STKNORH ï t \ Q rj E , 

L A T K B I L L I E . 

Pâtes de la seconde paire notablement plus courtes que les ] 
suivantes- I C A M P 

/ Rostre extrem e ine nt long , 
' vrant l'insertion de la tige 

Troisième article des pates-mâchoires 
externes presque triangulaire, forte
ment tronqué en a v a n t , ^uères plus 
long que large, et portant 1 article sui
vant à son angle externe-

et recou- '. 
mobile des 1 

I antennes externes , qui a iicu assez loin l I J E T T O P O D I E . 
au devant des yeux ; pédoncules oculaires ( 
courts. 1 

Rostre médiocrement l o n g , et laissant\ 
fà découvert, de chaque côté , le point ! 
dinsertion de la tige mobile des antennes J A C I I É E 
externes. Tarse des pâtes des deux der- { 

^nières paires presque falciforme. j 

Yeux parfaitement rétractiles , pouvant se reployer en arrière, et se loger complètement dans leurs 
cavités orbitaires. Tarses des quatre dernières paires de pieds styliformes et semblables entre eux- ayant-

i dernier article cylindrique ; pâtes de la seconde paire trois fois aussi longues que la partie post-frontale 
\ d e la carapace. 

INA 

/ 

Troisième article 
des pates-màchoires 
externes presque 
carré, à peu prés 
aussi large que long, 
et donnant inser
tion à l'article sui 
vant par son angle 
interne-

Pâtes des quatre dernières paires fili-

Yeux non rétractiles et peu saillans ; carapace triangulaire. 

formes, cyl indriques, 
ment vers le bout. et sans élargisse- > A M A T H I E . 

Yeux parfaitement rétractiles ; carapace presque circulaire. 
Pâtes des quatre dernières paires cylindriques , nullement 
subchéliformes et point élargies au-dessous. 

Pâtes des quatre dernières paires corn- ì 
[ primées, ayant leur dernier article élargi J E U R Y P O D 
en dessous, et presque subchélilorme. J 

Patcs d e l à seconde paire ayant plus d e i 
six fois la longueur de la portion post- / E G E R I E . 

I frontale de la carapace. J 

Pâtes de la seconde paire, ayant envi - \ 
ron trois fois la longueur de la portion > D O C I . E E , 

\ post-Irontale de la carapace- / 

C R U S T A C É S , tome i. 
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I . G E N R E L E P T O P O D I E . — Leptopodia ( i ) . 

Ce genre, établi par M. Leach aux dépens des Inachus 

de Fabrieus et des Macropes de M. Latreille, est très-remar

quable par la forme générale du covps et par la longueur 

excessive des pates ; il présente d'une manière exagérée tous 

les caractères distincriis de la famille et de la tribu aux

quelles il appartient. La carapace est à peu près triangu

laire, et ne recouvre pas le dernier anneau du thorax ; le 

rostre est styliforme e t d'une longueur démesurée (P l . i 5 , 

fig. it\, g) ; les yeux sont gros et non retráctiles; les an
tennes internes , en se reployant, suivent exactement la 

direction longitudinale du corps. Le premier article des 

antennes externes est t rès-long, et complètement con

fondu avec les parties voisines du test ; le second s'in

sère assez loin au devant des orbites et au-dessous du 

rostre. L'épistome (c) est beaucoup plus long que large. 

Le troisième article des pates-mâchoires (£>) est presque 

triangulaire, et porte à son angle externe l'article suivant, 

qui est assez développé. Le plastron sternal est aussi long 

que large, mais très-rétréci entre les premières pairs - ces 

organes sont très-grêles et extrêmement longs, mais cepen

dant moins que toutes les pates suivantes; la longueur de 

celles de la seconde paire égale neuf ou dix fois la longueur 

de la portion post-frontale de la carapace. Enfin , Ynbdo-
mon se compose dans les deux sexes de six articles, dont le 
premier, très-développé et aussi long que large, occupe la 

face dorsale du corps, et dont la dernière est formée parla 

( i ) I n a c h u s . Fabr. Supp. Eut. Svst. , p. 35g. Cancer. Iferbst, t. 3, 
3 e . partie , p.'3."}. M a i n , fîose, t. I , p. 9 5 3 . M a r r o p e . L-ltr. Hist. nat. 
des (Jrust. , t. 6 , p. u>8. S ' è t i n r r n y u e . Laink. ll ist. des an. s.wis 
vert , t- *), p. u 3 i > . J.e/.tufKu/ia. Lt:.u:ii. Zool. ini>c. t > —Say, >-lc.td. 
de Piulad., t . i , p / p 5 ; — I ) e s n i . , p . i55 . Latr. lieg. Anim.a». éd . , 
1. ! h p. G',. 

. S . 
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( 1 ) Inaehus SAGITTARIUS. Fabr. Supp. ent syst . , p. 35(). Cancer 

seticoruis. Htrb. 3 , PI. f>5, i ig, 2 ; Leptopodia sagittaria. Leach. 
Zuol. mis. t. a , Pl . G-; — Latr. Encyc . , Pl . 3 0 9 , fig- 1 . ( d'après 
I.eac.U.j. — Desm. , Pl . 1 6 , fig. 2 . — Gruérin. Iconoe, Ci'., pl. 11, 
fig. /,. 

(•2) Say, Journ. de PhiLid, , t . I , p . 4 ^ 0 . 

soudure du dixième et du septième anneau abdominal. 
Le genre Leptopodie paraît appartenir en propre au Nou

veau-Monde. 

1. LEPTOPODIE SAGITTAIRE. — Leptopodia sagittaria ( 1 ) . 

Kpincs du bord terminal du troisième article des huit 
dernières pâtes très-courtes ; pédoncules oculaires parfai
tement cylindriques. Rostre presque deux Ibis aussi long que 
la portion post-frontale de la carapace (Pl . i 5 , fig. i 4 )j entier, 
stylifurme et armé de chaque côté d'une série de pointes ; une 
épine à la face inférieure de l'article basilaire des antennes ex
ternes, près de l'insertion des yeux, et une de chaque côté de la 
carapace à quelque distance en arrière des orbites ; pâtes armées 
d'épines, surtout sur le troisième article; mains finement gra
nulées. Longueur totale du corps (y compris le rostre) deux 
à trois pouces. 

îfabite le golfe du Mexique et la mer des Antilles. ( Col. du 
Muséum. ) 

2. LEPTOPODIE A ÉPERONS. — Leptopodia calcarata ( 2 ) . 

Troisième article des huit dernières pâtes armé à son 
extrémité de trois épines, dont la médiane, grosse et 
obtuse, est moitié aussi longue que l'article suivant; pé
doncules oculaires présentant au devant de la cornée 
une legare eminence spiniforme. 

Habite la baie de Charlestown. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



I I . GENRE L A T R E I L L I E . — Latreillia ( i ) . 

M. Roux, de Marseille, a fait connaître , sous le nom de 
Latreillie, un Crustacé très-remarquable qui se trouve dans 
la Méditerranée , et qui ressemble assez, par la forme générale 
du corps, à une Leptopodie qui serait privée deson rostre, et 
qui serait munie de pédoncules oculaires d'une longueur 
extrême. 

La carapace est triangulaire, tronquée en avant, et ne 
recouvre pas le. dernier anneau du thorax; \épislomc est 
beaucoup plus long que large ; le second et le troisième 
articles des pâtes-mâchoires externes sont très - étroits ; 
les pâtes sont filiformes et extrêmement longues ; enfin , 
Y abdomen de la femelle ne se compose que de cinq arti
cles, mais on y distingue les sutures des deux autres ; quant 
à l'abdomen du mâle on ne connaît pas sa structure. 

i . L \TREII .LIE ÉLÉGANTE. — Latreillia clegans (2). 

Caparace glabre, lisse, front armé en dessus de deux 
grandes cornes divergentes et d'une épine dirigée en avan 
entre les antennes ; pales des quatre dernières avant le troi
sième article épineux, F avant-dernier article un peu ddaté en 
dessous, vers son extrémité', et le tarse très-court; abdomen 
armé de six épines , dont deux situées sur la ligne médiane , et 
quatre près des bords ; longueur environ un pouce ; couleur 
jaunâtre, une des bandes rouges sur les jambes. 

Habite les côtes de Sicile. 

N o u s sommes portés à croire que c'est à côté de ce Crustacé 
qu'il faudrait placer le M A Ï A S E T I C O K N I S de Bosc; cet animal, 

( 1 ) Latreillia. Roux, Crust. , 5». livraison, 
(a) Roux, Crust-, pl. aa. 
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(1) Ctiuciw'Lin. ; —Pennant .—Herb . ; Inachus Fabr. ; ATaia'Bosc ; 

Alacropus Latr. Hist. nat. des Crust . , t. 6 , pag. 108: Macropodra 
Leach Edimb. Eucyu. , t. 7 , p. 3o5 , e tc . ; — D e s m . , p. 154 - — 
Risso, Hist. nat. tie l'Kurope mend . , t- 5 , p. 3^. Slhwrynque , 
Lamk. Hist, des an. sans ver t . , t. 5 , p. a3(i; — Latr. It. A n . , 
a » . ed . , t. 4 , p. &j. 

Q U ' O N D I T H A B I T E R auss i L A M E ' D I L E R R A N É E , N ' E S T C O N N U Q U E P A R 
U N E F I G U R O T L E S L A B B E R (Obs.Micros, L A B . iS, FIG • } . ) , R E P R O D U I T E 
P A R U E R H E T ( P L . L 5 , F I G . 9 1 ) , P A R B O S C ( T . 1 , P L . Y . fig. ? . ) , E T 
P A R M . L A T R E D L C (l'incy. P L . 2 8 1 , fig. 5 ) ; I F C R H S T L E C O N F O N D 
A V E C L A L E P T O P O D I E S A G I T T A I R E ; E T , E N E F F E T , I L E S T R E P R É S E N T É 
A V E C U N R O S T R E S T Y L I F O R M E T R È S - A L L O N G É ; M A I S C E P R O L O N G E M E N T 
N E P A R A Î T Ê T R E Q U ' U N E E S P È C E D E S O I E , E T P O U R R A I T B I E N N E P A S 
F A I R E R É E L L E M E N T P A R T I E D E L ' A N I M A L . 

I I I . G E N R E S T É N Q R Y N Q U E . —Sienorynchus ( 1 ) . 

C E G E N R E , D O N T L ' É T A B L I S S E M E N T E S T D Û À M . L A T R E I I L C , A 
C H A N G É P L U S I E U R S F O I S D E N O M , P A R C E Q U E C E U X D E Macrope 
E T D E Mt cropode, Q U ' O N L U I A V A I T D ' A B O R D D O N N É S , É T A I E N T D É J À 
E M U L O Y É S P O U R D É S I G N E R D ' A U T R E S A N I M A U X . L E S M A E R O P O D I E N S , 
D O N T I L S E C O M P O S E , O N T L A carapace ( P L . \t\. bis,i\g. 3) T R I A N G U 
L A I R E , T R È S - R E T I R É E E N A V A N T , E T N E S E P R O L O N G E A N T P A S A U - D E S S U S 
D U D E R N I E R A N N E A U T H O R A C I Q U E . L E rostre E S T A V A N C É , B I F I D E E T 
A I G U ; L E S orbites S O N T C I R C U L A I R E S , E T L E S yeux, A S S E Z S A I L L A N S , N E 
S O N T N U L L E M E N T R E T R Á C T I L E S . L E S antennes I N T E R N E S S E R E P L O I E N T 
J O N G I T U D I R I A L E M E N T , E T L E S F O S S E T T E S Q U I L E S L O G E N T N E S O N T P A S 
C O M P L È T E M E N T S É P A R É E S E N T R E E L L E S . L E P R E M I E R A R T I C L E D E S A N 
T E N N E S E X T E R N E S , C O N F O N D U A V E C L E S P A R T I E S V O I S I N E S , E S T T R È S -
É T R O I T ; L E S E C O N D S ' I N S È R E S U R L E S C Ô T É S D U R O S T R E ; E T L E T R O I 
S I È M E E S T B E A U C O U P P L U S L O N G Q U E L E S E C O N D . M épislome E S T 
P L U S L O N G Q U E L A R G E , E T L E S régions ptèrygoslomicniies R U D I -
M U N T A I R E S ; L E cadre buccal E S T É G A L E M E N T B E A U C O U P P L U S 
L O N G Q U E L A R G E ; L E S pates-mâchoires externes S O N T É T R O I T E S ; 
L E U R T R O I S I È M E A R T I C L E E S T O V A L A I R E , E T L E Q U A T R I È M E E S T A S S E Ï 
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( i) Cancer phalangium7 Penn. , t. 4 t P 1- î), flaf. 1 7 ; (1· rostratus t 

Lin. Fàilina Suecina , rt°. 2 0 2 7 ;— Herb. , pl. lfi, hg. 9 0 . Inachui 

phalangium. Fa.br. sup. , p. 358: JVlacropus phalangium. Latr. HÎSt. 
nul. des Crust. t. G, p. 1 1 0 . Macropodia phalangium- Leadi , Zoo\, 
mis. , t. 2 , p. 1 8 ; et Malac, pl. a 3 , fig. 6 ; — Latr, Kncyc., pl, 2 7 8 , 

long. Le plastron sternal est étroit entre les pâtes anté
rieures, mais devient ensuite très-large , et présente sur la 
ligne médiane une suture qui en occupe le dernier segment. 
Les pâtes de la première paire sont plus courtes , mais beau
coup plus grosses que les suivantes ; la main qui les termine 
est renflée, et les doigts un peu courbés en dedans. Les 
pâtes des quatre dernières paires sont filiformes et extrême
ment longues j la longueur de celles de la seconde paire égale 
cinq ou six fois la largeur de la carapace j les autres devien
nent progressivement plus courtes; leur pénultième article 
est un peu dilaté vers le bout, et le dernier est slyliforme et 
un peu recourbé. Enfin, Xabdomen est composé dans les 
deux sexes de six articles, dont le dernier est formé par la 
soudure du sixième et du septième anneau. 

On n'a encore trouvé de Sténorynques que dans la Mé
diterranée et les autres mers d'Europe. Tous sont de très-
petite taille. 

i . S T Ê N O R Y N Q U E F A U C H E U R . — Stenorynchus phalan-
gium ( i ) . 

Rostre ri atteignant pas à beaucoup près l'extrémité 
du pédoncule des antennes externes; épistome armé de 
chaque côté d'une seule petite épine située près de l'or
gane auditif; région stomacale armée de trois pointes , dont 
les deux antérieures sont très-écartees entre elles ; une épine sur 
la région cordiale, deux sur chaque région branchiale, etc. ; 
troisième article des pâtes - mâchoires externes sans dentelures 
notables sur le bord externe. 

Très-commun sur les côtes de la Manche et de l'Océan. 
( C. M. ) 
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2. STÉMORYNQUE ÉGYPTIEN. — Stenorynchus égyptius ( i ) . 

Rostre n'atteignant pas tout-à-fait l'extrémité du pé

doncule des antennes externes ; èpistorne arme de chaque 

coté de deux épines placées l'une au devant de l'autre. La 

forme générale d u corps est beaucoup plus al longée que dans 

l 'espèce précédente ; l es deux tubercules antérieurs de la r é 

g ion stomachale se touchent p r e s q u e , et le bord externe d u 

trois ième article des pâtes - mâchoires externes est armé de deux 

ou trois ép ines . 

Habite les côtes de l 'Egypte e t de la S ic i l e . ( C . M . ) 

3. STÉNORYNQUE LOHGIIiOSTRE. SteilOryncllUS lotlgi-

rostris (2). 

Rostre dépassant de beaucoup le pédoncule des an

tennes externes. 

Habile la M a n c h e et la Médi terranée . ( G. M . ) 

Le C A N C E R D O D E C O S de L i n n é [Syst. nat. XII. 2 . p . io46, 
n°. 3 8 ) appartient probablement à ce g e n r e ; mais il serait 

difficile de déterminer à cruelle espèce il faudrait la rapporter , 

F a b n c u s le regarde c o m m e étant son / . longirostris. 

L ' A R A I G N É E D E M E R de I tondele t ( P o i s s o n s , t. I I , p . 4 1 1 ) 

est aussi une S t é n o r y n q u e . 

fig-. 2 (copiée d'après P e n n a n t ) , et pl. 2 0 , 8 , l ig. 6 (d'après Leacl i ); 
— rjesm., pl. 2 . 3 , fig. 3 . — Guérin. Iconogr. Crust. , pl. 2 1 , fig. 2 . 

( 0 Stenorynchus phalangium, Audouin. Espl ic . des planches du 
grand ouvrage sur l'Egypte ; Savigny, toc. cit. pl. 6 , fig. 6. 

( 2 ) Inachus longirostris. Fabr. sup. p. 358; Macrapus longirostris. 
Latr. Hist. nat. des Crust., t. 8, p. 1 1 0 ; — • Macropodia tenuirostris. 
Leach, Malac, pl . 2 3 , fig. 1 — 5 ; — Latr. Encyc. pl. icfî,, tig. 1 — 5 
(d'après Leach) — Desm., p. 154 ; M. longirostris. ffisso. Hist, 
nat. de l'Europe mérid., t. 5, p- a j — Blainyille , Faune française, 
pl- 8, fig. 1. 
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IV. GENRE ACHÉE.—Achœus (1). 

M. Leach a designé sous ce nom de petits Macropodiens 
qui ressemblent beaucoup aux Sténorynques et aux Ina-
chus , mais qui se distinguent de tous les autres genres de 
cette famille par la forme des pâtes postérieures et par quel
ques autres caractères ; la carapace de ces Crustacés , comme 
celle de la plupart des Macropodiens , ne s'étend pas sur le 
dernier segment du thorax; elle est à peu près triangulaire et 
reiiuYe sur les régions branchiales. Le roslre est presque nul ; 
les yeux non retráctiles et portés sur des pédoncules assez 
longs ; le premier article des antennes externes est soudé au 
front et s'avance au delà du niveau du canthus interne des 
yeux ; l'insertion du second article se fait sur les côtes du rostre 
et reste complètement à découvert en dessus. \¡ ¿'.pistóme, est à 
peu près carié; le troisième article des pâtes-mâchoires 
externes est plus long que large et presque triangulaire ; 
il donne attache à l'article suivant près de son angle anté
rieur et externe. Le plastron stenial se rétrécit brusque
ment entre les pâtes antérieures, qui sont grêles et courtes; 
celles des quatre paires suivantes sont filiformes ; les secondes 
ont à peu près deux fois et un quart la longueur de la por
tion post-frontale: de la carapace, et se terminent par un 
article styliforme et tout-à-fait droit ; les pâtes suivantes 
sont beaucoup moins longues, et l'article terminal des quatre 
dernières est grand , comprimé et falciforme. Enfin Y ab

domen est composé de six articles dans les deux sexes. 

Les Achées n'ont encore été rencontrées que dans la 
Manche. 

1. A C I I É E D E C R A I Î C I I . — Achœus cranchii [a). 

Rostre forme de deux petites dents triangulaires , et ne de-

( 1 ) Leaeli , Maine T liv- •—Uesm. , p. i 5 J . — Latr. fi. anim7 

•i-. éd. , t . 4 , p . 6 4 . 

(2} Leach, Matai:, p. 22 C —<; D e s m . , p. i i > 4 -
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( i ) Latr. R. auim. 1e. éd., t. 4 · P- OO-

passant pas le second article des antennes externes ; une épine 

sur la face antérieure des pédoncules oculaires; régions génitale 

et cordiale élevées en forme de tubercules ; pâtes garnies de 

quelques poils très-longs , et crochues. XiODgueur 6 à 8 l ignes. 

Couleur brune. 

Habite la baie de Falmoul th en Angleterre , et l 'embouchure 

de la fiance , prés Samt-Malo . V i t parmi les Algues et les 

Huîtres. 

V . G M Ï E C A M P O S C I E . — Camposcia (>)• 

Dans le genre Camposc i e , que M . Lat re i l le a adopté d'a

près M . L e a e h , la carapace, ( P l . i5, fîg. i 5 ) est b o m b é e 

et presque pyriforir ie , mais t ronquée en a v a n t ; le rostre est 

rudimentaire et dépasse à peine le canthi is interne des orbites . 

Le.syeux sont portés sur des pédoncules assez longs , r ecour 

bés en avant et t rès-gros à leur b a s e ; ils peuven t se replier 

en a r r iè re , mais ils ne sont pas re t rác t i l es , car il n'existe 

pas de cavité orbitaire pos t - fo ramina i r e pour les l o g e r ; 

seulement leur extrémité est alors protégée pa r une épine 

de la part ie latérale de la carapace. Les antennes internes 

se reploient un peu ob l iquement en avant ( f ig , 16) ; les fos

settes qui les logent présentent cela de par t icul ier qu'elles ne 

sont pas séparées c o m m e d'ordinaire par une cloison longi tu

dinale et ne forment qu 'une seule cav i té quadr i la tè re . Le 

premier art icle des antennes externes est l ong e t m i n c e ; il 

se pro longe presque aussi loin que le rostre , et por te , à son 

extrémité, une tige mobi le qu i est par conséquent complè te 

ment à découver t . lÀèpistome est à peu près c a r i é , et les 

pâtes - mâchoires externes sont très - al longées et ne closent 

qu ' imparfai tement la bouche . Les pâtes sont grêles et assez 

longues ; chez la femelle les premières sont les plus courtes 

et ne sont pas plus fortes que les suivantes ; celles de la troi-
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( 1 ) Camposcia retasa. Latr. R. Anim. 2 e . é d . , t. p. 6 0 . — 

Guci'in. Iconog. Cr. pl. 9 , fig. 1. 
( a ) Guérin, Mém. du M u s é u m , t. j 6 , p. 345 ;— Latr. R. Anim. 

•}.'. éd. , t. 4 , p. 583. 

s ièrae , de la quat r ième et de la c inquième paire sont un peu 

plus longues et se t e rminen t aussi par un ongle cyl indr ique 

légèrement r ecourbé en bas . Ou ne connaî t pas leur forme 

chez le m â l e , et on ignore éga lement la disposition de l ' ab

domen de ces Crustacés . 

Us hab i t en t les mers de l 'Asie. 

i . CAMPOSCIE HÉTL'SE. •— Camposcia retusa ( i ) . 

( P l . i 5 , fig. i 5 , 16 . ) 

Corps couvert de poils la ineux, qui sont les pluslonirs et les 

plus aLondaiis sur les pâtes. Carapace environ une fois et demie 

aussi longue que large , bombée et présentant des régions assez 

distinctes; rostre très-large , tronque et terminé par deux pe

tits tubercules qui dépassent à peine l 'extrémité de l 'article ba-

sihaire des antennes externes. U n e dent assez forte sur la 

partie latérale de la carapace, à quelque distance en arrière des 

yeux. Pa tcs de la première pane cylindriques et terminées par 

une pince faible, légèrement recourbée en dedans, dentelée 

sur les bords, et points creusés en gouttière. Pâtes de la troi

sième paire à peu près deux fois aussi longues que le corps. 

Couleur brune j aunâ t re . Patr ie inconnue. 

V I . GENRE E T J R Y P O D E . — HurypocUus (2) . 

Ce genre , nouvel lement fondé par M . G u é i ï n , é t ab l i t , sous 

quelques r appor t s , un passage en t r e les Macropod iens dont 

il a déjà été quest ion et certains M a ï e n s , tels cjue le Halime 

Ore i l la rd , e t c . ; en effet, il se r app roche un peu de ces der

niers par la forme des pâ tes , et ressemble aux précédens par 

la longueur de ces organes et par la disposition des yeux. L a 

carapace est t r iangula i re , deux fois aussi longue que large, a r -

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 ) Guérin , Mém. du Muséum , t . i f i , Pl . i ^ , et Iconog. Cr , 
Pl . 11, fig. 1. 

rondie postérieurement, étroite en avant, bombée et inégale 
en dessus ; le rostre est formé de deux cornes longues et 
horizontales ; les yeux sont portés sur des pédoncules de 
longueur médiocre et non retráctiles ; la disposition des an
tennes internes et externes est à peu près la même que dans 
les genres Sténorynques , Inachus , etc. ; Yèpistome et plus 
large que long ; le troisième article des pates - mâchoires 
externes est presque carré, aussi large que long, et pro
fondément échancré à son antérieur et interne, pour donner 
insertion à l'article suivant. Les pales antérieures sont delà 
longueur du corps chez le mâle et beaucoup plus courtes chez 
la femelle; elles sont peu renflées et les doigts sont légère
ment recourbés en dedans, Les pates suivantes sont très-
longues; leur troisième article est cylindrique, mais le cin
quième est comprimé et dilaté intérieurement ; sa plus grande 
largeur se trouve au delà du milieu; le doigt est grand, re
courbé, très-aigu et susceptible de se reployer contre le 
bord inférieur de l'article précédent, en manière de pince 
subehéliforme ; enfin , la longueur des pates de la seconde 
paire égale presque deux fois et demie celle de la portion 
post-frontale de la carapace , et les suivantes diminuent suc
cessivement de longueur, mais très-peu. \J abdomen se com
pose dans les deux sexes de sept articles. 

Ce genre appartient à la mer des Indes. 

1. EURYPODE DE LATHEILLE. —jErypodius Lalreillia (1) . 

Carapace velue, bosselée , tuberculeuse en dessus ; quelques 
épines sur ses bords latéraux ; cornes du rostre légèrement con
vergentes ; second article des antennes externes grêle, cylin
drique et à peu près de même longueur que le troisième ; 
pates velues, surtout en dessous. Longueur, trois pouces. 

Habite les îles Malouines. ( C. M. ) 
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VII . GENRE AMATHIE. — Amathia ( i ) . 

Le genre Amathie de M. Houx a quelques rapports avec 
les Péricères de M. Latreille ; leur aspect est le même ; 
mais leurs antennes externes ne présentent pas la disposi
tion particulière qu'on remarque chez ces derniers, et 
l'espace que les orbites laissent entre eux n'est guères plus 
large que la base du rostre, tandis que chez les Péricères 
elle a plus du double. La carapace des Amathies a la forme 
d'un triangle allongé et à base arrondie; sa face supérieure 
et ses bords sont hérissés d'énormes épines; le rostre, qui se 
termine par deux grandes cornes divergentes, est presque aussi 
long que la portion post - orbitaire de la carapace. Les 
yeux sont petits et en partie proteges par une épine qui 
occupe leur canthus externe, mais, de même que dans 
les genres préeédens , ils ne sont pas retráctiles et restent 
toujours saillans. Les antennes externes ne présentent rien 
de remarquable; l'article basilaire des externes est long, 
très-étroit et soudé au front; la tige s'insère sous le 
rostre, à quelque distance au-devant du niveau des yeux, 
elle est très-grêle, et ses deux premiers articles sont d'égale 
longueur. \¡¿pistóme est grand et à peu près aussi long que 
large ; le troisième article des pates-rndchoircs externes est 
dilaté en dehors et tronqué à ses deux angles internes. Les 
pales de la première paire sont plus courtes que les suivantes ; 
elles sont filiformes chez la femelle et un peu renflées 
chez le mâle. Les pales suivantes sont longues et filiformes; 
celles de la seconde paire ont plus de trois fois la longueur 
de la portion posl-orbitaire de la carapace (l'épine posté
rieure non comprise) ; les autres sont beaucoup plus courtes; 
enfin leur article terminal est long, aigu et sans épines ni 

( I ) Roux, Crusl. de la Méditer., 5". l ivr. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



381) H I S T O I R E N A T U R E L L E 

dents à sa face inférieure. L a b d o m e n se compose de sept 

articles dans les deux sexes. 

A M A T I I I E D E R I S S O . — A m a t h i a Rissoana ( i ) . 

Carapace hérissée de treize ënornes épines , dont trois s'élè
vent delà lésion stomacale , une de la cordiale, et les autres 
occupent le bord de ce bouclier, savoir : une sur la région in
testinale , trois de charme côte sur la région branchiale et une 
sur chaque région hépatique; une petite épine devant les yeux 
et une plus forte aux angles antérieurs du cadre buccal. Pâ
tes couvertes ( comme la carapace ) d'une sorte de duvet. Lon
gueur environ deux pouces; couleur jaunâtre avec deux taches, 
rouge sur le front. 

Habite la rade de Toulon. ( C. M. ) 

V I I I . G E N R E INACHUS. — Inachus ( 2 ) . 

Le genre Inachus , tel que Fabricius l'avait établi , com
prenait presque tous les Oxyrhinques, les Partliénopiens ex
ceptés ; mais aujourd'hui il a des limites bien plus restreintes 
et ne renferme plus qu'un petit nombre de Macropodiens. 
La carapace de ces animaux est presque triangulaire, pas 
beaucoup) plus longue que large, et fortement bosselée en 
dessus. Le rostre est très-court ; la disposition des yeux est 
différente de ce que nous avons vu jusqu'ici, car les pédon
cules de ces organes peuvent se reployer en arrière, et se lo
ger dans une cavité orbitaire peu profonde, il est vrai, 
mais bien distincte. Les antennes internes ne présentent 

( I ) Roux, Crust. de la Méditer. , PL 3. 

( 2 ) Cancer. Penn. Herb., etc. Inachus. Fabr. Supp. p, 355; — 
Mata. Lanik. Syst. des an. sans vert. , p. i S ' j ; — Macropc. Latr. 
Hist- des Crust., t. 6 , p. I O T ) ; Inachus. Leach, Editnb. Encyc. , 
t. ^ , p. 4-3i , etc.. ; — Latr. II. Anim. , t. 3 , p. 'n et 2 * . edit , 1 -\, 

p . 63 , etc. ; —Desra. , p. ; ·— Roux „ Crust. de la I\îed.. ; lioclea 
l l ^ S O , Hist. l iât, de l'Europe ÎMcrid. t. 5 , p . :i8. 
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rien de remarquable ; le premier article des externes va 
se souder au front au devant du canthus interne des 
yeux, et le second article s'avance sur les côtés du rostre. 
h'épislome est un peu plus large que long ; le troisième 
article des pales - mâchoires est au contraire beaucoup 
plus long que large; il a à peu près la forme d'un triangle 
dont la base serait tournée en avant, et donne attache à 
l'article suivant près de son angle antérieur et externe. Le 
plastron slernal se rétrécit assez brusquement entre [les 
pâtes de la première paire, et sa longueur n'égale pas tout-à-
f'ait sa plus grande largeur. Les pâtes de la première' paire 
sont très-petites chez la femelle ; chez le mâle elles sont 
assez grosses et ont quelquefois jusqu'à trois fois la lon
gueur du corps; les pinces sont toujours pointues et re
courbées en dedans. Les pâtes suivantes sont cylindriques , 
grêles et plus ou moins filiformes ; celles de la seconde paire , 
toujours plus longues que les antérieures , ont trois ou quatre 
fois la longueur de la portion post-frontale de la carapace ; 
les autres diminuent successivement de longueur, et toutes 
se terminent par un article cylindrique très-long, pointu et 
peu ou point courbé, hîabdomen ne se compose que de six 
articles distincts. 

Les Inachus sont des Crustacés de petite taille qui habi
tent nos côtes et se tiennent ordinairement dans des eaux 
assez profondes ; on en trouve souvent sur les bancs 
d'huîtres situés dans des lieux abrités. Ils ont tout le corps 
couvert de duvet et de poils auxquels s'attachent sou 
vent des éponges et des corallines; leur couleur est bru
nâtre. 
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A . Espèce ayant la région stomacale garnie de cinq 

épines ou tubercules , dont une médiane et postérieure 

tres-Jbrtc, et quatre petites placées antérieurement 

sur une ligne transversale. 

i . INACHUS s c o R r i o N . — Inachus scorpio ( i ) . 

Rostre large , très-court et profondément échancré au m i 
l ieu ; carapace armée de quatre épines aiguës, une sur la r é 
gion stomacale , une sur la cordiale et une sur les branchiales; 
u n tubercule situé de chaque côté , un peu au devant de ces der
nières épines : une forte épine entre les fossettes antennaires, et 
une série de petites pointes sur l'article basilaire des antennes ex
ternes. Point de disques calcaires sur le sternum du mâle ; 
les pâtes antérieures de c e u x - c i sont fort renflées, et deux fois 
aussi longues que la port ion post-frontale du thorax , mais ne 
dépassent que de peu l 'antépénultième article des pâtes de la 
seconde paire. A b d o m e n du maie presque aussi large que long. 

Habite les côtes de la M a n c h e et de l 'Océan. ( C. M . ) 

A A . Espèce dont la région stomacale est armée seule

ment de trois ou quatre pointes disposées en triangle. 

B. Pâtes antérieures du mâle ne dépassant pas 

l'avant-dernier article des pâtes de la seconde 

paire. 

2 . I n a c h u s d o r i î i q u e . — I n a c h u s dorynçhus (2 ) . 

Rostre avancé, hastiforme, divisé par une fissure, mais 

sans échancrure au bout et se terminant en pointe; cara-

(1) Cancer seorpio , Fabr. Knt. syst. t. 1 , p. /i^ri. Cnncer dor-

scitensis. Penn. t. 4i P- 9- A. flg. 18. — Inachus scurpio . Fahr. Sllpp. 

p. 358; Macropas scorpio, Latr. i l ist. nat. des Gmst. t. (> , p. I O U . 

Inachus darsctlcnsis , Leacll , Malac. PI. 11 , fig. I — G ; — Latl'. Encyc. 
mét l i . , Pl. 281, fig. 3 (copiée d'après Pennant ) , et Pl . 3 o o , fig. 
I — 6 (copiée d'après Leach ) ; Inachus scorpio, Desin. , P l . 24t n o -

(2) Leach, M a l a c , Pl. 2 2 , fig. 7 - 8 ; — Latr., E n c y c . , PL 3o, 
p. 7-8. ( copié d'après Leacll) ; Desm. , PI, »4 , fig. 2. 
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pace garnie de tubercules disposés comme les épines de l ' Ina-

chus scorpion , si ce n'est qu'on n'en compte que trois sur la 

région stomacale, et qu il en existe deux petites près du bord 

postérieur de la carapace; pâtes antérieures du mâle courtes, 

la longueur de la main étant moins grande que la longueur de 

de la carapace. Femel le inconnue. 

Habite les côtes de l 'Angleterre. 

3 . INACULS THORACIQUE.— Inachus thoracicus ( 1 ) . 

Rostre court et échancré ; région stomacale armée de 

quatre pointes, savoir : une de chaque côté et deux sur la ligne 

médiane, dont la postérieure très - grande ; une épine sur la 

région cordiale, et une de chaque côté sur les régions bran

chiales; enfin, deux près du bord postérieur de la carapace. 

S te rnum du mâ le , garni en avant de deux plaques calcaireg 

ovalairesrdum.es par une pièce médiane. Pâtes antérieures du 

mâle grandes, surtout chez l 'adulte, mais la longueur de la 

main ne dépasse pas la largeur de la carapace. Ahdomen du 

mâle aussi large que long. Longueur du corps un pouce. 

Habite les côtes de la 3 Iéd i t e r ranée , et se tient au milieu 

des algues et des fucus. L a femelle pond en avril des œufs 

rouges qu'elle porte sous l 'abdomen jusqu 'en jui l let . 

BU. Pâtes antérieures du mâle dépassant Vavant-der

nier article des pâtes de la seconde paire. 

4- INACHUS I.EPTORINQUE. — fnachus leptorinchus (?.). 

Rostre étroit et échancré ; carapace armée comme celle do 

l ' Inachus dorynque, si ce n'est qu'il n'y a point de tubercules 

près de son bord postérieur. Pâtes antérieures du mâle cylui-

( 1 ) H o u x , C r u s t . J e la IWéditer. P l . 20' et 3 7 — G u é r i u , Icunug. 

Crust . , PI- n , fi g-

( a ) L e a c l i , M a i n e . , P l . 7 2 . 13. — P e s m . , p . tSi. 

CKLSTACÉS , TOME 7. i g 
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1; (\TTTCER. Humph, Aunniiu. —INRUHUS. Fabr. Supp. p. 35S.— 
M'ICIVPUS. Latr. ili.-t. nat. d<;s Crust., t. VI.— E^RIN. Latr. E I H - \ C : . 

atlas- —-- Leack , / o u i . nus-, t. 1 1 . — t.RPTOPUS. Lamk. Hist, des Anim. 
sans vert. , t. V, p. K^EIIA et LT'PIOPIIS. De.sm , p. iJCi et ioS-
LIBIII'U. Latr. R. Anim. a», éd. t. IV p. 61. 

driques et très-longues ; la longueur de la main égale presque 
à une fois et demie la longueur de la carapace ; sternum du 
mâle garni en avant d'une petite plaque calcaire , de forme 
ovalaire ; abdomen du maie beaucoup plus long que largo. 
Femelle inconnue. Grandeur environ un pouce. 

Habite les côLes ouest de l'Angleterre. 

Le C A N C K U E R A C H I U I I E L O C O K G E N K R , figuré par AIdrovande , 
p. 2 0 1 , appartient évidemment au genre Inachus, m a i s 1 1 E 
peut être déterminé spécifiquement. Il en est de même du 
C A N C R E A C O U R T B R A S de Rondelet (liv. 1 8 , chap. 2 0 , p. ^08) 

et de la D O C L E A F A E R I C I A^'A de M. Risso ( Ilist. nat. de 
l'Eur. ruérid. , t. 5 , p. ' 28 ) , que cet auteur avait d'abord 
décrit sous le nom de Macropus parvirostris ( Crust. de 
Nice, p. 3 G , et Blainville , Faune française , Pl. 8 , fig. 2 ) , 
et à laquelle il rapporte les ligures précitées d'AIdrovande et de 
Rondelet. 

I X . G E N R E É G É î U E . — Egeria ( 1 ) . 

Les Macropodiens, dont on a formé les genres Leptope et 
Egérie, composent un petit groupe facile à distinguer de tous 
les précédons par la longueur excessive des pâtes et par la 
forme presque globulaire de la carapace, qui est bosselée 
en dessus et se prolonge en un rostre court, étroit et di
rigé très - obliquement en haut et en avant. Les pédoncules 
oculaires sont très-courts et les orbites presque circulaires; 
Jes antennes internes sont dirigées longitudinalement, et 
l'article basilaire des antennes externes, qui est étroit et se 
termine presque en pointe, s'avance beaucoup au delà du 
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canthus interne des yeux. L'épistome est peu développé e t 

le troisième article des pates-mdchoires externes à peu près 

carré et légèrement dilaté à son angle antér ieur et externe. 

L e plastron sternal est presque circulaire . Les pâtes sont 

toutes filiformes chez le mâle aussi bien que chez la femelle ; 

celles de la première paire ne présentent rien de remarquable ; 

elles n 'ont pas plus d'une fois et demie la longueur de la 

port ion post-frontale de la carapace ; celle de la seconde paire, 

qui sont les plus longues de tou tes , on t au cont ra i re plus de dix 

fois et celles de la dernière paire plus de six fois cet te même 

longueur . Enf in , Yabdomenrie présente chez les femelles que 

cinq articles d is t incts ; les trois anneaux qui précèdent ce 

dernier é tant soudés en t re eux. 

Ces Crustacés hab i t en t les mers d'Asie. 

A. Espèces dont le troisième article des pales-mâchoires 
externes est profondément échancrê à son angle an
térieur et externe ( i ) . 

j . . E G É R I E A R A C H S O I D E . — Egeria arachnoïdes ( 2 ) . 

Rostre, extrêmement court ( m o i n s long que large ) . 

Carapace armée en dessns de longues épines , dont cinq s u r 

la région stomacale , une s u r la cordiale, une sur 1 intestinale , 

et deux o u trois s u r la branchiale ; rostre avancé et terminé 

par deux petites cornes; bords latéraux de la carapace armés 

de deux â trois épines. Orbites avec trois fissures en dessus 

et une en dessous. Pâtes antérieures , filiformes dans les deux 

sexes ; celles des quatre dernières paires également filiformes 

et armées d'une petite épine à l 'extrémité du troisième article. 

( 1 Cette division correspond au genre Leplope de Latieille. 
( a ) Cancer arachnoïdes. Runiph. Pl. V I I I , f i g - 4 ; C. loniy'ipes. Lin.Mus. 

L u c l - I T l i ' . p . 4 | Ô ' j —dnachus iougipes. Fahr. ..Supp. p. 0 . ' } 8 ; Macro-

pus [ongipes. L a t r . Jïist l i â t , des Cru.st., t. V I , p. 1 1 1 ; l'geiiu uruchm 

nnïdes. Latr. L n c v c , Pl. a 8 i , fig. i (copiée d'après Rumph) . 
Lcptopus lonsripcs. Lamk. Hist. des Anim. sans vert , t. V , p. a 3 5 . 
— Latr. I I . An im. , a", éd , t. I V , p- (ia. 
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Corps couvert d'un duvet brunâtre; longueur, environ un 

pouce. 

Habite la côte de Coromandel. ( C . M . ) 

i. E G É R I E D E H E R B S T . ] — E g e r i a Herbstii ( i ) . 

Rostre tres-dèveloppè (environ trois fois aussi long que 

a r g e ) . Du r e s t e , semblable à l 'espèce précédente avec la

quelle on l'avait j usqu'ici confondue. 

Habite les mers d'Asie. ( C. M . ) 

A A . Espèces dont le troisième article despates-rnâchoires 
externes n'est pas èchancrè à son angle antérieur et 
interne ( 2 ) . 

fi. E G É R I E I N D I E N N E . — Egeria indica ( 3 ) . 

Cette espèce paraît être si voisine de la précédente, que , si 

M . Leacli n'avait pas dit expressément que le second article 

de la tige interne des pates-rnâchoires externes (c 'est-à-dire 

le troisième article de ces m e m b r e s ) , est droit sur le Lord 

interne et proéminent à sou angle externe , nous aurions été 

porté à la regarder comme ne devant pas en être distnguée. 

Habite l 'Océan indien. 

X , G E N R E D O G L E E . — Doclea (4). 

Les Doclées ont la plus grande analogie avec les Egér ies , 

et établissent le passage en t re ces Macropodiens et les L i -

binies qui appar t iennent à la t r i b u suivante. 

( i ) C.fangipcs Herbst. PI. 1 6 , llg. y 3 — L e p i o p u s luug/pcs. Latr. 
Coli, du IV! US. —.Gucvin. Icouog. Cr. PI. 1 0 , f ig - 3. 

2 ) Cette division corr^spond au genre E^evia de M. Leach. 
( 3 ) Egi'.ria Indien.. Leadi . Zoul. rnis. , t . l l , PI. ^3 ; — D E S I N . , 

PI. lig. 2 . 

(\) hir.chus. Fabr. Stipp-, p O.^J ; Mala. Latr. tust . nat. des Crust,, 
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t. VI. Doclea. Leach, ZooL Miscel , t. I I , p - \ \ \ — Desm. , p. i$G 

Libmla L»tr- R. Aniin. , av é d . , t, I V , p. Gi. 

Chez ces Crustacés la carapace, est presque globuleuse, 
velue et plus ou moins hérissée d'épines ; le front est relevé, 
et les bords latéraux de la carapace, au lieu de venir joindre 
les orbites, se dirigent vers le bord antérieur du cadre buccal ; 
le rostre est court et très - étroit ; les orbites sont dirigées 
obliquement en avant, et ils logent en entier les yeux qui 
sont très-petits, et ne présentent aucune trace d'épine à l'an
gle antérieur de leur bord supérieur , caractère qui les rend 
faciles à distinguer des Libinies. L'article basilaire des an
tennes externes avance beaucoup au delà du canthus interne 
des yeux, et se termine presque en pointe sous le front auquel 
il est intimement uni; le second article de ces antennes est 
court et placé près du bord du rostre ; enfin le troisième et 
le quatrième sont très-petits. \1 epistome est très-peu déve
loppé et beaucoup plus large que long. Le troisième article 
des pates-màchoires externes est à peu près carré , légèrement 
dilaté en dehors , et assez profondément échancré à l'angle in
terne et antérieur ; le plastron sternal est presque circulaire ; 
les pâtes antérieures sont faibles et très-petites; elles n'unt 
guères plus d'une fois et demie la longueur de la carapace, et 
la main est presque cylindrique. Les pâtes suivantes sont au 
contraire très-longues, sans égaler toutefois celles des Egé-
ries ; elles sont grêles et cylindriques ; l'article qui les ter
mine est long et styliforme ; enfin, celles de la seconde paire 
ont deux à trois fois la longueur de la portion post-frontale 
de la carapace, et les suivantes diminuent progressivement. 
Quant à i abdomen , sa disposition varie : tantôt il ne pré
sente chez la femelle que cinq articles distincts , tantôt on y 
compte sept segmens comme chez le mâle. 

Les Doclées sont des Crustacés de moyenne taille; toutes 
les espèces connues habitent les mers des Indes. 
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I . D o r X É E B R E B I S . D . OVIS ( l ) . 

Point d'épine médiane sur le bord postérieur de la ca
rapace. U n e série de petites pointes sur la ligne médiane de 

la région stomacale ; rostre creusé en dessus d'un léger sillon 

longitudinal, et bifurqué au bout. Bords latéro-antéricurs do la 

Carapace armés de quatre donts spmiformes, médiocrement 

saillantes, dont la dernière n'est pas plus grosse que les autres, 

et occupe, ainsi que la pénultième, lu région branchiale. Les pâtes 

de là première paire sont un peu plus grosses que les secondes, 

et c e l l e s - c i ont presque deux fois et demie la longueur de la por

tion post-frontale de la carapace. L'abdomen de la femelle se 

compose de sept articles parfaitement distincts, dont le second 

est surmonté d'un gros tubercule médian; e n f i n tout le corps , 

les mains ct les doigts exceptés , est recouvert d'un duvet lameux, 

très-long, très-serré et brunâtre. Longueur, environ deux pouces. 

Habite les mers de l ' Inde. ( C. M . ) 

i. D O C L É K H Y B R I D K . — L). hybrida (2 ) . 

Ëordpostérieur de la carapace armé sur la ligne mé
diane d'une petite épine ; bords latèro-antérieur s de la ca
rapace armés de quatre épines, Courtes, dont la postérieure 
n'est pas plus grande que les autres; pâtes delà seconde 
paire moins de deux fois aussi longues que la carapace. 
Rost re plus court que dans l 'espèce précédente ; quelques pe

tites pointes sur la ligue médiane des régions génitale , cor

diale et intestinale , aussi bien que sur la stomacale. Abdomen 

de la femelle formé seulement de cinq pièces distinctes (les qua* 

r ième , cinquième et sixième segmen» étant euudés entre eux ) , 

(1) Cancer ovis. Herb. , t. I, p. 210 , PI. i3 , fig- 8 3 ; Inachus ovis. 

Fabr. Supp., p. 355. Mala ovis. Bosc, t. 1, p . a5G; — L a t r . Hist, 
nat. des Crust., t. V I , p. 100. 

{'>.) Inachus hybridus. Fabr. Supp., p . 355. Ma'ia hybrida. Cose, t . It 
p. a56; — Latr. Hist. nat. des Crust., t . V I , p . go. 
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et ne portant pas de tubercule notable au milieu du second an

neau. Plastron sternal du mâle armé de deux épines entre les 

pâtes de la deuxième paire. Longueur, deux à trois pouces" ; 

corps couvert de poils courts et très-serrés , à peu près de même 

couleur que dans l'espèce précédente, m a i s d'un, aspect beau

coup moins laineux ; mains et tarses nus. 

Habile la côte de Coromandel. ( G. M. ) 

3 . DOCLÉE DE Ris so . — D. Rissonii ( i ) . 

Bord postérieur de la caraprtee arme LV une petite épine 
médiane j bords latéro-antèrieurs armés de trois petites 
dents, dont la postérieure n'est pas plus longue que les 
autres ; pales de la seconde paire trois FOIS aussi longues 
que la carapace. Corps pubescent et brunâtre. 

Patr ie inconnue. 

4- DOCLÉE HÉRISSÉE. — D. tntiricata ( 1 ) . 

Bord postérieur de la caparace armé d'une grande épine 
médiane; bords latéro-antèrieurs armés de quatre épines, 
dont la postérieure est beaucoup plus grande que les 
autres. Quelques pointes sur la ligne médiane de la carapace et 

sur les régions branchiales. Du reste, semblable à la Doclée h y 

bride, m a i s beaucoup plus petite. 

Habite les Indes orientales. ( C. M. ) 

2 · . T R I B U . M A 1 E N S . 

Cet te t r ibu se compose de Crustacés dont la cara

pace, presque toujours t rès -ép ineuse , es t , à quelques 

(1) Cancer araneus. Herb., Pl . i3 , tig. 8 i i Doclea Bissonii. Leach, 
Zool. mis. t. I l , P l . 74. 

(•?.) Cancer rnuricalus. Herb. , t 1 , p. 211, Pl. l4, tlg- 83 ; Inachus 
muricatu.%. Fabr. Supp. p. 3 5 5 ; Màia murienta. Hose, t. I, p. 2 5 5 . 
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exceptions près, beaucoup plus longue que large, et plus 

Ou moins triangulaire ( P I - i 5 , fig. i , 6 , 9 , 1 1 , e t c . ) , 

L e ro.sî/eest en général formé de deux cornes allongées. 

L e premier article des antennes internes est peu dé

veloppé ; celui des antennes externes , au contraire , est 

extrêmement grand , et soudé avec les par t ies voisines 

de manière à se confondre presque avec elles ; son bord 

externe const i tue toujours une portion considérable de 

la paroi inférieure de l ' o rb i t e , et son ext rémité an té

rieure s'unit au iront au devant du niveau du cantfius 

interne des yeux ( P l . 3 , fig. 2 , b , et P l . i 5 , fig. 2 ' , 

7 , n ) . Quant à la t ige mobi le de ces anLennes elle 

est toujours assez longue. E n géné ra l , Vcpistome est 

notablement plus large que long , tandis que le cadre 

buccal est plus long que large. L e troisième art icle des 

pales-mdehoLies externes est aussi large que long , plus 

ou moins dilaté du côté externe , et t ronqué ou échan

cré à son angle antérieur et interne , par lequel i l s'ar

t icule avec le quatr ième art icle qui est t rès-pet i t ( P l . 3 , 

fig. 8 , etc. ) . L e s pâtes antér ieures de la femelle ne 

sont en général guères plus grosses ni plus longues 

que les su ivantes ; quelquefois elles sont plus cour t e s : 

il en est de même chez quelques mâles ; mais en gé

néral chez ces derniers elles sont plus longues et beau

coup plus grosses que celles de la seconde paire ; leur 

longueur égale quelquefois deux fois celle de la cara

p a c e , et elles se dirigent obl iquement en avant, et en 

dehors ; la main n'est j amais tr iangulaire , et le doigt 

immobile de la pince n'est pas incl iné en bas de manière 

à former un angle notable avec le bord inférieur de la 

main. L e s pâtes suivantes sont en général de longueur 

médiocre ; celles de la second e paire ont le plus sou

vent une fois et demie la longueur de la portion post-
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T A B L E A U S Y N O P T I Q U E D E S P R I N C I P A U X C A R A C T È R E S G E N E R I Q U E S D È S M A I E N S . 
p. 2 9 7 

Espèces dont les yeux peuvent se reployer en arrière et se cacher dans une fossette orbi-t,a ire p o s t - f o ra ni U( naire plus on moins ) complète. (MiÏEWS GRYPOPH-TH AIMES. ) 

Rostre horizon
tal, ou à peine in
cliné. 

I Pinces pointues ou du moins s'a- , . Tige mobile des Jmmcissant vers le / /antennes externes H'OXXT, et pas nota-( /insérée sous le/,,lemÇnt. creusées \ R o s t r e très-dé front tout-à-fait \ eii cuillère. Iveloppé . assez lar 
hors de l'orbite. 

/ '' Rostre échaneré à son extrémité seulement. Carapace \ ' Rostre fort pe-[ bombée et relevée en avant; pinces médiocres et fermant LÏR tit, très-étroit, et I complètement. J l" guères plus long"] que large ( tige < Rostre divisé jusqu'à sa base en deux cornes lamclleuscs ; 1 mobile des anten- i carapace pas notablement relevée en avant ; pinces assez, f 
1 nés externes à de- i forles et laissant entre elles un vide lorsqu'elles sont fer- / 1Iehbs1-;] " couvert ). f mées. 

/ Tige mobile des Orbites presque circulaires , profun-/ antennes externes i des et sans hiatus â leur par Lie infé- ! ̂ axi 1 insérée sous le ros- I rieure. 1 tre, et en grande \ I partie cachée par t Orbites très-incomplètes ; leur paroi j 
1 lui. f inférieure presque nulle ou mterrotmj ^ n o n i S E pue par un large hiatus. } 

Cornes du rostre ) très- longues et co- ; pISE niques. J Cornes du ros- i tre lamelleuses ctl;LlsSA tronquées au bout j 
ge , et, formé th jdeux cornes beau / Tige mobile des jcoup plus longues\ antennes externes que larges. 1 s'insérant au niveau du rostre, ou même plus en dô  hors , de façon être à découvert dés son origine. 

I Bord orbitaire supérieur se prolongeant antérieurement sous la (orme d'une forte 
Iépine ou d'une très-grosso dent. 
Bord orbitaire | supérieur voûté en avant, et ne formant sur les côtés du rostre ni épine ni dent. 

\ I Deuxième arti-

I cle des antennes externes aplati et| j{Y dilaté du côté externe. Deuxième article des antennes externes cylindrique. 
PAR 

AMITI] JU 

Pinces élargies vers le bout, arrondies , front très-large ; tige et profondément creusées en cuillère. ( Rostre court : "j Tige mobile pointues. 
: mobile des antennes externes à découvert.. ) 

des antennes externes insérée dans le canthus interne de l'orbite, et à découvert. Pinces Mi 
MAI-

tribu 
DES' 

M A I E N S . 

Rostre presque perpendiculaire, reployé en bas , et formant avec l'axe du corps un angle1 

presque droit. 
( Orbites bien formées, pédoncules] r 
oculaires de longueur ordinaire. ' ^"-ICIPÎE, • Orbites très-incomplètes en dessous ; ( pédoncules oculaires très-longs. j CAIOCARCIN, 

Yeux très-saillans , dépassant de beaucoup les bords de l'orbite. 
Rostre presque vertical ; pédoncules oculaires de Ion- | ̂  ?ueur ordinaire. ' 
Rostre horizontal : pédoncules oculaires dune longueur „ , 

i , .
 r Ste ' démesurée. AFAÍIICIPPj 

j STÉNOCEMOJ 
/ Article basilaire des antennes externes extrêmement large en avant (le-] [ second s insérant beaucoup plus près de la fossette antennaire que de l'or- j Peiuceue. i bite ; rostre très-grand ). 

Espèces dont les yeux sont peu ou point mobiles, et ne pouvant se reployer en arrière ; j point de portionv post - foraminaire de l'orbite. ( MaÏEXYS piiane-ROPUTIIALMES. ) 

/ Pâtes des quatre dernières paires cylindrique ; rostre très-étroit. 

Tige mobile des i - - ., -̂ . antennes externes /tre Cernieres pai Pates des qua-

Yeuxpeu saillans, ne dépassant qu'à peine le bord bitaire- Article basilaire i des antennes ex-

insérée en dehors y du niveau du bordi, du rostre, et à découvert. 
res comprimées et élargies en des sous. Rostre très larçe. 

Avant -dernier article des pâtes des quatre dernières paires tronqué en dessous , près de son extrémité , mais ne portant pas de tubercule vestige d'un doigt im mobile. 

MF.NATHÎ  

' H A L I M K . 

\ ternes lavant. étroit eu'* 

Avant-dernier 
article - des pa tes des quatre dernières paires trunqué! en dessous,prèsdu' bout, et portant j un tubercule denté , vestige d'un 1 doigt immobile contre lequel le tarse vient se i 

Ac: À N T i r a 

p̂lier. 

T Kpialtf. 

F Pâtes cylindriques sans eréte en J dessus; celles des quatre dernières I paires ne portant au bord inférieur de i l'avant-dernier article qu'un vestige/ Tige mobile des 1 de tubercule (rostre très-étroit; au-j rmtennes externes I cune trace de portion post-foraminaire 1 insérée sous le/ de l'orbitaire )- ' rostre et en gran- \ DE partie cachée I Pâtes armées en dessus d'une crête \ par lui. I lamelleuse longitudinale. Rostre très-large. Des vestiges d'une portion post- \ LeucippJ foraminaire de l'orbite ; pédoncules i oculaires un peu mobiles. 
C R U S T A C É S , tome i. 
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frontale de la carapace , et j ama i s elles n'ont plus de 

deux fois cette longueur ; celles de la troisième paire 

n'ont presque jamais plus d'une fois et quart la lon

gueur de la portion post-frontale de la ca rapace , et 

les pâtes suivantes se raccourcissent successivement. 

Enf in , Xabdomen se compose ordinairement de sept 

articles distincts dans l'un et l 'autre sexe , mais quel 

quefois ce nombre varie dans les diilérentes espèces 

d'un même genre. 

Nous croyons devoir admettre dans cet te t r ibu 2 0 

divisions génér iques , fondées sur les modifications 

diverses de l 'ensemble de l 'organisation , mais pou

vant être distinguées à l 'aide des caractères indiqués 

dans le tableau c i - jo in t . 
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H I S T O I R E N A T U R E L L E 

I. GENRE L I B I N I E Libinia ( 1 ) . 

Le genre Libinie a les plus grands rapports avec les B â 
clées et les Pises, entre lesquelles il établit un passage pres
que insensible. Eu effet, la forme générale du corps des 
Libuiies se rapproche beaucoup de celle des Doclées; de 
même que chez ces animaux, la carapace est très-bombée 
en dessus, en général presque circulaire, et sa portion or-
bito-frouta!e est placée sensiblement au-dessus du niveau de 
ses bords latéraux qui se prolongent vers la bouche plutôt 
que vers le canthus externe des yeux. Quelquefois la carapace 
se retient davantage dans sa moitié antérieure, s'allonge un 
peu , et ressemble assez, à celle de certaines Pises (Pl. i4 bis , 
fin. a ). Le rostre est petit, étroit et échancré au milieu ; le 

J'ront, mesuré entre les orbites , est beaucoup plus étroit que 
l'extrémité antérieure du cadre buccal ; l'angle antérieur du 
bord orbitaire supérieur est saillant, mais ne dépasse j a 
mais l'article basilaire des antennes externes ; les orbites sont 
presque circulaires et dirigées très-obliquement en avant et 
en dehors ; leur angle externe est formé par une grosse dent 
comprimée qui est séparée du reste des parois de cette cavité 
par deux fissures , l'une supérieure très-étroite , et une infé
rieure plus ou moins ouverte. La région stomacale de la cara
pace est peu développée , mais les régions branchiales le sont 
beaucoup, et leur bord latéral, cpii est armé d'épines et très-
courbe, se dirige vers l'angle antérieur de la bouche. Les yeux 
sont petits et très-courts ; l'article basilaire des antennes exter
nes est court, mais très-développé, et présente toujours en avant 
assez de largeur, disposition qui se rencontre chez les Pises, 
tandis que chez les IJoclées le contraire se remarque ; le second 
article de ces antennes est gros, court, cylindrique et inséré 

( i ) Libinia. Leacli ,Zuol. mis. t. II ; — Say, Journ. ol'Philad. t. I, 
p. 77. — Desm p. 161. — Latr. R. Anim. 2'/éd.. t. IV , p. 61. 
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sur les côtés du rostre à distance à peu près égale de l'orbite 
et de la fossette antcnnaire ; le troisième article est un peu 
plus petit que le second , et le quatrième est très-grêle et 
très-court, h'épislome est très-petit, et toute la région an
tcnnaire n'a guères plus de la moitié de la longueur du 
cadre buccal. Les pales-mâchoires externes ont la même 
forme que chez les Pises; il en est d e même pour le plas
tron stcrnnl. Les pales antérieures sont beaucoup plus 
longues que chez les Doclées, mais moins développées 
que chez les Piscs ; elles sont toujours à peu près de la 
grosseur de celles d e la seconde paire, e t , en général, 
sont beaucoup moins longues , même chez les mâles ; la 
main est à peu près cylindrique et peu renflée ; enfin les 
pinces sont arrondies ou tranchantes et finement den
telées , et elles se joignent dans presque toute leur lon
gueur, disposition qui est rare chez les Pises. Les pâtes sui
vantes ressemblent beaucoup à celles de§ Pises , seulement 
leur dernier article est plus long et n'est jamais armé en 
dessous d'épines cornées comme chez la plupart de ces der
nières j leur longueur diminue progressivement, et celles de 
la seconde paire n'ont au plus qu'environ une fois et demie 
la longueur de la portion post-frontale d e la carapace ; en 
général , elles sont beaucoup plus courtes, et ce caractère 
suffirait à lui seul pour faire distinguer les Libinies des Do
clées. Enfin, ['abdomen se compose d e sept articles dans les 
deux sexes. 

Le genre Libinie paraît appartenir en propre aux mers 
d'Amérique. 
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§ i . Espèces ayant l'angle antérieur et externe de l'ar

ticle basilaire des antennes externes obtus, et ne se pro

longeant pas au delà du niveau de l'interne ; la fente 

du bord orbitaire inférieur très-étroite. 

i . L I B I N I E C A N N E L É E . — L . canaliculala ( i ) . 

Pâtes de la seconde paire une fois et demie aussi lon

gues que la carapace, et un peu moins longues que les 

pâtes antérieures du mâle. Por t ion post-orbitaire de la cara

pace circulaire , lie'rissée en dessus d'un assez grand nombre 

de petits tubercules spiniformes , et bordée latéralement par 

six ou sept épines assez fortes ; une épme médiane très-courte 

sur la région intestinale ; une dépression en forme de losange 

au milieu du front ; pales antérieures légèrement granuleuses ; 

corps couvert de poils courts et très-serrés. Longueur , environ 

deux pouces et demi. ( C. M . ) 

Habite les cotes des E t a t s -Un i s ; les pêcheurs prennent sou

vent de ces Crustacés dans leurs filets, mais on ne les mange pas. 

2. L I B I N I E D O U T E U S E . — L. dubia. 

Pâtes de la seconde paire seulement une fois et quart 

aussi longues que la carapace, mais cependant beaucoup 

plus longues que celles de la première paire. Cette espèce 

ressemble beaucoup à la précédente, et il ne serait pas impossible 

qu'elle n 'en fût que le jeune; cependant la carapace est beau

coup plus pyriforme et moins épineuse en dessus [ P l . i 4 bis, 

fig. 2 ) . T o u t le corps est couvert d'un duvet brunâtre , et la 

fongueur de la carapace est d'environ dix-huit l ignes. 

Ce Crustacé se trouve sur les côtes des E ta t s -Unis . ( C. M . ) 

(1) Say, Joui'ti. of Philad. t, I , Pl . 4 , fig. 1. 
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§ 1. Espèces ayant Vangle antérieur et externe de. Varticle 

basilaire des antennes externes spiniforme , et se pro

longeant beaucoup au delà du niveau de l'angle, in

terne ; fente du bord orbitaire inférieur très-large. 

3 . L I B I N I E É P I N E U S E . — L. spinosa ( i ) . 

Carapace presque circulaire et hérissée d'une trentaine de 

grosses épines, dont cinq sur la région stomacale ( trois S U R la 

ligne médiane , et deux sur les cotes ) , trois sur la région COR
diale, une S U R la région intestinale, deux S U R chaque région 

hépatique , trois S U R le bord de la région branchiale , et les au

tres sur la face supérieure de C E S mêmes régions. L n e épine 

médiane S U R les deux premiers segmens de l 'abdomen du mâle ; 

pales de la seconde paire ayant U N E fois et quart la longueur 

de la caparacc , et notablement plus longues que celles de la 

première pai re , même chez le mâle. Corps couvert en entier 

d ' U N duvet court et brunâtre. Longueur, environ quatre pouces. 

Habite les côtes du Brés i l . ( C. M . ) 

La L I B I N I E K C H A N C R K E ( L. emarginata Leach . Zoo l . mis. 

t. 2 , P l . i o 8 , et D E S M . p . i S i ) paraît être t r è s - V O I S I N de la 

L . cannelée, et n ' E N est peut-être que la femelle ; M A I S la des

cription que I V I . Leach en A donnée est trop succincte pour que 

nous puissions AVOIR une opinion arrêtée à cet égard, on indi

quer des caractères propres à distinguer l 'espèce en question 

des précédentes. 

I I . G E N R E I I E R B S T I E . — Ilerbstia (2). 

N o u s dédions à l ' infatigable l l e r b s t cet te pet i te division 

génér ique , fondée pour recevoir quelques Crustacés qui 

(1 ) L . spinosa. Kdwards , Gnrrin, Icon. Cr. PI. Q , tig. 3. 
('.'.) Cancer. Herbst.— Tnachus Fabr.-. Maia. Latr. Jiist. nat. des 

Crust. ; J i i i l h r a x . Risso, Hist nat. de l'Eur. merid. , t . V . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



\l) C. Condy!ia(ns. Herb. Pl. 18, fig. 90 A ; — l u a c h u s coudj tintas. 

Fab. S junp . ,p. 35(i ; Muta condytinta , Latr. llist. nat. des Crust-
t. VI , p . cp ; —Kisso , Oust , de JNue, p . 4 - I i M ' n h i u j : HerlslL , 
Hisso , Ilist nat. de 1 Eur. nicrid. t. V, p. »5. 

tiennent, pour ainsi dire le milieu entre les L i b i n i e s , les 

Pises et les Mi th rax t r iangulaires . Ces Crustacés ont la ca-

rapace ( P l . i 4 bis , fig. fi ) plus t r iangulaire que celle des L i 

b in ies ; la région stomacale est presque aussi développée que 

les régions branchia les . L e rostre est pe t i t , guères plus long 

que large , et formé de deux cornes aplaties , pointues et diver

gentes , dont la base occupe presque tou te la la rgeur du front . 

Les orbites sont ovalaires et dirigées ob l iquement en avant , en 

dehors et en h a u t ; leur bord supérieur présente deux petites 

fissures, et se t e rmine an té r ieurement par une pet i te épine 

moins saillante que celle située au-dessous e t appar tenant à 

l 'article basi laire des antennes ex te rnes ; leur b o r d inférieur 

est complet et ne présente qu 'une pe t i te fissure. Les yeux 

sont gros et ré t ract i les . L a disposition de la région anten-

naire , des antennes externes, des pales-mdchoires, du 

plastron sternal et des pâtes, est essentiel lement la même 

que dans le genre P ise . I l est seulement à n o t e r que les tarses 

des qua t re dernières pâtes ne présentent que quelques pe 

tites épines cornées placées i r régul ièrement . 

H E R D S T I E N O U E U S E . •—II. condyliala ( i ) . 

Carapace [ P l . î&bis, fig.6) environ un quart plus longue que 

large , arrondie eu arrière, rétrécie en avant e tbérissée endessus 

d'un assez grand nombre d'épines obtuses et peu saillantes ; son 

bord latéro-antcrieur armé de quatre à six épines pointues ; son 

bord postérieur surmonté d'une petite crête transversale formée 

par quatre à cinq épines. Article basilaire des antennes exter

nes étroit antérieurement et armé en dehors de deux épines ; 

deuxième article un peu renflé en avant et guères plus long que 

le troisième article. Régions plérygostomiemies très-épineuses^ 
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(4) C a n c e r . IVrill. ITerb., etc. ; T n n r h u s . F.'.br. Slip. ; ^îa'a. l'ose, 
t. i ; — Lali-, l l i s t . nat. des O u s t . t. V £ ; —Uisso , Crnst. "de R i r e ; 
Dlnstus, Pisa. I .eaeli , Edi.nl>. E i c \ c . t . Ml: — / ' . s u , Lcaiii , J.iuii. 
Trans. , t. II , — Dcsm. , p. ; - L.:tr. 11. Aiiiiu. ·*' • èA , t . IV, 
p 58f Pisa, Mithrax etlaackus. Iiisso, ili .;t.nat. de ! Europe niérid. 
t. V, p. 2 0 . 

Patos de la première paire du mâle atteignant quelquefois pres

que deux: fois la longueur de la carapace ; bras et carpe très-

épineux ; mains renflées , tuberculeuses en dessus : pinces dente

lées et légèrement creusées en gouttière vers le bout. Pales de 

la seconde paire une fois et demie aussi longues que la portion 

post-orbitaire de la caparace ; de même que les suivantes, grêles, 

cylindriques , armées d'une épine médiocre à l'extrémité du troi

sième article , et pourvues de quelques pointes cornées à la face 

inférieure du tarse. Corps couvert d'un duvet rare et fin. L o n 

gueur, env iron deux pouces ; couleur rougeâtre. 

Habite la Méditerranée. ( C. M. ) 

I I I . G E N R E P I S E . — Pisa (i). 

Le genre Pise, établi par M. Leacb, se compose d'un certain 
nombre de Maïens remarquables par leur forme triangulaire 
et par la longueur de leur rostre ( Pl . \ \ bis, fig. i ) . Chez 
tous ces Crustacés la carapace se rétrécit graduellement dans 
ses trois quarts antérieurs, et ses bords latéro-antérieurs se 
prolongent obliquement en ligne presque droite jusqu'à une 
petite distance de son bord postérieur ; ses bords latéro-
postérieurs sont dirigés presque transversalement, et sa surface 
est très-bombée; enfin ses régions sont en généra! assez dis
tinctes, la stomacale surtout est très-développée. Le front 
est plus large que le cadre buccal, et armé de quatre cornes 
dirigées en avant, dont les deux externes occupent l 'etrémité 
antérieure du bord orbitaire supérieur et les deux moyennes 
forment le rostre, qui est toujours au moins une fois et demie 
aussi long que large. Les ycuoe sont portés sur des pédon-
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culcs très-courts et se reploient en arrière dans les orbites, 
qui sont ovalaires et dirigées directement en dehors et en 
bas ; le bord supérieur de ces cavités présente deux fentes , 
séparées entre elles par une dent triangulaire, et leur angle 
externe est situé plutôt au-dessous qu'au-dessus du bord 
latéral de la carapace qui vient s'y terminer. En dessous, le 
bord orbitaire est interrompu par une large échancrure. Les 
antennes internes ne présentent rien de remarquable. L'ar
ticle basilaire des antennes externes est beaucoup plus long 
que large; il n'est que peu rétréci en avant, et dépasse le 
niveau du canthus interne des yeux, mais est complètement 
caché en dessus par le prolongement spiniforme du bord 
orbitaire supérieur; le second article de ces appendices est 
grêle et cylindrique , et s'insère à dislance à peu près égale 
de la fossette antenuaire et de l'orbite , un peu en dehors du 
niveau du bord externe du rostre, de façon à se montrer 
entre ce prolongement et les cornes latérales du front; Je 
troisième article est petit et cylindrique ; enfin , le quatrième 
est assez long. La région antennaire est à peu près de la gran
deur du cadre buccal, et Vépistonie est grand et presque 
carré. Le second article des pates-tndchoires externes se 
prolonge du côté interne beaucoup au devant du niveau 
de son angle externe, et le troisième article , notablement 
plus long que large et fortement dilaté en dehors, est profon
dément échancré à son angle antérieur et interne. Le plas
tron sternal est plus long que large. Chez la femelle les pâtes 
antérieures sont en général à peu près de même longueur 
que celles de la seconde paire; mais chez le mâle elles sont 
notablement plus longues et plus grosses ; la main est renflée, 
et les doigts tranehans et finement dentelés dans leur moi
tié terminale. Les pâtes suivantes sont cylindriques et de lon
gueur médiocre ; celles de la seconde paire ne sont pas beau
coup plus longues que la portion post-frontale delà carapace ; 
la longueur des autres pâtes diminue successivement, et chez 
presque tous ces Crustacés leur dernier article ( Pl. i5,fig. 5) 
est garni en dessous de petites pointes cornées, qui sont pla-
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(i) C. hèraclèotiquc. Rondelet, t. 2 , p. 4°3 ; 1—* Aldrov , i85 . 
C. pa gurus Jem. Joilston. Exs. PI, 5 , fig. i 3 . Cancer telraodon. 
Penn. t. 4 , PI- 8, i ig. io . C. prœdo, Herb. Pl . 4 2 . fig. 2. Maïa le
traodon et M. prœdo. Bosc. 1.1 , p. 2 5 4 e t 256 ; Hiatus tetraodon. Leach. 
Ediinb. Encyc. t. 7 , p. 6,31 ; l'Isa tetraodon. Leach, Malac. P l . 20. 
— Desm. TE 2 2 , tig. 1. — L a t r . Encyc. t. I o , p . 142; Maïa hir-
ticoritc. l i lahiville , Faune , P l . y R i £ 6 0 , Crust, de Nice, P- 46. 

C R U S T A C É S , T O M E I . 2 0 

cees très-régulièrement sur une ou deux lignes longitudi
nales , comme les dents d'un peigne. Enfin , l'abdomen se 
compose de sept articles distincts, et tout le corps des Pises 
est ordinairement couvert de poils; souvent ces poils sont 
recourbés au bout et accrochent les corps qu'ils touchent ; 
aussi n'est-il pas rare de voir ces animaux couverts d'herbes 
marines, d'épongés, etc. 

Les Pises appartiennent presque toutes aux mers d'Europe, 
et vivent en général dans des eaux assez profondes; on en 
prend souvent dans les filets trainans des pécheurs et à mer 
basse, lors des marées très-fortes , on en trouve cachées sous 
des pierres, mais on ne les emploie pas comme aliment. 

A. Espèces dont les pâtes des quatre dernières paires 

sont dépourvues de dents spiniformes sur le bord 

supérieur des troisième et quatrième articles, et dont 

l'angle antérieur du. bord orbilaire supérieur forme 

une grosse dent spiniforme qui se prolonge beau

coup au delà de l'article basilaire des antennes 

externes. 

a. Espèces dont la portion postérieure de la ca

rapace est régulièrement arrondie, et les régions 

intestinale et cordiale peu saillantes et à peine 

distinctes. 

i . P I S E T E T H A O I I O I V . — P . letraodon ( i ) . 

Carapace d'un quart plus long que large ( Pl . 14 bis, 

fig. i ) , légèrement bosselée en dessus, à régions peu distinctes; 
ses bords latéraux un peu arrondis et armes de quatre épines 
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( I ) Mn'iti coraîlinn. fïisso, Crust. (le Nice , p. .'p , P f I , iig. 6. 
Iiiachus loivillrnus. Jlisso , Uist. nat. de l'Europe niérid. t. 5 , p. 26 . 

assez fortes ; savoir i une sur la région hépatique et t ro is , dont 

la postérieure n'est pas plus grande que les autres , sur la région 

branchiale; une petite pointe sur la région intestinale et quel

ques petits tubercules sur la stomacale. Rost re i m peu incliné et 

formé par des cornes assez grosses, dont la longueur égale à peu 

près la largeur du front, et dont l 'extrémité est fortement cour

bée en dehors ; épines de l 'angle orbitaire antérieur t rès-

grandes et divergeant obliquement en, dehors. Trois ième et 

quatrième articles des pâtes antérieures tubercu leux; mains 

renflées et pinces arrondies eu dessus ; tarse des pâtes sui

vantes armé en, dessous d'une rangée de dents spmiformes 

assez grosses. Corps presque entièrement couvert d'une espèce 

de duvet et de quelques poils c rochus ; longueur, 2 ou 3 pou

ces ; couleur brunâtre. ( C. M . ) 

ï r è s - c o H i m i u i sur les eûtes de la F r a n c e et de l 'Angleterre. 

2 . P I S E C O R A L L I N . — P. corßllina ( i ) . 

Carapace presque dçuxjois aussi longue que large, à 

peine bosselée en dessus; régions peu distinctes; bords la té

raux armés sur la région branchiale de deux ou trois épines 

semblables entre e l les , et sur la région hépatique d'une petite 

pointe plus ou moins distincte. U n e petite épine sur la région 

intestinale ; rostre horizontal formé de deux cornes stybformes 

très grê les , contiguës jusque vers leur ex t rémi té , presque 

droites, et dont la longueur excède de beaucoup la largeur 

du front; épines des angles orbitaires antér ieures , grandes et 

dirigées en avant. Pâtes presque entièrement lisses ; pinces 

arrondies en dessus; tarses armés en dessous de petites dents 

pointues et de poils raides. Corps parsemé de touffes de poils 

assez longs et renflés vers le bou t ; longueur, environ 15 l ignes; 

couleur rouge. 

Habite les côtes de la P rovence . ( C . M . ) 
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aa. Espèces dont la portion postérieure de la carapace 

est triangulaire, et les régions intestinale et cor

diale extrêmement saillantes. 

P i s ; ; D E G I E B S . — P. Gibsii ( i ) . 

Région intestinale surmontée d'un gros tubercule obtus 

et arrondi. Carapace u n e fois et demie aussi longue cpie large , 

ayant à peu près la forme d'un losange dont le triangle an

térieur serait trois fois aussi grand que le postérieur. I légions 

stomacale, branchia le , cordiale et intestinale très-renflees et 

séparées par des dépressions profondes ; roslre un peu plus 

long que le front n'est l a rge , notablement incliné et formé 

de deux cornes sryliformcs presque droites et contiguè's j u s 

qu'auprès de leur sommet ; dents de l 'angle orbilaire anté-

tërieur médiocres et dirigées en avant ; bords latéro-anté-

rieurs de la carapace, peu ou point épineux, et se terminant 

par u n e grosse dent spinilbrme dirigée e n dehors; bords laté

r a u x postérieurs s'étendant du sommet de c e s épines latérales 

au sommet de la région intest inale, en décrivant u n e courbure 

dont ta convexité est tournée en avant. Second article des 

antennes externes a s s e z gros , e n v i r o n i m o fois et demie auss i 

long que le suivant , et notablement plus court que la fossette 

antennaire. Plas t ron sternal brusquement rétréci entre les 

pâtes de la première paire , qui sont légèrement tuLex-culcuses s u r 

les troisième et quatrième ai tictes. 3 Iams comprimées, m a i s assez 

fortes; doigts mobiles aplatis e n dessus et triangulaires. Pâtes 

de la seconde paire beaucoup plus longues que tes suivantes; 

leur troisième article point noduleux et leurs tarses armés 

e n dessous de quelques pointes. Corps entièrement couvert 

(O C. l i i a c i d e a t u s . jVlontaqu, Lin. Trans. t. 1 1 , Pl . 1 , fier. 2 ; 
Picci Gibsii. Leach, Malac. Pl. 1 9 ; — Desm. p . 1_'|6 ; — Latr. 
Kncy:- Pl. 3ol , iig'. I (copiée tl'apiès Leach ). 

ao . 
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de poils claviformes ; couleur rouge brunâtre; longueur, en

viron 9 . pouces. 
Habite les cotes de l'Angleterre, et de la Fiance. (C. M. ) 

P I S E ARMÉE. — P. armata ( i ) . 

Région intestinale se prolongeant en une grosse épine 
très-aiguë; épinc9 laterales également longues et aiguës; 
cornes du rostre séparées jusqu'à leur base par une fente assez 
largo, plus divergentes et plus longues que.dans l'espèce pré
cédente ; second article des antennes externes très-erêle, en
viron deux fois aussi long que le suivant, et notablement plus 
long que la fossette antennaire. Du reste, semblable à lu Pise 
de Gibbs. 

Habite les côtes de la Provence et de l'Italie. (C. M. ) 

B. Espèces dont les pales des quatre dernières paires 
sont armées de dents spiniformes sur le bord su
périeur de leur troisième article, et dont Vépine ter
minale de l'article basilaire des antennes externes 
n'est point dépassé par Vanglc du bord orbitaire 
supérieur. 

5. P I S E STYX. — P. styx (T). 

La forme générale de ce petit Crustacé ne diffère que peu de 
celle de la Pise tetraodon, seulement la carapace est plus allon
gée , plus fortement bosselée , et ses bords latéro-anténeurs, au 

(lj Cancer longirostris. Herb. Pl . 16, fig. 92; Inachus opelio. Fabr. 
Sup. p. 356 ; Maia rostrata. Base. t . I , p. 2.55. Maia armata. Latr. 
Hist. nat. des Crust, t . 6 , p. 9 8 ; —Risso, Crust, de Nice, p. 47 ; ^ ' s n 

armata. Latr. Encyc. t . 10 , p . i43 ; — R i s s o , Hist. nat. de l'Europe 
iiiérid. t . 5 , p. 24. Inachus musivus. Otto. Mém. de l'Acad. de Bonn, 
t. 14, PL 20, fig- 11 et 12. Maia goutteux. l ì lamvil le , Faune. Pl . io, 
fig. 1. ( L e genre Arclapsis , de Lamarck. ( syst. p . i55 ) parait avoir 
été fondé d'après un individu de cette espèce qui portait des corps 
étrangers attachés au rostre. ) 

(a) Cancer styx, Itei'b, Pl . 5 8 , i ig. G; Pisa styx. Latr. E n c y c , 
t- 10, p. 141. 
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La P ISA NODIPES de M. Leach ( Zool. mis. , t. I I , Pl . 78 ) 

paraît être trés-voisine de P . armée , et peut-être ne devrait 
pas eu être séparée; d'après M. Leach, elle se distinguerait 
de la Pise de Gibles , en ce que le rostre est horizontal et le 
troisième article des pâtes noduleux à son extrémité. Sa patrie 
est inconnue. 

Le C A N C E R H I R T I C O R N I S de Ilerbst (1) appartient également 
au genre Pise ; la forme de sa carapace est la même que dans 
la Pise coralline, mais ses pâtes sont épineuses, comme dans 
la Pise styx , dont elle se distingue facdement par la longueur 
de son rostre. Cette espèce, d'après Herbst, habite les Indes 
orientales, et, d'après M. Risso, la Méditerranée. 

Le CANCER PIIJONE du même auteur ( Herbst, P l . 58 , fîg. 5 ) 
me paraît aussi appartenir à ce genre ; il ressemble à la Pise 
coralline, seulement sa carapace est plus renflée sur les côtés 
et plus épineuse en dessus ; les cornes du rostre sont plus 
divergentes et la région intestinale se prolonge en forme do 
tubercule au-dessus de l'abdomen. Il habite les Indes orien
tales. 

Quant à la PisE DE D C M É R I I . (2) , elle n'est pas décrite avec 

(1) Hcrlj . P l . 5y , lì g. 5. Inacàus hcrticorne. Risso. Ilist. nat, de 
l'Europe mérid. t. V, p. 26. 

(2) Risso. Ilist. nnt. de l'Europe mérid. t. V, p. 23. Mala Vulne
rili. Risso. Crust. de Nice , p. 4-3. 

lieu d'être armés de grosses épines, ne présentent que quelques 

pointes à peine saillantes ; enfin le Lord orbitaire supérieur 

ne présente qu'une fissure très-étroite. Les dents spiniformes, 

dont sont armées les pâtes de la seconde paire , sont aiguës et as

sez nombreuses ; sur les pâtes suivantes elles deviennent plus 

courtes et plus rares. Longueur, environ dix bgnes ; couleur 

jaune roussâtre. 

Habite l'Ile-de-France. (C. M . ) 
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(1) Cancer. Herb, luachus. Fabr. Mala. Hose , etc. Lissa. Leacli. 
Mise. Zool- — Desm. p. 1 4 7 - Pisa. Latr. Reg. Anim. 2 f . ed. t. IV, 
p. 58 

( T ) C. chiragra. Herb. PI. 17, Hg. (jG. Inachus chiragra. Fabr. Sup. 

p. 3 5 7 . Lissa chiragra. Leuch , Zool. misc. t- 2, PI. 83. — Desm. 
p. i/jy. _ R i s s e Hist. nat. de TKurope nierid. t . V , Pisa chi
ragra. Latr. bncyc. t . 10, p. 143. 

assez d e détail pour que nous puissions avoir à son égard une 

opinion arrêtée. 

I Y . o EN RTC L I S S A . — Lissa ( i ) . 

Le genre Lissa de M . Lench. a la plus grande ressem

blance avec le genre Pise du même auteur , et n ' a u r a i t peut-

être pas dû en ê t re séparé. Les caractères distinctifs des 

Lissas consistent dans la disposition du rost re , qui est formé 

par deux cornes lamclleuses , t ronquées an t é r i eu remen t , et 

même plus larges en avant qu'à leur b a s e , et dans l 'absence 

d'épines sous les tarses. D u res te , ces Crustacés diffèrent 

à peine des Pises . O n n ' e n conna î t enco re qu 'une seule 

espèce. 

10. L I S S A G O U T T E U S E . — L . cliiragra (2 ) . 

Carapace presque hexagonale , environ un quart plus longue 

que large, rétrécie e n avan t , très-fortement bosselée et no -

duleuse en dessus ; rostre très-large et armé en avant de deux 

dents duiçées e n dehors; angle antérieur du bordorhi ta i re su

périeur , se prolongeant en avant sous la forme d'un gros tu

bercule arrondi ; deuxième article des antennes externes grê le , 

C 3 ' l i n d r i q u e , et deux fois aussi long que le troisième ; pâtes de 

ta première pane petites et tuberculeuses; celles de la seconde 

paire moins longues que la carapace et fortement noduleuses 

comme les suivantes. T r o n c merme . Pâ tes garnies de quel

ques poils en massue. Longueur , environ 1 pouces ; couleur 

rouge intense. 

Habite la Méditerranée. ( C. M . ) 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(i) Cancer. Herb. Inachus. Fabr, — Màia. Bosc, etc. Ifyns. Leach, 
Malac. — Desm. p. l'y.. — P i s e . Latr, Reç. Anim, a", éd. t. IV, 
p. 58. 

Le LISSA F I S S I R O S T R E de M. Say [Jour, de. l'Acad. de 
Philadelphie, t. I, p. yg) paraît avoir beaucoup d'analogie a v e c 

la Hyade araignée , m a i s nous ne pouvons assurer qu'Use rap
porte au même genre, car l'auteur note hien que le second a r 
ticle des antennes externes est plus gros que le second , m a i s ne 
dit pas s'il est élargi en dehors ou parfaitement cylindrique, 
Lô rostre est déprimé et les pinces ponctuées en dessus et s u r 
leurs trois faces ; enfin, il existe sur le corps et les pâtes un 
grand nombre de poils assez forts et recourbés qui accrochent 
les plantes mannes, etc. Longueur, un puuce trois quarts, lar
geur, un pouce et un cinquième. Ilabite l'Amérique septentrio
nale. 

V. GENRE HYADE — Hyas ( i ) . 

Le genre Hyade de M. Leach est extrêmement-voisin du 
genre Pise, et surtout dn genre Herbstie ; mais il est facile 
de le distinguer par la forme du premier article de la tige 
mobile des antennes externes, qui, au lieu d'être cylindri
que comme chez presque tous les Oxyrhinques, est aplati et 
élargi du côté externe. La carapace est assez large, surtout 
antérieurement, peu bombée, et arrondie en arrière; le 
rostre, formé de cornes triangulaires, aplaties et convergen
tes, est médiocre, et laisse complètement à découvert l'inser
tion de la tige mobile des antennes externes; le front est 
large, et les orbites dirigées un peu en avant; leurs bords ne 
sont pas épineux, et on n'y rencontre en dessus qu'une seule 
fissure. Le bord externe de l'article basilaire des antennes ex
ternes est droit et séparé de la portion externe de l'orbite 
par une échancmre très-large. Le troisième article des pates-
mâehoires externes est peu dilate en dehors. Enfin, les pâtes 
sont disposées comme dans les Pises , si ce n'est que celles 
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des quatre dernières paires sont plus longues, et ne présen
tent pas d'épines à la face inférieure du tarse. 

i. H Ï A U E ARAIGNÉE. — H. aranea ( i ) . 

Carapace n'offrant pas de rétrécissement notable der

rière les orbites , resserrée en avant, arrondie en arrière , à ré
gions peu distinctes et tuberculeuses eu dessus ; angles orbitaires 
externes comprimés et très-gros, mais ne se prolongeant pas 
au delà du niveau de la portion voisine du bord de la carapace ; 
pâtes de la première paire plus grosses, mais un peu plus 
courtes que les suivantes , armées de quelques tubercules ; pâ
tes de la seconde paire presque deux fois aussi longues que la 
portion post-frontale de la carapace, cylindriques comme les 
suivantes ; corps inerme. Longueur , environ 3 pouces j cou
leur jaune rougeâtro. 

Habite les côtes d'Angleterre et de la Fiance. (G. M. ) 

2. IIYADE CONTRACTÉE, — H. coarctata (2). 

Carapace fortement resserrée derrière lesangles orbilaires 

externes , qui sont très-grands, comprimés en forme d'oreille, 
et beaucoup plus saillans que la partie voisine du bord latéral de 
la carapace. Carapace très-large en avant, arrondie postérieure
ment et verruqueuse en dessus; pâtes antérieures médiocres; 
les suivantes un peu moins longues que chez la H. araignée. 
Corps inerme. Longueur , environ 2 pouces ; couleur jaunâtre. 

Habite les côtes de la Manche. ( G. M.) 

(1) C. araneus. Linn- Mus. Lud. Ulr. p. 4^9 ; — P e n n . op. cit. t. 4 , 
PL 9 , fig. iG ; C. buffo , Herb. P l . 17, fig. 0.5. Inachus araneus. 
Fabr. Sup. p. 35G. Ifyas araneus. Leach, Malac. Pl . 21, a; — Desm. 
p 148. —Latr . Encyc. PL 278, lig. 3 ( copiée d'après P e n n a n t ) . 

(2) Hyas coarctata. Leach, Malac. PL 21 , b. — D e s m . p. 148. 
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V I . GENRE NAX1E. — Naxiit. 

Cette petite division générique établit le passage entre les 
Lissas et les Chorines de M. Leaeh. La forme générale du 
corps est ici la même que chez les Pises et les Lissa, et la 
disposition du rostre a beaucoup d'analogie avec celle qui est 
propre à ces dernières ; mais les JNaxies se distinguent des 
genres précédens par la disposition des antennes et des o r 
bites. L a carapace de ces Crustacés est presque pyiiforme , 
et le rostre, quoiqu'il ne soit pas Iamclleux , ressemble beau
coup à celui des lassa. Les orbites sont très-petites, presque 
circulaires, profondes, et marquées d'une fissure en dessus 
et en dessous, mais sans hiatus à leur bord inférieur. L'arti
cle basilaire des antennes externes est grand , mais étroit 
en avant, très-avancé et complètement caché par le rostre 
et par l'angle antérieur du bord orbitaire supérieur ; enfin , 
la tige mobile de ces appendices s'insère sous le rostre, tout 
près de la fossette anteimaire et n o n au delà du niveau 
du bord externe de ce prolongement comme chez les Pises ; 
ïépislome est très-grand. Du reste , ces Crustacés ne pré
sentent rien de remarquable. 

1 1 . N A X I E SERPULIFKRE. •— iV. serpulifera ( i ) . 

Carapace fortement bosselée et tuberculeuse en dessus , ar
rondie postérieurement, et très-rétrécie en avant. Rostre grand 
et formé de deux cornes cylindriques, tronquées au bout, et 
terminées chacune par deux grosses dents spmiformes. Angle 
antérieur du bord orbitaire supérieur occupé par une grosse 
dent triangulaire ; une dent semblable sur chacune des régions 
ptérygostomieimes et branchiales ; le deuxième article des a n 
tennes externes grêle , cylindriques et u n e fois et demie aussi 
long que le troisième, l'aies delà première,paire du mâle plus 
grosses et aussi longues que celles delà seconde paire, qui ont 

( i ) Pisa serpulifera Edwards ; Gucriu, Cr. Icou, Pl . fi , fig. 2. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



3 I 4 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

elles-mêmes e n v i r o n une fois et demie la longueur des suivantes ; 
chez la femelle , au contraire , les pâtes antérieures sont nota
blement plus courtes f ine celles de la seconde paire, et ces der
nières ne sont guères plus longues que celles de la troisième 
paire. Tarses sans dentelures en dessons. Longueur , environ 

4 pouces ; corps couvert d'un duvet brunâtre , et carapace sou
vent incrustée do ilustres, de serpules, d'épongés , etc. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C. M. ) 

VII. GENRE CIIOflIlNE. — Chorinus ( i ) . 

M. Leach a donné ce nom à des Crustacés qui ressemblent 
extrêmement aux Pises, mais qui sont remarquables par la 
grande disproportion qui existe ordinairement chez le mâle 
entre les pâtes de la seconde et de la troisième paires, et par 
la position de la tige mobile de leurs antennes externes. La 
carapace des Chorines est plus longue et plus étroite que 
celle de presque tous les Maïens ; mais sa forme générale dif
fère peu de celle de quelques Pises. Le rostre est formé de 
deux grosses cornes pointues et horizontales- Les yeux sont 
retráctiles, et les orbites sont dirigées en dehors et en bas ¡ 
mais la paroi inférieure de ces cavités est très - incomplète. 
L'article basilaire des antennes e.vternes est étroit et sans 
épines notables à son extrémité; la tige mobile de ces appen
dices s'insère sous le rostre, et est en grande partie cachée 
par lui. Uépistome, les pales-mâchoires, le plastron sternal 
et Y abdomen sont disposés à peu près comme dans le genre 
Pise. Les pâtes antérieures sont plus longues, surtout chez 
les mâles, et la pince qui les termine est assez fortement 
courbée en dedans, dentelée et pointue, mais un peu creu
sée en gouttière. Les pâtes suivantes sont cylindriques; celles 
des trois dernières paires sont de longueur médiocre, mais 
les secondes sont très-longues ; chez le mâle , elles sont en gé
néral une fois et demie ou même près de deux fois aussi lon
gues que celles de la troisième paire. 

( i ) Cancer. Herb. Pisa. ïatt. etc. Choriuus Leach. 
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A. Espèces ayant le bord orbitalre supérieur à peine 

marqué, et formé par trois épines dont une. anté

rieure très-grande et deux postérieures rudimen-

la ires. 

i . C H O R I N E H É R O S . — C. héros ( i ) . 

Carapace presque deux fois aussi longue que large et convexe 

en dessus; région stomacale t rès-grande, renflée et tubercu

leuse dans sa moitié antérieure ; régions branchiales peu dé

veloppées et presque entièrement lisses. Rost re très-allongé; 

angle antérieur et supérieur de l'orbite surmonté d'une grande 

épine horizontale ; bords latéro-anlérieurs armés en avant de 

deux dents arrondies. Pa tc s antérieures du mâle deux fois 

aussi longues cpie la portion post-frontale de la carapace, cylin

driques et avec les doigts fortement recourbés en dedans ; celles 

de la seconde paire u n e fois RL demie auss i longues que la 

portion post-frontale d e l à carapace, et deux fois auss i longues 

que celles de la troisième paire ; tarses armés en dessous d'une 

rangée de petites pointes cornées Longueur , 1 à 3 pouces ; 

ros t re , cotes de la carapace et pâtes des cpiatre dernières paires 

garnies de poils ; couleur jaune rougeatre. 

Habite les Anti l les . ( C . M ) 

B. Espèces ayant le bord orbilaire supérieur lamcl-

leux et avancé. 

i . C H O R I N E B É L I E R . — C. aries (n). 

Carapace presque pyriforme, lisse et armée de. quatre 

épines courtes et grosses; savoir .- deux sur la région 

( l ) Cnnrcr héros. Ifeib. P l . /J2 , Hg. i ; Mdia héros. Bosc. t. I , 

p 25i- Pisn héros. Latr. Encyc. t. l o , p . i3c) ; Chorinus héros. Leach, 

Latr. loc. cit. 
(a) Pisa arics. Latr. Encyc. t . X, p . 140. 
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stomacale et une sur chaque région branchiale] cornes 

du rostre dirigées e n avant; Lord supérieur de l'orbite obtus 

a son angle antérieur et présentant u n e seule fente ; son bord 

inférieur peu saillant et marqué d'une fissure. Pâtes de 

la première paire du mâle grosses, mais m o i n s longues que 

celles de la seconde paire , qui ont env iron une fois et demie 

la longueur des suivantes ; toutes sont cylindriques , dépour

vues d'épines , et ont les tarses lisses. Corps couvert de poils 

cour ts , serrés et crochus; longueur, env iron 3 pouces, 

flabite la côte de Coromandel. ( C. M . ) 

3. CHOHINE H É R I S S É E . — C. aculeata. 

Carapace armée de cinq épines très-longues sur la 

ligne médiane, et de. deux sur chaque région branchiale; 

cornes du rostre fortement recourbées en dehors ; bord orbitaire 

supérieur armé d'une forte épine à son angle antérieur, et 

présentant deux fentes séparées par une dent triangulaire ; bord 

inférieur de l 'orbite presepe n u l , et son angle externe affectant 

la forme d'une forte dent aplatie ; pâtes de la première paire 

armées en dessus d 'une crête tranchante sur le quatrième ar

ticle et dentelée sur le troisième ; pâtes suivantes cylindriques 

et garnies d 'une forte épine à l 'extrémité des troisième et qua

trième articles ; celles de la seconde paire guères plus longues 

que les suivantes ; tarses lisses e n dessous ; corps légèrement 

pubescent ; longueur , environ 2 pouces. 

Habile les mers d'Asie. ( C M . ) 

4- CIIORINE DE DUMÉRIL. — C. Dumerilii. 

Carapace lisse en dessus et sans épines notables. Bord 

orbitane supérieur armé en avant d'une forte épine , et divisé 

en arrière par une fissure, f ne forte épine à l 'extrémité de 

l 'article basilaire des antennes externes. Longueur, 6 lignes. 

Trouvée à l'île de Vanicoro par MM. Quoi et Gaimard, 
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V I I I . GENRE MITHRA.X. — Mitrax(\). 

Le genre Mitlirax établit quelques liaisons entre les 
Oxirhynques et certains Crustacés de la famille suivante ; car 
on y range des Maïens dont la carapace est notable

ment plus large que longue, le rostre à peine distinct, les bords 
latéro-antérieurs arqués et les bords latéro -postérieurs obli
ques, dispositions qui constitue un des traitscaractéristiques de 
plusieurs Cyclométopes ; mais le plus ordinairement la forme 
générale des IVIithrax s'éloigne moins de celle des autres 
genres de la même tribu. La carapace de ces Crustacés 
(Pl . i 5 , fig. 2 ) est toujours très-peu bombée en dessus 
et assez fortement rétrécie en avant; la disposition de 
ses divez.ses régions est du reste la même que chez les 
autres Oxirhynques. Le rostre est bifide, en général très-
court, et séparé du canthus interne des yeux par un espace 
assez considérable; les orbites sont presque toujours armées 
de deux ou trois épines à leur bord supérieur , d'une à leur 
angle externe et d'une ou deux à leur bord inférieur. Les 
bords latéro-antérieurs de la caparace- sont épineux ou du 
moins dentés. Les antennes internes se reploient un peu 
obliquement en dehors, et la portion frontale de la cloison 
qui les sépare est armée d'une épine recourbée en avant 
(Pl . i 5 , fig. 2 ) . L'article basilaire des antennes externes est 
grand et presque toujours armé en avant de deux fortes épi
nes. Le second article de ces appendices est au contraire grêle 
et cylindrique ; il s'insère sur les côtes du rostre, plus près 
de la fossette antennaire que de l'orbite ; le troisième article 
est presque aussi gros et aussi long que le deuxième; enfin 
la tige terminale et articulée est en général assez courte. 

( 0 Cancer. Herb., etc. Mnia. Bosc. t. I ; — Latr. Hist. nat. des 
Crust, t , VI ; -—Lamk. Histoire des A. sans vert, t. V, p. i\\; 
Mithrax. L e a r h ; — L a t r . Ileg. anim. 2". éd., t . IV, p. 5? ; Desm. 
p. l^o. Edwards Magasin zoologique. I 8 3 I . 
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Les pales-mâchoires externes ne présentent rien de remar
quable ; le plastron sternal est presque circulaire. Les pâtes 

antérieures sont en général, chez le mâle, beaucoup plus 
longues et plus grosses que celles de la seconde paire j elles 
ont quelquefois le double de la longueur et de la portion 
post-frontale de la carapace, et la main qui les termine est 
presque toujours forte et renflée j enfin les pinces sont 
écartées à leur base , élargies au bout , profondément 
creusées en cuillère et terminées par un bord tranchant 
semi-circulaire. Les pâtes de la seconde paire ont environ 
une fois et quart la longueur de la portion post-frontale de 
la carapace, et les suivantes se raccourcissent graduellement; 
les tarses sont courts, crochus et souvent armés de quel
ques pointes à leur face inférieure ; enfin l'abdomen est en 
général formé de sept articles distincts dans les deux sexes ; 
mais quelquefois on n'en voit chez les femelles , pendant le 
jeune âge , que quatre , les second, troisième , quatrième et 
cinquième segmens étant soudés entre eux. 

Les Mithrax appartiennent pour la plupart aux mers d'A
mérique , et quelques-uns d'entre eux parviennent à une 
grosseur très-considérable. On peut établir dans ce genre 
trois subdivisions basées sur les caractères suivans : 

A. Bord supérieur de l'orbite armé de fortes épines. 
a. Pâtes des quatre dernières paires non épineuses. 

1 " . sous-genre. Mithrax triangulaires. 

aa. Pâtes des quatre dernières paires hérissées d'épines. 

2 E . sous-genre. Mithrax transversaux. 

B . Bord supérieur de l'orbite dépourvu d'épines. 

3 e . sous-genre. Mitrax déprimés. 

I E R . sous-genre. M ITHRAX TRIANGULAIRES. 

Dans les espèces qui composent ce premier groupe naturel, 

la forme générale du corps (Pl . i 5 , fig. i ) se rapproche beau-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 0 Latr. D e s m . p . iSo. — Edw. M air. Entom i83 i . cl. pl. I 
{'2) Cancer dama, Herh. pl. 5;), iig. 5. — AJittrnj: dama. Edw. 

loc. cit. 

coup de celle des Herbsties ; la carapace est au moins une fois 

e t un quart aussi longue que large, triangulaire dans ses deux 

tiers antérieurs, arrondie postérieurement, et armée d'un rostre 

formé de deux cornes assez grosses et bidentées ; le bord or

bitaux inférieur n'est pas épineux ( P l . i 5 , fig. i ) , mais les 

côtes de la carapace sont garnies d'épines t rès-for tes ; enfin, 

les pâtes antérieures sont moins longues et moins fortes que 

chez les autres jMithrax , et les tarses ne sont ni dentées ni 

épineuses en dessous ( f ig . 4 ) -

j , MITHRAX DICOTOME. —M- dicolomus ( i ) . 

( P l . i 5 . f i g . . - 4 . ) 

Carapace granuleuse et sans épines en dessus j cornes 

du rostre très - divergentes , gu'eres plus longues que lar

ges , et terminées par deux dents presque égales ; bord 

supérieur de l 'orbite armé de deux épines triangulaires ; bords 

latéraux de la carapace armés de sept grosses dents spmiformes, 

dont une formant l 'ongle orbitaire externe , et cinq situées sur 

la région branchiale ; deux petites pointes sur le bord postérieur 

de la carapace. Fosset tes antennaires très-larges eu avant , suns 

tubercule saillant sur leur bord postérieur. Bord orbilaire in

férieur parfaitement lisse. Pâtes antérieures médiocres , hér is 

sées de pointes sur les troisième et quatrième articles ; la main, 

chez la femel le , aussi grosse que le b ras ; pinces faibles; pâtes 

suivantes munies d'une petite dent à l 'extrémité du troisième 

ar t ic le , et garnies de poils crochus. Couleur jaunâtre . G r a n 

deur, i pouces. 

Habite les côtes des îles Baléares . (C. M . ) 

i . MITHRAX D A i T f . — M. dama ("*). 

Carapace granuleuse et sans épines en dessus ; cornes 
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( i ) Edw. lac. cit. 

du rostre très-divergentes, plus de troisfois aussi longues 

que larges , et armées de trois dents spiniform.es, dont 

une terminale et deux externes. D u r e s t e , cette espèce 

ne parait guères diflërer de la précédente ; seulement elle est 

plus grande. 

Pat r ie inconnue. 

3. M I T I I R A X R U D E , —AT. asper ( i ) . 

Carapace granuleuse hérissée de petites pointes en 

dessus ; cornes du rostre deux ibis aussi longues que larges, 

terminées par une grosse épine aiguë, et armées en dehors 

d'une seconde épine beaucoup plus petite. U n e petite dent 

triangulaire au milieu du bord orbitaire inférieur, Du res te , ne 

diffère que peu du Mi thrax dicotome. 

Patr ie inconnue. ( C. M . ) 

2 « . sous-genre. M I T H R A X T R A N S V E R S A U X . 

Dans ce groupe, caractérisé comme nous l'avons déjà di t , 

la carapace est presque aussi large , ou morne plus large que 

longue; mais cependant elle est toujours notablement rétrécie 

en avant. L e rostre est formé de deux petites cornes spi-

niformes, en dehors desquelles on remarque d'autres épines 

presque aussi fortes, appartenant à l 'article basilaire des a n 

tennes externes ou à l 'angle orbitaire antérieur. Les bords 

latéraux de la carapace divergent beaucoup , et sont armés de 

fortes épines souvent bifurquées. Enfin la grosseur des pâtes 

antérieures varie suivant l 'âge et les sexes , mais les pinces sont 

toujours très-fortes chez le mâle adulte. Toutes les espèces 

de ce groupe appartiennent aux mers des Anti l les. 
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4· MITIIRAX TRÈS-ÉPINEUX. — M. spinosissimus ( i ) . 

Bord supérieur de la main armé de tubercules spini-

forrnes ; carapace couverte d'épines plus ou moins allon

gées, mais lisse dans l'espace que ces pointes laissent 

entre elles, et garnie, ainsi que les pâtes, d'une multitude 

île poils raides ; par les progrès de l'âge, une partie de ces 
épines disparaissent presque entièrement. Rostre forme' de deux 
épines très-écartées entre elles, mais dirigées en avant ; bord 
orbitaire supérieur armé de trois ou quatre épines, dont l'an
térieure est très-forte et se dirige en avant; bords late'ro-ante'-
rieurs de la carapace armés chacun de cinq ou six grosses épi
nes, dont les deux premières sont bifurquées. Article hasilaire 
des antennes externes termine par deux épines, dont l'interne 
est très-longue ; troisième article de ces appendices très-court. 
Pales très-épineuses. Atteint 4 à 5 pouces de long. 

Habite les Antilles. ( C . M . ) 

5. MITHRAX AIGUILLONNÉ. — M. aculeatus (2). 

Bord supérieur des mains armé comme dans l'espèce 

précédente ; carapace ayant un aspect framboise, due 

CL une foule de petites granulations circulaires et aplaties 

placées entre les épines. Très-voisine de la précédente, mais 
s'en distinguant aussi par des proportions différentes. Taille de 
4 à 5 pouces. 

Habite les Antilles. ( C. M . ) 

6. MITIIRAX V E R R U Q U E U X . — M . verrucosus (1). 

Bord supérieur des mains parfaitement lisse; carapace 

( 0 CongTejo dentón, Parra. Desc. de differ, piezas de Hist. nat. 
P1 .5 i , fig. 1 . — M a i n spinosiisima, Lamk. Hist. nat .des A. sans vert. 
t. V, p. h4I- — Mithrax spinosissimus. Edw. loe. cit. P l . 2 et 3. 

(3 ) Cancer aculealus. Herí). Pl . 19, fig. 104. Mithrax aculeatus. 

Edw. loe. cit. 
(3) Craugiejo Suntoya? Parra op. cit. tab, 4 4 - — M i l h r u x verrucosus. 

Edw. loe. cit. Pl , 4. 

C H U S T A C K S , TOME I . 2 1 
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couverte de granulations, Ros t re dépassant à peine les e'pines 

terminales de l 'article basilaire des antennes externes; pinces 

armées de huit à dix petites dents marginales et d'un bouquet 

de pods noirs inséré au fond de la cuillère formée par l'excava

tion de leur bord préhensile ; à peine quelques traces d'épines 

à la face inférieure des tarses des autres pâtes. T a i l l e , environ 

2 pouces. 

Habite les Antilles. ( C M . ) 

y. MITHRAX H I S F I D E . — M. hispidus ( i ) . 

Bord supérieur des mains lisse; carapace, non verru-

queu.se, mais armée, de quelques épines. l lostre ne dépas

sant pas l 'article basilaire des antennes exterries, qui n 'est armé 

que de deux épines ; troisième article de ces antennes notable

ment plus long que le second. Environ vingt dentelures sur le 

bord des pinces ; point de bouquet de poils dans la cui l lère . 

U n e rangée de petites pointes sous le tarse des pâtes des quatre 

dernières paires. 

Habite les Antil les. ( C. M . ) 

3 a . sous-genre\ MITBHAX DÉPRIMÉ. 

Dans cette subdivision, la carapace est encore plus large que 

dans les groupes précédensj 

8 . M U H R A X S C U L P T É . — M . sculplus (2). 

Carapace couverte de petites bosselures lisses. Ros t r e formé 

de deux petites dents arrondies, et n 'occupant qu'environ le 

( 1 ) C. Hispidus. Herb. Pl . 1 8 , fig. 100. —- Maia spiiiiciiicta.'Làm^. 

Hist. nat. des A. sans vert. t. V, p. \ .-^Mithrax spinicinctus. Desm. 
p. i 5 o , Pl . i>.3 , fia. 1 et 2 . — Mithrax hispidus. Edw. loc. c i t . — 

Guerin. Icon. Cr. Pl . 7, lig. 5 . ? 
( 2 ) C. rugosus. Petiver. Petrigr. amer. tab. 9 0 , fig. Cj. — Seha. 

t. HT, Pl. 19, fig. 22 . — Maia sculpta. Lamk. Hist, des A, sans vert, 
t. V, p. 'l'i'ï.— Milhrax sculplus. f'dv/. loc. cit.Pl. 5 . 
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Le C A N C E R S U N I P E S de Ilerbest (Pl . 1 9 , fig. g i ) paraît 
être t r è s - V O I S I N E du Mithrax hispide , M A I S en diffère par l ' E X I S 

tence de tubercules assez nombreux sur la F A R E interne des 
M A I N S . 

Le C A N C E R M ni I L S de Fabricius ( Enl. syst. tome I I , 
page 58 , etc. ) pourrait bien être l'une des espères de Mithrax 
transversales décrites ci-dessus. 

I X . GENRE PARAMITHRAX. — Paramithrax. 

Ces Crustacés établissent le passage entre les Mithrax et 
les Maïas. La forme générale de leur carapace se rapproche 
beaucoup de celles des Mithrax triangulaires. Le rostre est 
formé de deux grosses cornes et notablement moins large 
que le front, qui à son tour a presque autant d'étendue que 
le cadre buccal. Les orbites sont ovalaires ; leur bord supé
rieur arqué en avant comme chez les Maïas , présente pos
térieurement trois fortes épines séparées par deux échancrurcs 
plus ou moins profondes ; leur bord inférieur est largement 
échancréou incomplet. Les Yeux sont rétractils, à pédoncules 
grêles , assez longues et un peu courbées comme dans les Maïas. 
La région antennaire et les fossettes antennaires sont semblajj 
blés à celles des Maïas. L'article basilaire des antennes externes 
est grand et armé d'épines , dont une (l'externe) s'avance en 
général au delà du bord du front, et sépare l'orbite de l'inser
tion de la tige mobile qui n'est pas recouvert par le front. 
Pates-indekoircs externes et sternum à peu près comme chez 

a 1 . 

tiers Je la largeur du Iront j bord latéro-aiitérieur de la cara

pace comme festonné, garni de quatre à cinq tubercules arron

dis. Carpe et mains parfaitement lisses; point de dentelures à 

l'extrémité des pinces; pâtes des quatre dernières paires très-

épineuses e n dessus et très-poilues, Taille, e n v i r o n 1 0 lignes. 

Habite les Antilles. ( C. M. ) 
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( i ) Pisa bnrbicornis. Latr . , Encyc. t. X, p. itii. 

lesMaïas. Pâtes antérieures de force médiocre, et terminées 
par des pinces pointues et arrondies qui ne pressent pas de 
dentelures comme chez les Pises et ne sont pas creusées en 
cuillère comme chez les Mithrax. Les pâtes suivantes sont 
cylindriques, peu ou point épineuses, et de longueur va
riable suivant les espèces ; on n'y trouve pas de petites pointes 
cornées à la place inférieure du dernier article comme chez la 
plupart des Mithrax. 

Ces Crustacés appartiennent à l'Australasie. 

(J A. Espèces ayant les orbites très-incomplètes en des
sous , et dont les yeux n arrivent pas à beaucoup 
près jusqu'à l'angle externe de ces cavités. 

i . PARAMITHRAX DU P É R O N . — P. Peronii. 

Carapace tuberculeuse et épineuse en dessus; régions 
hépatiques plus renflées que chez la plupart des Maïens ; front 
de largeur médiocre ; épine formant l'angle orbitaire externe 
très-saillante , et suivie d'une série de cinq à six épines plus ou 
moins fortes. Article hasilaire des antennes externes peu élargi 
en avant, et portant à son angle externe une épine qui ne dé -
passe que de très-peu le bord orbitaire. Pâtes antérieures du 
mâle longues et garnies en dessus d'une crête tranchante sur 
l'antépénultième article. 

Habite l'Océan indien. (C. M . ) 

a. PARAMITHRAX BARBICORNE.—P. barbiconns ( 1 ) . 

Carapace assez lissa en dessus, ayant seulement quelques 
petites épines marginales sur les régions branchiales ; régions 
hépatiques dilatées. Corps couvert de longs poils. Longueur, 
un pouce. 

Habite la Nouvelle-Hollande. 
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5 B. Espèces dont les orbites ne présentent en dessous 

qu'une èchancrure, et dont les jeux, en se rc-

ployanl, touchent l'angle orbitaire externe. 

PARAMITHRAX. DE GAIMARD. — P . Gaimardii. 

Carapace renflée sur les parties latérales (les régions hépati

ques ; orbifes très-profondes j article basilaire des antennes ex

ternes très-large, et terminé par deux fortes épines , dont l'une 

occupe le canthus interne de l'orbite, et sépare cette cavité de 

l'insertion de la tige mobile de ces appendices qui se voit sur 

les côtés du rostre. Corps couvert de poils très-serrés et cro

chus. Longueur-, environ 4 pouces. 

Trouvée par MM. Quoi et Gaimard à la Nouvelle-Zélande. 

( C M . ) 

NOUS sommes portés à croire que le C A N C E R URSUS de Herhsl 
( P l . I 4 > fig. 8 6 ) , et le C A N C E R PIPA du même auteur (Seba, 
t. I I I , Pl . 1 8 , fig. 7 , et Herb. PI. 1 7 ; fig. 0 . 7 ) , pourraient 
bien appartenir au genre Paramitbrax ; CE sont évidemment des 
M A I E N S voisins de C E U X dont nous venons de parler, m a i s ils 
sont trop imparfaitement connus pour que NOUS puissions nous 
prononcer avec quelque certitude à leur égard. 

X . G E N R E MAIA. — Maia ( 1 ) . 

Le genre Maïa , établi par Lamarck pour recevoir les 
Inachus et les Parthenopes de Fabrinus , c'est-à-dire tous 
les Oxirhnyques proprement dits, n'a été conservé qu'en res
treignant singulièrement ses limites, et ne renferme plus 
aujourd'hui qu'un très-petit nombre d'espèces qui viennent 

(1) Cancer Lin. Herb ; larj-chus. Fabr. : Maia, Lamk. Syst. des A. 
sans verteb. t. V . , p. i S ' I ; -—Latr. Itist. nat. des Crust. t. V I , 
p. 8 7 , etc. , etc. — Leach. Kdimb. Fncyc. 7 , p. 3 / | 0 , et.';., e t c . ; 
— Dcsm. p. 143-
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se grouper autour du Jiïaïa Squiuado rie nos côtes. La ca
rapace de ces Crustacés ( Pl. 3 , fig. i ) , est d'environ un 
quart plus long que large et assez fortement rétrécie en avant ; 
sa face supérieure est hérissée d'une infinité de tubercules 
ou d'épines , et ses régions sont peu distinctes ; le rostre 
est horizontal et formé de deux cornes divergentes ; le 
bord latéro-antérieur de la carapace est armé de fortes épines 
et se continue sans changement de direction brusque avec le 
bord latéro-postérieur ; les orbites sont ovalaires , assez pro
fondes, et leur bord supérieur, élevé et arrondi en avant, 
est divisé en arrière par deux fissures. Les antennes internes 
ne présentent lien de remarquable; mais la portion du front 
qui sépare leurs fossettes, se prolonge à une forte épine 
courbe, qui se dirige en bas ( Pl. 3 , fig. i). Le premier 
article des antennes externes ( fig. 2 , d. ) est très-grand , et 
constitue plus de la moitié de la paroi inférieure de l'orbite 
qu'il ne dépasse que peu antérieurement ; son extrémité est 
armée de deux grosses épines et porte l'article suivant à son 
bord supérieur et externe , de sorte que la tige mobile de ces 
appendices naît dans le canthus interne des yeux. L'cpistome 
est plus large que long ; il en est de même pour le cadre buc
cal. L e second article des pates-nidehoires externes se pro
longe assez loin , du côté interne , au devant du niveau de son 
articulation avec la pièca suivante , et celle-ci, notablement 
plus large que longue , est dilatée en dehors et fortement 
tronquée àses deux angles internes (Pl. 3 , fig. 8). L e plastron 
slernal est presque circulaire, et sa suture médiane, quoi
que assez longue, n'occupe que le dernier anneau thoracique. 
( fig. i 4 ) Les pâtes de la première paire ne sont guères plus 
grosses que les autres; elles sont assez grêles', à peu près cy
lindriques, et terminées par une pince dont les doigts, pres
que styliformes, ne sont jamais creusés en cuillère ni dilatés 
vers le bout, et ne présentent que peu ou point de dente
lures. La longueur des pâtes de la seconde paire ne dépasse 
guères une fois et demi la largeur de la carapace, et les pâtes 
suivantes deviennent successivement plus courtes ; l'article qui 
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D E S C R U S T A C É S . [,-J.J 

les t e r m i n e est s ty l i forme , et n e présente ni ép ines ni d e n t e 

lures à son b o r d infér ieur , E n f i n ['abdomen se c o m p o s e dans 

les deux sexes de sept art ic les d i s t inc t s , (fig. rt, k, f ig. 5 et fig. 6 . ) 

L e g e n r e M a ï a paraî t ê tre p r o p r e aux mers d ' E u r o p e , 

et se c o m p o s e des D é e a p o d e s les p lus g r a n d s q u e n o u s a y o n s 

sur n o s c ô t e s . 

i . MAÏA SQUINADE. — M . squinado ( i ) . 

Carapace couverte d'épines aiguës, assez bombée, et 

fortement rétrécie en avant . A n g l e antérieur d u bord orbitaire 

supérieur très-arrondi j d e u x é p m e s sur la moitié postérieure de 

ce m ê m e b o r d , savoir : une très -grosse et recourbée en b a u t , et 

mie petite s i tuée derr ière la précédente ; bords latéro-antérieurs 

de la carapace armés de c inq ou six épines très-grosses et très -

aiguës , dont la première const i tue l 'angle orbitaire externe;. 

Face inférieure d u front armée de c inq grosses é p i n e s , dont 

u n e médiane in ter -antennaire , recourbée en avant , et deux 

placées de chaque côté et appartenant à l'article basilaire des 

antennes externes ; second article de ces antennes cyl indrique 

et de m ê m e longueur que le t ro i s ième. P â t e s antérieures d u 

mâle u n p e u plus fortes que cel les de la seconde p a i r e , et 

armée d'épines sur les troisième et quatrième articles. Corps 

couvert de poils c r o c h u s ; l ongueur , \ ou 5 p o u c e s ; couleur 

rougeâtre. 

Habite la M a n c h e , l 'Océan et la Médi terranée . ( C M . ) 

O n prend ce Crustacé dans les filets tra înans , et les pêcheurs 

le m a n g e n t , mais sa chair est p e u est imée . L e s anciens le regar

daient c o m m e doué de raison et le représentaient s u s p e n d u au 

cou de la Diane d ' Ë p h è s e , c o m m e un e m b l è m e de la sagesse . 

O n le voit aussi figuré sur que lques-unes de leurs médai l les . 

( l ) Cancer squinado. Rond. liv. iS, p. 4° l - Pugurus venetarum. 
Aldrov. p. 182, 18.I \ Cancer mala. Seba , t. I l l , PI- 18, fig. ·>. et 3 ; 
Cancer squinado. Herb. . PI. 56"; C. Spiuosus, Venn. Brit. Zool. t. IV, 
PI. 8, fig. 14 ;— luachus contains Fabr. suppl. p. 356. Mala squinado. 
Latr. Hist. nat. desCrust. t. \ I, p. <)3 ; Encyc. PI- '277, fig. I e ta (d'a-
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2 . MAÏA VERRUQUÏUX. M. VemiCOSa ( I ) . 

(Planche 3 , fîg. i—\t\. ) 

Carapace à peine bombée, couverte de petits tubercules 

arrondis et armés de quelques petites épines sur la ligne 

médiane. Cette espèce, qui a été confondue avec la précédente 
par presque tous les naturalistes, et qui en est effectivement 
très-voisine, m'a paru devoir en être distinguée à cause de 
l'absence d'épines sur la face supérieure delà carapace , de la 
forme plus ovalaire et beaucoup moins bombée de ce bouclier 
céphalo-thoracique, et de la petitesse des pâtes antérieures qui, 
chez Je mâle , sont plus grêles que celles de la seconde paire. La 
longueur de ce Maïa est de 9 . à 3 pouces , et sous tous les au
tres rapports il ressemble au Squinade. Habile la Méditer 
ranée. ( C. M. ) 

Il serait possible que le M A Ï A CRÉPU de M . Hisso (Hist. 

nat. de VEur. mérid , t. V, p. 2 3 ) ne fût autre que le 
M. verruqueux, mais les caractères que cet auteur y assigne 
ne sont pas suffisons pour résoudre la question. 

Si le M A Ï A R O S S E L U (Audouin, Crus t. de l'Egypte , par 
M . Savigny , PI. 6 , lig. 5) appartient réellement à ce genre, 
il se distinguera facilement des précédons par l'existence de 
deux grandes cornes sur la partie antérieure de la région sto
macale , mais nous avons quelques doutes à cet égard. 

La description que Bosc a donnée de M A Ï A E R I N A C E A ( t. , 

près Scba), etc. ; — Lcacli. Bla lac. Pl . 18 ; — Desm. Pl. A I ; — Risso, 
l l i s t . nat. de l'Europe mérid. t. Y , p. ?.3. 

( l ) C. maïa. Relon ; — {lancer squillatiti. Hei'b. t. I , Pl. l 5 , lig ; 

84 et 8 5 ; Maïa sqitinado. Rose. t. I , Pl . -j, l ig. J ? — A.uduuiii, 

Crust. de l 'Egypte , par M. Savigny, Pl . 6, lig. 4-
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( i ) Cancer. Lin. Mus. Luil. U!r p. 4 4 : J ' • — Falir. Eut. Syst. t. II, 
p. .*jt»o ; — Main. liosc. t. I ; — Latr. l i ist . nat des CrusL t. VI , 
p. io3 ; — Altcippu. Leacli. Znol. mis. t. 1 1 1 ; — l îcsm. p. 1 4 8 ; — 
Latr. llpg. Aniin -±°. éd., t. IV, p. Ht). 

p, 2.53 , PJ. S , fig. 1 ) est si incomplète , et la figure qui l'ac
compagne si mauvaise, qu'il est impossible de déterminer si ce 
Crustacé doit se rapporter à l'une des espèces précédentes ou en 
être distingué. 

X I . G E N R E MICIPPE. — Micippe{\). 

Le genre établi par M. Leaeh, sous le nom de Micippe, 
est très-remarquable par la disposition singulière du rostre. 
La portion post-frontale de la carapace de ces Crustacés 
est presque quadrilatère , légèrement bombée , arrondie en 
arrière, et à peine rétrécie antérieurement; son bord fronto-
orbitaire est droit et très-large , et ses bords latéraux sont 
armés d'épines. Le rostre est lamelleux et dirigé verticale
ment en bas de façon à former un angle droit avec l'axe du 
corps et avec l'épistome. Les orbites sont placés au-dessus et 
sur les côtés du rostre , et on remarque à leur bord supé
rieur une fente profonde ; les pédoncules oculaires sont ré-
tractiles, assez longs, rétrécies au milieu et se prolongent jusqu'à 
l'extrémité de la cornée. La tige des antennes internes, en 
se reployant, reste verticale au lieu de devenir horizontale 
comme chez presque tous les autres Crustacés brachyures. 
L'article basilaire des antennes externes est très-grand et 
plus large en avant qu'en arrière ; le second article de ces 
appendices s'insère contre le bord du rostre à une assez 
grande distance de l'orbite. Le troisième article des pates-

mdchoires externes est extrêmement dilaté du côté externe , 
et très-profondément échancré dans le point où il s'articule 
avec la pièce suivante. Le plastron sternal est à peu près 
circulaire. Les pâtes sont cylindriques et de longueur mé
diocre; celles de la première paire ne sont guères plus gros
ses ni plus longues que les suivantes , même chez le maie, et 
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3 3 0 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

les pinces sont effilées vers le bout, tranchant, et pas sensible
ment creusées sur leur face préhensile. Les pâtes de la se
conde paire ont à peu prés une fois et demie la longueur de 
la portion post-frontale de la carapace, et les tarses ne sont 
pas dentelés en dessous. Enlin l'abdomen se compose de 
sept articles distincts dans les deux sexes. 

Les Micippcs appartiennent à l'Océan indien. 

1 . M i c i r i ' E A C R Ê T E . — M. cristata ( i ) . 

Carapace hérissée en dessus d'un grand nombre d'épi
nes longues et aiguës , dont deux sont placées sur le front et 
deux autres occupant le milieu du bord postérieur ; Lords laté
raux du rostre armés de 4 ÛU 5 dents ; angle antérieur du bord 
orbitaire supérieur armé d'une forte épine ; bords supérieurs 
de l'orbite et bords latéraux de la carapace garnis de longues 
épines très-aiguës. Article basilaire des antennes externes beau
coup plus long que large. Pâtes couvertes de petites granula
tions; longueur, i à 3 pouces ; couleur blanchâtre. 

Habite les côtes de Java. ( C . M.) 

2. Micirr-E r i i i L Y R E , — M. philyra (2). 

Carapace couverte de tubercules granuleux , mais non 
épineuse en dessus. Rostre terminé par 4 dents dont les 2 
externes crochues et dirigées eu deliors ; angle antérieur du 
bord orbitaire supérieur arrondi, non spiniforme j bords laté
raux de la carapace armés de quelcpies épines courtes et peu 
acérées. Article basilaire des antennes externes beaucoup plus 

( 1 ) Cancer spinusus. Rumph, PI. 8 , fig. 1 . Cancer zrtsiaUts. Linn. 

Mus. Lud. Ulr. p. 44^· Cancer bilobus. Herb, PI. 18 , fig. 98. Mala 

cristata. Larr. Ericyr. PI. 2 8 , fig. 1 . ( d'apres R u m p h ) ; Mirippa 
cristata. Leach, /'ool. mis. t. I l l , PI. 128; — D e s m . p. 

( 2 ) Cancer philyra. Herb. t. If I , PL 58 , fig. 4 i — M i c i p p a phi

lyra. Leach ; — Desm. PI. 22 , tig. 2 ; — Guei iu . Icon. Cr. PI. 8 ¿ ( 4 , 
fig. I . 
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(i) Guéiin. Collection du Muséum. 

large que long. Potes peu ou point granuleuses ; longueur, 
environ i pouces. Couleur jaunâtre. 

Habite l'Océan indien et les côtes de l'Ile-de-France. (C. M.) 

D'après la description que Linnée a donnée de son C A S C E R 

C O R N A T U S [Mus. Lud. TJL, p. 44^), ce Crustacé me paraît 
devoir appartenir au genre Micippe , et avoir beaucoup d'ana
logie avec la M. Cristata ; car le rostre est recourbe en bas 
entre les yeux et le front , est armé de chaque coté d'une forte 
épine. Cette espèce, qu'il ne faut confondre m avec le G. COr-
nutus de Fabricius , m avec le C. coinudo de Herhst, habite 
1 Océan indien. 

X I I . GENRE CH10CAIUJV. •— Criocarcinus (i). 

M. Guérin a désigné sous ce nom dans la collection du Mu
séum un Crustacé très-singulier qui avait déjà été figuré par 
Herbst, mais qui était très-imparfaitement connu, et qui a 
beaucoup d'analogie avec les Micippes, soit par la forme gé
nérale du corps , soit par la disposition du front. Ce qui 
caractérise principalement ce nouveau genre, est la disposi
tion des orbites et des yeux. Les cavités orbitaires ont pres
que la forme d'un tube dirigé en dehors , long et tronqué 
à son extrémité ; mais elles n'engainent pas les yeux comme 
chez les Péricères, car l'anneau opbtlialmique s'avance jus
qu'auprès de leur extrémité, et le pédoncule oculaire, 
qui est long , grêle et semblable à celui des Maïas , s'y in
sère de façon à être complètement à découvert et à pouvoir 
se reployer en arrière , et à s'appliquer dans toute sa lon
gueur contre le bord extérieur de l'article basilaire des an
tennes externes , position dans laquelle il est caché sous les 
épines post-orbitaires de la carapace. 
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i . CRIOCARCIN A S O U R C I L S . — C . supcrciliosus ( l ) . 

Carapace bombée, inégale, et à bords latéro-antérieurs 
presque parallèles. Rostre vertical et armé de deux cornes 
recourbées en dehors ; bord orbitaire supérieur lamelleux ex
trêmement saillant et armé de trois fortes épines ; trois ou 
quatre fortes épines sur les bords latéro-antérieurs de la cara
pace, deux sur la région stomacale, et une sur la région intes
tinale ; longueur , dix-huit lignes. 

Patrie inconnue. ( C. M. ) 

X I I I . GENRE P A R A M I C I P P E . — Paramicippa. 

Par leur aspect général, ces Crustacés ressemblent beau
coup aux Mieippcs ; comme elles, ils ont la carapace à 
peu près aussi large que longue, le rostre reployé en bas , 
et les bords latéro-antérieurs armés de dents. La dis
position des antennes externes est aussi à peu près la 
même que chez les Mieippcs , seulement leur second arti
cle, qui est placé sur le même niveau que la face supérieure 
du front, est aplati, élargi, très-court et triangulaire ou 
cordiforme ; mais celle des^e«.r est très-ddférente , car ces 
organes ne peuvent se reployer en arrière, et il n'existe pas 
de cavité orbitaire post-foraminaire ; leur pédoncule dé
passe de beaucoup les bords de l'orbite , et présente la même 
disposition que chez les Criocarcins , si ce n'est qu'ils sont im
mobiles. La forme des pâtes-mâchoires externes est la 
même que chez les Pises ; mais Yépistome est extrêmement 
court. Les pales sont courtes; celles de la seconde paire 
ne sont guères plus longues que la portion post - fron
tale de la carapace ; et les suivantes se raccourcissent pro
gressivement ; enfin Y abdomen de la femelle se compose 
de sept articles distincts. ]\ous n'avons pas eu l'occasion 
d'observer des individus de l'autre sexe. 

( 1 ) Sein. t. III , tab. 1 8 , bg. Ï I . ~ - C supc/rilloa/is Herb. Pl. 14, 
îig. 8 9 . Crluctii r / / L U S s//perciliu!us. Cruerni. Coll. ilu LMUS. 
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i . PARAMICU'PE TUBERCULEUX. — P. tubcrculosa. 

Pales des quatre dernières paires cylindriques et épi

neuses en dessus. Carapace légèrement bombée, à régions 
peu distinctes, et couverte de petits tubercules arrondis ou 
pointus. Rostre formé de deux cornes aplaties et reployées en 
bas vers la moitié' de leur longueur; bords latéro-antérieurs de 
la carapace armés de six ou sept dents à bords granuleux. 
Pédoncules oculaires élargis à leur base, rétrécis vers le bout, 
et dépassant l'orbite dans une étendue a peu près égale à la 
largeur de la base du rostre. Article basilaire des antennes 
externes peu élargi en avant ; le second article de ces appendices 
inséré entre le bord du rostre et le cantbus interne de l'œil, 
tout près de l'orbite; troisième article grêle, cylindrique, et 
plus long que le second. Troisième article des pates-mâclioires 
externes très-ddaté vers l'angle antérieur et externe. Quelques 
poils sur les pâtes, et même sur la carapace. Couleur brunâtre. 

Patrie inconnue. (C. M.) 

2. PARAMICIPPE PLATIPÈDE.— -P . plalipes ( i ) . 

Pâtes des quatre dernières paires déprimées et lisses en 

dessus. Carapace légèrement tuberculeuse en dessus; rostre 
fortement infléchi et terminé par deux dents triangulaires; 
bords latéraux granuleux; troisième article des patcs-mâchoires 
externes peu ou point élargi vers l'angle antérieur et externe. 
Longueur environ un pouce. 

Habite la mer Rouge. 

Le C A N C E R T H A L I A de Ilerbst ( Pl. 5 8 , fig. 3 ) , parait ap
partenir aussi à ce genre. 

( i ) Micippe plalipes. lluppcll. Crus t. de la mer House , Pl. I , 
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H I S T O I R E N A T U R E L L E 

X I V . G E N R E P É R I C È R E . — Pericera ( i) . 

Les Péricètes ressemblent beaucoup par leur forme géné
rale aux Pises, mais s'en distinguent par divers caractères, 
et surtout par la disposition des orbites. Leur carapace 
( Pl . i^bis . fig. 5 ) , très-allongée et plus ou moins trian
gulaire , est un peu bombée et inégale en dessus. Le rostre 
est horizontal et formé par deux grandes cornes coniques , 
acérées et ordinairement divergentes. Le front est très-large 
et occupe à peu près deux fois autant d'espace que la base 
du rostre. Les orbites sont circulaires , très-petits et extrê
mement profonds; ils sont dirigés directement en dehors, 
et remplis en entier par les pédoncules oculaires , qui y 
sont renfermés comme dans une gaine , les dépassent à peine, 
et ne peuvent se reployer ni en avant ni en arrière ( fig. 4- ) i 
leur bord supérieur est très-avancé et présente une fissure. 
L'article basilaire des antennes externes est extrêmement 
grand , et présente à peu près les mêmes dispositions que 
chez les Micippes ; car il est beaucoup plus large, en avant 
qu'en arrière , et se termine par un bord transversal très-
é tendu , qui se soude au front sur les côtés du rostre ; la po
sition de la tige mobile des antennes externes varie un peu , 
tantôt elle s'insère sous le rostre , tantôt un peu en dehors 
du bord latéral de ce prolongement , mais toujours très-
près de la fossette antennaire et très-loin de l'orbite. La dis
position des pates-indchoires externes , ainsi que celle du 
plastron sternal, des pâtes et de Vabdomen , est à peu 
près la même que chez les Pises. 

(i) Cancer. Herb. Main. Bosc , t . I ; — L a t r . Hist. nat. des Crust, 
t . V I ; — Plsa. Latr. Eneyc. t. X ; — Pericera. Latr. R. Ainm. 
2». éd , t . I V , p. 58. 
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A. Espèces dont les angles antérieurs du bord orbitaire 

supérieur te prolongent en une forte épine qui dépasse 

de beaucoup l'arlicle basilaire des antennes externes, 

i . PÉRICÊRE CORNU i . — P . cornuta ( i ) . 

Cornes du rostre slyliformes, lres-dii>ergcntes, et égales 

en longueur à la la rgcurdu front. ( P l . l / fb is , fig. 5.) Carapace 

inégale et sans épines notables à sa face supérieure, mais armée 

sur les bords d'une ceinture d'épines g rosses , très-longues et 

aiguës, dont une est placée sur les régions hépatiques , trois sur 

les branchiales, et une, impaire, sur la régiomntestmale. Article 

basilaire des antennes externes armé en avant d'une petite épine 

qui ne dépasse pas le front ; deuxième article cylindrique grêle, 

allongé et inséré sous le rostre ; troisième article n'ayant pas la 

moitié de la longueur du second.. Pâtes antérieures cylindri

ques , de la grandeur ou un peu plus fortes et plus grosses 

que les suivantes ; bras épineux ; pinces t rcs-grclcs . Pâtes 

suivantes médiocres , celles de la seconde paire n'ayant pas 

une fois et demie la longueur de la portion post-frontale de 

la carapace. Corps couvert d'un duvet brunâtre. L o n g u e u r , 

3 à 4 pouces. 

Habite les mers des Anti l les. ( C . M . ) 

2 . PÉRICÊRE coRi f iGÈRE. — P. cornigera (Ï). 

Cornes du rostre styliformes , parallèles et contigués 

dans toute leur longueur. Carapace couverte sur les Lords , 

comme en dessus, de tubercules plus ou m o i n s pointus, ren-

(i) H o r n e d Crab. Griffith Hughes. Hist. nat. of Barbados, 
PI. 'í5, íi£. 3. Cangrejo cornnto. Parra. Descripción de diferentes 
piezas de Historia natural, Pl- 5o, ü¡¡. 3. Cancer cornudo. Herb. 

Pl. 5o., ÍÍ£\ Ci; Muía taurus. Lamk. IIist. des Alnrii. sansvert. , t. V, 
p. -iti-x. 

{'2) Pisa cornígera. Latr. E n r y r , , t . X , p. ]4 1. 
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(i) I'isa trispinosa. Latr. Encyc. t. X , p. i / p , l'ericeva trispinosa. 

Edw. Guérin, Icon. O . Pl. 8, fig. 3. 

fiée et arrondie en arrière. Dents de l'angle antérieur du bord 

orbitaire supérieur, petites., pointues et recourbées en liant. Ar

ticle basilaire des antennes externes armé d'une épine termi

nale; deuxième article élargi vers le bout et guères plus long 

truc le troisième. Pâtes garnies de tubercules ou d'épines sur 

leur troisième article. Celles de la seconde paire, chez le mâle, 

une fois et demie aussi longues que les suivantes, mais n'ayant 

cependant qu'une fois et demie la longueur de la portion post-

frontale de la carapace. Tarses garnis en dessous de pointes 

cornées. Longueur, environ 2 pouces. 

Habite l'Océan indien. ( C. M. ) 

E . Espèces dont la dent terminale de l'article basi

laire des antennes externes dépasse de beaucoup 

l'angle antérieur du bord orbitaire supérieur. 

3. P É R I C È R E A T R O I S É P I N E S . — P . trispinosa ( i ) . 

Portion postérieure de la carapace triangulaire, et 
armée de trois fortes épines, dont deux latérales et une 
médiane dirigée en arrière. La forme générale de ce Crus-
tacé diffère peu de celle de la Pise armée, seulement les bos
selures de la carapace sont moins élevées, le front est plus large 
et le rostre plus court, les angles antérieur et extérieur des or
bites sont très-obtus ; la tige mobile des antennes externes 
s'insère immédiatement au-dessous du bord latéral du rostre ; 
enfin les pâtes de la seconde paire sont de la longueur de la 
portion post-frontale de la carapace seulement , et leur troi
sième article est un peu noduleux vers le bout. Longueur, en
viron i pouce et demi ; corps couvert d'un duvet jaunâtre très-
court. 

Habite les Antilles. ( C. M. ] 
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N R . S C R U S T A C É S . 

4 - P É R I C E R E BICORNE. F. bicorila ( l ) . 

Carapace, arrondie postérieurement et sans épine mé
diane au-dessus de l'insertion de l'abdomen; cornes du 
rostre très-divergentes. Carapace couverte (le tubercules ar
rondis , armée d'une petite épine transversale sur chaque ré
gion branchiale , mais du reste peu ou point épuieuse ; bord 
supérieur de l'orbite à angles peu saillans et marqué de 2 fissu
res. Tige mobile des antennes externes insérée entre le bord 
du rostre etla dent terminale de l'article basilaire de ces appen
dices ; son premier article élargi et presque aussi long que le 
second. Pâtes à peu près comme dans l'espèce précédente. 
Longueur, environ 1 pouce ; couleur jaunâtre j légèrement pu-
bescent. 

TIabite les Antilles. ( C M . ) 

X V . M U R E S T É N O C I N O P S . — Sténocinops ( 2 ) . 

Ces Crustacés sont très-voisins des Péricères; leur forme 
générale est. à peu près la même , et ils n'en diiïèrent guères 
que par la disposition des yeux. La carapace est étroite , 
très-inégale et garnie en arrière d'un grand prolongement 
triangulaire qui recouvre l'insertion de l'abdomen ; le rostre 
est formé de deux cornes styliformes et divergentes ; le 
bord supérieur de l'orbite est armé d'une corne analogue à 
celles du rostre , mais dirigée plus obliquement. Les tiges 
oculaires sont minces , immobiles et extrêmement saillantes; 
leur longueur égale la moitié de la plus plus grande lar
geur du corps ; les antennes internes ne présentent rien 
de remarquable; le premier article des externes est beau
coup plus long que large, le second est grêle et s'insèresous 

( 1 ) Pisa bicornitta. Latr, Lncyc. t. X , p. I 4 1 -
( 2 ) Cancer. Herb., ; Sténocinops. Latr. R. Anim. , •« éd. , t. I V , 

p. àg. 

C R V S T A C K 8 , TOME I . 2 2 
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(1) Cancer cervicornis. Herb. Pl . 5 8 , fig. 2. Slcnodnops cervicor-
nis. Latr. Guérin Icon. Cr. Pl . 8 bis , l ig. 3i 

( 2 ) Pisa. Latr, Encyc. t. X , p. 1 3 9 . 

le rostre un peu au devant du niveau des yeux , et à unedis-
tance à peu près égale des orbites et des fossettes antennairës. 
L'épistorne estpresque carré, et le troisièmeartiele des pates-

mdchoires externes extrêmement dilaté vers l'angle externe 
et antérieur; en dedans et en avant il présente une échan-
crure étroite et profonde. Les pâtes sont grêles et cylindri
ques; chez la femelle, celles de la première paire ne sont 
guères plus grosses que les autres et sont beaucoup plus cour
tes que les secondes ; la longueur de celle-ci dépasse un peu 
celle de la carapace (le rostre compris ) , et les suivantes de
viennent progressivement plus courtes ; l'article qui les ter
mine est acéré et recourbé. Enfin Xabdomen de la femelle 
n'est composé que de cinq articles, les trois anneaux qui 
précédent le dernier étant soudés entre eux ; quant à celui 
du mâle, nous n'en connaissons pas la disposition. 

i . S T E N O C E N O P S C E R V I C O R N E . — S . cervicornis 

Carapace bosselée et garnie de tubercules ; cornes du rostre 
et du bord orbitaire supérieur grêles , très-longues et à peu pies 
égales, entre elles ; deux grosses élévations coniques sur les côtés 
de chaque région hépatique ; antennes exterues moins longues 
que le rostre ; pmcesfinement dentées et un peu courbées en de
dans ; pâtes lisses ; longueur, 2 ou 3 pouces. 

Habite r i l e - d e - F r a i i c e . ( C. M . ) 

X V I . G E N R E M E N J E T H I E . — Menœthius (2). 

Les Crustacés de cette petite division générique ont le 
port des Pises, et établissent le passage entre ces animaux 
et les Halimes. Leur carapace, environ une fois et demie 
aussi longue que large , est extrêmement rétréeie antérieu-
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( i ) Pisa monoceros. Latr. Encvc. t X , p. i3o. Inachus arnhicus. 

Iluppell. Crust, de la nier Rouge , Pl. 5 , fig \ . 

rement, et a la forme d'un triangle allongé et arrondi à sa 
hase. Le rostre (VI. i5,fig. 12) est formé par un grandstylet 
pointu, qui est placé sur la ligne médiane du corps, et oc 
eupe environ le tiers de la longueur totale de la carapace. Les 
angles antérieurs des orbites sont surmontés d'une grande dent 
pointue et horizontale qui se dirige en avant ; les bords de 
ces cavités ne présentent pas de fissures et entourent exacte
ment la base du pédoncule oculaire qui est court et peu 
mobile. La disposition des antennes externes , des pates-
rudckoires externes , et des pâtes thoraciques , est la même 
que dans les Pises , seulement il existe à la face inférieure 
des tarses deux rangées de pointes cornées. L'abdomen du 
mâle se compose de sept articles distincts ; mais chez la 
femelle on n'en compte que cinq, dont l'avant-dernier 
est formé par la soudure de trois anneaux. ( P l . 1 6 , Kg. i 3 . ) 

1. M E N O E T H I E L I C O R N E . — M . monoceros (1). 

Face supérieure de la carapace bosselée, mais presque horizon
tale ; 3 petits tubercules disposés en triangle sur la région sto
macale et 1 sur chaque légion branchiale ; bords latéro-antérieurs 
divisés en trois dents irréguhéres, triangulaires et peu saillantes; 
troisième article de toutes les pâtes armé de quelques épines; 
celles de la deuxième paire beaucoup plus longues que les sui
vantes. Longueur, environ 10 lignes ; rostres garnis de poils cou
leur brunâtre. 

Habite les côtes de 1 Ile-de-France , la mer Rouge et l'Océan 
indien. ( C M . ) 

Le P I S E E S P A D O N de M . Latreille (P. jcyphias, Encyc. 
t. X , p. i-jo) j^araît être très-voisin de l'espèce précédente, fl 
en est probablement de même de I T N A C H U S A I Ï G U S T A I U S de 
Fabncius ( Suppl. Eut. Sept. p. 35y ). 
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X V I I . GENRE I I A L D I E . — Ilalimus ( i ) . 

Les Halirjms établissent le passage entre les Eurypodes, 
les Pises, les Menœthies et les Acantbonyx. Ils ne s'éloignent 
guères des premiers que par la longueur beaucoup moins 
grande de leurs pâtes, par la forme du troisième article des 
pates-mâcboires , etc. ; ils ressemblent aux Pisespar la forme 
générale de leurs corps , et la disposition de leurs yeux les 
rapproche des Menœthies et des Acantbonyx. 

Ces Crustacés ont la carapace ( toujours le rostre com
pris ) environ une fois et demie aussi longue que large, 
et bombée en dessus. Le rostre est avancé et formé de deux 
grandes cornes divergentes ; le bord orbitaire supérieur est 
saillant, et les bords Jatéro-antérieurs de la carapace sont 
presque toujours droits et portent des épines très-fortes. 
Les yeux ne sont pas rétractiles, et dépassent notablement 
les bords de l 'orbite, qui se prolonge en arrière avec un 
sillon qui en représente la portion post-foraminaire. Le pre
mier article des antennes externes et très-long , droit et à 
peu près de même largeur à son extrémité qu'à sa base ; 
l'insertion de la tige mobile de ces appendices n'est pas 
recouverte par le rostre. \Jèpistome est très-grand et à peu 
près carré. Le troisième article des pate.s-mdchoires est 
fortement dilaté en dehors. Les régions ptéry gastomie.nncs 

très-petites. Leipates antérieures grêles', et de longueur mé
diocre chez le mâle aussi bien que chez la femelle. Les pâtes 
suivantes sont longues , grêles et comprimées ; leur avant-
dernier article est élargi en dessous et tronqué en manière 
de pince subchelifbrnie , à peu près comme chez les Euri-
podes ; enfin l'abdomen du mâle se compose de sept seg-

(1) Cancer. Herbst. — Mriia. Eosc. — HaUmus, Latr. Fam. nat. 
p. 272, et l ieg . Anim. a e . éd. t. IV, p . C o . 
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mens chez le mâle et tic cinq seulement chez la femelle 

adulte. 
Ces Crustacés habitent l'Océan indien. 

i . H A U M E B É L I E R . — I I . arics ( i ) . 

Bord postérieur de la carapace armé sur la ligne mé

diane d'une forte épine dirigée en arriére ; une petite épine 

placée en arrière de l'orbite et suivie d'un prolongement lamel-

leux armé de deux grosses épines ; 3 grosses épines dirigées en 

dehors sur chaque région branchiale ; 5 petites pointes sur la ré

gion stomacale, i sur la génitale et une grosse épine sur l'intes

tinale immédiatement en ayant de la postérieure déjà mention

née. Pâtes peu élargies en dessus et portant une multitude de 

petites pointes sur la portion tronquée du bord inférieur de leur 

avant-dernier article. Taille, i pouce. 

Habite l'Océan indien. ( C M . ) 

2. H A L I M E O R E I L L A I I U . — / / . auritus (2). 

Point d'épine notable sur le bord postérieur de la cara

pace, ni sur la région intestinale. On retrouve du reste les mê

mes épines que dans l'espèce précédente, seulement elles sont 

beaucoup plus petites, et les deux qui occupent le bord de la 

région hépatique ne se confondent pas à leur base de manière 

à former un petit prolongement lamelleux. Pâtes des 4 derniè

res paires beaucoup plus comprimées que dans l'espèce précé

dente et garnies de longs poils. Longueur, environ 2 pouces et 

demi. 

Habite l'Océan indien. (C. M.) 

{ij Latr. Coll. du Mus, — Guérin. Iconog. Cr. Pl. 9, (ig 2. 

( 3 ) Pisa aurila. Latr. Encyc. t. X , j>. i4o-
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X V I I I . GENRE ACANTHONYX. _ Acanthonyx ( i ) . 

Les Acanthonyx ont avec les Halimes beaucoup plus de ra.p. 
port qu'on nele croit généralement ; car c'est, à tort que M. i.a-
treille leur assigne pour caractère des yeux retráctiles ;à cet 
égard, ils ne diffèrent pas des Halimes, et ils s'en rapprochent 
aussi par la disposition presque subeheliiorme de leurs pâtes. 
La carapace de ces Crustacés (P l . i 5 , fîg. 6 ) , est aussi 
allongée que celles des Halimes, niais elle est moins 
bombée et bien moins épineuse. Le rostre est horizontal et 
formé de deux cornes aplaties et divergentes ; les orbites 
sont circulaires et occupées en entier par la base du pédon
cule oculaire qui les dépasse d'une manière très-notable 
( fia. 7 ). La disposition des antennes, de Yépistome et des 
pates-rndchoires est à peu près la même que chez les Ha
limes; enfin les pales sont courtes , assez grosses ; et celles 
des quatre dernières paires sont très-comprimées ; leur cin
quième article est élargi en dessous, échancré près du bout , 
et armé d'une dent pihfère contre laquelle le doigt vient 
se replier en manière de pince ; celles de la seconde paire 
présentent celte disposition particulière d'une manière en
core plus marquée que les postérieures. 

3. A C A N T U O N Y X L U N U L E . — A . lunulatus [n). 
(Pl. i 5 , fig. 6 -8 . ) 

Point d'épines à Üangle, orbitaire externe; bords laté
raux de la carapace armés de trois dents, dont l'anté
rieure est recourbée en avant. Carapace légèrement convexe 
et presqu'une fois et demie aussi longue que large; rostre ter-

( l ) Maia. Risso. — Libima. Desm Acanlhauyx. Latr. R. Ariioi . 

a«. ed. t. IV , p. 58. 
(a) Maia lunata.Risso , Crust. de Nice , PI. i , l ig. 4 ; •— Acantho

nyx lunulatus. Latr. Reg. Anim. a*, éd. , t. I V , p. 5 8 ; — Guérin, 
Icon. dr. PI. 8, lig. i. ' 
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DES CRUSTACÉS. 

miue par deux cornes se'pare'es par une échancrure semi-ci rcu

laire; angle antérieur des orbites surmonté d'une dent assez 

fuite et dirigée en avant ; les deux dénis postérieures du bord 

latéral de la carapace petites, arrondies et obtuses. Pâtes anté

rieures du mâle beaucoup plus grosses, mais pas plus longues 

que les suivantes ; quatrième article de celles-ci arrondi en 

dessus; leur cinquième article garni de poils sur la portion 

tronquée de son bord inférieur, et les tarses armés en dessous 

de deux rangées de pointes. Abdomen du mâle composé de 

six art icles, le quatrième et le cinquième anneaux étant soudés 

entre eux. Longueur , 8 l ignes; corps l i sse , avec quelques fais

ceaux de poils sur le front, etc. ; couleur vert foncé, passant au 

j aune par l 'action de l'alcool. 

Habite les côtes de la Provence et la baie de JVaples, où il 

se trouve dans les fentes des rochers tapissés d'algues. 

4- A C A N T U O N Y X D E P E T I V E R . — A. petiverii ( 1 ) . 

Point d'épines à l'angle externe des orbites; bords la

téraux de la carapace armés de trois dents, dont tanté

rieure ires-grande, aplatie et arrondie, n'est pas recourbée 

en avant, et dont les deux postérieures sont très-petites 

et obtuses. Cette espèce ressemble du reste à la précédente, 

seulement la carapace est. moins convexe , les dents des angles 

orbitaircs antérieurs sont plus fortes et plus élevées ; les pâtes 

antérieures sont un peu plus fortes, et leur quatrième article 

est caréné en dessus. Longueur , 8 lignes. 

Habite les Anti l les. 

5 . A C A N T H O N Y X D E N T É E . — A . dctitatus. 

Une dent spiniforme à l'angle externe des orbites. 

Bords latéraux de la carapace armés de deux dents t rès-

( l ) Cancer muricatus compression. Petiver. Petrographia aluerlcaua, 
PI. 20 , i ig. 8. 
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glandes, aplaties, Iriangulaires et pointues. Pales des quatre 

dernières paires en carène sur le Lord supérieur. Abdomen du 

mâle formé de sept articles distincts; du reste, semblable aux 

espèces i^récédenles. 
Habite le cap de Bonne-Espérance. ( C. M. ) 

X I X . G E N R E É P I A L T E . — E p i a l l u s . 

Les Crustacés dont nous1 formons le genre Epialte , éta
blissent à quelques égards le passage entre les Doclées et 
les Acanthonyx, mais se rapprochent bien plus de ces 
dernières. Lear carapace (VI. i5 , f ig . n ) est presque circu
laire ou plutôt hexagonale , guères plus longue que large , 
régulièrement bombée et lisse en dessus. Le rostre est étroit, 
triangulaire, et peu ou point divisé; les bords latéro-
antérieurs de la carapace sont très - courts , et forment 
avec les bords latéraux un angle très-ouvert. Les yeux 

sont extrêmement courts et ne dépassent pas notable
ment Yorbite , qui est circulaire et à bords entiers ; cepen
dant ils paraissent susceptibles de s'y recourber un peu en 
arrière. La région antennaire est très-petite : la tige mo
bile des antennes externes s'insère sous le rostre , assez loin 
au devant de l'orbite, et l'article basilaire de ces appendices , 
qui latéralement ne se distingue pas des parties voisines 
du teste, est presque triangulaire et très-étroit à son ex
trémité ; il paraît former la totalité de la paroi orbitaire 
inférieure ; le second article de ces antennes est un peu 
élargi et presque deux fois aussi long que le troisième. L'é-
pistonie. est petit et carré; les pates-mdchoirc.s externes 

sont grandes, et leur troisième article est presque carré; il 
n'est pas sensiblement élargi en dehors , et seulement un peu 
échancré à son angle antérieur et interne , dans le point où 
il se joint à l'article suivant. Le plastron sternal est à peu 
près circulaire , et sa suture médiane anticipe sur l'avant-der-
nier segment. Les pâtes antérieures sont assez fortes et les 
pinces légèrement creusées en cuillère. Les pates suivantes 
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sont cylindriques , et on remarque au bord intérieur de 
leur avant-dernier article , un petit tubercule setifère plus 
ou moins saillant -, mais leur dernier article, qui est garni en 
dessous de deux rangées de petites épines, est peu flexible, 
de façon que ces organes ne peuvent agir qu'en manière de 
pince ; ce tubercule ne devient bien apparent qu'aux pâtes 
postérieures. Les pâtes de la seconde paire sont beaucoup 
plus longues que toutes les autres. Enfin, le nombre des ar
ticles de ['abdomen varie chez le mâle de six à sept. 

Ces Crustacés habitent les cotes du Chili. 

?.. E P I A I . T E B I T U B E R C U L É . — E. bituberculatus. 
( Pl. 1 8 , % . i r . ) 

Rostre entier, deux angles saillans de chaque côte de 
la carapace et deux tubercules sur la région stomacale. 
Dans cette petite espèce , dont la longueur n'est que de trois ou 
quatre lignes, les pates sont courtes, l'abdomen du mâle com
pose seulement de six articles, et la couleur générale d'un brun 
jaunâtre. 

Habité les côtes du Chili. (C. M.) 

2 . E r i A L T E D E N T É . — E. dcutatus. 

Rostre bifide ; une petite dent au devant do chaque or
bite, et trois dents spinifornies de chaque côté de la cara
pace sur son bord laléro-antèrieur ; carapace trbs-bonibèc. 
Pates longues, ayant sur le bord inférieur du métatarse un pe
tit tubercule pilifùrc et le ¡¿ir.se garni en dessus de deux ran
gées de petites épines. Abdomen du mâle composé de 7 an
neaux distincts. Longueur, 3 à 4 pouces. 

Habite les côtes du Chili. (C. M.) 

X X . GEJVRE L E U C I P P E . — Leucippa ( 1 ) . 

Les Leucippes ont beaucoup d'analogie avec les Acantbo-

( 1 ) leucippa. Kclw. Ann. de la Soc entoinologitfuc, t . HI. 
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nyx, et elles établissent sous quelques rapports un passage entre 
les Maïens et les Parthénopiens. ha forme de leur carapace 
est assez semblable à celle des Eurynomes, seulement, au lieu 
d'être inégale et hérissée de tubercules comme chez ces Crus
tacés, sa surface est parfaitement lisse (Pl. i5, fig. 9) ; sa lon
gueur n'excède que de peu sa largeur, sa portion antérieure 
est à peu près triangulaire , et ses bords latéro-antérieurs 
avancés et tranebans. Le. rostre est horizontal, avancé, très-
large, et formé de deux cornes lamelleuses. Les orbites sont in
complets, et l'œil ne peut pas s'y cacher en entier; le bord 
supérieur de ces cavités est droit, et va rejoindre la base de la 
première dent du bord Jatéro-antérieur de la carapace, de fa
çon à former une échancrure triangulaire ; le bord externe de 
l'article basilaire des antennes externes constitue la portion 
interne de leur paroi inférieure ; mais en arrière et en bas 
elles ne sont limitées par rien , et on pourrait dire avec raison 
qu'il n'existe pas de portion post-foraminaire de l'orbite 
(fig. 10). Lcsycux sont petits et portéssur un pédoncule très-
court ; lorsqu'ils se reploient en arrière, ils ne dépassent que 
de peu la ligne transversale, et ils s'appliquent sur l'angle 
du bord latéro-antérieur de la carapace. Le premier ar
ticle des antennes externes est étroit dans toute sa lon
gueur ; le second et le troisième sont complètement ca
chés sous le rostre , et ce dernier est presque deux fois 
aussi long que celui qui le précède. L'épislome n'est pas 
très-développé , et les pates-rnâchoires externes ont leur 
troisième article très-dilaté en dehors , et légèrement tron
qué à son angle antérieur et interne. Les pales sont courtes, 
comprimées, et surmontées dans presque toute leur lon
gueur d'une crête tranchante. Enfin , \abdomen des femelles 
est composé de sept articles , et couvre tout le plastron ster-
nal; quant à celui du mâle , on ne le connaît pas. 

Ce genre appartient à l'Océan Pacifique. 
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i . LEUCIPPE PANTAGCME. — L. pcntagona ( i ) . 

f P I i 5 , fïg. 9 - 1 0 . ) 

Rostre arrondi en avant et divisé par une fissure étroite ; bords 

laléro antérieurs de la carapace tranchans et découpés en trois 

grandes dents , dont l 'antérieure constitue l'angle orliitaire 

ex te rne ; article Lasilaire des antennes externes armé e n deliors 

d'une crête longitudinale très-saillante ; région ptérygostomienne 

garnie d u n e série de dente lures ; p inces , petites et dentées ; 

pâtes des quatre dernières jiaires pubescciiLes en dessous. L o n 

gueur, 4 lignes ; couleur gris pâle ; mâle i nconnu . 

Habite les cotes du Chili . (C. M . ) 

T R I B U D E S P A R T I I E N O P I E N S . 

Ce groupe naturel correspond à peu près au genre 

ParLhenope, tel que Fab r i c iu s l 'avait c r é é , et é ta

bli t le passage entre les Maïens et. les Cyc lomê-

lopes . L a carapace de ces Crustacés est ordinaire

ment t r iangula i re , et guères plus longue que l a rge ; 

en généra l , ses bords latéro - postérieurs sont presque 

transversaux , et les Iatéro-antér ieurs suivent la même 

direction que les bords du rostre ; mais quelquefois 

les parties latérales de la carapace sont ar rondies ; sa 

surface est presque toujours bosselée et tuberculeuse. 

L e rostre est en général peti t et en t ie r , ou seulement 

écliancré au bou t ; les yeux sont presque toujours 

parfa i tementré t ract i les ; l 'ar t iclebasi laire des antennes 

externes présente quelquefois la même disposition que 

chez les Maïens ; m a i s , dans la grande major i té des 

( 1 ) Aim. de la Soc. Entom. , t. 3, pl. 
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cas , il en est tout autrement : cet article est p e t i t , et 

ne se soucie pas aux part ies voisines du tcsL ; son t o r d 

externe ne concourt pas à former la paroi o r t i t a i r e 

infér ieure , et son extrémité n 'at teint pas le front; 

enfin , la t ige mobi le de ces antennes est cour te , et 

prend naissance dans un hiatus de l 'angle orbi taire 

interne. \'èpist.ome est beaucoup plus large que 

l o n g , et la forme des pates-mâcboires externes est à 

peu près la même que chez les Maïens . L e s pales an

térieures sont très-développées , et s 'écartent presqu 'à 

angle droit du corps ; chez le mâle elles sont toujours 

plus de deux fois aussi longues (jue la port ion pos t 

frontale de la carapace , et quelquefois elles ont quatre 

fois cet te longueur ; la main est presque toujours trian

gu la i r e , eL la pince brusquement recourbée en t a s , 

de façon que son axe forme un angle t rès-marqué avec 

celui de la main . L e s pâtes suivantes sont au contraire 

cour tes ; en généra l , celles de la seconde paire ont 

moins d'une fois et demie la longueur de la port ion 

post-frontale de la ca rapace , e l l e s autres diminuent 

progressivement . Enfin , Y abdomen présente encore 

des différences assez grandes dans le nombre des a r 

ticles dist incts que l'on compte chez le mâ le , tandis 

que chez la femelle leur nombre est toujours de sept . 

Les Par thenopiens habi tent des parages t rès-variés; 

on en trouve dans la M a n c h e , dans la Médi terranée , 

dans l 'Océan indien, e tc . O n ne sait que peu de choses 

sur leurs mœurs. 

CetLe t r ibu se compose de c inq genres pouvant 

être distingués par les caractères indiqués dans le ta

bleau c i - jo in t . 
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I. GENRE EUMEDON. — Eumedonus. 

Les Eumédons établissent en quelque sorte le passage entre 
les Sténorhynques , les Acbées, d'une part, et les Eury nomes, 
lesLambres et les Panthenopes de l'autre. En effet, la forme de 
la carapace (Pl. i5,fig. 17 ) est presque pentagonale comme 
chez ces derniers, mais ce bouclier dorsal est en même temps 
commerejeté en avantet ellene dépasse guèresleniveau des pâ
tes de la troisième paire , disposition qui rappelle et qui existe 
chez les premiers. Le corps est déprimé; le rostre , très-large 
et très-avancé, n'est divisé que vers so i i extrémité; lesycux 
sont très-courts, et leur pédoncule remplit entièrement les or
bites qui sont circulaires , caractère qui rapproche encore ces 
Crustacés des Sténorhynques ; les antennes internes s e re
ploient très-obliquement en dehors , et les externes sont peu 
développées; leur premier article ne concourt pas notablement 
à la formation delà paroi inférieure de l'orbite; leur tige 
mobile naît dans la fente que laissent entre eux les deux angles 
internes de cette cavité, à peu près comme cela a lieu chez les 
Parthénopes , et leur article terminal est très-court, h'épi-
stome est moins long que chez la plupart desOxyrhynques. Les 

pales-mâchoires externes u e présentent rien de remarquable. 
Chez le mâle les pâtes thoraciqu.es de la première paire sont 
grosses et beaucoup plus longues que les suivantes ; toutes 
celles-ci sont un peu comprimées; et leur troisième article 
est surmonté d'une crête qui ne se voit pas distinctement 
sur les autres articles ; les pâtes de la seconde paire sont un 
peu plus courtes que celles de la troisième et celles de la cin
quième paire , qui sont presque aussi longues que les qua
trièmes, au lieu d'être placées sur le même niveau, qu'elles sont 
insérées au-dessus de manière à les recouvrir en partie. Enfin 
ïabdomen du mâle se compose de sept articles , dont les deux 
premiers se voient à la lace dorsale du ciorps en avant de la 
carapace. Quant à celui de la femelle , nous n'avons pas eu 
l'occasion de l'examiner. 

Ce genre appartient aux mers d'Asie. 
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( i ) Cancer. Pcuu ; Eurynome. Leach- Edimb. Ency. 7, p. / [ 3 i , 

etc. ; — Desrn p. 1 \\ ; Purthenope. Latr. Reg. anim. 2 e . édit . , t. IV, 
p. 5 ; . 

I . EUMÉDON NÈGRE. — H. niger. 

( Pl . . 5 , % . i 7 ) 

Cette petite espèce d'Eumcdon, la seule que nous conna i s 
sions, se fait remarquée par le grand prolongement qu'on lui 
voit de chaque côté de la carapace ; ces pointes sont dirigées en 
dehors et leur hase occupe toute la région hépatique. La face 
supérieure de la carapace présente quelques dépressions et est 
recouverte, comme tout le reste du corps, de petites granulations 
unlliaires ; le rostre est très-large , plat, largement échaucré au 
Loul, et d'environ le tiers de la longueur de celle de la carapace 
en entier ; les pâtes antérieures sont armées d'une forte épine 
qui occupe le bord inférieur du carpe , et de deux petites poiutes 
placées sur le bord supérieur de la main qui est un peu ren
flée ; les pinces sont garnies de quelques dents arrondies , et elles 
ne sont pas sensiblement recourbées en dedans ; les autres pâtes 
sont légèrement poilues ; enfin la couleur générale de l'animal 
est d'un noir bronzé. 

Habite les côtes de la Chine. (C. M. ) 

I L GENRE E U I I Y J N O M E . — Eurynome ( i ) . 

Le genre Eurynome de M. Leach établit le passage entre 
les Parthénopes ou les Lambres et les autres Oxyrhinques. En 
effet, la forme générale du corps et son aspect ( Pl . i5,fig. 18 ) 
rapprochent ces Crustacés des Parthénopes , tandis que la 
disposition de leurs antennes externes est semblable à ce que 
l'on voit chez les Maïa, etc. La carapace a presque la forme 
d'un triangle à hase arrondie; elle est fortement bosselée 
et couverte d'aspérités. Le rostre est horizontal et divisé en 
deux cornes triangulaires Les yeux sont petits; les orbites 
sont profondes; leur bord supérieur est très-saillant, et sé-
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( I ) Cancar áspera. Peun. t. IV, Pl . o, lili. 20. Eurynome áspera. 

Leacli, jMulae. Pl . 17; — L a t r . Eney. ujétJi. Pl. 281. fig. 4 'copiée 
de Pennant), et Pl. 3o i , fig. 1, 5 'copiée (le Leacli). -Uusni. PI 20, 
fig. 2. — Guérin, Icon. Cr, Pl. 7, fig. 4 . 

paré de l'angle externe par une fente. Les antennes internes 
se reploient longitudinalement ; le premier article des ex
ternes se termine à l'angle interne de l'orbite, et porte 
l'article suivant au bord supérieur de son extrémité, desorto 
que la tige mobile de ces antennes, qui se prolonge sous le 
rostre , paraît naître du canthus interne des yeux, L'épistorne 
est à peu près carré , et le troisième article des pates-mdchoi-
res externes fortement dilaté en dehors. Le plastron sternal 
est à peu près ovala ire, et sa suture médiane occupe les deux 
derniers anneaux thoraciques. Les pâtes de la première 
paire ne sont guères plus grosses que les suivantes ; chez le 
mâle elles sont assez longues , tandis que chez la femelle elles 
sont très-courtes, mais moins cependant que celles de la se
conde paire j les pâtes suivantes diminuent progressivement 
de longueur. Enfin , Y abdomen se compose dans les deux 
sexes de sept articles. 

i . EURYNOME RUGUEUX. — K. áspera ( i ) . 

(Pl . i5, fig. 18.) 

Carapace à régions très-distinctes, rugueuse, avec une grosse 
dent triangulaire à l'angle externe de l'orbite et trois ou quatre 
plus petites le long du bord latéral sur la région branchiale; 
tige mobile des antennes externes très-courte, ses deux pre
miers articles très-petits. Pâtes antérieures tuberculeuses et un 
peu comprimées , presque droites chez la femelle , et avec la 
pince recourbée en dedans chez le mâle ; pâtes suivantes ru
gueuses et garnies d'une crête qui est le plus marquée sur le 
troisième article. Longueur, environ un demi-pouce ; couleur 
rosée avec des teintes bleuâtres. 

Habite les côtes de Noirmoutier et de la Manche, à d'assez 
grandes profondeurs. (C. M.) 
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(i) C a n c e r itci'b. etc. P a r L h e t i o p e . F.ibr. Supp. p. Hfaia. Tîosr. 
etc. LiLmlrua. Leacli. —• Desm. p. 58; P a r l h c r w p c . Latr. Ueg- Aiiiin. 
a«. éd. t . IV; p. 56. 

M. Risso a ilonné dernièrement le nom J'EUAYNOME ECUS-

SONNIÎ (Hist. nat. de l'Enr. nierid. t. V , p. "21) à ira Crustacé 

de la Méditerranée, qui paraît avoir beaucoup de rapport avec 

l'espèce que nous venons de décrire; mais il ne l'a pas fait con

naître avec assez de détails pour que nous puissions le rapporter 

avec certitude à ce genre , ou le distinguer de l'Euryiiome ru

gueux. , 

I I I . GENRE L A M E R É . — L a m b r u s ( 1 ) . 

Les Partbénopiens, dont M. Leach a formé le genre Lam-
bre , sont remarquables par la longueur excessive de leurs 
pates antérieures et par la forme de leur carapace ; elle est 
en général à peu près aussi longue que large , arrondie sur 
les côtés , et rétrécie en avant ; les régions branchiales sont 
très-dévcloppécs, renflées et séparées de la portion moyenne 
de la carapace par un sillon profond ; la région stomacale 
au contraire est très-étroite ; enfin la face supérieure et 
les bords du test sont toujours plus ou moins tubercu
leux ou épineux. Le rostre est petit , mais assez avancé. 
ILayeux sont parfaitement retráctiles , et les orbites presque 
circulaires ; les parois de ces cavités présentent une fissure 
sur leur supérieur et un hiatus large et profond au-dessous 
du cantbus interne de l'oeil. Les antennes internes se re
ploient obliquement, et les fossettes qui les logent se con 
tinuent en général sans interruption avec les orbites , car 
l'espace qui sépare du front l'angle interne du bord orbi-
taire inférieur est loin d'être remplie par le pédoncule des 
aiitennes externes. Le premier article de ces appendices est 
extrêmement petit et guères plus long que large; le second 
est plus allongé , rmais il n'atteint presque jamais le front , et 
s'avance entre l'article basilaire de l'antenne interne et le 
bord interne de la paroi inférieure de l'orbite ; enfin le 
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troisième article naît clans l'hiatus qui occupe l'angle in
terne de cette cavité , et le quatrième ou filet terminal est 
très-court, L'cpîstome est peu développé, et beaucoup plus 
large que long ; les régions ptérigostomiennes sont petites 
et presque triangulaires. Lespates-mdchoircs externes ne 
présentent rien de remarquable ; le plastron slernal est 
beaucoup plus long que large. Les pales de la première 
paire sont au moins deux fois et demie aussi longues que la 
portion post-frontale de la carapace , et souvent elles ont plus 
de deux fois cette longueur ; elles s'étendent à angle droit de 
chaque côtédu corps, ne diffèrent pas sensiblement entre elles 
et sont toujours plus ou moins triangulaires ; enfin , la pince 
qui les termine, est petite et brusquement recourbée en 
bas et en dedans, de manière à former un angle avec 
le reste de la main. Les pâtes suivantes sont courtes et 
grêles ; leur longueur diminue progressivement, et celles de la 
seconde paire ne sont jamais plus de moitié aussi longue! que 
les premières. Y!abdomen de la femelle ne présente rien de re
marquable , mais quelquefois on n'y compte que six articles 
au lieu de sept ; chez le mâle, les troisième , quatrième et 
cinquième anneaux sont plus ou moins intimement soudés 
entre eux , de façon que cette partie du corps ne se compose 
que de cinq articles distincts; quelquefois il n'en existe même 
que quatre. 

Les Lambres habitent la Méditerranée et l'Océan indien ; 
ils vivent parmi les rochers à d'assez grandes profondeurs ; 
on ne sait rien de précis sur leurs mœurs. 
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§ À. Espèces dont la carapace est à peu près aussi 

longue que large. 

a. Carapace rugueuse, couverte en dessus CRÉ

pines ou de tubercules. 

a*. Pâtes des quatre dernières paires, 

ayant le troisième article armé d'É

pines. 

1. LAMBRE LONGIMANE.—L. longimanus ( i ) . 

Rostre extrêmement petit, à peine saillant, horizontal 
et formé de trois dents. Carapace presque circulaire , garnie 
en dessus d'épines simples et de tubercules ) bords latéraux ar
més d'épines très-longues et légèrement rameuses ; mains 
triangulaires , presque lisses sur la face supérieure, garnies d'é
pines rameuses sur le bord supérieur , et de grosses dents poin
tues, et à bords dentelés sur la bord externe. Quelques épines 
très-courtes sur les bords supérieurs et inférieurs du troisième 
ttrticle des pâtes des 4 dernières paires. LONGUEUR, environ 
I pouce. 

Habite Pondichéry, Amboine, etc. ( C M . ) 

2. LAMBRE RÉPUGNANT. — L. contrarius (a). 

Rostre grand, très-avancé, fortement incliné et dentelé 

sur les bords. Carapace très-rélrécie antérieurement et cou
verte de petites épines ; bords latéraux armés de dents courtes 

(1) C. macrochelos. Seba. t. 111 , pl. 39 , l i g . 8 , 9 et 10 . — Runipli. 
PL 8 , iig. 2 ; Cancer longimanusfemina. Lin. M U S . Lud. Ulr. p. ; 

Herh. Pl. 1 9 , fig. I O 5 ̂ copiée d'après Rumph). Parthcnope loug'muna. 
Fabr. Snpp. p. 353 . Lambrus longimanus. Leach. Limi. Trans. t. I l , 
p. 3 I O : — Desra. p. 8 5 . 

( 2 ) C. contrarias. l l erb .P l . FIO, fig. 3 . Parthenope spiuimaua. Lamk. 
Hist. des an. sans vert, t Y , p. 2 3 9 . Lambrus spimmamis. D E S N I . 

Pl . 3 , lig. 1. 
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et comprimées. Pâtes antérieures longues et grosses ; les épi

nes de sa face supérieure et do ses Lords supérieur et externe 

grosses, courtes et à peine rameuses ; l'ace intérieure de la main 

garnie de tubercules simples qui se continuent jusque sur l'ex

trémité des doigts. Troisième article des pâtes des 4 dernières 

paires , armé de quelques épines courtes et disposées irrégu

lièrement. Longueur, environ a pouces. 

Patrie inconnue. (C. M. ) 

a**. Pâtes des quatre dernières paires sans épines. 

3. LAMBRE FRONT-ANGULEUX. — h , angulifrons ( i ) . 

Face supérieure des mains très-épineuse. Carapace cou
verte de tubercules arrondis ; front triangulaire, horizontal et 
creusé en dessus en une gouttière longitudinale ; pâtes anté
rieures dentées sur les bords externes et supérieurs, lisses 
en dessous et en dedans ; bords de la carapace et pâtes de la 
cinquième paire garni» de poils ; deuxième et troisième articles 
de l'abdomen carénés. Longueur, près d'un pouce. 

Habite le golfe de JVaples et les côtes de la Sicile. (C. M. ) 

4. LAMBRE PÉLAGIQUE. — L. Pelagicus ( 1 ) . 

Face supérieure des mains lisse. Carapace couverte de 
tubercules arrondis; rostre triangulaire et très-large; troisième 
article des pales antérieures verruqueux, ainsi que les bords 
supérieur et externe des mains. Longueur, environ 10 lignes. 

Habite la mer Rouge. 

( 0 C. mncrochelos alius. Aldrov. de Crusr. p. 2 o 5 ? ; Pn rlhenape 

augulipons. Latr. F.nc.y. méth. t. X , p. l 5 . Lambins monfgraudis. 

Roux, Pl. 23, fig. 1 , 6. 
{2) Iluppell. Crust, de la mer Rouge, Pl. 4 . i'§- ·• 
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a. a. Carapace presque entièrement lisse en dessus-

5 . LAMBRE MASSERA. — L . massena ( i ) . 

Carapace presque lisse, à peine tuberculeuse en dessus, et 
dentée sur les bords latéraux ; rostre prescpie horizontal, large, 
triangulaire , entier sur les bords, et creusé en gouttière supé . 
rieurementj pâtes antérieures inégales, de longueur médiocre ; 
l'une d'elles très-renflée vers le bout; mains quadrangulaires, 
plus ou moins dentelées sur les bords, et à peu près lisses sur 
leurs diverses faces ; quelques épines sur le troisième article 
des pâtes. Abdomen du mâle composé seulement de quatre 
articles distincts ; femelle inconnue. Longueur, environ un 
pouce ; couleur, rouge-brun. 

Habite les rochers volcaniques des côtes de la Sicile. 

§ B . Espèces dont la carapace est beaucoup plus large 
que longue. 
b. Face supérieure des mains hérissée d'épines 

plus ou moins rameuses, et leurs bords supé
rieur et interne armés d'épines semblables en-
tre-elles et ni comprimées ni réunies en crête. 

6. LAMBRE HÉRISSO>">-É. — L . echinatus (i). 

Pâtes des quatre dernières paires hérissées d'épines sur les 

troisième , quatrième et cinquième articles. Rostre triangu
laire légèrement denté sur les bords ; front déprimé sur la ligne 
médiane. Carapace divisée en trois portions très-bombées, 
couverte de tubercules déprimés et étoiles, et armée sur les 

( i ) Roux, Crust. de la Médit Pl. a 3 , fig. 7 , 11 
Cancer E C / u a a l n s . Herb t- I Pl. 19, fig. 108, IOQ ; Parthenope 

rritaffa. Fabr. Supp. p. 35j ; MATA cchinutus et Maïu girujfa. Base, 
t. I , p. 25o i Lambrus giraffa. Desm. p. 85. Lambrus tonienlosus. 
Lam. Coller.t. du muséum. 
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côtés d'épines rameuses. Pâtes de la première paire au moins 
trois fois et demie aussi longues crue la portion post-frontale 
de la carapace, triangulaires, garnies de tubercules à leur face 
inférieure, et armées en dessus d'épines rameuses. Corps cou
vert d'un duvet brunâtre. Longueur, 18 lignes. 

Habite la côte de Pondiebéry. (C. M. ) 

7 . LAMERÉ DE LA MÉDITERRANÉE. — L. mediterráneas ( 1) . 

Pâtes des quatre dernières paires garnies d épines sur les 
bords supérieur et inférieur du troisième article. Carapace 
rugueuse, comme cariée et garnie de tubercules et d'épines 
simples; rostre très-petit et denté sur les côtés. Mains trian
gulaires et renflées vers le bout; leur bord supérieur, leur 
bord externe et leur face supérieure armés d'épines dont plu
sieurs sont légèrement rameuses , et leur face inférieure cou
verte de petits tubercules granules qui cessent à l'origine des 
doigts. Couleur rougeâtre. Longueur, près de 2 pouces. 

Habite les eaux de Toulon et de IVice, parmi les rochers 
coralligcnes. 

b.b. Face supérieure des mains plus ou moins lisse, et 
ne portant jamais d'épines rameuses ¡ leurs bords 
supérieur et externe armés de dents comprimées 
et disposées de maniere à former une crête. 

8. L AMBRE SCIE. — L. serratus (2). 

Bords latéro-postérieurs de la carapace armés d'une 
série de trois petites épines semblables entre elles. Cara
pace déprimée et rugueuse ; bords latéro-antérieurs armés de 

(1) Cancer macrochelos- flerb. t. 1 , Pl . i n , bg\ 107? ; Enry-
nome Aldrovandi. Risso, Hist. nat. de l'Eur. rnérî. t. V, p . 2 2 . Lam
brus Mcditerraneus. Roux. Crust. de la Médit. Pl. 1. 

( 2 ) C. macrochelos, Seba, t. III, Pl. 20, fig. 12. C. lorigintanus ruas, 
Linn. Mus. Lud. Clr. p. 4 , 1 · 
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huit à ueuf dents triangulaires, dont la dernière est dirigée eu 
dehors et extrêmement longue; rostre triangulaire, déprimé 
au milieu et à bords entiers. MAINS granuleuses sur le bord 
inférieur et lisses sur leurs trois faces. Longueur, près d'un 
pouce. 

Habite l'Océan indien, ( C. M . ) 

g . LAMBRE SAISISSEUR. — L . prcnsor ( i ) . 

Bords latéro postérieurs de la carapace armés de deux 

petites épines et d'une troisième épine extrêmement 

grande, si mblable à celle qui termine le bord laléro-anlé-

rieur. Carapace déprimée et rugueuse, dentée en avant ; mains 
dentées sur les bords et légèrement épineuses à leur face supé
rieure. 

Habite les Indes orientales. 

8. LAMBRE CARÉNÉ. — L. carenatus. 

Bords latéro - postérieurs de la carapace armés de 
chaque côté de deux petites dents et d'une dent triangu
laire très-forte , et semblable à celle qui termine le bord 
latèro-antèrieur. Face supérieure des mains lisses et bor
dée par des dents qui ne laissent entre elles aucun inter
valle. Carapace très-inégale , élevée en carène sur les régions 
branchiales et armée de trois dents en forme de crête sur lu 
ligne médiane ; rostre largo, triangulaire et non dentelé ; bords 
latéro-antéiieurs finement dentelés. Troisième article des 4 
dernières panes de pates épineux. Longueur , 8 ligues. 

Habite la côte de Pondichéry. (C. M . ) 

Si le LAMBBE LAR. [Parthenope lar. Fabr. Supp. p. 354) 
appartient réellement à la tribu des Parthénopiens, il paraît dé

f i) Cancer prensnr. Herb. t. II , Pl . 4*, fig 3 et 23. 3 a partie, p. 33. 
Partenope regina. Fabr. Supp- p. 353. 
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( 0 Cancer. Herb. ; Parthénope. Fabr. Suppl. p. 3 5 2 ; Mala. Bose, 
t. I ; — Latr. Hist. nat. des Crust , t. V I , p 87 ; Parthénope. Latr. 
Reg. Aniin. 1". éd. t. I l l , p . a 3 ; Fncyc. t. X , p. 14, e t c . — 
Desra p . 142. 

voir se ranger parmi les Lambres, et il se distinguerait facile

ment de toutes les autres espèces par ses pinces qui sont tout-a-
fait lisses. Il habite la mer des Indes. 

1. Le CANCER LONGIMANUS MINOR, de Riimph ( Amb. Pl . 8 , 

fig. 3, reproduite par Herbst , pl. ig, fig. 106 ) , est évidem

ment une espèce de Lambre , distincte de toutes les précéden 

tes. Linné l'a confondu avec le Lambre longimane, dont il dif

fère , entre autres caractères , par la disposition des mains , fju 

sont garnies de tubercules arrondis au lieu de grosses dents 

pointues. 

Le CANCER MACROCHELUS ALBICANS d'Aldrovande (Pl . 2o3), 

est encore un Lambre, mais il est trop mal dessiné pour être 

recoimaissable 

IV. GENRS PARTHÉNOPE. — Parthénope (i). 

Le genre Parthénope , tel que les auteurs modernes l'ont 

limité , ne renferme qu'une seule espèce , et ne diffère que 

très-peu des Lambres. Ce qui l'en distingue principalement 

est la disposition des antennes externes , dont l'article basi-

laire ne se soude pas aux parties voisines , mais atteint 

presqu'au front, et dont le second article, plus de moitié 

plus court que le premier, se loge dans l'hiatus de l'angle 

orbitaire inférieur ; la petitesse de cet hiatus qui fait com

muniquer l'orbite avec la fossette antennaire; la forme ré

gulièrement triangulaire de la carapace et l'existence de 

sept articles distincts dans l'abdomen des deux sexes. 
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i . PARTBÉMOPE HORRIBLE..— P. hórrida ( i ) . 

Carapace pentagonale beaucoup plus large que longue, ho

rizontale, fortement bosselée , et tuberculeuse en dessus ; rostre 

court, triangulaire , et armé en dessous d'une forte dent inter-

antennaire; orbites circulaires, avec une fissure sur le bord 

supérieur ; bords latéro-antérieurs de la carapace très-obliques 

et armés d'épines ; pâtes antérieures très-grandes, de grosseur 

inégale, et couvertes de gros tubercules spimferes; pinces 

moins comprimées et moins infléchies que chez les Lambres. 

Pâtes des quatre paires suivantes hérissées, jusqu'à l'origine 

du tarse, d'épines aiguës et très-grandes, formant une rangée 

en dessus et deux en dessous. Longueur, 3 ou 3 pouces ¡ couleur 

grisâtre ; test ayant l'aspect d'une pierre carnée. 

Habite l'océan Indien et Atlantique. (C. M. ) 

GENRE C R Y P T O P O D I E . — Cryptopodia (2) . 

Ce genre singulier établit, sous quelques rapports, le pas

sage des Lambres aux OEthres ; en effet, la forme de ses paies 

est la même que chez les premiers , et la carapace présente , 

comme chez les derniers , des expansions latérales qui s'éten

dent au-dessus de ces organes et les cachent. Aussi Fabricius 

(1 ) Cancer splnosus vel Botskrabbe. Rumph, Pl . g ; Seba , t. I I I , 
P l . 22, fig. 2 et 3 ; Lazy Crab. Griffeth Hughes , Nat. Hist. of Bar
bados, Pl. 25, fig. 1. Cancer hórridas. Linn. Musc. Lud. Ulr. 
p. 4 4 2 ! — Herb. Pl . 1 4 , hg- 88. Partheuope hórrida. Fahr. Supp. 
p. 353 ; Mala hórrida. Bosc , t. I , p. 25l ; Partheuope hórrida. Latr. 
Encyc. t. X , p. 14 ; Pl. 279, fig. 3 (d'après S e b a ) , et Pl. 280, 
fig. a ( d'après Rumph ) ; — L e a c h , Zool. Mis. t. I I , Pl . 98; — 
Desm. Pl . 20, fig. 1 . •—Guérin , Icon. Cr. Pl . 7, fig. 2. 

(3) Cancer. Herb. : Partheuope. Fabr. Suppl. p. 352; Culappa. 
Bosc , t. I, p . i83 ; Mala. Bosc, t . I , p. 25o ; — Latr. Hist. iiat. 
des Crust t. V I , p. lo'i; OEthra. Latr. Reg. Anim. t. I I I , p. 20. 
— Lamk. Hist. des Anim, sans ver t . , t. V , p .26J; — D e s m . , 
p. 1 1 0 . 
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plaçait-il ces Crustacés parmi ses Partbénopes ; Lamarck en 
a fait des OEthres , et Bosc, par un double emploi, les a 
rangés en même temps parmi les Calappes et parmi les 
Maïas. 

La carapace est légèrement bombée et a la forme d'un 
triangle très-large, très-court et à base arrondie; elle est 
presque deux fois aussi large que longue , mais cette grande 
largeur ne dépend pas de celle du corps lui-même ; elle 
est due à l'existence d'un prolongement Jamelleux qui en
toure les trois quarts postérieurs du bouclier dorsal ; en 
arrière ce prolongement s'étend très-loin au delà de l'in
sertion de l'abdomen ; mais c'est surtout sur les parties la
térales qu'il est considérable , car il y forme de chaque côté 
une énorme voûte qui cache complètement les pâtes des 
quatre dernières paires. Le rostre est triangulaire, hori
zontal et assez avancé. Les yeux sont très-petits et complè
tement retráctiles. Les antennes internes ont la même 
forme que chez les OEthres ; leur premier article est qua
drilatère et plan, et leur tige se reploie presque longi-
tudinalement. Le premier article des antennes externes 
est très-petit ; le second est un peu plus long et atteint jus
qu'au front ; le troisième est logé presqu'en entier dans 
la fente qui existe entre le front et l'angle interne du bord 
orbitaire inférieur ; enfin la tige terminale, qui naît ainsi du 
canthus interne des yeux , est extrêmement courte. Ij'épis-
to/ne est un peu plus large que long ; le second article des 
pates-machoires externes se termine antérieurement par 
un bord presque droit; et le troisième, qui est carré, pré
sente en avant une échancrure qui occupe plutôt son bord 
interne que son angle interne et antérieur , et qui donne in-
sertion à l'article suivant. Le plastron stcrnal est beaucoup 
plus long que large. Les pâtes de la première paire sont 
très-grandes et à peu près prismatiques; leur direction et 
leur forme sont presque les mêmes que chez les Lambres. 
Les pâtes des quatre dernières paires sont très-petites et 
presque de même longueur ; elles dépassent à peine la voûte 
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Les zoologistes ont mentionné plusieurs autres Crustacés qui 
appartiennent évidemment à la famille des Oxyrhmques , mais 
qui ne nous sont pas assez bien connus pour que nous puissions 
leur assigner une place précise. De ce nombre sont : I'INACIIUS 
A>GUSTATUS de Fabricius ( Suppl. Ent. Syst. , p. 35·} ) , qui , 
par sa forme générale , se rapproche beaucoup de la Méncethie 
licorne, mais qui s'en distingue par ses pâtes épineuses; 
I'INACIIUS SASUTUS du même auteur ( op. cit. , p. 3Jy ) qui est 

un Maïen des mers de la IVorwége , et qui pourrait bien n'être 
qu'un jeune Pise ; et le CANCER CIIIERAGONUS de Tilésius ( Mém. 
de l'Aead- de Pétersbourg, t. V , Pl . 7 , fig, 1 ) , dont on devra 
probablement former un genre distinct. 

{1) Cancer fornicalus. Fabr. Ent. Syst. t. I I , p. ¿¡53; — Herb. 
PI. i 3 , fig. 79-80 ; Parthcnope fornicata. Fabr. Suppl. p. 3Ö2 : Ca
lappa albicans. Bosc , t I , p . i85 ; Maia fornicata. Bosc, t. I , 
p . a 5 o ; - — L a t r . Hist. nat. des Crust, t. V I , p. 104. OEthra for
nicata. Laruk. Hist, des An. sans vert. t. V I , p. -265; — Desra. 
p. J I O . 

qui les recouvre ; enfin l'abdomen se compose chez la fe
melle de sept articles j nous ne connaissons pas sa disposi
tion chez le mâle. 

i . C n y r T O P o n i E VOÛTÉE. — C. fornicata ( i ) . 

Carapace lisse en dessus et dentelée sur les bords; rostre 

entier, aussi long que large ; pâtes antérieures environ une fois 

et demie aussi longues que la carapace ; leur troisième article 

très-dilftté postérieurement et armé d'épines sur le bord anté

rieur ; mains armées en dessus d'une forte rangée d'épines. 

Pâtes des quatre dernières paires garnies en dessus et en 
dessous d'une crête dentelée presque tout le long de leur 

troisième article. 

Habite l'Océan indien. (C. M. ) 
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C H A P I T R E I V . 

F A M I U E D E S C Y C I O M É T O P E S 

La famille ries Cyclométopes correspond à peu près 

à la section des Arqués telle crue M . Latre i l le l 'avait 

établie dans ses Familles naturelles ; mais les l imites 

de r eg roupe ne sonlpas tout-à-fa i t les mêmes ; et, afin 

de ne pas augmenter la confusion qui règne déjà dans 

la science , nous n'avons pas cru devoir y conserver le 

même nom. 

Les Crustacés qui s'y rappor tent nous paraissent 

occuper un degré moins élevé dans l 'échelle des êtres 

que les Oxirhynques , ca r la central isat ion de leur 

système nerveux ganglionnaire est porté moins loin , 

et la disposit ion de cet appareil se rapproche davan

tage de ce qui exis te chez les Macroures et chez l 'ein-

Lryon des Crustacés en général . En effet, les divers 

ganglions thorac iques , au l ieu d'être soudés en une 

seule masse sol ide , comme chez le Ma'ia, ne forment 

plus qu'une sorte d'anneau circulaire dont il est sou

vent facile de dist inguer les élémens const i tuans. Ici 

les deux moit iés du foie restent distincts et il n 'exis te 

pas à ce viscère de lobe médiane ; il s étend beaucoup 

en longueur, et recouvre une grande partie de la voûte 

de la cavité branchia le , mais ne se prolonge pas 

autant vers l ' abJomen que dans la famille précédente. 

L a disposition de l 'appareil respiratoire est la même 

que chez les Ox i rhynques ; on compte toujours de 

chaque côté sept branchies thoraciques et deux maxi l -
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( 0 Pl. 14 his, fig. 7, et Pl. 17, fig. 7. 
(a) Pl. 16, fig. 1, 6, g , 16, et Pl . 17 , fig. 1 et i 3 . 

la i res réduites à l 'état rudimentaire . Enf in , lesystènie 

générateur ne s J éloigne, sous aucun rapport impor

t an t , de ce qui existe chez ces derniers Crustacés. 

L a carapace est presque toujours beaucoup plus 

large que longue ; quelquefois elle est à peu près c i r 

culaire ( i ) , mais en général elle est beaucoup plus large 

en avant qu'en a r r iè re , régul ièrement arquée dans la 

moi t ié antérieure de son contour , et fortement t ron

quée de chaque côté dans sa port ion postérieure (a). L a 

région stomacale est de grandeur médiocre, et en arrière 

elle est ordinairement divisée en deux parties latérales 

par un prolongement presque l inéaire de la région géni

t a l e , qui s'avance très-loin vers le front. Les régions 

hépat iques sont au contraire très-développées et s'éten

dent au loin de chaque côté de la s tomacale ; elles occu

pent presque toujours au moins la moi t ié de la portion 

Jatérale d e l à carapace, e t n e sont pas dépassées pa r l e s 

régions b ranch ia l e s , dont la grandeur est médiocre. 

L e front est transversal et ne s'avance j amai s en forme 

de ros t re ; en général i l est assez l a rge , Iamelleux et 

horizontal . Les bords latéro-anlér ieurs de la carapace 

se dirigent t rès-obl iquement en dehors et en a r r iè re , 

de manière à former avec le front un arc de ce rc le , 

et en général ils sont minces et t ranchans. Les bords 

latéro-postérieurs de la carapace forment presque tou

jours un angle bien marqué avec le bord la téro-anté-

r ieur et avec le bord pos tér ieur , et il en résulte que la 

forme générale du bouclier céphalo- thoracique peu t , 

le plus ordinairement , être rapportée à un hexagone 

dont la moitié antérieure serait arrondie, et dont le 
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( 0 Pl. 16, f l g , io , w , i 5 , etc, 

diamètre transversal excéderait en longueurle diamètre 

antéro-postérieur. L e s orbites sont profondes et dirigées 

en avant et en h a u t , leur bord supérieur étant presque 

toujours moins saillant que l ' inférieur. Les jeux sont 

toujours parfaitement mobiles et se reploient en a r 

rière dans une portion post-foraminaire de l 'orbite 

qui est assez profonde. Les antennes internes sont 

toujours logées dans des fossettes creusées sous le 

f r o n t ( i ) ; leur article basilaire s'étend presque toujours 

au moins autant en largeur qu 'en lougueur ou en hau

teur, et ne se montre pas sur les côtés du front , mais 

reste toujours bien visible au-dessous de son bord in 

fér ieur ; enfin, leur t ige mobile est toute aussi longue 

que chez les Oxi rhynques . L a disposition des an

tennes externes va r ie ; leur article basilaire sépare 

toujours la fossette antennaire de l 'orbi te , mais que l 

quefois reste complètement l i b r e , tandis que d'autres 

fois il sesoude au front. L'êpistome, comme nous l'avons 

déjà dit, est très-étroit ; l 'espace qu'il occupe conjointe

ment avec les fossettes antennaires (ou région anten

naire) n'a pas plus de la moit ié de l a longueu rdu cadre 

bucca l , et son bord antérieur n 'at teint pas, àbeaucoup 

près, l emveaudubordorb i t a i r e i n f é r i e u r . L e c a d r e b c-

cal est au moins aussi large en avant qu'en arr ière , et 

est complètement fermé par les pates-màcboires ex ter 

n e s , qui ne dépassent pas notablement son bord an

térieur. Les régions ptèrjgostomiennes d e l à carapace 

sont très-développées ; il n'y a point de division bien 

dist incte entre la portion qui correspond au conduit 

allèrent de la cavité respiratoire et celle qui est située 
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Ci) Pl. 16, llg. 3 , 4 , 17, et Pl. 17, fig. 3, 6, 12 et y-

en iivant et en dehors d'elle, ainsi que cela se remarque 

chez la plupart des O x i r h y n q u e s , et la l igne courbe , 

qui résulte de la suture des pièces épémériennes et ter-

gales de ce bouclier , se prolonge j usqu'au-dessus d e l à 

c inquième pa te au lieu de s'arrêter près de la troisième. 

Les pâtes-rnâchoiies externes ( i ) présentent en général 

la même disposition et la même forme que chez les 

Maïens et les Par tbénopiens ; le bord interne de leur 

portion valvulaire est droit et vient se jo indre à celui 

du côté opposé ; enfin, leur troisième art icle se termine 

en général par un bord droit , et donne at tache à l 'article 

suivant par son angle in terne , qui est t ronqué ou échan-

cré ; mais quelquefois il se prolonge un peu au devant du 

point d'insertion du quatr ième art icle . Les autres pièces 

delà bouche ressemblent aussi à celles desOxirhynques . 

L e plastron sternal varie dans sa forme et dans ses 

dimensions; la suture , qui correspond à son apodème 

médiane , occupe au moins les deux derniers anneaux 

du thorax , et s'étend souvent sur trois ou quatre de 

ces segmens ; la selle turcique postérieure est grande 

et élevée ; enfin les apodèmes sternal es qui séparent les 

cellules correspondantes aux pates-mâcboires externes 

et aux pâtes tboraciques s'avancent au point d'arriver 

presque sur la l igne médiane du corps . L e s pâtes de 

la première paire sont t rès-développées ; elles sont 

toujours beaucoup plus grosses que les suivantes , et 

en général plus longues qu'elles ; presque toujours 

elles ont au moins une fois et demie la longueur de la 

portion post-lronLale de la carapace. Celles de la se

conde paire ont depuis une fois jusqu 'à deux fois et 
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D E 5 CRUSTACÉS. 3 6 j 

quart de la longueur de la carapace , et les suivantes 

sont en général plus courtes ; l 'article basilaire des 

postérieures est toujours percé chez le mâle pour 

l ivrer passage aux verges. Ë n G n , \ abdomen se com

pose ordinairement de sept articles distincts chez la 

femel le , et seulement de cinq chez le m â l e , mais 

quelquefois on y compte aussi sept pièces chez ces 

derniers. Quant aux appendices de cet te par t ie du 

corps , ils ne diffèrent guères de ce que nous avons vu 

dans la famille précédente . 

L e s mœurs des Cyclométopes varient beaucoup. 

L e s uns sont essentiel lement nageurs et se rencon

trent en pleine m e r ; d'autres vivent près des cô t e s , 

mais ne sortent j ama i s de l'eau ; et d'autres encore 

vivent presque autant à l 'air, sur le r ivage , que dans 

l ' eau , et se cachent habi tuel lement sous les p ie r res ; 

enfin , il en est aussi qui se creusent dans le sable une 

retrai te souterraine. On en connaît un assez grand 

nombre d'espèces fossiles. 

Ce t te famille renferme deux t r ibus naturelles qu'on 

peut dist inguer de la manière suivante : 

1. TRIBU DES CANCÉRIEKS. 

Pâtes postérieures semblables aux précédentes , terminées 
par un article styliforme , et par conséquent hon natatoires. 

2. TRIBU DES PORTUNEJVS. 

Pâtes jiostérieures plus élargies que les précédentes . ter
minées par un article lamelleus: et ftilié sur les bords, et par 
conséquent natatoires. 
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PREMIÈRE TRIBU. 

G A N C É R I E N S . 

Carapace ( P l . i 4 bis, fig. 1 0 , et P l . 1 6 , fig. i , 6 

et g ) en général assez fortement bombée en dessus 

( d'avant en arrière , sinon dans tous les s e n s ) , élevée 

et arrondie sur les bords ; sa face supérieure ne for

mant qu'un angle peu aigu en se réunissant avec sa 

portion inférieure et la térale . Plastron sternal p res 

que toujours au moins aussi long que large; der

nier segment thoracique beaucoup plus pet i t que 

les précédens , et séparé d'eux par une suture 

presque droi te et t ransversale; anneau thoracique 

correspondant aux pâtes antérieures t rès-dévcloppé ; 

voûte des flancs t r è s -ob l ique ; selle turcique posté

rieure t r è s - l a r g e . Pâtes antérieures ordinairement 

t rès-grosses , renflées , et assez longues ; les suivantes 

courtes et ambulatoires ; celles de la seconde paire 

ayant en général moins d'une fois et demie la lon

gueur de la carapace. Enfin , le troisième art icle des 

pâtes - mâchoires externes ordinairement presque 

quadrilatère , et peu ou point t ronqué à son angle 

interne et postérieur. 

Ce t t e tribu , qui est t rès-nombreuse , peut se subdi

viser en trois groupes naturels ayant pour type les 

OEthres , les Crabes et les E r i p b i e s , et caractérisés de 

la manière suivante : 

I . CANCÉRIENS CRYPTOPODES. 

Bord externe des régions branchiales se prolongeant de ma

nière à former de chaque côté du corps une espèce de bouclier 
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2 . CAIÏCÉRIEffS ARQUÉS. 

Point de prolongement clypéiforme sur les côtes de la cara
pace ; qui est beaucoup plus large que longue , arquée eu avant 
et fortement tronquée de chaque côté dans sa portion posté
rieure. 

3. CAWCÉRIESS QUADRILATÈRES. 

Point de prolongement clypéiforme sur les côtés de la cara

pace , celle-ci terminée antérieurement par un bord f'ronto-

orbitaire très-large et droit, peu ou point arquée sur les côtés, 

et à peine tronquée en arrière. 

On trouvera dans le tableau ci-joint l'indication des caractères 
comparatifs les plus propres à faediter la détermination desgenres /, 
nombreux dont cette tribu se compose. 

i . C A N C É R I E N S C R Y P T O P O D E S . 

Ce t t e première division de la t r ibu des Cancér iens 

ne se compose que d'un seul genre , celui des OEtbres , 

qui à son tour est formé d'une espèce unique. Dans 

la classification de M . L a t r e i l l e , ces Crustacés for

ment , avec les Calappes , la famille des Cryp topodes ; 

mais le seul caractère important qu' i ls a ient en com

mun avec ces de rn ie r s , est l 'exis tence de prolonge-

mens lamelleux sur les côtés de la ca rapace , disposi

tion qui se retrouve aussi chez certains Leuosiens , 

tandis que tout le reste de leur organisation les rap

proche des Crabes . 

C R U S T A C É S , T O J I I ' r . 2 4 

qui recouvre les pales et les cache en grande partie; carapace 

ovalaire. 
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3^71) H I S T O I R E N * T l « r i I , I 

G E N R E O K T H R E . — OElhra{\). 

Ce petit groupe générique a de grandes affinités avec le 
genre Cryptopodie de la famille des Oxirhynques , et établit 
le passage entre ces Crustacés et les autres Cancériens, en 
même temps qu'il se rapproche des Calappes, dont la place 
naturelle est dans la famille des Oxistomes. Toute la surface 
du corps des ÛEthres est raboteuse et paraît comme cariée. La 
carapuce est d un tiers plus large que longue , et a la forme 
d'un ovale assez régulier; elle est fortement bosselée en dessus, 
et ses bords latéraux sont dentelés et recourbés un peu en 
haut. Le front est entier et Un plus saillant au milieu que 
sur les cotés ; on y distingue les traces d'une fissure mé
diane. Les yeux sont très-petits et les orbites presque cir
culaires; leur bord supérieur présente deux petites fissures , 
et le bord inférieur est séparé du front par un hiatus très-
large. Les fossettes antennaires sont presque carrées , et l'ar
ticle basilaire des antennes internes les remplit presqu'en 
entier ; enfin la tige mobile de ces appendices esi extrêmement 
petite et se replie longitudinalement en avant. L'article basi
laire des antennes externes est très-grand, et s'avance 
jusqu'au bord inférieur du front, de façon à remplir l'hiatus 
qui sans cela ferait communiquer l'orbite avec la fossette an-
tennaire ; son extrémité antérieure est étroite, et se trouve 
sur le niveau du bord orbitaire inférieur ; le second article 
des antennes externes est très-petit ; il occupe le canthus 
interne des yeux et supporte une tigelle rudimentaire et 

très-difficile à distinguer. Les pâtes - mâchoires externes 

closent complètement le cadre buccal ; le bord interne de 
leursecondet troisième articles est droit ; cette dernière pièce 
est fortement tronquée à son angle postérieur et interne, et 
cache presqu'entièrernent la tigelle palpiforme qui naît sous 
son angle antérieur et interne. Le plastron sternal est beau-

( c ) Cancer. Linn. iïerfa. etc. — OEthra. Leach,- —Lamk. i l ist . des 
An. sans vert. t. V , p. Ç>>.'\. — Latr. Reg. Anim. •}." éd. t. IVI , 
p. o/i ; — Desm. p. 1 1 0 . 
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D E S C R U S T A C E S . 3 J 1 

coup plus long que large, et les pales antérieures ont environ 
une fois et quart la longueur de la portion post-frontale de la 
carapace ; leur forme est à peu près la même que chez les 
Parthénopes , seulement leur face supérieure et interne est 
légèrement concave, de manière à pouvoir s'appliquer exacte
ment contre la portion inférieure et antérieure du tronc. 
Les pâtes de la seconde paire sont beaucoup plus courtes 
que la portion post-frontale de la carapace, et les suivantes 
diminuent successivement de longueur; toutes sont sur
montées d'une crête tranchante et inégale, et leur tarse 
est court et styliforme. Enfin , Xabdomen se compose de 
sept articles chez la femelle et de ciuq seulement chez le mâle. 

Les OEthres habitent l'Océan indien et les mers d Afri
que ; nous ne savons rien sur leurs mœurs. 

i. O E T H R E R U D H . — OE. scruposa ( i ) . 

Région stomacale renflée et creusée en avant d'une gouttière 
longitudinale qui se prolonge jusqu'au front; dix à douze den
telures, en forme de plis, de chaque côté de la carapace; bord 
inférieur des pâtes de la première paire armé de dents spini-
formes, plus distinctes que celles qu'on voit aux pâtes sui
vantes. Longueur, 2 à 3 pouces; couleur grisâtre. ( G. M.) 

Habite les eaux de l'Ile-de-France et de l'archipel Indien. 

1, C A J N C É R I E N S A R Q U É S . 
Dans cette division de la tribu des Maïens , carac

térisée, comme, nous l'avons déjà d i t , par la forme gé

nérale de la carapace , les pâtes antérieures sont en 

général de longueur médiocre , mais remarquables par 

leur grosseur et par la forme renflée de la main ; enfin 

le second article des pâtes-mâchoires externes se ter -

(l'j Cancer scrupesaa. L ir in . Mus. ï .ud. Ulr . p . 4 5 o ; Cancer pcly-

name. H e r b . t. 111 , P l . 5 3 , lig. 4 et 5 ; OElhra depressn. I.amk. ilist-

des Anim sans v e r t , t, V, p. v 6 5 ; — IJesm. p- n o , P l . 1 0 , tig. a 
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( i ) Cancer. Linn. — Fahr. — Latr. — Desm. -— Carpiltus ; I.each, 
Ruppell. op. cit. 

mine antér ieurement par un bord droit ou presque 

d ro i t , et l 'article suivant est t ronqué ou échancré à 

son angle antérieur in terne , de façon à laisser à dé 

couvert la tigelle palpiforme qui s'y insère. L a couleur 

de ces Crustacés varie beaucoup., mais presque tou

jou r s ils ont les pinces noires . 

Ce groupe est t rès-nombreux, et peut se subdiviser 

en genres dont la déterminat ion sera facile à l 'aide des 

caractères indiqués dans le tableau placé ci-dessus 

( voyez page 3 6 r j ) . $J t 

I . GENRE C B A B E . — Cancer ( i ) . 

Le genre Crabe renfermait jadis tous les Décapodes 
Brachyurcs , mais on en a successivement resserré les limites , 
et afin de faciliter l'étude de ces animaux , nous avons été 
conduits à pousser plus loin cette réforme. 

Le groupe auquel nous conservons ce nom se compose 
d'un assez grand nombre d'espèces faciles à reconnaître à 
leur forme générale et à la disposition de leurs pâtes. La 
carapace (Pl . i6 , fig. i) de ces animaux est très-large (pres
que toujours au moins une fois et demie aussi large que lon
gue ) , assez régulièrement ovalaire et très-convexe en dessus ; 
ses bords antérieurs et latéraux forment une ligne courbe très-
régulière, qui de chaque côté se recourbe en arrière et en de
dans , de façon à décrire plus que la moitié d une ellipse 
dont le contour semble se continuer sur la partie posté
rieure des régions branchiales pour aller gagner le niveau 
de la région intestinale. Le. front est large , très-incliné et 
peu saillant ; toujours il est divisé sur la ligne médiane par une 
fissure ou une petite échancrure , et souvent il paraît quadri-
lobé à cause de la saillie que forme sa partie moyenne , ainsi 
que lesangles externes. Les bords latero-antérieurs de la cara-
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pace sont très-longs et en général tranchans; ils se dirigent 
presque directement en dehors , puis serecourbent en arrière, 
et enfin reviennent en dedans vers leur extrémité postérieure ; 
les bords latéro-postérieurs sont très-courts et forment 
avec le bord postérieur un angle très-ouvert ; en général 
ils sont un peu concaves. Les diverses régions de la carapace 
sont ordinairement peu distinctes. Les orbites sont presque 
circulaires ; on n'y distingue pas d'angle externe, mais la por
tion externe de leur contour paraît comme froncé par l'exis
tence de trois fissures linéaires et presque parallèles, dont deux 
sont placées en haut et une au-dessous du niveau du bord 
latéral de la carapace ; enfin au-dessous de leur angle in
terne , les parois de ces cavités sont interrompues par un 
hiatus que remplit l'antenne externe. La région antennaire 
est large, mais très-courte; les fossettes antennaires sont 
transversales, et l'épistome presque linéaire (Pl. 1 6 , fig. 2). 
L'article basilaire des antennes externes est presque droit 
et ne touche au bord inférieur du front que par son angle 
antérieur et interne ; la tige mobile de ces appendices est 
extrêmement courte , et s'insère dans l'hiatus du bord or-
bitairc , de façon à pouvoir se reployer dans l'orbite. Le 
troisième article des paies-mâchoires externes ( fig. 3 ) 
est plus large que long , et presque carré, son angle an
térieur et interne est à peine tronqué , et son bord anté
rieur est entier. Le plastron sternal est presqu'une fois et 
demie aussi long que large, et ses bords latéraux sont pres
que droits ; le sillon qui loge l'abdomen du mâle est très-
profond , et les sutures qui séparent les derniers anneaux 
thoraciques sont presque transversales. Les pâtes antérieures 
sont grosses , courtes et disposées de façon à pouvoir s'ap
pliquer exactement contre les régions ptérygostomiennes ; 
la main présente en dessus une crête plus ou moins tran
chante , et les pinces sont cannelées en dehors et en dessus , 
armées dans toute leur longueur de dents compriméeset tran
chantes, et pointues à leur extrémité. Les pat.es suivantes sont 
très-courtes, très-comprimées, et garnies en dessus d'une crête 
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tranchante ou d'une rangée de fortes épines qui s'étend jusqu'à 

l'insertion du tarse, lequel est court, rende et armé d un petit 

ongle corné. Enfin Yabdomeii ne présente rien de parti

culier , si ce n'est que chez le mâle les appendices de la 

première paire sont très-longs et filiformes à leur extrémité , 

et que l'on n'y distingue ordinairement que cinq articles. La 

plupart des espèces de ce genre habitent l'Océan indien, et 

il n'est pas rare d'en trouver à l'état fossile. 

$ A. Espèces dont la carapace est lisse, sans bosselures 
ni sillons distincts. 

i . CRABE ROSÉ.— Cancerroseus ( i ) . 

Carapace à bords mousses, ovoïde, une fois et deux 
tiers aussi large que longue; très-bnmbée et piquete'e partout; 
ni repli ni tubercule à l'extrémité' de ses bords latéro-anté-
r i e u r s . Crêtes des pâtes trés-élevées , tranchantes et inégales; 
une crête au bord inférieur de leur pénultième article. Longueur, 
e n v i r o n 18 lignes; couleur rongeiitre, avec les pinces noires. 

Habite la m e r Rouge. ( C . M. ) 

• 2 . CRABE TRÈS-ENTIER. — C. integerrimus (2). 

Carapace entourée en avant et sur les côtés d'un 
rebord mince et tranchant, ovoïde comme chez le précédent, 
m a i s ayant sur les régions branchiales un repli courbe qui 
se continue avec les bords latéro-antérieurs ; un peu piquetée 
antérieurement; pâtes comme dans l'espèce précédente; une 
crête sur le bord inférieur de l avant-dernier article des 
postérieures. Ce Crustacé se distingue de tous les autres Crabes 
par la disposition des régions ptérygostomiennes, qui, au 
lieu d'être convexes, sont ici concaves d'arrière en avant, 
et présentent ainsi une large gouttière transversale dans laquelle 
vient se replier la m a i n . Longueur, environ 2 pouces. 

Habite l'océan Indien. (C. M.) 

( 0 Cnrpilius roseus. Ruppell. op. eit. p. l3 , Pl. 3 , fig. 3 . C. erien-

talis'i Herb. Pl. 20, fig. 117. 
(2) Lamk. Hist. des A n . sans vert. t. V, p 2^3. 
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3. C l t A B E MARGINAL. C. MARGUIATUS ( l ) . 

Carapace à limbe latéro-antérieur lamelleux ET tran
chant, ovoïde, SANS repli ni tubercule à Vextrémité du 
bord latèro-antérieur; une crête au bord infèiieur des 
pâtes des quatre dernières paires. Longueur, environ 1 0 li
gnes. Carapace marron avec une bordure blanchâtre ; pâtes 
couleur de chair; pinces noues. 

Habite la mer Rouge. 

4- CRABE OCVROÉ. — C. ocyroe ( 1 ) . 

Carapace à limbe latéro-antèrieur lamelleux et tran
chant, ovoïde, mais moins largo que dans les espèces pré
cédentes et un peu bosseléo; une ou deux fissures au bord 
latéro-antérieur qui se terminent par une petite dent arrondie ; 
crête des pâtes élevée ; point de crête au bord inférieur 
de leur pénultième article. Longueur, environ a pouces; 
couleur blanchâtre, avec une multitude de petites taches jaunes. 

Habite les mers d'Asie, ( C, M . ) 

§. B. Espèces ayant la carapace lisse ou à peine granu
leuse , fnais bosselée et creusée de sillons, 
b. Régions ptérygostomiennes légèrement convexes. 

6. CRABE LOBÉ. — C. lobalus. 

Bords latèro-antërieurs de la carapace formant une 

crête horizontale, tranchante, et divisée seulement en 

quatre lobes séparés par des sillons linéaires. Carapace 

ovoïde, fortement bosselée en dessus, excepté dans son tiers 

[L) CARPITIUS MARGIIIALIU. Ruppell- Of cit. p. ¡ 5 . Pl . 3 . flg. .\. 
(a) Herhst, t. I I I , Pl. 5 - 1 , fig. a. 
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postérieur, qui est très-rétréci. Mains presque lisses, garnies 

en dessus d'une crête tranchante très-élevée et de quelques 

lignes saillantes sur la face externe, pinces très-pointues et 

cannelées e n dehors; pâtes suivantes courtes, comprimées, 

lisses, et garnies e n dessus d ' u n e crête tranchante. Longueur, 

e n v i r o n 9 lignes. 

Habite les Antilles. (G. M . ) 

7 . CRABE MAMEI.ONHÉ. — C. Mamillatus. 

Bords latèro-antéricurs de la carapace découpés en six 

dents, arrondis et obtus. Carapace ovoïde, entièrement 
couverte de bosselures élevées, lisses, très-nombreuses ; 
front et orbites beaucoup plus élevés que la terminaison des 
bords latéro-antérieurs de la carapace ; pâtes toutes couvertes 
de bosselures; bord supérieur des mains presque tranchant. 
Longueur, 2 pouces. 

Habite l'Australasie. (C. M. ) 

b. b. Une grande cavité ovalaire sur chaque région 

ptèrygostomienne. (Disposition dont nous n e c o n n a i s s o n s 

pas d'autre exemple chez les Crustacés. ) 

8. CRABE SCULPTÉ. — C. sculptas (1 ) . 

Carapace ovalaire, bombée, fortement bosselée, et garnie 
e n dessus de quelques granulations miliaires. Front formé de 
quatre lobes arrondis, dont les deux médians sont inclinés et 
très-avancés. Bords latéro-antérieurs très-courbes, granuleux, 
ne présentant ni dents ni lobes bien distincts, et se prolon
geant jusqu'au niveau du milieu de la région cordiale ; bords 
latéro-postérieurs très-concaves ; m a i n s surmontées d'une crête 

( 0 C. esculptus. Herb. t . I , p. 265 , Pl . a i , (ig. 121. Savigny, 
Egypt. Ilist. iiat. t. I I , Cr. Pl. G, fig. 3. 
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fi) Xantho gi'atiidosus. Ruppell. Crust. Pl. 5, fig. 3 . ( Ce nom spé
cifique étant un double emploi , nous avons préféré celui sons le
quel nous avions depuis longtemps désigné ce Crustacé dans la col
lection du Muséum. ) 

triangulaire contournée sur elle-même, et d'un aspect ver
moulu en dehors; pinces granuleuses sillonnées en dehors et 
légèrement creusées sur leur bord préhensile, Pâtes des 
quatre dernières paires comprimées, surmontées d'une petite 
crête, et garnies en dehors de beaucoup de tubercules arrondis 
ou pointus. Face inférieure du corps granuleux. Longueur, 1 
ou 3 pouces ; couleur blanchâtre ; quelques poils sur les 
pâtes. 

Habite la mer Rouge. ( C. M. ) 

J . C, Espaces dont la carapace est bosselée et couverte de 

granulations , mais non épineuse. 

c. Un bord lamelleux et tranchant autour de la 

moitié antérieure de la carapace. 

g. CRABE BORDÉ. — C. limbatus ( 1 ) . 

(Pl . 1 6 , %. 1 4 . ) 

Carapace ovoïde, bosselée, et couverte de petites granula 
tions miliaires ; front peu saillant et à peine sinueux ; bord la-
téro-antérieur de la carapace garni d'une crête horizontale , 
très-saillante , mince, tranchante , divisée par deux ou trois 
fissures, et se continuant jusqu'au niveau du milieu de la région 
cordiale; bords latéro-postérieurs courts et concaves. Pâtes an
térieures granuleuses en dehors; doigts courts et pointus; le 
supérieur garni de trois crêtes tranchantes. Pales des quatre 
dernières paires lisses et surmontées d'une crête tranchante qui 
s'étend jusqu'à l'origine du tarse. Longueur, environ un pouce ; 
couleur jaune. 

Habite l'océan Indien et la mer Rouge. (C. M.) 
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ç.c. Point de rebord lamMeux et tranchant autour de 

la moitié antérieure de la carapace. 

1 0 . CRABE DE SAVIGNÏ. — C. Savignii ( i ) . 

Carapace très -bombée, d'un aspect comme J'ram-

broisé , et Lien inoins élargie que dans les espèces précé

dentes. Les granulations dont elle est couverte sont entassées 

les unes sur les autres , et subdivisées eu une foule de points 

arrondis. Ses bords latéro-antérieurs sont granuleux et pas 

distinctement divisés en lobes ou dents , et ses bords latéro-

postérieurs sont très-concaves. Les pâtes sont courtes et toutes 

couvertes de granulations. Longueur , environ 10 l ignes; cou

leur rougeàtre avec des taches brunes et b lanches; pinces 

brunes. 

Habite la mer Rouge et l 'océan Indien. ( C . M . , 

1 1 . CHABE GRAVELEUX. — C . calculosus. 

Carapace peu bombée et garnie de granulations assez 

grosses, peu saillantes , et non réunies en groupe, peu 

bosselée; bords latéro-antérieurs obscurément divisés en 

quatre lobes un peu arrondis. Pâ tes courtes ; les antérieures 

granuleuses et sans crête ; les autres comprimées et surmontées 

d'une crête dentelée. L o n g u e u r , 6 l ignes. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C . M . ) 

1 2 . CRABE SPINIMANE. — C. spinimanus. 

Carapace peu bombée , médiocrement granuleuse, pres

que circulaire , tronquée en arrière et bosselée ; bords la

téro-antérieurs armés de quatre dents triangulaires, entre 

(i) Cancer. Savigny, Egypt. Hist. nat. t. II . Crust. Pl . 6, fig. J. 
C. graitulutus. Audouin > Explie, des PI. de Savigny. 
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lesquelles on remarque des séries de petites espèces. Mains 
surmontées d'une crête élevée formée par cinq grosses dents ; 
pâtes suivantes épineuses. Longueur , environ un pouce et demi; 
couleur blanchâtre avec les pinces brunes. 

Patrie inconnue. (C. M.) 

tj. D. Espèces dont la carapace est couverte d épines. 

i 3 . C R A B E A C A N T H E . — C. acanthus. 

Carapace ovalaire , très-élargie, fortement bosselée et cou
verte d'épines ; front peu incliné et divisé en quatre dents ; 
bords latéro-antérieurs fortement courbés , se prolongeant jus
qu'au niveau du milieu de la région cordiale et armés de cinq 
à six dents, hérissés d'épines; bords latéro-postérieurs très-con
caves. Pâtes c o i n ertes d'épines ; celles de la première paire ne 
présentent pas en dessus de crête élevée. Corps finement 
granulé en dessous, couvert en dessus de poils raides. Longueur, 
environ un pouce. 

Patrie inconnue. ( C. M. ) 

Le C A N C E R F I T H O de Herbst ( Pl. 5 i , fig. n ) me paraît de
vo ir se rapporter à la subdivision A de ce genre ; m a i s cepen
dant la longueur de ses pâtes le rapproche des Carpilies. Le 
C A N C E R S P E C Ï A B I L I S , du même auteur (Pl . 3y, fig. 5 ) , y ap
partient probablement aussi. Enfin, c'est dans la division C que 
devrait prendre place le C » M : E R M E I . I S S A de Herbst (PI- 5 l , 
fig. i ) , qui ne paraît pas devoir être confondu avec le C. 

sculpté, comme cet auteur semble le penser. 

On connaît plusieurs Crustacés fossiles qui paraissent égale
ment appartenir à ce genre. De ce nombre sont le CRABE DE 

B o s c , décrit par M . Desmarest ( Crust. foss. p. 9 4 > Pl. 8 , 
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( i ) Cancer. Linn. Falir. Latr. Desm. etc. Carpilius. Leach (Desm. 
p . l o ' i ) . — Iîuppell. op. cit. 

fig. 3 et 4 ) , et trouvé dans un banc de calcaire grossier à Vé
rone ; sa forme générale le rapproche du Crabe ocyrœ , mais il 
se distingue de toutes les espèces vivantes par la forme de son 
front, etc.: le CRABE DE LEACH , du même auteur (p. Q5 , 
Pl. 8 , iîg. 5 et 6) , qui se rencontre dans les argiles plastiques 
de l'île Shepy : le CRABE POINTILLÉ, Desm. ( Knorr et 'W alch, 
Monum. du déluge , t. I , Pl. 16 A, fig. n et 3 ; —Desm. op. 
cit. Pl. y, fig. 3 et 4 L qui provient des environs de Vicence : 
le CRABE QUADRILOBÉ (Desinarest, Pl. S , fig. i et i ) , très-

commun dans les dépôts coquilliers des environs de Dax ; une 
espèce inédite de la collection de M. Deshayes, remarquable 
par les bosselures de sa carapace , mais dont ce naLurabste 
ignore le gisement , etc. JYOUS sommes portés à considé
rer le CRABE AUX GROSSES PINCES , Desm. ( Rhumph, Pl. Go, 

fig. 3 ; —Desm. Pl . y, fig i et 2 ) , comme se rapportant au 
genre Carpilie plutôt qu'à la division des Crabes proprement 
dits. 

II. GENRE CARPILIE. — Carpilius ( i ) . 

Le génie Carpilie , établi par M. Leach , a les rapports les 
plus intimes avec le genre Crabe. La forme générale du corps 
(Pl. 16 , fig. g) est absolument la même que chez la plupart de 
ces Crustacés ; la carapace est ovoïde très-bombée ; ses bords 
Iatéro-antérieurs sont obtus et terminés en arrière par une 
espèce de tubercule arrondi. Les pâtes sont plus longues que 
chez la plupart des Crabes, et ne sont ni comprimées ni garnies 
en dessus d'une crête ; leur dernier article est grêle , très-
allongé et styliformc; les mains sont plus renflées et d'iné
gale grosseur, et les doigts, plus gros, plus arrondis, sans 
cannelures , et obtus au bout , sont armés (au moins d'un 
côté ) de deux ou trois gros tubercules arrondis seulement. 
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( i ) C. Jloridns. I iuniph. Pl . 8, f i g . 5 ? C. Jluscidusus. Seba , t. III , 
Pl. i g , fig. i et. 5 ? C. conUHuus. Fabr. Ent . Syst. t. 11 , p. 4 4 · ' ; — 1 

Hei-b. Pl. 5 , l ig. 4 ° ; •— C. adspersus. Herb. PL ->.i, iig. 119? C. 
ninculatus. Latr. î ï ist . des Crust. t. VI ; —• .Oesm- p. i o , . 

Il est aussi à noter que l'article basilaire des antennes ex

ternes [P l . ifi , fig. 1 0 ) est plus long , plus oblique et en 

contact avec le front dans le tiers de sa longueur , et que 

le bord antérieur du troisième article des pàtes-màchoires 

externe est très-oblique. 

§. A . Espèces dont la carapace est parfaitement lisse en 
dessus , ne présentant pas de sillons , et n'étant point 
divisée, en lobes. 

i . CARPILIE CORALLIX. — C. corallinus (i). 

Front étroit (sa largeur li excédant pas la longueur 
de l'espace compris entre le plastron sternal et le bord 
antérieur des fossettes antennaires), et divisé en quatre 
lobes, dont les deux latéraux sont arrondis et séparés des 
médians par une éehancrureprofonde, et dont les deux 
médians sont à peine, distincts F un de l'autre et très-avan
cés un petit tubercule saillant àl'angle externe del'orbite ; bords 
latéro-antérieurs arrondis, oblus,non carénés, et terminés par 
un gros tubercule arrondi situé au niveau de l'angle rentrant du 
bord latéral de la région cordiale. Cloison infer-antennaire très-
large ; article basilaire des antennes externes très-oblique ; 
épistome lisse · bord antérieur du cadre buccal à peine saillant 
et sans tubercule à ses extrémités ,• bord antérieur du troisième 
article des pates-mâcboues externes très-oblique, et son bord 
postérieur presque droit. Pâtes antennes très-grosses, renflées , 
et n'ayant pas deux fois la longueur de la carapace. Pâtes de la 
seconde paire un peu plus courtes que celles de la troisième 
paire, lisses et arrondies ; leur troisième article dépassant de 
beaucoup le bord latéral de la carapace ( tandis que dans les es-
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( l ! C. ruler. Humph, PI. io , fig. i ; C. scxatilis. Seba, t. I l l , 
PI. if), tig. 8 . C. maculatus. l . inn. Mus. Lud. Ul. p. ¿ ¡ 3 3 ; — Fahr. 
Ent . Syst. t. I t , p. 44? ; — Herb. PI. 6 , fig. t\i, PI. 21, fig. 1 1 8 , 
et PI. 6 0 , lig. 2; — Latr. Hist, des Crust, t. V ; — Desm p 104. 

(2) Cancer couvexus. Forskal Prescript. Anim. p. 8 S ; Carpilius 
co^i'^.riii.Rupppll. Crust, de 1 Egypte , PI. 3, fig. 

pèces suivantes ¡1 no le dépasse qu'à peine). Tarses cylindriques 
et plus longs que l'article qui les précède. Longueur, L\ à 
5 pouces; couleur rouge jaunâtre avec des vergettures jaunes ; 

pinces et oncles bruns. 

Habite les Antilles. ( C . ÎU. ) 

a. C A H P I I F. M A O I J I . I . — C macnlatus ( i ) . 

Front très-large ( s/7 largeur excédant notablement lu 
longueur île l'espace eomf/ri\ entre Le bord antérieur du 

j"ront et le plastron sternalet formé de quatre lobes , dont 
les deuxla téra n.x tout arrondis et séparés des mérita l i s par-
une échancrure profonde. Epistome d i M s é transversalement 
par un sillon très profond. Du reste, semblable au précédent. 
Longueur, environ i pouces; couleur jaune pâle, avec quelques 
grosses taches circulaires d'un rouge intense sur la carapace. 

Habite l'océan Indien. ( (1 M.) 

3 . CARPILIE C O Ï \ E X E . — C. conuexus (a). 

( Pl. iG, fig. 9 e t i o , } 

Front assez large et formé de quatre lobes, dont les 
deux latéraux sont presque droits et les deux médians 
presque confondus et peu saillans. Carapace beaucoup plus 
convexe que dans le C. rorallni; région hépatique et portion 
antérieure de la région stomacale piquetées. Du reste , ne diffère 
pas notablement de la précédente. Longueur, i. à 3 pouces ; 
couleur jaune , avec un grand nombre de taches irrégulières 
de couleur orange. 

Habite la mer Rouge. ( C . M.) 
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5 B. Espèces dont la carapace est lisse en dessus, mais 

divisée en lobes par de petits sillons linéaires. 

4- C A R P H . I E VEI5EUX. .— C. VC110SUS. 

Cetle petite espèce établit le passage entre les précédentes et 
divers Crabes dont la carapace est fortement bosselée. Les 
bords iatéro-antérieurs de la carapace sont divisés par des 
replis en quatre lobes larges, arrondis et peu saillans; la 
région stomacale est divisée en cinq bandes longitudinales par 
des sillons , et les hépatiques en trois portions principales par 
deux sillons obliques qui partent des deux dernières échan-
crures du bord latéro-antérieur. Enfin, dans sa moitié posté
rieure , la carapace est lisse. Les pâtes sont un peu comprimées. 
Longueur, six lignes. 

Habite?. ( C . M . ) 

Le C A N C E R M A R M A R I N U S de Heibst (P l . Go, fig. 1) , et le 
C A N C K R I ' E T R A Ç A , du mêmeaufeiir (Pl . 51 , fig. \ ) , appartiennent 
évidemment à cetle division générique ; le premier a beaucoup 
d'analogie avec leCarpibe corallin, le second avec le C. convexe. 

I I I . G E N R E Z O Z Y M E . — Zozymus (1). 

Cette petite division générique, extrêmement voisine des 
deux précédentes, ne s'en distingue guères que par la forme des 
pinces , dont l'extrémité est élargie et profondément creusée 
en cuillère , disposition qui doit influer sur ia manière de vi
vre de ces animaux. Elle tend aussi à établir le passage entre le 
genre Crabe et le genre Xautbe , car nous ne trouvons aucun 

(1) Cancer. Linn. Kabr. Latr. Desm. Zosyn>ns. Leacli ( Desni. 
p. 104.) 
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caractère bien précis pour en séparer quelques espèces, dont 
la forme générale est un peu moins ovalaire que chez les 
Crabes , et dont les bords latéro-postérieurs de la carapace 
sont presque aussi longs que les bords latéro-antérieurs , 
qui eux-mêmes deviennent fortement dentelés. 

$ A. Espèces ayant la carapace lisse et sans bosselures 

notables. 

i . ZOZYME TRÈS-LARGE. — Z . latissimus ( i ) . 

Carapace ovoïde extrêmement large, assez bombée ; son 
bord latéro-antérieur très-long , et bordé d'une crête lamelleuse 
et entière qui ne se termine point par un tubercule , mais se 
recourbe brusquement sur la région branchiale. Lobes médians 
du front courbes et très-avancés; pâtes antérieures fortes; 
pinces sans crête ni cannelures sur leur face externe ; une 
crête élevée tant sur le bord supérieur que sur le bord inférieur 
des huit dernières pâtes. Longueur, 3 pouces ; couleur rou-
geâtre. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C. M.) 

§ B. Espèces dont la carapace est granuleuse, mais sans 

bosselures. 

2 . ZOZYME FUEKSCENT. — Z.pubescens. 

Carapace régulièrement ovoïde, bombée , très-large , et cou
verte de petites granulations pointues- Front très-étroit, i n 
cliné; bords latéro-antérieurs très-courbes, épais, granuleux, 
sans crête i n dentelures, et se prolongeant jusqu'au niveau de 
la région cordiale. Pâtes des quatre dernières paires arrondies 
dans leur moitié externe, mais avant le troisième article c o m -

( i ) C. hais latipes"} Sella , t. I I I , Pl . içj, fig. 6, n. 
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primo ci Lranchaiil. Longueur, environ 10 ligues; corps garni 

d'un duvel très-fin; couleur blanchâtre. 

Habite l'Ile-de-France. (G. M . ) 

§ B. Espèces dont la carapace est granuleuse et bosselée. 

3. ZOZYME TOMENTEUX. — Z . tomcntostis. 

Carapace ovoïde, très-large , très-bombée , fortement 

bosselée en dessus et divisée par un grand nombre de sil

lons linéaires ; région génitale divisée en trois portions 

par des sillons nombreux. Ses bords latéro-antérieurs gra
nuleux et divise's par quatre fissures qui se prolongent en forme 
de sillons sur la région ptérygostomienne, laquelle n'est point 
granuleuse ; ses bords latéro-postérieurs concaves et très-
courts. Pâtes courtes et couvertes de granulations; corps cou
vert d'un duvet noirâtre. Longueur, environ 8 lignes. 

Habite l'océan Indien. (C. M. ) 

4- ZOZYME RIDÉ. — Z . rugatus ( i ) . 

Cette petite espèce, dont je n'ai observé qu'un individu mu
tilé, ressemble beaucoup à la précédente, mais les granulations 
de la carapace sont plus fines et plus serrées, et la région géni
tale n'est pas divisée ; les bords latéro-antérieurs de la carapace 
sont divisés en quatre lobes arrondis et bien distincts ; peu ou 
point de duvet; pinces lisses. Longueur, 4 lignes. 

Habite? (C. M.) 

$ D. Espèces ayant la carapace fortement bosselée, 

mais non granuleuse. 

5. ZOZYME BROSZÉ.— Z . jEneus (2) . 

Carapace médiocrement large, convexe, très-inégale, forte-

Ci) Cancer cochlearis ? Herb. t. IT, p. 9.GG , Pl. 21, fig. 123. Can

cer rugatus, Latr. Collect, du Muséum. 

(a) C. incomparalilis. Seba , t. I I I , Pl. 19, fig. l8 C. ceneus. Linn. 

CRUSTACÉS, TOME I. 2 5 
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Mus. Lud. Ulr. p. 45i : C. Jloridus. Horli. t I , p. i 3 a , Pl. 3, 

'ig. 3Q, Pl. 2i, hg. 120; C. nmphitnie. Herb. t. H I , Pl . 53, i ig. i; 

C. Jloridus et C. œneus. Fabr. Suppl. p, 388 et 335, C. œueus. 
Latr. Hist. «les O u s t . t. V . p. 3 - 5 ; — Laink. Hist. des An. 
Sans vert. , t. V, p. '¿71 ; — Desm, p. 104 ; — Quoy et Gaimard. 
Voyage de l 'Uranie, i'L -fi, «> '· 

( i j Cancer. Fabr. Suppl. P- 334, 

ment bosselée, et presque tuberculeuse à sa partie postérieure; 

front peu avancé et indistinctement divisé eu quatre lobes; 

bords latéro-antérieurs de la carapace ne se prolongeant pas 

au delà du niveau de la région génitale, et armés de quatre 

dents très-larges, comprimées et réunies en manière de crête. 

Pâtes antérieures tuberculeuses en dehors; les suivantes creu

sées de sillons sur leur face externe. Longueur, 2 à 3 pouces; 

couleur jaune , avec des taches rougeàtres. 

Habite l'océan Indien. (C. M . ) 

I V . G E X R F . L A G O S T O M E . — Lagaitoma ( i ) . 

Les Canceriens , dont se compose ce genre , ressemblent 
beaucoup à certains Zozymes ; mais ce qui les en distingue , 
ainsi que de tous les autres Crustacés de la même tribu , est 
l'existence d'une échanrrure large et profonde vers le milieu 
du bord antérieur du troisième article des pates-mâchoires 
externes (Pl . 16 , fig. 4 ) . Leur carapace est Un peu ovoïde et 
bombée dans tous les sens ; le front est incliné et les bords 
latéro-antérieurs très-recourbés en arrière. L'article basilaire 
des antennes internes est remarquablement saillant, et l'article 
basilaire des antennes externes n'arrive pas tout-a-fait jus
qu'au front. Les pâtes antérieures sont comprimées, iné
gales , et leurs pinces sont creusées en cuillère ; enfin , 
les pâtes suivantes sont courtes , comprimées et épineuses en 
dessus. 

Nous ne connaissons encore qu'une seule espèce ayant ce 
triode d'organisation. 
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LAGOSTOME F E R L É E . — L . perlât a ( i ) . 

Carapace ovalaire , très-bombée, et couverte de gros tuber

cules pisiformes; lobes médians du iront petits, saillans et 

arrondis ; bords laléro-antérieurs de la carapace garnis dune 

douzaine de tubercules dentirbranes, et se prolongeant jusqu'au 

n i v e a u de la partie postérieure de la région cordiale. Pâtes 

antérieures tuberculeuses ; les suivantes garnies e n dessus de 

poils assez longs, et hérissées d'épines, excepté sur le tarse, 

qui n e présente point de dentelures notables, L'ace inférieure 

du corps lisse. Longueur, environ i5 lignes; couleur brunâtre. 

Habite l'océan Atlantique, et paraît se rencontrer quelque

fois sur les côtes de la Bretagne. ( C. M. ) 

V . GENRE X A N T H E . — Xantho [i). 

Le genre Xanthe , établi par M. Lcach pour recevoir 

quelques Crustacés de nos côtes, a les rapports les plus 

intimes avec les genres Crabe et Zozyme , surtout lorsqu'on 

étend ses limites comme nous avons été obligé de le faire , 

a f i n ne pas multiplier outre mesure les divisions génériques. 

Presque tous les points de l'organisation extérieure de ces 

divers cancériens sont les mêmes ; mais cependant les Xanthes 

sont faciles à distinguer, et ont pour la plupart un 

aspect particulier qui les fait reconnaître au premier C o u p 

d'oeil. Leur carapace est encore très-large, mais n'est j a 

mais régulièrement ovoïde, et n'est que peu ou point bombée j 

sa surface est en général tout -à- fa i t horizontale transversa

lement, et n'est courbée dans le sens de sa longueur q u e 

dans s a portion antérieure. Le J'ront est ordinairement 

( 1 ) Cancer perlatus. Hcrb. t. I , p . ' l 6 5 , Pl . 2 1 , fig. 1 2 3 ; C.daira. 

Herb. t. I I I , Pl. 33, f i s . a. C. variolosus. Fabr. Suppl. p. 338. 
(M) Cancer. Linn. Fabr. e t c . — X a n t h o . Leach. Malac. — Desm. 

p. i n ' | . 
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avancé , kuuelleux et presque horizontal ; une lissure 
étroite la divise eu deux lobes dont le bord est plus ou 
moins échancré au milieu. Les orbites ne présentent rien 
de remarquable. et ressemblent à celles des Crabes et des 
Zozymes ; les bords latéro-antérieurs de la carapace se 
prolongent en général bien moins en arrière que dans les 
genres précédens , et n'arrivent ordinairement qu'au niveau 
du milieu de la région génitale, de façon que la portion anté
rieure de la carapace n'est guères plus étendue que la portion 
postérieure ; les bords latéio-postérieurs sont presque tou
jours longs, droits, et dirigés beaucoup moins oblique
ment en dedans que dans les genres precédeos. Les fos
settes antennaires sont étroites, transversales et séparées 
par une cloison mince. L'article basilaire des antennes 
externes est placé comme chez les Zozymes , mais est en 
général plus court. Les pâtes - mâchoires externes ne 
présentent rien de particulier. Le plastron sternal est 
ovalaire. Les pâtes antérieures sont fortes et en général 
inégales chez le mâle ; les pinces sont tantôt pointues, 
tantôt arrondies , mais jamais creusées en cuillère comme 
chez les Zozymes; de même que dans tous les genres pré
cédens, elles sont noires ou brun foncé. Les pâtes suivantes 
sont médiocres , plus ou moins comprimées , et terminées par 
un tarse très-court et armé d'un petit ongle corné. L'ab
domen présente sept segmens chez la femelle et en général 
cinq chez le mâle. 

Ce genre, assez nombreux en espèces, est répandu dans 
toutes les mers, et se trouve aussi à l'état fossile. 
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5 A. Espèces dont la carapace est granuleuse ou tubercu

leuse en dessus. 

a. Pâtes des quatre dernières paires ni épineuses ni 

dentées. 

a*. Carapace couverte de granulations arron

dies et isolées. 

i . XVNTHE T R È S - P O I L U . — X. hirtissinius ( i ) . 

Carapace granuleuse et très-fortement bosselée dans 

toute son étendue fia région cordiale et la portion postérieure 
des régions branchiales bosselées et sillonnées comme les par
ties antérieures de la carapace), forme générale presque 

ovoïde { se rapprochant beaucoup de celle du Zozyme tomen-
tcux ) . Bords latéro-antérieurs de la carapace très -courbes 

et divisés en quatre lobes obtus. Bords laléro-postérieurs 

très - concaves. Régions ptérygostomiennes granuleuses et 
creusées de petits sillons cpii se continuent arec les échan-
ernres des bords latéro-antérieurs. Pâtes médiocres et compri
mées. Corps entièrement couvert de petits pods raides. Lon
gueur, environ 7 lignes. 

Habile la mer Rouge. (C. M.) 

2 . XAMTHE A POIJITS ROUGES. — Z . rufopunctatus. 

Carapace granuleuse et bosselée partout, comme dans 

l'espèce précédente, mais beaucoup moins ovoïde; sillons 

de la carapace très-profonds, très-larges et lisses; bords la

téro-antérieurs divisés en cinq dents grosses et arrondies ; 

bords latéro-postérieurs presque droits. Régions ptérygosto
miennes granuleuses, mais sans sillons notables; pâtes extrê
mement noduleuses et granuleuses. Blanc, avec des taches 
rouges. Longueur, près d'un pouce. 

Habite l'Ile-de-France. (C. M. ) 

v ' j; nujipcll. op. cit. p. 3 1 , VI 4, fig- S-
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3. XANTHE PIQUANT. — X. aspcr ( j ) . 

Carapace granuleuse et bosselée partout (comme dans 
les espèces précédentes), mais beaucoup moins large; ses 
bords latéro-antérieurs très-courts et divisés en quatre 
dents hérissées à leur extrémité d'une série <fépines 
acérées. Pâtes antérieures comprimées et garnies de plusieurs 
rangées de tubercules granuleux; les suivantes lisses. Lon
gueur, 4 à 5 lignes. 

Habite la m e r Romre. 

4 - XANTHE SETIGER. — X. setiger. 

Carapace très granuleuse partout et fortement bosselée 
en avant, mais sans bosselures ni sillons notables sur la 
région cordiale et la portion correspondante des régions 
branchiales ; moins ovoïde rpie chez le X très-poilu. Bords 
latéro-antérieurs très-courbes et divisés e n quatre lobes à peine 
distincts; bords latéro-postérieurs concaves ; régions ptérygosto-
m i e n n e s comme dans le X . très-poilu; pâtes antérieures assez 
grosses et très-granuleuses; pinces pointues, tranchantes et 
cannelées e n dehors; corps couvert de poils. Longueur, e n 
v i r o n g lignes. 

Habite les Antilles. (C. M.) 

5. XANTIIE HABOTEUX. — X. scaber (2). 

Carapace comme dans l'espèce précédente, mais moins 
large, et ayant ses bords latéro-postérieurs droits. Mains 
plus grosses, et pinces sans cannelures distinctes ; du reste 11e 
différant qu'à peine du X . setiger. Longueur, environ IO 
lignes. 

Habite les îles de la Sonde. ( C M. ) 

U) Iluppell. op. cit. Pl . 5 , i ig. 6. 
Cancer scaber. Fabr. Suppl. p . 33b-
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G, X A M H E DE LAMAPCH. — X. LamarcLli. 

Carapace presque lisse dans sa moitié postérieure , et 

un peu plus large que dans l'espèce précédente, Dents latéro-

antérieures plus pointues; mains très-granuleuses et creusées en 

dehors de deux sillons longitudinaux très-profonds. Longueur, 

4 lignes. 

Habite l'Ile-de-France. ( C M . ) 

a""• Carapace concerte de petits tubercules soudes entre, 

eux par doubles rangées , et ayant l'aspect ver

moulu. 

n . XAIVTHE VEKMOI:LU. — X ver/nicula'tiis (i). 

Carapace à peine bombée , fortement bosselée, et présentant 
sur chaque bosselure un grand nombre de tubercules réunis 
entre eux , de manière à former des lignes élevées et découpées 
de chaque côté , qui s'unissent à leur tour et donnent à la ca
rapace 1 aspect d'une substance vermoulue. Bords latéro-anfé-
rieurs divisés en quatre lobes à dents triangulaires dont les 
bords sont dentelés ; bords latéro-postérieurs concaves. Le front 
tres-incliné ; une échancrure étroite et profonde vers le milieu 
du bord antérieur du troisième article des pates-mâchoires ex
ternes. Pâtes comme vermoulues en dessus et en dehors ; 
celles de la première paire médiocres et arrondies en dessus; 
pinces sillonnées ; pâtes des quatre dernières paires â bord 
supérieur tranchant et poilu. Longueur, environ deux pou
ces. Couleur blanchâtre. 

Habite? (C. M. ) 

( i : Cancer vernuculuiiis. Lamarek , Hist- des An. s. vert- t . V, 

p. -2-jl. 
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a.a. Pâtes des quatre dernières paires ni épineuses ni 

dentées. ( Carapace tuberculeuse. ) 

H . XANTIIE DE REYNAUD. — X. Reynaudii. 

Carapace à régions bien distinctes et bosselées, tuber
culeuse dans toute son étendue , peu convexe , fortement 
tronque'e e n arrière et couverte de tubercules peu saillans. 
Front divisé en deux lobes sinueux et tronqués ; bords latéro-
antérieurs ne dépassant que de peu le niveau de la région sto
macale , et armés de quatre grosses dents triangulaires et tu
berculeuses; bords latéro-posténeurs un peu concaves et très-
longs ; pâtes antérieures renflées et couvertes en dedans comme 
en dcbors de gros tubercules arrondis ; pinces pointues ; pâtes 
suivantes, grêles, assez longues, et portant sur le bord supérieur 
de leur troisième article une série de six à sept grosses dents. 
Face inférieure du corps granuleuse. Longueur , environ 
2 pouces et demi ; couleur rouge mêlé de jaune et de blanc. 

Habite l'océan Indien. (C. M. ) 

8. XANTIIE DE PÉHON. — X. Peronii. 

Carapace à régions peu distinctes, et peu ou point tu
berculeuse dans sa moitié postérieure. Forme générale à 
peu près de même que dans l'espèce précédente. Pâtes anté
rieures grosses et couvertes en dehors de tubercules pointus; 
celles des quatre dernières paires hérissées d'épines. Longueur, 
environ 4 lignes. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C M , ) 
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$ S. Espèces dont la carapace n'est couverte ni de granu
lations ni de tubercules. 
b. Mains et pâtes des quatre dernières paires dé

pourvues de crête tranchante sur leur bord su
périeur. 

i*. Carapace bosselée dans toute son étendue et 
piquetée (ses bords latéro-antérieurs fortement 
dentés). 

8. XANTHE IMPRIMÉ. — X. impressus ( i ) . 

Carapace à peine bombée et couverte de bosselures dont la 
surlace est inégale et piquetée j front peu incliné et divisé eu 
quatre lobes arrondis, dont les deux médians sont grands et 
sadlans, et les deux latéraux très petits, Bords latéro-antérieurs 
prenant naissance beaucoup au-dessous du niveau de l'orbite, 
ne se prolongeant pas au delà du niveau du milieu de la région 
génitale, et divisés en quatre gros lobes arrondis. Pâtes anté
rieures courtes, grosses et piquetées ; un gros tubercule bilobé 
sur le bord interne du carpe ; mains ne présentant ni tubercules 
ni épines ; pinces pointues et arrondies au bout ; pates des quatre 
dernières paires arrondies en dessus. Longueur, i ou 3 pouces; 
couleur jaune lavé de rouge. 

Habile l'Ile-de-France. ( C M . ) 

6**. Carapace bosselée antérieurement , mais plane 
dans sa moitié postérieure (ses bords- latéro-anté-
rieurs fortement dentés ) . 

g. XANTHE LIVIDE. — X. lividus (i). 

Face supérieure de la carapace notablement bombée ; 
bord inférieur du hiatus de l'angle interne de l'orbite s'a-

(1) Cancer impressus. Lamk. op. cit. t. V , p. 272. 

(2) Cancer lividus.. Lamk. op. cit. t. V, p. 3 7 2 . 
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vançant jusqu'au niveau du quatrième article de Van

tent te externe. Bords latéro-antérieurs de la carapace divises 

en quatre dents ; pâtes antérieures médiocres ; main arrondie 

en dessus ; bord supérieur des pâtes des quatre dernières paires 

arrondi, garni d'un grand nombre de petits tubercules, et liés-

poilu. Longueur, environ 3 pouces: couleurjauiie-ruugeatre. 

Habite les mers de l'Ile-de-France. (C. M. ] 

1 0 . \ANTHE FLOHIIIK. — X. floridus ( i ) . 

Face supérieure de la carapace horizontale transver
salement et à peine courbée d avant en arrière ,- bords la-
téro-antérieurs armés de quatre gros tubercules denti-

j ormes et presque triangulaires ; pinces arrondies et ne 
présentant aucune trace de cannelures. Carapace large et 
assez fortement bosselée dans toute sa moitié antérieure ; front 
légèrement incliné, peu saillant et presque droit; bords latéro-
antérieurs courbes , et atteignant presque le niveau du bord 
antérieur de la région cordiale. Pâtes antérieures renflées et 
très-grosses : les suivantes courtes, arrondies et garnies de 
poils sur le bord supérieur de leur troisième article. Longueur, 
environ 2 pouces; couleur brun rougeâtre, avec les pinces 
noires. 

Très-commun sur nos côtes. (C. M.) 

i i. XANTHE RIVULEUX. — X. rivulosus (2). 

Cette espèce est extrêmement voisine de la précédente , mais 

s'en distingue en ce que les pinces sont cannelées en dessus 

( 1 ) Montagu , Linn. Trans, t. IX. Pl. 2 , fig- li Xantho florida. 
Leach. Malac. Pl. 1 1 ; — Desm. Pl . 8 , fig. 1. Nous ne voyons 
aucune raison valable pour distinguer de cette espèce le Cancer 

poressa d'Olivi ( Zool. adriat Pl . a , fig. 3 ; Xantho paressa. Lcacb , 
Dcsrn. p. 1 0 0 1. 

i->.) Risso, Crust, de N i c e , p . . i4 ; Saviguy, EgYP- C1- PI- 5, 
i ig. 8. C. hydrophilous. Pl . a i^i ig , 1^4? 
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et en. dehors j les bosselures de la carapace soûl m o i n s élevées ; 

le front est plus saillant et plus horizontal ; les bords latoro-

antérieurs de la carapace dépassent à peine le n i v e a u de la partie 

postérieure de la régiou stomacale, et les pâtes des quatre der

nières paires sont garnies de poils dans toute la longueur de 

leur bord supérieur. Longueur, i à 0. pouces; couleur jaunâtre 

macule de rouge, et avec les pinces brunes. 

Habite la Méditerranée et nos côtes de l'ouest. (C. M. ) 

i a . XANTIIE PAUMIE. — X. parvulus (i). 

Espèce très-voisine des deux précédentes , mais dont les 

bords latèro-antérieurs de la carapace sont minces , tran-

chans et divisés en quatre lobes tronqués et dentiformes , 

et dont la face supérieure de la carapace est simplement ridée 

et n o n bosselée en avant. La m a i n du côté droit est beaucoup 

plus large que l'autre , et on remarque à la base de son doigt 

mobile une dent tuberculeuse extrêmement forte. Longueur, 

4 lignes ; couleur brunâtre. 

Habite les Antilles et le Brésil. [C. M. ) 

i 3 . XANTIIE PIEDS VELUS. — X. hirtipes (a). 

Espèce très-variée du Xanlhe rivuleux , n i a i s ayant la ca

rapace un peu plus bombée , le front marqué d'un léger 

sillon transversal , et la face externe des mains garnie 

de plusieurs rangées de petits tubercules perlés. Longueur, 

environ 5 lignes. 

Habite la mer Rouge. (C. M.) 

( I ) Cancer parvulus Fabr. Eut. Syst. t. II, p. 4'^1 

( 3 ) Cancer Mrlipet. Latr. Coli, du Mus. — Savigny, Egypte , PI. 6, 

hg. « ? 
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fi***. Carapace sans bosselures notables, même à sa 

partie antérieure. 

b* **f. Bords latéro - antérieurs minces et profon

dément découpés. 

i4- , XANTHE CRÉNELÉ. — X. crenatus. 

Carapace très élargie et lisse j front divisé en deux lobes la-
melleux très-larges , tronqués , et à bords presque droits ; bords 
latéro-antérieurs divisés en trois lobes minces et presque carrés, 
suivies d'une quatrième dent triangulaire ; pâtes ariLérieures 
très-inégales et médiocres ; pinces un peu comprimées et cour
bées en dedans et au bas ; pâtes suivantes à peu près comme 
dans les espèces précédentes, m a i s plus grêles. Longueur, 
i o lignes. 

Habite les côtes du Pérou. ( C . M. ) 

^»»»^_ Bords latéro-antérieurs épais et entiers, ou ne 

présentant que deux ou trois tubercules à peine 

saillans. 

i 5 . XANTHE DE GAUDICHAUD. — X. Gaudichaiidii. 

Front peu avancé, tr'es-étroit, et profondément divisé 
en quatre lobes arrondis et tres-saillans. Forme générale, 
très-semblable à celle du Xanthe floride. Longueur, environ 
a pouces. 

Habite le Chili. (C. M . ) 

16. XANTHE PONCTUÉ. — X. punctatus. 

Front peu avancé , large, sinueux, divisé obscurément 
en quatre lobes arrondis et peu saillans ; carapace ovoïde, 
peu large, divisée sur la région hépatique par deux sillons qui 
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se conllnucnt avec Jes échancruresdes bords latéro-antérieurs ; 

mains amples et lisses. Longueur, i pouce. 

Habite l'Ile-de-France. (G. M.) 

1 7 . XANTHE PLAN. — X. planus. 

Front tris-avancé, droit, horizontal, et divisé en deux 

lobes par une petite Jïssure médiane; carapace plane en 
dessus sans régions distinctes; bords latéro-antérieurs épais, 
obtus, très-courbes, se prolongeant jusqu'au niveau du milieu 
de la région génitale , et présentant en arriére deux tubercules 
arrondis dont l'antérieur à peine distinct. Pâtes à peu près 
comme dans le X. floride, seulement il y existe une dent à 
l'extrémité du bord supérieur du troisième article. Longueur, 
I pouce et demi; couleur jaunâtre. 

Habite les cotes du Chili. ( C. M. ) 

1 8 . XANTUE FRONT ROND. — X. rotundifrons. 

Front extrêmement avancé, semi circulaire , sans fis

sure médiane et inclinée; carapace ovoïde, presque plane ; 
bords latéro-antérieurs épais , obtus , entiers, très-courbes, et 
se prolongeant jusqu'au n i v e a u de la région cordiale ; pales 
comme chez le X . floride. Longueur , e n v i r o n 1 0 ligues. 

Habite? (C. M. ) 

bb. Mains et pâtes des quatre dernières paires garnies en 

dessus dune crête longitudinale. 

i g . XAÎÎTHE INCISÉ. — X. incisus. 

Face externe des mains garnie de plusieurs rangées 

horizontales de petits tubercules ; carapace très-large, peu 
bombée , fortement bosselée , et présentant sut les régions sto
macale et hépatique plusieurs petites crêtes transversales ; 
front à peine incliné et divisé en quatre lobes arrondis, dont 
les deux externes très-pelils; bords latéro-antérieurs de la ca-
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rapacc divisés en quatre dents, dont les deux premières arron

dies et. comprimées , et les deux dernières triangulaires et 

carénées en dessus. Pâtes antérieures granuleuses. Longueur , 

environ i pouce ; quelques poils sur la carapace et sur les 

pal.es. 

Habite l'Australasie. (C. M.) 

1 0 . XANTHE A TUJIT DENTS. — X. octodentatus (1 ) . 

Face externe des mains ne présentant pas de petits tu

bercules disposés par rangées horizontales ; bords latéro-

antérieurs de la carapace armés de dents très-fortes et 

séparées entre, elles par des éc.hancrures très-profondes ; 

carapace légèrement bombée , assez fortement bosselée près du 

bord antérieur et lisse dans sa partie postérieure ; front à peine 

saillant et divisé en deux lobes; pâtes antérieures médiocres; 

carpe garni en dedans de deux gros tubercules ; pinces légère

ment cannelées ; pâtes suivantes très-comprimées et bordées de 

poils. Longueur, 2 pouces et demi. 

Habite ( G. M. ) 

2 1 . XANTHE RAYONNÉ. — X. radiatus (2) . 

Face externe de la main granuleuse, mais ne présen

tant pas de rangées de tubercules ¡ bords latéro-antérieurs 

de la carapace comme festonnés, armés de trois ou quatre 

petites dents pointues réunies entre elles par une crête 

mince ; face supérieure de la carapace presque plane, lisse, à 

régions assez distinctes et légèrement bosselée en avant ; ses 

bords latéro-postérieurs droits; front presque droit divisé par 

( 1 ) C. marinus lœvis. Iluroph. Pl . 5, fiaf. N, — C. jlaridus ï Latt. 
E n c y c . P l . '.Ï83, fig. a. ( M.il copiée d'après Rumph.lCrmcer rumphie, 
Guérin , Ieon. Cr., Pl. i, i ig. I-

(a) C. dodaner Herbst , t. I I I , p. 3;, Pl . 5 i , f i S . 5. 
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Plusieurs Crustacés, qui ne nous sont connus que d'après 
les figures que Heibst en a donné, et qui nous paraissent dis
tincts des précédens , devront probablement prendre également 
place dans le genre Xanlhe. De ce nombre sont : 

Le C. ACASTE (Pl . 54 , fi"- 4 ) > dont la carapace paraît être 
lisse et les mains armées en dessus d'une crèfe tranchante. 

Le C. c r . Y M f N E (Pl . 52, fig. 6) , qui ressemble beaucoup au 
Xanlhe rivuleux. 

Le C. M É T I S (P l . 5 ^ , fig. 3 1, dont la carapace , fortement 
bosselée en avant, est beaucoup plus étroite et le front plus 
avancé que chez les autres Xauthes. 

Le C A N C E R M E H C E N A R I A , décrit parjVI.Say (Journ. of the 
Acad, of Ptnlad. , t. I , p. 44*^ ) ' paraît èfre aussi un Xante. 
Le front de ce Cancérien est divisé par une tissure médiocre et 
légèrement sinueuse ; les bords latéro-antérieurs de la carapace 
sont divisés par des s i n u s en quatre dents obtuses, réticulées au 
bout et à peine saillantes ; e n f u i , ses pâtes sont très-poilues. 
On l'emploie comme alimenta Charlestown, 

VI. GENRE CIILORODE. — Chlorodius ( i ) . 

Les Crustacés dont nous formons ce croupe ont une 
très-grande analogie avec les Xantbcs ,· mais ils ont la ca-

(1) Cancer Forskal, Herbst. Ptc. Vhlomtimi. beach — tiuppell 
op. cit p. Éio 

une fissure médiane à peine visible ; paies antérieures assez 
grosses ; carpe armé e n dedans de deux tubercules pointus ; 
m a i n bordée en dessous comme en dessus d'une crête tran
chante ; pales suivantes très-comprimées. Longueur, environ 
4 lignes. 

Habile l'Ile-de-France. ( C . M.) 
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rapace en général moins large, et ce qui les distingue sur
tout /c'est la disposition de leurs pinces , dont l'extrémité est 
élargie et profondément creusée en cuillère. 

§ A. Espèces dont la carapace est très-bosselée. 

a. Carapace peu ou point granuleuse. 

i . CHLOHODE OWGULÉK. — C. ungulatus ( i ) . 

(Pl. 1 6 , fig. 6 - 8 . ) 

Carapace à peine bombée, fortement bosselée dans toute 
son étendue, et peu élargie ; front divisé en quatre lobules, 
mais cependant presque droit et assez large ; bords latéro-anté
rieurs armés de cinq dents triangulaires et très-épaisses; pâtes 
antérieures très-longues, leur troisième article dépassant les 
bords de la carapace dans plus de la moitié de leur étendue ; 
mains très-fortes, inégales et couvertes de tubercules arron
dis ; pâtes suivantes épineuses et poilues. Longueur , e n v i r o n 

IO lignes ; couleur brun-rouge , avec les pinces noues et bor
dées de blanc. 

Habite l'Australasie. ( C. M.) 

aa. Carapace granuleuse. 

a. CHLORODE ARÉOLE. — C. areolatus. 

Carapace fortement bosselée et perlée ; front large et divisé 
en quatre lobes bien distincts; bords latéro-antérieurs courts, 
presque droits et divisés en quatre dents triangulaires ; hiatus 
de l'angle orbitaire interne , étroit et pouvant à peine loger la 
tige mobde de l'antenne externe. Pâtes antérieures granuleuses ; 
les suivantes, ainsi que la face inférieure du corps, presque 
lisses. Longueur, environ 4 lignes. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C M . ) 

( i ) Dans la planche 1 6 , où ce Crustacé est f iguré, le numéro 
qui s'y rapporte, ainsi que celui du Carpilie convexe, ont été par 
erreur désignés comme appartenant au genre Crabe. 
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$ Br Espèces ayant la carapace peu bosselée , si ce n'est 

tout-à-fait en avant, et les mains dépourvues de tu

bercules. 

3. CHI.ORODE LOV&IMANE. — C longimanus. 

Troisième article des pâtes des quatre dernières paires 

armé d épines sur le bord supérieur ; carapace aplatie, un 

peu bosselée en avant, unie à sa partie postérieure et à régions 

peu marquées; front t rès- large, presque horizontal , épais, 

creusé en avant d'un sillon transversal et divisé en deux lobes 

tronqués • bords latéro-anténeurs à peine courbés , ne dépas

sant pas le niveau du milieu de la région génitale , et divisés en 

cinq dents pointues, dont la première constitue l'ongle orbitaire 

externe. L n e échanorure arrondie au milieu du bord antérieur 

du troisième article des pâtes-mâchoires externes. Pâtes anté

rieures (du mâle) grêles et extrêmement longues; leur troi

sième article plus long que la carapace, et armé sur le bord 

antérieur de quatre épines mousses; une épine sur le carpe; 

mains très-longues et s'élargissant vers le bout ; pâtes suivantes 

courtes, arrondies et couvertes de poils dans leur moitié ex 

terne. Longueur , environ 6 lignes. 

Habite les côtes de Portorico. ( C . M . ) 

4- CHLORODE BAIN, — C. niger ( i ) . 

Troisième article des pâtes des quatre dernières paires 

non épineux; pâtes antérieures très-longues, leur troi

sième article dépassant de beaucoup les bords de la cara

pace ; carapace presque plane en dessus, à régions peu distinctes ; 

front très-large et presque droit ; bords latéro-autérieurs armés 

de quatre dents , à peine courbés , et se dirigeant presque di-

( i ) Cancer uiger. Forak. op. cit. p. 81) ; Cldurodins niger. \\ uppel l , 

op. cit. p. '!o, VI. 4, hg . 7. 

TOM F I . ?.6 
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rectement en arrière , le grand diamètre latéral de la carapace 

n'étant guères plus long quele bord fronto-orbitaire. Pâtes lisses. 

Longueur, environ 4 lignes; couleur de la carapace, noirâtre; 

pinces noires avec une bordure blanche à leur extrémité. 

Habite la mer Rouge. 

5 . CHLORODE LABOURÉE. — C. exaralus. 

Troisième article des pales non épineux y celles de la 

première paire courtes , leur troisième article dépassant à 

peine les bords de la carapace y carapace à peine bombée 

et très-inégale dans sa moitié antérieure ; bords latéro-

antérieurs armés de quatre dénis triangulaires , courbes 
et obliques ; front étroit et formé de deux lobes minces et tron
qués , le bord fronto-orbitaue n'occupant qu'environ la moitié 
du diamètre transversal de la carapace. Pâtes courtes ; celles de 
la première paire grosses , renflées et lisses. Longueur, environ 
6 lignes ; couleur jaune rougeàtre , avec les pinces noues. 

Habite les côtes de l'Inde, (C. M , ) 

6 . CHLORODE SANGUIHE. — C. sanguineus. 

Mêmes caractères que pour l'espèce précédente, si ce n'est 
que les bords latéro-antérieurs de la carapace sont armés 

de six ou sept dénis. Longueur, environ 4 hgnes j couleur 
blanchâtre mêlée de rouge. 

Habite les mers de l'Ile-de-France. (C. M. J 

7 . CHLOP.ODE ELDORE, — C. eudorus (1). 

Ne diffère guères de l'espèce précédente que par des bosse
lures plus élevées et plus nombreuses , et par la forme du front, 
dont les lobes moyens sont étroits et profondément éehancrés , 
de façon à présenter chacun deux petites dents arrondies. 

Habite la Nouvelle-Zélande, (C. M . ) 

( 1 ) C R I I I R N E I I : L O R A . lier!) t. T!I , Pl. 5 i , (ig\ 3. 
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V I I . GENRE P A N O P É . — Panopeus ( i ) . 

Dans ce petit groupe , qui semble conduire vers le gepre 
Carcin , la carapace est bien moins ovalaire, même que 
dans les genres Xanthe et Cblorode ; les bords Iatéro-anté-
rieurs sont minces , dentelés, peu courbés, et ne se prolon
gent que peu en arrière; les bords latéro-postérieurs sont 
au contraire très-longs et forment avec le bord postérieur 
un angle presque droit. Ces Cancériens se distinguent aussi 
de tous les précédens, par l'existence d'un hiatus au bord 
inférieur de l'orbite, au-dessous de l'angle externe de cette 
cavité. Du reste, les Panopés ressemblent beaucoup aux 
Xanthes. 

Ces Crustacés appartiennent à l'Amérique, 

§ A. Bord latèro-antérieur de la carapace atteignant le 
niveau du bord antérieur de la région génitale. 

i , P A S O J > E VU J I E R B S I . — P. Ilerbstii (2). 

Carapace à peine bombée et légèrement bosselée en avant; 
front comme dans le Xanthe rivuleux. Une petite dent à l'angle 
orbitaire externe au-dessus de l'hiatus ; bords latéro-antérieurs 
armés en outre de quatre dents triangulaires, comprimés et 
saillans ; un petit tubercule au-dessous delà base delà première. 
Pâtes antérieures grosses et renflées ; un petit tubercule pointu 
au bord interne du carpe; pmces courtes, fortes et arrondies; 
pâtes suivantes assez minces, lisses, et de longueur médiocre; 
enfin le second segment de l'abdomen du mâle à peu près 
de même longueur que les deux segmens qui l'avoisinent. Lon-

(1) Cancer. Herbst. Say. 

( 2 ) Cancer pauope. Herb. Pl. 5 4 , Bg. 5 : — Say. loc. cit. Pl . 4 . 

Kg- 3 . 
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gueur, environ 2 pouces; couleur jaunâtre mêlée Je ver t , avec 
les pinces nuires. 

Habite les côtes de l 'Amérique septentrionale. ( G . M . ) 

§ B . Bords latéro-antérieurs de la carapace ne dépassant 

gueres le niveau du milieu de la région stomacale. 

2. PANOPE VASEUX. •— P. limosus ( i ) . 

Cette espèce est très-voisine de la précédente, mais sa cara

pace est beaucoup plus large , et ses bords latéro antérieurs 

sont dirigés moins obliquement en arrière. E n f i n , l 'épine placée 

sur la région ptérygostomieniie est rudunentaire , et chez le mâle 

le deuxième segment de l'abdomen est beaucoup moins long 

que les deux segmens qui l 'avoisinent, et ses bords latéraux 

sont droits- Longueur, environ 2 pouces. 

Habite les côtes de l 'Amérique septentrionale. ( C . M . ) 

Le CANCER TRISPINOSUS de Herbst (PI. 5 7 , % . 4 ) me paraît 
devoir être rapporté à cette division générique. 

Le CANCER OCHTODES du même auteur (Pl . 8 , fîg. 5 4 ) 
pourrait bien y appartenir aussi. 

V I I I . GENRE O Z I E . — Ozius. 

Ces Caucériens ont , de même que les précédens, les 
plus grands rapports avec les Xanthes ; en général , cepen
dant, leur carapace est moins large et les bords latéro-an
térieurs moins courbes, ne se prolongent pas aussi loin en 
arrière, et n'attaquent que le niveau du milieu de la ré
gion qénitale ; la carapace n'est bosselée qu'à sa partie an
térieure, et ses bords latéro-postérieurs sont ordinairement 

( 0 Cancer limosa. Say. loc. cit. \i. 44 *̂-
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un peu convexes ; mais ce qui caractérise surtout les Ozies , 
est la déposition de l'espace compris < nlre le bord antérieur 
du cadre bucial et la bouche elle-même ; dans tous les Can-
cériens dont nous nous sommes occupés jusqu'ici, cette 
espèce prélabiale est lisse (Pl . 1 6 , fig. i o j , et le canal 
efïérent de la cavité branchiale ne s'y distingue pas , tandis 
que chez les Ozies il existe de chaque côté de l'espace pré-
labiale , une gouttière profonde qui fait suite à ce canal, et 
dont le bord interne est très-saillant, et vient se réunir au 
bord antérieur du cadre buccal. ( Voyez Pl. 1 6 , fig. 1 1 b ) 
La disposition des antennes, des orbites, des pates-mâ-
choires et des pâtes , est à peu près la même que chez les 
Xantlies. Enfin, dans l'abdomen du mâle ainsi (pie dans celui 
de la femelle, les sept anneaux restent parfaitement dis
tincts et nese soudent pas entre eux, comme cela a lieu pour 
trais de ces segmens chez la plupart des Cancériens déjà 
décrits. 

§ A. Espèces ayant les bords latéro-antérieurs de la cara
pace armés de cinq ou six dents aiguës. 

1 . 0 / . I E T L ' B F . n c u i F . c \ . — O. tuberculos us. 

Carapace peu convexe, bosselée et granuleuse à sa partie 
antérieure ; front armé de quatre dents arrondies ; orbites diri
gées très-obliquement en haut; bords latéro-antérieurs de la 
carapace ne dépassant pas le niveau du milieu de la région 
génitale; bords latéro-postérieurs convexes; article basilaii c des 
antennes externes très-olilique ; leur tige mobile rurlimentaire , 
et l'hiatus qui la renferme très-étroit. Régions ptérygosto-
nuennes granuleuses ; troisième article des pâtes - mâchoires 
externes écliancré a son bord antérieur. Pales antérieures trës-
fortes, renflées et granuleuses; les suivantes courtes, cylin
driques et légèrement granulées. Longueur, environ ?. pouces ; 
couleur brunâtre. 

Paraît habiter l'océan Indien. (G. M. ) 
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J B . [espèces ayant les bords latéro-antérieurs de la cara
pace divisés en quatre ou cinq lobes plus ou nioitts 
dentiformes, mais toujours larges et obtus, 
b- Front ne présentant pas en avant un sillon trans

versal. 

b*. Front presque droit, légèrement sinueux. 

s . OZIF. TROJTQUF., — O. truncatus. 

Carapace peu élargie, presque plane en dessus, et légère
ment bosselée en avant; front très-large; orbites sans fissures 

distinctes ; bords latéro-antérieurs courts. Régions ptérygosto-
m i e n n e s , antennes externes, et pates-mâchoires externes à 

peu près c o m m e dans l'espèce précédente ( Pl . 11 , fig. i i ) ; 

pâtes m o i n s fortes. Longueur, un pouce et deuu ; couleur bru
nâtre. 

Habite l'Australasie. (C. M. ) 

b**. Front armé de quatre tubercules arrondis (les 
angles internes du bord orbitaire supérieur non 
compris. ) 

3. OZIE MOUCIIETÉ. — O. guttatus. 

Carapace ovalaire, à peine bombée, lisse en dessus ; front 
presque droit ; orbites avec une fissure en dessus et une petite 
dent à l'angle externe; bords latéro-antérieurs à peine décou
pés ; du reste, à peu près comme les espèces précédentes. Lon 
gueur, 2 pouces ; couleur jaunâtre piquetée de rouge. 

Habite la Nouvelle-Hollande. ( C M. ) 

bb. Front creusé en avant d'un sillon transversal. 

5 4 - OZIE FRONTAL. — O. frontalis. 

Carapace ovalaire, très-élargie , presque entièrement plane 

en dessus, un peu rugueuse à sa partie antérieure ; front 
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( i ) Cancer. Fahr. —HcrbsL, — Lamarck, etc. 

cannelé et obscurément divisé en quatre dents. Orbites sans 
dent à l'angle externe ; bords latéro-antérieurs longs , très-
courbes, et divisés en quatre lobes fort larges, tronqués et à 
peine sadlans. Article Lasdaire des antennes externes droit et 
très-petit ; point d'écbancrure au bord antérieur du troisième 
article des pates-mâchoires externes. Pâtes antérieures très-
inégales, fortes et lisses; les suivantes petites et arrondies. 
Longueur, environ un pouce; couleur brun jaunâtre, aveo les 
pinces d'un brun noirâtre. 

Habite la côte de Tranquebar, C. M.) 

I X . GENRE PSELDOCAItCIN. — Pseudocarcinus ( i ) . 

La forme générale des Pseudocarcins est la même que 
celle de plusieurs Xanthes ; la carapace (PI, i \ bis, fig. 10) 
est légèrement bombée et un peu bosselée près du front qui 
est presque horizontal; les bords latéro-antéricurs sont mé
diocrement courbés et armés de dents plus ou moins saillantes ; 
enfin la portion postérieure de la carapace est à peu près de 
même étendue que l'antérieure , et ses bords latéraux sont 
droits et dirigés très-obliquement en arrière. La principale 
différence qui distingue ces Crustacés des genres précédons » 
consiste dans la disposition des antennes externes ( voyez 
Pl. 16 , fig. 12 ) , dont l'article basilaire est très-petit, dont 
le second article atteint à peine le front, et dont le troi
sième , qui est logé duns l'hiatus orbitaire, ne le remplit pas , 
de sorte que la fossette antennaire n'est pas complète
ment séparée de l'orbite; enfin la tige terminale de ces ap
pendices, au lieu d'être très-courte , est plus de deux fois 
aussi longue que son pédoncule. L'espace prélabial n'est 
pas canaliculé comme chez les Ozies, et les pâtes-mâ
choires externes ne présentent rien de particulier. Les 
pâtes de la première paire sont remarquables par leur gros
seur , chez le mâle surtout; elles ont à peu près la même 
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forme que chez les Carpilies , mais sont encore plus fortes; 
les pinces sont également arrondies et obtuses au bout , 
inégales et armées de gros tubercules arrondis , lesquels , d'un 
coté ( en général le droit ) , ne sont qu'en très-petit nombre 
et d'un volume remarquable; les pâtes suivantes sont 
assez longues et ressemblent beaucoup à celles des Xatitbes 
de la section A , si ce n'est qu'elles sont p'us étroites , 
et que leur dernier article est plus loug. L'abdomen du mâle 
est divisé en sept articles bien distincts, [ployez Pl. i4> 
fig. 13. ) 

Ce cenre appartient à l'Océan indien. 

A. Espaces ayant les bords latéraux de la carapace 
armés de quatre ou cinq dents. 

a. Face supérieure de la carapace bosselée antérieu
rement. 

i . P s E L ' D o c A K c n v DE RUMPH. — P. Rumphii ( i ) . 

Bords latêro-antérieurs de la carapace armés de quatre 
dents triangulaires profondément découpées (l'angle orbi-
taire externe non compris) ; face supérieure de la carapace lé
gèrement bosselée, presque entièrement lisse, à régions peu 
distinctes , et présentant près du front quatre tubercules ma-
milla!res. Front profondément divisé en deux dents arrondies 
et saillantes, en dehors desquelles on remarque de chaque 
côté deux petits tubercules ; orbites marquées d'une fissure au 
bord supérieur et présentant deux tuhercules arrondis à leur 
angle externe. Pâtes auterieures extrêmement grosses, ren
flées et lisses ; le bias court, le carpe très-développé et pres
que globuleux ; enfin la main ayant à peu près la longueur 
du diamètre transversal de la carapace ; les pâtes suivantes de 

( i ) Canca Rumpfui. Fabr. S u p p l . p . 336; — Herb. t. III, PL 4g, 
fig.2. 
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T A B L E A U S Y N O P T I Q U E D E S P R I N C I P A U X C A R A C T È R E S G É N É R I Q U E S D E S C A N C É R I E N S . 
page 36p. 

Gen 

$ i . CANCERI ENS C R Y F T O F O D E 5 . J Bords latéraux et postérieurs de la carapace se prolongeant au-dessus des pâtes des quatre dernières paires . 
) horizontale.) 

de façon AIES cacher presque entièrement. (Carapace ovalaire et OET 

§ i. CANCÉRIENS ARQUKS. 

POINT DE PROLONGE MENT DE LA CARA
PACE RECOUVRANT LES PÂTES DES QUATRE 
DERNIÈRES PAIRES. CARAPACE BEAUCOUP 
PLUS LARGE QUE LONGUE, ARQUÉE EN 
AVANT ET TRONQUÉE EN ARRIÈRE; BORD 
FRONTO-ORBITAIRE ÉTROIT. 

S 3. CÀNC^HIENS QUADRILATÈRES. 

POINT DEPROLONCERNENTCHYPÉIFORME 
sur les eôLés dt; LA CARAPACE ; CELLE-CI 
TERMINÉE ANTÉRIEUREMENT PAR UN BORD 
FRONTO-ORHITAIRE très-LARGE ET ÉTROIT, 
PEU OU POINT, ARQUÉ SUR LES CÔTÉS , A 
PEINE TRONQUÉ EN ARRIÈRE ET PAS TRÈS-
LARGE. 

TROISIÈME ARTI
CLE DES PÂTES-MÂ
CHOIRES EXTERNES 
PORTANT L'ARTICLE 
SUIVANT À SON AN-
,GLE INTERNE, NE LE 
DÉPASSANT PAS NO- ^ 
TABLEMCNT, S'APPLI-
QUANT EXACTEMENT 
CONTRE LE BORD AN
TÉRIEUR DU CADRE 
BUCCAL. 

BORD INFÉRIEUR 
DE V ORBITE NE SE 
JOIGNANT PAS AU 
FRONT, ET LAISSANT 
SOUS TANGLE INTER-: 
NE DE CETTE CAVITÉ 
UN HIATUS QUI EST 
REMPLI PAR LA POR
TION BASILAIRE DE 
L'ANTENNE EXTERNE. 

BORD ANTÉRIEUR 
DU TROISIÈME ARTI-

TIGE MOBILE DES 
ANTENNES INTERNES 
NAISSANT DE 1ANGLE 
INTERNE DE V ORBITE, 
DONT ELLE N'EST SÉ-

[PARÉE PAR RIEN. 
K ANTENNES INTER-JCLC. DES PATES-MÀ-
FNES SE REPLOYANT,' CHOIRES EXTERNES 

TRANSVERSALEMENT L ENTIER, 
EN DEHORS , OU DU \ 
MOINS TRÉS-OBLI-
QUEMENT ; FOSSET
TES ANTENNAIRES AU 
MOINS AUSSI LARGES 
QUE LONGUES- ) 

PREMIER ARTICH 
DES ANTENNES EX 
TERNES EN GÉNÉRAL 
TRÈS -GRAND , TOU 
JOURS AU MOINS 
DEUX OU TROIS FOIS 
AUSSI LONG QUE LE 
'SECOND, ET SE JOI
GNANT AU FRONT; (LA 
TIGE MOBILE DE CES 
APPENDICES TRÈS-
COURTE , ET S'INSÉ-
RANT DANS ï HIATUS 
DE L'ANGLE INTERNE 
.DE L'ORBITE.) 

.ESPACE PRÉLABIAL 
COU PORTION DU LEST 
COMPRISE ENTRE 1, 
BOUCHE ET LE BORDI 
ANTÉRIEUR DU CADRE 
BUCCAL) SANS CRÊTES 
NI GOUTTIÈRES NOTA 
BLES. 

CARAPACE TRÉS-
ÉLEVÉE VERS LE MI
LIEU , FORTEMENT 
BOMBÉE DANS TOUS ( 
LES SENS, TRÈS-LARGE 
ET EN GÉNÉRAL PRES
QUE OVOÏDE. 

( PÂTES COURTES, COMPRIMÉES, ETJ 

Î GARNIES EN DESSUS DUNE CRÊTE ÉLEVÉE 1 CRABE. 
OU D UNE SÉRIE D'ÉPINES ; TARSE TRÈS-

. COURT. 

PÂTES ASSEZ, LONGUES EL CYLINDRIQUES 1 
PAS NOTABLEMENT COMPRIMÉES, ET NE I 
PRÉSENTANT, EN DESSUS NI CRÊTE NI ) CARPILIE. 
ÉPINES ; TARSE GRÊLE ET ALLONGÉ. | 

PINCES CREUSÉES EN CUILLÈRE ; PÂTES EN GÉNÉRAL COURTES. | / 0 Z Y M E 

PINCES POINT CREU
SÉES EN CUILLÈRE. 

CARAPACE PEU OU 
POINT ÉLEVÉE AU 
MILIEU , PRESQUE 

'PLANE TRANSVERSA
LEMENT , PEU BOM
BÉE D'AVANT EN AR
RIÈRE ET FORTEMENT 
TRONQUÉE DE CHA
QUE COTÉ DANS SA 
MOITIÉ OU SON TIERS 
POSTÉRIEUR. (PÂTES 
MÉDIOCRES. ) 

POINT D'HIATUS AU-DESSOUS DE L'AN
GLE EXTERNE DE L'ORHITE. BORDS LATÉRO-
ANTÉRIEURS DE LA CARAPACE SE PROLON
GEANT, PRESQUAU NIVEAU DE LA RÉGION | 

, CORDIALE-
UN HIATUS AU-DESSOUS DE L'ANGLE J 

EXTERNE DE L'ORBITE. BORDS LATÉRO-J 
, ANTÉRIEURS DE LA CARAPACE TRÈS-COURTS. ] 

PINCES ÉLARGIES VERS LE BOUT, ARRONDIES ET PROFONDÉ-J 
MENT CREUSÉES EN CUILLÈRE. (CARAPACE PEU ÉLARGIE 7 ET ÀJ 

\BORDS LATÉRO-ANTÉRIEURS ASSEZ COURTS.) ] 

PINCES TRANCHAN 
TES OU ARRONDIES 
ET JAMAIS CREUSÉES 
EN CUILLÈRE. 

XANTHE. 

PATÎOPE. 

CHLORODE. 

ESPACE PRÉLABIAL DIVISÉ LONGITUDINALEMENT PAR DEUX CRÊTES TRANCHANTES ET OBLIQUES , QUI CIR- 1 
CONSCRIVENT DE CHAQUE COTÉ UNE GOUTTIÈRE ASSEZ PROFONDE , LAQUELLE SE CONTINUE EN ARRIÈRE AVEC \ OZIE-
LE CANAL EFÏÉRENT DE LA RESPIRATION , ET SE TERMINE ANTÉRIEUREMENT À UNE ÉCHANCRURE DU BORD DU L 
CADRE BUCCAL. ' 

PREMIER ARTICLE DES ANTENNES EXTER
NES PETIT OU MÉDIOCRE, ET NE SE JOIGNANT 
PAS AU FRONT; LE SECOND ARTICLE PRESQUE 
AUSSI LONG QUE LE PREMIER, ET OCCUPANT 
PRESQUE TOUTE SON EXTRÉMITÉ ANTÉ
RIEURE. 

FOSSETTE ANTEMIAIRO ( P¡,ELDOCAHCIN SECOND ARTICLE DES ANTENNES EXTERNES LOGÉ DANS LA 
I COMME LE PREMIER , ET ATTEIGNANT À PEINE LE IRONT. 

SECOND ARTICLE DES ANTENNES EXTERNES LOGÉ DANS LE CANTLIUS OIBITAIRE INTERNE. 1 
ET DÉPASSANT LE FRONT. * PILUMNE. 

BORD ANTÉRIEUR DU TROISIÈME ARTICLE DES PATES-MÂCHOIRES EXTERNES INTERROMPU PAR UNE ÉCHANCRURE 
ARTICLE DES ANTENNES EXTERNES MÉDIOCRE ; CARAPACE TRÈS-BOMBÉE. ) 

ÉTROITE ET PROFONDE- [ PREMIER 
JAGOSTOHE. 

TIGE MOBILE DES ANTENNES EXTERNES NAISSANT SOUS LE FRONT, ET COMPLÈTEMENT HORS DE L'ORBITE, J 
DONT ELLE EST SÉPARÉE PAR UN PROLONGEMENT DE L'ARTICLE BASILAIRE TIE CES APPENDICES , LEQUEL SE ' 
SOUDE AU FRONT ET REMPLIT L'HIATUS DE L'ANGLE ORBITAIRC INTERNE. ( ANTENNES EXTERNES SE REPLOYANT 
LONGITUDINALEMENT EN AVANT. ) 

PINCES PROFONDÉMENT CREUSÉES EN CUILLÈRE. 

PINCES OBTUSES OU POINTUES ET JAMAIS CREUSÉES EN 
CUILLÈRE. 

ETISE-

PJ.ATYCAKCIN. 

BORD INFÉRIEUR DE L'ORBITE SE JOIGNANT AU FRONT, DE FAÇON À EXCLURE COMPLÈTEMENT L'ANTENNE EXTERNE DE L'ORBITE \ (ANTENNES INTERNES TRANSVERSALES ; ESPACE COMPRIS ENTRE LES 1 „ P J R E 

l ORBITES ET L'ARTICLE BASILAIRE DE L'ANTENNE EXTERNE TRÈS-COURT ; FORME GÉNÉRALE À PEU PRÈS COMME CELLE DES XANTHES.) ( U L J I I £ 1 1 I E -

TROISIÈME ARTICLE DES PAT ES-MÂCHOIRES EXTERNES DONNANT INSERTION À L'ARTICLE SUIVANT PAR SON BORD INTERNE, SE PROLONGEANT BEAUCOUP AU DEVANT DE LUI, ET S'AVAIICANT NOTABLEMENT SUR RÉPISTORNE. \ 
( ORBITES ET ANTENNES EXTERNES DISPOSÉES A PEU PRÈS COMME CHEZ LES XANTHES ; ANTENNES INTERNES SE REPLOYANT LONGITUDINALEMENT SOUS LE FRONT; LA CARAPACE FORTEMENT TRONQUÉE EN ARRIÈRE ET > PERIMÈIE. 
PRESQUE AUSSI LONGUE QUE LARGE. ) / 

R 
BORD ORBITAIRE INFÉRIEUR SE JOIGNANT AU IRONT DE MANIÈRE À SÉPARER COMPLÈTEMENT LES IOSSETLES L FRONT RABATTU ; BORD ORBITAIRE INFÉRIEUR A PEU PRÈS SUR LA MÊME LI^NE que LE FRONT. 

I ANTENNAIRES DES ORBITES, ETÀ EXCLURE DE CES DERNIÈRES CAVITÉS LA PORTION BASILAIRE DE L'ANTENNE { 
} EXTERNE- ( FRONT HORIZONTAL ; BORD ORBITAIRE INFÉRIEUR NE DÉPASSANT QUE DE PEU LE NIVEAU DE VÉPISTOTNE- R TRAPEZIO 

BORD ORBITAIRE INFÉRIEUR NE SE JOIGNANT PAS AU FRONT . ET LAISSANT À l'ANGLE INTERNE DE l'ORBITE UN HIATUS QUI EST REMPLI PAR l'ANTENNE EXTERNE. ( CARAPACE PRESQUE CIRCULAIRE.) 

I ERI 

[ TRÍ 

J M ÉL 

CPlISTACr'.S, TOME I . 
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D E S C R U S T A C É S . 4 0 O , 

longueur médiocre, arrondies et poilues vers le tou t . L o n 

gueur, 2 à 3 pouces. 

j labi te la mer des Indes. ( C . M . ) 

2 . PSEUDOCARCIN DE EEI.I.AKGER. — P. Bellangerii. 

Bords latéro-antérieurs de la carapace armés de quatre 

dents à peine découpées et ayant la forme de lobes tron

qués ( P I 14 bis, fig. 1 0 ) . Les tubercules de l'angle orhi-

taire externe sont moins gros etmoins saiilans que dans l'espèce 

précédente, et la tige terminale des antennes externes est plus 

longue; du res te , ses caractères sont les mêmes. Longueur , 

2 pouces; couleur de la carapace, brunâtre mêlée d e j a u n e ; 

pâtes jaunâtres et pinces noires. 

Habite la mer des Indes. (C. M. ) 

aa. Carapace lisse, sans bosselures notables à sa partie 

antérieure. 

3 . PsEticocARCiiV OCELLÉ. — P. ocellatus. 

Cette espèce est très-voisine du P . de Rumph , mais le 

front est plus saillant et divisé en deux lobes tronqués assez 

larges ; la disposition des bords latéro-antérieurs de la cara

pace est la même que dans le P . de Bellanger. Longueur, en

viron 3 pouces; couleur de la carapace, jaunâtre, avec une 

multitude de taches circulaires routes ; pinces noi res ; pâtes 

des quatre dernières paires ornées de bande_s rouges et jaunes. 

Patrie inconnue. ( C. iVI. ) 

§ l î . Espèces ayant les bords latéro-antérieurs de la ca

rapace armés de neuf nu dix dents spini.form.es. 

4· PSELDOCARCI» GÉANT. P. glgUS ( l ) . 

Carapace légèrement bombée et renflée sur les cotés ; front 

( 1 ) C a n c e r gigas. Lamk. l l ist îles An. sans vert. t. V, p. 33a. 
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( i j Cancer, L L E R H S T . 

arme de quatre grosses dents pointues , près de la base des
quelles o n distingue sur la région stomacale autant de tuber
cules arrondis ; bords latéro-antérieurs obscurément divisés e n 

quatre lobes , armés chacun de deux ou trois dents spini-
formes : orbites divisées par quatre fissures comme chez les 
Xanihes ; pâtes antérieures très - grosses ; bord postérieur 
du *bras épineux; carpe armé en dedans de deux dents; 
mains comme dans les espèces précédentes ; pâtes des quatre 
dernières paires arrondies , armées d'épines sur le bord supé
r i e u r du troisième article , et recouvertes d ' u n duvet épais sur 
les articles suivans. Longueur, environ 7 pouces ; couleur 
jaunâtre marbrée do rouge; pinces noires. 

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. ( C. M. ) 

X . GENRE E T I S E . —- Jîtisus ( 1 ) . 

Ce petit groupe établit le passage entre les Xanthes et 
les l'iatyearcins. La carapace des Elises est moins ovalaire et 
moins large que chez la plupart des Cancériens arqués. Le 
front est larse , lamelleux et divisé sur la liene médiane 
par une fissure comme chez les Xanthes; mais les deux 
lobes , larges et tronques , qui en forment la partie princi
pale , sont séparés par une échancrure profonde de l'angle 
antérieur et supérieur de l'orbite , qui est arrondi et sail
lant ; les bords latéro-antérieurs de la carapace sont for
tement dentés. Les antennes internes se reploicnt presque 
longitudinalenient , et l'article basilaire des antennes ex-
ternes qui est très-grand, se réunit au front, et présente du 
coté externe un prolongement qui remplit l'hiatus de l'angle 
orbitairc interne ; enfin la tige mobile de ces antennes, qui est 
très-courte, s'insère complètement hors de ce hiatus, au-des
sous du front et plus près de la fossette antennaire que de 
l'orbite. Les pâtes-mâchoires externes ne présentent rien de 
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remarquable | les pâtes de la première paire sont assez 

grosses, et les pinces , très-élargies nu bout et arrondies, 

sont profondément creusées en cuillère. 

A . Carapace à peine bosselée en dessus. 

3 . E T I S E DENTÉ. — E. dentatus ( i ) . 

Carapace hombëe et à régions distinctes ; front avancé et 

formé de deux grands lobes aplatis et tronqués , en dehors des

quels est un gros tubercule arrondi qui occupe l'angle orbitaire 

interne. Orbites armées de quatre dents , savoir : une en dessus, 

une à l'angle externe et deux en dessous. Bords latéro-antérieurs 

assez fortement courbés , atteignant le niveau de la région cor

diale, et obscurément divisés en quatre lobes garnis chacun 

d'une forte dent arrondie et recourbée en avant ; les deux 

lobes moyens présentent en outre deux ou trois dents plus pe 

tites , de façon que leur nombre total est au moins de huit de 

chaque côté. Fossettes antennaires plus larges que longuesj 

article basilaire des antennes externes n 'envoyant qu'un prolon

gement très-étroit dans l'hiatus orbitaire ; pâtes antérieures m é 

diocres ; mains un peu comprimées ; pâtes des quatre dernières 

paires hérissées en dessus d épines. Longueur , 3 ou 4 pouces; 

couleur rougeàtre. 

Habite l'archipel Indien. ( C. M . ) 

B . Carapace couverte de bosselures séparées entre elles 

par des aillons profonde. 

4· ETISE BOSSELÉ. — E. anaglyplus. 

Carapace à peine bombée et n'élant pas une fois et demie 

aussi large que longue ; front et orbites à peu près comme dans 

l'espèce précédente ; bords latéro-antérieurs peu courbes , à peu 

tlcniaïus. Herb. t. I , p. [86 , Pl. u , iig. 66. 
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Le Crustacé figuré par M. Savigny ( Egypte, Pl. 5 , fig. 7 ) , 
et rapporté avec doute par M. Audouin au C. IS'.-EQUAI.IS d'Ob
vier [Encyc, t. V I , p. lûéJ), paraît très voisin de l'Etise 
bosselé, et devra probablement être rangé dans le même 
genre ; il s'en distingue par l'absence d'épines sur les huit der
nières pâtes. Habite les cotes d'Afrique. 

M. Savigny a figuré (Pl . 5, fig. 6) un autreCancérien qui se 
distingue facilement de l'espèce précédente par l'existence de 
petits tubercules granuleux sur toute la surface de la carapace, 
ainsi que sur les pâtes antérieures. 

L e C.O'CEU EI.EGTB.A, de Herbst ( Pl . 5 1 , fig. 6 ) , me paraît 

se rapporter aussi à ce genre ; il se distingue facilement des 
espèces précédentes par la disposition du front. 

X L GEHKE P L A T Y C ARC1JN". Plalycarcinus ( 1 ) . 

Ce genre , de même que les deux préeédens , est ex
trêmement voisin des Crabes et des Xauthes, aussi 011 t-ils été 
pendant longtemps tous réunis en une seule division gé
nérique. Kn effet , la forme générale des Platycarcins ne 
diffère que peu de celle des Xarithes ; la carapace est un 
peu bombée et très-élargie ; lefront est étroit, presque hnri-

Ci) Cruicr.r. Linn. Fabr. Latr. Leach. Desm. etc. Tourteau. L;itr. 

ï a n i , liât. P- 3 7 0 : l'iutycnrcinus. Latr. Collect. du Muséum. 

près du même longueur que les latéro-poste'neurs, et armés de 

quatre grosses dents triangulaires et saillantes (l'angle orbitaire 

externe non compris). Antennes comme dans IF,, denté ; pâtes 

antérieures fortes et garnies de tubercules ; celles des quatre 

dernières paires comme chez l 'E. denté , seulement garnies de 

plus de poils, Longueur, environ un pouce et demi; couleur 

blanchâtre ? 

Habite l'Australasie. ( C. M. ) 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DTS CRU ST A C E S . 4'·» 

zontal cl divise en plusieurs dents , dont une occupe la ligue 
médiane. Les bords latéro-antérieurs de la carapace sont 
divisés par des fissures en un grand nombre de lobes den-
tiformes ; leur extrémité postérieure atteint le niveau du bord 
antérieur de la région cordiale, et se continue avec une 
liane élevée qui surmonte le bord latéro-poslérieur. Les 
antennes internes [ voyez Pl. 1 6 , fi g. i 5 ) , au lieu de se 
rcployer obliquement en dehors, se dirigent presque direc
tement eu avant. Les antennes externes sont disposées à 
peu près comme dans le genre précédent, leur article ba-
silaire est très-développé , et se loge en partie dans l'espace 
qui existe entre l'angle interne du bord orbitaire inférieur 
et le front ; mais le second article de ces appendices , au 
iieu de naître près du bord externe du premier dans le 
canthus orbitaire interne, s'insère à peu de distance de 
la fossette antennaire , complètement hors de l'orbite; du 
reste, il est petit, cylindrique , et ne présente rien de re
marquable. La disposition des pièces de la bouche, des 
pâtes et de l'abdomen , est à peu près la même que dans les 
Xanthes. 

A. Espèces ayant Vangle orbitaire externe beaucoup 
moins avancé que la portion voisine du bord latéra-
antérieur de la carapace. 

1. PLATYCAKCIN PAGURE. — P. pagurus ( 1 ) . 

Carapace plus d'une fois et demie a u s s i large que longue, à. 
régions peu distinctes , légèrement bombée et très-finement 
granulée en dessus. Front très-étroit, peu saillant, et garni de 

( 1 ) Cancer mœnas. îtouil. t. Î I , p . '¡00. C- P R T G U R U S . Linn. Syst. 
nat. ; — Mus. Adolph. Frecl. t. I , p 85. — Fa tir. Supp- p 33^, etc. ; 
— Penn. t. IV, Pl. 3, iig. 7. C. J I M B R I N L U S . Olivi . Zooi. adr. 
C. pngarus. Herb. t. I , Pl. g, iig- 5g. — Lcacîi. Malac Pl. 10; 
Desm. p, io3, PI. 8 , fig. 1 
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( i ) Cancer irroratus. Say. op. cit. p. 5y, Pl . 4, bg- 2 . Cancer amœ-
neus. Hnrli.t. I I I , Pl. 4 9 , l ig. 3? 

cinq dents arrondies, dont les externes constituent l'angle orhi-
taire supérieur et interne. Orbite présentant deux fissures à son 
bord supérieur , et ni dent ni tubercule à son angle externe. 
Bords laturo-anlérieurs se dirigeant d'abord en dehors et en 
avant, puis se recourbant en arrière, se continuant presque sans 
interruption avec les bords latéro-postérieurs , minces et divisés 
en neuf lobes légèrement dentiibrines, très-larges , à peine sail-
lans et séparés par dos plis ; un lobule semblable, mais arrondi, 
à la partie antérieure dn bord latéro-posténeur ; fossettes an-
tennaires beaucoup plus longues que larges; un tubercule tres
saillant à l'extrémité de l'article basilaire des antennes externes 
en dehors du point d'insertion de l'article suivant; pâtes anté
rieures fortes , arrondies , et ne présentant ni épines ni dents ; 
pinces pointues, garnies de dents arrondies; pâtes suivantes 
un peu comprimées et irrégulièrement anguleuses ; un sillon 
profond de chaque coté du tarse. Longueur, 5 à 6 pouces; 
couleur rouge brun en dessus, blanchâtre en dessous, et avec 
les pinces noires ; des faisceaux de poils bruns , raides et courts 
sur les pates des quatre dernières paires. 

Ce Cmstacé, qui est très-commun sur nos côtes , et qui pèse 
quelquefois plus de cinq livres , est Irès-estimé comme aliment, 
On le connaît vulgairement sous les noms de Tourteau , de 
Poupart, de llouvet, etc. (C. M.) 

B. Espèces ayant l'angle orbitaire externe plus avancé 
que la portion voisine du bord latèro-antérieur de la 
carapace. 

%, PI.ATYCABC.IS AHHOSÉ. •—P. irroratus ( i ) . 

Carapace légèrement convexe , finement chagrinée en dessus 
et presque une fois et demie aussi large que longue ; front plus 
large et armé de dents moins saillantes que dans l'espèce pré-
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eédentn; hord laléro-antérieur se portant do euife en dehors et 
en arrière , décrivant une courbure assez forte , et qrmé de neuf 
dents plus ou moins distinctes, tronquées, peu saillantes et 
granulées ; une dixième dent plus petite au commencement du 
hord latéro postérieur. Pâtes antérieures comprimées et de gran
deur médiocre ; carpe armé en dedans d'une forte dent ; mains 
élevées et garnies en dehors de quatre ou cinq lignes longitu
dinales et élevées ; pâtes suivantes comprimées et dépourvues 
de dents ou épines. Longueur, environ 3 pouces; couleur rou-
geâtre , des poils Bissez longs sur les bords des pâtes. 

Habite les côtes de l'Amérique du Nord. (G. M.) 

XII . G E N R E PILUMNE. Pilumnus ( i ) . 

Ce genre est extrêmement rapproché des Xanthes et des 
Pseudocarcins ; le seul caractère bien précis que l'en dis
tingue réside dans la disposition des antennes externes ; 
mais l'aspect général de ces animaux offre aussi quelque 
chose de particulier et ne permet pas de les confondre avec 
ceux dont nous venons de faire l'histoire. 

La carapace des Pilumnes est toujours assez élevée, lé
gèrement bombée et sans bosselures ou lignes de démarca
tion bien notables entre ses diverses régions; son diamètre 
antéro-postérieur égale en longueur les trois quarts de 
son diamètre transversal ; le contour de sa moitié anté
rieure est assez régulièrement arqué et se joint aux bords 
latéro-postcrieurs vers le niveau du bord postérieur de la 
région stomacale ; enfin, les régions branchiales sont très-
développées , et on remarque entre elles et les régions hé
patiques une petite rainure courbe dont la convexité est 
dirigée en avant, disposition qui est directement contraire 
à »-e qui se voit chez la plupart des Cancériciis. Le front, 

(i) Linn. Penn Herb. etc. Pilumnus. Le.ich, Trans. I.inn. Soc. 
t. X I , p. 3 T J — t a t r . Bncyr. t. X . p. r->/|, etc. — Prsm. p. m . 
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est lamelleux , assez avancé et peu incliné. Les orbites sont 
en général plus ou moins dentelées, et les bords latéro-an-
térieurs de la carapace sont courts et armés d'épines aicues. 
L'article basilairc des antennes externes n'atteint pas i O u t -

à fait le front , et n'est guères plus large à son extré
mité que le second article, qui est presque aussi long que 
le premier , dépasse le front, et n'est pas encaissé dans l'hia
tus orbitaire , mais complètement mobile ( Pl. 16 , fig i 4 ) i 
le troisième article est également assez long _ et la tige 
terminale est très-allongée , elle atteint en général le mi
lieu du bord-antérieur de la carapace. L'espace préla
bial est presque toujours légèrement canaliculé; mais 
les crêtes qu'on y remarque sont bien moins saillantes 
que chez les Ozies. Les pales - mâchoires externes ne pré
sentent rien de remarquable ; les pales antérieures sont 
fortes , renflées, assez longues et un peu inégales ; celles des 
paires suivantes sont médiocres et arrondies ; les secondes 
sont en général un peu moins longues que les troi
sièmes, et celles - ci n'ont guères plus d'une fois et demie 
la longueur de la carapace; quelquefois ce sont les pâtes de 
la quatrième paire qui sont les plus longues. Eniin {ab
domen se compose de sept articles distincts dans les deux 
sexes. Nous ajouterons encore que, dans toutes les espèces 
connues , les quatre dernières paires de pâtes et la partie 
antérieure de la carapace, sinon toute sa surface, sont poilues. 

Ce i^enre est un des groupes les plus naturels, et cepen
dant il est répandu dans presque toutes les mers. 

§ A. Espèces ayant les bords latéro-antérieurs de la cara
pace sans épines. 

i . PIIX'MHE FRANGÉE. — P . fimhriatus. 

Carapace peu bombée et à régions plus distinctes que dans 
les espèces suivantes, à peine poilue eu dessus, m a i s garnie 
tout autour d'une bordure de poils longs et soyeux. Pales 
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garnies J e longs poils , mais sur leurs liords seulement. Bord 

orbitale inférieur faiblement échanerc en dehors ; troisième 

article des pates-màchoires externes à peme tronqué. Lon

gueur, 5 ligues. Cette espèce se rapproche beaucoup des 

Xanthes. 

Rapporté de la Nouvelle-Hollande par MM. Quoy et Gai-

mard. (C. M.) 

5 B . Espèces ayant les bords latéro-antérieurs de la ca

rapace épineux. 

b. Bord orbitaire supérieur dépourvu d'épines. 

b*. Bords latéro-antérieurs de la carapace armés 
de quatre épines placées sur la même ligne 
(l'angle orbitaire externe non compris). 

i . PILUMIVE HÉRISSÉ. — P . liirtellus ( i ) . 

Carapace lisse ; front légèrement dentelé sur le bord, divisé 
par une fissure médiane très-profonde et assez large: bords 
orbilaires marqués d'une petite fissure en dessus, et armés en 
dessous d'épmes ; bords latéro - antérieurs armés de quatre 
épines acérées assez fortes et dirigées en avant (celle de l'angle 
orbitaire externe non compris ) u n e petite épine sur la région 
ptérygostomienne prés de l'angle orbitaire externe. Pâtes anté
rieures fortes , renflées et très-mégales ; mains légèrement tu
berculeuses en dessus et en dehors, mais ne présentant point 
d'épines acérées. Longueur, environ 10 lignes ; un peu de duvet 
sur les régions hépatiques, et quelques poils assez longs sur 
les huit dernières pâtes, Couleur brun rougeâtre mêlé de 
jaune ; pinces brunes. 

Habite les mers d'Europe. (C. M.) 

( 0 Cancer hirlellus. Venn. t. IV, PI- 6 , fig. ]5 ; — Herb t. I, 

PI. 7, fig. 5i ; Pilummu hirteltus. Leach. Mafic. PI. 12; — Desm 
p. i n , PI. i i , fig. i ; — Latr, Encyc t. X , p. ia5. 

CRUSTACf.S , TOME I . 2 7 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



¿ i * * . Bords latéro-antérieurs armes seulement de trois 
épines placées sur la même ligue. ( L'angle orbi-
taire non compris. ) 

bf*. Face externe de la main la plus grosse 
granuleuse ou tuberculeuse, mais ne pré
sentant pas des rangées horizontales d'é
pines. 

3. PILUMWE CHAUVE - SOURIS. — P. vespertilio [\). 

Bords latero-antérieurs de la carapuce armés de trois 
grosses épines placees sur la même ligne , et présentant au 
devant d'elles une quatrième épine plus petite qui est 
située plus bas et appartient à la régionptérygoslomienne ; 
borri inférieur des mains lisse. Troisième article des pates-
màcliuires externes profondément échancré à son angle anté
r i e u r et interne. Corps entièrement couvert de longs poils 
brans et d'un aspect laineux ; du reste, très-semblable à l'es
pèce précédente. 

Habite les Indes orientales. (C. M. ) 

i\. PILUMXF. DUVETÉ. — P . tomentosus (a). 

Ne diffère guères de la précédente, si ce n'est par l'existence 
de granulations sur toute la partie inférieure de la main, et 
parla nature des poils qui constitue une sorte de duvet très-court ; 
le corps est d'une couleur brun noirâtre, et les pinces sont 
noirâtres. 

Habite la Nouvelle-Hollande. (C. M. ) 

5 . PILUMSB DE Q u o i . — · P. Quoit. 

Kpines latérales de la carapace et front comme dans l'espèce 

( 1 ) C. ues/>arti!ir>. Falir. Snj'p p. 338; Piiummis vespertillo. Lcacli, 
Trans. Linn. Soc. t. XI- — Desm. , p 1 1 a ; — 1-atv. Encyc. 
t X , p. iy5. 

Latr. F.myc. t X , p i-ô-
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précédente; troisième a r l í i le des palps-nirîclinires externes s i m 

plement tronqué à son amile antérieur et interne, et non érlian-

cré comme dans les espèces précédentes ; pâtes antérieures 

très-fortes ; carpe et mains armés en dessus d'épines assez 

grosses; toute la face supérieure de l'animal couverte de poils 

roux, courts, très-raides et espacés. Longueur, environ un 

pouce. 

Trouvé à Rio-Janeiro, par MM. Quoi et Gaimard. (C. M.) 

6 . PII.UMWK DE P É R O W . — P . Peranii. 

Point dépine, située au-dessous et en avant des trois 
épines du boni latéro-antérieur de la carapace , qui sont 
très-petites ; carapace assez bombée et presque lisse; très-peu 
de duyet. Longueur, 4 lignes. 

Mers d'Asie. (C. M. ) 

¿ 1 " - ) - + . Face externe de la main la plus grosse armée 
de plusieurs rangées horizontales d'épines. 

6. PILUVNE DE F O R S K A L . — P . ForskalU ( i ) . 

Carapace couverte de poils très -longs, gros, durs et 
INSÉRÉS loin LES UNS des AUTRES ; assez bombée et un peu 
granuleuse en dessus ; du reste, ressemblant beaucoup au P . 
hérissé. 

Habite l'Egypte. ( C M . ) 

7 . PlLUMME LAINEUX. P. LALIATUS (2) . 

Carapace et pâtes couvertes d'un duvet fin, serré et très-
court; carapace peu ou point granuleuse; épines latérales assez 
fortes. Longueur, 4 lignes. 

Habite l'Australasie. ( C M.) 

(1) CA/ICER IUCAÏUIS. Forsk. p. 92 
(2) Latr. Encyc. t . X , p. 1 2 3 . 
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bb. Ilord 01 bitaire supérieur armé d'épines. 

8. PILUMNE A FiQUANs. — P. aculetztus ( 1 ) . 

Carapace armée en dessus de deux petites épines très-

acérées sur chaque région hépatique, près du bord latéro-

antèrieur, qui est lui-même armé de trois épines placées sur 

la même ligne, et d'une quatrième placée plus Las sur la région 
ptérygostomienne, près de l'angle orbitaire externe. 

Habite l'Amérique septentrionale. (G. M. ) 

g. PILUMNE SPINIFËRE. — P. spinifer (2). 

Point déplues sur la face supérieure de la carapace ; 

celles des bords latéro-antérieurs fortes et très-aiguës; pâtes an
térieures très-épineuses ; les survantes beaucoup plus longues 
et plus grêles que dans toutes les espèces précédentes; poils 
longs, lins et rares. Longueur, environ un pouce. 

Habite la Méditerranée. ( C. M.) 

Le Pilumnus vilosus, de M. Risso (Hist. nat. de l'Europe 
mérid. t. V, p. 1 0 ) , paraît avoir les bords latéraux de la cara
pace armés de cinq dents bifides ou trifides, ce qui ne se voit 
chez aucun autre Pilumne. 

XIII . GENRE R U P P E L L I E . — R u p p e l l i a (3). 

Un Crustacé nouvellement décrit par le savant natura

liste-voyageur M. Ruppell, est le type de ce petit groupe 

( l ) Cancer aculeatus. Say, loc. cit. p . 449- Pilumnus aculeatus. 
Edw. Guérin, Icon. Cr. Pl . 3 , lig. ga. 

(a) Cancer velu. Rond. t. I I , p./J08 ; Savigny, Egyp. Pl. 5, fig. 4-
(3) Cancer. Kuppell , Ous t - de ln nier Bouge. 
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qui conduit, des Ozics aux Eviphics. La forme de ia cara-
pace se rapproche beaucoup de celle des Xanthes et d'Ozies ; 
le bouclier dorsal est un peu courbé et environ une fois 
et demie aussi large que long. Le front est beaucoup plus 
large que le cadre buccal ; mais il n'occupe pas avec les 
orbites la moitié du diamètre transversal de la carapace. 
Les bords latéro - antérieurs de la carapace sont moins 
longs que ses bords latéro-postérieurs avec lesquels ils se 
continuent sans former d'anple notable ; ils se termi
nent vers le niveau du milieu de la région génitale et sont 
armés de dents larges et peu saillantes. Les orbites sont 
presque circulaires et sont dirigées en haut et en avant ; 
leur bord inférieur vient se réunir a l'angle externe du 
front, de façon à ne laisser dans ce point qu'une simple 
fissure et non un espace a ŝez considérable comme dans 
tous les Cancériens dont il a déjà été question. Il ré
sulte de cette disposition que les antennes externes sont 
complètement exclus des orbites ; leur article basilaire, 
grand et placé obliquement, arrive cependant à très-peu 
de distance du cantbus interne des yeux ; il se soude au 
front par son bord supérieur qui est très-large, et qui porte 
vers son milieu la tige mobile, de ces appendices, qui est 
d'une petitesse extrême. Les antennes internes se reploient 
directement en dehors comme chez les Xanthes, etc. \J espace 

prélabial est eanaliculé comme chez les Oziis , et le troi
sième article des pates-màchoires laisse , entre son bord an
térieur qui est très-oblique et le bord du cadre buccal, un 
espace qui correspond à l'extrémité du canal eflérent de l'ap
pareil respiratoire. Du reste, ces Cancériens ne différent 
pas notablement des Xanthes et des Ozies. 

i . KUPPEI.I.IE OPINIÂTRE. — R. tenax 

Bord supérieur de l,'orbite marqué de deux fissures 

(i) Cancer tenax. Ruppell , op cit. PJ, 3 , fïg. 1 
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séparées par une petite dent ; u n e fissure à s o n angle externe 
et deux dents à son Lord inférieur. Carapace bosselée et légè
rement granuleuse en avant, lisse et légèrement bombée en 
arrière. Front armé de six dents arrondies et a peu près equi 
distantes , dont les externes sont moins saillantes que les autres 
Et occupent l'angle du bord orbitaire supérieur. Bords latcro-
antérieurs de la carapace armés de /[ ou 5 dents aplaties , très-
larges et à peine saillantes. Bord antérieur dli troisième article des 
pâtes-mâchoires externes écbaiicré au milieu. Patcs antérieures 
grosses, arrondies et très-inégales clans les deux sexes; m a i n s 

granuleuses; pinces comme chez les Carpilies. Longueur, en
v i r o n i pouces. 

Habite la mer Rouge. ( C. M . ) 

2. RUPPELLIE PATES-ASXELÉES. — JR. annulipes. 

Point de fissures ni de dents aux bords orbitaires su
périeur et inférieur. Front très-incliné , moins prof ondé-
ment denté que dans l'espèce précédente , et creusé d'un 
petit sillon transversal ; une petite ctète horizontale sur les 
dents des bords laléro-antérieiirs de la carapace ; pâtes anté
rieures lisses. Longueur, 1 0 lignes; couleur blanchâtre, avec 
des bandes rosées sur les pâtes. Patrie inconnue. ( C . M . ) 

3 . RUPPELLIE VINEUX.— R. vinosa. 

Point de fissures ni de dents aux bords orbitaires supé
rieur et inférieur. Front très-large, horizontal et. entier; 
carapace sans bosselures, plane transversalement, et, un peu 
granuleuse ; ses bords latéro-anteneurs découpés en cinq dents, 
lamelleux , dont le premier, formant l'angle externe de l'orbite , 
est peu saillant. 

Patrie inconnue. ( C. M . ) 

Peut-être faudrait-il rapporter a u s s i à ce genre le CANCER 

CALYPSO Je Herbst (Pl . 5 2 , fig. 4 ) · 
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XIV GENRE VmmÈLE.—Pirimcla (i). 

La forme générale des Pirimèles ne diffère que peu de 
celle de plusieurs Cancériens ; mais sous les autres rapports 
elle s'en éloigne beaucoup. La carapace est régulièrement 
arquée dans sa moitié antérieure et fortement tronquée 
de chaque côté de sa moitié postérieure ; elle est un peu 
plus large que longue, bombée et fortement bosselée; le 
front est étroit et armé- de trois di nts pointues; les bords 
latéro-antérieurs se dirigent très-obbqtu ruent en arrière et 
en dehors , et sont armés de quatre fortes dents compri
mées et triangulaires. Les orbites présentent deux dents 
et deux tissures en dessus , une dent aiguë à l'angle ex
terne et une quatrième à l'angle interne et inférieur ; les 
antennes internes %erc\>\o\cn\. longitudinalement comme chez 
les Platycarcins. Les antennes externes sont très-longues; 
mais leur premier article , qui est logé dans un hiatus de l'an
gle orbitaire, est très-court et ne se prolonge pas à beaucoup 
près aussi loin que l'article basilaire de l'antenne interne; la 
tige mobile de ces appendices naît par conséquent dans le can-
thus orbitaire interne comme chez les Xantes , etc. Lespat.es-
mdchoires externes , au lieu de s'emboîter dans le cadre bue-
cal comme dans tous les genres précédens , s'avancent sur 
épistome, et au lieu déporter l'article suivant à l'angle an
térieur et intérieur de leur troisième article , elles y donnent 
insertion vers le tiers antérieur du bord interne de cet article. 
Le plastron sternal présente la même disposition que 
chez les Crabes, etc.; sa longueur n'excède sa largeur que 
de moitié, et sa suture médiane occupe ses trois derniers 
segmens. Les pâtes antérieures sont petites et comprimées; 
les suivantes ne présentent rien de remarquable. Enfin ['ab
domen du mâle ne se compose que de cinq articles. 

Cancer. Montagu, Trans, Linn. Soc. t. IX ; .Pinme/n. Leach-
Malac. — Desra. p. io5. — Latr. Reg. Anim i ' . edit. I IV, p, 38. 
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A r u s I O I R E M \ Ï i, R L1. L I: 
: Ce genre ne r e n f e r m e encore qu 'une seule espèce qui ap

partient aux m è r e d'Europe. 

1. P I B I M È I . E D E N T i c u L É E . — P ' . denticulata (1) . 

Carapace lisse, mais fortement bosselée sur les régions sto

macale, génitale et branchiale, concave sur les régions hé

patiques ; bords latéro-antérieurs minces , et nu dépassant pas 

le niveau d u milieu de la région génitale. Mains garnies d'une 

petite crête en dessus, et d'une ou deux lignes carénées sur leur 

face externe, Longueur , environ 6 lignes. Couleur verdâtre. 

Habite les c ô t e s de la Manche , de !a Vendée , etc. (C. M.) 

3 . CAJNCÉRIEJNS Q U A D R I L A T È R E S . 

L e peti t groupe des Cancériens quadrilatères é ta

bl i t le passade entre les précédons et divers Crustacés 

de la famille des Ca tométopes , aussi les genres dont 

il se compose ont- i l s été placés par M . L trei l le , tan

tôt dans la section des Arqués, tantôt dans celles des 

Quadrilatères, qui , dans sa méthode, correspond à peu 

près à notre famille des Catométopes . Ainsi que nous 

Lavons déjà dit ( p . 36ç)), il se distingue des Cancériens 

arqués par la forme générale du corps ; le bordfronto-

orbi taire de la carapace est ici t rès - la rge , ses bords 

la téraux sont peu courbés ou même presque droi ts , 

et sa portion postérieure n'est que peu ré t réc ie ; il en 

résulte que ce bouclier cépba lo- thorac ique n'est pas 

régulièrement arqué en avant , ni fortement tronqué 

en a r r iè re , comme chez les Crabes , les Xan thes , etc. ; 

mais se rapproche par sa forme d'un Quadri latère 

( 1 ) Cancer detUlculatus. Montagu, Trans. Linn. Soc. vol. IX j 
Pl . -2, tig. 2 . ; Pirimela dentictdata. Lcacll , IYlalac. Pl . 3 ; — Desm. 
p. 1 0 6 , Pl . 9, fig. i-, Latr. E n c y c , t. X p. i38. 
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(1) C a n c e r . Fabr. Ilerb. etc. Eriphia. f.atr. Iteg. Anim. I " . édit 
t. f i l , p . 18, etc. .— Desm. p. 125. 

équilatéral : quelquefois il est même plus long que 

large. Du reste, la structure de ces Crustacés ne pré 

sente rien de remarquable ; par la disposition des an

tennes les uns se rapprochent des Ruppcl l ics , les au

tres des Pilumnes. Pour les distinguer entre eux il 

suffit d'avoir écard aux caractères indiqués dans le t a 

bleau placé ci-dessus ( p . 3 6 g ) . 

1. G E S R E E M P I I I E . —Eriphia ( i ) . 

Les Eriphies se rapprochent beaucoup des l'uppellies ; 
mais ils tendent, par la forme générale de leur corps, à 
établir le passage vers les Thelphuses. Leur carapace (PL 1 6 , 
fig. 1 6 ) est bien moins élargie et plus quadrilatère que chez 1er. 
autres Cancériens ; sa longueur dépasse de beaucoup les deux 
tiers de sa largeur, son bord fronto-orbitaire occupe plus 
de la moitié et quelquefois même plus des trois quarts de 
sa largeur, et ses bords latéro-antcrieurs, diriges presque 
directement en arrière, ne décrivent qu'une faible cour
bure et ne se prolongent que peu. Les orbites sont con
formés comme dans le genre Ituppellie ; mais l'espace qui sépare 
leur bords de l'article basilaire des antennes externes est 
très-considérable (Pl. ÏG, fig. 17 ) ; cet article est peu déve
loppé, et n'occupe pas le quart de l'espace compris entre la 
fossette antennaire et le cauthus interne des yeux; au con
traire, la tige mobile des antennes externes est beaucoup 
plus développée que chez les Iluppellies, et s'insère à peu 
de distance de la fossette antennaire. Du reste, les Eriphies ne 
diffèrent pas essentiellement de ces derniers Cancériens. 
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§ A . Espèces ayant les mains tubercule uses. 

a. Front armé d'épines. 

i . E R I P I I I E F R O N T É P I N E U X : . — E. spinifrons ( i ) . 

Carapace à régions peu distinctes, garnie en avant de quel

ques petites lignes transversales de dentelures. Eron t divisé 

en quatre lobes hérissés d'épines; bords orbitaires épineux; 

bords Iatéro-antérieoi's de la carapace armés d'une série de 

cinq ou six dents, dont les trois ou quatre antérieures sont 

grosses et dentelées sur le bord. Mains couvertes en dessus 

et en dehors de gros tubercules arrondis ; pinces à dentelures 

tranchantes. Longueur, 2 à 3 pouces ; couleur verdàtre ou d'un 

rouge vineux très-foncé. 

Habite toutes nos mers. ( C . M . ) 

aa. Front dépourvu depines. 

i. ERÎPHH: BONAGRE. — E. gonaqra (2). 

( P l . 1 6 , % . i 6 et 1 7 . ) 

Carapace à régions bien distinctes , inégale et armée de tu

bercules pointus en avant; le bord froulo-orbitaire occupant 

plus des trois quarts de son diamètre transversal. F ron t divisé 

en quatre lobes , dont les deux médians sont avancés et tronqués ; 

deux fissures sur le bord supérieur de l 'orbi te , et une dent 

aiguë à son angle externe ; bords latéro-antérieurs armés de 

cinq ou six dents spiniformes ; pâtes antérieures garnies de tu

bercules arrondis et déprimés. Longueur , environ 1 pouce ; 

couleur jaunâtre mêlée de rouge et de violet, pinces brunâtres. 

Habile les côtes de l 'Amérique du Sud. ( C . M . ) 

Ci) Cancer spinifrons. Herb. Pl. 1 1 , lig". 65 —Vabr. Sappl. p. 33y, 
— Eriphia spinifrons.— Savigny, Egypte, Cr. Pl. 4 , tig- 7 —TJesm. 
Pl. i^, f i S . 1. 

( 2 ) Cancer gonagra. Eabr. Suppl. p. 33^. 
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§ B. Espèces ayant les mains lisses , non tuberculeuses. 

3. ERIPIIIE MAINS LISSES. — E. lœviniana (i). 

Cette espèce ressemble beaucoup à l'Erlphie front épineux ; 
mais la carapace est moins élargie ; le front est plus incliné et armé 
d'épines moins longues ; les bords latéro-antérieurs se dirigent 
presque directement en avant, eL ne présentent qu'une série de 
cinq ou six petits tubercules pointus et isolés ; enlhi , il n'exisle 
a la face supérieure et externe des putes antérieures ni épines 
ni tubercules. 

Habite l'Ile-de-France. (C. M.) 

L'ENIRMS , figurée par M. Savigny (Egyp., Pl. 5, fig. i ) , 

et rapportée avec doute par M. Audouin a l'Eriphie front épi
neux , me parait être une espèce distincte. 

b ' E R I P I I I E P R I S M A T I Q U E de M. Bisso [f/ist. natitr. de l' Kur. 
mèrid., t. V, p. 351 n'a pas été décrite avec, assez de détails 
pour que l'on puisse la rapporter avec certitude à ce genre. 
D'après ZVÏ. Risso , cette espèce aurait pour caractères : front 
armé de buit dents ; bords latéraux armés de quatre épines ; 
mains prismatiques. 

Le CANCER EURYNOME de fferbst (t. I II , Pl. 5a , fig. 7 ) me 

parait être aussi une Eripbie. 

II. GENRE T R A P É Z I E . — Trapezia (2). 

M. Latreille a établi dernièrement le genre Trapézie pour 
recevoir quelques petits Crustacés, qui ressemblent, sous 
beaucoup de rapports, aux Eriphies, mais qui conduisent 
en même temps vers les Grapscs. Leur corps est déprimé, 

(1) L.itr. (Joli, du Mus. — Guériu. lconog. Cr. Pl . 3, fig 1. 

(a) Latr. l'um mit. p. 269 , Kncycl. t. X , p, 6 Q 5 , etc. 
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( 1 ) Latr. Encyc. t X , p. 6g5. 

la carapace à peu pies aussi longue que large, presque 
carrée, à peine bombée, et sans régions distinctes; son 
bord fronlo-orbitaire occupe presque toute sa largeur ; 
ses bords latéro-antérieurs sont courts, presque droits et 
dirigés directement en arrière ; enfin les latéro-postérieurs 
sont obliques et très-longs. La disposition des yeux et des 
antennes est à peu près la même que chez les Eriphies ; 
mais dans quelques espèces de Trapézies , les pates-md-
choires ressemblent un peu à celles des Grapses , car le 
bord interne de leurs second et troisième articles, au lieu 
de suivre une ligne droite , forme un angle rentrant, de 
façon que ces organes ne ferment pas complètement la 
bouche , et laissent entre eux un espace vide ayant la forme 
d'un losange ; d'autres fois les pâtes-mâchoires ne présentent 
rien de particulier, et l'insertion du quatrième article a 
lieu toujours, comme dans la plupart des genres prcccdcns , 
par l'angle du troisième article. Les pâtes antérieures sont 
très-longues et fortes , le bras dépasse de beaucoup la cara
pace , et son bord antérieur est comprimé et dentelé ; ls 
main est plus longue qu'elle , et les pinces sont pointues ; 
les pâtes suivatites sont de longueur médiocre et arrondies. 
Enfin l'abdomen du mâle présente en général (sinon tou
jours) seulement cinq articles. 

Les Trapézies sont tous de petite taille, et habitent les 
mers des pays chauds. 

A. Espèces ayant la carapace armée de chaque coté 
d'une dent située à quelque distance derrière celle 
qui constitue l'angle orbitaire externe, 
a. Patcs-mâchoires externes fermant complètement 

la bouche. 

1. TRAI'ÉZIE FRONT DENTÉ.— T. dentifrons (1) . 

Carapace aussi longue que large; front armé de quatre dents 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D E S C M J S T A C É S . 4 2 9 

séparées par des fissures; les deux médianes courtes et poin

tues , les externes larges et tronquées ; orbites dirigées trés-

obbqi ement en arrière ; pinces garnies de grosses dents et se 

joignant dans toute leur longueur. Longueur', environ 5 lignes; 

couleur jaune rougeâtre uni; pinces noirâtres. 

Habite l'Australasie. (C. 31.) 

aa. Pates-mâchoires externes laissant entre elles un 

espace vide en forme de losange. 

i. TKAPÉZIE P £ i t E r G i > ' E u s E . •— T. Jerruginea (]). 

Cette espèce ressemble beaucoup à la précédente; le front 
est inégalement dentelé ; on y distingue en général s i x petites 
dents arrondies : le bord antérieur des bras est fortement dilaté et 
dentelé; les pinces sont faiblement dentées et ne s e joignent 
pas dans toute leur longueur. On remarque quelques poils 
sur le bord supérieur des pates. Enfin, l'abdomen du mâle ne 
paraît composé que de cinq articles distincts. Longueur, environ 
io lignes; couleur jaune ferrugineux. 

Habite la nier Rouge 

§ R. Espèces dont la carapace ne présente point de 

dent en arrière de l'angle orbitaire externe. 

3 . T K A P É Z I E D i G i r A M E . — T. digitatis. 

Front armé au milieu de deux petites dents pointues, et 
finement dentelé en dehors; mains comprimées, à bords tran-
ebans, pinces courtes. Très-petite; carapace d'un brun noi
râtre, et pates d'un brun jaunâtre. 

Habite la mer Rouge. ( C. M. ) 

( I ) Trapezia cymodoce. Audouin, Savig'ny, op. rit Pl . fi, fig. 2 ; 
— T. ferruginea. Latr. Encyc. t. X , p. 6oo. 
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( 1 ) Trapezin cwriiLa. Ruppell , op. cit. Pl. 5, fig. 7. 
{•?.) C Itufo-punctatus. Herb. Pl . 47. fig. G; 7'rapezïa Rufo-pitnc-

tala. Latr. Kncyc. t. X, p. 695. 

La TRAPÉZIE BI,EI;K de 3 1 . Ruppcll (1) a la plus grande ana

logie avec la T . lerriiginense ; elle ne paraît en diiférer que par 
la forme un peu plus orbicnlaire de- la carapace, et peut-être ne 
devrait être considérée que comme une variété de cette espèce. 

Le CANCER CYMODOCÉ de Herbst (t. J I I , Pl . 5i, fig. 5) appar

tient aussi à ce genre, et paraît avoir beaucoup d'analogie avec 
la Trapczie front denté ; mais si la ligure que Hcrbst en a 
donnée est exacte, elle s'en distinguerait par sa carapace qui est 
beaucoup plus large. 

La TEAPÉZIE CVMODOCÉ de M. Guérin (Voyez la Coquille, 

Crust. Pl . i, fig. 4 ) ne peut, par la même raison, être con
fondue avec le Cancer r.ymodocé de Herbst. Elle ressemble 
beaucoup à la T . front denté et à la T . ferrugineuse; cepen
dant son front est seulement sinueux et non garni de dents, 
ses pâtes-mâchoires externes ne laissent pas entre elles un 
espace vide en forme de losange; l'abdomen du mâle paraît 
composé de six articles, etc. 

L e CANCER RUFOPUNCTATUS de Herbst (2) est bien certaine

ment une Trapézie, et se reconnaîtra à la grande longueur des 
pâtes antérieures et aux six dents pointues dont son front est 
armé. 

M. Latreille rapporte aussi à ce genre le CANCER GLABEHIMUS 

de Herbst (Pl . 2 0 , fig, i i 5 ) , mais nous sommes portés à 
croire que ce petit Crustacé appartient plutôt au genre Grapse; 
sa forme générale est à peu près la même que celle du G. mi-

nutus. 
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I I I . GENRE lYIEUE. — Melia ( i ) . 

Ce petit groupe générique , établi dernièrement par 

M . Latrcillc , est assez voisin des Pilumnes , mais a aussi de 

l'analogie avec les Grapscs. Lu carapace des Mélies (Pl. 1 8 , 

fig. 8. ) est légèrement bombée et presque carrée ; le bord 

fi'onto-orbitaire en occupe presque toute la largeur, et les 

bords latéraux sont peu courbes. Le front est large et légère

ment incliné j les orbites sont dirigées obliquement en dehors 

et ne présentent à leur bord supérieur qu'une petite fissure 

à peine visible. Les antennes internes se reploient presque 

transversalement , ( fig. g. ) et l'article basilaire des antennes 

externes vient se terminer dans l'hiatus qui existe entre le 

front et le bord orbitaire inférieur; le deuxième article de 

ces appendices est complètement libre et dépasse un peu le 

iront Lespates-mâchoires externes et le plastron sternal ne 

présentent r i e n de remarquable. Les pâtes antérieures chez la 

femelle sont plus grêles et plus courtes que les suivantes, 

qui à leur tour sont beaucoup moins longues que celles 

de la troisième paire; les pâtes de la quatrième paire sont 

les plus longues de toutes, et ont plus de deuv: fois la lon

gueur de la carapace ; toutes sont cylindriques. Quant à 

leur disposition chez le mâle, nous ne la connaissons pas, 

n'ayant pas eu l'occasion d'observer d'individu de ce sexe. 

i . M Ê M E DAMtFR. — M. trcsselata (a). 

(Pl . 1 8 , fig. 8 etc.. ) 

Carapace unie et lisse en dessus; front divisé en deux lobes 

tronques; une petite dent occupant 1 angle externe de l'or-

( i j En classant les Crustacés de la colle lion du Muséum, j'avais 
donné à ce genre Je nom de Ljbia , et la planche ou j ai représenté 
le Crustacé qui en florme le t \ p e était cravee lorsque ]'ui appris de 
iY] . L . i tre i l l e que lui-même avait deja Inndé cette division sous le 
nom de AlèAm , que des lors je nu suis empressé d adopter. 

M (irn/isns frrssrtafiis. L . U r c i l l c , Enty. ! J J . 3 o £ » , lig. •j,. l^hm 
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bite et une seconde située sur le bord latéral , A ers le niveau 

du bord postérieur de la région stomacale. Longueur, e n v i r o n 

5 ligues; couleur blanchâtre avec des lignes rouges; quelques 

poils sur les pâtes. 

Habite l'Ile-de-France. (C. M.) 

I I . T R I B U D E S P O R T U N I E N S . 

Cet te tr ibu correspond à peu près au genre Por tune , 

tel que Fab r i c iu s l'avait d'abord é tab l i , et renferme 

la plupart des Crustacés que M . Lat re i l l e a rangés 

dans sa division des Brachjures nageurs. L'analogie 

la plus étroite unit ces animaux aux Cancér iens , dont 

ils ne se distinguent guères que par la conformation 

part iculière de leurs pales postér ieures; caractère qui 

a beaucoup d ' importance, puisqu' i l influe sur la ma

nière de v iv re , mais qui se retrouve d'une manière 

plus ou moins marquée dans des espèces appartenant 

à la plupart des autres groupes naturels de la section 

des Brachyures . 

La forme générale des Portuniens est ordinaire

ment peu différente de celle de la plupart des Can

cériens; mais la carapace est toujours très-peu éle

v é e , e t e l l e a quelquefois la forme d'un losange ( P l . 1 7 , 

fig. 1 ) . L e s orbites sont dirigées en haut et en avant ; 

les antennes internes se reploient transversalement 

ou du moins très-obliquement en dehors ( f ig . 11 ] , 

et l 'article basilaire des antennes externes est logé en 

part ie dans un hiatus de l'angle orbitaire interne ; le 

troisième article des pâtes-mâchoires externes e s t tou-

iresselnta. Edw. Collection du Muséum et Atlas de cet ouvrage , 
Pl . 18, iig. 8 ( Voyez la note de la page précédente. Melia tressclaia. 

Latr. Kriryl. t X , p. - 0 0 . 
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TABLEAU S Y N O P T I Q U E DES P R I N C I P A U X CARACTÈRES GÉNÉRIQUES DES P O R T U N I E N S . 

Genres. 

T R I B U 

DES 

PORTCNIEIVS. 

Tarse des pâtes postérieures trés-étroit, de forme lancéolée. (Carapace presque aussi longue que large, front avancé, cinq dents latéro- ^ C A R C I H 

antérieures; pédoncules oculaires courts.) ) 

/ Tige mobile des antennes externes ! Patcs des deuxième, troisième et \ 
I composée de trois articles pédonculai- I quatrième paires point natatoires, LEI 

Sature médiane res (JE premier article de ces appen-1 tarse qui LES termine étant étroit , sur- > PLATYONIQUE. 

du sternum n'oc-1 dices étant mobile et de même forme j tout celui des pâtes de la quatrièmel 
cupant que les l que les suivans, et inséré au-dessous des /paire . J 

deux derniers s e g - l y e u x et des antennes internes au bord S 
mens du plastron 1 inférieur d'un grand hiatus, par L E - j Pâtes des deuxième, troisième e t \ 
(carapace peuélar- / quel l'orbite communique avec la fos-1 quatrième paires natatoires , les tarses / 
gie et armée DE 5 ^sette antennaire. Carapace presque civ-1 qui îes termine étant a toutes trés-

culaire). \ large et lancéolé. 

Tarse des pâtes 
postérieures très-
large et plus ou' 
moins oyalaire. 

Pédoncules ocu 
(aires très-courts 

[insérés loin l'un de 
il autre, sur la mê 
FINE l igne que les 
Iantennes internes, 
' et logés dans des 

orbites oculaires 

1dont la longueur 
n'excède pas le 
quart de la largeur 
de la carapace-

> POLÏBI T. 

dents latëro-anté-
rieures, excepté 

[dans une espèce 
où il n'eu existe 
que quatre). 

T i g e m o b i l e d&santennes externes composée seulement de deux articles pé-
donculaires , et insérée ,sur la même l igue que les yeux et les antennes in-J 
ternes; leur article basilairc étant soudé au front et séparant complètement! 
l'orbite de la fossette antennaire. (Tarse des pâtes des deuxième, troisième et 1 

\quatrième paire» ^tylifupme.) 

Suture médiane I Tige mobile des antennes externes insérée sur Je bord de l'article basilairn, 
du sternum occu- de manière a. occuper l'angle interne de l'orbite, et à pouvoir se ieployer 
pant les trois der-1 dans cette cavité (front en général beaucoup moins saillant que le bord infé-
niers segmens du I rieur ou l'angle externe de l'orbite ; carapace très-élargie, neuf dents latéro-
plastron (carapace Iantérieures), 
très-élarsie et ar-

» MEE, presque tou-
! jours, de plus de 
1 cinq dents latéro-
\ antérieures). 

T ige mobile des antennes externes insérée sur la face inférieure de l'article] 
basilaire, et non sur le bord de l'orbite dans lequel elle ne peut pas se re-1 
ployer ( front au moins aussi saillant que le bord inférieur et l'angle externe j 
de l'orbite; carapace très-large; quatre à sept dents latéro-antérieures). J 

TH ALAMI TE-

Pédoncules oculaires extrêmement longs , insérés très-prés de la ligne médiane du corps, au-dessus des antennesv 
internes, et se reployant dans des rainures orbitaires creusées dans le bord antérieur de la carapace dont elles [ 

^occupent toute la îongueur. / 
POOOPITTKALME. 

CRUSTACÉS , tome i . 
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jours plus large que long', et fortement tronqué ou 

échancré h son angle antérieur et externe pour l'in

sertion du quat r ième article ( Gg. 6 , 12 , e t c . ) ; le 

plastron stcrnal est toujours t rès- large, et en général 

le dernier segment thoracique est beaucoup plus dé

veloppé que tous les au t res , même que celui portant 

les pates antérieures ; la suture , qui sépare ce segment 

du p récéden t , se dirige t rès-obl iquement en avant et 

en dedans ( fi g. 4 et 1 0 ) ; la voûte des flancs est en 

général presque hor izonta le , et la selle turcique posté

rieure très-étroi te . Les pates antérieures sont en gé

néral très-allongées ; les suivantes sont quelquefois 

natatoires et les postérieures le sont toujours , leur 

tarse étant lamelleux ; enfin , celles de la seconde paire 

ont ordinairement plus d'une fois et demie la longueur 

de la carapace. 

CeLte tribu renferme des Crustacés qui sont pour 

la plupart essentiel lement nageurs , et qui vivent sou

vent en pleine mer . On la divise en sept genres, 

faciles à dist inguer par les caractères indiqués dans 

le tableau ci- joint . 

I . GESRE CARCIN.—Carcinus ( i ) . 

Ce petit genre établit le passage entre les Cancériens 
et les Portunes , et se distingue des uns et des autres 
par la forme du dernier article des pates postérieures qui 
est aplati et lancéolé, mais cependant très-étroit ( Pl. 17, 
fig. 16 ). La carapace se rapproche par sa forme géné
rale de celle des Panopés. Elle est peu bombée , mais assez 
élevée et notablement plus large que longue. Les hords 
latéro-antérieui's , qui sont profondément dentés, forment 

( 1 ) Cancer. Fab. etc. Carcinus, Lea ' J i , Malac. — 

CR1*STACÏ:S , TOME I . 

Desm. p. CJO. 

9.8 ' 
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( i ) C a n c e r mœuas. —fiaster op. subs.'j , p. K ) , Pl . a. —Penuai i t , 
Br. Zool . t . IV, Pl. a, fig. 3 ; reproduit dansl'Encyc. Pl. 2 r 3 , E g . i ) . 
— Linn. Mus. Lud. Ulr. l\My.— Ilerbst , Pl. 7, fig. ^C>. C n r c i n u s 
pirriias. Leacb , Al;ilac. Pl . o. 

axer, le Lord orbital re une caurbure régulière qui ne dé
passe pas le niveau du milieu de la région génitale j les 
bords latéio-postérieurs sont très-longs et médiocrement 
obliques. Les régions branchiales sont très-développées et 
arrondies antérieurement, lut front est avancé, horizontal 
et de largeur médiocre. Les orbites sont ovalaires et diri
gées en avant; on remarque une fissure à leur bord su
périeur et une à leur bord inférieur ; l'hiatus, qui existe 
à leur angle interne, loge la base de Yanlenne externe 
dont le premier article, étroit et cylindrique, arrive jus
qu'au front; la tige mobile de ces appendices est très-
longue et s'insère dans l'hiatus orbitaire. Les antennes 
internes se reploient obliquement en dehors dans leurs fos
settes, qui sont presque circulaires. Le cadre buccal est un peu 
plus large en arrière qu'en avant, et le troisième article 
des pates-mâclioires est fortement dilaté en dehors et 
éebancré à ses deux angles internes. Le plastron sternal est 
semblable à celui des fortunes ; il en est. de même des 
pâtes, si ce n'est que le tarse des postérieures est peu 
élargi et de forme lancéolée , tandis que celui des pâtes pré
cédentes est styliforme (Pl. in , fig. i5 et iS ). L'abdomen 
du mâle ne se compose que de cinq segmnns. On ne connaît 
encore qu'une seule espèce de ce genre. 

C a r c i j v M E K A i i r . . — C. manias [i). 

Carapace à. régions bien distinctes, légèrement granuleuse 
en avant. Front terminé par trois lobes arrondis. Dents latéro-
antérieures très-larges et aplaties. L'ne forte épine sur le bord 
interne du carpe ; mains présentant en dessus un rebord longi
tudinal arrondi ; pmees assez finement dentées. Tarses des trois 
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paires de pieds suivantes ilyliformes, gros et très-longs (envi

ron une lois et demie aussi longs que l'article précédent). Lon

gueur, environ 2 pouces. Couleur verilâtre. ( C ^ 1 . ) 
Ces Crustacés sont tiès-counnuiis sur nos côtes; à marée 

basse on les trouve entre les pierres ou enfoncés dans le sable , 

ils courent sur la plage avec rapidité, et peuvent être conservés 

hors de l'eau pendant très-long-temps sans périr. On les 

mange, et pendant l'été on en apporte beaucoup à Paris. Sur 

les cotes de la Normandie on les appelle des CRABES enrages. 

U GE.^RE PLATYOJVIQUE.— Platyonichus (i). 

Les Platyoniques ont la carapace plus étroite et plus 
régulièrement convexe que celle des autres Portuniens ; 
souvent elle est beaucoup plus longue que large et d'autres 
fois elle est circulaire. (P l . 1 7 , fig. 7 . ) Le front est très-
étroit et denté ; les bords latérn-anti rieurs sont peu courbés 
et se dirigent presque directement en arrière ; de même cpie 
clic/, les Carcins , les Polybies et la plupart des Portunes , ils 
sontdnists en cinq dents: les orbites sont peu profondes 
et dirigées eu avant. Les antennes internes se reploient 
obliquement en avant, et leurs fossettes ne sont que très-im
parfaitement séparées des orbites. ( Pl. 17 , fïg. 8. ) En effet , 
la disposition des antennes externes est différente de celle 
qui se remarque chez les Carcins , les Portunes , les Thala-
niites et les Lupées ; leur premier article qui est très-petit 
ne se soucie pas au front, mais reste mobile comme les sui
vantes, et s'insère entre le bord orbitaire inférieur et la 
fossette antennaire. Les pâtes-mâchoires externes (fig. 9 ) 
ne présentent rien de remarquable, si ce n'est que leur troi
sième article est plus étroit que chez la plupart des Portu
niens , et s'avance obliquement jusqu'au noyau des fossettes 

( 1 ) CUNVUR. Linn Fabr. ou:. PNRIUNITT. I.eacli, .Malac. — D e s i n . 
p. 8;j J'TALYCM/CHITS. Latr. lvncyr. t. X , p. if i i; lieg. Amin y.c. éd. 
t IV , p. 
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antennaires. Le plastron sternal est ovalaire, étroit et 

très-rétréci postérieurement (fig. 10 ) ; de même que chez 

les Portunes, sa suture médiane n'occupe que ses deux 

derniers segmens. Les pâtes antérieures sont médiocres et 

peu inégales ; elles s'appliquent exactement contre la région 

buccale , et ressemblent en tout à celles des Portunes ; celles 

de la seconde paire sont assez longues et ont le tarse aplati, 

un peu élargi, et de forme presque lancéolée ; le tarse des 

pâtes suivantes est également un peu aplati, mais plutôt sty-

liforme que Iamelleux. Enfin , les pâtes de la cinquième paire 

sont complètement natatoires. 

§ A. Espèces ayant les dents frontales en nombre im

pair (l'une d'elles occupant la ligne médiane), et 

une seulefissure au bord orbitaire supérieur, 

a. Tarse des pâtes postérieures deforme lancéolée. 

i , PLATYONIQUE L A T I P È D E . — P . latipes (i). 

Carapace cordiforme, presque aussi longue que large, et for
tement rétrécie postérieurement; dents frontales tres-petif es ; 
bords latéro-anténeurs dirigés presque directement en arrière 
et armés de. dents très-petites. Pâtes antérieures courtes; le 
bras dépassant à peine la carapace ; une seule épine sur le 
carpe; mains sans dents ni carène marquées. Tarses des pâtes 
de la deuxième paire un peu élargis ; les suivans presque 
styliformes; abdomen du mâle composé de cinq segmens. Lon
gueur, environ i pouce. 

Habite nos côtes. ( C. M. ) 

(1) Cancer latipes. Pennant , op. cit. IV, Pl . i , fig- 4- — H e r b . 
Pl . 2 1 , fig. VJG. Porturms variegatus. Leach, Malac. Pl . 4 ( repro
duite par M. Desmarest, Pl . 4> hg . a). Platycnichus depurator. Latr. 
Encyc. t. X , p . i 5 i . 
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aa. Tarses des paies postérieures ovalaires et obtus au 

bout. 

PLÀTYONIQUE O C E L L É . — P . oce.llatus ( i ) . 

Carapace prescpre circulaire, beaucoup plus large que longue; 

dents frontales et Iatéro-antérieures très-grandes. Pâtes anté

rieures grandes, le bras dépassant do beaucoup la carapace; 

carpe bidenté. Longueur, environ 2 pouces. 

§ B , Espèces ayant les dents frontales paires (n'en 

ayant, par conséquent, point sur la ligne mé
diane ), et deux fissures au bord orbitaire supé
rieur. 

PLATYONTQUE B i r u s T U L É . — P. bipustulatus. 

( P l . 1 7 , fig. 7 - 1 0 . ) 

Carapace presque circulaire, bombée et très-finement gra

nulée; front très-reculé et armé de quatre petites dents : dents 

des bords latéro-antéricurs arquées et très-grandes. Une dent 

plus ou moins saillante vers le milieu du bord orbitaire supé

rieur. Pâtes antérieures médiocres et à peu près de même forme 

que chez le P . latipède. Tarse des pâtes de la seconde paire 

lamelleux, lancéolé et un peu falciforme chez le mâle. Ceux 

des deux paires de pâtes suivantes lamelleux, mais de plus 

en plus étroits. Tarses des pâtes postérieures ovalaires. Ab

domen du mâle composé de sept segmens distincts. Longueur, 

de 2 à 5 pouces. 

Habite l'océan Indien. (C. M.) 

( 1 ) Cancer ocellaUis. Herb. Pl. 4 9 , iiçr. 4• — Portunus piclus. Say, 

Acad .de Philad. t. I , Pl. 1 , fig. 4 - Platyonichus ocellatus. LaU". 
Ency;. t. X V I , p. iSa. 
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S C. Espèces ayant le front avancé en manière de 
museau triangulaire et simplement ondulé sur 
ses bords. 

PLATYONIQUE MUSEI.IER.—P. nasutus ( i j . 

Carapace bombée au milieu el inégale ; une fissure au bord 
orbitane supérieur; serres petites; taise des pâtes postérieures 
presque elliptique et accumulé ; très-petit. 

Habite les côtes de l'Océan et de la Méditerranée. 

M. Leacli a donné le nom de P. monodon ( L i n . Trans, 
t. X I , p. 3 r4) à une espèce qui diffère de Loutes les précé
dentes par l'existence d'une seule dent de chaque côté de la 
carapace. 

III. G E J T R E P O L Y M E . — Polybius (?.). 

Le genre Polybie de M. Leach a les rapports les plus 
intimes avec celui des Platyoniques, dont il ne diffère 
guères que par la forme des pales , qui toutes sont évidem
ment natatoires; celles de la deuxième , de la troisième et de 
la quatrième paires sont très-aplaties et terminées par un 
article lamelleux très-lame et lancéolé , qui a partout la même 
forme. Les pâtes postérieures ont la même forme que chez 
le Platyonique bipustulé , si ce n'est que leur troisième ar
ticle est extrêmement court et presque globulaire. Le.pla
stron sternal est plus large, surtout postérieurement, que 

(i) Platyonichiis uasittun. J.atr- Encyc. t. X , p. i 5 i . — Portunus bi-

gultatus. JUSM), Crust, de N i c e , i, fig. i. 

(•>.) Pulybius. Leacli, Malac.—-Oesn;. p. ioo .—neg. anim. ip. éd., 
t IV, p. 3 l , Plalyoutrhus. Lati", Encyc. t. X , p. l 5 s . 
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dans le genre précédent, mais présente la même disposition 
quant à sa suture médiane. WJabdomen du mâle se compose 
comme d'ordinaire de cinq articles. 

PoLYBIE D E H E N S I . O W . P- IletlsloVfii ( l ) . 

Corps très-comprimé. Carapace orLiculaire, parfaitement 
lisse et plane en dessus. Front armé de cinq dents triangulaires 
peu saillantes , surtout, les externes, qui occupent les angles nr-
liitaires internes; deux fissures au Lord orbituire supérieur; 
dents des bords Iatéro antérieurs très-larges, mais à peine 
saillantes. Longueur, environ 1 pouces; couleur brune. 

Habite la Manche , et paraît se tenir toujours à une distance 
considérable de la cote. ( C. M. ) 

IV. GENRE F O R T U N E . — Portutius ( ' 2 ) . 

Le genre Fortune a été établi par le célèbre entomo
logiste Fabricius, mais avec des limites bien plus étendues 
que celles qu'on y assigne généralement aujourd'hui. Il 
établit le passage entre les Carcins d'une part , et les 
Platyoniques et les Lupées de l'autre. La carapace des 
Portunes est à peu près de la même forme que celle 
des Carcins ; elle est plus large que longue , mais son dia
mètre longitudinal est au moins égal aux deux tiers de son 
diamètre transversal ; le contour de sa portion antérieure 
est ordinairement plus courbe que chez les Carcins ; le 
bord fronto-oibitaire n'occupe guères plus de la moitié du 
diamètre transversal de la carapace, et le front, qui est 
étroit , s'avance toujours beaucoup au delà de l'insertion 
des antennes externes , et dépasse notablement le niveau du 
bord inférieur de l'orbite et de l'angle externe de cette 

( 0 Paiybïus HenslowH. Leach, Malac. Pl. o iî ( reproduite par 
M DcsiiKirest, Pl. 7 , fi g. i ) . 

(•A) Canrcr. Loin. Partit nus. Fabi-. Supnl. p ti3. — T.atr. F.licyclop. 

t. X , etc. — Leach, Malac, — Desin. p. oi . 
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cavité. Le bord Iatéro-antérieur de la carapace est mince 
et armé de quatre ou cinq grosses dents j les orbites sont 
ovalaires. Les fossettes anteiinaires ( Pl . 17 , fig. i 1 ) sont 
placées sur le même niveau que les yeux, transversales 
et séparées entre elles par une cloison dont le bord ne se 
prolonge jamais en forme d'épine. L'article basilaire des 
antennes externes est peu développé, mais il sépare 
complètement la fossette antennaire de l'orbite et va se 
souder au front ; la tige mobile qui succède, à cet article 
paraît naître de l'angle interne de l'orbite. La structure de 
la bouche ne présente rien de remarquable, seulement il est 
à noter que le troisième article des pates-mdchoires ex
ternes est au moins aussi large que long, et que son 
angle antérieur et interne est fortement tronqué. Le pla
stron slernal est beaucoup plus long que large et forte
ment rétréci en arrière ; sa suture médiane ne s'étend que 
sur les deux derniers anneaux. Les pâtes de la première paire 
sont de grandeur médiocre , et en général l'une est plus forte 
que l'autre ; le bras ne dépasse que de très-peu le bord latéral 
de la carapace et n'est pas toujours armé d'épines comme chez 
les Lupécs ; le carpe présente toujours du côté interne un 
grand prolongement spiniforme, et la main , dont la longueur 
n'égale jamais celle du diamètre antéro-postérieur de la 
carapace, est ordinairement courbée un peu en dedans, de 
manière à pouvoir s'appliquer exactement contre la por
tion antérieure et inférieure du corps. Les pâtes des trois 
paires suivantes ont à peu près la môme longueur ; mais ce
pendant ce sont toujours celles de la troisième ou de la 
quatrième paire qui sont les plus longues , et les secondes 
sont plus courtes que les antérieures ; leur dernier article 
est styliforme et cannelé. Les pâtes de la cinquième paire 
sont au contraire très-élargies vers le bout ; leur troisième 
article est à peu près de même forme qu'aux pâtes précé
dentes, et leur dernier article est lamelleux, et ovalaire ou 
lancéolé. Quant à Y abdomen , il ne présente rien de particu
lier ; sa disposition est à peu près la même que dans les 
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( l ) Cancer veluliniis. Peuu. tîrit. Zool. t. IV, Pl . ù\, tig. 8 . — 

Herb. tab. j , tig. /jo ( copié d'après Pennant ). Cancer pulvr. Linn. 
Syst. nat. t. V, p. v.c,-8. Portuuus paler, ô'upp. , p. 3G5. — Leach 
Malac. Pl . G, — Dcsm. Pl. G , tig. 5. —l l la inv i l l e , Faune française. 

genres précédons , seulement, chez la femelle , il est moins 
large, et chez le mâle il est toujours triangulaire. 

Les Fortunes sont des Crustacés essentiellement aqua
tiques , et ils nagent avec beaucoup de. facilité, mais on 
ne les rencontre pas en haute mer comme les Lupécs. Us 
habitent assez près du rivage , et dans 1rs grandes marées 
on en trouve souvent cachés sous des pierres , dans les pe
tites flaques d'eau que la mer laisse en se retirant D'autres 
espèces se tiennent à des profondeurs plus considérables , sur 
les bancs d'huîtres , etc. ; jamais on ne les voit courir sur la 
plage comme les Carcins, et lorsqu'on les retire de l'eau ils 
périssent dans l'espace de quelques heures. Ils sont très-
carnassiers, et se nourrissent en grande partie aux dépens des 
cadavres des divers animaux qu'ils trouvent dans la mer. 
Plusieurs espèces sont comestibles; enfin toutes, à l'ex
ception d'une seule , habitent nos côtes. 

§ A . Espèces ayant le front armé de dents bien dis
tinctes. 

a. Front armé au moins de dix dents ou épines. 

i . PORTLTKE ÉTRILLE. — P. puber ( i ) . 

Carapace très-velue. Front très-large , armé de deux dents 
médianes assez fortes, suivies de chaque côté de deux ou trois 
petites dents, et d'un lobe saillant, dont le bord est dentelé. 
Orbites finement dentelées. Dents des bords latéro-antérieurs 
fortes, saillantes, et semblables entre elles. Pates antérieures 
médiocres et couvertes, ainsi que les suivantes, d'un duvet 
très-serré, interrompu par des lignes élevées longitudinales, 
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qui sont granuleuses sur les m a i n s et lisses sur les pâtes pos

térieures. Longueur, envuou 2 pouces et demi. Très -commun 

sur nos co tes , où ou le connaît sous les noms de Crabe cl 

laine. Crabe espagnol, etc. 

aa. Front armé seulement de trois ou de cinq dents. 

aa *. Carapace ridée, inégale, un peu granuleuse 

et couverte de poils. 

·}.. I'ORTUNE PLISSÉ. — P. plicatus ( i ) . 

F r o n t relevé et armé de trois fortes dents triangulaires en 

dehors desquelles se voit de chaque côté une petite dent placée 

au-dessus de l 'angle orhitaire interne. Orbites dirigées oblique

ment en avant et en haut. Bords latéro-postérieurs de la ca

rapace un peu concaves , mais dirigés presque directement en 

arrière ; fissure du Lord orhitaire intérieur t rès- large . L o n 

gueur, environ 18 l ignes; couleur rougeatre. 

Habite nos côtes. ( C . M . ) 

aa,**. Carapace presque unie et dépourvue de poils. 

i. I 'ORTLXE M A R B R É . — P . marmoreus (a ) . 

, Dernier article des pales postérieures se terminant en 

pointe. Carapace légèrement granuleuse et moins rélrécie pos-

( l ) Cancer depuralcr var. P e n n a n t , B r . Z o o l . t I V , P I - 4 , fig"- é î A . 

Purtmuts plicatus. l l i s s o , C r u s t . d e I N i c c ; P. depurator. L e a c l i , 

M a J a c . P I 9 . tiçç. i . — L a t r . K n c y c . t . X , p . i y 3 . L e Portuuus !i-

vidus d e M . L e a r l i ( M a l a c P l . , f i ç ; . n e p a r a î t q u ' u n e v a 

r i é t é d e l ' e s p è c e p r é c é d e n t e . 

C'.ll Cancer depurator^ P e n n a n t , o p . l i t t . fV, P l . 9 , f i t f . G. Par-

tunus marmoreus. L c a c l i , i M a l i c . P l . 8 (reproduite dans l'Encye. 
p . 3 o 4 ) . 
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térietirement que dans l'espèce précédente. Front étroit et 
armé de trois petites dents obtuses. 

Habite nos côtes. ( C, M . ) 

4 - FORTUNE IIOLSATIEN. — P. holsatus ( I ) . 

Dernier article des pâtes postérieures arrondi au bout. 
Carapace plus rélrécie postérieurement et plus déprimée que 
dans l'espèce précédente , à laquelle , du reste , celle-ci ressem
ble extrêmement. 

Habite nos côtes. ( C. M. ) 

§ 11. Espèces ayant le front entier ou divisé seulement 
en lobes arrondis. 
b. Bords latéro-antérieurs de la carapace armés 

de cinq dents. 
b*. Front divisé en trois lobes dont la médiane 

plus avancée que les latérales. 

5 . P O R T U I N E R I N É . — P . corrugatus (2 ) . 

Carapace bombée et couverte de lignes transversales 
granuleuses donnant insertion à des poils. Front très-
avancé et divisé en trois lobes finement crénelés SUR les bords. 
Dents des bords latéro-antérieurs très - aiguës et à peu prés 
égales. Pâtes antérieures courtes et C O M M E squammeuses. 
MAINS années d'une épine placée au-dessus de l'insertion du 
pouce, et se continuant en arrière sur une ligne saillante gra
nulée. Longueur, E N V I R O N 2 pouces; couleur rougeâtre. 

Habite nos côtes; très-commun dans la Méditerranée. ( C M ) 

(1 ) P N T F U N U S hutsntns. Fubr. Suppl. p. .'Ï6'0'. / ' . V N ' i d u s . Leacll , 
M.ilac. l'I. y, fig. 3 et 4 

{'J>J C A N C E R corritgains. Pennant , Brit. ZOUL. t. IV, 1*1. , bg . y-
— Ileil) . l'I. "j, fig- ôo. Porluims corrugatus. I-.eac.li, Malac. I'I. 7, 
iig. 1 et '2. — / ' puber , blainvil le , Faune. Cr. l'I. , fig. 1. 
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6. PORTUNE NAIN. — P. pusilus ( l ) . 

Carapace ires-bombée et bosselée, mais dépourvue de 

poils ; front très-avance; dernier article des pâtes postérieures 

lancéolé. Longueur, environ 4 lignes. 

Habite la Manche. ( C. M. ) 

b1*. Front entier on divisé seulement en deux lobes 
symétriques. 

7 . FORTUNE DE R O N D E L E T . — P . Rondeletii (2 ) . 

Pâtes de la seconde paire moins longues que celles de 
la première paire et presque aussi longues que celles de 
la troisième paire. Carapace granuleuse et un peu ridée ; 
iront trés-régulièrernent arrondi; avant-dernière dent latérale 
beaucoup plus petite rpie les autres. 

8. FORTUNE A LONGUES PÂTES. '—P. longipes (3 ) . 

Pâtes de la seconde paire plus longues que celles de la 
première paire et. notablement plus courtes que celles de 
la troisième paire. Carapace assez bombée; front large, 
saillant et entier ou légèrement quadrilobé. Lords latéro-
antérieurs courts; leur avant-dernière dent à peu près de 
même grosseur que les autres. Ifords latéro-postéricurs très-

( 1 ) Portmius pusilus. Leach , Malac. Pl . o, fig. 5 à 8. —Latr-
Encyc. t. X , p. io/i. 

(a) Porlunus Ronddelii. Risso, Hist nat. des Gr. de IXice , Pl . 1 , 
fig. 3. P. nrcnnUis. Leacli , 31alae. Pl . 7, lig. 5 et G, et P. margi. 
natus. Ejusd. ibid. lig. 3 et 4 - — P . Houdel^lii. Latr. Encyc. t. X , 
p. 192. 

(3) P. lungipzs. ilisso , op. cit. P l . i, fig. 5. •—Latr. Encyc. t. X , 
p. K ) ? . P. iufractus. Otto , jMém. de VAc.ad. de B o n n , t. XIV , 
Pl. ?.o, fig. 1. 
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longs et presque droits. Pates très-grêles et très-longues; 
tarse des pates postérieures lancéolé et très-aigu. Longueur, 
environ un pouce. 

Habite la Méditerranée. ( C M.) 

bb. Bords latèro- antérieurs de la carapace armés seule

ment de quatre dents. 

Q. PoRTUNF. FRONT ENTIER. — P . illtCgrifrOnS ( i ) . 

Carapace peu élevée, inégale et pubescente. Front très-large 
et arqué. Hcnts latéro-antérieures peu saillantes et larges. Pates 
antérieures inégales, assez grandes; mains armées d'un grand 
nombre de petites granulations spimformes disposées en petites 
lignes transversales. Longueur, environ 'i pouces. 

Habite l'océan Indien. ( C. M, ) 

V. GENRE L U P E E . - — L u p e a Leach (a). 

La plupart des Lupées sont remarquables par l'aplatisse
ment et la grande étendue transversale de leur carapace 

(P l . 1 7 , fig. 1 ). Eu général le diamètre transversal de 
ce bouclier dorsal a plus du double de sa longueur. Le 
iront est presque toujours étroit et beaucoup moins saillant 
que le bord inférieur ou l'angle externe de l'orbite; les 
bords latéro-anteneurs de la carapace sont au contraire très-
longs et forment en général , avec le bord antérieur, un 
segment de cercle très-régulier et très-ouvert ; chacun d'eux 
est armé de neuf dents plus ou moins saillantes et spini-

( 1 ) Latreille , Encyc. t. X , p. jqa. Cancer navigator? Herb. t. I I , 
p. i 5 5 , Pl . 3 j , Jig. 7. 

(•1) Portunus Fab. — Bosc. Hist. nat. des Crust, t. I , p. 9.0g. —-
Latr. Hist. nat. des Crust, et des Insectes, t. V I ; Eneycl. 
Method, t. X , etc. —• Lam. Hist. nat. des Anhn sans vert, 
t. V. Lupea. Leach. Edinb. Encyc. art. Crustaceology, v. 7, 
p. 3oo , etc. — Desm. Considérations sur les Crnst. p. 97 . — Lat. 
Bègue animal , a», édit. t. IV, p. 33 . 
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formes, et dans l'état actuel de la sc i rnne , ce ca rac t è re , 

d'une impor tance tout-à-fait secondaire , suffit pour distin

guer les Lapées de tons les autres Por tun iens . Enf in , 

la dernière de ces épines est en général beaucoup plus 

grandes que toutes les autres et se por te directement en 

dehors ; mais quelquefois elle ne diffère pas de celle qui la 

précède. Les orbites sont ovalaires et dirigées obl iquement 

m avant et en haut ; leur paroi inférieure n'arrive pas j u s 

qu'au f r o n t , et il existe au canthus in terne une large 

échanc ru re que rempli t l 'article basilaire de l 'antenne externe 

( P l . 17 , fig. 1. ) ; au b o r d supérieur de ces cavités on r e 

marque deux fissures. Les fossettes qui logent les antennes 

internes sont peu profondes et à peine recouver tes par le 

front ; la lame verticale qui les sépare entre elles est a rmée 

d'une pointe spiniforme qui se prolonge souvent au devant 

du bord an tér ieur de la ca rapace ; en dehors ces cavités 

sont complè tement séparées des orbi tes , et la tige des an

tennes qui s'y insèrent est assez cour t e pour s'y reployer 

en ent ier . L 'a r t ic le basilaire des antennes externes se soude 

au bord inférieur de l 'angle supérieur et ex te rne du front ; 

il a peu de largeur et donne insert ion par l 'extrémité de 

son bord in terne à la tige mobi le formée par des articles 

su ivans , de façon que cet te l i g e , dont la longueur est c o n 

s idé r ab l e , para î t na î t re du can thus in terne de l'œil, et que 

r ien ne s'oppose à ce qu'elle ae reploie en dehors pour se 

cacher dans la cavité orb i ta i re . L'epislome est ex t rêmement 

é t r o i t , et le cadre bucca l est à peu près car rée , mais en gé

néra l plus large en avant qu'eu a r r i è re . L e troisième art icle 

des pales-màchoires externes ( P l . 17 , fig. 3 ) est assez for te

ment t ronqué cri avant et en dedans. Le plastron sternal 

est presque toujours assez b o m b é longi tudina lement , t rès -

large, et à peine, resserve postér ieurement ; sa suture médiane 

en occupe les trois derniers segmens ( fig. 4 )• Les pales de 

la première paire sont t rès-grandes ; on y observe toujours 

un certain n o m b r e d 'épines, et les doigts sont al long s et 

pas no tab lement courbés eu dedans. Les pâtes des trois 
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paires suivantes sont beaucoup moins longues et. ont. toutes 
à peu près la même grandeur ; tantôt l'article qui les ter
mine est trrêle , arrondi, styliforme et en général canelé, 
d'autres fois il est aplati , lamelleux et natatoire ; dans 
le premier cas, ces pâtes paraissent destinées spéciale
ment à la marche, tandis que dans le second leur dis
position est plus favorable à la natation Les pâtes de la 
cinquième sont très-fortes et constituent, par l'élargissement 
de leurs deux derniers articles , fies rames puissantes ; le troi
sième article qui entre dans leur composition ( ou la cuisse ) , 
est en général gros , mais très-court, et ne présente presque 
jamais d'épines comme chez les Thalamitcs ; enfin, le dernier 
article est toujours ovalaire. Chez la femelle , Y abdomen ne 
présente rien de remarquable , seulement sa longueur est très-
considérable ; chez le mâle sa structure est la même que 
dans les genres precédens; on n'y voit que cinq pinces 
distinctes, le troisième, le quatrième et le cinquième anneaux 
étant soudés entre eux , les trois premiers scgmeiis sont 
toujours très-larces ; mais au niveau du quatrième il y a 
un rétrécissement brusque, et les trois derniers sont plus 
ou moins étroits. 

Les Lupées sont des Crustacés essenticllemcntPélagiens et 
se rencontrent souvent en pleine ruer. Plusieurs voyageurs 
en ont vu au milieu de l'océan , n'ayant pour heu de repos 
que des fucus flottans. La facilité avec laquelle ils nagent est 
extrême ; et , d'après les observations de Bosc , il paraîtrait 
même qu'ils ont la faculté de se soutenir à la surface de 
l'eau , dans un état statiounaire et sans exécuter aucun mou
vement apparent. 

Ce genre peut s e diviser en trois petits groupes secon
daires faciles à distinguer par les caractères s u i v a n s : 
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AA. Espèces ayant le corps très-épais et bombé en dessus ; 

les pâtes de la première paire grosses et peu allongées ; 

la main notablement moins longue que la carapace. 

LuPEES CONVEXES. 

5 A. Espèces ayant le corps très-comprimé; les pâtes de la 

première paire très-allongées; les mains presque tou

jours plus longues que la carapace. 

C. Tarse des pates des deuxième, troisième et qua

trième paires aplati, lamelleux, et de forme presque 

lancéolée. 

LurÉES NAGEUSES. 

B . Tarse des pates des deuxième, troisième et qua

trième paires étroit et styliforme. 

LUPÉES MARCHEUSES. 

I E R . Sous-genre. LUPÉES CONVEXES. 

Les Lupées de cette subdivision diffèrent des suivans par la 

convexité de leur carapace et la brièveté de leurs pates anté

rieures , caractère qui les rapprochent des Portunes ; aussi est-ce 

dans ce dernier genre qu'on les a rangés jusqu'ici ; mais c'est 

avec les Lupées qu'elles ont réellement le plus d'analogie. 

Ce sous-genre ne renferme encore qu'une seule espèce. 

i . LurÉE DE TRANQUEBAR. — L. tranquebarica ( i ) . 

La carapace est unie en dessus et assez régulièrement bom

bée ; son diamètre antéro-postérieur égale les deux tiers de son 

( i ) PorLunus tranqiielaricus Fah. Suppl. p . 3fifi. — Latr. Hist. nat. 
des Crust, et Ins. t. V I , p. 16 ; Encyc. 3Ietliod. t. X , p. 191; 
Cancer oltvaccus Kerb. tab. 38 , f. 3. Cancer seriatu ? Forsk. Anim. 

Egyp. p. ;;o. Portunus serratns. Kuppell , op. cit. PI, :>., iig. 1. 
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diamètre transversal. Le iront est saillant, et armé de six dents 
triangulaires, larges et courtes ; les Lords latéro-antérieurs sont 
beaucoup moins droits que chez les autres Lupées, et se pro
longeant plus loin en arrière. Les neuf dents dont chacun d'eux 
est garni sont spiniformes, aiguës , dirigées un peu en avant et 
semblables entre elles. Les pâtes de la première paire ne sont 
pas très-longues, mais elles sont très-grosses; on compte trois 
épines sur le bord interne du bras, deux sur son bord externe, 
trois sur le carpe, et trois sur la main, qui est renflée et un peu 
courbée en dedans. Les pâtes des trois paires suivantes sont 
aplaties, mais leur dernier article est épais et plutôt stybforme 
que lancéolé. 

La Lupée de Tranquebar est la plus grande espèce de Por-
tuuien connue , elle atteint 6 à S pouces de long ; sa couleur est 
d'un vert grisâtre et elle habite les mers de l'Asie. ( C. M. ) 

2". Sous-genre. L U T É E S N A G E U S E S . 

Dans cette subdivision du genre Lupée, le corps est en gé
néral très - déprimé ; la carapace, plus de deux fois aussi large 
que longue, est régulièrement arquée en avant ; le front est 
aussi presque toujours moins saillant que le bord inférieur , ou 
l'angle extérieur des orbites et les mains beaucoup plus longues 
que la carapace ; enfin, le dernier article des pâtes de la se
conde, de la troisième et de la quatrième paire est aplati, la-
melleux et de forme presque lancéolée ; aussi ces membres sont-
ils disposés d'une manière beaucoup plus favorable à. la. natation 
que dans le sous-genre précédent. 

c p r s T A c è s , TOME i . 
2 9 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



4 5 o H I S T O i n K N i V T U R K l L E 

jj A. Espèces ayant la dernière épine latérale au moins 
deux fois aussi grosse que les précédentes et le front 

peu saillant. 

a. Dents médianes du front, moins saillantes que 

les mitoyennes , et quelquefois à peine visibles. 

a*. Bord supérieur de F orbite armé d'une épine. 

a . LUPÉE PÉLACIE5NE. •— L. pelagica ( i ) -

Carapace un peu plu» de deux fois aussi large que longue , 
légèrement convexe, toute couverte de petites granulations , et 
représentant dans sa portion antérieure un segment de cercle 
très-régulier. Front armé de six petites dents, et dépassé de 
beaucoup par l'épine inter-antennaire. Dents des bords latéro-
antérieurs triangulaires, courtes et pointues, excepté la der
nière qui est deux fois aussi grande que les précédentes, large 
à sa base et dirigée directement en dehors. Pâtes antérieures 
très-grandes ; trois fortes épines sur le bord antérieur du bas , 
deux sur le carpe , et trois sur la main, qui est presque prisma
tique, garnie de plusieurs crêtes longitudinales, et plus d'une fois 
et demie aussi longue que la carapace. Pâtes des trois paires 
suivantes très-longues (en général leur troisième article dépasse 
de beaucoup l'angle latéral de la carapace), aplaties, ciliées en 
dessus et un peu sillonnées. Troisième article des pâtes posté
rieures presque globuleux. Longueur, 3 à 4 pouces ; couleur 
vert grisâtre avec des taches jaunes. 

Habite la mer Rouge et tout l'océan indien. (C M.) 

( l ) Cancer pelagicus. Linn, Mus. Lud. Ulr. p. 4^4- — Forskal , 

Descrip. Anim. ete. p. 8 g . — Cancer reticulatus Ilevb. PI. 5o, et 
Cancer cedo rullìi. Hcrb PI. 3c) . Portunus pelagicus. Fabr. Suppl. 
p. 3 6 7 — Latr. Hist. nat. des Cr. t. V I , p. 1 6 ( Encyc. t. X , 
p. 1 8 8 etc.). — Savig-ny, Egyp. Cr PI. 3, fig. 1 . Lupa pelagica. Leach, 
Edinb. Eiicyc. art. Oustaceolugy. — Desm. p. y 8 , PI. 8 , fig, a. 
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a". Bord supérieur de. l'orbite sans prolongement spini-

jbrme. 

3. LUPÉE SANGUINOLENTE. •— L. sanguinolenta ( i ) . 

Point d'épine à l'extrémité du bord postérieur du bras. 

Carapace plus large el m o i n s granuleuse que dans l'espèce pré
cédente ; front très-reculé et armé de s i x dents, dont les quatre 
médianes sont spiniformes et les externes obtuses. Dernière dent 
latérale encore plus grande que dans la L . pélagique, mais 
de même forme. Pâtes antérieures beaucoup plus courtes; 
m a i n s n'ayant pas une fois et demie la longueur de la carapace , 
et ne portant que deux épines. Troisième article des pâtes sui
vantes n'atteignant pas l'extrémité de l'angle latéral de la cara
pace ; du reste, très-semblable à l'espèce précédente. Lon
gueur, environ 1 pouces ; carapace portant en arrière troi» 
grandes taches circulaires d'un rouge vif. 

Habite l'océan Indien. ( C M . ) 

4- L U F É B D i c A W T H E . — L. dicantha (2 ) . 

Une épine très-aigu'c à l'extrémité du bord postérieur du 

bras. Carapace plus do deux fois aussi large que longue, et 
marquée de quelques lignes granuleuses transversales ; front 
disposé comme dans l'espèce précédente, si ce n'est que les 
quatre dents mitoyennes sont souvent rudimentaires. Dernière 

(1) Cancer sanguinolentus • Herbst, vol . I, p. 161, tab. 8, fig. 56, 07. 

Cancerpelagicus. var. Fab .Mant . Ins. t. I , p. 3 i8 , e t c . — Linn . , 
Syst. nat. Ed. Gmclin Porlunus sanguiuolentus. Fabr. Suppl. Eut . 
Syst. p . 365. —• Latr. Encyc. Metbod. t. X, p. 190. 

( 2 ) Crahe de IOcean. Degeer, Mem. pour servir ä l'hist. des In-
sectes, t. V I I , tab. 2 6 , fig. 8-11. Porlunus pelagicus. Bosc, Hist, 
nat. des Crust, t- I , p. 220 , tab. 5 , fig. 3. Porlunus hastatns. Fab. 

Suppl. Entom. Syst. p. 3 6 - r — Latr- Hist. nat. des Cr. t. VI , p. 18. 
Porlunus dicanlhus. Lat- Fllicyc. t. X, p. IQO. Lupa hastnta. Say. 

Acad, de Philadelphia , v o l . I, p. 65. 
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dent latérale moins grosse crue dans les espèces précédentes, 

et un peu recourbées en avant. Pates antérieures grosses, mais 

ne différant guères de celles de la L . sanguinolente que parle 

caractère déjà indiqué. Abdomen du mâle très-large à sa base, 

mais devenant tout à coup, à partir du quatrième anneau, 

presque linéaire, de façon à ressembler un peu à la lettre j j 

renversée. Longueur, environ f\ pouces. 

Habíteles côtes de l'Amérique. (CM.) 

aa. Dents médianes du front petites, mais beaucoup plus 

saillantes que les deux mitoyennes. 

5. LurÉE CRIBLE. —• L. cribrarla ( 0 -

(P l . i 8 , % . i . ) 

Carapace très-aplatie, parfaitement lisse, et à peu près de 
même forme que chez la L . sanguinolente ; front tres-reculé ; 
épine ínter - antennaire courte ; fissures orbitaires très-pro
fondes; dents latérales à peu près comme dans l'espèce précé
dente ; abdomen ayant la forme ordinaire. Longueur, 3 pouces; 
couleur fauve, avec une multitude de taches blanchâtres. 

Habite les côtes du Brésil. ( C. M. ) 

5 B . Espèces ayant la dernière épine du bord latéro-an-
térieur de la carapace guères plus grande que les 
autres. 

b. Bord externe du bras dépourvu d'épines. 

tí. LurÉE SI'INIMANE. — L. spinimana (2) . 

Carapace guères plus d'une fois et demie aussi large que 
longue, un peu bombée et très-inégale; front saillant et armé 

( 1 ) PorluniLS crihrarius. Lamarck , op. cit. t. V, p. 2 ^ 9 . 

( 2 ) Portanus pelágicas. Lat. , Genera, Crust, et Ins. t. I . 

Pcrtunus spinimanus. Latr. , Kncyc. t. X, p. 188. Lupa spinimana. 

Leach. — D e s m . , p. 98. 
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de huit dents dont les quatre me'dianes sont les plus saillantes ; 

dents des bords late'ro-ante'rienrs spiniformes et dirigées un 

peu en avant ; pâtes antérieures armées à peu près comme dans 

l'espèce précédente ; un grand nombre de tubercules granuleux 

et de cotes longitudinales arrondies sur les mains ; pâtes sui

vantes très-comprimées. Longueur, 3 à 4 pouces. 

Habíteles côtes du Brésil. ( C. M. ) 

bb. Bord extérieur des bras armé dépines. 

7 . LUPÉE FROMT LOBÉ. — L. lobifrons. 

Carapace aplatie comme dans la Lupée crible, mais plus car
rée ; front avancé, divisé en quatre lobes arrondis et armé 
d'une petite dent au-dessus de l'angle orbitaire interne ; dents 
des bords latéro-antérieurs petites ; pâtes antérieures très-pc 
tites ; mains renuées et moins longues que la carapace. Lon
gueur, 1 pouce. 

Habite les Indes orientales. ( C M . ) 

3 e . Sous-genre. LUPÉES MARCHEUSES. 

Les Lupées marcheuses ont beaucoup d'analogie avec les 
Thalamites hexagonales ; leur carapace est en général presque 
hexagonale ; son bord fronto-orbitaire forme un angle assez 
marqué avec les bords latéro-antérieurs, tandis que dans le 
groupe précédent la portion antérieure de la carapace représente 
ordinairement, un segment de cercle ; la longueur de ce bou
clier est aussi plus considérable comparativement à la gran
deur totale du corps. 
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§ A. Espèces ayant la dernière dent du bord laltro-an-

tèrieur de la carapace semblable aux autres, 

a. Dents des bords latéro-antérieurs alternativement 

grosses et petites. 

8. L u r É E ROUGE. — h. rubra ( i ) . 

Carapace une fois et demie aussi large épie longue ; front 
très-avancé , fort large , et divisé en huit dents, dont les quatre 
moyennes sont très-longues et séparées des autres par une 
échancrure profonde ; bord inférieur et angle externe des or
bites moins avancés que le front ; bords latéro-antérieurs de la ca
rapace courts et armés de cinq grosses dents spinlformes séparées 
entre elles par quatre petites ; pâtes antérieures de grandeur 
médiocre ; quatre ou cinq grosses épines sur le bord antérieur 
du bras et quatre sur la partie supérieure de la main ; troisième 
article des pâtes postérieures portant une épine à l'extrémité 
de son bord inférieur. Longueur , environ •>. pouces ¡ couleur 
générale rougeâtre , extrémité des pinces noire. 

Habite les côtes du Brésil. (C. M. ) 

aa. Dents des bords latèro-anlerieurs de la carapace sem

blables entre elles. 

g. LUPÉE GRANULEUSE. — L. granúlala. 

Carapace inégale et granuleuse ; front avancé et divisé en 
cinq dents , ou plutôt lobes. Des épmes sur le bord postérieur 
du bras aussi bien que sur sou bord antérieur ! deux épmes et 
plusieurs crêtes longitudinales et granuleuses sur la main. 
Longueur, env iron un pouce. 

Habite l'île de France. ( C M . ) 

(i) Ctr! a p o a . Marggraf, Hist, rerurn nat. Eras. p. i83 ( copiée 
par JoTiston r'.xsang. tab. o, f. g , et Ruysch. , That. Anini. lib. 4 , 
tab. 9 , fig. 8 ). Portunus ruber. Lamarck, op. cit. t. V, p. 2 6 0 . 
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§ B. Espèces ayant la dernière dent du. bord latéro-anté-

rieur de la carapace au moins deux fois aussi grande 

que les précédentes. 

b. Dents médianes du front beaucoup plus saillantes 

que les latérales. 

. 0 . LUPÉE DE SKBA. — L . Sebœ (1 ) . 

Carapace à peine bombée ; front armé de six dents , en gé
néral toutes aiguës et très-grandes. Dents des bords latéro-an-
férieurs très-pomtues et un peu recourbées en avant; la der
nière environ deux.fois aussi longue que les autres, mais pro
portionnellement plus mince ; pâtes antérieures longues et épi
neuses. Troisième article des pâtes postérieures comme dans 
la L . rouge ; même taille. 

Habite les côtes du Brésil. (G. M. ) 

bb. Dents médianes du front moins saillantes que les 

autres. 

bb*. Mains grosses , deforme ordinaire, et moins lon

gues que le diamètre transversal de la carapace-

1 1 . LUPÉE H A S T É E . — L . hastata (2). 

Bord supérieur de l'orbite sans dent médiane. Carapace 
inégale et pubescente. Front armé de six dents , dont les deux 
médianes sont pointues et plus petites que les autres ; point 
d'épine inter-antennaire au-dessous du front; huit pre
mières dents latérales petites et triangulaires ; la neuvième 

(1) Cancer mariais scutiformis. Scba , Mas. t. I II , Pl. 20, fil», 0 

(reproduite dans l'Encyc. Pl. 2 - 2 , fig-. G , sous le nom Je Porluuus 
sanguinolcntus, par Latreille) 

{'2) Cancer hastatns . T.inn. C. pelait'rus P Herll. t. 1, Pl. 8, fl£. 5 5 . 

Purtuuus hastaliLs. I.atr. Encyc. t. X , p. 1 8 0 . — D i c t . elass. d'hist. 
natur. atlas. Lupa Dufoitrii. Desm. p . o n . — L a t r . Reg. Anim. 
a', éd. t. IV, p. 34. 
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très-longue, étroite, spiniforme, et un peu recourbée en avant. 

Pâtes antérieures grandes ; cpiatre petites dents aiguës sur le 

bord antérieur du bras, une épine terminale sur son bord pos

térieur , deux sur le carpe, et deux sur la main. Longueur, en

viron deux pouces. 

Habite la Méditerranée. (C. M. ) 

i a . L U P É E G L A D I A T E U R . — L. gladiator ( i ) . 

Bord supérieur de V orbite armé d! une dent pointueplacée 

entre deux fissures; carapace un peu bosselée et pubescente, 

mais peu ou point granuleuse. Front très-relevé et armé de six 
petites dents triangulaires, pointues et toutes dirigées en avant. 

Orbites presque circulaires et dirigées en haut. Dernière épine 

latérale très-longue, mais étroite ; pales antérieures médiocres ; 

quatre ou cinq épines sur le bord antérieur du bras, deux en 

dehors, deux sur le carpe, et deux sur la main, laquelle est 

garnie de plusieurs ligues longitudinales élevées. Couleur rou-

geâtre; longueur, environ 2 pouces. 

Habite l'océan Indien. ( C. M. ) 

bb**. Mains filiformes et dune longueur extrême 

( ayant presque une fois et demie, le diamètre 

transversal de la carapace). 

i 3 . L U P É E T E N A I L L E . — L . forceps (2). 

Carapace très-aplatie et tres-rétrécie postérieurement ; front 

très-reculé; orbites dirigées très-obliquement en haut. Dent 

latérale presque aussi longue que l'espace occupé par les huit-

premières dents. Pâtes antérieures très-grêles, et environ 

(j) Porlunusgladiator. Fabr. Suppl. —Latr. Encyc. Métli. t. X Y I , 
p. 189, etc. Cancer menestho. Herb. Pl . 55, lig. 3 . 

( 9 . ) Portunus forceps. Fabr. Suppl. p . 368. — H e r b . Pl. 1 2 , lig. I . 
— Latr. Encyc. Mcth. t. X , p. 190, etc. Lupa forceps. Leacli. Zaol. 
Mis, t- 1, PI- 5 4 . — D e s m . p . 9 9 . — Latr. Reg. An. 2=. edit. t. IV, p . 3 4 . 
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quatre fois aussi longues que la carapace ; les suivantes longues 

et grêles.^Longueur, environ un pouce. 

Habite les Antilles. ( C M . ) 

Il nous paraît probable que le PORTUNUS PONTICUS ( I ) et le 
PORTUNUS HASTATUS (2) de Fabrieius appartiennent à cette 
subdivision du genre Lnpée. 

Le P . DEFENSOR du même auteur (Suppl. p. 3 6 7 ) , le P. AR-
MIGEK (Suppl. p. 368) , e t l cP . IIASTOÏDES (Suppl. 3 6 8 ) , sont 
aussi des Lunées, et M. Say a donné le nom de Lupamacu-

lata à une espèce nouvelle du même genre ( op. cit. p. 4 4 5 )• 
Enfin le Crustacé fossil figuré par Davilla ( Calai, t. III , 

Pl. 3 , fig. 6 ) , et désigné par M. Démarest sous le uom de 
PORTUNUS L E U C o n o N (Cr. Foss. p. 8 6 , Pl. 6, fig. 1 , 3 ) , a de 
l'analogie avec la Lupée Tranqucbar. 

Y, 

VI. GENRE THALAMITE. — Thalamita ( 3 ) . 

Les Thnlamites de M. Latreille constituent le type d'un 
groupe générique parfaitement naturel et facile à distin
guer , qui se lie d'une manière intime aux Portunes et aux 
Lupées. Chez beaucoup de ces Crustacés , la forme de la 
carapace est tout-à-fait caractéristique ; mais, chez d'autres, 
elle se rapproche graduellement de celle propre aux Lupées ; 
en effet, tantôt ce bouclier dorsal a la forme d'un carré 
allongé, son diamètre transversal est presque le double de 
sa longueur, et son bord fronto-orbitaire forme avec les 
bords latéro-antérieurs un angle presque droit ; d'autres fois 
elle est presque hexagonale , ses six. bords forment entre eux 
des angles à peu près égaux, et sa largeur n'excède que d'envi
ron moitié sa longueur (Pl. 1 7 , fig. i 3 ) . Le front est toujours 

( 1 ) Fabr. Sappl, p. 3fi8 ; Herbst , PI. 5 5 , fig. 5 . 
( 2 ) Fabr. Sappl, p. Herbst , PI. 5 5 , hg . 1-
( 3 ) Portunus- Fabr. Suppl. — Latr. Fncyc. t. X ; etc. Tkalumita, 

Latr. Heg. Anim. ed. t. IV, p. 3 3 . 
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très-large , saillant et au moins aussi avancé que le bord infé
rieur et l'angle externe de l'orbite, disposition qui ne se voit 
presque jamais chez les Lupées. Les bords latéro-antérieurs de 
la carapace sontplusoumoins obliques, mais forment toujours 
avec le bord fronto-orbitaire un angle très-prononcé ; on y 
c o m p t e d e 4 à 7 dents, dont la dernière n'est jamais notablement 
plus grande que les autres. Les yeux sont gros et courts ; 
les orbites sont ovalaires et complètement séparées des fos
settes antennaires ; leur bord supérieur présente deux pe
tites fissures , et leur angle est souvent presque aussi éloigné 
de la ligne médiane que l'angle qui termine en arrière le bord 
latéro-antérieur. Les antennes internes se reploient complè
tement dans leurs fossettes, et la cloison inter-antennaire est 
peu saillante. L'article basilaire des antennes externes est en 
général très-large ( P l . 1 7 , fi g. 14 ) i il est toujours soudé 
au front dans toute l'étendue de son bord antérieur, et 
présente en dehors une saillie plus ou moins considérable 
qui sépare l'orbite du point d'articulation de la tige mobile 
de ces appendices; celle-ci est très-longue et s'insère quel
quefois fort loin de la cavité orbilaire. L'épistome est bien dis
tinct et en forme de losange. Le cadre buccal est très-large et 
lespates-mâchoires externes sont déposées à peu près comme 
chez les Portunes ; le plastron stcrnal est très-large et sa 
suture médiane s'étend sur ses trois derniers anneaux. Les 
pâtes antérieures sont très-grandes et ne peuvent se cacher 
sous la portion antérieure du corps, comme cela se voit chez 
les Portunes et les Platyoniques ; leur troisième article est 
épineux en avant et dépasse de beaucoup la carapace ; 
enfin la main est en général hérissée d'un nombre considé
rable de dents , et sa longueur égale au moins celle de la 
carapace. Les pâtes des trois paires suivantes sont beau
coup moins longues, et se raccourcissent successivement; 
leur tarse est en général styliforme. Celle de la cinquième 
paire sont comme d'ordinaire les plus courtes de toutes ; 
leur troisième article est cependant assez allongé, et on 
trouve à l'extrémité de son bord inférieur une épine assez 
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i " . Sous-genre. THALAMITES QUADRILATÈRES. 

Dans ce groupe, qui correspond au genre Thalamite, tel que 
M. Latreille l'avait établi, les orbites occupent presque les 
angles de la carapace, et les deux portions qui constituent le 
bord latéral de ce bouclier, sont presque confondues. 

§ A. Espèces ayant le front entier ou divisé en lobes, mais 

point denté. 

i . THALAMITE ADMÈTE. — T. admete ( i ) . 

Carapace presque plane en dessus ; bordfronto-orbitaire 

( 1 ) Cancer admete. ITerb. Pl . 5 ^ , flg. I . Pcrtunus admete. I.atr. 
Nouv. Diet. d'hist, nat. t. X X V I I I , p. 44· admete et P. paissotii. 

forte ( disposition qui n'existe jamais chei les Portunes ou les 
Platyoniques, et qui est extrêmement rare chez les Lupées) ; 
vers le bout , ces pâtes deviennent très-larges et leur tarse 
est ovalaire. L'abdomen ne présente rien de remarquable. 

Les Thalamites sont pour la plupart des Crustacés de 
moyenne taille ; elles habitent le voisinage des tropiques 
dans les deux continens. On peut les répartir en deux grou
pes d'après les caractères suivans : 

§ i . Bord fronto-orbitaire n'occupant pas plus des deux tiers 
de la largeur de la carapace , et formant un angle assez ouvert 
avec les bords latéro-antérieurs qui sont armés de six ou 
sept dents. 

THALAMITES HEXAGONALES. 

§ 2. Bordfronto-orbitaire occupant presque toute la largeur 
de la carapace, et formant un angle presque droit avec les 
bords latéro-antérieurs, qui ne sont armés que de quatre à 
cinq dents. 

THALAMITES QUAURILATÈEES. 
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Audouin , Egypte , Crust, de M. Savigny, Pl . /\, lig. 3 et 4· 
Thalamlla admetû. Latr. Reg. Anim. 2". éd. t. IV, p. 33. 

( i ) Portunus Choptalii. Aud. Crust, de 31. Savigny, Egypte , 

r i . 4 , lig. 1 . 

occupant presque toute la largeur de la carapace, presque 

droit et divisé en quatre lobes. Bord latéro-antérieur de la 

carapace presque droit et armé de quatre, dents tres^aigues, 

dont la pénultième est beaucoup plus petite que les autres. 

Rord inférieur, de l'orbite dentelé mais ne présentantpas de dent 
spimforme. Article basilaire des antennes externes garni d'uno 
petite crête dentelée, qui dépasse les lobes moyens du front ; 
trois épines fortes et obtuses sur le bord antérieur du bras ; six 
épines disposées alternativement , et sur deux rangées, sur la 
face supérieure de la main, qui est granuleuse en dehors. Pâtes 
suivantes courtes et grêles ; une série de petites dents spini-
formes sur l'avant-dernier article de celles de la cinquième paire, 
dont le, tarse est ovalairCj mais porte à son extrémité un petit 
ongle conique et pointu. Longueur, environ i pouce. 

Habite l'océan Indien et la mer Rouge ( C . M. ) 

2. TIIALAMITE DE CHAPTAX.— T. Chaptalii(i). 

Carapace comme dans l'espèce précédente ; front égale

ment large, mais plus avancé et à peine divisé ; dents du 

bord latéro-antèricur larges, obtuses, presque carrées et 

semblables entre elles. Point de grosses épines sur la main. 
Longueur, environ i pouce. 

Habite la mer Rouge. 

3 . TIIALAMITE CAMARDE. — T. situa. 

Carapace tris-bombée ; son bordfronto-orbitaire nota

blement plus court que son diamètre transversal ,• front 
avancé au milieu, mais à peine lobe ; bords latéro-antérieurs assez 
obliques et armés de dents très-aiguës , dont la dernière est plus 
grosse que les autres. Point d'épines sur le bord inférieur de 
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l'avant-dernier article des pâtes postérieures, Longueur, envi
r o n 8 lignes. 

Habite la côte de Coromandel. (C. M.) 

§ B . Espèces dont le front est armé de dents profondément 

découpées et aplaties. 

4- THALAMITE CRÉNELÉE — T. crenata (1) . 

Cinq dents spiniformes et à peu près égales au bord la-

tero-antèrieur de la carapace, dont la forme générale se rap
proche beaucoup de celle de la Thalamite admète ; les six dents 
mitoyennes du front à pou près de même grandeur et beaucoup 
m o i n s grosses que les externes qm occupent l'angle interne de 
l'orbite. Pâtes de même forme que chez la T , admète; point 
d'épines sur le bord inférieur de l'avant-dernier article de celles 
de la cinquième paire. Longueur, 18 lignes à 2 pouces. 

Habite les mers d'Asie. (C. 31.) 

5. THALAMITE P R Y M \ E . — T. prymna (?.). 

Dents du bord latèro-antéricur de la carapace très, 

inégales (la troisième peu saillante, et la quatrième ruduneiv 
taire). Front divisé comme dans la T . crénelée, s i ce n'est que 
les dents externes sont pointues et peu développées, et que ie 3 

précédentes sont beaucoup plus petites que les mitoyennes. Une 
petite épine au côté interne du bord orbitaire inférieur. JDu reste, 
très-semblable à l'espèce précédente. Longueur, environ 1 pouce. 

Habite l'Australasie. ( C M . ) 

S 2. Sous-genre des THALAMITES HEXAGONALES. 

Les Thalamites hexagonales ont en général la carapace plus 
large, et le front beaucoup plus étroit que dans le sous-genre 

( 1 ) Portunus crenatus. Latr. Collect- du JMus. Tliulaniita adincle. 

Gucrin, Icon. Or. Pl . 3 , fig. /\. 
( 2 ) Cancer prymna. Herb. PI. 5 , fïg. 3 . Portuiuis prymna. Lalr, 

Nouv. Uict, d'hist. nat. t. X X V I I I , p. 4L 
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précèdent ; aussiles orblLeg sont-ils loin des angles externes de ce 
bouclier dorsal, et les bords laléro-antérieurs sont très-obli
ques , disposition qui rapproche ces Crustacés de certaines L u 
pées. Enfin le front est toujours armé de huit dents, et la pièce 
basilaire des antennes est en général assez étroite. 

§ A . Espèces ayant le bord latèro-antérieur de la cara

pace armé de suc dents. 

a. La dernière dent latérale à peu pris de même gran

deur que les précédentes. 

a". Pâtes antérieures armées dépines, mais du reste 

sans granulations élevées. 

I. T H A X A M I T E C R U C I F È R E . — T. crucifera ( i ) . 

Pâtes des deuxième, troisième et quatrième paires 

très -aplaties et sillonnées sur les trois derniers articles. 

Carapace lisse ou à peine ridée, et plus de deux fois aussi lon
gue que son bord fronto-orbitaire. Front profondément échan-
cré et armé de huit dents grandes et obtuses. Dents latérales 
de la carapace courtes , larges et comme tronquées ; la première 
(celle qui constitue l'angle orbitaire externe), échancrëe au 
bout, de façon à paraître bifide. Mains à peu près de la lon
gueur de la carapace, et armées en dessus de quatre grosses 
épines ; pinces profondément cannelées et armées de grosses 
dents comprimées. Tarse des trois paires de pates suivantes 
étroit et lancéolé. Point d'élévation sur la ligne médiane des 
deux derniers articles des pates postérieures. Longueur, 3 à 4 
pouces ; couleur rougeâtre avec des taches et bandes jaunes , 
dont les médianes représentent une croix. 

Habite l'océan Indien, ( C. M. ) 

( l ) Portunus crudfer. Fabr. Suppl. p. 36'4 ; —• Herb. Pl . 3 8 , iig. X 
Cancer scxdentatus ? ibid. Pl . 7, lig. 5^. Portunus cruciper. Latr. Hist, 

nat. des Cr. t. V I , p. 3 \ ; — Encyc. t . X , p. « J I , etc. 
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( 0 Cancer sexdentatus. Forsk. Portunus auuulatus. Fabr. Suppl-
p. 364- — Herb. PI. 49, % · 5· — L a t r . Hist. nat. des Crust, t. V I , 
p. lb. 

( 2 ) Cancer natatur. Herb. PI. / | 0 , ii£. I .— Portunus sangtu itolenlus. 
Hose, Crust, t. 1 , p 2 1 8 . 

(3) Portunus truncalus. Fabr. Suppl. p. 365 — Latr. Hist nut- ties 
Cr. t. VI , p. 16'. 

Paies des deuxième , troisième et quatrième paires cy
lindriques , marquées de quelques lignes longitudina
les, et terminées par un article spiniforme. Carapace 
à peu près comme dans l'espèce précédente, m a i s plus lisse; 
les dents latérales sont spiniformes et tontes de même grandeur, 
excepté la dernière qui est plus petite que les autres. P i n c e s 
armées de dents tuberculeuses. Longueur , environ 2 pouces. 

Uabite l'océan Indien et la mer Rouge (C. M). 

a**. Pâtes antérieures présentant entre les épines dont 
elles sont armées, un grand nombre de tubercules ou de 
granulations élevées. 

3 . THALAMITE HAGELSE. — T. nalator (i). 

(PI . 1 7 , ïig. i 3 et 1 4 . ) 

Face supérieure de la carapace garnie, d un assez 
grand nombre de lignes transversales, saillantes et granu
leuses ; dents des bords latéro-antéricurs très-larges ; les deux 
premières obtuses, courtes et beaucoup plus étroites que les 
autres , qui sont tronquées et spiniformes à leur angle antérieur. 

Habite l'Océan indien. ( C M . ) 

4- THAT.AMITK TBOIVQUÉË. — T. trúncala ( 3 ) . 

Face supérieure de la carapace lisse , sans lignes sail
lantes et légèrement bombée ; son bord fronto-orbitaire e'ga-
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lanfc presque son diamètre transversal. Front armé de huit 

dents rndimentaires, et constituant les angles de quatre 

lobes tronqués. Dents du bord latéro-antérieur de la carapace 

larges , tronquées, et si courtes , qu'elles ont plutôt la forme 

de crénelures que de dents ordinaires. Longueur, environ a 

pouces. 

Habite l'océan Indien ( C . M. ) 

aa. La dernière dent latérale plus grosse et beaucoup 

plus saillante que les autres. 

5. THALAMITE CALLIANASSE. — T. callianassa ( i ) . 

Carapace fortement ridée en dessus et très-large. Front 

etroitctarmedelmitdenlspetif.es, aiguës, et également espa

cées. Bords latéro-antérieurs , courts , et armés de dents étroites 

et pointues. Pâtes autérieures granuleuses et hérissées d'épines 

courtes. Longueur , environ nn pouce. 

Habite l'océan Indien. ( C. M. ) 

§ B. Espèces ayant le bord latéro-antérieur de la cara

pace armé de sept dents, dont deux rudimentaires. 

G. THALAMITE A DOIGTS HOUGES. — T. erytho-dactyla (?.). 

Carapace à peine ridée en dessus et três-aplatie ; dents 

frontales longues et aiguës ; bords latéro-antérieurs armés de 

cinq grosses dents spiniformes et semblables entre elles , et de 

deux dents rudimentaires cachées dans les éelianerures que les 

premières grosses dents laissent entre elles. Mi granulations 

ni tubercules entre les dents spiniformes dont la main est ar

mée. Longueur , deux pouces et demi. 

Habite l'Australasio. ( C. M. ) 

La CANCER FERIATUS de Linné ( Mus. Lud. Ulr., page 43 / ), 

( l ) Cancer caHiaiiassa. I lerb. t. I I I , Pl. o^ , ti.g. 7. 

(9) Portunus erylho-dactylus. Lamk, op, cit. t. V , p. aôij. 
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(i) Fortunus. Fabr. , Suppl. Entorn. Syst. p. — Podophthalmus. 
Lam. , Hist, des An. sans vert. t. V, p 255, — Latr. Hist. nat. des 
Ciust. et Ins. t. V I , p. 53; Encyclopédie method. Insectes , t. X, 
p. ibu. Règne animal, u e . éd. t. IV, p. 33. — Leach, Zoologists 
miscellany, vol . I l - •—Desni . Considérations sur les Crustacés, 
p. yy, etc. 

C R I S T A C F S , TOME i . in 

appartenant probablement à celte division du genre Tiialamite, 

et paraît se rapprocher de la T . à doigts rouges. 

Le PORTUNUS VARIEGATUS de Fabricius (Suppl. p. 364) e s t 

évidemment une espèce très-variée de la T. callianassc. 

Le PORTUSUSHOLOSERICEUS du même auteur (Suppl. p. 365) 
est très-voisine de la précédente, 

Enfin, le PORTLIVUS LUCIFER de Fabricius (Suppl. p. 364), 
me semble devoir être aussi un Thalamite ; mais les caractères 
que ce naturaliste y assigne ne suffisent pas pour nous le faire 
distinguer des espèces précédentes. 

GENRE. PODOPHTHALME. — Podophthalmus (i). 

De tous les Portunieus les Podophthalmes sont ceux dont 
l'aspect est le plus remarquable et les caractères distinctifs 
les plus faciles à saisir ; la longueur démesurée de leurs pé
doncules oculaires, qui sont très-courts chez les autres Bra-
chyures nageurs , suffit pour les faire reconnaître au premier 
abord. Aussi ce petit groupe, établi par Lamarck , est-il un 
des premiers démembremeus qu'on ait fait du genre Portune 
de Fabricius, et c'est à cause du grand développement des 
tiges que portent les yeux qu'il a reçu le nom de Podopb-
thalme. 

La carapace de ces Crustacés a la forme d'un quadrilatère 
très-allongé, dont les deux côtés latéraux seraient forte
ment tronqués ; son diamètre antéro-postérieur n'égale pas 
la moitié de son diamètre transversal, et son bord anté
rieur , qui est presque droit , a environ quatre fois la lon-
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gueur du bord postérieur. Le front, ou espace compris entre 
les deux yeux est linéaire (P l . 17 , fig. 5 ), et de chaque côté 
le bord antérieur de la carapace est creusé dans toute sa 
longueur d'une gouttière profonde et très-longue , qui 
constitue les orbites ; enfin, l'angle externe de ces cavités 
oculaires sépare le bord antérieur de la carapace de son 
bord latéral, dont la direction , très-oblique , est la même 
dans toute sa longueur. 

Les yeux (P l . 17 , fig. i 5 ) , des Podophthalm.es , comme 
nous l'avons déjà dit , sont portés sur des pédoncules minces 
et d'une longueur extrême j ces tiges osseuses s'insèrent près 
de la ligne médiane du front, et portent à leur extrémité 
la seconde pièce oculaire , tandis que chez les Ocypodes où les 
yeux sont également très-grands c'est du développement de 
cette seconde pièce et non de la première, que leur longueur 
dépend. Le bulbe oculaire n'est pas très-grand et atteint 
l'extrémité latérale de la carapace. Les antennes internes 
sont situées au-dessous de l'origine des yeux , disposition qui 
ne se rencontre chez aucun autre Portunicn , et leur tige ne 
peut pas se reployer dans la cavité qui les loge. Les an
tennes externes se trouvent également au-dessous des yeux ; 
elles sont placées entre les fossettes antennaires et les or
bites, au côté externe des premières , et leur article basilaire 
se soude avec les bords de ces deux cavités, de manière à 
compléter leurs parois et à les séparer entre elles ; la tige 
mobile qui termine ces antennes est formée de deux petits 
articles pédonculaires et d'un filet multiarticulé, grêle et assez 
court. Le cadre buccal est extrêmement large, et n'est sé
paré des fossettes antennaires que par un bord très-mince j 
son bord antérieur est environ deux fois aussi long que 
ses bords latéraux , et ceux-ci se portent obliquement en 
arrière et en dedans. Les pales-mâchoires externes laissent 
entre elles un espace assez considérable, et leur troisième arti
cle est à peu près aussi large que long (fig. 6 , a): mais il est 
tellement tronqué en avant et en dedans, que sa forme a été 
comparée à celle d'une hache dont l'extrémité du bord tran-
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c h a n t d o n n e r a i t inser t ion a u x articles su ivans qui s o n t t r è s -

grands . Les pâtes de la p r e m i è r e paire sont grandes e t se t e r 

m i n e n t par u n e m a i n p r e s q u e d r o i t e ; lorsqu'el les s o n t rep loyées 

el les dépassent encore de b e a u c o u p les bords d e la carapace . 

Les pate^ su ivantes s o n t b e a u c o u p m o i n s grandes q u e les 

a n t é r i e u r e s , et cel les d e la tro i s i ème pa ire s o n t p lus l o n g u e s 

q u e les autres ; l'article qui t e r m i n e les s e c o n d e s , les t r o i 

s ièmes et les q u a t r i è m e s , est s ty l i forme e t u n p e u aplat i ; 

e n f i n , les pâtes de la c i n q u i è m e paire s o n t très -é larg ies et e n 

forme de rames nata to ires . L'abdomen n e présente rien d e 

r e m a r q u a b l e chez les femelles ; mais chez le m a i e il est t r i a n 

gu la ire et se c o m p o s e s e u l e m e n t d e c inq pièces m o b i l e s . 

O n n e sait r ien sur les m œ u r s de ces Crustacés . L a seu le 

espèce v i v a n t e q u e l 'on conna i s se h a b i t e les mers t rop ica les . 

I . PoDOPHTnALMF. VIGIE. P. Vlgil ( l ) . 

Ce Crustacé a la carapace presque lisse et armée de chaque 

côté d'une forte épine qui est dirigée transversalement e n 

d e h o r s , et occupe l'angle externe de l'orbite; en arrière d e 

cette d e n t , on en voit u n e autre beaucoup plus pe t i t e , mais 

dans le reste de son étendue le bord latéral n'est que granulé . 

L e s antennes externes sont beaucoup moins longues que les 

in ternes . L e s pâtes de la première paire sont hér issées d'un 

assez grand nombre d'épines ; o n en voit trois sur le bord 

antérieur d u bras , et deux du côté externe du m ê m e article; 

d e u x sur le carpe , et deux sur la main. Les pâtes des trois 

paires suivantes ont l e tarse cannelé . L e c inquième article de* 

( i ) Purtunus vigil. Falir. Suppl. Entom. Syst. p. 363, r i ° . i . — 
P o d c p h t h a l m u s s p ï u o s u s . Lam., Svst. des Ariim- sans vert. p. i5'2 ; 
Hist des An. sans vert. t. V , p. i5^. — L a t r . , Gen. Crust, et 1ns. 
t. I , tab. i et 2 , l ig. i . Hist. nat. des Crust, et lus . t. V I , p. 5\, 
Pl. 46. Keg. Aniiu. t. IV, p. 33. Encye. métli. Pl. 3o8, fig. i. 
— Desmarest. , op. cit. Pl.fi , hg. I . — P o d a p h t h a l m u s >'igit. LF.ACII , 
Zoologist miscellany , vol. I I , tab. 1 1 8 . —Guérin , Iconographie 
du régne animal Crust- PI- i , fig- 3-
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pales jiost.éneures est grand et très-élargi postérieurement; 
enfin, le dernier article est ovalaire et cilié sur les bords. 
Longueur, 3 à 4 pouces. 

Habite l'océan Indien. (C. M.) 

Parmi les Crustacés fossiles que M. Desmarest a fait con
naître, il en est un (i) qui appartient évidemment au genre 
Podopbthalme, et qui paraît différer principalement du Po-
dophtbalme vigil par l'absence des épines aiguës qui, chet ce 
dernier, terminent les angles latéraux de la carapace; m a i s , 

comme on ne connaît que le moule intérieur de cet animal, 
il est bien possible que ce caractère n'existe pas réellement. 

On ignore le gisement de ce fossil. 

( i ) Podophthnlmus de Fraitcil. DESMAREST, Histoire naturelle des 
Crustacés fossiles, p . 88, Pl . 5, fig. 6-8. 
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